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Pi. Presidente do Estado 


Cabe-me, pela segunda vez, à honra do submetter ao vosso elevado 
criterio o relatorio dos negocios que correm pela Secretaria de Estado 
das Finanças. * 

Si não mo é licito ainda noticiar-vos à prosperidade da nossa si; 
tuação financeira, devo, entretanto,assignalar que diminuc largament 
de intensidade à crise oppressora quo teve o vosso Governo do enfren 
tar € à pouco e pouco revigoram-se às nossas forças abalidas. 

Em presença dos graves compromissos quo oneravam O Thesoiro 
e do esmorecimento economico decorrente da reducção do valor do 
principal producto de exportação cm que So bascia em larga parte à 
receita publica, não sendo possivel nem aconselbavel o recurso momen- 
tanco dos emprestimos, restava adoptar, como politica * financeira, 
aquella que o vosso Governo tem seguido com inflexivel persoverança: 

. — côrtes profundos nas despesas, favorecimento à producção 0 rigorosa 
arrecadação das rendas publicas. 

A primeira destas medidas produziu desdo logo uma reducção do 
despesas no valor de 5.183:890$772, conformo o calculo detalhado con- 
stanto da vossa mensagem dirigida ao Congresso no anno findo.. 

Taes economias têm sido mantidas o outras se fazem, nos limites 
do possivel, em todos os ramos da administração publica. 

Obedeceu a esse criterio o orçamento das despesas para o corrento 

* exercicio, inferior aos dois antecedentes, desdo quo so lovo em conta 
que foram incluidas entro as verbas ordinarias, despesas no valor to- 
tal do 2.212:0858, que. anteriormento eram invariavelmente satisfeitas 

! por meio do operações do credito. A receita, entrotanto, não foi sensi= + 

velmonto diversa das anteriores. : 
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Foi certamente um passo seguro no caminho da normalização das 
nossas finanças esse ensaio de unidade orçamentaria quo deve preva- 
lecer como definitiva, reduzindo-se ao minimo as despesas supplemen- 
tares c os creditos extraordinarios, emquanto não puderem ser de todo 
climinados. 

Rigorosamente limitadas as despesas às forças da receita e dada a 
previsão cautelosa de que nunca se afastou o poder legislativo, teremos 
restituido o equilibrio 4 nossa vida financeira profundamente pertur- 
bada pelas causas assignaladas no meu anterior relatorio. 

Impulsionar o desenvolvimento da producção —foi outra medida de 
que se preoccupou.o Governo fazendo-a cffectiva pelos meios ao seu 


alcance. 

Basta lembrar à reducção dos impostos de exportação sobre 0 oiro 
e sobre 0 café, o abaixamento dos preços de transporte, à animação 
hirecta e eflicaz 4 viticultura c às industrias extractivas e a fundação 
de nucleos coloniaes. 

Escusado é demonstrar a influencia benefica de taes providencias 
estudadas 4 luz dos bons principios economicos. 

A data recente em que algumas dellas entraram em vigor per per- 

tencerem ao corrente exercicio c o effeito necessariamente demorado do 
Fernao «algumas outras não permittem ainda dccumentar com algarismos os 
) seus" vantajosos resultados. 

Basta considerar-se o benefício que da diminuição das tarifas de 
transporto adveiu ao desenvolvimento da exportação e, pertanto da pro- 
ducção, de grande numero de gencros. 

A' excepção do leite e do queijo, cuja exportação,em 18€9, foi in- 
ferior 4 do 1898, o que facilmente se explica pelo desenvolvimento da 
fabricação da manteiga em diversos pontos do Estado e transforman- 
do-so assim esta diminuição do exportação em vantagem industrial, 


; 
j 
d 
5 todos Os outros gencros de producção mineira têm tido notavel desen- 
4 


volvimento na exportação, o que so evidencia do quadro geral n. 6, 
annexo ao relatorio do director da recebedoria do Estado, na Capital 
Federal. 

—* E incontestavel quo o principal factor do tal desenvolvimento devo 
ser encontrado na reducção dos frétes das estradas do ferro que, até 
então, por muito elevados, impediam quasi totalmento a exportação. 


O seguinto quadro melhor demonstra o quo deixamos dito; 


Quadro comparativo das quantidades em kilogrammas i 

” dos generos de producção o mannfactura do Estado 
de Minas Gernes, abaixo declarados, centrados na , 

Capital Federal duranto os annos de 1898 e 1899, 
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Cumpre-me notar ainda que tendo sido de 418:3308118 a renda 
do primeiro trimestre do corrente auno proveniente do imposto sobre 
generos de producção, manufactura o criação do Estado, excepção feita 
do café, entrados na Capital Federal e, havendo essa mesma renda at- 

. tingido sómente a 324:3845627 em cgual periodo do ultimo exer- 
. cicio, verifica-so um saldo do 93%9t53101 em favor do primeiro E 
trimestro do corrente anno. 
Muito notavel é ainda o valor da exportação de alguns generos 
ae no primeiro trimostro do corrento anno, gencros cuja exportação foi de 
pouco iniciada como, entre outros, a manteiga o batatas. 
A oxportação de taes productos no primeiro trimestro do 1900 at- 
] tingiu approximadamente metada da exportação total de 1899. : 
Outros generos foram pela primeira vez exportados em quantidade 
apreciavel no primeiro trimestre do exercicio vigento. 
Entro olles figura o vinho. 
: A diminuição do 1,5 % no imposto do exportação do oiro pro- 
o duziu à animação que era da esparar-so nos trabalhos desta industria 
UN destinada à grando futuro no Esta do. e 
Os resultados hão de fazar-se sentir mesmo dentro do corrente oxer- : 
"- . Cicio, sendo certo que a arrecadação do imposto vao sobrepujar do o 
muito a receita prevista no orçamen to. . 
Adeante encontrareis dados mais minuciosos relativamontea Osto 
ponto. pede 
o * A relucção do 2 % n3 imposto sobro a exportação do café, om- *» 
bora resultasso principalmento da decretação do imposto territorial, . x, 
não pôdo deixar do sor considorada tambem como importanto auxilio 
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à classe productora desse genero, a braços, como estava, com os mais 
graves embaraços, visto que, tendo sido fixado 0 segundo semestre do 
corrento anno para a arrecadação do imposto territorial, ficou entre- 
tanto em vigor, desde o primeiro dia do exercicio vigente, a diminui- 
ção do imposto. 

Nó primeiro trimestre deste exercicio o imposto sobre o café expor- 
tado para a Capital Federal teria produzido a mais 497:7614393 si 
a sua cobrança tivesse sido efectuada 4 taxa de 11 %, conforme so 
vê do seguinte quadro : 
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Do mesmo quadro verifica-se que à quantidade exportada no pri- 
meiro trimestre do corrento anno fo; sensivelmente egual 4 exportada no 
mesmo periodo do anno anterior, ; 

Foi insignificante à diferença para menos havida,em 1900, na ar- . 
recadação total do imposto, apesar da reducção de 2% que começou a 
vigorar em 1.º de Janeiro do correnteanno. Com effeito, tendo sido, em 
1899,de 2.383:3195029 0 producto total do imposto 4 taxa de 1%, foi 
de 2.318:3183403 4 taxa de 9% em 1900. A diferença, para menos, foi 
sômento de 40:001$131, largamente compensada aliás pelo augmento, a 
que já nos referimos, verificado no producto do imposto sobre a expor 
tação dos demais gencros, 

Dadas as diferenças das taxase à quasi identidade da quantidade 
exportada, é claro que um tal resultado se deve ao augmento de valor 
do producto — o que é patente no quadro supra. s 

Cumpre observar que não tratamos aqui sinão do café exportado 
pelo porto do Rio de Janeiro e cujo imposto é cobrado na recebedoria 
que o Estado mantém naquella Capital, 

Em outro logar trataremos da exportação geral do café, em 1899, 
que foi superior à exportação total de 1898, 

A terceira das medidas de que o Governo não sc tem descuidado— 
fiscalização rigorosa na arrecadação dos impostos — tem produzido tam- 
bem os mais apreciaveis resultados. 

Ninguem ignora os embaraços quasi insuperaveis que a posição, a 
vasta extensto das fronteiras do !istul), àsque stões pendentes, relativas 
à limites e a falta de meios de comunicação em algumas regiões op- 
põem à uma fiscalização perfeita da arrecadação das rendas publicas. 

Excellentes serviços presta, neste ramo da administração financeira, 
à recebedoria d» Estado,na Capital Federal, que tem 4 suafrento um 
director zeloso o dedicado, o sr. Joaquim Libanio Gomes Teixeira, cujo 
nomo é justo salientar aqui como funccionario que honra 4 administra- 
ção publica. 

Apesar das diMculdades acima wpontadas, o serviço de fiscalização 
das rendas tem sido grandemente melhorado. 


Em 1899,tal serviço deu logar à arrecadação de 42:184$389 contra 
27:1003111,em 1808, de impostos sobre diversos generos quo escaparam 
do pagamento nas estradas de ferro c estações arrecadadoras do interior. 

A arrecadação do imposto sobre a oxportação do gado teve consi- 
deravel augmento no primeiro trimestro do corrento anno, devido prin- 
cipalmento à mais severa fiscalização — como se póde verificar do rela- 
torio do director da recebedoria no Rio de Janeiro, 


A insullciento vigilancia nas fronteiras dava logar a importanto 


desfalqua desta renda, cujo producto resulta, em grandissima parte, do 
gado exportado para o consumo na Capital Fedoral. 
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Foi destacado para Santa Cruz um fiscal encarregado especialmente 
da verificação do gado para alli exportado sem pagamento do imposto 


respectivo. Essa medida deu desde logo os excellentes resultados a que - | 
me referi. 


a Relativamente 4 arrecadação do imposto sobre a exportação do 

oiro foi adoptada, graças 4 bôa vontadoe patriotismo do governo fede- 
É ! ral, uma medida de notavel importancia tendente a eliminar de vez os 
Y abusos sempre apontados nos relatorios anteriores desta Secretaria de 
f Estado, os quaes pareciam sem remedio, altenta a natural facilidade com 


que podiam ser exportadas parcelladamente quantidades de oiro sem 
Pagamento do devido imposto. 


Actualmente, o oiro assim exportado e que fôr apresentado à Casa 
da Moeda terá de ser acompanhado de documento comprobatorio do 
Pagamento do imposto de exportação. 


Ficou assim preenchida uma grave lacuna no nosso regimen fiscal. 
Com relação 4 exportação de fumos, provenientes do sul do Estado, 
não pequenos extravios se davam nas estações arrecadadoras do interior, 
O director da recebedoria do Estado no Rio de Janeiro mandou 
impedir a sahida dos armazens de descarga das partidas desse genero 
que se reconhecessem provir do Estado c que eram exportadas das esta- 


ções situadas no norte de S. Paulo como si fossem do producção deste 
ultimo Estado. 


Teve este procedimento e resultado esperado, visto que não só os 
consignatarios de muitas partidas tiveram de satisfazer O pagamento do 
imposto, como, em virtudo das ordens expedidas por esta Secretaria, ces- 
sou o abuso das estações do interior de darem conhecimentos do paga- 
mento do imposto sem determinarem a quantidade de volumes, marcas, « 
etc., devendo ser attribuido a estas providencias oaugmento quo figura 
no quadro da exportação desso gênero durante o anno do 1899 sobre o 


de 1898, quando era do esperar-se que, em virtude dos pesados impos- 
tos da União, tivesso ella decrescido. 


O serviço de arrecadação do impostos, contractado com as empresas 
de estradas de ferro, produziu em 1899 à somma de 3.930:0023712 ou 
mais 11 “Jo, approximadamente, do que om 1898, 

Comparando-se à renda dos tres ultimos exercicios, arrecadada pelas 
estradas do ferro, englobadamente, verifica-se quo houvo uma progressão 
ascendento de 15, 9º), em sua totalidado: f 

“Essa progressão, porêm, não se dá em cada uma das estradas do 
forro isoladamento, havendo algumas em quo a renda decresceu. Ea 
E O serviço de arrecadação na E. F. Bahiao Minas foi ultimamento 
| regularizado do modo mais rigoroso 00 da Oósto da Minas carocia do 
e encrgica fiscalização que ia, aliás, sor posta em pratica quando a liqui= 
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dação forçada da companhia aconselhou outras medidas que serão to- 
madas. 

O imperdoavel abuso de algumas companhias que retinham em scu 
poder os saldos provenientes das arrecadações de impostos, sob o pretexto 
de encontrarem contas posteriormente com o Estado por occasião do pa- 
gamento de garantias de jnros que fossem à cllas devidos, cessou goral- 
mente graças 4s medidas severas que não podia o governo deixar de 
tomar. 

Regularizou-se assim um detalhe importante do serviço de arreca- 
dação de impostos. 

As tomadas de contas 4s estradas marcham com regularidade. 

Em janeiro do anno findo, começou-se à tomada de contas à E. 
F. Central do Brazil, principal das estradas arrecadadoras, o que não 
era regularmente feito desde 1877, comprchendendo assim o serviço O 
largo periodo de 22 annos, o que melhor se verifica do relatorio minu- 
cioso do zeloso sr. fiscal das rendas externas. 

Assim o Estado, que tinha contas à encontrar com à referida Es- 
trada e que nada della recebeu durante os dois annos anteriores, viu en- 
trar para seus cofres, em outubro do anno findo, uma somma liquida 
de 100:0003, ficando estabelecida à norma de recolher mensalmente à 
cstrada aos cofres publicos uma somma de 100:0003, minimo liqui- 
do das arrecadações mensacs. 

A questão de limites com o Estado do Rio do Janeiro, que tem 
sido fonte do consideraveis prejuizos na arrecadação de impostos, deve 
ter solução definitiva proximamente, visto ter sido submettida ao tri- 
bunal competente para decidil-a. 

O serviço geral da arrecadação carece ainda de radicaes melho- 
ramentos que estão sendo estudados de modo a tornal-e rigoroso, eficaz 
e exacto tanto quanto possivel. 

E' incontestavcl, porém ,quo muito foi feito duranto o curto periodo 
da vossa administração e ovidencia-so do que fica dito que tem sido 

fecunda em bencflcios a politica financeira do Governo a quem coubo 
a ardua tarefa do normalizar as finanças do Estado. 


Como remedio 4 situação embaraçosa do presente não ha duvida 
sobro à efficacia das medidas postas em pratica. Resta, porém, asse- 
gurar o futuro por ancio do providencias duradoiras o definitivas, en- 
tro as quaes sobresaho a remodelação do nosso systema tributario. 

Alei de 1.º de setembro do anno findo, creando o imposto ter- 
ritorial, velu satisfazer essa urgento necessidado da nossa vida econo- 
mica financeira. 
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Infelizmente, à experiencia demonstrou mais uma vez as graves 
dificuldades que se antolham ao estabelecimento de um imposto novo, 
sejam quacs forem às suas vantagens para os proprios contribuintes, 
principalmente quando os ensaios do novo systema coincidem com às 

epochas de agitação partidaria c de carestia geral da vida. 

Eram previstos lacs embaraços e a elles tivo oceasito de refirir-mo 
no anterior relatorio, mostrando, com as palavras de um illustre finan- 
cista, que «um imposto novo, qualquer que soja o seu valor sob O 
ponto de vista da justiça distributiva, parece sempre oncroso, durante 
os primeiros tempos em que é cobrado o à vantagem da substituição 
melhor combinada não se faz sentir sinto muito tempo depois. » 

A desconfiança, aliás natural, que suscitára o novo tributo, prove- 
niente, em parte. do conhecimento imperfeito do seu mechanismo e dº 
suas vantagens geracs, manifestou-se em reclamações frequentes diri- 
gidas aos poderes publicos no sentido de ser retardada a cobança» 


dando-se assim logar a um novo exame da questão pelo poder com- | 


petente. 

Esta ultima solução foi apresentada em representação dirigida ao 
as deliberações de uma importonte assemblta 
se em Juiz de Fóra no dia 20 de novembro 


governo como resultante d 
de agricultores que reuniu- 
do anno findo. 

«O governo, dizia-so, acceitando o alvitro proposto, teria dado tes- 
temunho irrefutavel c prova inconteste de sua sinceridade em não di- 
vorciar-se da opinião respeitavel dos habitantes de uma zona vasta 6 
importante do territorio mineiro.» 

Ora, nto sómento à solução indicada apresentava-So como estricta- 
mente legal, como à propria natureza do imposto permittia fosse cffo- 
cluada à sua cobrança no segundo semestre do exercicio finan- 


ceiro. 
Assim deliberou o Governo por um acto de attenção à uma parto 


respeitavel da opinião publica. 
Das controversias, mesmo às mais apaixonadas, pareco resultar quo 
o imposto em si não foi repellido, devendo, porém, ser modificado 
quanto à sua incidencia. 
Recahindo sobre o valor venal das terras, à lei n. 271 do anno ; 
findo excluiu desso valor apenas as bemfeitorias urbanas. 
A necessidado de fazer adoptar o imposto, deixando à experiencia 
a demonstração cvidonto do suas grandes vantagens, aconselia mo- k. 
dificações no sentido do fazel-o desde logo acceitavel. 
A exclusto das bemfeitorias representa uma dessas modificações, . 
porém cumpro consideral-a sob o aspecto pratico. 
Deixar ao proprietario a enumeração arbitraria do tudo o quo con- 
sidero Demfeitoria, obrigar os agentes fiscacs a exames dotalhados em 
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cada propriedade 6 tornar praticamente impossivel uma estatistica regu- k 
lar e complicar extraordinariamente o serviço. Duas soluções podem ser 
encaradas nesta materia: ou a designação rigorosamente precisa e 
clara do que deva ser considerado Dbemfeitoria para os effeitos do im- 
posto, ou descontar do tributo a pagar uma porcentagem que deva re- 
presentar o valor das bemfeitorias. 

A primeira não climinará certamente as interpretações duvidosas 
qualquer que seja à precisão dos termos da lei. 

A segunda parece preferivel e neste caso o imposto recahirá sobro 
o valor venal das terras, descontando-se desse valor, para os efleitos da 
cobrança do imposto, uma quota de 15, 20 ou mais por cento attribuida 
às bemfeitorias. 

Ha ainda, neste caso, a vantagem de poder ser aproveitada a maior 
parte da estatistica territorial já levantada e que se basea geralmente 
no valor venal das propriedades. 

O poder legislutivo, com o costumado patriotismo e elevação de 
vistas de que tem dado sobejas provas, resolverá certamente do me- 
lhor modo esta questão de clevado interese publico. Modificado embora 
em scus detalhes, o imposto não pode deixar de permanecer como 
fundamento que € da transformação urgente do systema tributario vi- 
gente. 

A estatistica territorial foi levantada, como se sabe, sobre a base 
das declarações espontaneas dos proprictarios . 

Quem conhece as graves dificuldades que acompanham sempre 
quaesquer trabalhos de estatistica no nosso paiz, onde não existem 
sinão ensaios de pouco valor, póde imaginar o quanto ficou aquêm 
- da verdade o resultado colhido nesta primeira experiencia . 

O valor total do territorio de vastissimos e importantes municipios, 
comprchendido todo o terreno dos povoados e cidades, é representado, 
às vezes, por algarismos irrisorios. 

O municipio de Januaria, por exemplo, um dos mais ricos e flo- 
rescentes do norte do Estado, tendo por sêde uma grando o populosa 
cidado, occupando enorme superficie do boas terras, figura na estatis- q 
tica com o valor total do 238:3563097, incluidos todos os terrenos da 


cidado o dos districtos de Januaria ! | 
O extensissimo municipio de Boa Vista do Tremedal—valo todo | 
ello 160:0523738, segundo o calculo de seus proprietarios. Todo o terri- f 
torio do municipio de S. José do Paraiso está avaliado em 129:374$500. E 
O municipio de Diamantina, conhecido pela sua importancia, pelo | 


seu desenvolvimento o pelas suas riquezas naturaes, tem o valor do seu 
territorio calculado em 053:0522302. 

Alguns collectores (muito poucos) procuraram corrigir quanto 
possivel as avaliações ovidentemento inferiores ás quo deveriam existir 
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mesmo no caso da mais toleranto condescendencia e da maior pressão 
por parte dos interessados. Foi o que se deu em Boa Vista do Treme- 
dal, onde o collector teve de elevar quasi ao quadruplo à avaliação dada 
pelos interessados. 

Do exame do quadro, que segue, ver-se-à que estes factos so re- 
petem, em maior ou menor escala, em quasi todos 08 municipios. 

Com exclusão de sete municipios —cujas estatisticas não foram ainda 
remettidas, e entre estes alguns importantes, 0 valor territorial do Es- 
tado é de 492.112:401$416 segundo as declarações dos proprictarios 6 
do 497.405:9855888, feitas algumas correcções por parte de poucos col- 
lectores. 

Apenas 21 destes funcionarios, entre 117, discordaram de algumas 
avaliações. 

Attendendo às circumstancias acima expostas € à falta de dados re- 
lativamento a alguns municipios, seria calculo modestissino a avalia- 
ção do valor territorial do Estado em mais um terço approximadamento 
da somma conhecida—ou 700.000:0005. 

Destacam-se pela importancia do valor territorial os municipios do : 


Mar de Hespanha......ccccoe RR 22.369:5315307 
Juiz de Fóra...ccccrerrerereeere cerco 18.023:3845050 
S. Jost d'Além Parahyba... ccccerees o 17.983:2105604 
Leopoldina. . ..cesereemeerererrem eo o 10.623:7878107 
Calaguazes.. cv. conserenreereeleneneeao 16.411:4603230 


S. Paulo de Muriahô....... METER 15 407:1359224 


na 
— 1d — 
a ) 
Quadro demonstrativo do valor dns terras do Estado, 
levantado em virtude das disposições contidas no 
Dec. n. 1.242, de 2 de janciro de 1899, 
Avaliação dos | Avaliação dos q 
Municipios propriotarios colloctoras Y 
aa to 
ed : 1.428: 100838? 
3.015:5838531 
6.700:688$95 
Serra cone ren rca mca caca er caa rar casar c arena dO LIGO: TIIE8 
Alto Rio Doce....sccse mn driado essere) BADLETOOSIM 
Sant'Anna de Ferros...c.cccecccennerrmenencorrrenacenaos 2.591:015:50 
Santo Antonio do Machado.......csereecerencorreennnas 53H87 495 
Santo Antonio de Patos....ccceccereerorenanareecemano ST: ONT 
Santo Antonio do Potato nas esa cos eçss ada Race o qdo DA EBBIBIS ) 
Santo Antonto de Salinas........... palio nadie es di ao adido L.M6:2ENS2H]  1:260:031g15) 
13: SOFT 
1.550:752$613 
| APALÁ.cceerrreer nene enn enc recem enn acena nc car caneta renan k 7633197 
) AVUPUOCA. secs rr ee rence nene eneremence nte nanantentennas 
, Bacpendy...eccercerrerrere nec crnnenenertenano un Prada 7.637: MISS 
4 Bagagem. ...cerecereeercersennernees Cesrrenarocenansosos 
N Bambuhy..cccccereererrrerarercerenanen nenem e aa ranenert 
Y Barbacena. .ccccererererererrr erra cnnne cerco cano nentenanro 
( Santa Barbara..ccccerescerererconornenereecnenerertanaao Ê 
PE EE 10:652573 496:020$349 
PR P36:61S1) 
POE RE O DA 
5.00 5:08 "6359 
cmersacroresrtos 2395 3: ESOgOM . 
O RLR RR RARO CROMO UN URCA DOR c en Rana Ro Ra Me nro cada nad LISERSIS TD) 
samira na ao TDI EAR 
do Cambuhpy.ccccccersecereeennenneceenerenenenterensreeao 0 NDgt]  2.045:391$19) 
Campanha......cesesereeeesa Cercereransr soon erre naaa sda LAST 
Campo Bello......eeseeseenseere “ soisanané dé J.RTI:NN$N IR 
( Carangola.....cccsererte E ide en Soniina nvá cando 6.658:0)1810 
n Caratinga. cce eeesrs cerrerenenerrerrencer] QRDNTNIGNI 
i Carmo da Bagagem....e cerrreeras cccsereso LONBEth 
! Carmo do Fructal....cseecseese eerr re rerara 82 5:0 145500 
Carmo do Parnahyba...cccencereeeeseeeso creo — 
É Carmo do Rio Claro....... crrssrrersads ceceraos sc aprbetre 9.8 WE 1300 
Cataguazos..cescerereerreerreanero eosseo mercado ceserooo Les 10 1:4603 5) 
ChriStNA..ccsreec err cera enero sa nena non nana cercenanereno 4.55 L:071800) | 
1,220:0318826 ! 
Diamantina....eccos PPT E TIETE (53:50) | 
8. Domingos do Prata... .ceserecreererreee mena ronenaeado LSTenoteRd! 
Dores da lida ESperançã..ccecerenseeneerenenmaneato co BTANIEITA | 
Dores do Indayá....... esessoes corraransenos cocrereranaas Lt EI 
Entre Rios....cccceo crrrerero errenare ecc raaas ercera co) SABOR 
Formiga... ccesesero pesada sal alva dd pato ca muetçã o conocer) PEBITEORISI 
8, Francisco..ccecceao Cererera ren cananenanads errenosra 10:02 8740 ! 
S. Gonçalo do Sapucahy...... Crrrrsrarannrencasa cr) BOLDESIIOO]  3:00):053830) 
Grão Mogol........s Conan racneresas eerererennnanosa 8: 13-810) 
Inhaúma (Santo Antonto do Monto)..secseseree core] LBANOGISIA 
Iablrm.esccrererrerererereerennnnanoceccenccnnnranncenecaad De DRDS es: 
Doe MajubA.cccsccreeccecennerrermereneanenanaeerenerrrreros 7. 65):083 Vs 
f ] Itapecerica, Coen rr ron enen enero raro naa arena ads 
E po Jacuhy... err n ares once c o na Do ese rara cosa dO £ 
Pd JAGUALVeccrcsero PERERECA EEE euersceses ] 
Januarla....se Correr enamera renan ans ea teares 
, 8. João Baptista... orrreno sa se rea ares U0do | 
S. João d'bl-Roy..... Cencera nene rare se rr raca nana E 
S, João Nepomuceno...... cerrerrer escorrer osoas) — BESOSIRISDOS ' 
S. José d'Além Parahyba.cscccererereroncononconsenerado 17.883: 2108621 J 


Avaliação dos 
proprietarlos 


Municipios 


E e mem 


S. José do Paraiso,..... ; NPR PRE 129: 9748500 
Juiz do Fóra...... EA 0) 18.003: 3315050 
Tevras..cccre 10. 405: NGAÇI0O 


Leopoldina......... 16.623:7878 16% 


Lima Duarte......cccccrrererero 
Santa Luzia do Rio das Velhas. ão 
Manhuassú......... 
Mar ds Hespanha 
Marianna..... Eni 
Minas....ccssescrsecos 

Minas Novas.......o...e 
S. Miguel do Guanhães. 
Monte Alcgre... 
Montes ia Tos 
Monte Santo.. 
Muzambinho... 
Olivelra..... 
Ouro Fino... 
Ouro Preto.. 


Palma..... 

Palmyra 

Pará...... a: 88: ra 338 

Paracatu - 

Passos...... E O RA ES 

Patrocinio.......... Rr 1.915:7793015 
S. Paulo do Mariano Rana 15.407: 14201 

irao Sta 2.182: 780$:169 

Pitan uy.» sons vç é oo) IAEDIOS IO 

Piumhy....ccccereereerrerrorenrenccrrncrrerrenannannaedo 3.5: 165400 

Pomba.....ccececrrsencrncorcencrro cos sonrcensseccassenos 11.417:2408191 

Ponte Nova... cecrercrrererrorre renan cerenecorerersars 12.016:02153% 

Pouso Alegro...cccccecrrrrreneraceroeasorruvencescacasa ; : 

Pouso Alto.... idea 

Prados.. são 

Prata... cos aê 

Queluz..ccscerecrcecer cerco rereeno rancor cencranterarr soca 

Rio Branco...cececcsorercorn censor re reremmenseracencesoa . 


Rio PretO...cescccrresee 
Santa Rita de Cassia... 
Santa Rita do Rapuenny 
Sabará..ceccccecscereroes 


Do ciediso 
« Sebastião do Paralso.. ERR aê 
aa CEEE EEE EEE EEE EE EEE ese. ode 8: 
Seto La 088...... .. EEE) .. rr! E UNE] 
Theophilo Ottoni.. coosrosoro) Jus s:ldbICs 
Tiradentos..cccececerercrererrern cone ron era sansonasaso a 
Tres Corações do Rio Verdo der Ta eia 2.453:9):4100 
Tres Pontas: concronsacso . PR ' 4.508: 308837 
| . . 6.1 orgisiçim 
i 6.03390) 18370 
2.993: 79$1%8 


5.874: 3008500 
5 409:071$1N 


492.118: 101$816 


RECAPITULAÇÃO 


Valor das terras segundo a avaliação dos propriotarlos. 


492,1198401$116 
Valor das torras segundo a avaliação dp collector...... Rá 


à deteriorado e/ou 


dernação defeituosa 
70d toxt. 
| binding 


0078 º 


Avaliação dos 


meme e eae 


16. 203:8508597 


collectores 


10.590:5198900 


22.909:0914307 


2.919:034593 


2.276:90:$233 
927:0528965 


7.249:9158990 


2.809:7954200 


= 14 — 


Quadro demonstrativo do valor das terras do Estado, 
levantado em virtude das disposições contidas no 
Dee. n. 1.242, de 2 de janciro de 1899. 


Avaliação dos 


Avaliação dos 
collectores 


proprictarios 


Municipios 


meat, 


Abaetó,..... RP ASAE Da SS A RS ASH: 1NI3? 
Abre Campo....... E cruas corcecrranartoss croorsera coco) 3015558893] 
Alfenas... ccccrrrensorencercanvennõca RPPS DS 6.700:6R$95 
AlvinopoliS...cescccrrere cen rorencore cercas rnnnenorsereeo Liso:33g58 
Alto Rio Doce....ccco RP RA erererccorecsare) QL EDIETOOSI) 
Sant'Anna de Ferros...cccenccerocenrscncurroncerarcenees 2.591:6 15:55 
Santo Antonio do Machado........eccerecenseorecennenoo 5.987 GD) 
Santo Antonio de Patos....cecererereercrrnanee ranma eTie GNRITE 
Santo Antonio de Pecanha.....ccecesseso PRP AR  R o MANIIISIBI 
Santo Antonlo de Salinas......cesecesseseres a raid aa niçs Lo MENSML  1:200:0516155 
APAGUARY e ces crrererr comem can rancanencence nenem enencero 18536 PN 
Arassuahy...cecsereseresrene Cecreserana es orar rara sean do 1.550:7 4066183 
APALÁ. crer ercrr cre ra acerca nroenn ca recon a canas encena nado 0.80): 1088 197 
AYUPUOCA..cccsrerersercereecenos Ensina pias copo 5 BNMIJO 
Baependy..cerereeerrerrereareenrers rerrerr eme nentenenes FS METDFOO] 7.637: LESS 
Bagagem...... Perrerenn ces co seres RE PURE RP 19:3568097 
Bambuhy....ccescererereornanneranerenernncanereanenade 1.93):6193752 
Barbacena. .ceseccrrrr core nrrenrecencorrenc cana rennnnan HlUG:ANZST05 
Santa Barbara.....cccee e Cada Meier aaa con quidds RR AA RUI 
Boa Vistd...cccccrreerccrr renan rorenaconasanencrnnenasão DO:G52STIS 
BOCAVUVA.ceccresercennenacn nor onere nona n recon rensanasadas SG IS 
Bomlim...ccececrecrrecrerrrererr een connerranre no rrannosao RITA DES 
Bom Sucesso. ...ccccercrren orar sro canceceresonsacncecass 0.00 5:08 "4551 
Cabo Verde....ccscrcressancerrernerroncorrercrensado coco DEE BÓFUDO 
Cacthé DESSAS 
Caldas..... EIA TONI 
Cambuhy........ ERICO ÉS BRR SU E TRA] 
Campanha.....ececcecrereecereeereo cepanadd es PRE SETA 
Campo Bello........ Corsan e rrenan racer scan e ras ando JRTS:NNSO 
Carangola.......ccsos MON PR TR 6.6:8:60218) 0 
Caratinga...... PRP RO aos is co QUININEN 
Carmo da Bagagem....ceecee ada Ses alça qe adere LB HIS 
Carmo do Fructal......... APRE RR REST es pv RAMO VEN 
Carmo do Parnahyba....cecccsccrenerecerrenecanea RE — 
Carmo do Rio Claro.......ecerecesersremenerercenaannaco 3.8M: 1398100 
Cataguazes...... PRESSE RR crensroos ererssos eres Ls i:460S 5) 
Christina...ecereccerrrrc creo rerrorenecananenensonacrenaos Aba LT ASVON 
Concano ROAD PR PPS AE RO UT -— 
Curvello....cseserererrrererencanos nica gpa ad Emo dasa 1,92): 488% 
Diamantina..cceccecrecerrorceraso RPI RR EH 
S, Domingos do Prata........ Suttealies Sacos PRE DI LASTENO ERA 
Dores da la Esperança..cccccscerserereerenrananaereamo HRUTA RESTA 
Dores do Indayá....... ceoreceesasesros RR LAEETS ET 
Entro RIOS. ..ccsccrerrerccerenssonaasos RAP RR 3 AGS:O SENSO 
Formiga..cccerererrerercrrnenerrerenenannnasecnenernea ce) Btiçinigio 
S, Francisco....... RARE DON RA SEER PERDE ROO no Nd:02 570 
S. Gonçalo do Sapucahy...ccceceresercrencenrrrreeerenco M610:S938SO)]  9:093:973830) 
Grão Mogol....ces PRA Rae PR? . A io-gI0) 
Inhaúma (Santo Antonlo do Monto)....... 1.21:07 gm 
Nabira..csesecrceraoronrcancnnasasaccovencraaasants RR NA RUEA! 
Majubá..ccsscerrerenerrerrrensecanasarereeannass Ra TOME 
Itapecerica. cescssescererercencenennanesso RPPS BR PO EU ESTE DEDE 
JACUNY. cs cerererereranenernenenenenaneneneraneranenenento PARIU APESH 
A LR Ae ERA O e IA 
Januaria..cecessesrrr corona cesar rnnnaracee sonora nana naao 933 GASIY; 
S. João Baptista. ecess cores eorenerrenaemerenarenrertanaoo MT; L$SSIOI 
6.6):74US4%0 


8. João d'El-Roy.ccccerecossensanarnerneraninennerencanes 
8, JOÃO NePOMICCNO...ccsercensacanercaecenroenrcoraness 
S. Josá d'Além Parahyba..ccscecsrecsrnrenonoronaracento 


R$ 403; NRISIOS 
17 SJ: todaa! 


à deteriorado e/ou 


dernação defeituosa 
god text. 
 binding 


Avaliação dos 


Avaliação dos 
collectores 


proprietarios 


Municipios 


DO 


S. José do Paraiso, ceccoreresencaneno onrrnecennareanento 
Juiz de Fóra....c..e- és siste açã 

Lavras...... RR go RR PAR 
Leopoldina....cecermecerereerereneneneenenes cuia s caas mui 
Lima Duarte....ccccreereero es vide d ga E DAN IA Saad O 
Santa Luzia do Rio das Velhas. 

Manhuassú...c.ceccc Sta 
Mar do Hespanha..cccecercererreerenentos ERR e cora 
Mariannã..cccccccrorccenecenenenenecnana cmi asd es 
Minas....ccccs pra . 


10.596:519$000 


23.959:5916307 


Minas NoVvasS...cccrere Re QU a diego ese reis pau sos 
S. Miguel do Guanhães... cecereerenereere adsa SO PRP 
Monte Alegre.......+ ao dedo areias e eU jo ÃO , 
Montes Claros......+ 
Monte Santo...ccrecerscerasrerreronaraco  aiDA Vedas ça 
Muzambinho... .cccesercoeerenenenrreneneeeo RR Re 
OlÍveira. cs cererre correr comer nrnecnecnneneraeta pele açã 
Ouro Fino. ..cccccrrerrcecererecererenane Tea Dia dd da asd 
Ouro PrCLO...ccrccseererenercoce nonsense na nanenentanesero 


9.048:70$757 
1.557:7178550 


5.033: 7806500 
5.735:0838 77 


2.910:0344593 


2.976:90"6293 
2.927:0526869 


Patrocinio.....cceceseerereroe RA renina o a dada o ss CE TES 
S. Paulo do Murlahó....cccceesee E dE O EA Giafer dardo 
Piranga... errar encarar ana rr nona na na cerca sas n an ad 


Ponto Nova.... ss mia nv dam Coe Ra ae ea aç0 6 
Pouso AlCgro...ccccesenereerreneareoro ones aaantçes é 
Pouso Alto.... ncca cares Co nado aouaio da culo 
Prados..cccereco 
Prata... re 
Queluz..cccrererees .. 
Rio Branco....ccccreesererreceneos PEDE Ta Caia E pe 
Rio NOVO. ccccrrrrennrrrcenanonto egito UT Da Re ao RA 
Rio Pardo....... PR PR PRN PRN 
Rio Preto...cccerceso 
Santa Rita do Cassia. ..cecescseeo china Oda ne 
Santa Rita do Sapucahy...ceesero para messes 
Sabará cen 00006 que roses nona ds Cedae Ca Noca os LN D 0 OO eve. 
Sacramento....cccosescervo RR 
S. Sebastião do Parais 

SEFTO. cecernecercoronss 
Seto Lagõas...cc.e 
Theophilo Ottoni... 


7.249:9158590 


“ 
. 

Coroa Conor tens cousas cosarcaso .... 

. 

. 


2.895:7998900 


Tiradentes...ccscerroes cererenerasasos 

Tros Corações do Rio Verdo..«seeeeeenenenrerenenanto 

Tres Pontas....ccceerseero een er Oro no ac aga ONT a Cas 0a 

Turvo... corres serassado cerereererado cervesea 

Ubá... Usa DONT aa O na nO AO 0 00 arco pe cen sena san 00 0 0 0000 

Uberaba...... ARRAES EE ET EE ISLA ES dus 

Uborabinha..... qearttten saca senranosssio 4.507:0708000 
0. 78:985$00 


Varginha... . 


VIÇOBA, ccssorencenere rosa nenoncenrennanonaanenonnn tes taro 


eee me aaa ter re 
492.118: DISHIO 70. 893:8568527 


em er 
TE 


RECAPITULAÇÃO 


Valor das terras segundo a avaliação dos propriotarlos. 


492,11984018416 
Valor das terras segundo A avaliação do collector..eses]  — 


AM. 405:035$889 


0078 ! 


Ca gica 


Continuam infelizmente em má situaçãoos serviços de juros e amor- 
tização de emprestimos,contrahidos por diversas camaras municipas, 
com garantia do Estado. 

Por conta dos juros do emprestimo contrahido pela camara do S. 
José d'Alêm Parahyba, tevo o Thesoiro de pagar até 1809 a somma 
total de 37:3628950, tendo sido de 21:5605 a quantia paga em 
1899 e de 15:8024950, paga em 1898. 

Por conta do mesmo serviço, relativamente 4 camara municipal de 
Cataguazes, havia sido paga pelo crario estadoal a somma de ........ 
62:109$908, em 1898, sendo esta camara devedora de mais 45:1478386 
até fim de 1899, importancia esta que já foi reclamada do Thesoiro, como 
responsavel que é. k 

Esta municipalidade já custa aos cofres do Estado a somma de 
107:251$204. 

A municipalidado de Carangola deve tambem à somma de ...... 
142:500$000 de juros c amortização pelos quaes responde o Thesoiro. 

Sommadas as verbas supra, verifica-se quea impontualidade das men- 
cionadas camaras municipaes oncrou o “Thesoiro com a somma do 
287:1146244, até o fim do exercicio de 1899. 

O procedimento lamentavel destas municipalidades, aliás ricas é 

dispondo de importantes recursos, tem servido para annullar o credito 
dos municipios do Estado, organizados entretanto sobre a base da mais 
ampla autonomia e dotados privativamente de copiosas fontes de renda 
de que não se privaram os demais Estados do Brazil em favor dos seus 
governos locaes. 
- Evidentemente à criso geral que atravessa o paiz inteiro tem concor- 
rido para estes funestos resultados; entretanto, 6 facto que algumas mu- 
nicipaladades devedoras não cogitam de consignar verbas orçamentarias 
para satisfação do seus compromissos c outras negam atô a legitimida- 
do destes. 

E' justo esperar-se quoo patriotismo dos governos locaes os leve à 
não aggravar ainda mais a situação já embaraçosa das finanças publicas, 


MOVIMENTO FINANCEIRO 


Excrcicio do 1898 


As operações da receita deste exercicio montaram a..  34.140:608$001 
o da despesa à .ecccsescererseearonorererenocera 33.740:3705003 


donde resulta 0 saldo de ....cesescecesporereaeaso 409:3225208 
"que passou para o exercicio do 1800. 


E le 


RECEITA 


Regida pela lei n. 227, de 27 de setembro de 1897, foia 
. renda proveniente das contribuições orçamenta- 


rias deste exercicioo,rçada na importancia de ... 19.532:0805000 
A arrecadação realizada, porém só attingiu & de .... 17.830:0475030 


Ds 


resultando uma arrecadação a menor de ....cecee. 1 


«702:0128001 


O quadro infra mostra quaes os titulos da receita em que se verificou 
o decrescimento, não obstante terem alguns outros concorrido com uma 
arrecadação maior do que a previsão do legislador, mas não suflicien= 
tes para compensarcm a diferença total na somma da renda ordinaria. 


Quadro comparativo das dificrenças para mais e para 


menos nn arrcendação de 1898 


Para mais ar- 


Titulos da receita 
recadada 


ee eme | 


Gencros de exportação....... reino aceno ron orar enc a]o none nenrertada 
Idem de CONSUMO. ..cccccccserrrerertrnenenanos escoa censrscorreecos e 
Taxa do sello......csecenesosencerencentanercernanto a 915:MD$) 
Passagens em Estradas de Ferro ececeesenereeessernero 14:085$745 
MultAS..eccreereee sore e cora nen rea na cana ne creme arena SLNOS At 
Heranças O legados.....ccecereerenenererererereeeereeeeofrecenteisuaato 
Cobrança da divida activa... .eceeseseereeneecereeneeeos Gs TSNS) 
Imposto sobro O Sal....eseser ads essere nestoncandes ... 

Juros de depositos do listado...ecceees corercorarasasafeso ; 

Renda da Impronsa....ccccccereeere Cerro sorrir ro seceedo ecc 

Venda de terras devolutas....... Geisa Dea perrerrrerasenda 
Reposições......... cerssses Corrrecror rasca satos erorra “ 

Juros do apolices......... siseeis RE suaseés à 

Taxa do matriculas. ..cccescecrrereso ntsia dra essasesaseds vesero 

Renda de terrenos diamantinos...ceecrecrseeemes a dadas ASAS 
Exportação do olro..... eocererrrenceranono corvessersass OB: INAGN) 
Despesas do fiscalização. ..esessreecenereenennere DD PRRPETESEIEEEETO 


cosenero o 


Fianças CrÍmeS...ccsceceesero rsreee renan ren cane r soon ds sxensas 
397541 


Renda não ESPERE PRA AR RE NNE 


Diferença para MENOS. corcercrcaccesonco cena ra nn sentando 1.50):0128931 


aa 
708:3149509 


Para menos 
arrecadada 


DE cd 


1.752: 1948630 
B1:M$00 


MANSA 
MIL 
RETIDO 

19: 1255400 


56: 4188340 


1:87 
AISO 


2 ATE 


" 
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No relatorio apresentado o anno passado, quando analysava a arro- 
cadação deste exercicio ainda em liquidação, mas cujas diferenças ora 
apontadas, já eram patentes com mais ou menos exactidão, procurei 
mostrar as causas que actuaram, segundo penso, para que a receita ar- 
recadada não attingisse à orçada. 

Reproduzirei, pois, em cutros termos as mesma onsiderações. 

A gradual decahida do valor do café, principa. producto de expor- 
tação do Estado, cujo preço do kilogramma, em fins de 1897, era de 15200, 
cabira em fins de 1898, a 660 réis e o retrahimento do commercio impor- 
tador, contrastado na diminuição da renda das alfandegas do paiz nesse 
ultimo anno, consequencia natural da baixa no preço do café, foram sem 
duvida a causa de não terem alcançado os algarismos do orçamento os 
impostos de exportação e consumo. 


Sendo de natureza eventual as transmissões causa mortis, o motivo 
da menor arrecadação póde ser attribuido ou ao excesso da previsão 
orçamentaria, como parece melhor, ou diminuição de inventarios resul- 
tante de menor mortalidade. 


A renda da Imprensa Oflicial apresenta um deficit de (119:425$700, 
deficit aliás explicavel pois que tendo sido incluidas no total da receita 
daquelle estabelecimento as quotas distribuidas às Secretarias de Esta- 
do para o custeio de suas impressões e publicações na importancia de 
190:0008, apenas foi despendida por ellas a de 84:0475, resultan- 
do um saldo de 105:353$ que devia ser levado em conta desse ti- 
tulo. 


Sendo cobradas por occasito do pagamento das garantias das ro- 
spectivas companhias as quotas à que são obrigadas pelo serviço do fis- 
calização, acontece que nem é sempre possivel classificar no competente 
exercicio esses pagamentos quasi sempre feitos em semestres posteriores 
aos das contas, razão porque apresenta essa rubrica uma arrecadação 
inferior. 

A reducção dos depositos do numerarios do Estado nos Bancos, à 
criso, geral que actua no paiz ou talvez a maior diffusto do ensino par- 
ticular justifcam a menor renda dos juros daquelles depositos c da ma- 
tricula nos estabelecimentos oflicines de ensino. 


Sobre os titulos da receita que apresentam maior excesso sobre o 
orçamento avultam o do imposto sobrô a exportação do oiroc o da taxa 
do sello, o primeiro na importancia de 402:15230140 ou uma arrecada- 
ção de mais do quadruplo do orçamento c o segundo do 215:805$008 ou 
corca do 18 % de accressimo sobro a importancia orçada. 

São estas as differenças mais dignas de menção. 


Além da renda ordinaria concorreram ainda para augmontar os re 
cursos do Thesoiro as importancias das proveniencias seguintes: 
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Subvenção Kkilometrica restituida pela «Leopoldina 


Railway» cecccrc ro crrerero carro Ea isdEa Das 2.351:5898000 
Auxilio do Governo Federal para immigração ...... 3510588394; y 
| Caução em dinheiro do contractante da E. de Ferro da 
hm Capital a Gonçalves Ferreira .. ..ccceccemenee 120:0005000 te 
Cobranças a maior feitas pelos exaclores ......... 18:5105461 b, 
Renda economica ............ saidas dis eia ng 478400 4 
Liquido de depositos em dinheiro .....cccceceeres. 588:0475195 nda 
Supprimento feito pela renda de 1809 a este exercicio 3.870:7158970 E õra 
| Saldos em dinheiro do exercicio de 1897 ........... 2.857:7208472 E 
r 9.851:2089141 | 
“oram mais recolhidas aos cofres do Estado as importancias cuja ) ú 
natureza e origem sconstantes da respectiva escripturação, provém do se- vo A 
guinto: $i A 
| Producto de flanças crimes c outras ....ccccrseo 06:7449142 oo: 
) Bencílcio de loterias .....ecesccrercererrereasoso 30:0005000 
| Imposto sobre café paulista cobrado pela recebedoria 
| estndoal saca nisso eU SAIO De ag 1:1728597 
| Emprestimo do cofre de orphãos ........csee.. E 705:32 18140 
Producto de bens de ausentes e do evento ........ 12:0049843 
É Liquido das entradas da Caixa Economica ......... 056:1605932 
Renda da Nova Capital ....cccescecssrercereeerto 811:8935068 
Idem da Prefeitura .....ccererecersers dada 185:7358204 
Idem do Ramal Ferrco de B. Horizonto ..... nais 160:440$478 
2.030:44582064 


Tratando-se de recursos cffectivos não foram incluidas no saldo des- 
ta analyse as importancias de 204:1898771, por que é responsavel o Ban- 
co de Credito Real c Mercantile a de 3.450:5903711 de saldos em poder 
de diversos por não representarem numerario com que se possa contar , 
effectivamento. 


DESPESA 
Examinando à despesa geral do Estado com todos os 


serviços. publicos quo correm pelas difforentes So- 
cretarias o constanto da citada lei n. 227, vemos 


a que o total despendido foi do .....cccerseeee 19.651:6505031 by 
o o fixado na dita lei do .teccccecerserserec co TO.520:3708250 ; 


ou um extesso sobro o total fixado de ..... PR ep 122:271$981 
A despesa ordinaria realizada do 10.051:1605031 foi assim distri- 
buida ; K 


ASS E], o NM à canil Es ds ai A e 


das J8i== 


No relatorio apresentado o anno passado, quando analysava à arre- 
cadação deste exercicio ainda em liquidação, mas cujas diffcrenças ora 
apontadas, já cram patentes com mais ou menos exactidão, procurei 
mostrar as causas que actuaram, segundo penso, para que a receita ar- 
recadada não attingisse a orçada. 

Reproduzirei, pois, em outros termos as mesmas considerações. 

A gradual decahida do valor do café, principal producto de expor- 
tação do Estado, cujo preço do kilogramma, em fins do 1897,era de 15200, 
cahira em fins de 1898, a 660 réis e o retrahimento do commercio impor- 
tador, contrastado na diminuição da renda das alfandegas do paiz nesse 
ultimo anno, consequencia natural da baixa no preço do café, foram sem 
duvida à causa de não terem alcançado os algarismos do orçamento os 
impostos de exportação e consumo. 

Sendo de natureza eventual as transmissões causa mortis, o motivo 
da menor arrecadação póde ser attribuido ou ao excesso da previsão 
orçamentaria, como parece melhor, ou diminuição de inventarios resul- 
tante de menor mortalidade. 

A renda da Imprensa Official apresenta um deficit de 119:4258700, 
deficit aliás explicavel pois que tendo sido incluidas no total da receita 
daquelle estabelecimento as quotas distribuidas às Secretarias de Esta- 
do para o custeio de suas impressões c publicações na importancia de 
190:0005, apenas foi despendida por elas a de 84:6478, resultan- 
do um saldo de 105:353$ que devia ser levado em conta desse ti- 
tulo. 

Sendo cobradas por occasito do pagamento das garantias das ro- 
spectivas companhias as quotas a que são obrigadas pelo serviço de fis- 
calização, acontece que nem é sempre possivel classificar no competente 
oxercicio esses pagamentos quasi sempre feitos em semestres posteriores 
aos das contas, razão porque apresenta essa rubrica uma arrecadação 
inferior. 

A reducção dos depositos do numcrarios do Estado nos Bancos, à 
criso, geral que actua no paiz ou talvez a maior difusão do ensino par= 
ticular justifcam a menor renda dos juros daquelles depositos o da ma- 
tricula nos cstabelecimentos ofliciacs de ensino. 

Sobre os titulos da receita que apresentam maior excesso sobro 0 
orçamento avultam o do imposto sobrô a exportação do oiroo O da taxa 
do sello, o primeiro na importancia do 402:1528049 ou uma arrecada- 
ção de mais do quadruplo do orçamento c o segundo do 215:800$008 ou 
cerca do 18 % de accressimo sobro à importancia orçada. 


São estas as diffcrenças mais dignas do menção. 


Além da renda ordinaria concorreram ainda para augmentar 08 Fe 
cursos do Thesoiro as importancias das proveniencias seguintes: 


x 


ai O 


Subvenção Kkilomctrica restituida pela «Leopoldina 


Railway» cecctue ce crreener arrrnecenaado 2,3514:5898000 
Auxilio do Governo Federal para immigração ...... 350584384; À N 
Caução em dinheiro do contractante da E. de Ferro da l 

Capital a Gonçalves Ferreira .. «ccececcereso 120:000$000 V 
Cobranças a maior feitas pelos exaclores ......... 18:510$461 la, 
Renda economica ............ RR ar a EE 478400 vo 
Liquido de depositos em dinheiro ........ecetesoo 588:047$195 “a 
Supprimento feito pela renda de 1899 a este exercicio  3.876:715$970 
Saldos em dinheiro do exercicio de 1897 ......c.... 2.857:7208472 

9.851:2088141 


oram mais recolhidas aos cofres do Estado as importancias cuja ) 
natureza e origem «constantes da respectiva escripturação, provêm do se- : 
guinto: «4 
Producto de flanças crimes c outras ......... PAR 06:744$142 ' 
0 Beneflcio de loterias ....cccccccrererenernernodo 30:000$000 
Imposto sobre café paulista cobrado pela recebedoria 
estados seusade co serenas Ran dO 1:1728897 
Emprestimo do cofre do orphãos ..........se.s Fax 705:321$140 
Producto de bens de ausentes e do evento ........ 12:9048843 
; Liquido das entradas da Caixa Economica ......... 050:1608532 
Renda da Nova Capital .....c.cccccserererereneeo 811:8935968 
Idem da Prefeitura .....cccrccrrereses RE TE 185:7358204 
Idem do Ramal Ferrco do B. Horizonte ....cc.ce... 160:446$478 
2.030:4455204 


Tratando-se de recursos eflectivos não foram incluidas no saldo des- 
ta analyse as importancias de 204:1898771, por que é responsavel o Ban- 
co de Credito Real o Mercantil c a de 3.450:5903711 do saldos em poder 
do diversos por não representarem numcrario com quo se possa contar , 
effectivamento. 


DESPESA 


Examinando à despesa geral do Estado com todos os 
serviços publicos que correm pelas differentes Se- 


aiiia cretarias o constanto da citada lci n. 227, vemos 
que o total despendido foi do ...e.csseeeere 19.051:6505631 e 
o o fixado na dita lei do .x.ccceserseceserrenserdo 10.520:3708250 ; 
ou um excesso sobre o total fixado do ....... dita 122:2715381 , 
A despesa ordinaria realizada do 10.051:150503] foi assim distri- A | 


buida : 


ho bio q à A 2. e , 
a Act Pl; 
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Es DO 
SECRETARIA DO INTERIOR 


à Importancia votada pela lei de orçamento para as des- 


pesas desta Secretaria .....certeceereerentoro 

q Creditos supplementares abertos de conformidade com 
auctorizações legislativas «seres sopa dude 

Despesa realizada ...cecesesemeneeoo à na pia 

Excesso do credito ...cccecererrenentreenerentete 


SECRETARIA DAS FINANÇAS 


Importancia dos creditos votados na lei de orçamento 


Creditos supplementares abertos ...... PE ne sé 
Despesa realizada ....... as DE ERR CR para 
Excesso da despesa .ecceseererereereeeeeeaeeoo , 
quescexplica pela maior despesa nas seguintes rubricas: 
Juros do emprestimo externo em ...scecereereereoo 
Porcentagem à collectores ...ereneeeerreesrrteo 
Idem à Estradas de Ferro «esco RR RR 
Juros de emprestimo do cofre de orphãos ..cvecees 
Custas à funccionarios não remuncrados ...cccvee 
Passagens em E. de Ferro e telegrammas «ecccereo 
Imprensa Oflicial do Estado .ecccercerererenensoese 
Exercícios findos ...ccsereererreeees ria e des 


do o anno passado. 


SECRETÁRIA DA AGRICULTURA 


Importancin do creditos votados na lei n. 227... 
Credito supplementar...ccssecencensnerrerananao 


Despesa realizada. «ee crrerceneneonanereraentecano 


Excosso do CIOdILO. ss ccsscansconnsscancenenaseans 


11.084:5398000 


70:5004050 


————— 
11.155:0 155050 


10.441:991528] 
= 
713:0519309 


6.503:0098250 
516:341$976 


ear d o RR, 
7.019:4105826 


) 
FA sis 


a na sa 
421:1105885 


518285275 
Q7:19ASATO 
912498875 
60:2584707 
95:9805013 
91:2605674 
G1:1474952 
48:7576507 


Em as demais rubricas de despesa de serviços a cargo desta Secre- 
taria realizaram-se economias no valor de 837139210. 
A razão dos excessos supra já foi justificada no relatorio apresenta- 


1.041:771$000 
4:0005000 


1.945:7715000 
1.706:131€039 


Ds Sd 


179:0305961 


e 2] —- 
Comparada a despesa ordinaria com Os serviços das 
diversas Secretarias na importancia de....... 
| 19.051:6509031 com os creditos votadas na lei do 
l orçamento c os supplementares abertos por = 
fis ctorização legal no de. ....eeceeereeeereeameo 20.120:23384706 
e 
resulta um excesso de credito sobre à despesa de.. 408:9828845 
DESPESAS 


Duranto esto exercicio, foram realizadas as seguintes despesas por 


creditos auctorizados fóra do orçamento : id 
Construcção da alfandega de Juiz de Ford. .csccccss 8875980 ani 
| Construcção € concertos de cadeias. .ececerrrreeses 919:50837283 
| Custeio de colonias correccionacs.. +. cereetencerere 55:1396012 
| Reforma do ensino agricola. ....ccreersrenemeerenao 59:5005024 
* Aldeamento de indios — D. Manoel... ..ececereereso 1.3049191 
Conservação € custeio do Palacio Presidencial. ....... 26:0005000 
Reconhecimento do traçado da E. de Ferro da Capi- 
tal Ocsto de Minas. . cce ce PR AM 38:0498200 
Juros de emprestimos municipaes......eceserreeeoo 15:8025950 
Serviço de desinfecção e installação de hospitacs-bar- 
FACAS. cecscrcss e A dani ini a ae PRETOS 1:0005000 
413:296$510 
Construeção e prolongamento da F. de Ferro Bahia e 
| MINAS. .eccscrer encon crer e asa nro nc rea ce reraaa 513:097$473 
Custeio da mesma estrada...... ERR PRO SAR Rd 075:4008798 
Despesas pagifs e não escripturadas em annos an- 


, 12:3398999 


et 


1.044:8008176 


(CrIOTOS.. cc rerc encerrar ra rea ne nr enredo 


Além destas foram ainda eficetuados pagamentos por conta de ope- 
rações de credito,na importancia de 5.920:4105831, assim decomposta: 


Juros c subvenções a empresas privilegiadas... ...... 800:3408718 
Emprestimos c outros favores à estradas de ferro...» 497:81053083 
E UA Jmmigração c colonização..... RR E Ta 600:0493414 . 
Construcção da Nova Capital... .csesnereeeereeeees 3.301:6175390 
t —=————————ma 
| E por conta de diversas importancias recebidas € entradas Da re- | 


ceita constante do balanço as seguintes : 
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Importancia de flanças entregues. ..........., nad 55:951$849 
Ao fiscal do Governo junto ao Banco de Credito Real. 6:360$039 
Emprestimo do cofre de orphãos............see.. 460:201$464 
Despesas da Nova Capital e da Prefeitura por conta de 

renda arrecadada... .eccccercrcoorserese cars 946:3998606 
Idem com o ramal ferrco de Bello Horizonte........ 178:27051485 


1.047:1905003 
SUPPRIMENTOS 


O exercicio de que se trata fez ao exercicio já encerrado de 1897, 
para occorrer a suas despesas,o supprimento de 5.226:138$148 de que 
não poude receber a competente indemnização por não serem sufflcien- 
tes os saldos daquelle exercicio, verificados eflectivamente em caixa, 
pois para essa transacção não se podia contar com o saldo em poder do 
diversos eno Banco Territorial em liquidação, por não constituirem im- 
portancias disponiveis. 

A seu turno, porém, recebeu este mesmo exercicio do 1898 do de 
1899 o supprimento de 3.876:715$979, que da mesma forma não poude 
indemnizar à este. 

O saldo em poder de diversos,constante do balanço, é assim consti- 
tuido : 


Em poder dos exactores e cx-agentes de arrecadação... 024:3918717 
Em poder de companhias de estradas de ferroc E. de 

Ferro Central do Brazil...........cccccicse ss. 2.812:3838027 

Do Thesoiro Federal........ccccecccccccrerrererrs 1:6505000 

De diversos responsaveis.......... aa Laisa 31:1598007 

3.409:5839751 


Ao concluir esta exposição devo notar que entre as diversas par- 
collas da synopse apresentada o anno passado e o balanço definitivo 
aqui junto apparecem algumas diferenças que têm a seguinte explicação : 

Ao organizar sc à synopse nãotinham ainda sido liquidadas e jul- 
gadas diversas contas das estações fiscacs, havendo ainda importancias 
quo não foram naquella occasião devidamente classificadas. 

Esto facto, porém, não altera o conjuncto geral do balanço definitivo, 
ora apresentado. 


Exercicio DE 1890 


Em cumprimento do art. 16 da lei n. 19, de 1891, apresento-vos a 
synopse ou balanço provisorio do exercicio de 1890, cujas operações 
têm do enccrrar-so no mez do junho proximo futuro, 


nt pp q 


cab as 


À synopso junta accusa um movimento geral de receita, inclusivô ua 
O saldo que passou do exercicio de 1898 e o liquido de depositos, na 
importancia de 27.30 1:6905005. 

Do confronto desta receita com a despesa conhecida de 28.041:3138725 
4 é de presumir-se quo o exercicio de 1899 encerrar-se-á com um deficit 
de 1.336:0598720, deficit que não se realizaria, considerando-se quo 
esto exercicio súppriu com seus recursos ao de 1898 com a impor- ; 
tancia de 3.876:715$979, não tendo recebido a devida indemnização, | 
como já ficou dito. 

A synopsc póde assim se resumir : s 

4 
| 


RECEITA E : 


OMinania sa a paras sn di 18.506:631$499 E: 
Emprestimos de orphãos e ausentes.......cceceees 180:7528797 t 
Saldo da Caixa Economica......cccccccerrcrrereros 205:0798829 
Operações de credito. .....ccccccccccersresco creu 6.800:0005000 
Outras rendas inclusivé depositos. ............cse... 1.142:0098582 


26.895:3078707 
Saldo do exercicio anterior.......... 409:3229208 


27 .304:6905005 
DESPESA 


Importancia paga por conta de diversas Secretarias do 
Esto: secura eos renas ida SOS 17.122:0678047 io 
Despesas extraordinarias.... ..cccccceceserererecos 2.004:3805928 


19.620:4488575 ; 
Despesas do operações de credito... ...esecsecere 4.340:075$2406 
Idem por conta de renda especial.........ccseec 708:1038925 | 
|) Supprimento ao exercicio do 1898............cseeo. 3.876:7155970 

28.041:3498725 pa 
À lei n. 246, de 20 do setembro do 1898, orçou a ro- 


! 

ceita para esto exercicio em......ccesceresero 20.905:7005000 

| foi porém arrecadada......ccccerserescoressenssos 18.506:6318409 . 
E faltando para completar o orçamento....... ... cce 2.809:0685501 E 

Arrecadou-so do menos nas seguintes verbas: gas 
? Imposto de exportação. .....ssesesase alta cce 2. 176:2005508 

| Imposto do consumo......ccccerereconcrerereseso 120:4808892 , 

Imposto do passagens em estradas do forro. ...s.s..a 51:7308002 5 
) Imposto de horanças 0 legados. ...ccssescersrceraroo TULDBISIRO 4 
y 


leteriorado e/ou 
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Cobrança da divida activa. ..eccsecrsrrncacererraceo 5:1954500 
Renda da Imprensa.....cccercereeseress Reciandado 208:1045550 
Juros de apolices...... Ed NC qu RNA 758000 
Taxa de matriculas..... PRI ia RR 38:471$400 
Fiscalização de empresas......... PDR PR RI 107:500$000 
Juros de bancos....ccccccerersecrssaaso EA RR * 50:0005000 
Reposições, ClC...eccereeree ME E R RR 72:8429104 
Fianças crimes. .......c.v ao Aa is 4:850:000 
Saldos de depositos. .....ccreecererererrencralones 350:0005000 

3,989:497841 4 


Arrecadou-so de mais nas seguintes: 


Taxa de sello...... PER a RR a 484:5098077 
Taxa de aferição do sal..... E EE pas ad 16:2056954 
Venda de terras devolutas. .............. RR 14:229:893 
Arrendamento de terrenos diamantinos.............. 11:5505364 
Exportação do Oro... ..ceccereecerreerenrernerenas 451:5848303 
Multas...... PERENE RAR REA A RR PD Ra 12:2558320 

t 990:3288913 


Não estando ainda liquidado cste excrcicio e tendo de softrer talvez 
alterações muitos dos algarismos do balanço, não só quanto à classifl- 
cação como em muitas de suas cifras, não seria conveniente fazer-se 
uma apreciação intempestiva sobre a depressão da renda que apresenta, 
em relação 4 orçada na lei citada. 

Mas é certo que o exercicio do 1899 apresenta uma arrecadação 
sensivelmente maior do que a do exercicio de 1898 em mais de 
600:000$; o imposto de exportação, não obstante não ter alcançado ao 
valor do orçamento, comtudo a sua arrecadação excedeu ii daquello 
exercicio cm mais de 500:000$000. 

A renda da Imprensa ainda não se acha completada,por não terem 
ainda sido remettidas as contas das despesas das Secretarias, bem 
assim os saldos dos depositos, por não ter sido dado o balanço definitivo. 

Das importancias arrecadadas à maior, avultam as taxas de sello o 
a da exportação do oiro. 

A lei n. 246 clevou diversas taxas do respectivo regulamento, mas 
essa elevação por si não explica o augmento da renda desto titulo, que 
tambem deve ser attribuida a maior movimento de transacções e à 
fiscalização mais rigorosa. 

A exportação do oiro tem tido uma marcia ascendente até este 
exercicio o provavelmente 0 terá, mas tendo sido reduzida a taxa no 
corrento anno, é provavel que a renda desta origem decrescerá actual- 
mento para depois tomar novamente o augmento gradativo. 


| 
A arrecadação de 1898 mostra que foi exportado do 


| Estado um capital em oiro correspondente a. + 13,031:6808100 

: A despesa ordinaria do exercicio de 1899, pelos dados 

| existentes, monta a....... PORRA PENN RR 17.122:0078047 

ca que comparada com a fixada no art. 3.º da lei n. 210 de. 20.797:5798305 fel 

| mostra uma despesa a menos de....... RR 3.675:5078718 e 

. em E» É 

Comparada a mesma despesa de............ posses 17.122:06750 47 Ro 
com a do exercicio anterior de 1898, na importancia de 19.651:6505031 

| foi clla menor em....cccccsesserserreceresrenos 2. 529:5825084 ] 

| Finalmente comparada a arrecadação ordinaria... ..... 18.506:09191499 sá À 
com a despesa da mesma natureza no exercicio de 1899, da; 

, Me caia sao a Dn cerrooo 17. 122:007$047 o 
foi esta inferior Aquella em............ E intç ciaids 1.984:5038852 


o que demonstra que a receita foi sufficiento para occorrer aos encargos 


q! ordinarios dos serviços publicos. da 
Por conta da receita correspondente, despendeu-se ainda neste excr- 
| cicio a importancia de 304:9618943 com a restituição de depositos prove- . 
| nientes de emprestimos do cofre de orphãos e ausentes, flanças diversas, 


fiscalização do contracto com o Banco de Credito Real e de impostos 
pertencentes a municipalidades, bem assim foi entregue a de 798:1038925 
para serviços da Nova Capital, Prefeitura c ramal ferreo de Bello Hori- 
zonte, como consta do balanço provisorio junto. 


7. — — ————— 


DESPESAS EXTRAORDINARIAS ; ' 


Por conta de diversos creditos auctorizando despesas contidas em 
leis especiacs, foi despendida a importancia de 2.145:8145003, assim l 
discriminada : 


Juros de emprestimos municipaces com garantia do 
Estado (apolices da camara de S. Josê d'Alêm 


Parahyba )....... si ads RR Ro 21:5603000 E 
Indemnização paga à Oliveira & Comp. (lei n. 282,de ER 
1899,art 14......... pas ads Ea ia o do 15:0005000 Mie 
ria Serviços extraordinarios do representação do Estado, 
e, lei citada, art. 18......... Estrias RAE ER 157:5908275 Era 
o Estatistica territorial, lei citada, art. 13 0 Dec. n. 1.247. 8788900 E: 
na Reforma do ensino agricola....... Raça AO 5595000 ns 
fo Installação c custeio de colonias correccionacs. ....... 44:5208104 a v 
) Construcção e concertos do cadeias, .escccrseseeeaeos 75:551$048 no 
ho) 


E 


o, Pa 
s tm a ' ER ESA E fo .. M +,e 
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adernação defeituosa 
1agod text. 
ng binding 
0078 


“9 — 


Reconhecimento do traçado da E. de Ferro da Capital 


à estação de Gonçalves Ferreira, na Ocste....... 42:800$000 

Prolongamento, trafego c custeio da E. de Ferro Bahia 
O MADAS esdei ad pd ps toda 957:014$988 
Juros c commissões à bancos........ CATE Ai 820:4338098 
2.145:8148003 


OPERAÇÕES DE CREDITO 


Subvenção o garantia de juros a empresas privilegiadas 438:151838] 


Immigração e colonização. ........ CR RR ROD 355:440$263 
Construcção da Nova Capital.......... PR ; 546:4778052 
Resgate de lettras emittidas......ccccccsercereeees 3.000:0005000 

4.340:0759246 


Em virtude da auctorização contida na lei n. 227, de setembro de 
1897, art. 14, foi eliminada da importancia dos saldos em poder de 
diversos responsaveis a importancia de 53:604$982, por serem conside- 
rados insolvaveis os respectivos devedores, conforme as averiguações 


*officiaes procedidas. 


DIVIDA PASSIVA 


Até a occasião em que foi apresentado o meu ultimo relatorio, a 
responsabilidade do Estado, proveniente do emprestimo externo era re- 
presentada por 63.090 obrigações subscriptas, do valor nominal de 500 
francos cada uma e pelo restante do adeantamento de 15.000.000 de 


francos, ou 43.000 obrigações de frs. 500......... cc 31.500.000 
restante do adeantamento frs........... esintanS aa 14.625.000 
no total de francos.......... E dl Aa esa a 46.125.000 
pertencendo ao Estado 05.014 obrigações, restantes das 

de frs, 500, no valor de frs........ assa EA 32.522.000 


Conforme consta do mesmo relatorio, foi obtido prazo ató 31 de de- 
zembro do anno findo para amortização do adeantamento de 15 milhões 
do ftancos o cm virtude desse accordo foi amortizada essa divida com 
o producto da collocação do uma parte dos titulos cm ser, producto 
quo altingiu a somma do frs. 6.502.500. 

Com essa alteração a divida proveniento do adeantamento em ques- 
tro ficou reduzida à frs. 8.062.500, sendo de 81.750 o numero total 
das obrigações até hojo colocadas. 

Do accordo com o disposto no contracto de emprestimo, foi feita, à 
15 do dezembro ultimo, a segunda das amortizações annuacs do em- 


E (q 


prestimo, retirando-so da circulação 2.055 titulos, sendo destes 1.550 
pertencentes ao Estado e 505 adquiridos por compra no mercado. 

Anteriormente havia sido feita a primeira amortização, retirando- 
so da circulação 1956 obrigações, contormo consta do meu anterior 
relatorio. 

O serviço de juros do emprestimo € bem assim o da commissão 
c juros do adecantamento está feito até 31 de dezembro findo, na impor- 
tancia total de frs. 8.441.445,05 que, em moeda brazileira, tem custado 
ao Thesoiro a somma de 10.725:0645540. 


Actualmente a divida externa assim se discrimina : 


81.245 obrigações de 500 frs....ececserserecenenes 40.622.500 
Restante do adeantamento ...ececescrrrenenentando 8.089.970 º “ 
————— u 
sendo a responsabilidade do Estado de frs.......... 48.712,40 *» ei 
Titulos ainda não collocados. .. «cc cerco paia 44.744, = 
Titulos resgatados...... te aaa a a 4.011. 
48.755 


Ficou estabelecido novo prazo até 31 de dezembro do corrente anno 
para amortização do restante do adeantamento sendo provavel que, 
10 encerraz-se o exercicio vigente, esteja inteiramente consolidada essa 
divida com vantagem para os cofres publicos quo assim libertarão do 
' 3% 4 mais provenientes de commissão € juros que foram estabelecidos 
o Dei no primitivo contracto para o adeantamento de 15 milhões de francos. 
| Ultimamente o governo francez mandou admittir à cotação official 
| na bolsa de Pariz à totalidade dos titutos existentes para serem collo- 
cados, o que facilitará a operação acima alludida, além de constituir 
E uma medida vantajosa ao credito do Estado. 


poe ass: 


Foi pequena a alteração "havida relativamente à divida interna 


] fundada. 

Em troca de 26 debentures de frs. 590 da Companhia Bahia o Minas, 
foram entregues pelo Banco Nacional Brazileiro, encarregado desso ser- a) 
viço, 21 apolices mineiras do 2005000 cada uma, emittidas de conformi- 


dado com o decreto n. 774, de agosto de 1894. | 


| Com esta alteração elevou-se a divida dessa especio a 22.801 apo- N “o 
a lices. “ 
A divida interna fundada é portanto representada por : ' : 
f 13.193 apolices de 1:0008000, juro O % serto 13.193:000$000 4 
23.801 ditas do 2003000, juro de 5 %eccecsteere 4.500:2005000 
na somma total do....escocrrerncresenanorenamano 17.753:200$000 ; 
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O serviço de pagamento de juros tem sido pontualmente feito, eo 
de amortização ha muito que não é realizado ; com o seu custeamento 
tem sido despendida até dezembro de 1890 a quantia de 17.401:95031206 
de juros e 16.999:6888083 de amortização. 

— Ao encerrar-se o excreicio de 1899, conforme os dados cxisten- 
tes; à divida fluctuante cra assim constituida: 


Sommas que vencem juros : 


Debito por contas correntes....... Read eae 4.808:8138425 
Saldo na caixa economica....ccccccccrcrtseeerers 1.228.0345028 
Cofre de orphãos....... APRE! Peter o edad dá 2,824.821$099) 
Fianças de cxactores.....ccccccercerero ERRA de 271.1759000 
9.192.843.987 
Sommas que não vencem juros: 

Saldo à favor de diversos em 18983............... k 38:6309442 
Bencíicios de loterias... ...ccercccrererrerrereaco 102:0215220 
Bens de ausentes.....cccccrcrerera corcrareeeo O 1:010:883 
Impostos pertencentes a municipalidades........... 4:3308708 
Excrcicios findos (divida provavel).......ccssesees 80:0c05090 
279:4808218 
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Tabollu do emprestimo externo contrahido a 30 de 


Janeiro de 1897, com o Banco de Pariz e dos Paizes Raixos—Jaro de 5 'nÇonro) — 


! Amotiznção em 30 annos 


a 
2 e tt 
(es a n . DEU 
Valores dos titulos E E! $ Aa os 
"8 E ao sg EE 
o po) A. 
Kapecificações sm ca A NS A Ega 23 o É 
05 q $ Amortizações do emprestimo Titulos amortizados ES 2.2 “As 
so os Es o E o 8 gº 
Nominal Real E! E) | = e 
É) Ea 3 AEE 
7, E E toa 2 E “ 
e meet ema remar -% + Fo ars 
EE ars o RT o St qu: 
Fmiasko do 139.000 titulos do fr." 500 cada um, 
& juro de 5 *j. (ouro) no valor total do fr. Primeira prestação da amortização, do accórdo 
65.09.00), o quo ainda não foi integralmente com o art. 4.º do contracto, realizada a 15 de 
POBUBADO soon ancs rien de iadas errei its 12.693.L0'] 22 68.403) La 137.00 Janeiro de 13%, correspondente ao anno de 
Ê la 9.25%] 19,0 relativa à ED LILUIOS....esccesererrros 18,535 à 19.235 0 65.001 à 63.906....... 978.00) 
Segunda prestação de amortização realizada a 
lá de Janeiro de lh, c corresp indento ao 
anno de 18), relativa a 2.055 titulos.......... 1172, 3.997, 7.947 à 7.933, 8.006 à 
8.03%, 8.001 à 8.00, 8.07% a 8.097, 
“AQN75 a 10.109, 10,94 a 10.6, 12.815 
13.822 à 14.816, 1.65), 17.772, 18.028, 
D.8it a 1.81% MALA a ELA. 
a RITA, 21,854 21.807, 22,135, 21.835 
| à MJ, 25.680, 2,83) à 25.851, 
23.07 à 2401, 27.85, 27.8 à 
D7.8TA, MNT), 29,907 à 28.231, 29.249 ' | 
a 2, LRN, BIT à DATE, À 
39,700 32.570 297], GO 281939, | 
SETAS à BEIRA, 5.008,35 Aa 4AR, t 
708 a 7.37, SANTA 38608, 34591, i 
39.926 8 39.975, SOSOL à 3,61, 3,82! à 
33.8 6,40.015 à 10,0) 4u.I5ta 414, 
49,182, Atuba HOST, 48.96] a 41.259, 
47.285 à 48.035, BLUR A SID TLODA, 
DE.233, 55.037, 99.211, 59.29), 50.454, 
GU. à CUM 61,0%, 65M7 a 
| 63.501, 68,535 865.553, 61,333, 69 573, 
pri o ps ERAS 0).57) à 69.58], 78.255 075.593......] 1.027,00] 5.337.819] 5.917.816 10 
ho) POC Or sr ne a pe da 0 04 tcc anos. 3.6 . “ «SOS, di SEAT DTA 
| Pro cicseeserraroserrroceccssssese) 2.005,00 9.357.819] 5,917,313 10 
=" "DDD" 
Adeantamento feito pelo Banco do Pariz o dos Pal- 
68 Baixos, a juro do 6 */, ao anno (ouro) o Juros o commissões pagas até dezembro do 
commiasão q de 3%j........ce.. RR NEAR PA PRA É DN eniicênada SAR PC Renan ai 3.047.011 18 
b 3.033 0W Amortização de parte do adeantamento a 31 do 
RR RR DUOM samvia gui Lua AO a A a dezembro do IN, ............ iádica danado e- 35.07) 
9.033.097 Idem a 31 de de dozembro do 18)4,....... —- 317 599 BM 
Idem . SL do malo do IX,,..cccscserrss - sam 
| Idom a 13 de Julho do L$D.....c.ceeceeos = 2495 
cera meras 
Eltes terer sia a ie siê o. 3.017.011 15º 6,945,09900 
pm Rc a 
ESTADO DA DIVIDA 
Titulos collocados — 81.245 : : 
Restante do adoantamento. | = & fr', LO) ceceecserereerserrasesersererestrcaressesses ea senasosaae ara Eres O 62.50) 
PRESELIIS ES ETR TT PR POR Ceres s Ora e renas as Cones a aa asa a cada RASDTO DD 
Pre... emma 
ESSAS ERES CEEEEEA A E EERE AE) 0 0q000s POOL CL SE LOL OO 04 CUtaU Uri sA 48.712,47) 5, 
ni) 


|. Sooção da Contabilidado da Secrotaria das Financas do Estado de Afinas Gorad 
ç 0 a, Cldado do Minas, 91 do malo da 130. — O chofo do ascção, Affonso Moreira da Sitoa, 
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Já nos referimos ao augmento que tem tido à exportação de di- 
versos generos de producção, criação e manufactura do Estado. 


A lei n. 227, de 1897, orçou o producto dos impostos sobre taes 
generos para o excrcicio de 1893, em 15.000:0005000. 


A renda efectivamente arrecadada e correspondente a essa fonte 
de receita foi de 13.247.805$370 ou inferior à orçada, no valor de 
1.752.1348630. 

Para tal resultado concorreu quasi totalmente a diminuição do 


valor do caft, valor que constitue a base do imposto quanto à esse 
genero. 


e: D) cume 
| IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO 
N 


No excrcicio de 1899 houve pequeno augmento na exportação do 
cafê comparada com a do anterior exercicio. Na exportação pelo Rio do 


| Janciro esse augmento foi de 154 mil saccas ou 9.222.817 kilogrammas 
sobre 1898, e cm Santos de 25.888 saccas ou 1.553.314 kilogrammas, 
à exportação do café pelo porto da Victoria foi, em 1899, de 412.170 
kilogrammas no valor official de 312:1188635, sendo cobrada de im- ES 
posto a somma de 31:3248500. Ra 


Houve, sobre 1898, uma diminuição de 235.766 Kkilogrammas c E 
de 25.547$897 no producto do imposto. 


A diminuição aqui notada é devida em parte, na opinião do sr. 
fiscal das rendas externas, à estar quasi extincto o commercio do 
café entro os productores que exportam pela E.F. Bahia e Minas o 
os commissarios da Victoria, preferindo aquelles o mercado do Rio do 
Janeiro. : 


Consta do seguinte quadro o producto do imposto de exportação do 
cafô nos excrcicios de 1898 c 1899: 


, 
4 


Mg io 


iii rm E 


— 32 — À 


E Quadro do producto do Imposto sobre a exportação do 
café nos exercicios de 1898 e 1899, cobrado nas re. 


cebedorias do interior do Estado, reccbedorin de Mi- ' 
nas, na Capital Federal e Santos « pontos fiscnes » 
eme ea mese) 
l 1818 1890 
ai 
Recebedoria de Minas DMSN$M]  9,78:58910 
Santos.....cceses ass AB:O3 SD] 1.088 
Dores de Guaxupé 1:62383259) 9: 4128455 | 
Jacutinga. Ra CSETANS VA BETIS 
Monte Santo..... en 25): 72242) 222 :n97$509 
Passa VÍNLC..cces ese rrrsrrerarerraas crsesssiii dg Mi 730$ 90) 8:359$ 40 
Natividade, ,.......... us COMIGO AN: NS0$463 
Poçãosinho..... 22:411$85 18:9478593 
Caracól...cceoss. td o 21:3558409 | 
JAQUIIYceeseseoresasenestrcesssssrsesio o: 4216199 Dibii$MS 
Manga.ceccecreerrrsss 6:0%$t 1018122 
S. João do Paraiso 2006175 MPN. | 
Salto Grande........ cercestasas CeCCressra rsss e rr eras da BN: aj 0180 
] Sapucahy-mirim...cccceseces CEESaECs ea ar açi ani éeni é T:261$505 3:045$100 
| 
I Pontos fiscaes : 
| Patrocinio 44:RMSA: 23:7008%1 
ANA, ccesrsssssss Coercecatarsorsss 453839) 
Joaquim Mattoso... ERA 
oro NOVO. cesso. 448039 2870 
Porciuncula...,...* 2:000$342 1:063$300 
; 


11,151:65$709] 11,917:5058088 


Consta do quadro n. 2, annexo ao relatorio do director da recebe- 
doria na Capital Federal, que sobre café de origem mineira, arrecadou a 
mesa de rendas do Estado do Rio do Janeiro, durante o anno findo, 
asomma de 61:3228770. | 


Imposto de consumo 


| 
/ | 
4 O movimento deste imposto nos dois ultimos exercicios tem sido o 

| seguinte : 

| Orçado Arrecadado Para menos 

1808... 1 “350:0008000 1.228:0248550 12] 19758450 


1800, eustagitnis 1.337:4228000 1.173:5105108 163:0128108 


Os algarismos relativos ao oxercicio do 1808 são definitivos o de- 
vem, por isso, corrigir os que, no meu anterior relatorio so referem ao 
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alludido exercicio. Os de 1899 são ainda susceptiveis da alteração que 


póde trazer-lhes o balanço definitivo deste exercicio. ' 

Às actuaes difliculdades oriundas da crisc geral que aflecta o paiz 
concorrem certamente para a retracção do consumo : por outro lado, Ea 
é certo que a fiscalização deste imposto deixa a desejar, sendo necessa- 


rio fazcl-a cuidadosa e eflicaz. 


ÚIRO E DIAMANTES 


Augmentam progressivamente a producção e exportação do oiro. 
No intuito de favorecer o desenvolvimento da mineração, cujo 
renascimento é cada vez mais accentuado, os poderes publicos não 
têm poupado esforços a seu alcance, sendo de esperar-se que essa 
industria constitua em proximo futuro uma das mais poderosas fontes 
da receita publica de que já é actualmente importante parte. 
Obedecendo ao plano geral de substituir gradativamente os impos- 
tos de exportação e de favorecer directamente 4 industria cxtractiva 
do oiro, a lei n. 282, de 1899, reduziu à 3,5% o imposto de 5 % 
que era até então cobrado pela exportação desse producto. E 
Por seu lado, os poderes publicos da União, reconhecendo os obs- 
taculos insuperaveis que ao desenvolvimento das empresas de minera- | 
ção oppunham as elevadissimas tarifas aduaneiras, relativas 4 importa- ! 
ção do material indispensavel 4 conducção da industria, remediaram 
o mal supprimindo o grave onus acima alludido. 
Taes providencias de molde a impulsionar o progresso da in- 
dustria não puderam produzir ainda todos os seus benceficos effei- 
tos. E” evidente, porém, que neste ramo de actividade está iniciada 
uma phase de larga e solida prosperidade; novas empresas so fundam, 
a activas negociações se estabelecem, processos o machinismos os mais 
aperfeiçoados se adoptam, tudo, em summa, prenuncia o brilhanto futuro 
que está reservado à mincração do oiro. : . 
: No periodo que decorre de 1896 a 1899 à quantidado do oiro mi- 
o. neiro exportada para o exterior foi do 11.505.090 grammas, represen- 
tando um valor total de 37.080:4828277, assim distribuida: 


Annos Grammas Valor 
em Pe ag 
189... ENE FEpPR NDENE RR 1.933.597 5.397:1608033 EH 
aa a 2.293.944 7 Istosgãos E. 
h$o) Ceoscedacas Ceneoes co srerdr sa sa seas asa ds .... 3.000 bajo) PURO UH TrES SA] 5) a 
) A ARPOADOR SPA eue. 4.193.414 93.08) :054$ 167 ; ma 
| Total, j 


AAA AA AEE ESSES ESSES EE 


11.605.000 37.090: 4823287 ' 
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Com os algarismos supra ficam corrigidos pequenos enganos que, 
sobre esta materia, existem no relatorio de 1899. 

No primeiro trimestre do corrente anno foram exportados 945.199 
grammas de oiro, representando um valor de 3.059:7275028. 

A taxa de 35º, actualmente em vigor, poduziu o imposto a 
somma de 106:8S06 145. 

Si houvesse sido mantida à taxa de 5 %, que vigorou até 31 de 
dezembro do anno findo, teria sido arrecadada a somma do 152:086935] 
ou mais 45:805$906, conforme se verifica do seguinte quadro: 


Aces: cr ICL$SS9: SST SA $CSS-9OT |ScOSLCL:ECO'E |GGL'CYG ses$oIc:091 [eoc8Loc:oIg"€ 


[———— | eee | ———————— | ———ee + | + —eeee eee | em 
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Ta) . 
[4 8) 
|; ] ECISUTE:LI cesSeco: yr eestues:ue l|08.$9:9:083 I|Lep'rrs |sugmoo:sr l|oriSas:cro |9ossos Jecccreceerececcencencecasesos oupourr 
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Tivo occasifo de observar, no ultimo relatorio, que a producção e 
exportação de algumas minas em exploração não eram conhecidas por 
nada constar dos despachos efectuados nas estações por onde se deveria 
dar a exportação, 0 que faia acreditar que o oiro extrabido de taes mi- 
nas escapára ao pagamento do imposto. 

“sto inconveniente está, em grande parte, remcdiado visto ter sido 
ultimamente adoptada pelo Ministerio da Fazenda a providencia solicita- 
da pelo governo do Estado no sentido de não ser recebido para cunha- 
gem na casa da mocda oiro algum, sem que estejam provados por docu- 
mento legal a sua procedencia e 0 pagamento do imposto respectivo. 

Como sempre, à exportação do diamante escapa, na sua maior parte, 
ao pagamento do imposto respectivo. Apesar de existirem no Estado la- 
vras em cffectivo trabalho de exploração, foram conferidas no anno fin- 
do, como exportadas para à Capital Federal, sômente 1.512 grammas, 
que pagaram imposto no valor total de G0S$8I2. ) 

Em 1898, à exportação do diamanto foi de 1.134 !h grammas e, em 
1897, de 809 grammas. 

Ha, portanto, um pequeno,porém, constante augmento de exportação. 
Consideravel numero de pedidos de arrendamentos de terrenos dia- 
mantinos € o grande movimento que teve esse serviço no anno findo in- 
dicam que toma actualmento grando impulso à exploração do minas 


do diamantes. 
IMPOSTOS DIVERSOS 


Pela tabella demonstrativa dos impostos arrecadados pelas collecto- 
rias, em 1898, verifica-se que estes attingiram à somma do 2.526:20 05454, 
inferior cm 41:7935510 ao orçado no art. 1 da lei n. 227. 0 examo deta- 
lhado de cada uma das verbas, comparadas a arrecadação e o calculo or- 
camentario, consta do relatorio da terceira secção da Secretaria, annexo 
ao do director. 

O imposto do scllo sofírcu modificações profundas em virtude do Dec. 
federal n. 3.501, do 22 do janeiro do corrente anno ( publicado em 
março ultimo ), que discriminou as competencias da União e dos Esta- 
dos, do accordo com o art. 2 da lei federal n. 585, de 31 do julho de 
1890. 
Incontestavel como cra à competencia da União para regular defi- 
nitivamento esta materia, cra necessario modificar o Regulamentcestadoal 
n. 931, do 1 806, o que foi feito pelo Dec. n. 1.381, do 25 de abril pro- 


ximo findo. 


O imposto de novos o velhos direitos havia sido incluido, como sello, 


no Dec. cstadoal n. 931 citado, em virtudo do art. O dalei n. 16, do 1521, 
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O poder legislativo determinou no art. 16 da lei n. 282, do 1899, , 
que o governo regulamentasso a arrecadação desto imposto, discrimi- € 
nando-o do de sello. 
Esta previdente medida teve execução pelo Dec. n. 1.978, do 7 do A 
IN abril ultimo c assim ficaram resalvados antigos ce importantes direitos É 
! do Estado, sem onus novos para os contribuintes. 

Ainda assim éclaro que a receita proveniente deste imposto fica d'ora 
cm deante consideravelmente diminuida. 

A arrecadação da taxa de heranças e legados, orçada para 1898 
em 755:0003, produziu a somma de 639:5928521 ou menos 115: 4078470 
do que à previsão orçamentaria. 

Para 1899, esta fonte de receita foi calculada em G07:)00;, ro- 
sultando do balanço provisorio deste exercicio que a arrecadação foi do A 
590:068$271 ou menos 52:831$720. * 

Dos minuciosos relatorios das diversas secções da Secretaria con- | 
sta o movimento dos demais impostos. 
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SERVIÇOS DE AUXILIOS Á LAVOURA E Á INDUSTRIA , 


A situação em quese encontra este serviço não 6 sensivelmente dif= 
ferente da que expuz no meu anterior relatorio. 
Maior acceitação vão terdo as lettras hypothecarias, embora conti- 
nuc difllcilima a sua collocação apesar das garantias de quo estão reves- 
tidas. 
À importancia de tacs titulos existentes em carteira no banco en- 
carregado do serviço é actualmente de 1.807:2008, existindo em circu- - 
lação 702:8008. É 
A importancia total dos emprestimos solicitados por interessados o SE 
que se clevára ao começo do serviço à somma do 5.065:0003 está hojo 
| consideravelmento reduzida, não só em virtude da retirada do. grando 
numero de propostas como pelas avaliações quo tiveram de ser feitas 
nos immoveis oferecidos em garantia. - 
À importancia dos emprestimos efectuados pela carteira do auxilios Í 
à lavoura quo clovára-se, em 1898, a 339:0003, ascende hoje a 444:7458120, RR 
| tendo já sido paga por amortização a somma de 9:25 18880, : ) 
i Do conformidade com o art. 19 do Dec. n. 1.105, de 15 de fovo- 
reiro do 1898 o com os arts. 320 a 325 do Dec. federal n. 370, de 1890, Ee 
procedeu-se ao sorteio de 92 lotiras hypothecarias tondo sido publicado E 
o resultado do sorteio. : 
Em virtudo das obrigações assumidas polo banco para com o go. 
“verno foram ultimamente estabelecidas agoncias do Banco do Credito 
Real nas cidados de Uberaba o Pouso Alegro. 
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Os resultados insignificantes que este serviço continiia a apresentar 
demonstram mais uma vez quanto são fictícias as vantagens espera- 
das de auxilios desta ordem, sempre reclamados e quasi sempre inuteis. 


PROPRIOS DO ESTADO 


Não se póde considerar como uma obra completa a relação dos 
proprios do Estado. 

Possue elle grande numero de propriedades que não se acham re- 
gistradas no respectivo livro existente na Secretaria. 

. Essas lacunas provém de falta, de dados que não chegam ao conhe- 
cimento da repartição c ao pouco cuidado que no antigo regimen se 
prestava a semelhante serviço. 

Para sua regularidade será conveniente que em cada municipio se 
nomeic uma commissão à frente da qual estivesse 0 respectivo collector 
para cm vista de dados € informações que obtivesse dos titulos € escri- 
pturas existentes se conhecer das propriedades do Estado e completar- 
se assim a escripturação. 

Além dos proprios mencionados na relação apresentada o anno pas- 
sado fez o Estado acquisição dos seguintes : 

Um predio para servir do cadeia em Santa Luzia do Carangola, por 
10:0308025. 

Um outro, por construcção, nã cidade do Curvello, por 01:2075624, 
para servir de cadeia. 

Um dito para o mesmo fim, em Grão Mogol, por 32:5898409. 

Um cofre de ferro para à collectoria de Barbacena, por 6008000. 

Um sitio com terrenos adjacentes no municipio de Mar do Hespanha, 
por adjudicação em pagamento de direitos de transmissão causa mortis 
no inventario de Manocl Dias dos Santos. 

Um predio para Forum no municipio c cidado do Rio Novo, por 
40:0008, entregue à respectiva municipalidade. 

No mesmo periodo foram alienados os seguintes proprios, em hasta 
publica a quo so procedeu : 

Um predio sito em à cidado de Araguary, doado para escolas € ar= 
rematado pclo cidadto Manoel Domingues Rosa, pela quantia de 8058, 
em 7 de outubro do 1899. 

Um dito em Montes Claros, antiga cadeia, arrematado por José 
Antonio Versiani, pela quantia do 6:0105. ; 

A fazenda do Bom Retiro, onde funccionou o extincto campo pra-, 
tico da Oliveira, arrematada por 17:0008 pelo tenente-coronel Carlos Ri- 
beiro da Silva Castro. 
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O predio que servia de cadeia em Lavras, arrematado por 8118, pelo 
ro cidadão Augusto Bibiano da Silva. 
O material do predio velho da cadeia do Santa Luzia do Carangola, 
cuja venda produziu 1:605$. 
Além destes alguns pequenos terrenos. 

A associação de S. Izabel, estabelecida em Ouro Preto, pediu em 
virtude da lei 273, de 6 de setembro do anno passado, à entrega do pre- 
dio sito 4 rua Nova, da mesma cidade, onde esteve aquartelado o 5.º ba- 
talhão de policia. Foi, porém, determinado que para se fazer effoctiva a 
entrega deveria a mesma associação apresentar documentos que provas- 
sem a sua existencia o funccionamento legal. 


LOTERIAS 


Até março ultimo existia no cofre de depositos o saldo de 99:5218220, 
de beneficios de loterias, a saber: 


Da concedida pela lei 3.260, de outubro de 1887........ 4:0008000 
Para o Conservatorio de Musica de Barbacena......... 87:5218220 
Para o asylo de mendigos em Juiz do Fóra.......... 8:0005000 


rea 


Em virtude de desistencia do respectivo cessionario das loterias 
concedidas pela lei 3.260, José Custodio de Oliveira, flnou-se o contracto 
para as extracções desta loteria, recebendo o dito Oliveira, como indemni- 
zação, a quantia de vinte contos, que foi tirada do deposito existente. 

Desde muito tempo cessaram as extracções das loterias para o asylo 
de mendigos do Juiz de Fóra, podendo-se, portanto, so considerar como 
extincto o respectivo contracto. R 

Resta apenas em vigor um contracto—o das loterias em benefício do 
Conservatorio de Musica de Barbacena, de que é cessionario Manoel Ismael 
Zevadas que as faz correr com o titulo do Agave Americano, não ven- 
dendo os bilhetes no Estado. 

O art. 8º da lei n. 282, do 1899, estabeleceu o imposto moraliza- 
dor de 10º/, sobro o capital de cada extracção ou serio de loterias cujos 
bilhetes se vendessem no Estado, 

A redacção desta lei, porén, ficou imperfeita, do modo qua os con- 

) cessionarios destas industrias, que continio a classificar do baixas, es- 

U quivam-se ao pagamento do imposto deixando de vender bilhetes no Es- 
tado, visto que a lei preceitia que tal imposto recaho sobro os bilhetes 
que se venderem no Estado. 

Ora,o imposto devo recahir, não sobro o bilhete, nfas sobro o 
capital da extracção, de modo que qualquer loteria que so extraia no 
territorio do Estado é sujeita ao imposto de 10º, sobro o capital de cada 
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| extracção, venda ou não bilhetes no Estado. Este imposto, que a muitos 
| affigurou-se cxaggerado, tem sido facilmente pago pelos concessionarios 
Í de tacs industrias e absolutamente não é novo no nosso paiz. E” uma 
| medida urgente, indispensavele de accordo cem as tradições de morali- 
|| dade e de honradez do povo mineiro. 

Um illustre cscriptor (1) refere-se ao caracter clevado de grande 
numero de leis norte-americanas que contrasta tão favoravelmente com 


o que existe em outros paizes c attesta fortemente a superioridade da 
consciencia publica e di, como testemunho desse facto, as disposições 
| legaes contrarias às loterias. «A Luisiania havia conservado uma lo- 
| teria concedida pelo Estado; o vigor dos ataques dirigidos contra esta 
| instituição atarretou-lhe a suppressão : o governo federal havia dado O | 


N exemplo, ordenando terminantemente aos correios que recusassem 0 
U transporte de impressos relativos áquella empresa. Isto vale mais do 
que as combinações em que à philantropia é chamada a servir de vto € 
de escusa à praticas immoracs. » 
| Ao poder legislativo e ao governo cumpre pois, como imperioso de- 
ver, obstar dentro da lei, a propagação c desenvolvimento das loterias 
Ri que rebaixam e aviltam a nossa nacionalidade. | 
Iv O Dec. n. 1.359, de 9 de fevereiro ultimo, regulamentou a lein. 207, 
BE de 19 de setembro do 1893, que até aquella data bavia ficado sem €x- 
À ecução. 
À 
! . 
A Pelo sr. dr. Sub-Procurador Geral do Estado foi iniciado um im- 
, portante serviço de estatistica, relativo aos valores das tutelas, inventa- 
, | rios, alienações e bypothecas de immoveis, duranto o anno de 1808, 
€ E' de lamentar-se quo os dados não sejam completos, faltando os 
4 relativos à diversas comarcas entre as quaes algumas muito impor- 
ko tantes, 
ne Ainda assim o trabalho a que me refivo tem grande valor e pódo 
servir de base a estudos da maior relevancia. 
rá O zcloso funccionario que o executou empregará certamente todos 0s 
) esforços para conseguir um mappa completo do corrente anno em deante. 
t 


E' o seguinte o quadro em questão : 


(1! L. Wuarin — La politique aux Etate-Unla. 
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Nas notas que se seguem encontrareis dados mais minuciosos re- 
Jativamente à cada um dos serviços que correm pela Secretaria das 
Finanças, cuja esphera de acção cada vez mais se alarga abrangendo 


negocios da mais alta importancia para o Estado . 

O pessoal da Secretaria, tendo à frentoo seu digno director, mostra- E 
se zeloso é dedicado no cumprimento dos deveres que lhe competem. 

Ha serviços que devem ser reorganizados e outros ligeiramente 
modificados. Opportunamente terei a honra de submetter à vossa de- 
cisto as medidas à que me refiro, c peço me releveis a escassez de es- 
clarecimentos contidos nestas paginas, estando prompto a prestar-vos 
quaesquer outros que julgueis necessarios. 


David dll. Gamfusta 


Maio do 1900. 
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Receita Importancias Totaes 


Art, 1,º 


Imposto sobre gencros de exportação...,...... 
Idem sobre genoros de consumo de fára do Es- 


13.247:85$370 
1.228:021$550 
1,.39%:8159068 
214:3858746 


67:0008814 


particulares... 
Multas por infracções de leis, regulamentos e 


Taxa de heranças e legados, “Inclusivé 8 A 
Sobre transmissões em linha FeC|8,ccsecerea 


COMO tecno suas 


. 
5182:159304) 
$ 
5358350] 17.818:4048991 
SM B$IQ 3:975$ 159 ae 
Renda não contemplada no art. 1.º : É 
, 
F |) 
Depositos para flanças crimes e outras,....... ui 
Producto de loterias..... CDMA ronda de Se açao é 
Caução de contracto da estrada de ferro da ; 
Capital a Gonçalves Ferreira. PRO 
Quota com que concorre o Banco de Credito 
meo de Minas para as despesas do sua fisca. 
za Osercorosreremassr torso asas Cedo. E 
Café ETA Pe rercers . 
Renda economica ...eeccissesesesssseresresio, ! : 
Auxilio do Governo Fedoral para immigração, SYNR$A 
Cobranças Indovidas. esses cressesssirers 18:519$ 6 870: B09$990 | 


Emprestimos: 


De orphãos....ae. 


ES N NU N des ANEL 105: BD1£14) 

» bens do ausentes..,........ ie 13:8109738 

» bens do evento... cê 1158505 

» Caixa Economica..*.csesseserssersssarioss ON: 0C$ 32]  1,974:4528515 
ini ai 


A LANSPOrAP..escsescesessesessersenos 


19.474: 64 4788 
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organizado de accordo com a lei n. 227, de setembro A 
1997 a 

á a 
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Despesa Importancias Totaos / 


Numeros 


Art, D.º 


| 8 1.º Secretaria do Interior : 


I]Subsidio ao Presidento do Estado........,..... 
Il|Despesa com a illuminação de Palaclo......... 
I|Subsidio aos senadores ....ccecoesmensensonseos 
IvV|IVessoal e expediente da Secretaria do Senado. 


' X|Expediente da mesma Secretaria.*......essuse 
XI/Magistratura e Justiça do Estado... .......... 

. XIl|Pessoal da Secretaria da Iolicia, inclusivé 
expediente.....,cccsemerecocrsersencesrcancas 

XII Parte, das cadeias do Estado e pessoal da 
a p a DOC os OUT TOC CT CTA AO TACOS OCT ÇA 

XIV] Diligencias policiaes.....cessessecenserseessos 
XV Socorros pu MCOS ses enurio incas viana tas cnedd 
XVI Sumanto, vestuario e curativo de presos po- 
POS. escore rrr ocorrer ora n0s Poente nonontos 
XVil|Colonias correccionacs e agricolas.......eccc. 
XVilIjForça publica.....ccrese corsorconcucsesossanos 


XIX] Saudo publica : 


s 


a) Directorla de Hygiene, pessoal o expediente 
b) Quotas para delegacias,,.ccecsecsscesesaaos 


XX Auxilios: 
a) Aos hospitaes do Ouro Preto, Montes Cla- 


S. João aa e Diamantina a 15:00)8... 
c) Assistencia à alienados no llospicio Na- 


CIONALceseseserro ronco o OCO e Rc o Un os Do O UNd OO dd 


XXI]  Instrucção publica: 


a) Instrucção primaria....cseseeconecersanems 

b) Illuminação de escolas nocturnas..,...e..o. 

ec) Fornecimento de mobilia 6 livros para es- 

- colas primarias....cceseseresorsesencorssaaes 
dj Escolas normaos...c.ceserssacosasanorooaoss 

e) Curso de agrimensura...ccesessercrrsseeses 

Vo f) Auxílios ás escolas normaes municipacs de 
Barbacena, Tres Pontas, Itajubá, Serro e 

Seto LBgONS.cccorsonocercererootocosascactaa 


A trANSPOrÁar.. coscesansorsnsnoossasaso 8.038: 4934901 


83 Recoita Importancias Totacs 


Transporto....escrereresimeerersenesa 19,470:6418789 


Pd 


Operações de credito: 


“4 


SAO pune restituida pela Ronipas 


' nhia Lcopoldina............ cervorreere] — LIESIMON]  2351:5335000 
, ps rd 
: 
Movimento de fundos: 

( Renda da Nova Capital,.... ve. B11:893563 
E Idem da Prefeitura. da cidado de Minas. : 16:53: D+ 

Idem do Ramal Ferreo da Capital.......... Jo; HAS 7a 

ae FdCns à pagar...ccsscessrrosões SB: LosSiia “17 3 
a Supprimento. recebido do exercicio de 18M,...|  2.8:678)7)]  M127:010865 


Saldos recebidos do 1397: 


TDR e o q, 
1 


Numcrario no Caixa Geral..c.cecserrersensos MH: no 
Idem no de depositos. 46 2:0 1288] 
Idem no Banco da Republica da Brasil.ccce. (95:591$1); 
Idem no Banco de Fredito Real de Minas... 1,6 0: 125823) | 
Numerario do Banco Nacional Brazileiro ..... ATIOSTSUM 
Idem no Banco Tarritorial e Mercantil de Mi- , Ê 
nas (em liquidação)........... e... 304: 180R771 


Saldos em poder do diversos responsaveis (do- j ' 
duzidos 08 saldos à favor). ceccerecersereree] SB A0:5N0gIIT]  6.002:5005N55 


Caixa do dopositos: 


Importancia liquida dos depositos cm dinheiro, ' Rodin Inv Tas 
eltos durante O exercicio ,..esesesesereseses BOSS] 533:0 153495 


A trANSPOrtar,ceccossossrsrsoscascarcos SA L19:0)74991 
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Despesa 


8.698: 19'4991 


1 


Transporte.......esa DRA cresrese 


g) Gymnaslo Mineiro: 


16:00 18305 


I— Internato, pessoal 6 custeio....ecsersessasa 
FT.0B$HI2 


2-Externato, pessoal O Custeio. .eccssersorsas 
h) Escola de Pharmacia...cccersersccrre lesado 


Subvenções: 


a) Faculdado Livro de Direito...csecsseereesco 
b) Gymnasio Baependyano......... asia çãs 
e) Aos seminarios do Diamantina c Marianna. 
Aos collegios de Diamantina o Marianna 


[o 


e) Aos asylos de Diamantina, Marianna e ou- 


) Curso annexo á Iiscola de MinaS..sescerses: 
à) Escola de D Bosco cm Cachocira do Campo 


XXIII 
dOROS.cocoe rece cenrenoacon cer cee ns ont tn era n 0d 
araico Publico Minciro, pessoal o cxpe- 
XXV|Passagens om cstradas do ferro o telegram- 


33: 4199059 
28:335$978 


53:0578100 
8:28 


AGO... ve. clones o Co or UU Can O nO N aan OU 00 00 


XXVI Eventuaes ..cec. cosrerceconsonencneseronsaasos 
XXVilIjGratificação go do 10, 15 c 3) /*, nos 
tormos da lei n. 9) do 1SM....cessecersersas 


TO. UEL :QDIAIL 
g 2.º Secroraria das Finanças: 


HPessoal da Secrotaria,. .ecsscensscorsocaneenoss 


D3astis 


pediento e aluguel do casa . ... 


IViJuroyo amortização da divida fundada do A 
Estado... cceserererererecncerenescenermmarsa) — ATINTIDSO O 1 
Porcentagens a collectores o cecrivães......... 930: 16410 : ) 

as 

[a 

', 
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XI Custas cm processos crimesa funccionarios não 
remuncrados o em causas da Fazenda....... 


A transportar.cccssceenoronroseroosaess 6.551:1356 80 10. 4415021423] 
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Receita Importancias Totaes 


94.119:6978901 
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E! Despesa Importancias Totacs E. 
s 
Da . 
Transporte... cccceereroconcrssrsores] O MESTISIBO] 10,451:0O$D 01 
XlijExpediente do jury cede tribunaes correc- 
cionacs.. ás Pein sans n as asd o nado 13:55)$329 , 
XI Passagens em estradas a ferro o telegramas 
ofliciaes....ccsasso ARERI E PIA RR ALESNN$NTA 
X1V| Imprensa Oflicial.. ssa TRA piisisastãs seimagánia bina 
XV] Reposições e restituições. ssaadesensadsa cod esecagoia esscs NM 
XVijAposentados o roformados........ cercas QuNtagtIA 
XVII Denjicias com talões e impressão de estam- 
PIIBAS,cissssscesssorssuesaoradecosseses aerea Ceosaatenssenesanio 4:RIN$R0 
XVIIJExercicios findos.......cessessereerereceseressereensercenssos 183:90)7 
XIX|Publicações c impressões na imprensa do Es- *) 
LADO. scrsssrusissossicesiscadsersnis Nav negando Saga verem LH :S203010 
NX] Eventuacs.......cccerrseererecesseresereremnes RECREIO HRArES E 
XXIjGratificação provisoria do 10, 15oc ela de 
accordo com à lei n. O de 189 L...cescesmemes OO:GRR$IAS] GL posSTl 


$ 3.º Secretaria da Agricultura, Commcr- 
clo o Obras Publicas; 


I| Pessoal da Secretaria... ...cesescemmsssssecesserstensass 143:5208 141 
1 Expediente, inclusivé 0 de engenharia... emereera 704558200 
mo Hepartia ão de Terras e Colonização, inclusivé 
x pediênio CCVENtURCS......isceseesea e caantoa GUIA 
IV Med ção c demarcação de terras......c 49:93 07 
V Commissão da carta Eeoprapca-O 0 gcologica 
do Estado... evite oddo ai dos denis danêno 102:0138485M 
VI|Commissão de limites. ass PERSAS DNTA seita denonasaaGads HEESOTEOS 
vi Dna niR ENO creseseso Gerosa ada 6 aensssns a Hes$N) 
VII] Obras pica ; ercrrare Te Q:MUSRA 
IXjJunta ommercial, “inclusivó 0 expediente “o. 13:18AZR 
X| Instituto Zootechnico de Uberaba...... AROS ? 
Xl) Instituto agronomico de Itabira.........., RS ER Ros RR) 
XI Subvenção à Academia do Commercio do Juiz 
de Fóra.cccessess severos NARUASA AU 
NO o do vaceina aii: earbunculosa,. Te 9:00 4M)) l 
XIV|Auxilio eia à publicação da « Revista ne 
dustri al cocresos Corccanesa Coctserta e. EOgM 
XV]Fiscalização do empresas do nguas mineracs.... 6: TSM e, 
XVilAusílio ao Governo Federal para estabeleci- ' 
mento de linhas telegraphicas,, ......ses 25: 0005000 : 
xviiSubvenção à Empresa Viação do. lrasil para E 
navegação do rÃOS....seseeessesmesers rss ercerseseaos 37708000 ( 
XvitjFiscalização das estradas do fOF PO. reeercrrrerem PLIEOS . 
XIX|Passagans em estradas do ferro q telogram- 
MAS. excosasrenençõa ve srereostsresa aus o esssasanasasesasass 107:35-8109 , 
NNJDespesas com impressões e publicações na ) 
Imprensa do Estado... ecsemeecssmessessenmasro 15301400) 
XXilkventures...co ces a meitaç as tie SH 


XAIIjGratificação rovisoria do 0, o om “Jj nos 
termos da lei n. (U de 18IL Licccessecssessos DS: BRR$OSO]  1,706:131$69) 
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Receita Importancias Totacs 
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A transportar..ecesesenoecantonosteaneto e 94. 119:697$901 
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na q DA 


Transporto..ccccoserorrencosocnentooos qui 34.149:697$901 , 
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E Despesa Importancias Totacs 
3 
nr i a 
. 
Transporto....cccreeceresero cusrreres — 19,651:650,691 
Despesa não contemplada no art. 4:º 
Depositos para flanças crimes c outras... 99:95 188 1) 
Fiscalização do Banco de Credito Real de Mi- 
nas Geraes....cececerersrrersarena ssa nosanes O: BEHON 
Juros e Commissões à bancos... ceceserereresos ETR TE 
Construcção da Alfandega de Juiz de Fóra.... BRT 
Construcção e concertos de cadeias.. ...cs MAO:NON 
Installação e custeto de colonias correcclonaes. nos LSD? 
Reforma do ensino agricola,.....seccsemeesees Bos DIUSA 
Aldeamento de índios « D. Manoel ».......... LIST! E 
Conservação q custeio do Palacio Presiden- 
clal......... O dd das aa Td sina aa 25: 000$000 
Reconhecimento do traçado da E. K. da Ca- 
pitala Gonçalves Ferrelra........cceeeses 33:049$200 
Juros do A municipacs......ccseç 15:8028999 R 
Serviço de desinfecção o installação de hos- 
pitaes-barracas.....cccsccrrrrerescerrraaaaas 1:001$000 
Construeção e prolongamento da E. do F. Ba- x 
lila e Minas, rss serareesiscasasas rena ES AD Th] 
Ê Renda e custeio da mesma estrada............ 075: 1508708 
Ê Despesas pagas e não escripturadas em exer- : . 
cicios anteriores.......ccccseesssrressesrass 12:33808305]  1,861:171$403 
| 21,515:8228004 : 
] Emprestimos: 
De orphãos......cccesssssss peaguia tada E BIN, 
| De bens de ausentes.......... Re Eeiende 6:37982 44 AGO: S01$ 164 
Operações de Credito: 
) Juros e subvenções a empresas privilegiadas... 80):316$718 ê 
Emprestimos e outros favores à estradas do . 
ferro (lein, 64 ).....cccsssc cc ereesssarees . 4ITESOSIA ) 
| Immigração e colonização.............. ss MG RETA : 
| Construcção da Nova Capital.............. cce) BE BOLEGIGSIN]  5,00:415889L 


Movimento do fundos: 
Renda da Nova Capital......ccsceccsrrrresees 700:0048312 
Idem da Prefeitura: 
Despendida...ccscsccs eres DTTIIDA 
o drportada para ISh.......,...  11S:001$04 18%:7318901 
Ideif do ramal ferreo da Capital............... ViseT0giSs 
Ordens pagas....ceceeecss RARA E RR Misa 
Supprimento feito ao oxercicio do I8W7........) SM IBBSIAS]  6,413:0358214 
33,710:975800) 
Saldo...ccsseresencesrecsssrororaros — 4ND:3228308 


34, 16):0J7$901 
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— 56 — 
Demonstração 


Saldos à favor do Estado: 
Caixa de depositos ( om dinheiro )..escescosenseracenonenoanenansennaes 
Banco Nacional Brazileiro..c...eceeccesosencororrcoconnecacoranerannare 
Idem de Credito Real de Minas....escrcecnccrncorcorencononrenenadanos 


Idem Territorial e Mercantil do Minas....ccseenenensenaneerrorenoro 
Saldos em poder de diversos responsaveis. «.ceserecerenrennaninaraasos 


Deduz-sc: 
Saldos contra o Estado: 


Banco da Republica do Brazil.,..sesesconeneenracenenenonanaoasasanaero 
Saldos à favor de diversos..ccccelereserass corno orconnanao PNR IT 


Liquido... ccesecenerconrenerenecerenenereraenenneno 


1.º Secção da Contabilidade da Secretaria das Finanças do Estado de Minas 
fonso Moreira da Silra. 


Cm õ— é seas | am ma a pe ST Dr cn graça 
E é E E Sr Tiga 
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65):470448 


E pre A 
3.4%9:583 75 


11.929:0728728 
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MO GAgE 


Geraes, 25 de maio de 1990, — O 2.º oflicial, Berardo Nunan. — O chefe de Secção, Af- 
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BALANÇO PROVISURIO 


Balanço prov 


— (00) — 


isorio dn receita c despesn do exercicio de 


setembro 


DM o e 


receita 


Importaneias Totacs 


DO a (eee 


RARA MEDIO Mm dr 


Art. 1,º 


Renda"ordinaria: 


Himposto sobre generos de exportação.......... 
alllem sobre os gencros de consumo de fóra do 

Estado. ...ccrsrerrerereos RR RN a 
Taxa de sello, inclusivé custas judiclarias..... 
4|Vassagens em estradas de ferro particulares... 


dl Taxa de heranças o legados, inclusivé trans-] 


missão em linha recta............ PRP RR 
G|Cobrança da divida activa............ ess eraas 
“Imposto do aferição do sal...cccccecesereeerers 
siRenda da Imprensa Oflicial........ccrssssos sã 
9/Producto da venda do terras devolutas........ 


InfJuros de quatro apolices...ccsesesss.. che maiiio 
HTaxa de matricula e annuidado nos estabeleei- 
mentos de instrucção..... 
Renda dos terrenos diamantinos..... sierare tá sero 
Imposto de à 9%, sobre a exportação do ouro.. 
Quotas com que concorrem as empresas privi- 
legiadas, para o serviço da respectiva ilsca- 
lização...ccccrssrecerererrerorecanesaneeranano 


EEE EE 


12 
3 
MH 


Renda extraordinaria : 


MMultas por infracções de leis, regulamentos € 
CONtraCtoS...scescercescerercor nara contaneanta 
ojJuros de dinheiros do Fstado depositados em 
bancos, Inclusivó os impostos de transmissão 

a que se referem as leis: addicional, n. 2, 

de 43 de outubro do In)l, o n. 13, de 24 de 
novembro do mesmo anno, quo têm sido clas- 
siflcados cm renda extraordinaria, nos orça- 
mentos anteriores...ccecserserrecerantaroass 

9 Repoaçoas o restituições, Inclusivó o producto 
os proprios do Estado, por venda ou arren- 
damento o renda da Nova Capital....c..c.... 
4lProducto das flanças crimes ..ccecsseereneersos 


Depositos : 


Saldo ou excesso entro os recebimentos o as 
resttuIÇÕES. e cescrresrerrenene casa reconsasreno 


Renda não contemplada no art. 1.º «da lei cl- 
tado : 


Emprestimo do cofre de orphãOS,.,..ccressos 
Idem de bens do ausentes..,cocscrenerertecores 
Importancia liquida dos depositos na Caixa Eco: 

nomica do Estado. .ccesserconecenessosasesoss 


A transportar...cccssenescerensosasasasea 


4 , 


SE 


AIG:TISERA 


18.823: H2 


e DO UU 
LOSE NDT 
EA OS) “ 
332:00388271 | 
BESSA 
H1:2018)1 | 
DERINS ÇA 
SALDOS 
1254000 
[HRS UA) 
SINOS 4 
GS INTO 


$ 13.051.0688)83 


heEmnsm 


17: 1TSA 
Iigw0 


$ 1638216 


Liana 


E PEDEM [Ud] . 


205: 9:458) 


13.506:03 18499 ' 
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1899, organizado de necordo com a lel n, 246, de 23 de 


de 1998 


O a NO 


Despesa 


Art. 3.º 


& 1.º Secretaria do Interior : 


HSubsidio ao Presidente do Estado. ....esesscema 
H|Despesas com illuminação, conservação do pa- 
Iacio e suas dependencias..cc..cccreers REAR 

WI Pessoal o expediento da Secretaria do Interior 
Subsídio aos senadores.....cececsres corsrcroasa 
Pessoal o expediente da Secretaria do Senado.. 
Vi|Subsídio aos deputados... .eccs.ec. deseratos ... 
vil|Pessoal e expediente da Secretaria da Camara 
dos Deputados, sendo 1:20) para equipara- 
ção de vencimentos dos ofliciaes...ceseesesees 
vilflAjuda de custo a senadores e deputados....... 
IX e de debates....... coooes ente diada . 
XJA pu de predio para a Camara dos Deputa- 
OS ecrrco cet oras rotas Oro OO TODA 000000 
x Magistratura € justiça... cccserceraceneo concern 
XIPessoal 6 di PR da Secretaria” da Policia... 
xXiliCarcereiros das cadeias do Estado, ete.....e.... 
XIVISustento, curativo, ote., a presos pobres....... 
XViDiligencias policiaes....cesseserosencoceresanas 
XViIlColonias correcionacs agricolas, ..eesereserseso 


XVII|Força publica : 


a)|Pessoal da Brigada....cecencneecrecorconenaos 
b)jitapa para 2.07 praças, à 185% na media... 

Fardamento para 2.07) praças, à 150$..«ccceesos 
Ajuda do custo à ofliciaes, LC.ccsecess APRE 
Gratificação a reengajados a 200 réis, cecsesess 
Forragem o ferragem, ClC.cecorseccererecesanos 
Aquartelamento o enterramento, CtC. essere. 
WCompratdo Armas,..cencercrcortenaaracerenacas 


a)|Pessoal da directoria (de hyglene, Inclusivô o 
encarregado, ClC..eccesencencesrscensoneonanas 
Material, inclusivó a quantia precisa para 
acquisição, CCorerorasercenercrne cor cenneesare 
Quotas para o expediente das delegacias do hy- 
glono O VACCInaçãO....ccceserseemearenseentos 
XIX|Soccorros publicos...«ccsserecorecccrenneenannos 


ajjÃos hospitacs de Ouro Proto, ClO...escssessesas 
Annuldades aos hospleios de alienados do S. Joã 

d'El-Roy o Diamantina, à 5:0008......» anna 
Assistencia à alienados no lospicio Naclonal.. 


A transportar..e.cescessrararessosnessaos 


Importância 


0:000$030 


10:4508002 
NGEMIGLS 

T3:1208 

M: 2728071 
179:2088000 


17:308M2 1 
RINS HO 
33: SV)S00O 


12:0003001 
1.835:221829) 
MAMA SUOT 


1.41:631$509 
1.001:421$667 
307: 2008104 
4:631$000 
90: 1016200 
49: 1148308 
TU:0198954 

$ 


14:815$169 
9: GO0$U16 


$ 
99: 1098918 


+ F1:000$000 


10: 0004000 
10:090$000 


6,210:9078901 


Totacs 
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Receita Importancias Totaes 


e em 


Transporte........... E seria andndo PERITO — 18.506:631$490 

Depositos para flanças crimes c outras.,....... 47:3208000 
Productos das loterias........escesecsrcenssasso EE ONOSODO 
Quotas recebidas do Banco de Credito Real 

para as despesas da sua flscalização......... 12:00040N 
Renda federal.. ....... sadesaris PPP PEER TE 65:4015 
Cobranças indevidas......ccrseressserrerero aiEeis Ted00$124 
Donativo da camara municipal do Fructal para 

o pagamento da divida externa......ccessee om 
Renda municipalizada........... sister dnáis QN 


Renda não classificada, ...eseescsrerserereonaso TORI 53:S39$133 


Nperações de credito : 


Promissorias emittidas durante o exercicio.....| :3.000:0008000 

Transferencia feita ao governo federal, da pro- 
peledada do ramal ferreo de Minas e da al- : 
andega do Juiz de Fóra,....ecceeerereresso 3.800:0008000] — 6,RM:000000 


Movimento de fundos : 


Renda do ramal ferreo de Minas,....eccscereas SA EE ES RO | 


Renda da Prefeitura : 


Aluguel de casas Bressanc........  ISIITISSD 
Prestações pela construcção de 
CASAS, cera cerereseso eressaaos ce BOBS 
De outras proveniencias........ e BHIIOSE ARTES 


Saldo recebido do exercicio de 1308,.,,,....... spas] 1.421:485$983 


Caixa do depositos : 


Importancia liquida dos depositos em dinheiro a 
feitos no PPS = 06:7374970 


| 
” 
A transportar...cccessceserscoensormessõos eo 97.304:000$009 
| 
h 
t , 


e, 


, DARREN 
LC E AT o o reed Ê, 
Ê Ê o É 


Importancias 


Despesa 


6.219:9574061 


Transporte. ..ecesecesneerer erre rorcercano 


XXljInstrueção primaria..... Ce aeada ins gets | SABINA 
XXIjEscolas normaes, pessoal e custelo........... çs att 
XNI] Auxilio à escolas normaes municipaes de Bar- 


bacena, Tres Pontas, Cle......cccccrsecreros 680:0008900 


Internato do Gymnasio Mineiro : 


ayPessoal....... Gore TES TRE ones ado es cabina mea METIZ$ IS 
b'|Sustento de alumnos, ete......cccereeceo aaças ul 
c |Custeio dos gabinetes e lahoratorios..... voaas 
et |Medicamentos, livros, objectos, ctc........cc.e. 

- e)IMedico, vencimentos e gratiticação..... orago 
f |Expediento.......ccscesccssesrerrreea Escuro 958500 


NXYIExternato do Gymnasio Mineiro: 


rr dio 


Pessoal e expediente.......ecccrecreseso aaa 


XXVIJEscola de Pharmacia: 


Pessoal, expediente c material........ a ndreries 3: Mig 


XXVil]Instituto technico e profissional de Barbacena: 


ajPessoml .eccccssecscererererereerecaroaos 
c;jAlimentação dos alumnos, ete........ RP 
d| Vestuario e calçado...... PRP PD : Rn 
e Lavagem de roupa...... iram ses dasasaçad en as 
f| Medicamentos, livros etc... ocaso 
q)| Material para as oflicinas.......eseseceeo reresos 
h)Iluminação......cccessersreeeero ERR adia 


XXVII|Subvenções : 


a)|Faculdado Livro de Direlto.....ceseesacseereess 10:0014900 
h)jAsylos de orphãos de Diamantina, Marianna, 

Barbacena, elC.....csesecerenereorecanrerceres 10:0009)00 
e)JRecolhimento do orphãos em S. João d'El-Rey 2:08 10) 
d)|Asylo do 8. Luiz, em Cacthé......cecseese. Fe HAUS 
e) Gymnaslo Raependyano...cesseeseerseseencaçem Mg DO 
p|Seminario do Diamantina e Marianna.......... 10:00 
a)jCollegios do Diamantina o Marlanna........... 8:000800) 
! Instituto municipal do Fructal......ccseceesses 9:0050N 
úlCollegio do Macaubas.....cccscesserrrsereanace Db: 0005) 
DlLycou do Theophilo Ottonl......ecsecscesensaes 10:00080 )) 
k)lLyceus do artes o ofticios da Ouro Preto o Dia- 

MANÍÍNA ceccecoscro cossrnrcecc cena soscceatsa 10:00N1$NO 
jCollegio do Mar de Hespanha.....cccseesesees. S:00000 
mijjExternato do Pitanguy..ccccecereeererencrenco 0: 0008000 


n)jSeminarlo do Pouso Alegro, logo que so Instal- 


XIX] Archivo Publico Mineiro : pessoal o expediento B3:001$528 
A transportar cessecorvorenacnsnontnasenao 9.2833:310$727 


Ma al na do «ha, eg dba eli dad ion 1h od are if 


Despesa Importancias 


O | o 


Transporte....ececseeressererecresersesse)  DBBIIOGA 


XXX Passagens em estradas de ferro o telegrammas BHEGLTENO 
XXXI Impressões o publicações na Imprensa Oflicial 2:780$000 


XXXU papolisnio com eleições estadoaces...........res “6IEg 
XNAIIIISello postal para a correspondencia oflicial.... 10:4498052 
XXXIV|Eventuacs ..... idosa asia RO RR rerreoa 11:658382065 


8 2.º Secretaria das Finanças : 


IPessoal da Secretaria das Finanças............ 115:631$705 
H|Expediente » » da PRE eo 16:6095831 


HIjRecebedoria de Minas: 
A PT pad a 155499100 


IV]Juros c amortização da divida fundada : 


Juros, ..sccerco coomcrserrrreroo SBTOSPINSIAO 
AMOMIZAÇÃO ceccerrseereeeerro 255 IGOSSHO] 4 125:30TÇB 
VI Porcentagem a collectores o escrivães.......... 282 :8148 80 
Vi|Fiscalização especial das rendas externas c in- Ea 
ÁCrNAS. .cererererercerereneronenenenarasenenos 190:72:$8291 
Vil|Pessoal das recebedorias e vigias fiscaes....... BESD$LO 


Vil] Porcentagem a companhias de estradas deferro) SO ILISHH7 
IX] Expediente e aluguel de casas para recebedo- 


TAS O VÍgIaS..cecesrerrerronessessreasereraes 1o:825834% 
XjJuros do emprestimo do orphãos o de dinheiros a 
depositados para paras do exactores........ pedirt O] 
XI|Custas em processos crimes e em causas da Fa- E 
zenda...ccccreressasas decr danEa dale do anal nd 134:8M$671 
XI Expediente do Jury e do tribunaos correcionacs 8:3J04338 
AlljPassagens em estradas do forro c telegrammas anseia no 
[O [CO FC PR sesieos 25:810897% 


XIV|Imprensa Olflicial : 


Possoal ...cccsesrerrerenrsrresrer ses ssreraasa opres o 
MALOPIA: css sara dana ns estan as adii a a dana SUlRRHE 
XV|Restituições 0 reposições......cseceserersseesro 7:848701 
AVI] Aposontados q reformados. .....ecceeserereseeses 209:001 873% 
XVII Despesa com talões o impressão do estampilhas ER. a 
AVilifhixercicios findos.......ccscesceseesscerrereesoo 165: 1808170 
RAI DVONLUROS sas sereu ci sic iars cncganas paid aadas oes 13:910$709 
XX|Gratificação provisoria......t.ccseseeceresterra 2:1118859 
XX1|Publicações o impressõos na Imprensa Official 598000 


8 ).º Secretaria da Agricultura : 


IjPessoal da Socretaria...cecerosercncscactonessso 
1! Expodionto » COTOLCELLACADTACOCCrLCAAAÇAS 


À LEADSPORAR.sccsssrecerenvencernaaçnõso 


Totacs 
9.498: 1734220 : 
1] 
4 
e 
6.450:0546339 


E TS EE Sd 


tr 


. iam mama pt que ta mm et mem mm mM rm im 


a o a mma ia o 4 mea ae aii MRS 


Mr emmçs mi ço me ma 
+ 


Recoita 


O 


Transporto...cccsceccrrercecrensonsosens 


A traNEDOrAr.,cscssocoroceserenorsaasoo 


Importancias 


Totacs 
o 
27.3)1:G00$005 
! 
| 
a“ 
27.304: USOS 
va 


| Desposa Importancias Totacs 
a [O 
Transporto.......s ER OR 165:901$132] 15.919:420$600 

HljRepartição de Terras c Colonização : 

Pessoal e material.......seseseeserereereeros 62:7788300 
IV|Colonias indigenas..........ccciceeeereresesos 13: 41008502 
VjCommissão da carta geographica e gcologica: 

POSSO e ns e SIA : q 

Material........... cerrmesrrros pesies manera EEORRO, 
Vi[Commissão da carta geographica e do limites: 

Pessoal.......... PR RP SA as amcaço sl ro. 

Material. ici iiiio erp ad 
VIl|Medição e demarcação do terras 

Pessoal. sssesssesira dia resdenmss ces vi ge sio alimo «19m gap 

Material ......oessecescesess core reserenevtaõss | AE SAaaA, 


DO LCITAS acena suu arcar ea Lie ssa era vaca quais 3: 05S$333 
IX|Obras Ee asas es a Sado aaa ca 591:1878206 
. X|Junta Commercial 
Pessoal .......c...es.s PARAR DR aaa Creta 
MIGRA eis gai son aa mca sala CU Quando ans VESTGBSIA 
XI| Instituto zootechnico do Uberaba... ...eceeeese , LE 40R$H19 
XI] Instituto agronomico de Itabira........c.ece BiJ74$780 
XI Subvenção á Academia do Commercio em Juiz 
dO: POPA saci ces s tears si sata niucs are Raveni oro 50:000S0M 
XIV|Vaccina anietarbuncuinia eia afitel dia via ala a eae D:60N$NO 
XV]Fiscalização das empresas de aguas medicinaes 6:9905 My 
XVI Fiscalização de E. de ferro.......ecesessesss 101:4016353 


| XViljPassagens do telegrammas.........cecererererse 49:701$012 

| XVilijImpressão c publicação na Imprensa Offlcial.. 4506100 
XIX|Prolongamento da linha telegraphica do norto, 

a partir de S. João Baptista............... .. 30:000$000 


XX|Eventuacs.......... dass Rede Deda 5: 9608305 VB:G11$9 


Enape na não contempladas no citado art. 
*dalein. 246: 


pipositãa lovantados do cute do 

OrphÃOS..cccrcrrercosrercrrarooo  STVIOTISDO) 
Idem de ausentes.......cc B:500KHO 
Idem do fianças crimes o “outras. 15: UUO$O8) 


Baixas a saldos pie do «dividas 


Incobraveis >— (Art. 14 da lei n. 297)......... 03: 018982 
Juros do emprestimos municipacs (gas apolices 

do S. Josó d'Além Parahyba)...........ccs.s 2135604000 
ie a Oliveira é Comp. (art. 14 da 

Job DN. ANO) srs ce rancor sites ir rnceróre aatiçi 15:000$000 


Serviços « ontcioriiganiae: o do ro resentação do 
Estado (art. 13 da loi n. 28) cit. cerseresseras 157:5004975 


A (ranSpOMAr.cccserescensernsenenenanenas 090:0P2$015] 17.120:007$017 


Fa 


Receita Importanclas Totaes 
CAT | TD | 
Transporto..... CRER A EEE EEEEZASAÇÃ! «=. 97.0 L:GIOGD 
| 
Deflcit.......... wie as do foina ico bn ção cores — 1.335:6598720 


23.64: 3H3$535 


1.º Secção da Secretaria das Finanças, 26 de maio de 1900, — O chefe de secção, 
Affonso Moreira du Silva, 
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em 
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Despesa 

Transporto......ccceserererarersseroranes 
disso territorial (art. 13 da lei cit. e dec. 
Deli ccrrrrcrrerercnenrrorce cerco rcrossasos 
Reforma do ensino agricola...........cscss 
Installação o custeio de colonias correccionaes 
Construcção e concertos de cadeias............. 
Reconhecimento do traçado da E. F. da Capital 
a Gonçalves Ferreira.........c.csessssssasess 
Prolongamento da E. F, Bahia e Minas......... 


Renda e trafego da, E. E Bahia e ça 


COMO Desen DA da CURSOU EN es a eU aU o aU 0 000 


Fiscalização do Banco de Credito Real......... 
Juros e commissões a bancos........ccccere 


Operações de credito 
Juros e subvenções a empresas privilegiadas.. 
Immigração e colonização..................se.s 


Construcção da Capital..............es.ssseress 
Retaala as promissorias emittidas no exerci- 
clo 


Movimento de fundos : 
Renda da Nova Capital empregada nas despe- 


sas da construcção.........ccccesserers viesas 
Dita da Prefeitura levantada no exercicio..... 


EEE EEE EEE EEE EEE ESSE EEE EEE EEE) 


Importancias 


539:0296615 


872400 
290800) 
43:59031,4 
15:551$018 


ABB NG 
9W: CEO 
6:41 0033 


3:5008585 
10:09 
2: 1335598 


438: 11831 
S3: 4 10829 
MO:STIG 


3.030:000$000 


9:2058508 
503:220: 86] 
285:071890 

3.870: DI 


Totaes 


17.122:00:8647 


2.504:980$928 


4.349:0708216 


4.6714:8104004 
28.641:3438725 
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Affonso Moreira da Silva.— O 1.º official, José Neves. 
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RELAÇÃO DE SALDOS 


DO 


exercicio de 1898 


RELAÇÃO DE SALDOS DO EXERCICIO DE 1898 


Estradas de ferro; 


Central do Brazil ....sceserercoceso se Crsscccsocuserasasão 

The Leopoldina R. Company. ga eee 

MogyaNa....cccrererres . 

Muzambinho dosrçê air 5 

Oeste de Minas..... E é 

Rio das Flóres........ : 

Sapucahy..... PRP . 

União Valenciana.......ccseceos 6 RN Va des iiõo : 

Juiz do Fóra e Piâu..cco,cseecerccerorceranosenscs Datas 
Recebedorias: 

De Minas no Rio de Janciro..........ccrereserero 

Bahia e Minas — José Joaquim Netto Amarante. oc... 
Caracol: 


Joaquim Mendes da Silva......ecccecsetrerenssensonsracõo 

José Bernardes de Paula roelras MR tos as 

Felicissimo Augusto Ribeiro. ..cceceseccersrcccncrnereanos 

Fernando Bueno de Palva.....cceseceressersenercareenneo 
Carmo do Fructal: 

Carlos Moreira.......cccerercercoren ceras serasa ssarcereoso 


Joaquim Teixeira do Maraba cano ras do sana tada no 
Dires do Quis. 

Antonio Joaquim da duas Cons rerre rosa seen er ac tados 

Sabino da Costa Pereira....cescocrcasassrcorconcesanesões 
Itajubá: 


Tristão Gonçalves Pereira...cccesecororrcannana ssa nsesanos 
Jacutinga: 
Julio Augusto de Mello... secorurcerrenascenaneoatos 


Jaguary : 
Antonio Snes Brigação Cereser renan o rra sa so toco sn a Tod da 
João do Paraiso: 
Josó Tn MERENDA RR OS 
Josó Custodio Martins da Costa.. ancora veia Sa asda 
Malhada: 


Mamedo Longuinho de Souza, .cccronssrererencerrenarerea 


Man 

Horacio So da ROCHA: ss iris saias coeistac aa tire pdvsdas 
Monte Santo: 

Fabiano Soares do MOraes!,.ecccocescrsecessennensoseasos 

Elias Coolho dos Santos.,..ccesescesseeecetoncensrasannas 
Passa Vinto: 

Fausto Fernandes do Ollvelra....'e..cccessercceseaseoses 

Zoroastro Pires..'.ccecenacesenracosenscecesarenosconssaçã 
Poçãosinho : 

Felix AnRusto Vianna da Silva..esceccccrrserereseesoero 
Porto da Natividade: 

Benedicto Corrda de Olivelra......cecoseconcosorereassacs 

Antonio de Sousa 0 TV PRE ANA RN 
Pouso Alto: 

Gabriel Lopes Guimarães ( colector Jetesac sei cncescurasa 

Zoferino José Corrêa de BritO...'esscessesesseccosaentaso 

* Salto Grande: 
Manoel Alves Ferrolra....cesessescesasarenoreorecananeaeo 


Contra A favor 


1.853:081$358 
212:303$583 
2:22n 24 
241:6708 4 
108: ULISE 
23:761$)16 
911:29789)77 
3:51N$464 
33:5398339 
4269933 
4:953$000 
q$7ss 
2663 
13850) 
915820 
2070 
338108 E 
15T$ 
3:8758)18 
sc04523 
2:9354383 
3699460 pá 
1:52)38315 
08140 
C$ 476 ns 
60800 E 
165858) ii 
1:2198295 
$138 , 
235% E 
663900 ' 
g165 1 
8:3198788 fis 
911494 E 
3613 


834% 
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Josephino Gomes Ferrelra...ccescencsescerceroresanaceses 


Vicente Kerreira Barbosa ....c.eeccescssestersersassreseo 
Sapucahyemirim: 

Candido Justino Pereira... PERES LORI TE 

Joaquim Coelho de Noronha Junior. .ceceeseees ceresrcorça 

Jidetonso Baptista de Ollveira.......cesteseceresetercanso 

Antonio Dias Ribeiro da Luz.'.......... Consneioaes tania A 
Tres Ilhas: 

Cesario Augusto Gama unioR RR ENTER GORE USA verei 


Manoel Ferreira Velloso... PRP OP RR 
João Pires Alves EE PAR 


Pontos liscacs 


Anta: 

Joaquim José da Figueiredo. ..ecserserercorercanererranos 
Barrcado: 

Francisco José Ferrelra..c.ccrcosencosessarerconsoasesos 

Domingos José de Abreu “Gulmarães OCR ITU Cauda OA O 
“Joaquim Mattoso: 

Domingos Theodoro de Lacerda .....escorserseseas cuca 
Santa Delfina: 

Josó Augusto Gomes Carnciro,ccecercescorercneseoscasenos 


araokena: 
João Podro de MattoS.c.ccecoeerrensa coro corcscorconaa den 
Parahybuna: 
Joaquim Ribelro do Valle ..ceseressessssenses cossesereso 
Patrocinio: 


Alberto Morcerf Rodrigues Pereira...coccrsersossessssacos 
Pirapetinga: 

Simplicio Luiz da Cunha..... Doo too e tn tontntodo quota ee 
Porcluncula: 

Antonto Gonçalves Morcira Ramos.....cccesseersaseesss 
Porto das Flores: 

Joaquim Augusto da SINA dutos rasta gu COnOcotaseeda 
Porto Novo do Cunha: 

Augusto Pinheiro de Faria....cececrreresserorencrensonr 


apucaia: 
Antonio e Nunes Furtado...eccersesorccrcorerssos 


ria: 
Joaquim Mariano de Olivelra.,..cecesereeessracarenserao 
Tombos do cd Si 
Josó Soares do Gouvêa, .eccscererenenososenessrnerornseees 


Collectorina: 


Abacts: 
Pedro Nolasco Netto, .essecessorcrcc rc ossessecersossa seeds 
João Cesario Fernandes" ....cescescere censos 
Theophilo Esequiel do Oliveira Dias... 


Abre Campo: 
Aureliano Augusto do Souza Brandão......cceresesseresa 
Agostinho Rodrigues do Carvalho.....cccrerseressos hiato 
José Joaquim da Fonsoca........ coencenrcrrereso aoUNIGAOO 
Alfenas; 
“Prudencio do Almeida Vilhena............ detran a aio 


Francisco Herculano Villas Bôas da “Cana.. PR RR 
Alto Rio Doce: 

Josó do Nascimento Dias c.cccccecsscererreersorercesntoro 
Alvinopolis: 

João Gomes de Figueiredo ...c.sisieesese PR PETIT 

Iliydio Gomes da Silva Lima ..ccesessseserecescenanconena 
Sant'Anna do Ferros: 

Josó Ricardo do Horta Rebello: RPE RD IRA 
Santo Antonio do Machado : 

José Manoel Bressano....... RE PRP RR 

Josó Joaquim dos Santos Silva ENO cssro mina cdeie 

Prudêncio do Almoida Vilhena,.....ccesscecesaasrocaseess 

Francisco Herculano Villas Boas da Cama...c.ceseseoso 


1228448 
MES 


194% 
GUSCN6 


318732 


1028393 
Agol 


105773 
$160 
508350 
931800 
70$670 


E ED) 
7068339 


SIGO 


98398 


1158520 
9:2008878 


V3$1S9 
954378120 


dog? 


199826) 


7054317 


1916177 


308670 
2$53t 


218985 


238890) 
4558057 


18g341 


Santo Antonio dos Patos: 

Antonio Dias Maciel Junlor......ccesssenerscernccercoreas 
Santo Antonio de Salinas : 

Bernardino de Senna Cesar..ccorsccrserrerranororendo n00 
Santo Antonio do Peçanha : 

Francisco Vicira Netto Leme,.,..ccsscces PRP 

José Lopes de NQUIRE caga cio qoinaan saias caos “+. 

José Caldeira Lott........ EN PES ENE CI aa GU 0O 

Forbino Pereira da Silva....csemsecess Gaara ds Tese cá 
Araguary : 

Augusto Alves de TRT O DRDBRR NR 
Arassuahy 

Tobias Eulalio da Silva Campos.....cecmerees cessocrseaso 
Araxá : . 


Saturnino de Paiva Telxelra,..ceseecsesesrconacacenesos 

Urbano de Andrade Villeia...,ccorrsserserororonsesesesoo 
Ayuruoca : 

Luciano irao: de Faria.. corerore canas rtêacãs 

Antonio Thomaz da Silva Sictrlios... PESCA o ERRO 

Antonio de Oliveira Castro. ....corereccrrcosescosssreneaso 
Baependy : 

Antonio de Oliveira Castro.....cercsca corsassocss CEE Iaas 

Antonio José de Castilho Junior...c.ececesercsacconssasao 


Bagagem : 
Augusto Alves de Moracs....cerecensnceccerorenrrerreasão 
Silvestre José Carneiro....ccocoscoroosmeroe Ep e 
Cactano Goncalves BORVONIUFA.cececeserseessero Cegand doss 
Lucio Bento Mamcde,...ecessccreroncooncensenenocorasanoo 


Bambuhy : 
Antonio José Torr Risvíces PREPARE RREO 
Carlos Antonio de Alvarenga Machado. ...... caviaa rica 
Venancio José de Castro. ...ccscrcorerorcncrsnererresescass 
Bernardino Corrêa de Tr aliás 
Antonio Thomaz Barbosa......ccec. RPE DORIS E RO EDãO 


Barbacena ; 
João Biblano Ferreira de Castro.....ceccscerscesrantasess 
Matheus Jorgo Rodrigues....ccseccssseneececerero estiieos 
Joaquim Claro....... es Tan des ATE Sd aaa ee aÃ a aEssa 
Deodoro Gomes de AraUjO....ccccccrererenereroncoronas 


Santa Barbara : 
Carlos Augusto Pinto Coelho da Cunha....ecerersarseasve 


Boa Vista : 
Francisco Vielra...cosecccoscrseradasos acusa cs vasa its 
Joaquim Telxcira Santos...cc.cecesecenenorenonenceranos 
Bernardino de Senna Cesar.... as Coma e ata nada dear etaç ds 
João Antonio Soares ..cscescrcencnsusesrocc sro ss rastasdos 
Aureliano Caldeira DANS E asseio errada 


Docayuva : 
Isidro Caldeira Brant...cccccnccocesonceseenerorercacenaas 
Bomfim : 
Bismark Pinto da Silva CAMPOS...eee cesso cosrrsererads 
Gregorio do Souza Macedo....ecesresercarecoosenass 
José Antonio do Castro Pereira. ..cesersereneseserserseero 
Romualdo Ferreira Dornas...cccssrcercesconercersoocasoa 


Bom Suecesso : 
Josó Carlos do Souza Zequinha. converse co ces a rencoracardo 
Joaquim Machado da Silva Nólldjasersonsami snes corsorane 
Cabo Verde : 
Aususto Alvaro do Noronha... Conte n ones Dc todo Os 
Josó Elias do Moraes Navarto..... 
Francisco de Paula Santos Bueno... 


João Zimmermann.......c.... ci Deaá es 
Caldas : 
Francisco Josó do Oliveira o Silva......ccc... cetavimacias 
Francisco Pedro do Freitas....ceseesarrernsresorscansoa 
Francisco José Iobouças.....cececcorereerresasenconeaaso 
Cacthó : 


Fernando Linhares Guorra.....cccecesersessorsencosrnenss 
Jacintho Rodrigues do Mello FANCO. ess secsssserseresaso 
Podro Josó do RraNjo: os des ia cesverers 
João Baptista ROSA... ccccrserersererenennensesasunsatenao 


EEE EEAEEEEEEE) 
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2:0358551 


G40g 
$38 
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10$720 
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23109 
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Agi 
4138370 
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337649 


63700 


125938 
17834) 
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S$907 


Ugita 
50806) 
28340 
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Ernesto Octaviano Pereira Guimarães.........cses... ; MEI 
; Josô Antonio Machado Chaves..........ccccreceserereeres 1:3758000 
| Cambuhy : 
! Antonio Marques de Figuelredo.........ceer FR ia 708196 
h Antonio Evaristo de Brilto.......cccceseecrerserrereeers a 4238112 
ú João Baptista Ribeiro c Silva..............ccses asas SP ) 
! Campanha : 
Ww José Braz Cesarino........cccccecererercer errors renereriio “4117 
b Francisco do Assis Coclho.. TORI 
) Christiano Barbosa Horta... Ss A 102467 
' Jos? Affonso da Veiga.......ccessccreeserrcrsseos Er 12:49] 
' Justino Xavier do Mello Lishoa.......ccceccessreeeereros 16:06 512 ' 
' Harcos Antonio Coelho Netto.............. dei dinda 282% 
Francisco Herculano Villas Boas da Gama............... 1$000 
| Campo Bello : 
A José Morcira Maia......... ECC TEA CEE TORA TU STR 5698%1 
4 Carangola : 
! Manoel de Caldas Barcellar 28102 
Altivo José da Cunha........... ass 498100 
Hilario Augusto Machado..... ao 16: 37N$205 
Francisco Ferreira Barbosa 38830 
y Caratinga : 
j Francisco de Assis Lopes.....cccccsceserrererressoo ese dis DES 
br Bento Augusto de Lima..........csescssro cecrerarrreenos 11204770 
A José Christino da Silvelra.....ccccsccsesccrrseraca rosas 334100 
) Carmo da Bagagem : É 
Affonso Augusto Baptista.......cccccsssesssecssereanaseos 733374 
Carmo do Fructal : 
Joaquim Antonio Ferreira da Silva...........ccccerecssss 4383140 
Joaquim Teixeira do Amaral..........cccccsccssesceerses 1:5978063 
t Carmo do Paranahyba : 
: Sesostres Teixeira da Cunha..... PPC Ea RO £007 
dy Ignacio Teixeira da Cunha.................... sra Rea 208169 
Antonio Dias Maciel Junior..........cscscssecsssresssra 1175$289 
Augusto Alves de Moraes......cseccrerertos Sopas isfisiataTs 14732 
! Joaquim Modesto Cardoso de Menezes...... Es pues Arad died : 1:280$310 
João Luciano I'ereira....... iiericai ias. auosts RR é 208915 
À Carmo do Rio Claro : 
! Joaquim Antonio Marinho .....cscccsceessereesererceeso 914552 
Malaquias Pereira de Carvalho.........sccsssssesss ses 8018610 
y Augusto Cesar Barbosa......ccccerrerarrsaasersesasa atga 13:6238178 
l Francisco Herculano Villas Boas da Gama................ PAS Rad! 
, Cataguazes : ) 
| João Bantista de Mattos.....ccceserrerrrerrerssssrensvonso 2614116 
Carlos Delphim Silva....cccccescesessscrercrerecorerasvos 4:2814501 
) Alfonso Celso Modesto de Almelda..........ccccccrrcos 648079 | 
o José Custodio Martins da Costa......cccssssseeseererrras 1:185$831 ; 
Francisco Soares Valento Vieira....ccccccscsereresereento 158403 ! 
Francisco Pereira Ramos Sobrinho........cccsecceserea 1:511$06% 
Christina : 
Luiz Domiciano de Noronha Luz.....ccccesessrecrervero AU SH) ) 
Evaristo Gomes Nogueira... . .. E Gana dass vias E É Rd 6:37 18506 | 
Zeferino Josó Corrêa do Brilto..........cscsisesessecss . 78560 , 
Flavio Antonio de Palva.....ccccccccscrscerrercrercaresos TRNIN 
Diogo José Lobato Uchôa ceves erscecesaesas Cncererc a send es 168741 | 
Conceição : : 
Bernardino Alves do Oliveira Teté........ RR RR - : 6044957 É 
João Alves de Ollvelra...... RPA RARE RR maga R$ 
João Pereira Malaquias....... ressercas DER R ONO O 4: 7548150 
Curvello : 
Jeronymo Josó da Silva....ccccsecesercrssccsacrreasossass 2188184 pa 
José Joaquim de Castro Leão......... RR Sos sa Susi 4819 
Manoel Marques Ribeiro...... PE PAD REU Comi no et 18219 
4 Manocl Marques Ferreira Vianna........... aaa ale TAIT) 
Antonio Joaquim de Figueiredo....... asisvso casiaiacês ses . $83 
Diamantina : 
Theophilo Soares Pereira da Silva...... RR OS PR RR GH$ HS 
Jacintho Quintino de Araujo Metrelles........csecssese . 208559 
Arthur da Fonsoca Ribelro.......ccseeress mecasessasenes . go | 
Francisco Leandro da Fonseca.......cccssserseesesenasoers 1574907 1 
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S. Domingos do Prata : 


Lutz Prisco de Braga...eccccersesreroeroorsenseneeraneõa 3178317 

Francisco Innocencio Gomes de Lima......cesercerereerco 9483 

Carlos Augusto Pinto Coelho da Cunha............ Pg $159 
Dores da Boa Esperança : 

João Cesario Baptista.....ecceceserercnssnoonaras cesascôco 16034949 

João Nogueira de Sá..... Pa codes sides asd aguia o 1:92 18545 E 

Aureliano Corrêa da Silva Chaves....eccssesses PRO dad 3918523 

Miguel Rodrigues da Silva Cardoso.....eseseserersersases 9481 
Dores do Indayá : 

José Pedro da Araujo Lima.......esesessesso PPP RN 2:3388900 
Entre Rios : 5 

Francisco Bernardes de Moura.,..ccccssorcerereres duinto 418581 

Manoel Pacheco de Souza,...cceemesereseeresero dada 135165 
Formiga : 

José Antonio de Castro Poreira......cecserrserseraseesnos 618379 

Bernardino Corrêa da Costã...c.ecesececesirercereeraca 6145 
S. Francisco : 

Vicento Domingues Martins....e..ceresereroesreeresarero 08935 

Francisco Americo Urselino......eccreeresserseraereserero Mig152 

Francisco de Paula Santos...c..ccsccesees. sebtcors ande da a: 1938012 

Severino José da Palma.........ccccees eis ana naas indeçãa BISIH 

João Chrysostomo da Rochaã...c.ccecesrerercerosacaroeses 1193352 

Thomaz Teixeira Bastos.......cceserecessoserorenraasoõos 003926 

Francisco Martins Pereira.....c.cseccc apaseça dane ais DW$3 

Manoel Alves Passos.,....cc... esserceesorcanacases do pasto 339890t E 

José Antonio Rodrigues........... Ri Ed Edno gata pal 93630) 

Joaquim Antonio de Olivelra..........ececcerersererers Irg168 
S. Gonçalo do Sapucahy : 

Ohristiano Barbosa Horta.............ca Ceuta sata aa 18:504850) 

Francisco de Assis Coclho,...ccecceserersorcorceca censos 4:830$257 

Cyrino de Lemos Horta.,.......ccseres coenarersra na roosta 846 

João de Lemos Pinheiro......ecesesereereameserrersaneres 38906 
Grão Mogol : 

Clemente Moreira da Silva... cecercorrsrecorerransacare 3:50039%) 

João Vieira Ottoni..... CCT E Sai ale aa CO a SG en ad ads do dr eia IUSHO 

Luiz de Lemos Evangelho........esseresercrroecestcenses 6HN 

Bernardo José de Carvalho........cececesesccemsessraneso 4033849 

João Ferreira de Almeida.......cccesesscecsorruscoresoses 8NSH5 
Inhaúma : 

Cyrillo Dias Maclel...... Cine t antas a seda Te Big 

Olympio José Bernardes....... CCosiia Anis çãs 14920 

Cesario Luiz Gouçalves. ....escecereserereresema Eoenaadia 288129 

Francisco Gonçalves da Silva Capanema......eccesereeres 2538 

José Antonio do Castro Pereira,......cescecerrrersceseses Bo$)24 
Habira : 

João Baptista Rosã....ccessserrssercorsnsreerreseresoado 93919 

Josephino Frederico de Noronha,,.....cccessess PRN 1:0218 04 

Francisco Augusto Gonçalves.....cecercrsssrseseeronanoss 1$718 
ajubá': ; 

Helcodoro Silverio Monteiro....ccscrsecerorcrsccoraçosos VELAS 

Evaristo Gomes Noguelra...... 7:00M235 

João Baptista de Carvalho... M$ 

Manool Corrda de Miranda........ecssees crreos 5193902 

Flavio Antonto do Palva....cecccesersescsecersonvoseseaõo 1083) 

Honorato Kernandos de Castro....secsserecersenrsseeraass 8358003 . 
lapecerica : 

Francisco Tavares DIAS.....cceresrssesess RPE RE P3$0% 

Severo Augusto COFPêA,...cccreerrencearessersessarancearo 2058 15) 

Joscphino Corrda...eccecoscsasesorcnsesrensrsnesocuvanesas 2934100 
Jacuhy : ' 

Francisco Mariano Netto..ce.ccscessreneseasso $: 509754 

Josá Anacleto Junior. .....cesensssesees a 148955 

José Ribeiro do Miranda...cccccesessrrrensarenes 184391 
Jaguary : 

Estellita Kscobar...cccessoncrsonsresrco con crasesnsraasva SNEVIO 

José Joaquim da Sllva..... na Veteaa aaaS onda due 338297 

João Ferreira do Alinolda GÔCs...csseseccessecerassensero 48373 

Innocencio Quilico....ccccscrsesreseneno cons rcenonansasaro 198gU1s 

Estellita Americano de Toledo Ribas.......csesesssasseos 08794 
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Antonio Corrêa Marzagão..ccoseccccccrcorensanenerranaass Og%T 

Raphael Ribas....cesecerecoenesserenencrssasetanranenenoss 16$303 
Januaria : : 

Vicente Domingues Martins....csesooseconcocacarnernenras Og 

Manoel Caetano de Souza e Silva, cecccceees. Fases 


Joio de Deus Mariano.,....ccsscccsconcercercocnconcetasero SAsiil 
Firmino José PimentA...cccecoscrsoccorconoessecactadasscs Bu 
José Severino da Palima....cccccccerercoererosecos daratio PATI 
Alvaro José Rodrigues....... ssa SEN Ra de SO SOR e aae 4820 
S. João Baptista : 
Padre João Affonso da Silva Pires....ceccecescerconereces Mt 
Antonio José da Silva,.......ccsee ESC nais dis gidodis SP 
José da Costa Rels,...ecceccencrnco cen ca roconenonanessatia 64725 
Aureliano Affonso Fernandes....cesesconcocorsconcossanso M$ 
Francisco Antonio de AraujO...c.ccssescrosononecaraenaos ng 
Agostinho Rodrigues Valle....csecesrenernernenecerreono 3077 
S. João d'El-Rey : 
Francisco Isidro Rios.....cccseescese PEDI DADE PIOR SEE HRISRY 
Herculano de Assis Carvalho... .ecoccrescensooa PERNA ISS 
Francisco de Almeida Magalhães...ccccccsccsrerconenceseo 614% 
José Cesario de Miranda Ribceiro...ecescercocoscosrenseacos 2830 


S. João Nepomuceno : 
Manoel Basilio Furtado....cecercorcessonencncesguese rosada 


ms 
se 
a 
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Antonio Floduardo Cardoso......cccce asi ie ds gate D RAR] 
Joaquim Francisco Teixeira....... RR RCA e A $6%0 
- S, José d'Além Parahyba : 
Leopoldo Bello Pimentel Barbosa........c.re.es PR 240 
S. José do Paraiso : 
Domingos José de Abreu Guimarães......ececreceesereess VEN 
João Vicira Carnciro.......... cerrrrece nao pese doce rsss daDO 036 
Juiz de Fóra: 
Antonio Cactano Rodrigues Horta......cemesessserasesseno Dig 
Manoel Pereira da Silva...ccesecoresenconocerancsssarsacca 08 
Lavras : 
José Antonto Dias Ministerio Junior......cesessresssnesecs 5ISB7 
Francisco do Paula Álves de Azovedo...cecserereseresrs 851428 
Leopoldina : 
José Teixeira do Oliveira Guimarães.....cccsoconsencenaso 973008057 
Raymundo M, da Costa Cruz....cceceeessencnseneseestana $033 
Aurcliano Lopes de Farla,....... Casio dada dada a Te ads IMBT 
Lucas Augusto Monteiro de Barros...ccesssmsecerenesess 233581 
João Antunes Percira..,ccscrococcorconcorccecnantccradosa AQUA 
Lima Duarte : 
Paulino Moreira do Andrade...cecescoscoreracesenctsesass PE TIÁ, 
Santa Luzia : 
Padre José Augusto do Espirito Santo....cesessesserenmass MASI 
Josó Antonio Machado Chaves. ccoscocorcscnsrosorasdesss Less 
1 Josquim Frederico Moreira... .ecsrercoserceccrnesaeroaaes 4480 
Francisco do Assis Fonseca Vianna,....cecersecarcoccraes “$o1? 
Manhuassi :; 
ra Noguelra da Gama.,..ccccercesorseomsreonessoras Ei 
Frederico Antonio Dolabella.....cesesscescsseroscranrsanas JR ASI 
João Ignacio de Paiva...ecscerersserceraserassesenenassona WIsa 
Antonio Raymundo Machado. ...esceressereessesesenaacs 7158; 
Antonio Raymundo Martins de Freitas..cecesescoscssases 17088) 
Seraphim Tiburcio da Costa... ceseserercenensenorsentonos sU3$ 403 
Mar de lespanha : 
Antonio Josó Marques. ..ecessenece cenrrecoercessasereasos SM 1$33 E 
Dr. José Cactano Telles do Menezes...... cessecsensenoens g131 
Marlanna : 
Manocl Ferreira Gucdes...cecsecsssscsssess cats ds 4:98 & 
Luiz Moreira RAMOS... ccssessseass : LEGIOES api 
Fernando Antonio de Almeida....ccesecessererses n&N 
Antonio Augusto da Silva Ramos...ccicccenceracsererenos “gm 
Cactano Donato Corrêa.....ccccecere cronesensarecanaoão Sis 
S. Miguel do Guanhães : 
Josquim Thomaz do Carvalhaes....c.ecescoreroersnesaees 258927 
Salathiol Augusto Nunes Coclho.....ccesssetesaersmessa 18239 
Josó Ricardo de Horta Rebello......ccccrserersssereranss OI$ NM 
José Caldeira Lolt...ccccecrennsrseecenssercronnsacannass SED , 


. 
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Forbino Percira da Silva.....cscceseseso isanos RR RS 
Domingos Ignacio de Oliveira PONPOR e porra maior 
Minas Novas : 
Antonio Mendes da Costa Rels...... PRADOS RP DR DDR 


Francisco Ferreira Coclho,.....e.e coconcoscorancesensada 

Francisco de Paula Reis.. 

Delphino Ferreira da Silva....... 
Monte Alegre : 

Ep aminGndas Machado de Darros..cccecseronconcerserass ; 
Olympio Soares de Vasconcellos...... ces dee o nves vao nro 
Francisco Antonio dos RelS....ccescescercerorrescervesesos 
Antonio Teixeira do Carvalho,.....cccrsescrrconoraseesõs 
Maximiano José de Moura.,.c.cccrrsese RE Dt assado escada é 
Andrô Tarbouriek...cecosersaraconcrensorccnc cerco rensadoo 

Montes Claros : 
Simão Ribeiro dos Santos.. dir ivete Ce pasação 
Dr. Honorato Jose Alves tagento OXEGUÚVO evessess e... 
José Rodrigues Prates ....ccceceseeronoorenanancnraraasos 
Cesario José da MOLtA.....cesecserecercorenenencenencanora 
Monte Santo : 
Thephilo Dias Branco.,.....ec. cosssceeranercorecenerasos 
Muzambinho : 
Orpheu Alvarenga.....esesees eocart rostos escada 
José Maximiano Villas Boas da “Gama.. DDR PR irado 
Antonio Ribeiro da Luz. CERTAS) 
Oliveira: 
Carlos José Bernardes....cosscncoscocenrerasoconescancoado 
Ouro Fino : 


ve... Cecsesoqretases 


Antonto Evaristo de Souza....cceesescrssseccneronesecress 
Ouro Preto : 
pomiagos po otagathass COMES. .ccesrererrereerecraso ócio 


Ernesto da "Paixão e SOUZA, o ccccescoresercarresosas 10000 


ra: 
Joaquim Corta d da FONSCCI.cecsccsssesrenasarrescacaasaso 


Pará : 
Joaquim Xavier Lopes Villaça...coccersesercrcorsonssaõos 
Basílio Cecilio dos Santos.....ccessersos soroncerancsecess 
Francisco Octaviano da Costa Xavier..,..ecesessereremece 


Paracati : 
Estanislau Loureiro Gomes,...eccescocsensensosescancases 
Alexandre Loureiro Gomes....... ouso cercanias sandes 
Francisco Antonio Roquette....ccscessssererercesnafirosas 
Francisco pad de Assis..e.. TITLES PESE STE EITE 


Passos 
Joko Romeiro do Souza "Lima, .ecccesrerresasororererssacs 
Manoel Joaquim Pereira....cecersresesencensonenesenacosa 


Antonio Augusto de Oliveira França..ccccsservorsersenaso 


Patrocinio : 
Saturnino de Palva Teixelra.....ccocororenceroccosanessas 
João José Ribeiro Bhering....ccccccossersoerenorocasonsss 
Augusto Teixeira AlvArCS...sssessenarcosreceseerarasanaas 
S, Paulo do Muriahó : 
Valcriano Alves Pereira.,,ececsconsnenansorensencorseneros 
Piranga : 
Manoel Romão do Jesus.....cescensesesosseroresearancesass 
Marcus Antonio dado do Castro...sesesencracesceresaos 


Pitangu 
João Cesario roandas Tudo coensdiies ias condes abames 
Pedro Maria.........cccc.. DREAMER RR SI ATER 
Augusto Osorio de Macedo.. Seus das RE POR ED TR RR 
Antonlo Cecilio oa SANLOS. cecceseresrresoe scan oa voonesaso 
Plumh 
Antonlo Thomaz Barbosa......... RP 


Carlos Antonio do Alvarenga Machado... . 
Antonio Eça IDOL o ode entao iai praca 


mba 
João Baptista Ran ol do Azovodo,...eserecesercecoraearo 
Custodio da Silva Forreira......cccesssesersenarerao asse 
Aliguol Teotonio de Araujo LABAROO conaeas hoaanbma ondas 
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Ponto Nova : 

José Joaquim da Fonseca,.....cerereseses Poreroreresisas 
Pouso Alegre : 

Honorlo Ferreira dos Santos.........ccccecererereesterio 


João Xavier do Paula Ramos Horta. ....ceos PR Ei ieatas 

João Ignacio da Silva ranlo Bico PD RE RR RR 

Joaquim Libanio Gomes Telxolra,.......cecceeeseresterio 
Pouso Alto : 

Gabriel Lopes Guimarães........ ROC R RP RR 

Zeferino Jost Corrêa de Britto........ccaes een caças são 

José Rodrigues Viotti,.......cccecco rerverrecornantos . 

José Fernando da Costa Guimarãos......ccececererecrato 
Prados : 

Josó Luiz de Campos,...c..ec.. errerorrasa cercerartaeso 
Prata : 

Francisco Antonio dos Reis.........se.. ce venaNs tda dra 

José Augusto Avelino......... RR PRP RND PRA cores 
Queluz : 

José Augusto Moreira do Mendonça .....c.creserececersosa 
Rio Branco : 

Antonio Maximiano dos Santos Gatto......ecseecssere .... 

José Joaquim do Nascimento........ Paegis a Cp dida Sd ame so .“. 
Rio Novo : 

Loopoldino José Tavares.......eesecerererea cosreresedo 

Jost Evaristo de Mello...........,.. iso ds CEsdes seda . 

dfanoel Pereira de Araujo Pinto........ entuótaão En estas 


João Ribeiro......... voces pe iia nie de su Tas dc nd ad dare 
Joaquim Braz de Mendonça........ 
José Antunes de Magalhães.........e... 


Rio Pardo : 


Cyriaco Augusto Lobo........... PR Eeted resmas 

Benedicto de Paula Souza.......... aptas ditas 

Antonio Pereira Freire Murta,....... Cosa acesa Dia E TES 

Bernardino de Senna Cesar........ccccsceseeeerrssaresio 

Augusto Pereira Freire.......ccesecereceterrserero RR 
Rio Preto : 

Francisco José Ferreira....ccececseeseessrsssrrrarcoa REA 


Francisco Antonio de Salles,.......... ' 
Antonio Caetano Rodrigues Horta'........ 


Santa Rita de Cassia : 
Herculano de Azevedo Costa............ Corntadaama stc ddo 
José Romeiro de Souza Lima....... Pr caerasai sessose 


Santa Rita do Sapucahy : 7 
Antonio Corrêa de Souza.......esese Poesonasrrenereasão 


Sabará : 
João Antonio Machado Chaves........ PEER RR RR duda seiça 
Manoel Felicissimo M. da Costa.............. RPE Ee 
Antonio José dos Santos Lessa,...cescessereseo cerssaass 
Caetano de Azeredo Coutinho.,............ PRB PRE 


Sacramento : 
Josó Pereira de Almeida Silveira.........cccccse netaão 
Daniel Gonçalves Castanhelra................. PR ER 
Francisco da Silveira Goulart.........cccsereeeres eletro 


S. Sebastião do Paraiso : 
Dr. Affonso Pedrario......... él 
Hormenegildo de Paula Vielra..... a . a. 
Josó Ribeiro de Miranda............. PRA NR PR 


Serro : 
Bornardino Alves de Oliveira Tétô.............. eua do ve 
João Pereira Malaquias...... seio de a iaia is PRO “ 
Galdino Augusto da Luz.c.ccerecsseeserconenorenoneraeses 
João Alves da Olivelra....... ea dae gas ca e içã 
Benjamin Franklin Salgueiro.. .ecceseserecerccorreessero 
Francisco Cornelio Ribeiro..... recorrer cos o rena e rerca cando 
Seto Lagoas : 
Joaquim Josó de Moura..... cecececsresseroresecerveasane 
Thoophilo Ottoni : 
João Violra Ottonl....... PERSA caule paid one o 
Manoel Rodrigues do Sant'Anna .....ccccccercenereraeesos 
José Jeronymo de Castro Piros....ceceresecoserteseneraros 
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Tiradentes : 
Joaquim Elisiario de Olíveira Dias.........cceressessesros 


Tres Corações So: no gordos é 
Ildefonso José Teixeira'....ccsececerncerenerorecensenco 


Tres Pontas : 
Benjamin Franklin Rabello Campos...... densos cer treaeda 
Azarias Ferreira de Mesquita........ Genie aso eles ane a da 
Antonio Paulino da Costa PA exaveess sis ess besds 
Romeiro Cyriaco dos Reis.... Corcerere correr cre nca da 
Turvo: 
Antonio de Almeida Flores..,...... deistdasvensipotatços 


Ubá : 

Domiciano Ferreira de Sá é CaStrO. .eccesersescrreneroros 
João Francisco Pinheira........ ... 
Januario Francisco Esteves, . CU dade 
Quirino Gonçalves de Souza.....ececess 


Uberaba : 
Galdino Antonio da Silva.....ccccesessoencoseoseossranasso 
Melanio Feliciano Soares.,..eccccecseeso SUNT Eos Dr nadas 
Cesar Vannucei..... OD ÕS no nai ça DAMN TS dio 
Antonio Pedro Ferreira Penna,.....c..... 
Herculano Martins da Rocha Rosso istitado 


Josê Augusto Avelino.....cemeesorecento 


Ubcrabinha : 
Americo Saint-Clair de Castro...cesesceesos 
Severiano Rodrigues da Silva...cc.ccrsssenserecoresronans 
Justiniano da Silva Percira Bino, ..cccecesoresecencaccoss 
Dario Luiz da Costa..... 
Varginha : 
João Baptista Braga...... coesvora cs osso arder Uorcenaa dadas 
Francisco José Gomes.. REPARO RPE PRP PIPA 
João da Silva Figueiredo GalVÃO. serserenseresensess vos0s 
Viçosa : 
Christiano Eugenio Dias de DANTAINO soessendaoo corremos 
Antonio de Carvalho Bhering.....c.cceseresersserancosões 


Mina. 
Antonio Francisco Junqueira.,ceseccoreressooceracsorsanta 


Caixa economica 


Barbacena: 
João Biblano Ferreira de Castro.. 
Joaquim Claro.....ecceccereseraresoreresossenocennorceaoa 
Deodoro Gomes do Araujo... destaco asi 
Santa Barbara: 
Carlos Augusto Pinto Coelho da Cunha .,...ccccsssoseres 


Caldas: 
Francisco José de Oliveira 6 Silva sccsesssensenososasaõos 
urvello: 
Jeronymo José da Silva...scsessecsseeaseneesenconcororass 
Diamantina: 
Theophilo Soares Pereira da Silva ...cccesecosenceracendo 


uba: 

Holcodoro ao Monteiro... ccoscsssosasastescosanesos 
S. Josó d'Além Parahyba: 

Leopoldo Bollo Pimentel Barbosa......csecsecerscorsoncaro 
Juiz de Fóra: 

Antonio Coctano Rodrigues Horta.......secescescessrsanas 
Lavras: 

Josó Antonio Dias Ministerio Junior.....ccecsesssecesesoo 
S, Miguel de Guanhães: 

Josó Caldeira Lott. COOCOGL COL DOC DOLLCL TOCO OU OU URU tTS 
Cidade do Minas: 

Antonio Francisco Junquolra,..ccceecersereresvensecosane 
Oliveira; 

Carlos Josó Bernardes. .coccroccnosossescesastoade saco çoos 
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Ouro Preto: 

Domingos de Magalhães Gomes,.....cceseserenersessa is 

assos: 

João Romeiro de Souza Lima........... sda do o PRE 
Pitanguy: 

João Cesario Fernandes.....cessesmersesreres RARA 
Queluz: 

José Augusto Moreira de Mendonça............ ER 
Serro: 

Bernardido Alves do Oliveira TGt6....ccssccresessesereoes 
Uberaba: 

Galdino Antonio da Silva.....cccccecrerserrrrsserasorcaso 
Varginha: 

João Baptista Braga ....ccseserrrerrenesosuaseencaseross 


108000 


8199 


3281 MO 


Extinctas roccbcdorias: 


Avellar: 
Julio Gonzaga Pinheiro........ccsesersees ce siad SET NE Ca De 
Innocencio José das NeveS....ceceeserreesecrreraeeeass : 
Aymorés: 
Tito Lívio Gucdes,....cccerecereseese Conquer E deseo Rr 
Julio Onofre.......... ae ed Sae PER e des sérios RE 


Barra do Pomba: 

Manoel Gonçalves da Conceição.......ecereasesenececereos 
Cabo Verde: 

Francisco de Assis Viegas... ....... 
Caldas: 

Caetano José de Abreu .....ccccecerrerrrerersrerrerreness 

Salvador Leito do Melrelles*...csccsccrsseecarserssecseoss 

Francisco de Paula Barbosa.........cccso. 
Campanha do Toledo: 

João Ferreira Brandão'.......ccesccesserreceerasereers vndê 

Bernardo da Silva Brandão .........ccs.. ass 

José Correa de Miranda.......ccsccccsssssereecrerso 

José Ferreira do Andrade 
Chiador : 

João Fructuoso Ferreira da Costa........... A 
Espirito Santo: 

Pedro Bar MESAS AAAAAAASE) 
Flôres do Rio Preto: 

João Ferreira Velloso....csosscrserooesossororceonoesaceso 
Gamelleira: 

Emygdio Josó Ferreira,...cesenscrsensoramecsessaneerenavo 
Nha dos Pombos: 

Manool Luiz de Olivelra...cscesesssecessrecessrestesaseso 
Januaria: 

João de Deus Marlano....cecesenasescerenecrrcrrcatacasos 

Alvaro Jonó Rodrigucs...ccscenceconacecescossessoseorsas 
João Gomes: 

Francisco do Paula Candido. essscccsersserenrorsocresanõos 
Julz de Fóra: 

José Ionorio Ilermetorio Antunes...,cseeceresersescosseos 

Francisco Pedro Martins Palva,...cceccesessercsrcssotros 
Mathias Barbosa; 

João Baptista PACO essas tersser casas inbr rica sv esto seo 
Mar do Hespanha: 

Lucas A. do Olivelra PIMA...ceccssssnracesarscreracaronas 

Isidro Vicira MALNS esses aros tutsa sit esa cute e nata and ro 
Ouro Fino; 

José Joaquim Fernandes de Oliveira Catta Pretã..csesse 
Patrocinio do Muriahé: : 

Oaldino Augusto da LUlicssece rivais casa d cs risco 
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Thomaz de Aquino AfTONSO.«.scerseseccenoeon concorrendo 

Cyrilio José Pacheco, .eccrcscortorcesco sonoro so nas so rcnças 
Philadelphia: 

José Jeronymo de Castro Pires...scescerssonanenrontanens 
Picu: 

Gabriel Lopes Guimarães....cerees. 

Francisco José do Sacramento...... 


Pirapetinga: 
Carlos Augusto da Fonseca Ramos. ..csecereserenensenaos 
Antonio Pereira da Silva...ecccrescerrecencoronsecorecando 
Manoel Corrta Hortl..eseceosesonseccnsso crase coscenconada 
Modesto Antonio de Barros.....cccoscesononecconteonccanra 
Pontal do Escuro: 
Seraphim Barbosa da Silva....cecseererenoenconnnonraanto 


João de Deus Mariano..... ceiuaosaia tda se vende cova anio 

Silverio Goncalves Loureiro ...c.ccrcccerercerenconsencaro 

Lincestc José Pimenta.............. Ss Sea a Tuas qd ga dd 
Ponte Alta; 

Josó Bernardes da Silva Costã......cccrcerercerceero segu 

Hermogenes Cassiano do Araujo Brunswick......... cá sica 
Porto Novo do Cunha: 

Virgilio José dos Santos: ...... alicia EPP siveias 

Francisco Pinheiro de Faria......escccrerersercerrereaco 

Francisco Candido da Gama......cccssserereecrrencenavo E 

Theophilo Cesar de Oliveira..... PR cercrros . 
Presídio do Rio Preto: 

Francisco José Ferreira...... Str aaic ora redes gia aalEç 

Manoel Ignacio de Souza Bittencourt.....cccecercerseeero 

Erancisco da Rocha Mello. ......cesceresecercerereresneco 

Luiz de Lemos Evangelho........... DER RA REPRISE 
Retiro: 

Augusto da Silva Braga...cseserererereneco pia idas nadas 
Rifaina: 

Manoel Pereira Cassiano ....cccescerecrrererconoreeserios 

José Bernardes da Silva Costa....... RO RR np 

João Vicira Pontes......ccccssescerorserasarcaneaos pás é 

Salathicl Gonçalves Castanheira,.....ccccese.s Sears Re 

Elislario Antonio de Palva..... ra aa Teens aaa ad 
Rio Pardo: 

Bernardino de Senna Cesar........ quiri vadeçaes Siad vã 


Bencdicto de Paula Souza.: .ecescercelreceserarecensentoa 
Conrado Gomes Caldeira..... E QUA CRI Casada aa 
Marcellino Antonio Duarte........ meaae aca l nosme ane des Do 


Samambaia 
Caetano José de Abreu.....ccss CE TEU AT TOS Pest idéia a das 
João Pedro Monteiro da Silva.....ececseerescrrrereeaeero 
Sapucaia: 
Rencvenuto do Souza Magalhães...ccsescoserenermerceros 
Serraria: 
josá Bernardes de Paula" Arocira...es..eccro o nioe aa acena 
Escquicl Augusto Nunes Bandeira........ Ro Gedesas 
Tombos do Carangola: 
Joko Baptista Gonçalves do Oliveira... cce 
Honorio Cesar de Figueiredo Murta....cc.ccece Remesçãs ve 
Volta Grando: 
Antonio Hilario de Paula Coelho.....srececcsa A 
Tristão Antonio Nogueira....... Cerrrecerere cer rencrasda! 
Francisco do Paula Frelro do Andrade. ..ccccecessencero 


Extinctas collectorias 


Gualcuhy: 
Josá O, da COSAA. cercercarcerancernesennacancennanacecs 
Tamanduá: » 


Leopoldo A. Christiano Corréa....cesceesenrentencancanno 
Theophilo Teixeira da Fonseca TIO. .ssercerrrencennens 
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Diversos 

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal..........ecsess Ee LE 6AENO 
Antonio Dias Duarte.......cccercrerererererrceereeraces 4826394 
Joaquim de Freitas Washington.........cccccsecseeseresa sm 
Yntonio Gomes Monteiro, thesourciro desta Secretaria... 108360 E 
Camara municipal de Bambuhy........... eau co den 1008481 
Francisco A, de A. Serra...ccccceresserercrrressncrernos 2:000$099 
Carlos Manoel Gomes .......cccccerercercecrrrerrareraseno LEMON 
José Bernardes de Paula Arocira...........ccerecereesoa 924607 
Francisco de aula Dias Marinho..... ER AR o Fr 6:Vos0M 
João Vieira de Azeredo Coutinho".........ccccsemeereerca TAS 
João Baptista Teixeira Ruas.......ccerenererereresessoo 123812) 
Espolio do sargento José Augusto de Paula.............. 76000 
Idem de Benedicto Macedo.........c.ceseerrercasseseresra J2g 0) 
Reccbedoria de Juiz de Fóra. Devedores substitutos do 

administrador Felicissimo Gomes Monteiro....... 17: 185419) 
Ministerio da Guerra — Governo Federal..........cecesoe 3351) 
Directoria da Fazenda do Rio de Janeiro.......... muetãa J0$000 
Galdino Augusto da Luz, cobrador da divida activa...... 375$809%7 
Raphael Augusto de Vasconcellos Junior.......cceceees 48280 

Conductores de fundos 
Francisco de Paula Santos .....c...cceccssesersrresesonos 110$000 
Honorio Herculano Ferreira Lessa..........seeereroo eiteia 606850) 
Collectorias geraes 
Campanha — João Ignacio da Silva Araujo.........ccc... 1:400$271 
Diversos: 

Alfandega de Santos....... RR PETER SR Ra pisado OEIZOL 
Recebedoria de Santos........... CNPtea sacred sannican ado 3:0WMB$159 
Gomes & Godinho........ececcecsssersserrcercerereaso quão 2008000 
Antonto Thomaz Barbosa......... dae ago e nga pe ia a dio 6$612 
Collectoria Federal da Conceição — Bernardino Alves de 

Oliveira Teté..... UT nai ta aaa Dad pe nia dd ans B70$IN 
Espolio de João Soares.......... PERA ONE nsaR amu sdds 91600 
Fiscal Walter Heilbuthe........cccsccrseres RR RA 4º0$00 


Morcira Penna & Andrado.....ccccceconsecserorceerenõos 1:200$000 
8.469:580$751 250:0974005 
| on] —=———e— 


Bancos: 


Territorial o Mercantil do Minas...csscccscccesrossananos Pes rio Esgd! 


Nacional Brazileiro ...cecccssseeersensessacs cemesresedacas 650:4494618 
Banco de Credito Real de Minas.....'..ccccccseeeeeseeseo 78:250$009 
Banco da Republica do Brazil........ceccsesersensenesess 4.808:813$ 125 


1,008:4998030  4.808:8138495 


1. Secção da Contabilidade da Secretaria das Finanças do Estado do Minas Geracs, 
25 do maio de 1900. — Jerardo Nunan, 2.º oflicial.-— Affonso Moreira, chefo de secção, 


. ya 7 
. 4 14 : ERR s 
E PEA Rat SS E ENE NR A, 


E cia cá di Pi A o A 


| D 


RELATORIO 


DO 


“DIRECTOR DA SECRETARIA 


Ú | ars 


. +. 
Eae | 
“ot s» , “ o À 
+ “A: “ . a .* + 
E) a a» é o e O Rg SER ? x 
Ea a Mi ro cat sed o DC A 
e ep ap 18 tm — va esto me q. Core 4 nd e 6 MPR SI Pe, qe et mare 


« 
o” Ja 


Gem. dA. Dr. Secrclano das Sumanças. 


Em obediencia ao preceito do art. 8.º, n. 20, do Regul. n. 942, 
de 10 de junho.de 1896, que rege esta Secretaria, venho apresentar- 
vos as notas dos serviços feitos durante o exercicio encerrado, de 1899 
a 1900, acompanhando-as das observações que a experiencia dos nego- 
cios fiscaes me suggere em bem dos referidos serviços, para que 
sejam melhorados na parte, por acaso, ainda carecedora de modift- 
cações. 

Não é com poucos annos de ensaio que taes serviços podem attin- 
gir àsua maxima perfeição e o facto não terá escapado ao esclarecido 
criterio de v. exc., tanto mais quanto é visivel que na marcha ascen- 
dente que o Estado leva, diariamente, por assim dizer, de necessidade 
se modificam seus processos, seus meios de acção, de continuo experi- 
mentados pelo maior alargamento da esphera de actividade dos poderes 
publicos, incessantemente solicitados por novas relações que o engran- 
decimento do Estado naturalmente lhes traz. 

Nem sei mesmo si verdadeira seria a proposição quo firmasso em 
principio à possibilidade da organização de processos perfeitos, comple- 
tos para todas as necessidades o occurrencias da vida do um povo que 
so agita, move-se, evoluc, sem que taes processos se modificassem do 
accordo com os factos supervenientes, amoldando-so à clles de modo à 
melhor cstudal-os, mais cfllcazmento encaminhal-os ou desenvolvcl-os 
dentro de orbitas subordinadas às condições especiacs do paiz, ondo 
sc dá, à maxima expansão que cada um poderia sofirer na obra do 
po engrandecimento, da riqueza o da civilização do povo em questão. 

Limitada como é à previsto humana, é-nos impossivel ir alêm dos 
limites que à experiencia 6 a inducção nos traçam, o assim medidas 
ha que, correspondendo perfeitamento às circumstancias da cpocha em 
quo foram decretadas, tornam-se até prejudiciaes em cpochas posto 
riores, quando os acentecimentos vêm modificar essencialmento aquel- 
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las circumstancias. O que acabo de dizer, não é sinão uma verdade 
comesinha. 

Devido, talvez, principalmente, a esta observação, dão-se ainda nos 
trabalhos desta casa, em sua essencia ainda modelados por leis antigas 
que nos vieram do regimen passado, inconvenientes que lhes retardam 

| ou de qualquer fórma entorpecem à marcha ; ou, por acaso, não tanto 

nas leis à que alludo, como no espirito dessa cpocha passada, espirito 
que emigrou com as tradições nacionacs para OS nossos dias e que, . 
apesar do esforço que se nota no prurido de legislação que tanto cara- 

Ê cteriza à nossa raça, ainda hoje inspira, dirige c affciçoa todos os nos- 

sos tentamens na vida publica. 

Não é uma censura que faço, é um facto que accentiio ; as tradi- 

à ções sto a melhor consclheira, mas devem razoavelmente ceder às exi- 

. gencias que 0 futuro nos vac incessantemente apresentando. 

| No correr das notas que em seguida submetto à alta consideração 

de v. exc., observareis por vezes indícios claros do que acabo de dizer 

: e muita cousa que o espirito malevolo, sempre ignorante, facilmente. 

attribuiria 4 desidia dos encarregados dos trabalhos administrativos 

desta Secretaria, não é sinto a consequencia do systema a que todos 

o ! — obedecemos, systema que infelizmente triumpha dos mais probidosos 

esforços. 

Comtudo, é-me gratissimo poder asseverar a v. exc. que annual- 
mente se notam indiscutiveis progressos nos trabalhos desta casa, sem 
, embargo dos senões que ainda se lhes podem oppor em um ou outro 
! ramo de seus serviços. 

E si não tenho a esperança de que, adoptados os alvedrios que o 
seu bom andamento me suggere, fiquem resolvidos todos os tropeços: 
que se lhes antepõem ainda à perfeição, o ideal no assumpto cm ques- 

A tão, creio sinceramente que muito concorrerão para à remoção dos 

mais projudiciacs e, consequentemente, para o funccionamento ainda 

mais regular dos trabalhos da Secretaria das Finanças. 

Passarei em revista todos estes trabalhos, estudando-os em cada 
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uma das sceções que delles estiver encarregada. 
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Primeira secção 


Seja-me lícito lembrar, em bem da melhor direcção dos trabalhos 
desta secção, a necessidade de retirar-se della a tomada de contas das 
agencias da Caixa Economica, trabalho que logicamente deve pertencer 
à 3.º secção, para assim diminuir uma preoccupação accessoria à atten- 
ção que toda deve convergir para o serviço principal. 


Feito isto, urge que se consiga seja posto em dia o serviço de toma- 
da de contas das collectorias, recebedorias, estradas de ferro e 
pontos fiscaes, afim de que não mais so reproduza o que todos' 
os annos se dá, de ficar toda esta Secretaria à espera de um tra- 
balho que, si bem demorado, fastidioso e pesado, póde, comtudo, 
ser feito, apresentadas que sejam as contas das estações fiscaes, no 
prazo maximo de dois mezes, sem o atropello do costume o com à pre- 
cisa tranquilidade e sem sc impor a esta secção o excesso de traba- 
lhos em serves continuadss, que circumstancias imprevistas podem 
impedir. 

Vão juntos o balanço definitivo do exercicio do 1898 e o balanço 
provisorio de 1899, 

O 1.º diverge inteiramente da synopso do mesmo exercicio, apre- 
sentada em o anno passado e feita com dados fornecidos pelas diver- 
sas secções de tomada de contas, por meio de apanhamentos em balan- 
cetes não liquidados; e dahi o desconchavo que so nota na quasi totali- 
dade dos algarismos de um o outro. 

O 2.º resente-se da mesma lacuna, pois quo foi organizado da 
mesma forma, isto €, com dados identicos e incompletos o por isto no- 
nhum auxilio poderá prestar para o fim a que so destina, qual — dar 
conhecimento approximado das transacções que vão figurar no balanço 
futuro. 

ista mesma observação servo unicamento para fazer sentir a ne- 
cessidado urgente de irem-so liquidando os balancetes logo quo vierem 
chegando à Secretaria. 

Entro os mais importantes serviços da secção, destacam-so os quo 
so referem às dividas interna e esterna, mantidos constantemente em 
dia, bem como os seguintes : 
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Caixa Economica 


Não foi ainda derogado o artigo do Regulamento que baixou com 
o Dec. n. 1.030, de 28 de abril de 1897, que manda sejam executados 
pela 1.º secção, enquanto para isso não é outra designala, os servi- 
ços da Caixa Economica. 

« Entretanto mais uma vez insto pela sua retirada da secção, pois 
onerada de outros serviços, que, por sua natureza, são completamente 
diversos daquelles, não póde prestar-lhe grande auxilio c subsidio; e 
demais ainda dependendo a tomada de contas das agencias da Caixa Eco- 
nomica da verificação dos balancetes das collectorias, quanto a recolhi- 
mentos de saldos e supprimentos,a cada passo é necessario o exame desses 
balancetes, pelo que seria de muito maior conveniencia fosse esse trabalho 
confiado ao encarregado ou encarregados da liquidação dos balancetes 
das collectorias. 

Do quadro junto, vê-se que só attingiu a 265:9735829 a importan- 
cia liquida dos depositos realizados no anno proximo passado de 1899 
em 21 agencias, sendo o total da divida dessa procedencia ...... 
1.228:031$023, computados os saldos dos exercicios de 1897 e 1988. 

Os algarismos apontados demonstram claramente que muito peque- 
no tem sido o resultado dessa instituição, como fonte de recursos pecu- 
niarios para o Estado, mormente no exercicio de 189%. , 
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Emprestimos municipacs 


Este assumpto, já no anno passado exposto à consideração do le- 
gislador, continta ainda a solicitar a attenção do governo, endossante 
legal dos compromissos das camaras. 

Tres dos municipios que participaram das garantias estadoaes con- 
tinuam remissos para com seus credores. Por esta razão continuou O 
Estado à pagar os juros dos titulos da camara de 5. José d'Além Pa- 
rabyba, clevando-se em 1899 a 21::603 à quantia despendida que, som- 
mada com a de de 15:8025950, paga cm 1898, perfaz o total de....... 
97:3023000. 

E conforme comunicação dirigida pela Caixa Economica Particular 
de Ouro Preto, em 10 de março do corrente anno, à camara de Cata- 
guazes devia-lho até o flm do anno passado 45:147$-$6 e a do Caran- 
gola 142:5005, cujos pagamentos dependem «da concessão de credito, 
afim de serem satisfeitos pelo cofre estadoal. 

Convém, portanto, para remover dificuldades à administração, ar- 
mar-so esta de recurso orçamentario, porém com margem sufliciento 
para cobrir o atrazo existente c 0 que indefectivelimento apparecerá até 
ao fim do exercicio, durante o qual não vejo razão nova que dissuada 
as camaras da trilha seguida at6 ao presente. 

Entre as occurrencias que interessam à execução de contractos, 
convem notar aqui a installação, à 1.º de abril do corrento anno, das 
agencias da carteira hypothecaria do Banco de Credito Real de Minas, 
em Pouso Alegre o Ubcraba, conforme communicação recebida do sr. 
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Antonio Libanio Gomes Teixeira, agente na primeira c bem assim do 


sr. Manoel Rodrigues Barcellos, na segunda dessas cidades. 


Tambem releva consignar que no exercicio do 1898 ficaram feitas 
ao credito para à con- 


transacções, abonando à Prefeitura, com carga 
strucção da Capital, 44:4015800, importancia liquida da de 59:(43800 de 
impostos propriamento municipacs, cujo producto havia sido empregado 
nas obras de construcção ; € egualmente 18:0503436 do prestações rece- 
bidas pela construeção de casas para funccionarios. 

No exercicio de 189) far-se 4 o abono dos alugueis de casas Bres- 


sance do restante das prestações. 

Além dos trabalhos de que ligeiramente vos dei notícia, expediu a 
secção durante o anno 1.128 saques € ordens de pagamentos, falou 
sobre 90 requerimentos, executou 191 oficios a diversos, e, finalmente, 


tomou contas a 24 agencias da Caixa Economica. 
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Segunda secção 


Constituem materia desta secção os serviços comprehendidos nos 
ns.1a7,83.º, do art. 10, do dec. n. 9142, de 10 de junho de 1896 e 
o desempenho dos mesmos acha-se, actualmente, a cargo dos seguintes 
funccionarios : 

Chefe de secção José Felicissimo de Paula Xavier; primeiros offl- 
ciaes Francisco de Paula Ribeiro Bhering e Antonio Carlos Felicissimo ; 
segundo official Galdino Lopes de Oliveira e amanuense Joaquim Dias 
dos Santos, Francisco Moura c Ismael Santiago. 

Fazendo referencia especial a cada um daquelles serviços, para fa- 
cilidade de exposição, temos : 


. «1.º A organização das folhas de 
« pagamentos do pessoal das diversas 
« repartições e mais funccionarios do 
« Estado e assentamentos e notas con- 
« cernentes às mesmas, » 


Ainda este anno foi necessaria a providencia de ser determinado, 
em horas extraordinarias, o preparo das folhas de pagamentos, deante 
da exiguidade do tempo disponivel em relação ao grande numero de li- 
vros que são destinados ao pagamento do funccionalismo do Estado e 
que, tornando-se necessarios nos primeiros dias do mez de fevereiro de 
cada anno, devem abranger as alterações feitas até dezembro do anno 
anterior, o que limita ao mez de janeiro o prazo para substituição de 
taes livros. 


Fizeram-se todos os assentamentos com a devida regularidade o 


sem retardamento. Tambem as notas que foram determinadas pela reor- 
ganização da instrucção publica vão sendo feitas com regularidade, em- 
bora consideravelmente augmentado este serviço em consequencia do 
movimento havido no respectivo funccionalismo, 


« 2º Examo e informações dos pa- 
, « peis concernentes a pagamentos de 
« funccionarios publicos. 


Comquanto avultadissimo este serviço não resente-se de atrazo. 

Todos os requerimentos do oflciaes, da Brigada Policial, pedindo 
ajusto do contas, por adcantamentos obtidos, para reforma do nniformo 
o quo sc achavam paralysados, na dependencia do revisto de balancetos 
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Segunda secção 


Constituem materia desta secção os serviços comprehendidos nos 
ns. 1a 7,83, do art. 10, do dec. n. 912, de 10 de junho de 1896 e 
o desempenho dos mesmos acha-se, actualmente, a cargo dos seguintes 
funccionarios : 

Chefe de secção José Felicissimo de Paula Xavier; primeiros ofM- N 
ciaes Francisco de Paula Ribeiro Bhering e Antonio Carlos Felicissimo ; 
segundo oflicial Galdino Lopes de Oliveira c amanuense Joaquim Dias 
dos Santos, Francisco Moura e Ismael Santiago. 

Fazendo reforencia especial a cada um daquelles serviços, para fa- 


cilidade de exposição, temos : 5 
é «1.º A organização das folhas de 

« pagamentos do pessoal das diversas : 
« repartições e mais funccionarios do 


« Estado e assentamentos € notas con- : 
« cernentes às mesmas. » 


Ainda este anno foi necessaria a providencia de ser determinado» 
em horas extraordinarias, o preparo das folhas de pagamentos, deante 
da exiguidade do tempo disponivel em relação ao grande numero de li- 
vros que são destinados ao pagamento do funccionalismo do Estado é 
que, tornando-se necessarios nos primeiros dias do mez de fevereiro de v 
cada anno, devem abranger as alterações feitas até dezembro do anno 
anterior, o que limita ao mez de janeiro o prazo para substituição do 
taes livros. 

Fizeram-se todos os assentamentos com a devida regularidade o ; 
sem retardamento. Tambem as notas que foram determinadas pela reor- 
ganização da instrucção publica vão sendo feitas com regularidade, em- 

, bora consideravelmente augmentado esto serviço em consequencia do 
movimento havido no respectivo funccionalismo. ; 


« 2º Examo e informações dos pa- 
« peis concernentes a pagamentos de 


« funccionarios publicos. : 
Comquanto avultadissimo este serviço não resente-se de atrazo. 
Todos os requerimentos de ofliciaes, da Brigada Policial, pedindo a 


ajusto de contas, por adeantamentos obtidos, para reforma do nniformo 
| e quo so achavam paralysados, na dependencia de revisão de balancetes 
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de estações fiscacs, tiveram andamento e estão despachados, já tendo 
sido restituidos a alguns oflciacs os saldos apurados a favor dos mes-' 
mos. 

A razão que havia motivado o retardamento no preparo de tacs 
informações foi assignalada já : os ofliciacs da Brigada não têm perma- 
nencia e como lhes é facultado, à bem do serviço publico, retirarem os 

vencimentos na estação aonde se acharem, acontece que a verificação 
das suas contas depende, quasi sempre, da revisão de balancetes de in- 
numeras estações fiscaes, concorrendo para dificultar este serviço o facto 
E ignorar esta Secretaria o percurso que fazem Os ofliciaes no correr 
do anno. 


« 3.º O exame ce expedição de porta- 
« rias e ordens de pagamentos aucto- 
« rizadas que houverem de ser cum- 
caia « pridas pela thezouraria ou por outras 
« repartições subordinadas à Secre- 
« taria. 


Constituem estes serviços o expediente diario da secção e acham-se 
em dia. 


« 4º A escripturação do livro de 
s « contas correntes com as diversas 
: « verbas do orçamento. 


E" feita com escrupuloso cuidado a escripturação das despesas que 
são auctorizadas 4 bocca do cofre da thezouraria e não accusa atrazo ; 
não acontecendo, porém, o mesmo com relação às despesas que são pa- 
gas pelas estações fiscaes, porque, nesta parte, tal escripturação fica de- 
pendente da liquidação dos respectivos balancetes. 


« 5.º Apresentação de demonstra- 
j « ções para a abertura decreditos sup- 
« plementares e especiacs, quando fo- 

« rem precisos. 


Com relação ao exercicio de 1898 foram apresentadas as que se tor- 
naram precisas na parte do orçamento que diz respeito a esta Secreta- 
: ria, e, quanto ao excrcicio do 1899, sel-o-hão no correr do mez de junho 
proximo futuro, depois de conhecidas, à vista do respectivo balanço pro- 
visorio, quacs as verbas excedidas. 


' « 6.º O abono em folhas de paga- 
« mentos effectuados pelas estações fis- 
« caes verificadas sua legalidade e 
« exactidão. 


E do inadiavel necessidade regularizar-se a marcha deste serviço, 

pelos resultados vantajosos aos cofres do Estado, como € de esperar. ! 
Neste empenho foi designado um empregado para dello exclusiva- 
mente se incumbir, mas, infelizmente, forçoso é confessar, as interru- 
pções que sc verificaram no pessoal da secção prejudicaram esto serviço 
impondo que o respectivo empregado fosse desviado para outros servi- 
ços tambem importantes, não sendo para deixar do mencionar duas in- 


Ê terrupções do mais do um mez cada uma, por força do serviço obriga- 
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torio de alistamento de eleitores federaes, de cuja commissão faz parte 
actualmente o dito empregado. 

Soria de indiscutivel vantagem para o serviço desta casa, que um 
accordo sc estabelecesse entre os poderes publicos c os encarregados da 
promoção dos trabalhos de alistamento eleitoral, para que não fossem 
constantemente tirados dentre o seu já insuficiente pessoal aquelles que 
têm do formar as mesas do alistamento, e isso tanto mais sc impõe 
quanto não faltará quem meros occupado, possa desempenhar tal ser- 
viço, sem perturbar por longos dias os trabalhos desta Secretaria. 


«7º A tabela da divida passiva bem 
« como a da despesa explicada com 
« OS serviços que correm pela Secreta- 
« ria, para servir de hasc à confecção 
« do orçamento geral do Estado, » 


Estão sendo levantadas ambas as tabellas o serão apresentadas com 
a necessaria antecedencia. 


O desempenho dos mencionados serviços está distribuido aos em- 
pregados da secção pela seguinte forma : 

O chefe de secção incumbe-se do preparo das portarias de paga- 
mentos, informações avulsas, levantamento de tabellas e quadros de- 
monstrativos, além da direcção dos serviços e revisão do expediente. 

O 1.º official, Francisco Bhering, do exame de mappas de custas 
judiciarias, expedição de portarias, ordens de pagamentos dos mesmos 
e expediente correlativo; 

O 1.º dito, Antonio Carlos Felicissimo, tem a seu cargo o serviço 
de força publica e o expediente com relação 4 mesma procedente das 
Secretarias do Interior c Policia ; j 

O 2.º official, Galdino Lopes de Oliveira, acha-se incumbido do ser- 
viço de abonos em folhas ; 

Os amanuenses : Joaquim Dias dos Santos, tem aseu cargo a cxpe- 
dição de ordens para pagamentos a funccionarios, assentamento de ti- 
tulos dos mesmos, notas de licenças, ctc., ctc. : Ismael Santiago, as in- 
formações c notas referentes à instrucção publica e escripturação do li- 
vro de contas correntes ; Francisco Moura é o protocollista e expeditor 
da correspondencia ; 

O amanuense Alberto Cerqueira, designado, recentemente, para à 
secção, está recebendo instrucções para substituir um dos empregados 
acima mencionados, quo deverá ser designado para, conjunctamente com 
o 2.º olílcial, Galdino Lopes, tomar conta do serviço de abonos cm 
folhas. 

Por esta forma ficará a secção apparelhada para os serviços que 
lho incumbe. 
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Além dos trabalhos distribuidos pelo regulamento ha ainda os que 
decorrem da dotação orçamentaria na parte referente a esta Secretaria. 
Todos lles têm já a sua marcha assignalada o tornam-se, por isso, materia 
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É toda processual, que dispensa considerações, môrmente quando já so 
tem a experiencia da pratica, cujas licções, embora sejam tardias, depois 
de obtidas, não são para despresar-so, 


Um dos serviços entretanto que havia se constituido em factor de 
desorganização do orçamento do Estado e que reclamava providencias 
no sentido do estacionamento das despesas que elle acarreta, é 0 de pa- 
gamento de . 


Custas judiciarias 


. Custeado pelo Estado, em 1892, com a cifra de 15:502$421, elevou-se 
: em 1898, a 244:231$614. 
Mas tão progressivo e surprehendente accrescimo de despesa, mais 
de uma vez assignalado, encontrou seguro paradeiro nas combinadas é 
providencias postas em pratica pela administração e Congresso do 
Estado. 


Por força do disposto no art. 21, da lei n. 246, de 20 de setembro 
de 1898, são hoje pagas, tio sómente pela 4.º parte, as custas vencidas, 
por funccionarios não remuncrados, cm processo em que decahe o pro- 
motor da Justiça ; e, conseguintemente, à despesa quecem 1898 subiu, 
como disse, a 244:231$614, desceu em 1899 a 124:8538674, conforme se 
vê do quadro junto, sob n. 1, cifra esta approximada, por estar ainda em 
liquidação o exercicio, não podendo, entretanto, ir muito além. 

Para este resultado muito concorreu o appello que a administração 
dirigiu a magistratura cm circular n. 229, de 27 de setembro de 1898, 
nos seguintes termos : 


« Sr. dr. juiz de direito da comarca de.... 


« Sendo uma das preoceupações do Governo exercer rigorosa fis- 
calização sobre todos os ramos do serviço publico, afim de procurar im- 
plantar em todos os seus departamentos o regimen de economias, tão ne- 
cessario no momento actual, não posso deixar de appellar para o con- 
curso eflicaz da magistratura estadoal, já cheia de bencmerencia, ao tra- 
tar de um serviço que, muito assignaladamente, de anno para anno, está 
, reclamando rigorosas medidas. 


« Refiro-me à despesa que pesa sobre os cofres do Estado para re- 
muncração dos funccionarios da justiça, nas acções crimes em que € o 
Estado condemnado ao pagamento das custas, hem como em actos judi- 
cincs em que figura o Estado como parte, despesa que avança em pro-. 
| gressão tão crescente que impossivel tem sido marcar-se nos orçamentos 
verba fixa para satisfazel-a, como podereis verificar das minuciosas cx- 
posições que têm sido feitas pelo sr. dr, Secretario das Finanças, em e 
successivos relatorios. 


« Rigorosa fiscalização na contagem das custas e climinação de 
actos não essencines, que possam scr dispensados, quando acarretem 
grandes despesas para o processo, são medidas que se me afiguram pro- 
veitosas, desdo que amparadas pelo mesmo interesse que vos merecem 
as que estão intimamento na esplicra das vossas altribuições, ao menos 


a Mas 


ató que pelo Corpo Legislativo outras, sobre o assumpto, sejam decre- 
tadas. 

« Neste sentido, pois, conto com a vossa dedicada cooperação, e o 
Estado, que tanto já vos deve, reconhecerá mais este serviço. » 


O resultado obtido convence que de ora cem deante tal serviço po- 
derá ser custeado pelas verbas do orçamento ordinario, cessando, com 
relação a elle, o regimen de creditos suplementares. 


E julgo dever aproveitar esta opportunidade, que me auctoriza a 
fazer notar que o alludido serviço mais propriamente deveria figurar 
no orçamento da Secretaria do Interior pela relação que tem com a 
magistratura, de que ella se incumbe. 


Com esta providencia se conseguiria o aproveitamento de um em- 
pregado nos outros serviços desta Secretaria que vão tomando propor- 
ções mais pesadas, em consequencia da suppressão de varios serviços 
em outras Secretarias, bem como à organização da Prefeitura que trou- 
xe não leve encargo, além de outros que vão tomando desenvolvimento 
constante. 


Assim como em 1892 foi reconhecido que o serviço de «aposentados 
e reformados» mais propriamente figuraria no orçamento da Secretaria 
das Finanças, sendo retirado da Secretaria do Interior co serviço de 
«vaccina anti-carbunculosa» foi passado da Secretaria do Interior para 
a da Agricultura, nada impede que os serviços de — custas Judi iarias 
€ — expediente do jury c tribunaes correccionaes — fiquem, do ora em 
deante, subordinados a Secretaria do Interior, fazendo-se tal modificação 
por occasião de ser apresentada a proposta de orgamento, o que, estou 
certo, scrá de grande vantagem aos interesses do serviço publico. 


O alvedrio lembrado, além das razões já expostas, trará ao serviço 
publico a uniformidade que lhe à indispensavel o de que destõa o facto 
actual em materia de custas judiciarias: 6 serviço por sua natureza 
pertencente à Secretaria do Interior, alli devo ser feito o examo moral 
do assumpto, incumbindo a esta casa apenas o pagamento, quando de- 
vidamente requisitado, como se procede em relação a todos os outros 
ramos do serviço publico. 


Imprensa Oflicinl 


Corre, pela 2.º secção, o expediente relativo ao custoio dosto estabo- 
lecimento. 


Creado pela lei n. 8, do 6 de novembro de 1891 e reformado pelas de 
ns. 40, de 1.802 e 128, de 1805, está reclamando um regulamento quo, 
abrangendo as modificações porque passou em virtudo do disposto no 
art. 28, da lei do orçamento para 1899, terminantemento defina as 
obrigações do caixa-secretario, de modo a tornar uma realidade as pro- 
videncias quo foram tomadas pelo Congresso com relação à vida flnan- 
ceira daquelle estabelecimento, 


0 e 


E' assim que por disposição da lei de orçamento para 1899 foram 
dotadas as Secretarias de verbas proprias para as despesas com trabalhos 
typographicos, quotas essas que devem concorrer para formar a receita 
do estabelecimento, afim de que os seus balanços possam dar idêa do 
movimento economico e condições de vida ce evitar que ao lado de uma 
pes avultada se veja uma minguada receita, que não exprima a rea- 
idade. 
it Entretanto, até hoje, as contas relativas a cada Secretaria não fo- 

ram apresentadas, o assim o exercicio de 1899 será encerrado deixando 
aquelle estabelecimento com um desfalque de cento c tantos contos de 
réis de receita e frustados os intuitos do legislador. 

E' tempo ainda de corrigir-se esta lacuna, convidando-se a Di- 
rectoria da Imprensa para mandar abreviar o levantamento dessas con- 
tas, afim de que possa esta Secretaria fazer as devidas transposições das 
verbas grçamentarias, até 30 de junho proximo. 

As contas de receita c despesa mensaes são examinadas nesta Se- 
cretaria. 

Sc ha notado que os documentos de despesas são submetidos à fis- 
calização do respectivo director, não acontecendo, porém, o mesmo com 
relação à receita proveniente de diversas verbas. 

E' defeituosissimo o systema adoptado. Sendo o caixa-secretario 
ea funccionario-arrecadador, a elle deve ser êxtensivo o regimen de fiscali- 
zação adoptado para os exactores. A receita do estabelecimento devia 

ser arrecadada por meio de talões fornecidos por esta Secretaria, depois 
de authenticados e registrados, (art. 40, do dec. 55) e não como se pra- 
tica actualmente e desde a creação da Imprensa. 

Por tal fôrma reservar-se-hia a esta Secretaria a faculdade de for- 
necer os cadernos para a emissão de taes documentos. 

Deixando de parte estes detalhes de administração e tratando da 
parto financeira verifica-se que, a partir de 1899, entrou o estabeleci- 
mento, francamente, em phase de prosperidade. O custeio, que sem- 
pre exigiu sacrificios além da verba orçamentaria, não attingiu naquelle 
anno à verba fixada e resultado muito mais positivo é de esperar-se no 
correr do vigente exercicio, visto que, só então, devem se accentuar os 
cífeitos das medidas de economia adoptadas em fins de 1898. 

Parallelamente, a receita, em razão inversa do decrescimento da 

e despesa, deve subir, sendo do esperar-se um saldo bem consideravel nos- 
to exercicio corrente; porquanto, si em 1899, ajustadas as contas das Se- 
cretarias, ella deve cobrir, com margem, a despesa, resultado muito 
mais lisongeiro deve seguir-se para o futuro, tendo-se em vista o consido- 

ravel augmento nos preços das assignaturas do «Minas Geraes», quo 

, foi de 50 % paraos funccionarios e de 33,3 % para os particulares. 

Muito vantajosamente tambem devem influir as providencias inicia- 

das no sentido de ser a Imprensa, d'ora em deante, fornecida de ma- 
teriacs importados directamente de casas curoptas. 
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Quadro demonstrativo das custas judicinrias pagas pelo 
Estado a funccionarios não remuncrados, duranto o 
exercicio de 1399, discriminadas pelas comarcas e 


tribunnes, 


Ce ee 


Comaress 


Ca e 


Abactô......., ADE RE RRR dn Cie aaa 
Abre CaMpo.......ccceseesesessesoos 
ÁyUruoCA........rsres Cear ans 4d es 
A fenas...cccrersress ces Decote sa 00, 
Alto Rio Doce......ceeresesrerers 
APALA Ss esc ss dae dir ras re aa de velas 


Barbacena........ es CTandisa dao E sieraiaia ev.. 
Bello Iorizonte....... TESE Eai 
Campanha........... . 
Carangola......... PPP 
Cataguazes.. 
Curvello..... CE CEs E vAReGead a 
Cabo Verde. ...cercessesesreresesseress 
Cacthé,......... dead mise de dae aguas go 
Campo Hello. ...ccccseeseesersaers 
pd do Serro...cceesecreereõos 
Cambuhy...ccceresseseessseaaasases 
Carmo da Ragagem..cccserseereesis 
Carmo do Parnahyha....cseseeesseess 
Carmo do Rio Claro, ...cerssessres 
Caratinga.....cesesesersereserecrarônrs 
MdAS esa sir era tesasi css re rsss raia 
Christina....cessesercrmssrssessercassõos 
Diamantina.....cessesesesesteseressos 
Dores do Boa Esperança......escessecs 
Dores do Indayá,...ccmsemseesseeses 
Entro RioA sense surra snes venda dead 


CIPOS, corcorcn sos sees sete srta dese d a as 


PrUCial cssssasassniaariasisiso ias Sds 
PORMÍPA So sosesascusiiascrvacssirataão 
Grão Jogo), cssasesaarimstricesa nie cá 
Habithssesescorssasssrsacires 
Uajubá,,.c.ccsssesso 

Itapecerica... sas 
Inhaúma..... 
Juiz de Fóra, 
Jaculy...... 
Januaria,,. 


AGUAS. cossessesercsnrorroscrocsa so doa 
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1 Lima Duarte....ccscorsconrencerceneosa 
, Lavras... cescescraroosoracecoosasanods 
! Leopoldina. .....ceceseerero par 
Manhuassit.. Cosa cando EO . 
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' Montes Claros....ceccccrencorcoseonsecs 
TA$I19) 


; Marianna..... Cie aad ecra sDiçÕs CvaT Ed ad 
Va Mar de Hespanha........ ng ERA da 2:3128583 
Oliveira....... comcerer one ne tras e sds fo 
Buro Eno ota estado RR camesçõia G218525 
! t PRECES EZRA) tao. a 
uro Preto oReoso 1.58822 
4 


Roo AMO. sessiententer o see sd ocasiao 
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! PrMAc.ccccereerrener tac rrecananaaea REA 8512 
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ei Rio Pardo....ccecerereseses PRP se 
Rio NOVO cescensonsoscoraseansasconaco 
Rio Preto...ccccersorocorcescnsnosasonos 
ro Santo Antonio do Machado. Custeio 
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Santa Rita do ça cescorsacanoesa 
' S. Francisco,..cssescescerosvencesa vasos 
À S. João Baptista ..... 
) Santa Luzia do Rio das “Velhas. neces 
' Sabará. ... CEEE ERES AS! 
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8. João d'El-Rey. ce... [TERESA EEE) 
8. Pedro do Ubcrabinha,....s.scccesse 
s Paulo do Murlahó....cscccsoserseres 
Sunta Rita de Cassla...escecessucssses 
Santa Barbara..cccccccosoroseseserasuas 
S. João Nepomuceno...ecccsesssereeras 
a : Sebastião do Paralho...vseemasessm 
o S. Domingos do EM onda 
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. Soto LAgOAS...ccsseresermersess ER 
8. Miguel do Guanhães... RR 
5a Eacramento..csscerecocnesrosce serenas 
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| LAVIAS.., cosccccscasororcraanaeceraoos 
| Leopoldina....... PRP PR Genet en 
t Manhuassil....ecccrrrcrrrnodo coteccos . 
, Minas NOVAS. .ceccccsoncorscenssosseses 
Monte Alegro...cccecso. PR RE áven Eco 
Monte Santo,....... Cais CT aos da ep aa meias 
Muzambinho......esesces ESPE aii add 
os Montes Claros. .c.cccesoee RR a 
: Marianna........ En Epa Nas Eds vE siga das 
' Mar de lHespanha,.....ccecero Bis das 
| Oliveira........ Da eee ace ciais QTO 0 
Ouro Fino....... RENT UU Da e Eis EN 
' Ouro Preto....cccremesererecererosacos 
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Pouso AItO...ecescersserenserorcesesass 

Paracatú..... PERDI PORRADA anais etsia vd 

: Pomba.....ceccercersoroes consenso ones 
; Ponto Nova..ccccescererverorsocrssosos 
Es Pouso Alegre....eccsereseenseneresesas 
) Pará essas sencssanorareás eso asbei ai 
Palmyra....cecereereerreasasoso aa 
PatoS....ccccessrrcasenror se ronscccnadas 
Patrocinio... .cecccscveresrrssenvosereco 
Peçanha, ..eceseserererecerererenseanona 
; Piranga...ccccesseersererercorrernenado 
! Prald,.ecececoroo sore tosse s Us so seas 0 6a 
º PradoS...cccceceresoros coco r soe o recon 
Queluz...ccccscrcerroserrrenero e ranoso 

Rio Branco .ecccsersescescolcucnereness 

Rio Pardo.....ccccrserrececcrosanneaos : 

Rio NOVO .ececscorsoeccereraancnoneors 

ne Rio Preto..ccccccercosresucs coa vesercasa 
PE Santo Antonio do Machado, ..cccrco, 
j S. Goncalo do Sapucahy..ccccccrssesss 
Santa ita do Sapucahy.....ccceresesa 

S. Francisco. .esccseserrrononconcestonsa 

S. João Baptista ..cccescssceserssesões 

Santa Luzia do Rio das Velhas........ 
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S. João d'EI-ROy.cesceressssronenorasss 
' S. Pedro do Ubcrabinha,...s.scesecrss, 

S. Paulo do Muriahó,...csscercessesess 
: Sunta Rita de Cassla,,.escosssercoenca 
; Santa Barbara..ccceescoceroscecescaross 
E S. JoRo Nepomuceno,..cesessrecercoses 
o S. Sebastião do Paralso....scecsesseso 

S. Domingos do Prata..escecesesarenses 
“ S. Josó do Paraiso.,.cccccceresrersesss 
: Soto Lagoas... cescerosesscanose 
y 8. Miguel do Guanhães........ccceccea 
“4 Sacramento....ccesserereorerreeeroos ne 
Salinas...c.ccssresersssrececossareseeso 

T'ros Corações do Rio Verdo......cv.c. 
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9, Secção da Secretaria das Finanças, 21 de maio de 1N0.— F. Bhering, 1.º official, 
— Visto.— O chefe do secção, J. F. de Paula Xavier. ' 
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Quadro do movimento do expediente dn secção doe : 
janciro a dezembro de 1399 


Espocificação Recebidos Expedidos 


Requisições e oflicios da Secretaria do Interior ........ 1.715 
Requisições e oflicios da Secretaria da Agricultura..... 1.33 
Officios da Secretaria da Policia. ...vesereere anova o póteea 141 
Ollicios do Coinmando Geral da Brigada... oo PRER 55 
Oflicios dos juizes de direito, do juizes substitutos 
romotores de justiçã...ecese cu mena corersaneta e. “0 
Oltícios de diversos... cececerecereneco corercrdemo Des s000 at 
Requerimentos...eseseeseerrerere eserae sera noe nan onao L.t35 
Decretos abrindo creditos.....ccescereeesao aseads RR — 2 
Circulares...ccceccrcressesos nero r enero ra con seca da — 10 
Telegrammas...cesesersereresseneto Ceencen career corar ssa — 19 
Assentamentos referentes à nomeações e remoções de — 741 
funccionarios. .s..seeseccenoncentareneneenaneseereto ici 
Votas de licenças e outras. Coerrarteno — So 
Oflicios e ordens de pagamentos à collectorias..... — 1.322 
Oflicios c ordens de pagamentos à Recebedorias. — 22 
Olficios o ordens de pagamentos à diversos.'..... — 4 
Portarias à Thesouraria ...... sect iatadie — 1,772 
Processos de « Exercicios Findos ».....« «++ cab gaiis RR — 594 
Informações prestadas... ceceseneemennemeaneato sie tadiço — 1,456 
eme | core 
. 4.91 7.4N 
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Secretaria das agr do Estado do Minas Geracs, 2.º secção, 91 de malo de INO.— 
J. Dias, amanuenso.— Y sto.— O chefo do secção, J. F. de Paula Xavier. 
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Terceira secção 


Exercicio de 1398 - 


Liquidado definitivamente este exercicio, foram tomadas 141 contas 


correntes aos srs. collectores estadoaes. . 


Pela tabella demonstrativa aos impostos arrecadados pelas colle- 
ctorias verificareis que estas attingiram à somma de 2.526:200$454, in- 
ferior em 41:799$546 ao orçado no art. 1.º da lei n. 227, conforme à 
discriminação abaixo : 


$ 3º Taxa do sello....... Casinndera 
8 0 MUNAS aaa nas pares 
$ 6.º Taxa de licenças c legados inclu- 


sivê2 % subre transmissões em 
linha teclas. cs sesessecesss a 
Cobrança da divida activa...... 
Renda extraordinaria e juros de 
dinheiros depositados em Ban- 


Renda da Imprensa Oflicial..... 
Producto da venda de terras de 
terras devolutas... ........ né 


2.- Reposições e restituições. ...... 


Taxas de matriculas e annuida- 
des nos estabelecimentos do in- 
SUNCÇÃO e sacana citas 

Renda dos terrenos diamantinos 

Producto do flanças criminacs.. 


Orçado Arrecadado 
1.180:0005000 1.395:895$068 
36:0005000 67:300$414 
7550008000 639:502652] 
12:000$000 84:0824680 
120:000$000 21:247£960 
260:000$000 130:1418800 
20:000£000 39:4094659 
30:000$000 30:4808€80 
140:0005000 93:581£0C0 
10:0005000 14:0378143 
5:000$000 5364660 


2.508:0005000 2.520:2009154 


Na renda proveniento da arrecadação de impostos pelas collecto- 
rias avulta em primeiro logar o com especial menção o imposto do 


fácllo 


Esto imposto, orçado pelo art. 6º da lei n. 16 de 19 de novembro 
do 1891, comecou a ser arrecadado logo depois do sanccionada aquella | 


stats es aÃ 


+, 
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lei, obscrvando-se para esse fim a forma prescripta ao decretc geral 
n. 8.049 de 1883 que continuou à regular a cobrança até à promulgação 
do decreto n. 598 de 1 de dezembro de 1892. 

.No alludido imposto ficaram comprehendidos, além das taxas do 
scllo que da União passaram para 0 Estado, quanto aos actos do seu go- 
verno e negocios de sua economia, mais os de novos e velhos direitos 
e de emolumentos que pertenciam ao Estado. 

Para à arrecadação do sello estadoal o decreto n. 598 acima citado, 
deu o respectivo regulamento c como o governo fosse auctorizado pelo 
disposto no art. 8.º da lei n. 147 de 23 de julho de 1895, a rever o mesmo 
regulamento, harmonizando as suas disposições com as da lei n. 16 € 
disposições legislativas posteriores, à 1 de maio de 1896, foi promul- 
gado o decreto n. 931, sendo que nesteforam incluidas taxas sobre os 
dividendos de companhias e sociedades anonymas estabelecidas no Es- 
tado, e o de 0,1 % sobre transcripções € registros de hypothreas. 

Depois, o art. 12 da lei n. 227 de setembro de 1:9%, ainda conce- 
deu ao governo auctorização para rever O decreto 931, clevando à 300 
reis a taxa do sello fixo do S 1.º Tabela B, annexa ao mesmo decreto, 
e equiparar o sello do n. 13,5 1º, Tabella A ao estabelecido em 0 h. 16 
desta tabela. ' 

Tambem à lei n. 246 de 20 de setembro de 1898 fez as seguintes 
alterações ao citado regulamento 

O art. 11 elevou com mais 60 % a taxa do n. 16,8 1.º, Tabela À 
do decreto 931, e restabeleceu a do n. 13 da mesma tabella, para os actos 
alli mencionados ; ficando nessa parte derogada a disposição do art. 12 
da lei n. 227 de 1897 que havia equiparado 0 sollo do n. 13 ao do n. 16; 

O ut. 2 taxou em 2 % o scllo devido nos escriptos e escripturas 
de doações, assim como sobre o das partilhas de bens pelos herdeiros 
em vida de parente; 

O art. 13 sujeitou 4 taxa de 12 % as inscripções ou as transcri- 
pções hypothecarias sobre o valor dos contractos; - 

O art. 14 tambem sujeitou as procurações € substá' elecimentos ào 
sello de 1.000; o S1.º do citado art. elevou à 300 reis o sello fixo da 
900 reis dos aclos mencionados em os ns. 2, 3 € 4, S 4º da Tabela B; 
o 8 2.º tambem elevou: à 10;0:0, a taxa dos ns. 6 € 99 do mesmo $ 4.º 
a 603000, 0 sello dos ns Jó, 96,370 33 ca 1205000 0 dos ns. 39 do 
84º 07º do $8.º Tabela B; 

O art. 15 sujeitou as acções eiveis à taxa de 105000 até o valor do 
1:000$000, o à taxa don. 16 S 1º, Tabella A as de valor superior, não 
excedendo a 505000 à maior taxa ; 


O art. 16 tambem taxou em 405000 por anno, O sello das licenças . 


concedidas pelas auctoridades sanitarias para abertura c manutenção do 
pharmacias, para fabricas de aguas mincracs 0 garosas, artificiacs 6 
paturacs que não sejam das fontes do Estado; sendo que quanto à €s- 
tas licenças, ficou decidido por esta Secretaria que aquelle scllo só tem 
do ser cobrado dos praticos de pharmacia, isto &, das pessoas quo 
têm pharmacias abertas e não são formadas e sim licenciadas, con- 
forme scientificou-se aos collectores cm circular do 10 de março do 
corrente anno, . À 

O art. 18 declarou sujeitas às mesmas taxas do sello, quo as no- 
meações, as reconducções dos funccionarios remunerados. 
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Ainda a lei n. 282 de 18 de setembro do anno passado fez no allu- 
dido decreto 921, as modificações seguintes: 

o ut. 8º clevou a 300 rtis 0 sello de 150 que, pelo n. 29,8 4º, 
Tabella 3, era cobrado sobre os bilhetes inteiros de cada extracção ou 
serie das loterias já concedidas pelo Estado; ficando agora, pela nova 
disposição da lei cidada comprehendidos os bilhetes do loterias que se 
venderem no Estado, qualquer que seja à sua procedencia. Egual- 
mente, ficou o capital de cada extracção das mesmas loterias, gravado 
com a taxa de 10 %. 

Com o fim, porém, de evitar que repetidamente fossem respondidas 
consultas, quasi que diariamente dirigidas à esta repartição, quanto ao 
modo pratico de ser cobrado à taxa de 300 réis de sello sobre os bilhetes 
inteiros e mais à de 10 % sobre 0 capital da extracção de cada loteria, 
a 8 de março proximo findo, em circular deu-se aos collectores as in- 
strucções seguintes : 

1.º Que só os bilhetos das loterias do Estado estto sujeitos ao pa- 
gamento da taxa de 300 rs. do sello por bilhete inteiro, c mais 10 % 
sobro o capital da extracção de cada loteria; 

2.º Que os bilhetes da União — Loteria Nacional — só estam sujei- 
tos ao pagamento da taxa de 300 réis; 

3.º Que os bilhetes das loterias dos outros Estados, extrangeiras ou 
do districto federal, mada pagani, por Ser prohibida a venda, neste Es- 
tado, dos bilhetes das loterias de semelhante procedencia ; 

4º Que, de conformidade com 0 n. 29, 8 4.º, Tabella B do decreto 
931, combinado com o art. 8º da lei 282, o sello seria cobrado por verba 
sobre o numero de bilhetes inteiros ou proporcionalmento às fracções 
destas, quaiido apresentadas na estação fiscal do municipio para o al- 
ludido fim ; 

5º Que, depois de arrecadado 0 selo, todos os bilhetes inteiros ou 

fracção seriam carimbados ou rubricados na collectoria do municipio 
com a data do pagamento do imposto € assignatura dos srs. colle- 
ctores. 
* Que os infractores, quando injustamente se oppuzerem ao 
pagamento do sello sobre os bilhetes das loterias,, cuja venda é per- 
mittida neste Estado, incorrem nas multas de que trata on. 5, art. 
42, combinado com o art. 46 do dec. 931; sendo, tanto O sello, como 
ainda à multa, cobrada executivamente, cm face das disposições do ci- 
tado decreto; 

7º Finalmente, que aos infractores das loterias, cuja venda é pro- 
hibida neste Estado, e das quaes não é permittido, por isso, cobrar- 
se imposto sobre cllas será imposta a multa de 1:000g de conformidade 
com o art. 5.º da lei n. 207 de 19 de setembro do 1890, para ser arre- 
cadada exccutivamente, além do serem apprchendidos os respectivos bi- 
Jhetes, quo serão remettidas à auctoridade policial do municipio afim 
do proceder criminalmente contra 08 mesmos infractores 

O art. 1.º tambem sujeiton as dividas por exercicios findos ao pa- 
gamento do imposto do sello proporcional na razão de 103 para a divi- 
da inferior a 508, augmentando-so mais 5$ por 505 ou fracção que 
accrescer desta quantia, com à condição, porém, do não exceder do 
30 %, sobro 0 total liquido da divida, vigorando esto maximo como Va- 
lor fixo do imposto dahi cm deante. 

Finalmento, o art. 10 auctorizou o governo à expedir novos regu- 
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lamentos para a arrecadação dos impostos do sello e de novos e ve- 
lhos direitos, discriminando as respectivas taxas. 

Usando, pois, o governo desta auctorização, acabam de ser expedi- 
dos os respectivos regulamentos que baixaram com os decs. ns. 1.378 
e 1.381 de 7 e de 25 de abril do corrente anno, o primeiro para a co- 
brança do imposto de novos e velhos direitos c o segundo para a co- 
brança do sello estadoal. 

Dias antes, porém, isto €, a £ daquelle mez, foi expedida a circular 
n. 25 chamando à attenção dos exactores do Estado para observarem 
as annotações feitas nas tabellas annexas ao decreto federal n. 3.064 
de 22 de janciro do corrente anno, que annullou algumas contribuições 
do dec. 931 de 1896, afim de que elles podessem facilmente distinguir 
qual o sello quo tinham de cobrar, si o do listado ou o da União, de 
qualquer acto ou papel quando apresentado na estação fiscal, 

O sello estadoal, desde a sua creação tem produzido a somma de 
7.775:8408184, conforme a discriminação seguinte, pela qual evidencia- 
reis 0 augmento progressivo que tem tido o imposto do sello, em vista 
das modificações constantes das disposições legislativas, a que acima me 
referi : 


EM ISOS ur arise pica cidaas 857:3093642 
Em ISOS suis ra se peter 1.056:3935588 
Em 1894 ccieccccccrrerererccnsess 1.071:5888860 
Em 1895......... Cet a eg 1.092:0909450 
Em 1896....... PRRRR E POR o 1.138:0905284 
EM: 1807 cs eraueres ese once utisss 2.164:4075283 
Em 1898......0.0cceecererseresee 1.395:895$008 

7.175:8408184 


Devo, porém, scientificar-vos que nos exercicios acima mencionados, 
as contribuições dos sellos mencionados em os ns. 17,18 e 19,8 1.º ta- 
bella A do dec. 931 (contractos, transferencia de privilegios e proro- 
gação de prazos ) assim como nos de 1892 e de 1896 estando separa- 
das as que se referem a custas, emolumentos c direitos (novos c ve- 
lhos), foram na presente nota reunidas ao sello. 


Multos 


E' uma das fontes bem productivas a que se refere o titulo supra, 
que excederam do orçado no exercicio de 1898, quasi que no dobro ; 
contribuindo poderosamente para isto as que são impostas aos jurados 
nas comarcas, em face do disposto no art 50da lei n. 18. Com algum 
esforço e boa vontado dos srs. collectores cstadones, à arrecadação das 
multas tende à augmentar sempre : porquanto, só durante o anno passa- 
do.lhes foram remettidas 999 certidões, na importancia de 56:735$000. 


Heranças e legndos 


Posto que, no exercicio do 1898,a arrecadação desto imposto ficasse 
muito aquom do orçado, cm 115:407$470, todavia clle tem sempro augmen- 
tado, como se vô do quadro seguinto com referencia no ultimo decennnio. 
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No exercicio do 1892 a contribuição deste imposto foi orçada con- 
junctamente com o do transmissão de propricdade, inter-vivos e 
causa-mortis, conforme 0 8 3.º, art. 2.º da lei n. 19 de 1891, que pro- 
duziram a quantia de 3.056:5048204. 

* Até o exercicio de 1897 as leis annuas orçavam separadamente 
os dois impostos de heranças e legados e de transmissões de heran- ; 
ças em linha recta; o que egualmento foi observado até 1891 com 
a de heranças às pessoas residentes fóra da Republica. ' 

Coodernadas as disposições de leis sobre 0 imposto de heranças € 
legados, de conformidade com à auctorização no S 11, art. 18 da lei n. 

2.181 de 1875, appareceu o regulamento 74 de 28 de dezembro de 1875, 
que ainda regula a maneira de serem arrecadadas as respectivas taxas. . 

Pelo imposto no S 2.º (ultima parto) do art. 2.º e art. 3.º do citado q 
regulamento as heranças € legados à extranhos só estarão sujeitas ao gs 
pagamento da taxa de ló %, e as que eram feitas à herdeiros necessarios Ea 
ou forçados do fallecido, eram isentas do contribuição de qualquer taxa. E 
Sendo de notar-se, porém, que os herdeiros em linha recta, não sendo bia 
necessarios, isto €, sendo legitimos, estando vivos seus pais estarão sue 


jeitos ao imposto, nos termos do aviso do Ministerio da Fazenda do px 
, 11 de junho de 1884. REA 
Isto posto, algumas modificações tem sofrido o alludido regula- Po 
mento, € são as seguintes: "o á 


O paragrapho unico art. 7.º da lei n. 2.545 do 1879, elovou a = 
| 20% a taxa de 15% que recahia sobre 0 valor da propriedade trans- Es 
| mittida por successão causa-mortis a extranhos ; 


] O art. 26 da lei n. 2.892 de 6 de novembro de 1882 crcou à taxa 
: de 0,1 % para as transmissões de heranças em linha recta, atô então , 
À, isentas do pagamento de imposto ; 
O 8 6: art. 5.º da Jei n. 3.232 de 22 do outubro do 1884 elevou a , 
12 %,a taxa de0, 1% que recahia sobre as transmissões om linha q 
7 recta, E) 
Ô $ 10, art, 4: da do n. 3.560 do 25 do agosto do 1888 ainda cele- o 
vou at %a taxa do 1/2 %, devida sobro as mesmas transmissões. E 


Finalmente o $ 6.º, art. 1.º da don. 227 do 27 do setembro do 1897 E 
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tambem elevou a 2% a taxa de 1 % devida ainda sobre as mesmas 
transmissões ; 

A mesma lei n. 2.892, em seu art. 20 n. 3, creooua taxa de 6 % 
para as heranças superiores a 3:0003000, «quando recahirem em pes- 
soas residentes fora da Republica, além do imposto de heranças c le- 
gados já existente. 

Tambem o art. 12 da lei n. 3.714 de 1889 declarou que à disposi- 
ção do S 10 art. 18 da de n. 2.181 de 1875, (e $ 10, art. 13 do regula- 
mento n. 74), ficara extensiva aos herdeiros em linha recta. 


O art. 0.º, S 6º da lei n. 3.437 de 26 de setembro de 1887 isentou 
do pagamento do sello e de todo e qualquer imposto, os legados deixa- 
dos a hospitaes, casas de caridade, matrizes, egrejas e capellas. 


Divida anetiva 


Apesar de que uma terça parte da divida activa do Estado seja 
considerada incobravel, mesmo assim à sua liquidação, nos ultimos 
cinco annos, tem tomado um certo desenvolvimento bem lisonjeiro, como 
verificareis da demonstração abaixo, feita a comparação com o que tem 
sido orçado: 


Annos Orçado Arrecadado 
Em 18 M everis ne suivs atuando renmencor sean e aguas RARA Bi45g31o 
Em iBb.ccccccesecrsersaco ssa rareraro ceeseoso ANANGNO PAPER AT] 
Em 195......... Rea E 10:00$N0 83:6 a i45 
Fm 1607... eoerorrentos rasos cocrrs 2:00 SJ:SIORSTA 
Em 1808,..,........ Pesaro pro e rrerenenesasaadara 13:0016))) SLNST$3) 
SOMA, ssorsncansvorasina na shrcado suseroarano 84: 0016900 1RS:M GI? 


A pratica tem mostrado que o meio mais seguro para à liquidação 
destas dividas, é o de conflar-se a sua cobrança à pessoas que não se- 
Jam os collectores estadoacs, como já tem sido auctorizado por disposi- 
ções de leis anteriores. Porquanto, muitas vezes por considerações 
pessoacs, os collectores deixam de proceder à cobrança das dividas, e 
fazendo entrega dos respectivos mandados aos ofllciaes de justiça para 
as precisas intimações, estes, sem o. menor escrupulo, e talvez medianto 
gratificações dadas pelos devedores, ordinariamente passam certidões 
de ser incobravel à divida, de não ter sido encontrado o devedor, de ter 
este mudado para logar ignorado e outros semelhantes. 


E assim inc parece que se deveria adoptar o alvitre já tantas ve- 
zes seguido c do tanto alcance para a fazenda, encarregando-se pessoas 
abonadas o aflançadas, da cobrança da divida activa do Estado, me- 
diante uma commissão de 20 a 25 %,, 
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Renda cxtraordinarin ctc. 


| Para este titulo foi orçada à quantia de 120:0003, e só foram arre- 

” cadados 21:247$960; havendo, portanto, a diminuição de 98:7523010. 
Comparada esta com à arrecadação em exercicios anteriores, temos que, 
em 1884, ella produziu 178:459;872; em 1895. 90:225:866; em 1896, 
102:510;814; e finalmente em 1897, 301:104$821; parecendo que à di- ] 
minuição tem como causa principal o serem reduzidos os depositos nos . 
bancos e estabelecimentos de credito. 


| Renda da Imprensa Oficial 
é ; ? 
| A renda da Imprensa Oficial, desde à sua creação pela lei n. 6 , 
de novembro de 1891 e regulamentada pelo dec. 595 de 8 de outubro ' 
de 1892, tem sido à seguinte : | 
: 
Annos Orçadas Arrecadada 
2 A DMD PNR PPS OD s 2):0008030 21%: 418900 
Ei SMS as dos sonesenaçõs Eliana Ns ES 9: 00050 ALSO 
RAS esa sia sa srnaitio era ngan ini aata que eim 49:0M:00 “1:03 18 
Emo LAO hidro ssa adido Caran np da ; 63:001800) 6371958103 
| Em Nico. araras cp ea doar 70:08 0) 72082828 
E RM quo depsunoniia emana saa dia donas 60:00 FW nos IçÕe 
: Em 108.....0000...+ cabana ENC AO CSS a SU gua rá 280: 0008 Ny 130: HI$300 
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Vendo-se, portanto, que nos exercicios de 1892 a 1894, aquella 
renda excedeu 4s previsões orçamentarias e só nas de 1895 para cá fl- 
cou aquem, devido, talvez, a excessos de orçamentos, 


Producto da venda de terras devolutas | 
| Começou a fazer parto das rendas do Estado o producto da venda 
h, de terras devolutas, à partir do exercicio de 1890 em deante, em vir- " 

tudeçde disposição constitucional; sendo o producto o constante da de- f 
monstração seguinte : | 
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Havendo, por consequencia, um accrescimo de quasi 11, 5 ºJ do 
arrecadado sobre o orçado nos referidos exercicios. 


Taxas de matriculas c annuidades ete. 


Pelo disposto no $ 3.º, art. 6.º da lei n. 2.815 de 22 de outubro de 
1881 foi orçada a taxa de 50$ de emolumentos pela matricula em cada 
um dos annos do curso de pharmacia, paga pelos alumnos em duas 
prestações eguacs ; uma no acto da matricula e outra antes do exame 
final. A" mesma taxa ficaram sujeitos, c de uma só vez, os que não 
sendo matriculados, requeressem exame vago de uma ou mais mate- 
rias de cada anno. Logo depois, o art. 14 da lei n. 2.892 de 6 de no- 
vembro de 1882, elevou aquela taxa a 803, paga ainda em duas pres- 
tações, para a matricula e exames na escola de pbarmacia. 

Tambem o $ 13, art. 6º da lei n. 3.437 de 26 de setembro 
1887, elevou a 100g a taxa, paga pela fórma já indicada. 

E assim ellas foram sendo cobradas e classificadas sob O titulo 
«Emolumentos da Secretaria » até a promulgação do dec. n.... de 20 
de dezembro de 1890, que orçou a receita e fixou a despesa do Esta- 
do para o exercicio de 1891, no qual foi separada à taxa de matricula 
"nos estabelecimentos de instrucção do de emolumentos. 

Creado 0 imposto do sello estadoal, a referida taxa de 100g foi in- 
cluida em 0 n. 7, $ 8.º, tabella B do dec. 598 de 1 de dezembro do 
1892 e reproduzida em os ns. 37, 38039, 8 4º, tabella B do dec. 931 
do 1896. | 

A lei n.41 de agosto de 1892 manteve o Gymnasio Mineiro, crea- 
do pelo dec. de 1.º de dezembro de 189), o o dividiu em internato é 
externato, estabelecendo a taxa de 403 para matricula e 405 para à 
inscripção de exame para os alumnos matriculados naquelles estabele- 
lecimentos de ensino, € mais a de 5$ pela certidio do exame, assim 
como a de 5g por secção a cujo exame desejarem submetter-so OS CXa- 
minandos extranhos ao Gymnasio, conforme a tabella À doart. 157. 

Egualmente, 0 $ 6.º, art. 114 da referida lei taxou em 5008 a annui- 
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dado para os alumnos contribuintes do internato, auctorizando ser esta 
paga em prestações periodicas. : 

Todas estas taxas vigoraram até que sanccionada à lei n. 2146, 
esta em seu art. 14,8 2º clovou a 103000 as certidões de exames 
prestados nos gymnasios € estabelecimentos de ensino superior do Es- 
tado ou de qualquer documento nelles existentes ; € à 1203000 a ma- 
tricula e inscripção, tanto da Escola de tharmacia, como ainda dos 
mesmos (ymnasios para os alumnos matriculados € para os não matri- 
culados. A partir do exercicio de 1891 em que às taxas das matricu- 
culas foram orçadas em epigraphe especial, a sua arrecadação tem sido 
a constante da seguinte demonstração : 


O 


Orçada Arrecadada 
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Cumprindo-me observar-vos que à lei n. 19, para o orçamento de 
1892, não precisou o quantum teria de ser arrecadado especialmente 
para o titulo taxas de matriculas e annuidades, sendo que O titulo 
sello abrange as mesmas, em que ellas foram classificadas e escriptu- 


radas. 


Rendas dos terrenos dinmnntinos 


Em virtude da disposição constitucional, a administração, fiscali- 
zação e arrecadação dos impostos sobre Os terrenos diamantinos foi 
incorporada às rendas deste Estado, c a partir do exercicio de 1892 
ella tem produzido a quantia de 71:398$708, sendo : 
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O dec. n. 967, de 8 de outubro de 1896, póz a cargo da col- 
lectoria de Diamantina a administração dos terrenos diamantinos € 
supprimiu a repartição especial que alli existia ; ficando o respectivo 
collector com as attribuições do inspector-geral e o escrivão com as 
do secretario dos mesmos terrenos, e os collectores nos demais munici- 
pios em que existam estes terrenos à de delegados. 

Para este serviço continuam a ser observadas as disposições do 
dec geral n. 5.955, de 23 de juuho de I8iô. 

Apesar, de com bastante antecedencia, exigir-se do collector da 
Diamantina o cumprimento do recommendo no S 15, art. I6 do al- 
Judido dec. 5.955, esta cxigencia ainda não foi satisfeita. 


Estatistica territorial 


A disposição contida no art. 10 da lei tributaria n. 10 de 1:91 
recommenda que no imposto sobre immoveis ruraes € urbanos, se 
comprehenda: 1.º o predial já lançado sobre as casas de habitação € 
estabelecimentos agricolas existentes no Estado; 2.º O territorial, 
quando fosse creado. 

Nos termos da auctorização concedida no art. 26 da lei n. 
246, de 1898, o governo expediu o dec. n. 1.242 de 2 de janeiro do 
anno passado para o levantamento da estatistica em todo o Es- 
tado. 

Approvada esta com excepção da que se refere aos municipios de 
Abacté, Carmo do Paranabyba, Conceição, Montes Claros, Paracatu, 
Sabará, Sacramento, Tiradentes e Ubá, 9 municipios que ainda não f- 
zeram à remessa dos respectivos livros verifica-se que 0 valor das ter- 
ras neste Estado attinge approximadamente, conforme à relação junta à 
496.000:0008. 

A lei n. 271, do anno passado, crcou o imposto territorial que re- 
cahe sobre os terrenos ruracs e urbanos, destinado a ir substituindo 
gradativamente o de exportação ; pelo que, a partir do correntec exerci- 
cio, reduziu de 2º4 0 imposto de exportação do café c proporcional- 
mente 0 excesso sebre 2.500:0005 que se verificar na arrecadação do 
imposto territorial. 

A referida lei dispõe ainda: que este imposto recahisse sobre 0 
valor venal das terras, sendo elo cobrado na razão do 0,5 “do referido 
valor; que o producto do imposto sobre cada propriedade não po- 
derá ser inferior a 1$000, c ainda que o valor vonul das terras não 
comprehende o das bomfeitorias urbanas, etc. 

. O congresso agricola de lavradores reunido em Juiz de Fóra, a - 
90 de outubro do anno passado, por meio de uma commissão de 
seus membros representou ao exm. sr. dr. Presidente do listado pe- 
dindo diversas medidas em favor da lavoura; c assim deferido, o mesmo 
exm. sr. dr. Presidente resolveu determinar que à cobrança do im- 
posto territorial só começasse à ser ellectuada depois da proxima reunião 
do Congresso Legislativo a cuja consideração vio ser submettidas as 
reclamações da lavoura. 


' 


e . 
E A 
PM temas gun a smeddmdo ar TS AA 


ca neÃÃO e nte cmo veres dn 


— 113 — 
Consultas respondidas sobre a estntisticn 


Ao collector do municipio de S. Gonçalo do Sapucahy a 21 de 
outubro do anno passado, declarou-se que, nos termos do $ 2º, art. 
2º da lei n 271, no valor venal das terras, não se comprehende só 
o valor das bemfeitorias urbanas ; entrando por conseguinte, o das bem- 
feitorias ruraes, sobre os quaes calou a disposição da lei; c que 
as bemfeitorias ruraes consistem nas plantações, cercas, vallados, edi- 
flcios, casas, machinismos da lavoura e tudo mais que faça parte do es- 
tabelecimento agricola e que angmentam 9 valor dos terrenos. 

Ao collector do municipio do Pomba, a 2 de ontubro, declarou- 
se que para as correcções nos registros da estatistica territorial, podia 
traçar com tinta encarnada os algarismos correspondentes ao valor 
dado aos immoveis na primitiva inscripção e, com a mesma tinta, es- 
crever acima da parcella corrigidao novo valor dado às terras e bem- 
feitorias ruracs, discriminando na calumna das observações o valor de 
umas c de ontras 

Ao collector de Montes Claros, a 25 de outubro, recommendou-se 
que ao valor das terras addicionasse o das bemfeitorias, em se tratando 
de propriedades c terrenos ruraes, e que para isso fizesse as precisas 
correcções nos livros da estatistica. 

Ao collector da Varginha, à 31 do mesmo mez, recommendou-se 
que fizesse à inscripção dos immoveis que constituem o patrimonio da 
cidade e das fregucrias do Pontal e da Cachoeira e que pertencem às 
respectivas egrejas, em nome dos oceupantes dos terrenos, porque estes 
não pertencem 4 camara muuicipal que apenas é forcira deles, e só 
contractou com aquelas cgrejas a cobrança dos aforamentos, por- 
quanto o imposto territorial, sendo onus real, scrá pago por quem 
occupa c desfructa o terreno. 

Ao collector de Entre Rios, a 7 de novembro, recommendou-se 
que cm face da lei n. 5% de 4 de setembro de 1899, promulgada pela 
respectiva Camara Municipal, aterando os limites do perimetro da cidade, 
a ponto de diversas propriedades ruraes, que assim estavam inscriptas 
na estatística, passarem para a arca urbana, excluisse as bemfeitorias 
das propriedades, que ficaram consideradas urbanas pela mesma lei. 

Ao collector do municipio do Alto Kio Doce, a 22 de novembro 
de 1899, declarou-se que continuasse como trabalho da estatistica 
territorial, visto como esta Secretaria não deu ordens em contrario. 

Ao collector de Sete Lagoas, a 23 do mesmo mez, declarou-se quo 
0 imposto territorial recahe sobre o valor venal das propriedades, o que 
esse valor é constituido, não só pelas terras em si, como ainda por tudo 
aquillo que as valoriza, salva, porém, a excepção legal, quanto às bem- 
feitorias urbanas, nos termos do 8 2, art. 2.º da lei n. 271. E quo 
assim o imposto alcança todas as bemfeitorias da Companhia Cedro 
& Cachoeira, como sejam as suas casas, machinas, ctc. 

Ao escrivão de paz do districto do Nossa Senhora de Nazareth, à 23 
de novembro declarou-se que o Governo tendo resolvido adiar à co- 
brança do imposto territorial para o 2.º semestre do 1900, o depois da 
futura reunito do Congresso do Estado, só nesta parto não está em 
execução à lei n. 271;0, por esto motivo, não podendo por emquanto, 
ser cobrado aquello imposto, tambem os escrivães não cram obrigados 
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Decisões dadas pela Secretariatido com as disposições do dec. 93], 
tas dos coli ClAMas taxas do n.16, S 1.º, Tab, 
o art. 1 dalein. 216,de 23 do 

É rar do 1 do corrente mez. 

A 3 de janciro declarou-se ao crou-se ao colector do municipio de 
Bagagem que o imposto de transimissuc submetteu 4 decisto desta Secre- 
vivos (antiga siza) pertence à municido falecido Sebastião Moura que em 
adjudicação tenta sido passada em Iconjuge sobrevivente, com a clânsula 
art. 14 da lei n. 16, de 19 de novemça aos sobrinhas do testador ca cs- 

A 4 de janciro declarou-se ao colisso; e assim, nos termos do Regul. 
que as contas correntes estão sujeitaelle está sujeito ao pagamento do 
1.º, Tab. A, do dec. 981, que é pagoda viuva por occasião-da addição da 
assignadas pelo credor, ou simplesmestador e extranhos, quando ge rea- 

A 10 de janciro de 1899 declaro ou por morte da viuva, 
Manhuassi : 1,º que os agentes fiscaccollector do municipio do Piranga 
dos os actos de inventarios. devendo . 1.180, de 5 do setembro de 1898 
logar, dia e hora, para bem fiscalizans, conforme a classe de cada uma, 
bens e o justo valor destes, base parasobre a cobrança o arrecadação de 
vido ; não lhes assistindo, porém, dit revogadas as disposições em cone 

orcentagem pela cobrança do impostec. 912, 

umentos de que trata o art. 76, da ou-se ao collector do municipio do 
2.º que um documento passado em ello à cobrar-se hoje das escriptu- 
os prazos estabelecidos pelo S 2.º, atilhas de vens pelos herdeiros em 
mento do respectivo sello, está sujeisição contida no art. 12 da lei n. 246 
37, do citado dec. j 

A 10 de janeiro declarou-se ao caendou-se ao collector do municipio 
que a thesouraria desta repartição, doflicio materias diferentes, por ser 
mento de qualquer natureza e este dea do serviço interno desta Secretaria 
ceito pela parte, não póde ser responsado-se cm cada uma destasde um 
termos do oflicio do mesmo collector 
pela falta de dez estampilhas encontrollector do municipio da Viçosa quo 
curador, partiu desta Secretaria, quamandar pessoa da sua confiança 
alludidas estampilhas foram aqui persupprimentos que a Companhia 
pois, e de preferencia, devia o collectilio dos pagamentos auctorizados ; o 
cretaria que fez entrega do valor resvida ao mesmo collector commissão 
virtude da ultima requisição do colle: 

A 11 de janciro de 1899 declaroollector do municipio de Pitanguy 
Rio Novo que, de conformidade com imento cobrando de uma escriptura 
messa de valorçs em cstampilhas às, destes no valor de quatro contos, o 
collectores, entrando a despesa na pors immoveis e valores permutados ; 
a Secretaria não concede passes nasto admitto outrã interpretação por 
res virem receber aquelles valóres penão pódo , sor Receita opinião em 

A 12 de janeiro declarou-se ao € o imposto do transmissão dó pro- 
Fóra quea importancia do segro deescriptura. | 
tendo ella sido feito em bencficio dc maior dos valores permutados, 
patrimonio desde a data da constitui especie diversa o valor do ambos. 

E que assim no inventario dos ransacção, mas sobro o valor da cs- 
via requerer novo calculo para o pagpermutados, visto como no caso ha 
ranças, de conformidado com as leis | | 

A 12 do jahciro declarou-se ao u-se ao collector do municipio do 
cisco que só os contractos ou escript; às estações fiscaes para a escri- 
do 1801 cm deante, o do quo.não ten são devolvidos 4 esta Secretaria, 
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em faco da recommendação feita em circular n. 86, de 1.º do setembro 
de 1895. 

A 17 de janeiro declarou-se ao collector do municipio de Monte 
Santo que, conforme à auctorização contida no art. 11, da lein 19, de 
26 de novembro de de 1891, só os emprestimos de dinheiros de orphãos 
e interdictos vencem juros; c só destes emprestimos os collectores têm 
direito 4 commissto de 1, isto mesmo quando clles, logo após o re- 
cebimento nas collcetorias, são recolhidos 20 cofre desta Secretaria ou 
em qualquer um estabelecimento do credito. 

A 18 de janciro declarou-se ao collector do municipio de S. Paulo 
do Muriahé que o scllo devido sobre as acções civeis deve ser cobrado 
na occasito em que, ellas preparadas, sobem ão juiz para a sentença; pois 
não havendo uma data fixada para o pagamento daquelle imposto € ape- 
nas que se não profira sentença sem que 0 imposto tenha sido pago, é 
evidente que elle o póde ser em qualquer phase do processo antes do seu 
julgamento; e assim respeitado este limite, deve-se cobrar o sello do 
accordo com à legislação em vigor no momento em que pela parte soja 
satisfeita esta obrigação. 

Pelo que as acções civeis iniciadas em qualquer tempo ce que tenham 
de subir 4 sentença final do juiz, dentro do dominio da lein 240, estão 
sujeitas ao pagamento do sello, de conformidade com O disposto no art. 
15, da citada lei e art. 18 do dec. 1.230. 

A 18 de janeiro de 1899 declarou-se ão collector do municipio de 
Itajubá que o sello das certidões passadas pelas estações fiscaes € CX- 
trahidas de livros, processos c documentos pertencentes às mesmas €S- 
tações, constitue renda do Estado, e não dos agentes fiscacs, visto como 
estos são remuncrados pelo emprego que exercem, € por não perten- 
cerem 4 classe dos serventuarios de oficio de justiça, unicos que perce- 
bem custas pelos actos que praticam do officio. 

A 21 de janeiro de 1899 declarou-se ao collector do municipio de 
S. Joto Nepomuceno que à partir de 1.º do corrente mez, data em que 
começou à vigorar à lei n. 216, as procurações em goral, bem como OS 
estabelecimentos das mesmas, só pagam 15000 do sello fixo de cada um 
dostes actos; porquanto, o sello fixo de 300 réis a que atô então ellas 
estavam sujeitas, cera apenas 0 sello de folhas, passando este à ser co- 
brado pelo acto o assim sujeito sómente aquella taxa (15000) de cada 
um dos referidos actos. (No mesmo sentido o a 23 do referido mez, res- 


pondeu-se ao collector do municipio do S. Sebastião do Paraiso.) 


A 21 de janeiro declarou-se ao collector do municipio de Monte 
Alegre que, de conformidade com as disposições contidas nos arts. 27 0 
69 do dec. 931, quando em uma estação fiscal, ha falta de estampilhas 
do solo adhesivo, o imposto póde ser cobrado por verba; e provinin-se- 
lho mais que os collectores devem sempro estar munidos dos valores 
naquella especie, para maior facilidade das partes e do foro nas respe- 
ctivas comarcas. 

A 21 do janciro do 1890 declarou-so ao collector do municipio de 


Ouro Fino: 1.º quo no inventario judicial dos bens pertencentes ao €S-. 


polio do um finado, que em seu testamento legou a terça aos netos, 
cobrasse à taxa do imposto de heranças, do conformidade com a lei quo 
vigorava na occasião da abertura da successão, isto €, da morto do 
testador ; 

2.º quo pela disposição contida no art, 3º do Regul. n. 74,de 28 
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de dezembro de 1875, os ascendentes € descendentes, herdeiros necessa- 
rios ou forçados do faltccido, eram isentos do pagamento do imposto; po- 
rém, mais tarde a lein. 2.892, de 6 de novembro de 1832, em seu art. 
26, sujcitou as heranças em linha recta 4 contribuição da taxa de 0,1'/, 
taxa esta que, pela lei n. 3,232, de 24 de outubro de 1884, art. 5,8 
6.º, ficou clevada a 1,2", c que esta, por sua vez, tambem foi clevada a 
1 of pelo S 10, art. 4.º da lein. 3.509, de 25 de agosto ds 1888; sendo 
agora de 2º € regulada pelo art. 1.º, S 25, da lein. 227, do 27 de 
setembro de 1897; 

3.º que nas divisões amigaveis de terras feitas entre 0 pac o filhos 
maiores, para à cobrança do imposto devido da respectiva escriptura 
é mistér distinguir si se trata de divisões de terras provenientes de par- 
tilhas feitas c acabadas, porque neste caso, sendo à divisto o comple- 
mento da partilha, a escriptura está sujeita sómente ao sello desse acto, 
que to don 16,8 1.º, Tab. A, do dec. 991, à qual, entretanto, 6 
desnecessaria, porque o formal de partilha é titulo legitimo ; si, porém, 
tratar-se do uma divisão por parte do pai dos maiores de bens proprios, 
esta constituc uma doação ou partilha em vida, 6, portanto, sujeita à 
taxa de 2%, além do sello do n. 16, 8 1.º, Tab. A, do citado dec., do 


valor das terras dado na escriptura ; Si finalmente são terras em con- 
dominio que vão ser separadas, 0 sello será tambem o do n. 16, tendo- 
| se tambem cm vista 0 disposto no art. 15, da lei n. 246; pois que no 


primeiro c ultimo casos não ha transferencia de dominio. 

A 23 de janeiro de 1899 declarou-se ao collector de Montes Claros 
que o allivio de multas impostas a jurados só pode ser feito pelos pre- 
sidentes do jury ; € que à Fazenda só compete promover à cobrança das 


mesmas multas. Ea 
A 23 de janeiro declarou-se ao collector do municipio do S. Sebas- 


tito do Paraiso : 

«) Não so poder acceitar o nem adoptar o alvitro de serem arre- 
dondados ou despresadas as fracções resultantes do sello proporcional do 
n. 16, $ 1.º, Tab. A, do dec. 931, elevado com mais GO º/o pelo art. 11, 
da lei n. 246, porque semelhante procedimento importaria em exhorbi- 
tur-so contra a prescripção € disposição legal; 

b) Que o art. 12 da citada lei não distingue nas doações inter 
vivos o grau se parentesco, 6 que assim o sello quo é dovido nas mes- 
mas, será cobrado indistinctamente de parentes 0 extranhos, na propor- 
ção do 2%, de conformidade com a lei; 

c) Que o sello das procurações, que cra cobrado por folha, isto é, 
pela dimensão do papel, agora é cobrado pelo acto da procuração ou do 
substabelecimento. 

A 27 de janeiro do 1809 declarou-so ao collector do municipio do 
S. Paulo do Muriahô quo as acções executivas lupothecarias estão su- 
jeitas ao pagamento do solo do n. 23,.8 4.º, Tab. B, do dec. 931, modi- 
ficado pelo art. ló, da lei n. 246, porque o selo à cobrar-se no caso da 
consulta 6 0 das acções contenciosas c como tal devo ser considerada à 
acção executiva hypolhecaria. 

A 26 de janeiro, chamando-so a attenção do collector de Montes 
Claros para o que está recommendado na circular n. 1, do 10 do julho ] 
do 1896, declarou-so-lho quo nos inventarios administrativos, 0 conforme . 
decisões desta Secretaria, só 08 louvados vencem custas, porque estes não e 
são obrigados a prestar os sous serviços gratuitamente, O quo nostcs 
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ú processos o escrivto da collectoria é quem escreverá em todo feito, como 

dispõe o art. 8º n. 4, dalei n, 3.232, de 22 de outubro do 1884. 


lh - A 28 de janciro declarou-se ao collector do municipio de Ouro Fino 
que a disposição contida no art. 13, da lei n. 246,6 clara c positiva; 
J!- pois que ella sujeita ao pagamento do sello de 112 %, tanto a inscripção 
| como a transcripção de immoveis. Pelo disposto emo n. 21, $ 1.º, Tab, 
1 A, do dec. 981, só à transcripção de immoveis no registro de hypothecas | 
E estava sujeita ao pagamento do sello, mas disposição de lei posterior al- 
terou o modo porque até então era cobrado aquelle imposto, ao qual tam- 

! bem ficarão sujeitas as inscripções hypothecarias. 
. A 23 de janeiro declarou-se ao collector do municipio de Itajubá que 
h embora não existam no mesmo municipio fabricas de aguas artificiacs, 
E póde, todavia, dar-se o facto de queestas sejam importadas de logares 
! visinhos sem o pagamento daquelle imposto, cabendo ao collector então 
H exigir o imposto. E que assim elle precisava requisitar valores em es- 
t 


tampilhas especiaes para a cobrança do imposto sobre aguas mincracs e 
f: gazosas, € que são dos valores de 12,5 —25 e de 50 rtis. 
' A 28 de janciro de 1899 declarou-se ao collector do municipio da 
E Leopoldina que esta Secretaria não concede passes nas estradas de ferro 
| ips para serem recolhidos os saldos das estações fiscaes, porque semelhante 
[rito dever é um dos onus que pesa sobre os exactores; € mesmo porque o re- 
os colhimento dos alludidos saldos pôde scr feito por meio de transacções 
| com o commercio local. . 
E que quanto à remessa de valores em estampilhas do sello estadoal 
esta Secretaria não faz a remessa directamente pelo corrcio, por ser isto 


ig 

k vedado pelo disposto no art. 73, do dec. 931. 

. A 31 de janeiro declarou-se ao collector do municipio de Muzambinho 
He. não ser necessaria a nomeação de advogados para defenderem os interes- 
AE ses da Fazenda estadoal nas execuções para a cobrança de multas im- 


postas a jurados, ou da divida activa, em face do que dispõe o art. 7.º 
da lei n. 142, de 23 de julho de 1895; e assim, os collectores nos mu- 
nicipios, por força do cargo que exercem, são os unicos representantes 
da Fazenda e seus advogados, e por isso não podem delegar à outrem 
as atribuições que lhes são conferidas por lei. E que as referidas mul- 
tas por serem impostas pelos juizes de direito nas comarcas, cstes são 
os unicos competentes, em vista das disposições contidas no art. 57, do 
j dec. n. 582, de 8 de março de 1892, para tomarem conhecimento das 
ado causas e concederem o allivio das mesmas multas; o que para à respe- 
etiva cobrança observasss as disposições do dec. geral n. 7.885. de 20 
de foverciro de 1888, em vigor pela disposição da lei estadoal n. 17, de 
novembro de 1891. ú 
A 31 do janciro de 1899, declarou-se ao collector do municipio do 
Sacramento : 


1.º Que conforme o disposto no art. 15, dalei n. 246, as acções 
civeis do qualquer valor atô um conto de réis, estão sujeitas ao paga- 
mento da taxa de 10g de sello, o, desde que excedam daquello valor 
is conto de réis), ficam sujeitas ao pagamento do sello, mas de con- 
ormidado com o n. 10,8 1.º, Tab. A, do dec. 931, hoje elevado de mais 

aa 60 % pelo art. 11, da citada lei. 

E 2.º Quo nos inventarios em geral, quer nelles sejam interessados 
orphãos ou malores, não so podo cobrar o sello don. 23, 84. Tab B, 
do dec. 931, porque os inventarios não podem ser considorados acções 
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civeis ; pois que esta phrase só comprehende as demandas propriamento 
ditas, à renovação, embargos de terceiro senhor e possuidor, ou pos- 
suidor sómente 0 os artigos de preferencia ; e que assim os inventarios 
só estão sujeitos, além das taxas do imposto de heranças é legados, ao 
sello fixo de folhas dos autos e custas nos que forem feitos judicial- 
mente. l 

A 12 de janeiro declarou-se ao fiscal ambulante da circumscripção 
(Parahybuna) que o seguro de vida feito em favor do proprio inventa- 


. 


riado entra para o patrimonio, sejam quacs forem as disposições testa- 
mentarias do inventariado e, portanto, como os demais bens patrimo- 
niaes está sujeito 4 taxa de heranças: si, porém, o seguro é constituido 
em favor de terceira pessoa, c foi por doação desde o momento do se- 
guro c assim nunca entrou no patrimonio, e nesta hypotheso não cstá 
sujeito à taxa. 

A 17 de janeiro de 1889 declarou-se & Secretaria do Interior que 0 
imposto predial, creado pela lei n. 2.181, de 25 de novembro de 1875 0 
restaurado pela de n. 3.437, de setembro do 1887, pertencendo hoje às 
municipalidades, a ellas compete ajuizar da justiça € opportunidade do 
sua. decretação no caso proposto e sobre que versa a consulta do agento 
executivo municipal da Villa do Espirito Santo do Guarará. E que não 
existe privilegio algum especial, concedido pelo Governo, 4 Companhia 
Leopoldina, salvo as disposições geraes da lei que à municipalidade cabo 
apreciar. 

A 31 de janeiro pediu-se ao director da estrada de ferro Bahia o 
Minas enviar a esta Secretaria o envolucro que, pelo fiscal ambulanto 
das rendas externas, José Joaquim Netto Amarante havia sido entreguo 
4 mesma directoria daquela estrada, contendo documentos referentes à 
alcances de diversos responsaveis para com a Fazenda estadoal, afim 
de se promover as respectivas cobranças, de que se achava encarregado 
aquelle ex-cmpregado. 

A 6 de fevereiro declarou-se ao collector do municipio de Uberaba 
que as importancias depositadas nas estações fiscaes provenientes do 
emprestimos de orphãos podem ser applicadas nos diversos pagamentos 
de despesas do Estado; e quo dos alludidos emprestimos os colictores só 
têm direito 4 commissão de 1%, isto porém, quando elles, logo após o 
seu recolhimento nas collectorias, são remettidos à esta Secretaria ou 
para algum dos estabelecimentos bancarios nos quacs são auctorizados 
os recolhimentos dos saldos dos balancetes. 

A 6 de fevereiro de 1899 declarou-se ao collector do municipio do 
Ayuruoca que, na forma do disposto no art. 10 do Regul. n. 74, do 1875, 
quando à liquidação do um inventario, demorar-so mais de um anno, 
o collector doverá requerer a liquidação provisoria, o effectuará por 
esta à cobrança do imposto de heranças; podendo mais promover à 
separação do bens para o alludido pagamento, nos termos do art. 21 
do regulamento citado. 


A 6 de fevereiro declarou-so ao collector do municipio do Rio Novo, 


que as transferencias hypothecaias não sendo à inscripção no regis-. 


tro, mas sômento uma declaração ou mudança do credor, não estão 
sujcitas ao pagamento da taxa do imposto do 12 %, quo recaho sobro 
as inscripções lypothecarias ou sobro as transcripções do immoveis, do 
quo trata o art. 13 da lei n. 246, o assim, ellas constituindo um novo 
acto, esto fica sujeito ao sello das escripturas em geral, isto 6, ao sello 


e j A 
Dc ce AE Sd 


E — 120 — 


do n. 16,S 1.º, Tab. A do dee. n. 93]. E, finaimente, quanto ao sello 
"das procurações c certidões passadas em cartorio, e que tenham de 
produzir os seus cffeitos fóra do Estado ou mesmo porante as reparti- 
ções federacs, estto cgualmento sujeitas ao pagamento do sello 
estadoal. 
A 7 de fevereiro recommendou-se ao collector do municipio de a 
Juiz de Tóra que procedesse incontinente ao executivo fiscal contra os 
arrematantes da estrada de ferro Juiz de Fóra a Piau para o pagamento 
do'imposto por que elles são responsaveis ao Estado, visto ter sido 
indeferido o recurso que haviam interposto e sustentada a decisão desta 
Secretaria, mandando que delles fosse exigido o imposto de transmis- 
são de propriedade. 
A 8 de fevereiro de 1899 declarou-se ao colector do municipio 
de Abre Campo que, nos documentos do obrigações de pagamento, isto 
é, lilulos de dividas ou creditos, à indispensavel cobrar-sc o sello esta- 
doal, porquanto, clles sendo passados dentro do territorio mineiro, e 
neste tendo de produzir os seus cffeitos, está claro que não podem fi- 
car dispensados do pagamento daquello sello. E que, quanto ao scllo 
federal, a solução não pode ser dada por esta Secretaria, visto como 
ella excede da esphera de sua competencia; devendo, portanto, c de 
preferencia consultar à delegacia fiscal. | 
A 8 de fevereiro declarou-se ao collector do municipio do Carmo | 
da Bagagem que, emquanto clle gerir à collectoria do municipio, tem 
direito às vantagens conceditas pelo dec. n. 1.180, de 5 de setembro 


do 189, isto é, à gratificação c à commissão de 7% pela arrecada- | 
ção de todos os impostos estadoaes, - It 
A 10 de fevereiro declarou-se ao collector do municipio de Itape- | 


cerica que, em face do disposto no art. 24 do Regul. n. 74, de 28 de 
dezembro de 1875, o imposto sobre o credito depositado na collect-.ria, 
como insolvavel, será pago pelo valor com que elle toi descripto no in- 
ventario, cm 1890, e respectivos juros, mas sómente até essa occasião ; 
o que a parte pertencente à viuva do inventariado não cstá sujeita ao 
pagamento da taxa do imposto, visto como ella é mecira no espolio do 
casal extincto. 

À 17 de fevereiro declarou-se ao collector do municipio do Sacra- 
mento que, durante o trimestre addicional, janciro à março de um anno, 
pelas estações fiscaes podem ser cffectuados pagamentos de despesas 
do anno anterior, soh o titulo «Supprimento», nas sómento até o fim 
de março, porque os pagamentos que não forem realizados ató aquella 
oceasião, cxhem em excreicio findo. E assim, sendo clara c terminanto 
a recommendação feita na circular n. 12, do 16 do dezembro do 1398, 
o saldo do um balancete, que não 6 mais do que o resultado entre as 
operações da receita c despesa, efectuadas em um mecz, será immedia- 
tamento recolhido desde que cello attinja a um conto de réis, visto como 
todos os pagamentos devem ter sido realizados até o dia 5 do mez 
seguinte. 

Ao collector do municipio de Alvinopolis, a 17 de fevereiro do 
1899, declarou-so que em um só oflcio não trato de assumptos diffe- 
rentes por ser isto inconveniento para o serviço interno da Secretaria, 
que sendo dividida em secções, em cada uma destas trata-se do uma 
cpigrapho diversa e especial do serviço publico, 

Ao collector do municipio do Alfenas, a 17 do fevereiro, scienti- 
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mente de companhias de vias ferreas ou bancos; pois que estes saques 
são sempre c em todos os casos, feitos por esta Secretaria; havendo 
sim collectorias que das mesmas companhias recebem supprimentos 
regulares em virtude de ordens da Secretaria. E, sendo razoavel o quo 
pediu, auctorizou-se-lhe a recolher os saldos da collectoria em qual- 
quer uma das que indicou e que são servidas por linhas ferreas. 

Ao collector do municipio de Muzambinho, a 20 de fevereiro, de- 
clarou-se: 1.º — que os saldos dos balancetes, uma vez que não attin- 
jam 4 somma de um conto de réis, em face da recommendação feita 

na circular n. 12, de 166 de dezembro de 1898, podem ser transporta- 
dos para os balancetes seguintes; 2.º — que as importancias recolhi- 
para saldos são escripturadas em despesa dos balancetes a estes acom- 
panhando os respectivos recibos. 

Ao collector do municipio de Prados, a 20 de fevereiro do 1899, 

chamando-se sua attenção para o disposto no art. 13, 8 1.º do Regul. 
n. 74 de 28 do dezembro de 1875, declarou-se que os bens deixados 
para as matrizes, capellas ctc., não estão! sujeitos ao pagamento da 
taxa de heranças legados. 

Ao collector do municipio de Marianna, a 21 de fevereiro decla- 
| rou-se que as heranças c legalos a pessoas residentes fora do Brasil, 
além do imposto, devido de heranças e legados, conforme o grau de . 
parentesco que tinham com o inventariado, de conformidade com as 
disposições do art, 2.º do Regul. n. 71, estão mais sujeitas ao paga- 
mento da taxa de G ', de que trata o n. 3, art. 26 da lei mn. 2.802, 
de 6 de novembro de 1892. 

Ao collector do municipio de Pouso Alto, a 21 de fevereiro, decla- E 
rou-se que os descontos para pagamentos de assignaturas do Minas 
(teraes, dos funccionarios estadoacs, continuam à ser feitos pela mesma 
forma atô então seguida, não tendo havido alteração algumã nesse 
sentido. 

Ao collector do municipio de S. Joto Nepomuceno à 21 de feverei- 
ro, declarou-se que as camaras municipacs são entidades civis, e por 
isso, os contractos por cllas celebrados com particulares cstto sujeitos 
ao pagamento do sello proporcional do n 16,8 1.º, Tab. A do dec. 

n. 431, hoje augmentado de 60 “f., nos termos do art. 11 da lcin. 240, 
do 23 de setembro do 1898. . , 

Ao collector do municipio de Sant'Anna dos Ferros, à 21 do fevereiro, 
declarou-se que as es“ripluras de rescisões ou de distractos de compra n 
e venda dos bens do raiz, como as demais, estão sujeitas à revalidação, 
uma vez que das mesmas não tenha sido pago o sello do n. 10, S 1.º, ; 
Tab. A do dec. n. 981, dentro dos prazos fixados no S 2.º, art. J5 do : 
citado dec. ; incorrendo, assim, as partes que concordaram cm desfazer 
a transacção, nas penas do art. 37 0 os ofilciaes publicos nas multas 
do art 42, n. 4, por inobservancia de disposições da lei fiscal; recom- 


ficou-so que nenhuma collectoria pôde sacar quaesquer sommas directa- 


» mendando-se-lho mais quo proseguisse no embargo, e tratasso do arro- 
cadar para o Estado, não só à revalidação daquello sello, como ainda 


À importancia da multa, e 
Ao collector "do municipio do Itapecerica, a 1 do fovereiro do 
1899, devolvendo-se-lhe o inventario administrativo dos bens pertencen- 
| tes no espolio da finada d. Marcelina Candida da Silva Cambraia, de- 
| clarou-so que o feito, por emquanto deixava do ser approvado, por não 
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ter sido cobrado regularmente o sello de heranças. Por quanto, no caso 
vertente o imposto a cobrar-se é de 10 e não de 3 %, visto como tra- 
ta-se de um fideicommisso e não de «sófructo; e que assim, depois de 
cobrada a differença do imposto (7 %), que perfaz a taxa legal, de novo 
remettesso 0 processo a esta Secretaria para os fins convenientes. 

Ao collector do municipio do Carmo do Fructal, a 22 de fevereiro, decla- 
Tou-se quo os saldos dy collectoria, de conformidade com as recommenda- 
ções feitas na circular n. 12, de 16 de dezembro de 1898, podem ser 
recolhidos à collectoria municipal de Uberaba. 

Ao collector do municipio de Itapecerica, à 23 de fevereiro declarou- 
se que, de preferencia, indicasse emseus oflicios o nome da pessoa à quem 
devam ser entregues os valores em estampilhas, pois que esta Secre- 
taria não concede os passes na estrada de forro, a que se refere a 
representação, 


Ao collector do municipio de Tiradentes, a 25 de fevereiro de 1899, 
remetteu-se o processo de inventario administrativo dos bens que fica- 
ram por fallecimento, em março de 1895, de Manoel José da Silva, 
afim Ge verificar si no alludido inventario foram descriptas as terras 
a que se refere em sua representação. 


Ao escrivão de paz do districto de Angustura, a 6 de fevereiro, 
declarou-se que as procurações passadas em notas dentro do Estado 
estão sujeitas ao sello de 18000, que será pago no respectivo livro, no- 
tando-se os pagamentos nos traslados que forem dados às partes e nos 
mesmos traslados só será pago o sello de 300 réis de folhas, embora 
as procurações tenham de produzir cfícitos fóra do Estado. 


Ao segundo tabellião do municipio de Manhuassú, a 11 do feve- 
reiro, tambem declarou-se que o sello fixo de 1$000 em estampilhas a 
que hoje estão sujeitas as procurações, é collado no livro de notas é 
não nos traslados, porque aquelle sello é devido pelo acto, c só o de 
300 réis tambem fixo, é pago pela folha de traslado da procuração, e 
que todos os traslados que se seguirem c forem extrahidos da mesma 
procuração, só pagarão o sello fixo de 300 réis da folha, devendo neste 
caso o serventuario do ofllcio fazer a nota nos traslados de já ter sido 
pago o sello de 1$000 no original da procuração. 

Ao colector do municipio de Monte Santo, a 3 de março, declarou- 
se que a inscripção e transcripção são dois actos distinctos, ambos 
necessarios para valer contra terceiros; a 1.º em relação às hypothe- 
cas, à 2." em relação à transmissão de immoveis: inserevem-se as 
hypolhecas e transcrevem-se os immoceis adquiridos. E como à 
disposição do art 13 do dec. n. 1.230, de 22 do dezembro do 1898 
contém duas partes ou hypotheses separadas pela disjunctiva ou, qual- 
quer dellas está subordinada ao dispositivo do final do citado art.; o 
assim 0 penhor agricola está sujeito ao pagamento da taxa de 12 % 
do que trata a lei. 

Ao collector do municipio do S. Domingos do Prata, de 3 do março 
do 1899, declarou-se que o seguro de vida entra para o monte par- 
tivel, tendo elle sido feito em bencftcio do proprio segurado o fazendo 
clle parte do scu patrimonio desdo à data da sua constituição. 

Verificado, portanto, quo 0 seguro de vida não foi feito em bence- 
flcio do inventariado, mas sim de terceiros, isto é, da mulher c filhos 
do mesmo inventariado, obscrvasso o despacho do dr. juiz de direito 
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da comarca, por ser verdadeiro e estar do accôrdo com os despachos 
o decisões da repartição fiscal, 

Ao collector do municipio do Alto Rio Doce, de 6 de março, de- 
clarou-se que os collectores ião ser anctorizados à fazerem acquisição 
de um livro em branco de 100 folhas para o registro obrigatorio das 
escripturas de transferencia de immoveis, que forem passados nos mu- 
nicipios, à partir do 1.º de março de 1299, nos termos do dec. n. 1.242; 
e que emquanto não recebesse a alludida auctorização se servisso de 
um caderno, e depois passasse os apontamentos do caderno para o livro, 

Ao collector do municipio de Muzambinho, a 9 de março, decla- 
rou-se: 1.º que os creditos passados neste Estado estão sujeitos ao paga- 
mento do sello estadoal, em virtude das disposições do dec. 991; 2.º 
que os livros dos conmerciantes, não obstante à disposição do art. 8.º 
da lei n. 559, de 3) de dezembro de 1808, ser proveniente de uma lei 
federal, todavia elles estão sujeitos egualmente ao pagamento do sello 
deste Estado, em que existe a Junta Commercial; sendo que nesta 6 
feita a rubrica daquelles livros, por distribuição aos seus deputados, 
nos termos do $ 5.º. art. 49 do dec. 658 de 4 de novembro de 1893, e 
que o sello devido é cobrado na collectoria do municipio em que fun- a] 
cciona a mesma Junta Commercial. ( Collectorias do Curvello e Piranga 
a 11 de março de 99). 

Ao collector do municipio de S. Paulo do Muriahé, a 13 de março 
de 1899, declarou-se quo a lotação do cartorio do officio de escrivão 
do registro geral de hypothecas será feito separadamente do redditos 
dos cartorios do 1.º e 2.º oflicios, porque, pelo dec. geral n. 970, do 
maio do 1890, para aquelle cartorio, o Presidente do Estado pôde desi- 
gnar qualquer dos tabelliães que lhe aprouver. : 

Ao collector do municipio de Alfenas a 15 de março, declarou-se 
que os creditos e titulos de dinhei-os, que têm de produzir os seus 
effeitos neste Iístado, estão sujeitos ao pagamento do sello estadoal o, 
emquanto o contrario não fôr estabelecido, a revalidação do alludido 
sello será regulada pelo dec. n. 931. E que as questões relativas à co- 
brança do sello federal são decididas pelas leis e regulamentos da União, 
e sobre as quacs nada tem quo resolver esta Secretaria, quo limita-so 
unicamente à mandar fazer eflectiva a cobrança do sello estadoal. 

Ao escrivão do paz do districto do Patrocinio do Muriahó, a 13 do 
março, declarou-so quo as procurações, que tenham de produzir cffei- 
tos neste Estado, estão sujeitas ao pagamento do sello fixo estadoal 
1$000, o qual será applicado no livro das mesmas procurações; sendo 
declarado no traslado pelo tabellito estar cobrado aquello sello, inuti- 
lizando-so no mesmo traslado apenas o sello do folhas (300 réis ). 

Ao collector do municipio do Sacramento, a 3 do de abril do 1890, 
auctorizou-so recolher os saldos dos balancetes mensaes na collectoria 
municipa! de Ubcraba, tendo cm vista o quo está recomendado nã cir- 
cular n. 12 do 16 de dezembro do 1808. : 

Ao colector do municipio do S. João d'El-Rey, à 6 de abril, decla- ê 
rou-so quo, em faco da disposição contida no art. 46 do dec. n. 058, do 
4 do novembro do 1893, os juizes do direito não têm attribuiçõos do 
rubricar os livros dos commerciantes porquo o art. 13 do codigo com- o 
mercial, roferindo-so às antigas provincias em quo não existiam as 
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1 juntas ou tribunaes do comercio, não pode ter applicação a esto Estado, 
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Ao collector do municipio da Varginha, à 8 de abril, remettou-se 
uma requisição de passe de ida o volta da mesma cidade a de Tres Co- 
rações do Rio Verde pira servir durante o anao, afim de ir receber no 
escriptorio da Companhia Muzambinho os supprimentos mensacs feitos 
pela companhia à collectoria (Vide ofício n. 58 da mesma data diri- 
gido à companhia Muzambinho), 

Ao colector do municipio do Alto Rio Doce, à 10 de abril, declarou 
que os inventarios são feilus nos municipios da residencia do inventa- 
riado ; e que os bens situados em outro municipio devem ser avaliados 
em vista de precatorias. 

Ao collector do municipio do Itabira, à 11 de abril, scicntificou-se 

vc litulos de lrunsmissão passados posteriormente ao itegulamento do 
sello cstadoal (1.º de dezembro de 1892) estão sujeitos à revalidação; € 

ne os anteriores a essa data só pagam o sello simples (Novos e Ve- 
Jhos Direitos). Vide portaria n. 349 da mesma data, e no .nesmo sentido 
sobre contractos ao collector de Montes Claros). 

Ao collector do municipio de Montes Claros, à 10 de abril de 1+90, 
declarou-se que os espolios inferiores a 5003 não estão sujeitos ao pa- 
gamento da taxa do imposto de herança c legados, ex-ci das disposi- 
ções do Regul. n. 74 de 28 de dezembro de 1875. 

Ao collector do municipio de Cacthé, à 12 de abril, declarou-se que 
o imposto de transmissão sobre as escripturas passadas até a data da 
promulgação da Constituição Federal é cobrado para à União; c final- 
mente que não existe lei alguma isentando do pagamento da multa os 
titulos antigos de transmissão de propricdade, sendo a multa imposta 
só no caso de defraudação do imposto, como preceitita o art. 12 do dec. 
5.581, de 31 de março de 1871. 

Ao collector do municipio de Diamantina, à 12 de abril, declarou- 
se que os papeis sujeitos ao imposto de Novos € Velhos Direitos, hojo 
sello, pagam à revalidação, uma vez que clles 1.ão tenham pago o sello no 
tempo, tenham sido passados do 1.º de dezembro de 1892 para cá, data 
da promulgação do dec. 598, 

Ao collector do municipio de Caldas, a 12 de abril, declarou-se quo 
o commandante da força policial € incompetente para dictar ordens, 
quo afectam os seus deveres € obrigações ; e que si até o dia 5 do 
cada mez, as folhas ou o dos vencimentos da força policial não 
sejam apresentadas na collectoria para serem pagas, O balancete do 
mez anterior deve ser encerrado e recolhido o saldo. 

Ao agente executivo municipal de Piumhy, a 4 do abril, declarou- 
se, não como doutrina estabelecida pela Secretaria, por faltar-lho attri- 
buições para tanto, mas unicamente como parecer resultante do estudo 
da questão, pelo mesmo proposta : 1.º Que, nos termos das disposições 
contidas nos arts. 2º da lei n. 2 addicional, o 85 unico art. 14 da do 
n. 16, do 1891, a decretação do imposto de transmissão de propricdado 
inter vivos competindo ao Estado, o à sua arrecadação o applicação às 
municipalidades, a defraudação do alludido imposto 6 punida com à 
multa de 104 30 94 sobre o valor dos bens, de conformidade com O 
art. 42 do dec. n. 5.581, que regula a materia; 2.º Quo na imposição 
daquela multa, clla podo exceder do 1005, visto como o citado dec. não 
estabelece maximo para o mesmo que recaho sobre o valor dos bens; 
o o limite cstatuido no art. 80 da lei n. 2,6 referento às multas dos 
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immoveis, que é regulado por lei especial; 3.º Que o sello de 112 "1, 
sobre as inscripções c transcripções jmmoveis no registro de hypo- 
thecas é arrecadado para o Estado; porquanto às municipalidades só 
compete o de 4 % (antiga sisa) sobre as transmissões inter vivos O 
actos equivalentes. , 

Ao primeiro tabellião e ofllcial do registro geral de hypothecas do 
Marianna, à 1 de abril, declarou-se que, sendo 0 sello renda do Estado, 
desde 1 de dezembro de 1892, todos os titulos passados dessa data para 
cá e não sellados em tempo estão sujeitos à revalidação. 

Ao collector do municipio de Caethê, a 2 de maio, declarou-se quo 
podia incluir em despesa dos balancetes mensaes à importancia da gra- 
tificação de 4508000 annuacs, marcada para as collectorias do 4. classe, 
nos termos do dec. n. 1.180 de 5 de setembro do anno passado, 

Ao collector do municipio de Pouso Alegre, a 10 de maio, scienti- 
ficou-se que devia acceitar as escripturas particulares apresentadas pelos 
collectados para a cobrança do sello nas mesmas devido ; porquanto, 
elle só tem o dever de cobrar os impostos e não de conhecer da vali- 
dado das mesmas escripturas, si estas estão ou não regulares 6 si são 
ou não competentes o vendedor c comprador ; pois quo são minuden- 
cias estas que a outro poder compete julgar. 

Ao collector do municipio de Paracatú, a 9 de maio de 1899, de- 
clarou-se: 1.º que só as escripluras publicas € particulares passadas 
da data da creação do sello estadoal para cá, e desde quo dellas não 
conste o pagamento dos impostos devidos nos prazos marcados no $ 2º, 
art. 35 do dec. 931, estão sujeitas 4 revalidação do sello; 2.º que à reva- 
lidação importa em uma pena imposta ao contribuinte, c por essa Ta- 
110 80 ella é cobrada € não conjunctamente com à taxa do selio; 3.º 
que o scllo a cobrar-se das escripluras será 0 que vigorar na occasião 
do seu pagamento, embora as escripturas sejam antigas, porque de modo 
contrario, ter-se-hia necessidade de cobrar impostos já alterados ou 
revogados; 4º que as escripturas on titulos de transmissão do proprie- 
dade, alem do sello estadoal, estão sujeitas mais ao imposto de trans- 
missão para a União, para o Estado ou para à municipalidade, confor- 
mo à data em que foi approvada à transacção; 5.º que 0s titulos de di- 
vidas, passados em outros Estados e que nolles não consta o respectivo 
sello, quando tenham de produzir os seus cffeitos nesto Estado, só pas 
garão o sello o nunca a revalidação; 6º finalmente, quo para à inseri 
pção de immoveis no registro territorial são exigidas apenas declara- 
ções escriptas dos proprictarios o não a apresentação de escripturas dog 
immoveis, ainda mesmo quo estas não estejam legaes por falta do pa. 
gamento dos respectivos impostos. . º 

Ao collector do municipio da Leopoldina, a 10 de junho, sctentifl- 
cou-so quo nos termos do art. 8.º da lei n. 3.232, de 22 de outubro de 1884, 


quando o testamento puder ser cumprido sem provia avaliação judicial Ê 
de bens, não ha razão para o inventario judicial; pois quo à Fazenda ” 
competindo unicamente a fiscalização dos seus impostos, tanto nos in- Í 
ventarios administralivos como nos judicines, com essa fiscalização ' 


está resalvado o garantido o seu interesse, 

Ao collector do municipio do Rio Preto, a 13 do junho do 1800, 
declarou-se não haver inconveniento algum em falar nos autos do ine 
vontario cm quo, antes do scr nomeado collector do municipio, serviu 
como louvado; mas, para moralidado do feito, era preferivel dar-se por 
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Ao collector do municipio da Varginha, a 8 de abril, reme!teu-se 
uma requisição de passe de ida e volta da mesma cidade a de Tres Co- 
rações do Rio Verde pwa servir durante o anão, afim de ir receber no 
escriptorio da Companhia Muzambinho os supprimentos mensacs feitos 
pela companhia à collectoria (Vide ofítcio n. 58 da mesma data diri- 
gido à companhia Muzambinho). 

Ao collector do municipio do Alto Rio Doce, à 10 de abril, declarou 
que os inventarios sio feitos nos municipios da residencia do inventa- 
riado ; € que os bens situados em outro municipio devem ser avaliados 
em vista de precatorias. 

Ao collector do municipio do Itabira, a 11 de abril, scientificou-se 
que titulos de irunsmissão passados posteriormente ao itegulamento do 
sollo estadoal (1.º de dezembro de 1892) estão sujeitos à revalidação; e 
que os anteriores a essa data só pagam o sello simples (Novos c Ve- 
lhos Direitos). Vide portaria n. 349 da mesma data, e no incsmo sentido 
sobre contractos ao collector de Montes Claros). 

Ao collector do municipio de Montes Claros, à 10 de abril de 199, 
declarou-se que os espolios inferiores a 5003 não estão sujeitos ao pa- 
gancnto da taxa do imposto de herança e legados, cx-:i das disposi- 
ções do Regul. n. 74 de 23 de dezembro de 1875. 

Ao collector do municipio de Cactht, a 12 de abril, declarou-se que 
o imposto de lransmissãs sobre as escripturas passadas até a data da 
promulgação da Constituição Federal & cobrado para à União; e final. 
mente que não existe lei alguma isentando do pagamento da multa os 
titulos antigos de transmissão de propricdade, sendo a multa imposta 
so no caso de defraudação do imposto, como precceitiia o art. 42 do dec. 
5.581, de 31 de março de 1874. 

Ao collector do municipio de Diamantina, a 12 de abril, declarou- 
se que os papeis sujeitos ao imposto do Novos c Velhos Direitos, hojo 
sello, pagam a revalidação, uma vez que elles 1:ão tenham pago o sello no 
tempo, tenham sido passados do 1.º de dezembro de 1892 para cá, data 
da promulgação do dec. 592. 

Ao collector do municipio de Caldas, a 12 de abril, declarou-se quo 
o commandante da força policial é incompetento para dictar ordens, 
quo affectam os seus deveres e obrigações; e que si até o dia 5 do 
cada mez, as folhas ou mappas dos vencimentos da força poicial não 
soam apresentadas na collectoria para serem pagas, o halancete do 
mez anterior deve ser encerrado e recolhido o saldo. 


Ao agente executivo municipal de Piumby, a 4 de abril, declarou- 
se, não como doutrina estabelecida pela Secretaria, por faltar-lhe attri- 
buições para tanto, mas unicamento como parecer resultante do estudo 
da questão, pelo mesmo proposta: 1.º Que, nos termos das disposições 
contidas nos arts. 2º da lei n, 2 addicional, c $ unico art. 14 da do 
n. 16, do 18091, a decretação do imposto de transmissão de propriçdado 
inter vivos competindo ao Estado, e a sua arrecadação o applicação às 
municipalidades, a defraudação do alludido imposto € punida com a 
multa de 10 a 30 % sobro o valor dos bens, de conformidade com o 
art. 42 do dec. n. 5,581, que regula a materia; 2.º Que na imposição 
daquella multa, ella podo exceder de 100, visto como o citado dec, não 
estabelece maximo para o mesmo quo recaho sobre o valor dos bens; 
o o limite cstatuido no art, 80 da lei n. 2,6 referento às multas dos 
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immoveis, que é regulado por lei especial; 3º Que o sello de 12, 
sobro as inscripções c transcripções immoveis no registro de hypo- 
thecas é arrecadado para o Estado; porquanto às municipalidades só 
competo o de à % (antiga sisa) sobre as transmissões inter vivos 0 
actos equivalentes, ' 

Ao primeiro tabellião e oficial do registro geral de hypothecas do 
Marianna, à 1 de abril, declarou-se que, sendo o sello renda do Estado, 
desde 1 de dezembro de 1892, todos os titulos passados dessa data para 
cá c não sellados em tempo estão sujeitos à revalidação. 

Ao collector do municipio de Cacthé, à 2 de maio, declarou-se quo 
podia incluir em despesa dos balancetes mensaes à importancia da gra- 
tificação de 450$000 annuacs, marcada para as collectorias de 4. classe, 
nos termos do dec. n. 1.180 de 5 de setembro do anno passado, 

Ao collector do municipio de Pouso Alegre, a 10 de maio, scienti- 
ficou-se que devia acceitar as cscripturas particulares apresentadas pelos 
collectados para a cobrança do sello nas mesmas devido ; porquanto, 
elle só tem o dever de cobrar os impostos e não de conhecer da vali- 
dade das mesmas escripturas, si estas estto ou não regulares e ti são 
ou não competentes o vendedor e comprador ; pois quo são minuden- 
cias estas que a outro poder compete julgar. 

Ao collector do municipio de Paracatu, a 9 de maio de 1899, de- 
clarou-so: 1.º que só as escripturas publicas c particulares passadas 
da data da crcação do sello estadoal para cá, e desde que dellas não 
conste o pagamento dos impostos devidos nos prazos marcados no 82º, 
art. 35 do dec. 931, estão sujeitas à revalidação do sello; 2.º que à reva- 
lidação importa em uma pena imposta ao contribuinte, o por essa ra- 
2ão só ella é cobrada c não conjunctamente com a taxa do sello; 3.º 
que o selo a cobrar-se das cscripturas será o que vigorar na occasifo 
do seu pagamento, embora as escripturas sejam antigas, porque de modo 
contrario, ter-se-hia necessidade de- cobrar impostos já alterados ou 
revogados ; 4.º que as escripturas ou titulos de transmissão de proprie- 
dade, alem do sello estadoal, estão sujeitas mais ao imposto de trans- 
missão para a União, para o Estado ou para à municipalidade, confor- 
mo à data em que foi approvada à transacção ; O que Os titulos de di- 
vidas, passados em outros Estados e que nelles não consta 0 respectivo 
sello, quando tenham de produzir os seus effcitos nesto Estado, só pa- 
garão o sello o nunca à revalidação; 6.º finalmente, que para à inscri- 
pção do immoveis no registro territorial são exigidas apenas declara- 
ções escriptas dos proprictarios o não a apresentação de escripturas dog 
immovcis, ainda mesmo quo estas não estejam legaes por falta do pa. 
gamento dos respectivos impostos, . ú 

Ao collector do municipio da Leopoldina, a 10 do junho, scientifl- 
cou-se quo nos termos do art. 8.º da lei n. 3.232, de 22 de outubro de 1884, 
quando o testamento puder ser cumprido sem provia avaliação judicial 
de bens, não ha razão para o inventario judicial; pois quo à Fazenda 
competindo unicamento a fiscalização dos seus impostos, tanto nos in- 
ventarios administrativos como nos judiciaes, com essa fiscalização 
está resalvado o garantido o seu interesse. 

Ao collector do municipio do Rio Preto, a 13 do junho do 1800, 
declarou-so não haver inconveniente algum em falar nos autos do in- 
ventario cm quo, antes do ser nomeado collector do municipio, serviu 
como louvado ; mas, para moralidado do feito, ora preferivel dar-so por 
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suspeito, requerendo nos mesmos autos para, em seu logar, falar por 
parto da Fazenda o collector do municipio mais proximo. 

Ao collector de municipio de Entre Rios, a 19 de junho, declarou- 
se que a escriplura de transmissão de litulvs da dicida pubica federal, 
não cstá sujeita ao pasamento do sello estadoal, mas sim ao federal 
pela origem o natureza da transacção. 

Ao collector do pa de Setto Lagõas, à 21 de junho, declarou- 
se que as certidões de mrltas cobradas de jurados faltosos acompa- 
nham os balancetes dos mezes cm que so deu a cobrança, cabendo, 
apenas, ao multado, que a satisfaz, o talão extrahido. 

Ao colector do municipio de Marianna, à 22 de junho, declarou-se: 
1.º que, quando cm autos do inventario não constar a cobrança inte- 
gral dos impostos devido à Fazenda, deve ser requerida ao dr, juiz do 
direito da comarca à reforma de sua sentença, fazendo-lho ver a nulli- 
dade desta, em face do disposto no art,20 do Regul. n.74, de 28 de de- 
zembro de 1875, combinado com o n.3, art. 26 da lei n. 2.892, reque- 
rendo mais novo calculo para o pagamento da taxa que faltar ; 2º que 
a citação para o pagamento da taxa de imposto, de preferencia, devo 
ser feita ao procurador dos herdeiros residentes fóra da Republica; 3.º 
que a execução será promovida por parte do collector, nos termos da 
disposição contida” no art. 7.º da lei n. 142, de 23 de Julho de 1895; 
4. que no caso do procurador dos herdeiros negar-se ao pagamento 
da taxa, a citação e mais actos altingirão ao comprador do direito da 
herança ; 5 que o processo e instrucções a seguirem-se nas execuções 
os exactores o encontrarão no manual do procudor dos feitos da Fa- 
zenda ou em Perdigão Malheiros; 6.º que é evidente a responsabilidade 
do agente fiscal, não obstante ignorar qualquer disposição de lei tribu- 
taria, como seja o de n. 3, art. 26 de de n, 2.892, de 6 de novembro de 
de 1892, que sujeita à contribuição de 6% as heranças e legados su- 
periores a tres contos de rtis, quando recahirem em pessoas residentes 
fóra da Republica, não pode aproveitar a ignorancia do direito, porque 
tem o dever de reconheccl-a; cessando essa responsabilidade, desde 
que seja cobrado o imposto, embora mais tarde. Ainda observou-se ao 
mesmo collector que a Fazenda tem preferencia, sobre quaesques ou- 
tros, ao pagamento de seus direitos pelos bens inventariados ; pois que 
não se trata de uma obrigação pessoal de herdeiros, mas de um onus 
pessoal porque a Fazenda pode pagar-se nesses bens, estejam elles 
aonde estiverem: a obrigação os acompanha. Na hypotheso, pois, do 
inventariante, herdeiro ou procurador de qualquer destes, recusar-se a0 
pagamento da taxa de heranças, é dever do collector requerer ao dr. 
Juiz de direito da" comarca a separação do tantos bens, quantos bastem 
para o pagamento do imposto, sendo os mesmos bens, logo após a se- 
paração, véndidos em praça publica ou adjudicados 4 Fazenda, quando 
não appareçam licitantes a elles. 

Ao collector do municipio de Prados, a 23 de junho de 1899, decla- 
rou-so quo, para à cobrança da divida activa do Estado, deve promo- 
vel-a amigavel ou judicialmente pelos meios oxecutivos, conforme as 
altribuições conferidas aos collectores no art. 7.º da lei n. 142 do 23 de 
julho do 1895; 

Ao collector do mupicipio de Piumhy, à 26 do junho, declarou-se: 
1.º que os collectores c agentes fiscaes, além da porcentagem pela en- 
trada do imposto do sello do heranças o legados nas collectorias, hoje 
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suspeito, requerendo nos mesmos autos para, em scu logar, falar por 
parto da Fazenda o collector do municipio mais proximo. 

Ao collector de municipio de Entre Rios, a 19 de junho, declarou- 
se que a escriplura de transmissão de titulos da dicida pubiica federal, 
não está sujcita ao pagamento do sello estadoal, mas sim ao federal 
pela origem o natureza da transacção. 

Ao collector do municipio de Sette Lagõas, à 21 de junho, declarou- 
se que as certidões de mrllus cobradas de jurados faltosos acompa- 
nham os balancetes dos mezes cm que se deu à cobrança, cabendo, 
apenas, ao multado, que a satisfaz, o talão extrahido. 

Ao collector do municipio de Marianna, à 22 de junho, declarou-se: 
1.º que, quando em autos de inventario não constar a cobrança inte- 
gral dos impostos devido à Fazenda, deve ser requerida ao dr. juiz do 
direito da comarca a reforma de sua sentença, fazendo-lhe ver a nulli- 
dade desta, em faco do disposto no art,20 do Regul. n. 74, de 28 de de- 
zembro de 1875, combinado com o n.3, art. 26 da lei n. 2.899, reque- 
rendo mais novo calculo para o pagamento da taxa que faltar; 2.º que 
a citação para o pagamento da taxa de imposto, de preferencia, devo 
ser feita ao procurador dos herdeiros residentes fóra da Republica; 3.º 
que a execução será promovida por parte do collector, nos termos da 
disposição contida” no art, 7.º da lei n. 142, de 23 de julho de 1895; 
4. que no caso do procurador dos herdeiros negar-so ao pagamento 
da taxa, a citação c mais actos attingirão ao comprador do direito da 
berança ; 5.º que o processo e instrucções a seguirem-se nas execuções 
os exactores o encontrarão no manual do procudor dos feitos da Fa- 
senda ou em Perdigão Malheiros; 6.º que é evidente a responsabilidade 
do agente fiscal, não obstante ignorar qualquer disposição de lei tribu- 
taria, como seja o de n. 3, art. 26 de de n, 2.892, de 6 de novembro de 
de 1892, que sujeita à contribuição de 6 % as heranças e legados su- 
periores a tres contos de réis, quando recahirem em pessoas residentes 
fora da Republica, não pode aproveitar a ignorancia do direito, porque 
tem o dever de reconhecel-a; cessando essa responsabilidade, desde 
que seja cobrado o imposto, embora mais tarde. Ainda observou-se ao 
mesmo collector que à Fazenda tem preferencia, sobro quaesques ou- 
tros, ao pagamento de seus direitos pelos bens inventariados ; pois que 
não se trata de uma obrigação pessoal de herdeiros, mas de um onus 
pessoal porque a Fazenda pode pagar-se nesses bens, estejam elles 
aondo estiverem: a obrigação os acompanha. Na hypothese, pois, do 
Inventariante, herdeiro ou procurador de qualquer destes, recusar-se ao 
pagamento da taxa de heranças, é dever do collector requerer ao dr. 
Juiz de direito da” comarca à separação de tantos bens, quantos bastem 
para o pagamento do imposto, sendo os mesmos bens, logo após a se- 
paração, vendidos em praça publica ou adjudicados à Fazenda, quando 
não appareçam licitantes a elles, 

Ao collector do municipio de Prados, a 23 de junho de 1899, decla- 
rou-so quo, para a cobrança da divida activa do Estado, dove promo- 
vel-a amigavel ou judicialmente pelos meios executivos, conforme as 
attribuições conferidas aos collectores no art. 7.º da lei n. 142 do 23 de 
julho do 1895. 

Ao collector do mupicipio do Piumby, a 26 do junho, declarou-se: 
1.º quo os collectores o agentes fiscaes, além da porcentagem pela en- 
trada do imposto do gello do heranças o legados nas collectorias, hoja 
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de 7 ", estabelecida pelo dec. n. 1.180 de 5 de setembro do 1898, ven- 
cem mais, na fórma do disposto no art. 7º da lei n. 142, 05 emolumen- 
tos de que trata o art. 76 da lei n. 10% de 24 de julho de 1894, ex-vi 
do scu art. 78; esses emolumentos são: 1.º respostas em petições das 
partes por uma só vez—35000; respostas em autos — 4$000; oflicios 
sobre declarações de inventariantes, depois de encerrados, sobre conta 
de tutores, curadores e testamenteiros — 53000; 2.º os arts 86c Odo 
dec. 942, combinados com a disposição contida no art. 76 da lei n. 105, 
Já citada ;3.º não pode haver recalcitrancia 20 pagamento daquelles emo- 
lumentos pelas respostas em autos e demais actos, porque os collocto- 
res podem exigir o pagamento antes das respostas ou então serem clles 
contados no calculo final das despesas do inventario ; podendo mais os e 
collectores lançar mão do executivo para receberem os emolumentos. 

Ao collector do municipio de Abre Campo, a 23 de junho, declarou- 
se que só as acções civeis estão sujeitas ao pagamento do sello do que Ea 
trata 0 art. 18 do dec, n.1.230; e que os autos de inventarios e parti- a 
lhas, além do imposto de heranças e legados, estão sujeitos mais a0 e 
sello fixo de 300 réis por folha, conforme o $ 1.º, Tab. B do dec. n. 931. 

Ao collector do municipio da Varginha, a 11 de julho, declarou-se 
que dos contracios antenupciaes, que tenham valor declarado, cobrasse À « 


à taxa de 2 9, de sello, em face do disposto em o n.20, 8 1., Tab, À, 
do decreto 931. 


Ao collector do municipio de Santo Antonio do Peçanha, a 13 de ) 
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julho, declarou-se que, em face da disposição contida em o n. III, art. 204 / 
da lei n. 18, só o presidente do jury tem altribuições para relevar, / 
dentro do prazo de 30 dias, contados do encerramento da sessão, as | 
multas impostas aos jurados a tomar conhecimento das escusas destes; 

competindo unicamente à Fazenda proceder a cobrança das mesmas aa 
multas, . 1 

Ao collector do municipio do Piranga, a 13 de julho, declarou-se 
que, quando em um inventario & interessado algum orphão ou inter- 
dicto, elle deve ser feito judicialmente. 4 

Ao collector do municipio de Montes Claros, a 17 de julho, decla- Sds 
rou-se que na descripção c avaliação dos bens de um inventario entram ke 
todos aquelles que pertenciam ao casal, o não os que só pertenciam ao $ 
conjugo fallecido; pois seria dificil, sino impossivel, distinguir-se qual 
à parto quo pertencia a cada um dos conjuges, sendo elles meiciros, = 
como são, em todos os bens do casal: tambem que da importancia do o 
acervo, depois de abatidas as dividas passivas reconhecidas 0 provadas 
e mais despesas do processo e de ter-se deduzido meação do conjugo 
sobrovivente, só o liquido fica sujeito ao pagamento da taxa do imposto 
de herança. 

Ao collectór do municipio da Campanha, a 17 do julho do 1899, 
scientifiçou-se quo as taxas do sello do n. 16,8 1.º, tabella do dec, ; 
031, foram elevados com mais G0 %, pelo disposto no art. 11 da lei n. 
<46 ; motivo pelo qual o sello de 5$000, quo até então era cobrado do 
cada um conto de réis do 1.º do Janeiro do corrente anno para cá, pas- 
sou à scr cobrado à razão de 85000. 

Ao collector do municipio do Itapecerica, a 24 do julho, declarou-so 
que, para a cobrança da divida activa requeresse ao Juiz do direito da 
comarca execução contra os devedores remissos, quando illegalmento 
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Aos collectores dos municipios de Ouro Preto e Juiz de Fóra, a 25 
de julho, recommendou-se que informassem si das loterias que são cx- 
trahidas naquellas cidades tem sido cobrado o sello estadoal, «de cun- 
formidade com as disposiçõ's contidas no dee. 931: e, no caso alllrma- 
tivo, qual a fôrma por que tem sido cobrado o imposto c em que d»tas. 

A Secretaria da Agricultura, a 20 de julho, transmittindo-se uma 
renvesentação do collector do municipio de Santo Antonio do Peçanha, 
pediu-se declarar si aquelle exactor podia ser auctorizado a arrecadar os 
predios o mais objectos pertencentes aos extinctos aldeamentos de D. 
Manoel e da Poaia ce a vendel-os em praça, evitando-se assim maiores 
prejuizos para o Estado. 

Ao escrivão de paz do districto de Angustura, a 25 de julho, decla- 
rou-so que as procurações quando têm de produzir os seus cífeitos 
perante as auctoridades do Governo deste listado ficam sujeitas ao 
pagamento do sello cstadoal ; e, de modo contrario, isto é, si tiverem do 
produzir effeitos perante o Governo Federal estão sujeitas ao paga- 
mento do sello federal. 

A" Sec'ctaria do Interior, a 27 de julho de 1399, declarou-se que a 
concessão de licença para a transferencia de pharmacia póde ser de um 
individuo para outro, ou de uma para outra localidade ao mesmo in- 
dividuo; e que assim faz-se mister dislinguir a especie. 

Na princira hypolhese, à licença para transferencia, sendo pessoal, 
isto é, sendo de um individuo para outro, expira com a não conti- 
nuação da pharmacia, c o novo proprictario desta pagará pela transfe- 
vencia o sello de 40,000 de que tratao art. 30 da lei n. :246, de 23 do 
setembro de 1898, e que agora é cobrado annualmente. 

Na segunda hypothesc, a licenca referindo-se à transferencia da 
pharmacia de uma para outra localidade do Estado, fica sujesta unica- 
mente ao pagamento do sello de -4$000, de que trata on. 6. $5.º, tabella B 
do dec.931, caso à licença para a transferencia tenha sido concedida pelo 
Secretario ou por qualquer outra auctoridade, e si for concedida pelo Pre- 
sidente do Estado será de 11£500 

Ao dr. juiz de direito da comarca do Carangola, x 29 de julho, 
pediu-so que providenciasse afim de que os escrivãus de paz da comarca 
sejam obrigados à Iegalizarem as suas nomcações com o pagamento do 
sello por clles devido, porque do modo contrario, serão nullos os actos por 
elles praticados; pois que, nos termos do art. 280 do dec. geral n. 
9.420, do 28 de abril do 1885,0 pagamento dos direitos é condição es- 
sencial, cuja falta equivale à não ter sido solicitado o titulo dentro do 
prazo legal e importa a perda do ofllcio. 

k que os escrivães de paz sendo hoje equiparados aos serventuarios 
vitalicios da justiça, por-disposição da lei estadoal, a elles & applicada a 
mesma disposição. 

Ao colleetor do municipio da Ponto Nova, à 2 deagosto do 1899, de- 
clarou-so que o seguro de vida entra para o monte partivel, uma vez 
que elle tonha sido feito em bencílcio do inventariado c fazendo parte do 
seu patrimonio desde a data da constituição do seguro. E assim, esto 
entra na descripção e avaliação dos bens do casal; o o conjuge sobrovi- 
vento, por não scr herdeiro, mas sim dono da metade dos bens, nenhum 
imposto tem quo pagar,e só os herdeiros são sujeitos ao pagamento da 
taxa do imposto de heranças o legados, que onera o alludido seguro, 
quando esto não tenha sido feito em bencílcio do terceira pessoa. 
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ho collector do municipio de Carangola, a 5 de agesto do 1899, de- 
clarou-se que o sello de G % recao sobre as nomeações definitivas q 
vitalicias; ficando as interinas sujeitas ao selo proporcionalmento ao 
tempo, conforme o S 3.º, Tab. A do dec. 93), E que oses- 
crivies de paz vitalicios ou interinos, assim como qualquer outro 
empregado estadoal, não podem entrar em exercicio do emprego sem que 
primeiramente tenham pago o scllo da noincação ; salvo, porém, o caso 
O renunciarem o logar antes do exercicio e do pagamento daquelles 
ireitos. 


Ao collector do municipio do Piumhy, a 5 do agosto de 1899, decla- 
rou-se que 0 imposto do sello estadoal, creado pelo art. 6.º dalei n. 16, 
de 19 de novembro de 1891 c regulamentado pelo dec. n. 598, do 1 do 
dezembro seguinte, começou a vigorar 40 dias depois de publicado, isto 6 
cm pricipios de janciro de 1803; pelo quo todos os papeis sujeitos ao 
sello proporcional e que tenham sido passados posteriormento ao citado 
dec. quando em tempo não pagaram aquello scllo, ficam sujeitos à reva- 
liação, c os que tiverem sido passados antcriormento a janciro do 1893 
sô ficam sujeitos ao sello simples. 


Ao collector do municipio do S. Migucl de Guanhães, a 8 de agosto 
de 1899, declarou-se que as partilhas amigaveis feitas entre maiores, 
assim como os processos de inventarios administractivos ou judiciacs, 
não estão sujcitosao pagamento do sello do art. 18 do dec. n. 1.330, 
por occasião de serem julgados por sentença, porque o alludido sello só 
recac c é cobrado das acções civeis, que são as demandas propriamento 
ditas, as reconvenções, embargos ctc. 


ho collector do municipio de S. Antonio do Peçanha, a 9 de agosto 
de 1899, recommendou-se que proseguisse na cobrança das multas impos- 
tas aos jurados da comarca, eque scientificasse aos mesmos não compe- 
tira esta Secretaria o allivio dellas, porque, nos termos da disposição 
contida em o n. art. 204 da lei n. 18 de 28 de novembro do 1891, só 
o presidente do jury nas comarcas — têm attribuições para tomar co- 
nhecimento dasescusas dos jurados, antes ou depois do multados, den- 
tro do prazo do 30 dias. 


Ao collector do. municipio do Caratinga, à 9 do agosto de 1899, de- 
clarou-se que, quando um inventariado falleco no estado do viuvo, a taxa 
do imposto de heranças em linha recta, a que estão sujeitos os herdeiros 
descendentes, recac sobra todo o valor do espolio, por não haver no 
ciso meação pertencente ao conjuge sobrevivente. E quo a disposição con- 
tida no art. 3.º do Regul. n. 74, do 28 do dezembro do 1875, ficou 
revogada, porque o art.26 da lei n.2.892de 6 do novembro do 1882, su- 
Jeitou à taxa do 0,1 % a somma liquida partivel das transmissões em linha 
recta aos ascendentes e descendentes ; taxa csta quo mais tardo, c pelo 
disposto no art. 5.º,S 6.º da lei n. 3.232 do 22 de outubro do 1884, 
foi elevada a 112 %, depoisa 1 % pelo art.4.º,8 1.º da lei n. 3.569 do 
25 de agosto do 1888, q ultimamentoa 2 %, conformo o art. 1.º 8 6.º 
da lei n. 227 de 27 de setembro de 1897. 


Ao collector do municipio do Carangola, a 9 do agosto do 1899, de- 
clarou-so que sendo dos juizes a nomeação dos escrivães do paz dos dis- 
trictos, conforme dispõe o art. 104 da lei n. 18, os exactores, unica O 
exclusivamento são obrigados a arrecadarem o" sello devido daquellas 
nomeações, visto como estos não são fiscaes dos actos daqueles. E quo 
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assim, cem semelhantes casos, não compete ao exactor entrar na apre- 
ciação dos actos do dr. juiz de direito. 


Ao collector do municipio de Palmyra, 210 de agosto de 1899, re- 1 

commendou-se ofliciar à camara municipal solicitando a entrega dos 
d depositos das flanças crimes a'li feitos ; porquanto, tendo cessado à obri- 
gação que tinham ascamaras municipacs de pagarem as custas vencidas 
nos processos criminaes e que passaram a ser pagas pelo Estado, em cir- 
cular n. 141, de 26 de novembro de 1891, scientificou-se aos collectores 
queas importancias das ftanças crimes seriam recolhidas aos cofres das 
collectorias estadoacs e não mais aos das respectivas camaras. E quo 
tambem em circular n. 144 da data acima citada pediu-se aos juizes de 
| direito que providenciassem no mesmo sentido, afim de que aquellas 

fianças, quando quebradas, revertessem para o Estado. 


do collector do municipio da Viçosa, a 11 de agosto de 1899, de- 

clarou-se que as requisiforias para entrega de dinheiros de orphãos 

devem scr preferidas nos pagamentos a qualquer outra, pela sua natu- 
reza de depositos. 


Ao collector do municipio de Diamantina, a 16 de agosto de 1899 

; declarou-se que, cffectivamento, o sello dos titulos de creditos (let- 

tras e creditos de-emprestimos do dinheiro), é inutilizado pelo acceitante 

ou pelo devedor, conforme dispõe o art. 22, S 1.º,ns. te 6 do dec. 

931, mas que esta Secretaria decidiu que o scllo proporcional, devido 

naquelles titulos, pôde ser inutilizado pelo agente fiscal com a data de 

pagamento do respectivo sello, quando as lettras ou creditos tenham sido 

£ acceitos ou firmados pelo devedor sem o prévio pagamento do scllo ; 

: porquanto, à lei concedendo que os papeis particulares. (lettras c credi- 

| tos), paguem” o sello dentro de 30 dias, contados para as lettras, da data 

é do acceite, c para os creditos de prazo menor de 31 dias, antes do dia 

do vencimento, é claro que aquelles titulos, não tendo sido sellados no 

acto de serem passados, só o poderão ser na estação fiscal do munici- 

pio, dentro do alludido prazo sem revalidação; c neste caso a compe- 

; tencia da inutilizar o sello de estampilha é do collector ou do escri- 
] pturario do sello. 


Aos collectores dos municipios do Rio Novo c Manhuassii, a 16 do 
e, agosto de 1899, declarou-se que os contractos commerciaes, quer por es- 
q cripturas publicas c quer particulares, estio unicamente sujeitos ao pa- 
Ep gamento do sello do 1$000 por conto ou fracção de conto de reis, do 
pé conformidade com o n. 13,8 1.º, tabella A do dec. 931, pois que, por 
decisões diversas desta Secretaria, aquelles contractos foram sempre ub- o 
1. : jecto de uma legislação especial, podendo provar-se a existencia dos 
q mesmos por escripturas particulares, correspondencia cpistolar o até | 
por testemunhas, nos casos especificados no Cod. Commercial, 


E que além disso,o citado $ 1.º, tabella A,n. 16 daquele dec., re- 

ferindo-so aos contractos cm geral, excluo os commerciaes levados a 

À registro na Junta Commetcial ou no cartorio de hypothecas das comar- 

. cas, em vista da phraso — não mencionados em outro numero desta 
£ tabella —; e que a cobrar-so dos contractos commerciaes as taxas csta- ! 

: belecidas em os ns. 13 16 seria collocal-os em um pé do desegualdado 


em relação a outros contractos, porque aquelles ficariam sobrecarregados | 
com duas taxas proporcionaes, quando é intuito da administração des- 
b envolver o proteger o commercio, ! 
: ) 
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Ão collector do municipio de Jaguary, à 17 de agosto de 1899, de- 
clarou-se que os collectores não têm direito à que lhes seja abonada a 
importancia destinada para conducção nos inventarios que assistem: 1.º 
porque o art. 76 da lein. 105 não lhes dá outras vantagens além das 
que alli são mencionadas; 2.º porque os collectores ofícrecendo um 
louvado seu, pessoa de sua intima confiança, não ha razto alguma do 
interesse fiscal que determino à presença dos mesmos collectores no 
local das avaliações; 3.º porque os collectores têm ainda o direito do re- 
cusar 0 lando ou de contráarial-o quando ha provas de fraudo contra 
à fazenda publica; 4.º finalmente, porque, por outro lado as partes po- 
dem ser prejudicadas na séde do municipio, encontrando fechada à ro- 
partição fiscal, ou alli encontrando pessoa quo legalmente não possa sub- 
stituir o collcctor, visto que as substituições, por motivo de serviço pu- 
blico, são previstas pelo disposto no art. 41 do regulamento n. 86 do 
1879. E, portanto, os autos de inventarios sendo feitos com vista aos 
collectores, que por consequencia podem deduzir toda a defesa da Fa- 
zenda, não ha necessidade, em geral que clles assistam ou sejam pro- 
sentes «os actos dos inventarios. 

Ao collector do municipio de Uberabinha, a 18 de agosto de 1899, 
declarou-se ser fôra de duvida que os contractos particulares de qual- 
quer especie, uma vez que sejam reduzidos a escriptos, estão sujeitos ao 
Pagamento do sello proporciunal do n. 16 8 1.º, tabella A do dec. 931; 
e que assim o contracto feito pelo agrimensor para a divisão e demar- 
cação de terras da fazenda pertencente a diversos condominos. E quo 
a base para a cobrança do imposto é o valor do mesiao contracto, isto é, 
à importancia percebida pelo profissional pelo seu trabalho ; sendo que 
o agente fiscal, para haver o imposto que deixou do ser pago, tem acção 
contra os contractantes. 

Ao collector do municipio de Juiz do Fóra, a 18 do agosto de 1899, 
declarou-se que o documento de reconhecimento de divida, antes de ser 
ajuizado, está suteito au pagamento do sello estadoal, o como este não 
fosse pago, está por isso sujeito à revalidação, em faco do disposto no 
art. 37, combinado com o n. 9 $ 1.º, tabella A do dec, 981. 

Ao collector do municipio de Onro Fino, a 19 do agosto do 1899, 
declarou-se que para o pagamento do sello dé uma escriptura do re- - 
missão de dividas não pode ter applicação a disposição contida no pa- 
ragrapho unico, art. 19 do dec. 5.081, de 31 de março de 1374, porquo 
esta refere-se unicamente o é applicavel ao imposto do transmissão do 
propriedade in“er-viros, hoje pertencento às municipalidades. Pois que 
à lei só estabelece quo a adjudicação ao conjuge mcciro, no caso do 
remissão do dividas do casal, pagará sómento à metade do imposto do 
transmissão de propriedade, e, em faco do disposto no art, 3.º n, 18, 
combinado com o n. 16, $ 1.º, tabella A do dec. 93] o art. 11 da lei n, 
2140 do 23 do setembro de 1893, o sello será cobrado sobroo valor total 
da escriptura de adjudicação. 

Ao collector do municipio do S. Gonçalo do Sapucahy, à 22 do agos- 
to do 189, declarou-so que o sello do n. 16, S 1.º, tabella A do dec. n, 
031 ou do art. 10 do dec. 1.230 € dovido pelas escripturas do compra é 
venda, do hypothecas e outras, o 0 de n. 2 E daquela tabella ou do art. 
13 do citado dec, 1.:30 6 devido pela inscripção ou transcripção no li- 
vro de registros da comarca. E quo não ha imposto algum quo seja 
facultativo ; pois quo todos elles são obrigatorios, desde que tenha sido 
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assim, c em semelhantes casos, não compete ao exactor entrar na apre- 
ciação dos actos do dr. juiz de direito. 


Ao collector do municipio de Palmyra, 210 de agosto de 1899, re- 
commendou-se ofllciar à camara municipal solicitando a entrega dos 
depositos das fianças crimes ali feitos ; porquanto, tendo cessado a obri- 
gação que tinham ascamaras municipacs de pagarem as custas vencidas 
nos processos criminaes € que passaram a ser pagas pelo Estado, em cir- 
cular n. 11, de 26 de novembro de 1891, scientificou-se aos collectores 
que as importancias das fianças crimes seriam recolhidas aos cofres das 
collectorias estadoaes c não mais aos das respectivas camaras. E quo 
tambem cm circular n. 144 da data acima citada pediu-se aos juizes de 
direito que providenciassem no mesmo sentido, afim de que aquellas 
fianças, quando quebradas, revertessem para o Estado, 


Ao collector do municipio da Viçosa, a 11 de agosto de 1899, de- 
clarou-se que as requisilorias para entrega de dinheiros de orphãos 
devem ser preferidas nos pagamentos a qualquer outra, pela sua natu- 
reza de depositos. 


Ao collector do municipio de Diamantina, a 16 de agosto de 1899 
declarou-se que, cffectivamento, o sello dos titu'os de creditos (let- 
tras e creditos de-cmprestimos de dinheiro), é inutilizado pelo acceitante 
ou pelo devedor, conforme dispõe o art. 22, S 1.º,ns. te G do dec. 
931, mas que esta Secretaria decidiu que o sello proporcional, devido 
naqueles titulos, pôde ser inutilizado pelo agente fiscal com a data de 
pagamento do respectivo sello, quando as lettras ou creditos tenham sido 
acceitos ou firmados pelo devedor sem o prévio pagamento do sello ; 
porquanto, à lei concedendo que os papeis particulares. (lettras c credi- 
tos), paguem o sello dentro de 30 dias, contados para as lettras, da data 
do acceite, e para os creditos de prazo menor de 31 dias, antes do dia 
do vencimento, é claro que aqueles titulos, não tendo sido sellados no 
acto de serem passados, só o poderão scr na estação fiscal do munici- 
pio, dentro do alludido prazo sem revalidação; e neste caso a compe- 
tencia da inutilizar o sello de estampilha é do collector ou do cescri- 
pturario do scllo. 


Aos collectores dos municipios do Rio Novo c Manhuassi, a 16 do 
agosto de 1890, declarou-se que os contractos commenciaes, quer por es- 
cripturas publicas c quer particulares, estão unicamento sujeitos ao pa- 
gamento do sello de 14000 por conto ou fracção de conto de réis, do 
conformidade com 0 n.13,$ 1.º, tabella À do dee. 931, pois que, por 
decisões diversas desta Secretaria, aquelles contractos foram sempre ub- 
jecto de uma legislação especial, podendo provar-se a existencia dos 
mesmos por escripturas particulares, correspondencia cpistolar o até 
por testemunhas, nos casos especificados no Cod. Commercial, 


E que além disso, citado $ 1.º, tabella A,n, 16 daquello dec., re- 
ferindo-so aos contractos em geral, excluo os commerciacs levados a 
registro na Junta Commercial ou no cartorio de hypothecas das comar- 
cas, em vista da phraso — não mencionados em outro numero desta 
tabella —; e que a cobrar-se dos contractos commerciaes as taxas csta- 
belecidas em os ns. 13€ 16 seria collocal-os cm um pé de descgualdado 
em relação a outros contractos, porque aquelles ficariam sobrecarregados 
com duas taxas proporcionaes, quando é intuito da administração des- 
envolver o proteger o commorcio. 
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Ão colector do municipio de Jaguary, a 17 de agosto de 1899, de- 
clarou-se que os collectores não têm direito à que lhes seja abonada a 
importancia destinada para conducção nos inventarios que assistem: 1.º 
porque o art. 76 da lein. 105 não lhes dá ontras vantagens além das 
que alli sto mencionadas; 2.º porque os collectores oficrecendo um 
louvado seu, pessoa de sua intima confiança, não ha razão alguma do 
interesse fiscal que determino à presença dos mesmos collectores no 
local das avaliações; 3.º porque os collectores têm ainda o direito de re- 
cusar o laudo ou de contrarial-o quando ha provas de fraude contra 
à fazenda publica; 4.º finalmente, porque, por outro lado as partes po- 
dem ser prejudicadas na séde do municipio, encontrando fechada a re- 
partição fiscal, ou alli encontrando pessoa quo legalmente não possa sub- 
stituir o cullector, visto que as substituições, por motivo de serviço pu- 
blico, são previstas pelo (disposto no art, 41 do regulamento n. S6 do 
1879. E, portanto, os antos de inventarios sendo feitos com vista aos 
collectores, que por consequencia podem deduzir toda a defesa da Fa- 
zenda, não ha necessidade, em geral que clles assistam ou sejam pre- 
sentes «os actos dos inventarios. 

ão collector do municipio do Uberabinha, a 18 de agosto de 18099, 
declarou-se ser fóra de duvida que os contractos particulares de qual. 
quer especie, uma vez que sejam reduzidos a escriptos, estão sujeitos ao 
pagamento do sello proporciunal do n. 16 1.º, tabella A do dec, 991; 
e que assim to contracto feito pelo agrimensor para a divisão c demar- 
cação de terras da fazenda pertencente a diversos condominos. que 
à base para a cobrança do imposto é o valor do mesmo contracto, isto é, 
à importancia percebida pelo profissional pelo seu trabalho ; sendo que 
o agente fiscal, para haver o impesto que deixou do ser pago, tem acção 
contra os contractantes, 

o collector do municipio de Juiz do Fóra, a 18 de agosto de 1899, 
declarou-se que o documento de reconhecimento do divida, antes de ser 
ajuizado, está suteito ao pagamento do sello estadoal, o como este não 
fosse pago, está por isso sujeito 4 revalidação, cem faco do disposto no 
art. 37, combinado com 0 n.9 $ 1.º, tabella A do dec. 931. 

do colector do municipio de Onro Fino, à 19 do agosto do 1899, 
declarou-se que para o pagamento do sello dê uma escriptura de re- 
missts de dividas não pode ter applicação a disposição contida no pa- 
ragrapho unico, art. 19 do dec. 9.081, de 31 de março de 1374, porque 
esta refere-se unicamente c é applicavel ao imposto de transmissão de 
propriedade in“er-vivos, hoje pertencento às municipalidades. Pois quo 
à lei só estabelece que à adjudicação ao conjuge meciro, no caso do 
remissão do dividas do casal, pagará sómente à metado do imposto do 
transmissão de propriedade, ec, em faco do disposto no art. 3.º n, 18, 
combinado com o n. 16, 8 1.º, tabella A do dec. 93 cart, 1] da lei n, 
2106 do 23 de setembro de 1893, o sello será cobrado sobro o valor total 
da escriptura de adjudicação. 

Ao collector do municipio de S. Gonçalo do Sapucahy, a 22 do agos- 
to do 180, declarou-se que o sello do n. 16, S 1.º, tabella A do dec, n. 
931 ou do art. 10 do dec. 1.230 é devido pelas escripturas do compra e 
venda, do hypothecas o outras, e 0 do n. 2! daquella tabella ou do art. 
13 do citado dec. 1.230 é devido pela inscripção ou transcripção no li- 
vro do registros da comarca, E quo não ha imposto algum quo soja 
facultativo ; pois que todos elles são obrigatorios, desdo que tenha sido 
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praticado o acto sobre que elles recahem: que a inscripção c transcri- 
ção podem não ser obrigatorias, mas os que deixam de as fazer, não go- 
sam das garantias estabelecidas nas leis. 


Ao collector do municipio de" Bambuhy, a 22 de agosto de 1899, 
declarou-se que os balancetes das operações mensaes da receita e des- 
pesa, effectuadas pelas repartições fiscaes abrangem o periodo do dia 1.º 
20 fim de cada um amez havendo o prazo até o dia 5 do mcz sêguinte cm 
que elles devem ser encerrados, depois de efectuados todos os paga- 
mentos das despesas do mez anterior, 

Ao collector do municipio de Paracatú, a 24 de agosto de 1899, de- 
clarou-se quo 2s importancias dos sadios dos balancetes mensaes podem 
ser recolhidos na collectoria municipal de S. Antonio dos Patos ou em 
alguma outra que lhe fique mais facil e commodo. 

Ao collector do municipio do Carmo da Bagagem, a 25 de agosto 
do 1899, declarou-se que a cobrança de multas impostas q jurados só 
poderão ser realizadas em vista de certidões remattidas directamente 
pela Secretaria; não impedindo isto, porém, que os collectores ofllciem 
ou requisitem aos juizes para mandar que os escrivães do Jury remet- 
tam as relações das multas a esta Secretaria, nos termos da circular n. 
1, de 2 dejanciro do corrente anno. 

E que cm face do disposto no dec. n. 1.180, de 5 de se- 
tembro de 1898, os collectores pela cobrança das mesmas multas, a - 
sim como dos demais impostos estadoacs, além da gratificação alli esta- 
belecida conforme a classe da collectoria, percebem mais a commissão 
de 79%. 

Ao collector do municip'o de S. Antonio do Peçanha, a 26 de agosto 
do 1899, declarou-se ter elle procedido correctamente, promovendo a ar- 
recadação do sello estadoal, devido en uma adjudicação de bens a um 
credor em um inventario; mas, como logo após o julgamento não tivos- 
se sido passada à escriptura ou carta de adjudicação, c o sello sendo de- 
vido por um destes actos, e não pela sentença, nestas condições c nos 
ternos dos arts. 35 € 36, do $ 1.º do dec. 931,0 sello não pode ser re- 
validado. 

Ao colector do municipio úa Christina, à 26 do agosto de 1899, de- 
clarou-se que os agentes executivos muvicipaes, quando encarregados 
por esta Secretaria para interinamente gerirem as collectorias do Esta- 
do, são os unicos responsaveis directamente perante a Fazenda pela ar- 
recadação dos seus impostos; pois que à nomeação ou o acto de desi- 
gnação para aquelle fim reflecto só e exclusivamente sobre os mesmo; 
agentes executivos. Entretanto, estes podem cncarregir pessoas de sua 
imediata confiança, c sob a sua responsabilidado de arrecadarem os 
impostos; mas, ncm por iss», o substituto pode funccionar em inventa- 
rios administrativos e nem dar respostas em autos judiciarios ; o que, na 
fórma das leis fiscacs, só póde ser feito pelo collector nomeado ou desi- 
gnado por esta Secretaria. 

Ao collector do municipio da Varginha, a 26 de agosto de 1899, do- 
clarou-so que os contractos ante-nupciacs, quando têm valor declarado 
pagam a taxa de 1 do n.20, 8 1.º, tabella A do dec. 031, o quando 
não têm valor declarado pagam 2203, conforme o n. 49 S 4.º, tabela B 
do citado decreto, 

Ao direc'or do Archivo Publico, a 9 de agosto do 1499, scientificou- 
so que as certidões em geral, passadas pelas repartições publicas do 
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Estado, estão sujeitas ao pagamento de dois sellos, o da rasa co da bus- 
ca. Quo effectivamente 0 art. 23 do regulunento do Archivo Publico 
só trata do primeiro, mas nem assim as certidões extrahidas dos seus li- 
vros, documentos etc., ficam isentas da taxa do segundo sello, nos casos 
em que é elle exigivel. E que assim de preferencia devia ser obscrva- 
da à disposição do n. 15, in-fine, S 1.º, tabella B do dec. 931. E, final- 
mente, quando à parte designa o tempo ou anno no requerimento, mos- 
mo assiin, não fica isento o sello de busca, € sómente o exame do empro- 
gado se limitará ao tempo designado na petição, não sendo obrigado a ir 
além ou à quem desse tempo, e, portanto, guardadas as disposições da 
observação 4.* daquella tabela. 


Ao dr. juiz de direito da comarca do Carangola, a 19 de agosto de 
189), scientificou-se que nenhum finccionario do Estado pode entrar em 
exercicio do seu emprego sem que primeiramente legalize à sua nomca- 
ção com o pagamento do sello estadoal por clla devido (lettras a— e —b) 
art. 7.º do dec. 931; e, por outra forma, nullos serão todos os actos 
que por clles forem praticados. | que além disso, e pela disposição 
contida no art. 42, n. 2 do citado decreto, o juiz, que cmpossar o em- 
pregado sem que o titulo de noracação esteja sellado, incorre nas pe- 
nas alli estabelecidas. 15 que por todos estes motivos havia-se recom- 
mendado ao colector do municipio receber os direitos fiscaes sobre as 
lotações dos serventuarios de olticios de justiça da mesma comarca. 


Ao collector do municipio da Campanha, a 6 de setembro de 1899, 
scientificou-se que os exactores têm obrigação, de conformidade com as 
ordens desta Secretaria, de recolher os saldos dos balancetes mensacs ; 
e que as despesas com semelhantes recolhimentos correm por conta dos 
mesmos exactores. 


ho collector do municipio da Formiga, a 11 de setembro, devolven- 
do-se o processo de inventario dos bens do finado Francisco Pinto de 
Magalhães, declarou-se que podia opinar pela approvação das louvações; 
mas, quanto ao parentesco do invetariado com os herdeiros instituídos, 
para à cobrança de impostos de heranças e legados, devia exigir a taxa 
de 20 % a que estão sujeitos os extranhos de conformidade com o 8 2.º, 
art. 2.º do regulamento n. 74 de 23 de dezembro de 1875, combinado 
com o paragrapho unico art. 7.º da lein. 2.545 de 1879, até que seja 
provado o parentesco; salvo, porém, o caso do juiz de direito julgar 
sulliciente à prova por meio dos documentos apresentados pelos inte- 
ressados. E que o inventariado em seu testamento não tendo declarado 
que os herdeiros cram seus sobrinhos unilateracs o nem filhos do seu 
irmão, não podia, por isso,0 consta do povo c as cartas trocadas com 
José Pinto de Magalhães, fazerem prova desse parentesco; porquanto a 
prova devo ser testemunhal o com documentos legaes ; ficando toda- 
via, salvo o direito dos herdeiros ou não de haverem a restituição do que 
demais fôr cobrado, depois de ter sido provado o parentesco dos her- 
deiros com o testador. 


do collector do municipio de S; Domingos do Prata, a 30 de se- 
tembro de 1890, declarou-so quo os documentos de divida activa dos 
espolios são recolhidos a depositos, quando as dividas são reputadas 
incobraveis, ficando por esta fórma os herdeiros exoncrados do paga- 
mento da taxa do imposto do heranças e legados sobro a importancia 
daquelas dividas; c, si os devedores se rehabilitarem, então os titulos 


da divida serão entregues aos credores, pagos previamento os impostos 
devidos ao Estado. 

Ao collector do municipio do Carmo do Fructal, a 2 de outubro 
do 1899, declarou-se ter sido abonada em sua conta a quantia de 
1:0203700, proveniente de estampilhas inulilizadas que enviou a esta 
Secretaria ; extranhando-se todavia a falta de cuidado de sua parte, 
maximê, tratando-se de valores confiados à sua guarda. 

Ao collector do municipio de S. Antonio do Machado, à 2 de outu- 
bro de 1899, declarou-se que as heranças e legados consistentes em 
apolices da divida publica federal os seus juros são isentos do paga- 
mento da taxa do respectivo imposto, nos termos do 8 4.º, art. 13 do 
reg. n. 74 do 28 de dezembro de 1875. 

Ao collector do municipio da Varginha, a 5 de outubro do 1899, 
declarou-so que as escripturas publicas e particulares estão sujeitas ao 
pagamento dos direitos que vigorava na occasito em que ellas foram 
passadas, c só as que tenham sido passadas, depois de estar em vigor 
o regulamento do sello estadoal, e que não pagaram este imposto no 
devido tempo ficam sujeitas à revalidação. 

Ao collector do municipio de Muzambinho, a 5 de outubro de 1899 
declarou-se que as transferencias de documentos de dicidas, qualquer 
que seja a especie, ainda mesmo já estando sellados os alindidos docu- 
mentos, estão todavia sujeitos ao pagamento do sello do n. 9, regulado 
pela tabella do n. 13, $ 1.º, tabella A do dec. 931; porquanto, aquelas 
transferencias, constituindo um novo credito, importam em um novo acto. 
E que só os documentos de qualquer especie, e quo não tenham pago 
o sello em tempo, passados de 11 de janeiro de 1893 em deante, data 
em que começou a vigorar o dec. n. 598, e depois substituido pelo de 
n. 981, ficam sujeitos à revalidação do mesmo sello; pagando os que 
tenham sido passados anterivrmente Aquella data, apenas o antigo im- 
posto de novos e velhos direitos. 

Ao collector do municipio da Oliveira, a 6 de outubro do 1899, de- 
clarou-se que os titulos ou creditos de emprestimos de dinheiro, de que 
trata on. 9,8 1.º tabella À do dec. 931, continuam sujeitos ao paga- 
mento do sello proporcional da tabella que segue ao n. 13 do citado dec. 

Ao collector do municipio do Pará,a 7 de outubro do 1899, chaman- 
do-se a sua attenção para as disposições do reg. 74, de 28 de dezembro 
do 1875, recommendou-so que requeresso novo inventario, uma vez que 
foi julgado nullo o primeiro o no qual havia sido descripta uma fazenda 
denominada « Liberdade », ou que requeresse ao dr. juiz de direito da 
comarca a separação de bens para o pagamento dos impostos esta- 
doaes; e não ser necessario que cello contractasso advogado para este 
fim, porquo os collectores, como representantes que são da Fazenda 
estadoal, têm competencia para isso. 


Ao collector do municipio do Bambuhy, a 7 de outubro do 1399, 
declarou-so que o sello a cobrar-so dos creditos de emprestimos de 
dinheiro é o cestadoal, de conformidade com o n.9, 8 1.º, tabella À do 
dec. n. 93], que devia observar; e que o competente para inutilizur a 
estampilha nos mesmos creditos é o devedor, conforme dispõe o n.6, 
S 1.º, art, 22 do citado dee, só podendo a estampilha ser inutilizada 
pelo collector, quando aquelles titulos sejam apresentados 4 estação fls- 
cal, já firmados pelo devedor, o dentro do prazo estabelecido no art. 35, 
8 2.º do mesmo regulamento. 
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Ão collector do municipio de Marianna, a 10 do-mesmo mez, cha- 
mando-se a sua altenção para as disposições contidas no art. 8. da lei 
n. 3.232 do 22 do outubro de 1884, e para oqua está recommendado em 
diversas circulares declarou-se: 1,º que requerido o inventario adminis- 
trativo, este requerimento, ou à poça inicial do processo, é autuado, so- 
guindo-so depois os precisos termos do denominação ou designação dos 
louvados, declarações feitas pelo inventariante sobre a data do falleci- 
mento do inventariado, si fez testamento. o grau do parentesco que gxis- 
tia entro o inventariado c seus herdeiros, edado c estado destes, titulo 
emfim dos mesmos herdeiros, e tudo mais quanto possa esclarecer o 
feito ; 2.º que, na fórma da lei citada, o escrivão da collectoria, e por 
conseguinte o do feito, não vence custas ou emolumentos,que apenas são 
devidos aos louvados; 3:º que as dividas passivas, desdo que sejam le- 
gaes c reconhecidas pelos herdeiros o interessados, devem ser dedu- 
tidas do monte-mór para que só do liquido deste se cobre a taxa do im- 
posto devido. 

Ao collector do municipio de Dores da Boa Esperança, a 10 de ou- 
tubro de 1899, declarou-se que a viuva, instituida herdeira unica do 
testador, a que se referiu, está sujeita a0 pagamento da taxa do 10 %, 
de conformidade com o n.3, $ 1.º, art. 1.º do reg. n. 74, do 28 de de- 
zembro do 1875; e quando a herança fôr transmitida ao fllho adoptivo 
do testador, elle pagará a taxa de 20 %, para os extranhos, 

Ao collector do municipio de Bambuhy, a 11 do mesmo mez, do- 
clarou-se que a restituição do impostos, depois de devidamente cobra- 
dos, só se faz em vista de petição da parte interessada, instruida dos 
respectivos documentos e competentemente informada pelo collector do 
municipio ; não podendo, por isso ser satisfeita a ultima parto do sua 
representação, emquanto não fôr satisfeita esta praxe, 

Ao collector do municipio de-S. João Nepomuceno, à 11 do mesmo 

Nelore: sendo os representantes da. Fazenda 
nos municipios, caracter em que estão investidos pelo art. 7.º da loi 
n. 142 de julho de 1895, podem o devem represental-a em todas as 
questões em que é interessada a mesma Fazenda; e que assim não foi 
procedente o despacho do dr. juiz de direito da comarca, não só quanto 
a. exigencia do sello na petição do mesmo collector, porque o listado 
não paga direitos ou impostos a si mesmo, como ainda quanto a ser 
satisfeita à disposição contida no art. 6.º, S unico da lei n, 72, do :47 
de julho de 1833. 

É que assim continie a empregar os esforços ao seu alcance para 
a cobrança da importancia da lettra de 3:4303330, porquo é responsavel 
o devedor do Estado, Antonio de Mattos. 


Ao collector do municipio de S. Joto dElRey, a 13 do outubro de 
1899, declarou-se que os livros mencionados em 0 8 2.º, tabella B do 
dec. 031, não podem exceder de 0,33 centimetros de comprimento o 0,2: 
do largura ; porquanto desdo quo excedam destas dimensões, as taxas 
alli mencionadas serão cobradas na razão do dobro, mas não de cada 
uma dellas, porquo o excesso das alludidas dimensões púdo ser só no 
comprimento, só na largura, ou conjanctamente em ambas; mas, em 
qualquer das hypotheses, o dobro das taxas será um o unico, o não om 
cada uma. E que a cobrança das taxas sobro as folhas dos menciona- 
dos livros, como ainda as dos termos de abertura 0 encerramento, po- 
dem scr feitas em um só conhecimento do talão para cada um livro; 
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| sendo, porém, mister designar claramente no talão o quantum de uma 
| e outra para provar que cllas foram cobradas conjunctamente. 
e : Ao collector do municipio da Varginha, a 14 do mesmo mez, scien- 
- tificon-se que a insinuação de doação, quando tiver sido feita até o fim 
de dezembro do 1898, o sello por clla devido será o do n. 21,8 1º ta- 
bella A do dec. 931,c sendo feita posteriormente está sujeita ao paga- " 
mento da taxa de 2 */, de scllo, de conformidade com o disposto no 
art. 12 da lei n. 446 de 23 de setembro de 1898, na hypothese do que 
ç o cello já não tenha sido pago por occasião de ter sido passada a re- | 
spectiva escriptura. | 

Ao colector do municipio do Rio Preto, a 14 do mesmo mez, de- 
clarou-se que as contas assignadas por negociantes como credor e que | 
tenham de ser ajuizadas, estão sujeitas ao pagamento do sello propor- 
cional do n. 13, 8 1.º tabella À do dec. 981. 

Ao collector do municipio de Piumby, a 16 de outubro de 1899, 
declarou-se que em face do disposto no art. 111 da lei n. 13,as n9- 
meações para os lngares de oficiaes de justiça (imeirinhos), cflcetivos 
ou ad-h'c, competindo aos juizes, perante os quacs elles servem, os 
primeiros, isto é, os efectivos ficam sujeitos ao pagamento da taxa de 
7 “1, de sello sobre a lotação do vencimento do logar, c os segundos 
só pagarão o sello de 800 réis, de conformidade com o n. 8,8 3.º, ta- 
bella Ac n.3,$ 7º, tabella 1 do dec. 931; pois que estas ultimas no- 
mcações são equiparadas a commissões. 

E Ao coliectares dos municipios de Itapecerica e do Prata, à 21 de ou- 
y tubro de 1899, declarou-se que os creditos ou titulos de empres:imos de 
a dinheiro estão incluidos em o n.6, $ 1.º tabella A do dec. 931; e que 
assim o sello nelles devido é o do Estado, conforme a disposição contida 
no $ 2º art. 1.º do alludido dec., e que as soluções sobre o sello federal 
E compete à delegacia fiscal. 
Ao collector do municipio de Bom Successo, a 21 de outubro de 
1899, declarou-se que na fórma da disposição contida no art. 73 do dec. 
931, os val res em estampilhas do sello deste Estado só podem ser en- 
tregues aos proprios collectores ou às Ros por estes indicadas 105 
oficios de requisições de valores naquella especie ; e que à despesa com 
| a de expediente para as collectorias corre por conta propria dos 
collectores. E que a collectoria do municipio tendo sido considerada de 


bd) 


4.º classe pelo dee. n. 1 180, está arbitrada a gratificação annual de 
450000 e à po: centagem de 7%, pela arrecadação dos impostos estadoaes ; 
sendo tanto à gratificação, como ainda a porcentagem, divididas em cinco 
partes, cabendo tres quintas partes ao collector c duas quintas ao escrt- 
vão, e, mensalmente, serto incluidas em despesa dos balancetes. e 

Ao collector do municipio de Palmyra, a 20 de outubro de 1809, À 
scientificou-so não haver incompat d lidade alguma entre os cargos de 
agente do colector o o de juiz do paz; porquanto, o collector-agento 
não 6 funccionario publico c sim auxiliar da confiança do collector do 
: municipio. 

Ao collector do municipio do Montes Claros, à 28 do mez referido, ) 
sciontificou-se que e-poto é tudo quant) deixa o individuo por occa- 
sião da sua morte, e não O liquido dos bens, depois de deduzidas as 
dividas, porque esta circumstancia só poderia ser reconhecida depois de 
E confeccionado o inventario, que é quando se apura o activo c passivo 
a do defuncto. A isenção, pois, a que so refero o $ 10, art. 13 do Regul, 
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n. 74, de 28 de dezembro de 1875, não dispensa o inventario, 
salvo quando fôr notoriamente conhecida a importancia dos respecivos 
bens. | ainda mais, na importancia infer.or à 5003000 não se excluem 
os quinhões heraditarios que são sujeitos ao imposto, porque a lei isenta 
dos inventarios, não as heranças, mas os espolios, e isto mesmo, 
quandop ossam ser conhecidos previamente os seus valores. Tambem de- 
clarou-se-lhe que o imposto de transmissão de propriedade intfer-vivos 
é regulado pela lei em vigor na oceasião em que tiver sido passada à 
respectiva escriptura. ; 


Ão collector do municipio de Tiradentes, a 31 do mesmo mez, 
scientificou-se que, em face do disposto no art. 18 do dec, n. 1.242, 
O registro obrigatorio das escripturas de transferencias do imoveis, 
passadas de 1.º de março do corrente anno para cá, comprehende 
todas as escripturas, tanto publicas como particulares; o que no livro 
de registros das alludidas escripturas não é necessario copiarem-se 
todos os dizeres das escripturas, mas simplesmente que nelle seja feito 
um extracto resumido, no qual constará o nome do comprador e do 
vendedor do immovel, declaração do preço por que foi feita a transfo- 
rencia c a extensão do terreno alienado. 

Ao agente executivo municipal de Pitanguy, à 2 de outubro de 
1899, declarou-se que sómente as licenças provenientes da prescripção 
de leis estadoacs ou federacs, estão sujeitas ao sello do S 5, n.6, ta- 
bella B do dec. 931. 

Ao escrivão de paz do districto de S. Miguel do Cajuri (S. João 
VELRey), à 18 do mesmo mez, declarou-se que todo o processado para 
a celebração do casamento civil, em face do disposto em o n. 13, 
art. 18 do dec 931, está isento do pagamento do imposto do sello. 

Ão 1.º escrivão do judicial e notas do Sacramento, a 21 do mesmo 
mez, declarou-se que as escripturas da doação inter-ri os estão sujei- 
tas unicamento ao pagamento do sello do n. 21, 8 1.º, tabela À do 
dee. 931, hoje modificado pelos arts. 12 da lei n 240 e dec. n. 6.230. 

do escrivão do paz do districto de Pirauba, Pomba, à 26 do mesmo 
mez, declarou-se que em face do disposto na 2. parto do art, St do 
dec. 942, os autos das acções ciceis de qualquer especie c que são 
movidas peranto os juizes de pa”, uma vez que envolvam interesse da 
Fazenda, antes da sentença final, devem ser feitos com vistas aos col- 
lectores dos municipios para fiscalizarem a arrecadação dos impostos 
estadoacs, - 

Ao escrivão de paz do districto do Angustura (S. José d'Alêm 
Parabyba), a 31 do mesmo mez, declarou-se quo as eseripluras pas- 
suas neste kistad» ste Dens situados ea outro Estado cstão sujeitas 
ao pagamento do sello estadoal do n. 16, $ 1.º, tabela A do dec, 93] 
com o augmento do 60 %, de que trata o art 11 da lei n. 216, poendo 
0 imposto ser pago na collectoria do municipio cm quo foi passada a 
escriptura por funccionario estadoal, sendo que só o imposto de trans- 
missão será pago na estação fiscal da situação do immovel, 

Ao collector do municipio da Boa Vista do Tremedal, à 3 de no- 
vembro de 1899, remettendo-se-lhe o modelo de balancetes, recommen- 

dou-se-lhe que nos mesmos obscrvasse à praxo adoptada e geralmente 
seguida atê aqui, por sor esta a da escripturação mercantil, para quo 
não mais reproduzisso os erros imperdoaveis. 
Ao collector do municipio de Santo Antonio do Monte, a 7 do 
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mesmo mez, declarou-se que a avaliação dos vens nos inventarios & 
foita por louvados nomeados, à aprazimento das partes e dos collectores; 
e sendo este um dos actos mais importantes nos inventarios, porque, 
não só respeita a exacta descripção;dos bens como tambem a determina- 
ção do seu justo valor, base para à cobrança do imposto, os collectores 
achando que os louvados não lhes merecem confiança, podem e têm 
mesmo o dever de impugnar a designação feita pelas partes e propor 
outro por parte da Fazenda. 


Ao collector do municipio de Tiradentes, a 10 do mesmo mez, de- 
clarou-se não haver inconveniente algum de, em um só talão, serem 
cobrados os sellos devidos nas escripturas de transinissão de proprie- 
dade e pela inscripção hypothecaria ou transcripção de immoveis no 
registro de bypothecas; cumprindo unicamente fazer no respectivo 
talão as separações do quantum do um e outro sello para orientação 
dos exames necessarios. 

Ao collector do municipio do Abaeté, a 14 de novembro de 1899, 
declarou-se que na divisa» das terras da fazenda, a que se referiu, os 
emolumentos pertencem ao juiz de paz do 2. districto do municipio 
que presidiu o acto; porquanto, no caso occorrente, aquelle juiz não 
estava com a jurisdicção plena do cargo de juiz substituto, que por lei, 
pertence ao 1.º juiz de paz da cidade, mas sim com jurisdicção limi- 
tada por um incidente occasionado pelo impedimento do juiz substituto 
da comarca e dos seus immediatos, não percebendo, portanto, aquelle 
juiz vencimentos pagos pelos cofres do Estado, 

Ao collector do municipio de Abre Campo, a 16 de novembro de 
1899, declarou-se que na fórma da disposição contida no 8 4.º art. 13, Regul. 
n. 74, de 23 de dezembro de 1875, apalces da divid: publica federal e 
seus juros são isentos do imposto de heranças devido ao Estado; 
ficando ellas, porem, sujeitas ao pagamento da taxa de 1,10 %, nas trans- 
missões causa mortis, para o cofre federal, E o que regula a cobrança 
da taxa do imposto de heranças e legados é a data do falecimento 
do inventariado ou testador, e o grau de parentesco que existia entre 
estes c os seus herdeiros. 

ão collector do municipio de Barbacena, a 16 de novembro do 
1899, declarou-se que, em face da disposição contida no art. 2º da 
lei n. 200, do 25 de agosto p. findo, os enulumentos, devidvs aos 
juizes substitutos nas comarcas pela rubrica dos livros comms:rciacs, 
não constituem renda do Estado; e assim aquelles emolumentos por- 
tencem aos juizes, que os devem receber. 

Ao collector do municipio do Sabará, «a 22 do mesmo mez, decla- 
Fou-se que, nos termos das disposições contidas nos arts. 6.º e 7.º do 
dee. n. 1.230, de 22 de dezembro do anno passado, à imposição da 
multa alli cstatuida o a respectiva cobrança será wma c unica, porque 
o auto do infracção tambem deverá ser um só para o infractor, 

do collector do municipio de Piumhy, a 22 de do mesmo mez, 
declaron-so que as nomeações interinas dos escrivics de paz estão 
sujeitas ao pagamento da taxa do 7 s$, de conformidade com o n. 8, 
8 3.º, tabell À do dec. 931, sobro o valor da lotação do oficio o 
proporcionalmento ao tempo do exorcicio, nos termos do art. 13 do 
citado decreto, 

do collector do municipio da Varginha, a 21 do novembro de 1899, 
scientificou-se que, pela clausula da escriptura de doação, que enviou, 
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em officio de 15 de outubro proximo indo, e que foi passada em 
1875, não ter sido passada a mesma escriptura para vigorar depois 
da morte da doadora, mas desde logo; isto €, desde a data da escri- 
Plura à casa ficou pertencendo ao beneficiado 01 donaltario, conforme 
Os dizeres seguintes nella contidos: «d'ora cm deante fica pertencendo 
ao outorgado (donatario ), com a condição della outorgante (doadora ) 
ter usofructo, emquanto viver, tendo o outorgado de dar à ella outor- 
gante sustento para a sua subsistencia, » 

Ora, si o dominio util foi limitado pela condição do usofrucio, 
o dominio directo foi immediatamente transmitido » tanto assim que 
a doadora não poderia mais dispor da casa e estabeleceu a condição 
de prestação de alimento, o que denota ter demittido de si todo dominio. 
Além disso o imposto incide sobre o acto, e sendo este a escriplura, os di- 
reitos à pagar são os que vigoravam ao tempo della, 

E que assim, c por todos éstes principios, não existia no caso 
vertente uma doação causa mortis, e como tal estava sujeita ao paga- 
mento da taxa de 2% de direitos, por ter feito a doação entre ex- 
tranhos, nos termos do 8 32, tabella n. 2 da lei 2.181, de 1875. 


Aos collectores dos municipios de Paracatú e do Rio Branco, a 28 
de novembro de 1899, chamando-se a atenção dos mesmos para as 
disposições contidas em O 8 2.º art. 1.º do dec. 931, declarou-se que 
nos creditos de emprestimos do dinheiro, o sello devido é 0 estadoal, 
de conformidado com o n. 9 $1.º, tabella A do citado decreto. 


Ao dr. juiz substituto da comarca de Caldas, a 20 de novembro 
de 1899, declarou-se que a lei não estabelece dimensões certas para os 
livros commerciaes, mas estatue que o sello de folhas seja cobrado, não 
excedendo cada folha 33 centimetros de comprimento e 22 de largura, 
e, si exceder, o sello será cobrado pelo dobro. 


E que assim as suas consultas tinham solução clara em face das 
disposições contidas em os ns. 8€ 12,85 2.º e 4.º tabella B do dec. 31, 


Ão collector do municipio de S, João Nepomuceno, a 1 de dezembro 
de 1899, declarou-se que os liros destinados ao expediente e execução 
dos serviç s de registros de firmas ou razões commerciacs, do que 
cogita a lei n. 266, de 25 de agosto do corrente anno, estão sujeitos 
ao pagamento do sello cstadoal, quo será cobrado de conformidade 
com on. 1S2º, tabela B do dee. 931, Porquanto, aquelles livros, 
sendo exigidos por lei o destinados aos registros, que são feitos pelos 
tabelliãos o escrivães a juizo dos Juizes substitutos, aos quaes compete 
ordenar os mesmos registros das firmas o razões commerciaes, não 
podendo deixar de estar incluidos na disposição daquelle decreto, quo, 
pelo facto de ter sido promulgado anteriormento 4 citada lei o da qual 
elles são oriundos, não podia delles ter feito menção, 


Entretanto, c ainda o mesmo decreto usa das expressões accentua- 


das e textuaes « livros para registros dos tabellites o escrivães do qual- 
quer Juizo estadoal, » 


do collector do municipio do Ubcraba, a 1 do mesmo mez, decla- 
Fou-so quo as disposições contidas nos arts. 15 o 18 da lei n. 246 o do 
dec. n. 1.230 são clarissimas o não oferecem a menor duvida; por- 
quanto, hojo as acções c'veis atô 0 valor do 1:000$000 ficam sujeitas 4 
taxa do 105000, c, desdo quo excedam desso valo:, ficam sujeitas, não 
mais áquello sello mas sim 4s taxas do n, 16, 8 1.º, tabolla A do 
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dec. 031 com o augmento de 60º, de que trata o art. 11 da referida 
lei, atô o limite de 504000, maximo do imposto. 

Comprehendendo-se, portanto, e desde logo, que o referido scllo de 
103, estende-so tambem sobre as causas de valor inferior a 5003, jul- 
gadas pelos juizes substitutos ou qualquer outro, porque a lei não faz 
distincção nem do valor da causa e nem tão pouco do juiz que a julga; 
sendo por isso, indifferente que este seja o juizo de direito, substituto 
ou de paz. IT que aquelle sello, nos termos do art. 6.º do dec. n. 
14.939, de 20 de março de 1869, será cobrado antes de proferida a 
sentença final, ou de scr julgada alguma excepção, desistencia, compo- 
sição ou transacção que ponha termo à demanda ; e ainda mesmo quo 
não tenha havi to nenhum daquelles actos, em consequencia do accordo 
entro as partes, estas são obrigadas ao pagamento da taxa do sello. 

Ao collector do municipio de Tiradentes, a 1.º do mesmo mez, decla- 
rou-se quo basta a só con-ideração de que o testamento é a disposição 
da ultima vontade do inventariado, para se julgar que este documento, 
quando é feito pelo testador, torna-so indispensavel ser junto ao re- 
spectivo processo do inventario ; podendo, portanto, juntar-se ou o pro- 
prio testamento ou a certidão deste. Ii que as taxas, tanto do imposto 
de heranças, como ainda sobre os legados, são cobradas logo que se 
possa liquidar directamente pelo inventario em qualquer estado deste, 
ou (desde que esteja liquidada pelo testamento a importancia, conforme 
dispõe o art 18 do regulamento n. 74, de 28 de dezembro de 1875. 

Ao collector do municipio de Itajubá, a 4 de dezembro de 1899, 
scientificou-se ter procedido regularmente cobrando o sello da nomea- 
ção do serventuario ao oficio de partidor da comarca só sobre a metade 
da iotação do respectivo oficio, uma vez que aquella nomeação foi ape- 
nas para o emprego de partidor, c não para os ollicios reunidos do 
partidor c contador ; pois quo nestas condições, o sello recahe mesmo 
c unicamente sobre a metade da lotução feita para os dois ofllcios 
reunidos. I5 que além do sello de 60*/, sobre a lotação, cobrasso 
mais o registro do titulo, de conformidade com on. 49, S 4.º, tabela 
B do dec. Os). 

Ao collector do municipio de Diamantina, a 5 do mesmo mez, 
recommendou-se o maximo escrupulo na concessão de lotes de terre- 
nos diamantinos ; porquanto, o numero do concessões que tem sido po- 
didas, póde deixar suppor quo concessões cxistiram, depois da 
Constituição Federal, que recahem em terrenos particulares, o quo 
seria illegal. 5 que nos termos do S 17, art. 7292 alludida Consti- 
tuição as minas pertencem ao proprictario, e nessa propricdade se in- 
cluem evidentemente as minas de diamante; c à não ser em terras 
devolutas, » listado não póde fazer concessões; cumprindo, portanto as 
mesmas collectorias informar si os terrenos, quo tem sido objecto da 
concessão, são devolutos. 


do collector do municipio do Serro, a 5 do mesmo mez, declarou- 
se quo, em.face das disposições coitidas nos decs. ns. 907 o 5.055, O 
colector do municipio de Diamantina é hoje o chefe da admnistra- 
ção dos le-renos diamantinvs; e nos demais municipios, em quo cx- 
istem os mesmos terrenos, as atribuições dos delegados são exercidas 
pelos respectivos collectores, aos quaes, pelo disposto no art. 21, 
1.º do mencionado dec. n. 5.055, como delegados competo nos respo- 
ctivos municipios as mesmas attribuições do inspector geral, enumo- 
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radas em os 842 à 9,12 a 15 029 do art. 16; mas nos termos do 

art. 24 in-fine do citado decreto, o arrendamento a companhias ou so- 

cicdades só poderá ser feito pelo inspector geral. Cumprido-lhe pois, 

em vista da lei, representar ao inspector geral no que for necessario. 

(Ao collector de Grão Mogol à 28—123—99), ) 

do collector do municipio da Campanha, a G de dezembro de 1899, 

declarou-se que à Fazenda estadoal, nos termos da disposição contida 

no art. 24, n. 3 de lei n. 18, não compete conhecer da razão ou não 

razão da multa imp.sta aos jura tos faltosos às sessões do jury, mas 

sim c unicamente sobre as mesmas multas. 


Ao colector do municipio de Diamantina, a 9 do mesmo mez, de- 4 
clarou-se não ser natural, em condições normaes, o oflerecimento feito E 
por arrendultarios de lotes de terrenos diamaninos, com contractos y 


pelo prazo de cinco annos e pagamento annual, já approvados nos ter- 
mos das disposições contidas no dec. n. 9.959, de 1875, de pagarem 
adeantadamente por 15 annos as suas concessões.—Porquanto, o inter- 
esse cm possuir concessões a longo prazo, faz crer que foram ellas 
objecto de trasacções em que o*particular concessionario possa obter 
maiores vantagens, cedenda-os a outrem. Além disso, aquellas propos- 
tas devem ser requeridas pelos particulares concessionarios e infor- 
imadas pelo collector, e não como procedeu cx-oflicio por telegrammas 
insistentes, que só se justificarão em caso urgente de serviço publico. 

Ao collector do municipio do Muzambinho, a 12 de dezembro do 
1899, declarou-se que, não tendo sido feita ainda a itova classificação 
das collectorias estadoaes, conforme dispõe o art. 3º do dec. n, 

1.180, não podia incluir em despesa de balancete outra gratificação 
além da que está arbitrada actualmente : € que porisso aguardasse o 
novo calculo. 

do collector do municipio do Pomba, a 12 do mesmo mez, decla- 

Ton-Se que na «cção executiva movida pelo Banco da R publica contra 
Sebastião da Silva Lisboa, não tendo sido a sentença proferida sobre inci- 

dente da causa, mas sobre o seu ponto principal, as custas e emolu- 

mentos desta devem ser contados de conformidade com as taxas pro- 
porcionaes do art. 8 da lei n. 105, do julho de 1894, de accordo com 

o despacho do dr. juiz do direito da comarca. E chama-se a sua 

altenção para o contido no art. 15 da lein. 246 para fiscalizar o cum- ” 
primento da disposição da citada lei. 

Ao collector do municipio de S. José do Paraiso, a 12 do mesmo 
mez, declarou-sg ser improcedento a sua reclamação, pois que o sello 
devido nas escripturas de hypotheca o de sua transcripção pódo ser 
pago em qualquer collectoria do Estado, onde isto se tornar mais fa- 
cil às partes, o que não se dá com 0 imposto de siza do propriedado 
infer-vivos, quo sómente pódo ser pago na séde do muncipio, em que 
se achar situado 0 immovel. 

Ao collector do municipio do Arassuahy, a 18 do mesino mez; de- 
clarou-so quo os recibos, letras ce creditos de emprestimo: em di- 
nheiro, conforme a tabela A do dec. 931, e decisões dirersas desta 
Secretaria, estão sujeitos ao pagamento do sello estadoal; e quanto ao 
sello td à sua consulta, do preferencia, devo ser feita 4 Delegacia 
Fiscal. 

Ao colleclor do municipio da Leopoldina, a 18 de dezembro de 
1892, declarou-so, que com as disposições contidas nos arts, 16 o 17 do 


“ 


”m 


xs 
Ed f » 
a 


EE PAS Did o pr CE 
MEDA, ane na 


“ ”- 


— 148 — 


regulamento n. 74, de 28 de dezembro de 1875, estava resolvida a ques- 
tão quo havia proposto ; pois que os juizes são obrigados a ordenarem à 
citação e audiencia dos c Hecloresnos municipios para assistirem os inven- 
tarios E. que, além disso, a avaliação dos bens dos inventarios, sendo como 
é, um dos actos mais importantes, porque respeita não só a exacta descri- 
pção dos bens, mas tambem à determinação de seu justo valor, baso 
para à cobrança do imposto de herança o legados, o juiz não pôde dei- 
xar de acceitar o louvado proposto pelo representanto da Fazenda. lHa- 
vendo tambem recurso de impugnar as avaliações quando tivesse de fa- 
lar em autos de inventarios sobre as mesmas avaliações, caso haja jus- 
tos motivos c desconfianças a respeito; requerendo nessa occasião O 
que fôr em em bneflcio da Fazenda cstadoal e na defesa dos seus in- 
teresses. 

Ao collector do municipio de Alto Rio Doce, a 20 do mesmo mez, 
declarou-se que os collectores estadoaes são obrigados a exercer 0 cargo 
de collector federul nos municipios, emquanto o contrario não fór re- 
solvido pelo governo da União. Cabendo, portanto, ao mesmo colle- 
ctor representar à Delegacia Fiscal, para que ella delibere como for con- 
veniente e tratar da nomeação do collector das rendas federaes si as- 
sim julgar conveniente. 

Ao collector do municipio de Pitanguy, à 22 do mesmo mez, de- 
clarou-se que nos inventarios não é acto necessario a apresentação de 
documentos, tanto da divida activa como ainda da divida passiva de 
espolio : 1.º porque as declarações do inventariante são feitas sob jura- 
mento, e têm fé publica, até que se prove 0 contrario; 2. porquo só 
no caso de sonegação do bens ou de dividas activas do espolio, é que 0 
collector deve fazer à prova da existencia da mesma para que sejam 
descriptos no inventario. 

Ao collector do municipio de Barbacena, a 23 de dezembro de 1809, 
declarou-se não lhe poder ser concedida a auctorização, que solicitou, 
porque o recolhimento dos saldos dos balancetes à um dever decorrente 
do cargo de colector, ainda mesmo que lhe traga despesas; pois quem 
o acceita, subentende-se o ter acceitado com todos os ontus. Equo 
além disso, na hypothese de ser adoptada a concessão pedida, ella esta- 
beleceria um precedente quo muito, oneraria 0 Estado. 

Ao collector do municipio do Pomba a 23 do mesmo mez, devol- 
vendo-se-lhc um processo de inventario judicial dos bens que perten- 
ciam aos finados dr. João Theodoro Alves da Rocha 0 sua mulher 


- Anna Rocha, declarou-so-lho quo em face das disposições contidas 


nos arts. 180 19 do Regul.n. 74, nada tinha que ver com as irregulari- 
dades observadas nos processos do inventarios, à menos quo ellas não 
so refiram 4s avaliações c descripções dos bens inventariados ; sendo 
dever dos collectores, logo quo possa ser liquidada directamento 
pelo inventario, em qualquer estado desto ou desdo que seja conhe- 
cida pelo testamento a respectiva importancia, tratar da cobrança do 
imposto. E que assim, cllo só tinha do requerer pagamento da taxa 
do imposto ou requerer à separação do bens para o mesmo fim, para 
que o pagamento não fiquo protelado por mais tempo. 

Ao collector do municipio do Iapecerica, a 28 do dezembro do 1800, 
declarou-se que o inventario administrativo 0 0 seu processo está clara 
e terminantemento estabelecido no art. 8. da lei n. 3.232, do 1884, em 
vigor pela do n. 16, do novembro 1801, art. 6.º n. 2; pois entro ou- 
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tras, são estas as disposições da lei: «A cobrança do imposto de hcran- 
ças c legados far-se-ha independente de inventario judicial, sempre que 
este não fôr exigido pela lei civil». «O collcctor fará constar a todos 
os interessados o dia em que elle ou o seu agente comparecerá na resi- 
dencia do auctor da herança afim de proceder o inventario adminis- 
) trutivo». Ainda pelo que dispõe o dec. geral n. 156, de 1842, discri- j 
minando à competencia dos juizes que devem proceder os inventarios, 
o cnumerando em d.* logar o juiz dos feitos da Fazenda, quando não RE 
so tivesse dado começo ao inventario por outro quizo, dentro do 30 di- 
as, sendo à Fazenda interessada pela taxa, conclue-se que o inventario 
administrativo cra anterior à disposição da citada lei n. 3232. Po- 
rém, como 0 dr. juiz de direito dessa comarca, na sentença que, por 
copia, o collector remetteu a esta Secretaria, não nega em “absoluto o 
direito que tem a Fazenda de proceder os inventarios c só afirma quo 
havendo testamento, não obstante serem maiores todos os herdeiros, & 
competencia para o processo do inventario é sua e não do collector, is- 
to &, qne neste caso o inventario deve ser feito judicial o não admi- 
nistrativamente, contra semelhante opinião antepõe-se a portaria de 22 
de abril de 1887, que a presidencia da então provincia de Minas expe- 
diu à extincta Directoria da Fazenda de Minas, concebida nos seguin- K 
tes termos: «Accuso recebido o seu oficio n. 489, de hontem, prestan- É 
do-me informações sobre a representação que me dirigiu o juiz muni- 
cipal do termo do Pomba, contra o procedimento que teve o respectivo | 
collector, no inventario dos bens deixados por Simeão Pedro Tolly, ahi | 
fallecido com testamento, mas sem herdeiros forçados. Approvo a a 
resposta que v.s., nos termos dos pareceres da contadoria e procura- 
da doria dessa Repartição deu às representações que naquello sentido 
' tambem dirigiu-lhe o collector, por isso que 4 mulher do fallecido, co- 
mo interessada, sabia obstar perante o juizo da Provedoria a forma- no 
ção do inventario judicial, realmente dispensavel, por ser ella à uni- á 
» ca e universal herdeira sui generis; mas nada reclamou, contentan- E 
do-se, para o pagamento do imposto, com as medidas decretadas pela | 
lei n. 3.282, art. 8º. A competencia do juizo da provedoria para 
inventarios de bens do de crjtts, nasce ou da fiscalização do testa- 
mento ou da do imposto. Desta ultima dispensa-o a citada lei n. 3.232. Pe 
Sempro que o testamento pôde ser cumprido sem prévia avaliação 
judicial de vens, não ha razão para o inventario judicial ». 
» Efieclivamento à Fazenda é indiferente que o inventario seja ju- 
| dicial ou administrativo, visto que, tanto cem um como em outro, tem 
ella ingerencia para fiscalizar o imposto (seu unico interesso ), não 
competindo ao agente fiscal levantar conflictos com os juizes à cesso 
respeito, pois quo csso interesso fica resguardado c garantido pola in- 
tervenção directa que tem o collector nos inventarios, dando avaliado- 
À res, sustentando ou impugnando as avaliações o só cessando quando à 
) Fazenda já tenha recebido o que lhe pertença e já so acha indemnizada 
b do devido imposto (art. 7.º da lei n.-142, do 1895 ). 
Ao dr. juiz do direito da comarca de S. Sebastião do Paraiso, à 
4 do dezembro do 1800, scientificou-se que, do conformidado com as 
disposições da lei n. 2.112, de 1575, as lotações dos rendimentos dos 4 
cartorios dos scrventuarios do ofllcios do justiça são feitos administra- 
tivamento pelas estações fiscacs. Mas, no caso a que so referia, não da 
| so tratando do lotações daquelles serventuarios, o sim do ofliciacs 
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do justiça (meirinhos) cujas nomeações são feitas pelos juizes nas co- 
marcas, nos termos da lei n. 18, a estes competo fazer as mesmas 
lotações c envial-as aos collectores para cobrarem o respectivo sello 
devido em semelhantes nomeações. 

Ao escrivão de paz do districto de Piraúba (Pomla), a 16 do 
mesmo mez, scientificou-se que esta Secretaria, por vezes, tem decidi- 
do não pertencer às camaras municipaes o imposto de 0,1%, que a do 
referido municipio declara continuar a cobrar para si. Porquanto, ro- 
correndo-se às edições do «Minas Geraes » do 13 de novembro de 1892, 
27 de janciro de 183 c do 1.º de setembro de 1894, ahi encontram-so 
diversas decisões desta Secretaria, declarando que nas transmissões de 
irmoveis inler vivos só o imposto de 6: pertonce às municipalida- 
des, e não o do um decimo por cem, referente à tanscripção, embora 
addicional ou complementar daquelle ; competindo este de 0,1% ao Es- 
tado sobre todos os actos translativos de immoveis sujeitos 4 transcri- 

ção. 

á E que, além disso, a questão está resolvida de modo taxativo no 
art. 6.º da lei n. 39, de 31 de julho de 1892, que excluiu das cama- 
ras o dircito de percepção do imposto de 0,1%, garantindo-lhes tão 
somente o de 6% da transmissão, definido no art. 5º S 1º da lein. 
16, de 19 de novembro de 189], que manda continuar em vigor o 
Reg. n. 5.581, de 31 de março de 1874, que rege a arrecadação do 
respectivo imposto. 

Pois que ainda à mesma lei n. 16 em seu paragrapho unico, 
art. 14, dispõe que a detrotação do imposto de transmissão de propri- 
cdade immovel inter vivos compete ao Estado c a sua arrecadação 
e applicação às camaras municipaes, desde L.º de janeiro de 1893. 

Concluindo-sc assim que nenhum outro imposto, além do chama- 
do de siza, pertence às camaras, que, por isso, não podem, em faco 
das disposições legaes, chamar à si, os provenientes das rubricas quo 
abaixo vão assignalados pelas lettras —a - b=c—d—e, só tendo direi- 
to aos 6% que advicram dos actos da lettra —f. 

a) Sobre transmissão por titulo necessario ou testamentario, sen- 
do herdeiros necessarios. 

bd) Sobre doação inter vivos, sendo herdeiros necessarios. 

4 Entre noivos por escriptura ante-nupcial. 

d) Sobre constituição de emphyteuse ou sub-cmphyteuse. 

e) Sobro todos os actos translativas de immoveis sujeitos 4 
transcripção, na conformidade da lei hypothecaria. 

Sobro permutações do menor dos valores permutados, ou 
do qualquer delles si forem cguacs. 

Ao dr. juiz do direito da comarca do Uberabinha, a 22 do dez 
embro de 1899, declarou-se quo o producto de bens de ausentes do 
preferencia, deve ser recolhido ao cotro da collectoria estadoal; q 
quo o documento do divida activa do cspolio, nos termos do dispos- 
to no artigo 22 do Reg. a. 74 de 28 de dezembro do 1895, será 
recolhido a deposito na mesma collectoria, até que o devedor so re- 
habilito para assim ser cobrada a taxa do imposto sobro a mesma 
divida. 
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Quadro demonstrativo das finanças em dinheiro prestadas 


Nomes dos funcclonarios 


Cargos 


ed 


O 


ADaCtO. cesccsssercernosacos Collector........... | Pedro Nolasco Netto. .e..ccsencersertero 
Abre CAMPO..ccccrecosconna » Cro “| Aureliano A. do Souza Brandão.......+. 
Alto Rio Doco...cecssseers » José do Nascimento DIas....ccceserecos 
Sant'Anna do Ferros....... Õ nes “José Ricardo Horta Rebéllo....ccsecere . 
Santo Antonio do Machado. |Ex-collector........ José Joaquim dos Santos Filho......... 
Idem..... cererorreroos 00000 |COllCCtOr. 0... “José Manoel Bressanc.....cecereeereeert 
Santo Antonio dos Patos...) D cermeeeeco Antonio Dias Maciel Junior......ceccere 
Santo Antonio do Peçanha.) Dress Lindolpho Gomes da Silva......cereces 
AJUFUOCA..eccereeseserenes] DO rraranenos Luciano Augusto do Faria.....cseccess 
Racpendy...ece. mo DO orreenassa Antonto de Olivelra Castro....eceeseeee 
Barbacena...ecorreo crer) DO renaanaeno Deodoro Gomes de Araujo... ..cessemero 
Santa Barbard...cccesreree) DO crerreneno Carlos Augusto Pinto Coelho da Cunha. 


Bismarck Pinto da Silva Campos.......+ 
Jacomo Candido da Fonseca....cccseses 
Antonio Magalhães. ...ececereeeeremeneo 
Fernando Linhares Guerra..... cerco 
Francisco José de Oliveira e Silva...... 


Caldas... cccoosrerrorconssos even es. 

Campo Bello.....csseerecos sscriv .....|José Coutinho de Barros....cecermeces 

Carangola....ceseerareresos Manoel Caldas Bacellar......ceresere 

Caratinga. .cseceecrrorerene) DO rererame Francisco do Assis LOpes...vec.cecenero 
RR José Antonio Pereira dos Santos....s... 


Idem..ccccerecercrssorercnss 
Carmo da Bagagem........ 
Idem...ccrecerererercenaero na 
Carmo do Fructal....e..c. 
Idem...ccocrsocsscncornonoo 
Carmo do Parnahyba...... 
Carmo do Rio Claro.... ... 


Affonso Augusto Baptista... secereneeee 
Romualdo Rodrigues Rezende......ceessesese 
«Joaquim Antonio Ferreira da Silva... 
Joaquim Teixeira do AMAral....ccecesmeses 
Modesto Cardoso do Menezes.... 


Idem..ccoconcccrrssorresros ÃO. .eccereres 
Cataguazes..seserseeree «JÉ cêstis 
Idem....cocorerencrenaos «.jCollector.......... : 


IdeD..cecerccessrersserersa) DO rrenenondo 
Idem...cereescenssoncenseaaa] DO aramorodas 
Idem....ccesscrrorresendese 
Christina..ceccersecsscososo 
dem. cce sorrrrresoaado 
Curvello..ceseccroronesados 
Idem; sssecescasesoncie manda] DO absurdo 
Dores da Boa Esperançã...) DP cerreremo 


cececsssos 


S. Francisco..ecesseessasa) DO rrcnnredo 
Grão Mogol. csesseserensae) DO rreeeren 
S. Gonçalo do Sapucahy... DO crereareso 
Inhaúmã..scscs cr eco soros | COLOCO cs cereerre 
Jem...ceccerrrrerensersõs Escrivão... cccco . 
Majubá..cscerseressossecrao Collector... .ccrscce 
JAgUArY.coresesrenceneeao » e siga cio pino Augusto Correia Marzagão. ...cescereoro 
S. João d'El-Roy.. ce o. nica i pas 


» corcoreesa Leopoldo Bello Piment 

» ....| Domingos José Abreu Guimarkes, «ecc... 
LAVIAS,.ccorsercora cossara Collector... .....+«. | JOBÓ Antonio Dias Ministerio Junior.... 
Idem. cereresererororen nose | EBCIIVÃO. sosrrresero Necesio da Costa Mald.....c.ceccesresecesa 


Leopoldina, .eeccescerencero Collector... ccsesses 
IdoM.,cccesercererresesataos ) coccro ver | JOÃO Antunes POrCirA....screcesermserenenensans 
S. Miguel do Quanhães.... do 4.000.000. | JOSÔ Caldeira Lott. . 

OM, cccrecererserostdonaos » 000000000. |JOSÓ Caldeira Lost. 
Idem. cecccrscorscersensorena » 000000...) JOBO Caldelra Lott... 
Idem e ccsce error oero ro 00 e | EX=COLICCLOR. secren Forbino Pereira da Silva, 
Monto Alegre... «coro00000 | COlCClOF.senrentess Olyinplo Soares do Vasconceltos.. 
Monto Santo..ecescecorsoss dare s0+0 +++ | Theophilo Dias BIANCO ceemsecemmereremert 


S. José d'Além Parahyba... 
S. Josó do Paralso....cesve 


À transportar,ecorenonsasos 
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8 Datas dos depositos Observações 
s 

É A 

” 

DO DM 
1:5008]17 do Junho de 13383........++ A bocca do oofro desta Secretaria. 
9:5008/21 do julho de 1315....... Idem, idem 
1:54813) de Janeiro de 1894......«+« ldem, idem 
o-M)23 do abril de 181B..ccccecero Idem, idem. 

9:0008/18 de dezembro de 1895...... Idem, idem. 
9:08] L2 de janeiro do 18J%......+» Idem, idem. 
1:0008/21 de mato de 18)5. .esever++ Idem, idem. 
1:5098]12 de He de 138B....00cem Idem (fiador do collector José L. do Agular). 
1:5008] R de Janeiro de 14NM..ece Idem, 4 bocca do cofre desta Secretaria. 
9-8) 9 do setembro de 189......+ Idan, idem. 
1:000$/29 de setembro de 18'3....++. Idem, idem. 
53/13 do outubro de 1897....«+++ Idem, idem. 
ão 24 de abril de 189. .ccecceree Idem, Idem. 
623/13 de setembro do 1892.......| Idem, idem. 
1:5008/20 de outubro de 1899. ..er.+. Idem, idem. 
1:00$] 4 do fevereiro do 18N.....+. Idem, idem. 
7508197 do setembro de 1397....... [Na respectiva collectoria como reforço. 
78] 6 de dezembro de 13... A* bocea do cofre desta Secretaria. 
:0), 8 de novembro do 1897...... [Na respectiva collectoria. 
E 08" 5 de março de 13)3......+e+e Aº bocca do cofro desta Secretaria. 
X 


:000) 

30 de ulho do 1. Idem, idem. 
11 de dezembro do 18%7......|Idem, idem. 
13 do julho de 1895..... | Idem, idem. 
1 do dezembro do 1894.. Na Idom, idem. 
12 de setembro de 1389...%... 
23 de fovereiro do 1833..+..«.|Idom, idem. 
13 do abril do 19)5......+ ««lIdem, Idem. 
25 de junho do 13M...eseree Idem, idem. 


S 


508 


Ses 


TO pd port pé PO 
ind 


nd dd 


y 


Sa 


3 do malo de AM eos smasdo Idem, idem. 


te rá ma poe 
E & 


9 
l: 
1: In08] 3 de março de 1304....+-+«-.|Idem, idem. 
2:5008/23 do novembro do 1393......| Idem, Idem. 
Ci 15 do malo de 1829.....+.-++.|Idem, idem. 
1 


0008/31 do julho de 1895.cececerte Idem, idem. 
:0008| 7 do agosto do 1895... Idem, idem 
2:08] 8 do mato do 1890.....++ «Idem, idom 
1:0008)11 do maio de 1894...+..+»» Idem, Idem. 
1:501$;12 de mato do 1900.......... | ldem, idom 
1:50 4 de abril do 1891....: RRRR Idem, idem 
1:5008!13 do setembro do 189)....+.+ Idem, idem 

75 8129 do novembro do 18)... Idem, idem. 


2:500$:27 do julho do 18)5.. cesar Idem, Idem. 
3:0008:31 do Julho do 1898...7++++.. | Idem, idem. 
9:00) 23 do outubro do 183...cere Idem, Idom. 
6:0003]20 de novembro de 18)l.....« Idem, idem. 
6:0008]27 do julho do 1893... . «ese idom, Idem. 
1:000$] 9 de nara do 13)t..........|Idom, idem. 
008/11 do abril do 1898... . 
1:500$]15 do julho do 1333.eesecmes 
1:500$]2) de sotembro do 1893.....+« Idem, idom. 
2:0008/83 do feverolro do 1895,....»e Idero, Idem. 
2:5008]17 do junho do 189L.scscemee dem, idem. 


teta 


t 


Cargos Nomes dos funcclonarios 


Estações 


= a Gai Siege ara 


Orpheu AIVArONgãÃ. cc cserrormeteeneneto 


*“Muzambinho.ccccecsroreses 
Ernesto da Paixão € SOUIS. ccccrsreeser 


Palma. .ccccecrmerenrtenteco 

TAC cececerror reco rasenero p enseada 
Paracalúcecc corersene oo 

Palimyrã.eceneresmmeneatto , 

s, Paulo do Muriahê....... Januario Paulo Duarte. ecc ceserreer RR 
Pomba..ccscsrrerererro tes “|Francisco de Paula Araujo Libero...» 
Piumbyoececereerenertenos sã Ea az Barbosa....-+ cure 
Rio Pardo ...ccecemeneroeo «JOY : DO. .srecero 

Rio Preto... ccesrererearro Francisco José Ferrolra..ceceeee 

Idem. cc ccerrmerteersasõos Affonso Dias da Cunhã..ccccees 


S. sebastião do Paraiso... aa DS a 


* Theophilo e... 
Tres Corações do Rio Verdo) D ceremeese 


Turvo... eds AE quad ao DO eorenmeneao 


PRE EA 
orcs nose so. 


Galdino Antonio da Silva..ccceco amais 
Melanio Feliciano SOAPCS..ccccrerenero . 


cursos 000, 


. DO vroscados 
Ex-collector......+ Justiniano da silva Pereira Bino....e+++ 
Idem.ccceererrreo RENAN Collector. ..ceceeeeo Dario Luiz da Costa... eseseesereeeeeeoo 
Idem..... isca ga dns selo DO oreseremavo Americo Saint-Clatr do Castro...ceceree 
Varginha..... rue aa nes » “João Baptista Bragã..ssesavero SR 
Viçosa. cce NERD DOG eraeasore Antonio da Carvalho Bhering....c.e ... 
Idem..ccceeceres RIM DO orar o... |Christiano Eugenio Dias de arvalho... 
Reccbedorias : . 

Caracol. .ccereceete voc... | Administrador. «ee. 

Idem... ee excess pes oia ago A . 
Carmo do Fructal,eccecere ministrador...... [Car os MorqlrRaz da LE RR PRPREE 
o Guazupô. cce do » coco oo «jTristão Gonçalves Peralta ces nipaáeas 
a ga phasgo aetrona ne, iserhyMador...... Julio Augusto do Mollo....ceseeceneres 
E DOM one tDh a ecl » “o. |Misacl Cardoso Pinto....++ SE adudo EM das 

AgUarY.cecre SU ccrareera DO eras Josó Trancoso..«ccsescrcero pasa aanlriees 
eia RO das DDso. cce «JPonto fiscal........ Domingos Thoodoro de Lacerda... 
a Pedra carte nada “Administrador... .. [Horacio José da Rocha.....eresee a 
els ato. eee er ETR PR , ““hkablano Soares Moraes. .eeserseeee cer» 
Rr ni E penas da Escrivão....... .. +.) Thoophilo Alves Barroso. ee sererensere 
nu PT PR Administrador...... Alberto Carvalho Jordanl....ceccemenees 

oa eerera nen nrnado oO curso Fausto Augusto Fornandos do Oliveira. 


Vatrocinio..esesecersea , Alberto Mar 
velo, ce |: pal Rodrigues P onde 
Pirapetinga... coclVigla fiscal. .... +. .|Simplicio Luiz da o crer 


Pociosinho..... F Adininistradar Pelix Au ) 3 
k de RREO [4 usto Vianna da Silva 
pe q Ma DEN agudo WO crguda Manoel Alves Ferreird.c.cesoreovo 
peDuE ay=inlrim...... E pa Ke Re Ti aucano Percira.cescocereso arvo 
Rio SUR | “ÃO. co 00000. (GAlUINO ar dos Praseres..cceceocore 
El do Carangola... '..| Vigia fiscal........ tosé Soares de a À Rn 
e orla do Minas..... , Thesoureiro........ Augusto de Almeida Magalhãos. a 
uro PrelO. cce nsdd des Escrivão doorphãos Coroncl Manocl Silvino se nasiaao pai 
| * SOUNDS. ccssecosarescaredoa 
EDS Ea DD CT 


9.º stegão ds Socrotaria das Finanças, 2! do mato de 15), — Affonso Joss d' Oli 


e Ar, qe 


Observaçõos 


No Banco da Republica. 


3:08] 3 de no do 1RNccccceros 
A* bocea do enfro desta Secretaria. 


1:00] 8 de Junho de [Olcccceseeo 
1:0008/12 de março de IRM..cesees Idem, idem. 


3:0008! 2 de setembro de 1599,...... |Idem, Idem. 
«Na respectiva collectoria, « 
a do cofro desta Secretaria. 


Idem, idem. 
Idem, idem. 
«ldem, Idem. 
idem, idem. 
Idem, Idem. 
Idem, idem. 
Idem, idem. 
No Banco da Republica. 
Aº bocca do cofre desta Secretaria. 
Idem, idem. 
Idem, Idem. 


“5006 33 do agosto do 183. ..ecr.» 


TOTO pe ra da 
. Bá .. sa 
x 


co a a rea 
SEssas 
A é SSe 


os 
= > 
AA 


y 

23 de dada de [)B.ccereeos 
1 de julho de 1*95.ceceemer + 
93 de agosto de 18383. ..cecmer 
39 de dezembro de 1883...» 
5 do setembro do 189%.....» 

18/23 de outubro de 1893.......+ 
13/25 de outubro de 18%.. «cv. 

31 de julho de 189%... .cvenes Idem, idem. 

4116 do fevereiro de 1593. +... |Idem, idem. E 
8/13 de malo de 1896, 6 ++. ocjidem, idem. 

04/31 de maio de 1809... +00 oo« | Idem, idem, 

$|15 do maio de 1893, 0000 os|Idem, idem. 
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puedo sum 
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Idem, idem. 
Idem, idem. 
Idem, idem. 
ulho de 1893...0 cce Idem, Idem. 
evereiro do 18M..evece Idem, idem. 

Idem, Idem. 
Idem, ldem. 
Idem, idem. 
Idem, idem. 
Idem, ldem. 


d 

13 do 

82 já abril do 18I5..ccererce 
d 


c outubro de 1883 «esse 
o julho do 18. ceccer 
19% do agosto de | DA PR RRTE 
&/1G do abril do INS. cceceesees 


ç 


=:5008/3) do junho do 18h cercar 
n:0008)15 do leito do 18 
10 do 


n:0008 
B:000 
:000 


veira, — Antonto Bandeira, 


do deteriorado elou 


cadernação defeituosa 
magod text. 


ong binding 
078º 


mantem o ee ee e o 


Ef = 


| 

: Quadro do possoal das collectorins mnnicipnes 
nbaixo moncionadas 

t 


n 
1 é e 
| E Nomes Observações 
e 
17 A 
F 1 ——— 
I, 
o 1 JPedro Nolasco Netto. 
Escrivão.) ...cccesevo PR sda suo | Vago. 
e “| AbreiCampo...... +. Collector. Aureliano A. de Souza Brandão. 
Es EscrivÃO.).ceccecercrrerscrsenrrasesnarerena Vago. 
“Collector. |Prudencio de Almeida Vilhena. 
A EscrivÃO..)..ccccnsecrrerecenosorreontasa 000 | VASO 
) alalvinopolis..,... ... [Collector |João Gomes de Figueredo. 
Escrivão. )..cccossoce RR cerere roses so. | VAÇO. 
SlAlto Rio Doce..... José do Nascimento Dias. 
| ve asda er os v sab ca dal «| VAgo. 
| Sd Josê Ricardo Horta Rebello. 
H ' EscrivÃO.l...ccccrrssrrserercrononeerccanaaa Vago. 
|) e. |Collector. [José Manoel Bressane. 
| Escrivão..|Ignacto Moreira de Souza Guerra. 
] Antonio Dias Maciel Junior. 
Escrivão.) ..ccccccrrerse GESTO pes pi nin cl Vaso. 


Jost Lopes de Agular. 


poe Do Dono ra ses o cana 00d 


Collector. 
Escrivão.. 


Bernardino de Sena Cesar. 
Augusto Alves de Moracs. 
José Baptista da Cunha. 
Antonio Vicira dos Santos. 
Escrivão..|..ccseccnsercersaro PRE e 
.. Collector. [Saturnino de Paiva Teixeira. 
EscrivÃO..)..cocsecescrrerrecarensense Ee 
“|Colleetor. |Luciano Augusto de Faria. 
Escrivão... cccecesesserereeconcresrrcanaeass 
Collector. | Antonio de Oliveira Castro. 
EscrivÃO.l..cccreresenerererensereds casaca fl 
JAugusto Alves do Moraes. 
«João Baptista do Abreu ,.ccmsees Serve Interinamen- 


ecençtoss 


- jm meme e 


ATAGUALYecereroeco 


>=— 
s 

mê tudo 

o wma 


preta cncover corneto dr Sra 
e, . 
te 


Arassuahy cce 


Antonio Jusó Torres. 


nto catia E 
. 


. 
+ 


Collector. 
Escrivão.. 
Collector. 
Escrivão.. 
Collector. 


Covo serto sc att 00 O ESA EAZEEES) 


Deodoro Gomes de Araujo, 
Joaquim Claro. 

Carlos Augusto Pinto Coolho da 
Cunha, 


e e—— — e eee et e 
E ig x E 
, 2 


Escrivão. 


Francisco Vicira. 
“Jonathas Carlos de Olivelra. 
lletdro Caldeira Brant. 

Rismark Pinto da Silva Campos. 
Jacomo Candido da Fonsoca. 
Antonio Felisberto Vivas. 


una Re resort ea ço] VAO 
Hornando Linhares Quorra. 

.. PP PETER ES A Vago. 

“francisco José d'Olivoira o Silva. 

Vago. 


Mens Oo 
o es ap 


Municipios Cargos Nomes Observações 


ul 
É) 
Ve 
Eos) 
E 
E) 
A 


iCambuhy....« +... «. [Colloctor. |Antonto Marques do Figuctredo. [Servo interlnamone 
te. 


ago. 
Vago. Está a cargo 
o agento cxecu- 
tivo. 


Escrivão.. CEARA EEE EEE RARA RO 
28/Campanha.......... Collector. |..ccsererecsrenconcorenacenanonnas 


Escrivão..|.cc..s... crerersra carrera co 000.0) VAGO. 
e9/Campo Bello....... Collector. | José Moreira Mala. 

Escrivão..|João Coutinho de Barros. 
g0jCarangola.......... Collector. |Manocl Caldas Bacellar. 


Escrivão..|Lauro Teixcira Lopes Guimarães. 
g1lCaratinga.......... [Collector .|Francisco de Assis Lopes, 


EserivÃO..).eccserrrorerercosocrrerocare voor] VAGO 
2lCarmo da Bagagem |Collector. Romualdo Rodrigues do Rezende. 
EscrivÃO..).ccccrsecsesos ssh ee PRE Vago. 
83Carmo do Fructal. Collector. oa Antonto Ferreira dal - 
Silva, 
Escrivão..|...... ecstusvasreensiçara se never a] VADO: 
SilCarmo do Parna- 
hyba..ccscreee Collector. Joaquim Modesto Cardoso de 
Menezes. 


k Escrivão..|Angusto Soares Osorio. 
asiCarmo do RioClaro|Collector. [Eloy Gonçalves de Abrou Chaves. 
Escrivão..).....es. corcsrsrsrere cororce voo.) VOZO. 
96|Cataguazes.......... Collector. |Dr. Mauricio Murgel. 
Escrivão..| Washington Jayrao ViciraCaldas. 
87/Christina...........|Colloctor. jAntonto Candido da Fonseca Ju- 


nior. 
Escrivão..jAntonlo Candido da Fonseca. 


88/Conceição.......... Collector. Tan Alves de Oliveira 
etó. . 
Escrivão.. renata o O ONO OU ado cos 0 0001 Vago. 
39]Curvello............ Collector. Jeronymo Josó da Silva. 


40) Diamantina. ....... Collector. o Soares Pereira da Silva 
' Escrivão..|Josó Leito Teixeira. 
4t|São Domingos do 
Prata... ..cce. +. Collector. |Lulz Prisco do Braga. 
Escrivão..)...ecereso Creerro sanear encena nods 
4?|Dores da Boa Espe- 

FANÇÃ..rreceers Collector. |Joto Cesario Baptista. 

Escrivão..|Jonas Antonto Monteiro. 


4]Dores do Indayá... Collector. |..sestecenanrrenoronenenacanaesana Vago. Está a cargo 
do agento 0xecu- 


tivo. 
Escrivão. Joaquim Alves do Andrado. 
44Entro Rios......... Collector. |Francisco Bernardes do Moura. 
Escrivão.. João Baptista Vollasco" 
asjFormiga........... (Collector. José Antonio de Castro Pereira. 
EscrivãO..|...ceresrrcrosrcorconosasonsasaas 
481S, Francisco. ...... (Collector. Joaquim Antonio do Oliveira. 
EscrivÃO.l.cceersecorronerososccrno sa rerada 


Vago. 
Vago. 
Vago.'Está a cargo 


do agento cxecu= 
tivo. é 


4718. Gonçalo do Sa- 
pucahy... +. eve rs |CONOCLOR |. e conencnrerneonererrronmannantos 


- Escrivão. [Bernardo Rodrigues do Figuel- 


rodo. 
S|Grão Mogol........|Collector.| Francisco Adamas Tavares. 
EscriVÃO.). cresce cesoccoscosersrscorsaceres | VAGO. 
49linhaúma,..........|Colloctor. | Francisco Cassiano do Olivoira. 
Escrivão..| Antonio Manool de Lacorda. 
colitabira,e..e.. +... (Collector. [João Baptista Rosa. 
Escrivão. |Fornando Duarto Drummond. 


DiJaguary..ccessereos 


56]S. João Baptista... 


58]S. João Nepomu- 
59IS. José d'Além Pa- 
60]S. Jusé do Paraiso. 


Gl Juiz de Fóra....... 


CRILANVTAS.cccres cares 


63Lcopoldina.. ..... 
GilLima Duarte....... 


G5]Santa Luzia do Rio 


Municipios Cargos Nomes Observações 


Collector.J... ssha apa de co | VA£O, Está à cargo 
do escrivão. 


Abel Pereira dos Santos, 
cocororor 0.00.) VADO. Está à Cargo 
do agente cxecu- 
tivo, 
Escrivão... ecercecseconcesenrrcanore versa sos] VAGO. 
|Francisco Mariano Netto. 


Escrivão. 
«Collector. 


Doida damn to ras sanar euei as] CABO: 

.| Americo Correia Marzagão. 
Escrivão..)....cessereccenos eu sic aranha cor... | VAGO. 

Collector. .|Serve interinamen- 
te. 

Escrivão. TREE Vago. 
Collector.|..cccccerercerenecenonsorerseranca Vago. Está a cargo 
do agente execu- 
tivo, 

«| Vago. 


jJanuaria.ccccoscess 


Escrivão.. 
Collector. 
Escrivão.. 


7|S. João WEL-Rey.. Antonio Monteiro da Silva, 
Joaquim Insley Pacheco. 


Collector. |Manocl Basilio Furtado. 
Escrivão..l.. 


Collector. [Leopoldo Bello Pimentel Barbosa 
Escrivão.. [Custodio [Avelino Teixeira. 
Collector. Domingos José de Abrou Gul- 
marães. 


CONO, cescererons 


rahyha...ccsees 


Escrivão... ccccerreerecerensoraresesrence ssa) VAGO 

Collector. | Antonio Cactano Rodrigues Horta 

s «lJoão Thomaz Alves. 

JJosé Antonio Dias Ministorlo Ju- 
nior. 

Necesio da Costa Maia. 

|João Antonio Pereira. 

«JArthur Napoleão Alves Ramos. 

Paulino Morcira de Andrade. 

Escrivão..|Deodoro Nogueira da Silva, 


Padro Augusto José do E. Santo 


Collector, 
«| Vago. 


Escrivão..|cccccrrrrerscess 
Collector. 
Escrivão.. 


das Velhas,c.... 


Manluassú,., ecc. 


Mar de Hespanha,. 
C3/Marianna,...ecse 


CO Minas. cescorrear 
Podro Cesar do Lima, 


Vago. Está a cargo 
o agento cxecu- 
tivo, 


"olMinas Novas... +... |Collector. 


Escrivão..|Gabricl Antonio Costa. 


1 Josó Caldeira Lott. 


ulccorcaa Dodo CosUsta Don ONO A Da SO» 


Collector. 


1/8. Miguel de Guau- 
hães..cscesersora 


Vago. 
Vago. Está à cargo 
o agento execu: 

tivo. 


Vago. 

Vago. Está a cargo 
o agento Oxecu- 
tivo. 


ERPRR RR RR RS RA DR Vago. 


mIMonto Alegre... 


Escrivão.. 
m3iMontes Claros..... Collector, 


PERERECA CASAS ERA do 


PCR ERES 


Escrivão.. 


Municipios Cargos Observações 


T4|Monte Santo.......|Collector. Theophilo Dias Branco. 
Escrivão..|...s..... cocerecorrosscos sas) VAZO, 


“)Muzambinho....... Collector, [Orpheu Alvarenga, 
Escrivão..|Orestes Gama, 
76/Oliverra.,.......... Collector. [Carlos José Bernardes, 
Escrivão IATE ORE 
7|Ouro Fino......... Collector. EAncisas Felix de Paula Bran- 
h o 


Escrivão .|João Lopes da Silva, 
78/Ouro Proto......... Collector. Domingos do Magalhães Gomes, 
Escrivão..| Honorio José Barbosa. 

MiPalmas........ ser |Collcetor.|...cccscssssrerrrairtire, | Vago. Servo Intori- 
namento o escri- 
vão. 

Escrivão.. Rodolpho Lyrio Vespucio. 
80jPalmyra........... Collector, Joaquim Corrcia da Fonseca. 

Escrivão..|...ccccceereesecrearera ajeid aaa Vago. 
81/Pará...........0:.. Collector. Joaquim Xavier L. Villaça. 

«| Augusto Cesar Moreira, 
Alexandre Laurciro Gomos, 

Escrivão..].......ccs ros Vago. 

83] Passos.... ........ Collector. 


Vago. Está anno- 
xada 4 collecto- 
ria do Araxá, 

Vago. 


«|Januario Duarte. 
Escrivão..| Fidelis Guimarães. 
S6jPiranga.... ..,.... Collector. [Manoel Itomão do Jesus. 
Francisco Peixoto de Mello Lana, 
Agenor Lopes Cançado. 
[Gabriel José de Freitas. 
Horacio Grijalva de Lima, 


«| Washington Jayme Vieira Caldas 
Josó Joaquim da Fonseca. 


Fa js 
»|Joaquim Josó Alves Daita, 
Antonto Maximiano dos Santos 
Gatto. 
 [Leopoldino Josó Tavares. 
Escrivão..| Francisco Ribeiro Dutra, 
PB/Rio Pardo..........|Collector, Cyrlaco Augusto Lobo, 
Affonso Dias da Cunha, 
8iã,...... 0.000... |Colloctor. [Herculano de Azovodo Costa, 
Escrivão..|Josó lygino Bellos, 
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» E! Municipios Cargos Obsorvações 
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) ana + 
E 
10ljSanta Rita do EM 
4 pucahy........ oo. (Collector. |Jôão José de Lemos, 
n Escrivão..|. vescror ra) VAÇO. 
; 102]Sabará............. Collector. [José Antonio Machado “Chaves. É / 
; ago. 
p 103/Sacramento,....... Collector. «| Vago, Servo interl- 
1 namente o escri- 
»y vão. 
q 104)S. Sebastião do Pa- 
R Faiso......... RR 
d 105jSerro..secsssar Vago. Annexada á 
4 collectoria da Con- 
na 
16jScto Lagoas....... Collector. pesqui José de Moura. 
. perna Da poe vastas de cervo mai atuantes Vago. 
lá 10f)Theophilo Ottonl.., 
14 a sena a bia a 600 nro ul diara 6 aero eia LÓ Vago 
E 108]Tiradentes.......... 
K Vago 
N 109/Tres Corações do 
| Rto Verdo....... 
Je Escrivão.. | Vago. 
= 10jTres Pontas,......|Collector. a Vago. Servo Interi- 
' namente 0 escri- “ 
E vão. | 
e * [Escrivão.. Benjamin Franklin Rebello Cam- 
| “pos. 
() NJ Turvo....eseesesso ond ccccrcesi VAgO. À cargo do 
A povo executivo, 
To TEsgrivÃO.|.cccccsecesersrera sora cerarercaves Vago. 
H M2JUD4................| Collector. [Martinho Freiro do Andrado. : 
E «| Viriato Goulart Horta. 
| 113jUbcraba....,....... [Colloctor. |Melanto Feliciano Soares. 
E «JCosar Vannucel, 
q MjUbcrabinha........ Americo Saint Clair de Castro. 
'y EscrivhO..)...cccreceserseneaseres roses diriá Vago. 
A 15jVarginha........... Collector. |Joko Baptista Braga. 
! Escrivão..|....ccersessrrecsssssenarereresscs Vago. 
y M6|Viçosa............. (Collector. Antonio do Carvalho Bhering. Ê 
, Escrivão,.)...... cauda Pesdiva des en alatead 1...» | VAGO. 


da secção da Socrotaria das Finanças, 23 do malo de 19). — José Nunan 
Motta. — Antonio Bindeira, 
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Tabella demonstrativa dom emprestimos do cofre de orphãos nos aunom financoiros abaixo declarados 
| - eme am rem ee 
Entradas 
2 Sabidas Somma das 8 
5 ê 
| Estações £ 
z >>> TD UV TV OÕÃÕÃllLoo E 
VA E [+] 
1991 EAD 1893 1844 1805 13% 18 IX E 
h 1) bR DHA & 9% . ! 2 ' é ii = 
" RM nd R ES dão 1893 1891 1896 [536 Io; leve Entradas Sahidas Dá 
Go e an EE a Sparta 
1Abacté Nm 
Abacté....... RR A E a DEVE T Eh RR — 1:77810 3:0708907 13:014543 1:8138373 LEME T:108$53 125128137 e = Es ay anqáses SSndos cs 
2jAbre Gampo......ii.iiiiiio sitter EA = o EE RES 1:17589) PR RAM dd = E ess) Singer E RS e RR 
njAlfenas........ RN RED pi ds nda — 18 11008 2751869) 5558349 hBOSD O 25801] LEMOS - = : a. TENGO) RE DR da - DÃE aims 
dAMeaaD pes dep een epi E a ante m SO o au 58 + b a = = 49:00833)3 ET) RR E ER ri SO NES UR E 54:6123553 11:6065819 
alalto Rio Doce... ceerecererarresesero RAR EE do sine ana n Una 650894) -— - — — — “us E 9) 15161) — E as = E no BH Es E 618 91 
6/Sant'Anna dos Ferros. ...cesereereserto aunneecnenenanenetos aê - O:3SAALI] LEMOS] 274776040 - — — — a E se E RE Ea du o e, 1833410 
' ! S. Antonio do Machado RR GUN D dR o eq ta dr eRrãa — ass EL 17:60) - “V$0) 1828570) 3ugra! = x :stBgs E 352708005 VEIO 
S. Antonio dos PatoS......ccceesesecrerenerenerenarrenaenos se — — 22558175 EDER — 135531 — PARADO e a a Cmgias “es = Es ; 
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Quarta secção 


Expediento 


Conta-se em n. de 4.983 peças o movimento das questões o dos 
diversos trabalhos executados na secção, no correr do anno proximo 
po, já com relação aos importantes serviços da tomada das con- 
tas, propriamento dito, já com relação ao de expediente diario que, 
avolumado como é, tambem não deixa do ter toda importancia; estes 
trabalhos se discriminam em externos e internos, assim: 


EXTERNOS 


Sujeitos à examo, estudo e expediente 1.105, a saber, procedentes: 


Das recebedorias. ........ sida dad iai 
Dos pontos fiscacs .......cccccresero uóroa 
Do corpo do fiscaes.............. Sin dica 
“Das estradas do forro.. : Ê 

Das repartições publicas da Capital. . 

Do diversos..... 

Requerimentos... ...ccesesererseo crores 


EXPEDIDOS é 


OMS ste denb sa nsadad 
Decretos 0 portarias. .,ecccserceceseracass 
Titulos do nomeações .....ccscecerersease 
Quitações à CXACLOrOS..cecseressenseers 


INTERNOS 


Informações prestadas... .ccccecerrereeero 
Liquidações do balancetes monsaes........ 
Lançamento do contas no livro do c/0.....« 
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Levantamento de contas annuaes. ...ccerero 40 
Relatorios demonstrativos sobre as contas... 40 
Contas para pagamento de juros e respecti- 
vas portarias de abono. ...ceereeceroo 57 
Registros de portarias, titulos c notas em 
matriculas... .cccsecererereren crendo 242 
Esboços das pautas mensacs para cobrança 
dos impostos sobre exportação. .....ev. 48 
Distribuições das pautas pelo numero dos des- 
tinatarios, sómente ...cececerenereeco Do? 
Preparo c expediente dos cadernos do conhe- Te 
cim ntos, pelo numero das remessas àos 
exactores, sÓMENte ...ccercerenserero 384 
Idem, idem dos cadernos para balancetes... 381 3.459 
Total....ccseoco 4.983 


Para occorrer a tão avolumados quão penosos serviços, decorren- 
tes do S 5.º, art. 10, do dee. n. 912, de 189, foi a 4.º secção organizada 
com 7 funccionarios das categorias seguintes: 1 chefe; 1 primeiro ofll- 
cial; 2 segundos ditos; 2 amanuenses € 1 praticante colaborador. 

Entretanto, durante 8 mezes do anno passado, à secção funccionou 
apenas com quatro empregados ; com cinco nos demais mezes, devido 
4 suppressão do logar de praticante-collaborador c dese acharem dois, 
o 1.º official c um 2º, em commissão de serviço especial. 

A despeito da melhor vontade e esforço do pessoal que so conscr- 
vou na secção, resultou deste facto e por accumulo um certo retarda- 
mento nos trabalhos, mormente no da tomada das contas que não dis- 
pensa, sem grande perturbação do serviço, nem um, siquer, dos seus . 
encarregados ; apesar disto, o facto reproduziu-se por muitas vezes 
pela necessidade de retirar-so outro tomador de contas para ir prestar 
serviços junto 4 thesouraria, na conferencia. 

A bem, pois, da regularidode do serviço, torna-se de urgente ne- 
cessidade scr a secção recomposta no seu pessoal primitivo, o qual é 


em numero precisamento indispensavel. 
Actos expedidos 
Sto os constantes da relação annexa sob n. ). 
Tomada de contas 


Acham-se executados todos os trabalhos inhcrentes 4 tomada das 
contas annuacs dos encarregados da cobrança dos impostos de expor- 
tação, consumo, sale taxas itincrarias, referente ao excrcicio do 1808, 
o consequentemento, liquidados todos os balancetes do janeiro a março 
desto anno — 3." add. 

Agora, estão sendo organizadas as respectivas demonstrações do 
contas para serem submetidas, cm relatorio, 4 approvação definitiva, 
afim do oxigircm-so os pagamentos dos saldos verificados a favor do. 
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Estado; saldos esses que, felizmente, para à honorabilidade dos srs. exa- 


ctores, no geral, não são oriundos de fraudes e sim de enganos c sobre 
pequenas quantias. 1 o que desde já posso aqui vos informar. 


Pautas mensacs 


isto serviço é executado, no fim da 3.º semana de cada mez, com 
preferencia a qualquer outro c directamente pelo chefe da secção quanto 
à organização dos esboços à serem approvados c à revisão das provas 
de sua impressão. 

So com o trabalho da sua distribuição e expedição aos agentes do 
arrecadação e de fiscalização occupa-se um amanuense, durante dois N 
dias. 

Foi, felizmente, executado com o necessario cuidado e regularidade, 
sem provocar as reclamações dos annos anteriores, já quanto a enganos de 
impressão, já quanto à constantes extravios no correio; isso devido às 
providencias tomadas pelo ilustre e digno sr. dr. administrador dos 
correios, que é sempre solicito em attender a esta Secretaria, 

Consideravelmente melhorado, como está, este serviço, não só pela 
nova forma que à secção deu no começo do anno aos exemplares das 
pautas que receberam o modelo de circular, como pelo methodo de sua 
organização; tornou-se muito rapida c facil a sua applicação por parto 
dos encarregados da arrecadação das taxas dos impostos; e facilitou-so 
o exame que em qualquer tempo se torne necessario para verificar-so 
o quantum do valor oflicial c da respectiva taxa em vigor em cada 
mez do anno, o que se conseguirá, recorrendo-se ao maço de exempla- 
res encadernados, no fim do cada anno. J 


Para completar as vantagens de semelhante verificação, facilitando 
ainda mais qualquer consulta sobre o valor do genero e da quota do 
imposto, maximó para quem, não possuindo o caderno geral das pautas, 


tiver um relatorio desta Secretaria, entendeu a secção organizar em E 
forma de tabela um quadro demonstrativo, junto cm annexo, 
sobn. 2. 


Quem compulsar esta tabella, se habilitará rapidamento a apro- 
ciar, com precisão, as oscillações dos preços commerciacs quo vigora- 


ram em cada mez do anno, sobre os generos mineiros destinados 4 ; 
exportação. ki 
Dahi, teremos tambem que, cotejados os seus dados com os das a 


tabellas estatisticas, serto approximadamente positivos os calculos que so 
pretendam fazer cm materia de previsão da arrecadação no exercicio 
. Seguinte, com relação a cada gencro em especie, sendo apreciados 
, pelas respectivas médias a quantidade co valor oflicial, 


Arbitramento de finuças 


Conscrvou-so sem alterações o quantum das flanças exigidas, 
como garantia das serventias dos administradores o escrivães das ro» 
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jo 
; cobedorias, sendo apenas verificadas, para mais, as dos seguintes vigias 
4 fiscaos: 
à Do Parahybuna de .......  1:0005000 para 5:000$000 Ps 
Do Patrocinio de......... 1:5008000 para 4:0005000 
Do Rio Preto de... ....... 1:5008000 para 3:0008000 
Do Porto Novo de........ 1:000$000 para 2:0005000 
Do Sapucaia de'... ...... 1:0005000 para 2:0005000 
Quitações 


Sendo as quitações documentos necessarios, unicamente, no caso 
do cessação do emprego de exactor, foram expedidas apenas duas, à 
saber : ao cx-fiscal ambulante José Joaquim Netto Amarate, como ad- 
ministrador, cm commissão, da extincta recebedoria Bahia e Minas, dis- 
pensado por ter passado a cargo da directoria da Estrada de Ferro 
Bahia c Minas à arrecadação dos impostos; ao ex-administrador da 
recebedoria de Passa Vinte, Fausto Fernandes de Oliveira, exoncrado à 


pedido, 


Attestados de cumprimentos de deveres 


Os administradores de recebedorias, para a percepção das vanta- 
gens do seu emprego — vencimentos e porcentagens, dependem dos 
attestados de cumprimento de deveres. 

Esses attestados não podem scr expedidos sinão à vista dos balan- 
cetes donde conste não existir em poder do administrador nenhuma 
quantia em saldo de arrecadação à seu cargo ; visto como são obri- 
gados a recclher aos cofres publicos, até 0 dia 15 de cada mez, todo 
o saldo verificado a favor do Estado, durante 0 mcz anterior. 

Dessa condição imposta tem resultado muito embaraço à secção 
para a pontualidado na remessa de attestados, 0 que, na maioria dos 
casos, deixa do ser feito com relação a cada mez, visto como-quasi sem- 
pro ficam de um mez para outro saldos à favor do Estado, passando em 
transporto para o balancete seguinte. 

Dahi, além de constituir isso motivo para constantes reclamações 

por parte dos administradores, quo instam pela prompta expedição dos 
attestados, apparece um outro inconveniente para O serviço a cargo da 
secção, e que affecta à regularidade indispensavel ao trabalho de tomada 
do contas, qual a necessidado de às vezes serem levados para excrci- 
cios findos os pagamentos do tacs vencimentos quo destarto ficam 
devidos. 
Continio, pois, c sob os mesmos fundamentos apresentados em 
relatorios do annos anteriores, a opinar pela abolição do semelhanto 
exigencia, cujos resultados são inteiramento negativos; porquanto, à 
garantia do Estado está na fiança prestada pelo exactor, sino na pro- 
pria honorabilidado desto, desde que so attenda a que, para aquelle quo 
pretender agir do má fé, nada valo 0 deixar de receber os vencimentos 
do um ou mais mezes, quando pódo abusivamento locupletar-so com 
toda à importancia quo, no mesmo periodo, tiver arrecadado. 
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Deante de semelhante possibilidade, nem mesmo a fiança pode 
embaraçar a tentação on man instincto de quem quer que seja; bas- 
tando altender-se à que os valores das cauções de flança são de — 5:0008; 
= 10:0008 e 15:0003 e que recebedorias ha que num mez arrecadam o 
triplo c mais dessas quantias. 
O facto de em cada balancete não ser accusado o recolhimento do 
saldo quasi sempre decorre de motivos alheios à vontade do exactor, 
e quiçá, imprevistos até, em momento dado, taes como, falta de meios 
de transporte de dinheiro e de transacções garantidas, 


Negar-se, nestas condições, os úlestados, importa castigar innocentes, 
de envolta com culpados. . 


à derogação da formalidade de tacs atestados traz comsigo, não 
somente vantagem para o serviço da secção, mas à pratica de um acto 
de toda justiça, por tirar aos administradores um onus que, em egualdade 
de condições, não pesa sobre os collectores que se pagam por deducção na Ni 
propria renda, independente de attestados, por não lhes ser isso exigido, a 


Nomeações, demissões, licenças, etc. 


Do quadro em annexo sob n, d, constam todos os actos expedidos 
0 executados com relação às epigraphes supra (n. 3, $ 5, art 10 do 7 
dec. n. 942), menos quanto ao serviço referente às notas das matriculas ç 
do pessoal das recebedorias e pontos fiscacs, administradores, escri- ER 
vãos, vigias fiscacs e vigias auxiliares da arrecadação ; porque não pas- 
sun de mero expediente da secção, que, actualmente, cuida desse trabalho 
com a precisa regularidade, de maneira a facilitar o exame, estudo e 
solução de muitas questões a que se ligam directamente, 

Assim, pois, encarada a importancia de semelhante serviço, a se- 8 
cção representa sobre a conveniencia de reformar todo serviço das ma- 
triculas dos annos anteriores, para o que é preciso proceder-so à uma a 
revisão geral nos actos c portarias expedidos. 


x 
DE DE RS Dm mac a 


Reccbedorias em geral 


) 

Dos quadros em annexo, sob ns. 4 c à, VÔ-se que são em numero ; 
de 17 as recebedorias que funccionaram durante o anno proximo pas- | 
sado no serviço da arrecadação dos impostos do exportação o consumo ; 

à classe à quo cada uma pertense, o numero do pontos de vigias seus 
auxiliares, as importancias das vantagens, vencimentos e grauflcações, E 
inclusivé a porcentagem estipulada, o quantum das fianças dos admi- 


nistradores c escrivães, as quotas para aluguel de casa c 0 quantum da E 

: renda c da despesa de cada uma. E 
O movimento, alterações havidas no respectivo pessoal da admi- '. 
nistração c do auxiliares constam do annexo n. l. j 

No numero das 17 recebedôrias não estão incluidas duas outras ' 
denominadas Fama c Sant'Anna, creadas, aquella nas fronteiras desto . 


: Estado com o do Espirito Santo, nas immediações do Natividado quo já 


funcciona ahi, o esta, na margem doRio Parnabyba entro as fronteiras 
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E cebedorias, sendo apenas verificadas, para mais, as dos seguintes vigias 
Í 
fiscacs : 


R Do Parahybuna de .......  1:0005000 para 9:0003000 E 
Do Patrocinio de.........  1:5008000 para 4:0005000 

Do Rio Preto de..........  1:5008000 para 3:0008000 

Do Porto Novo de........ 1:0005000 para 2:0002000 

Do Sapucaia de'... ....e.  1:0005000 para 2:0005000 


“ 


Quitações 


E Sendo as quitações documentos necessarios, unicamente, no caso 
de cessação do emprego de exactor, foram expedidas apenas duas, à 
saber : ao cx-fiscal ambulante Jost Joaquim Netto Amarate, como ad- 
| ministrador, cm comissão, da extincta recebedoria Bahia e Minas, dis- 
pensado por ter passado a cargo da directoria da Estrada de Ferro 
| Bahia c Minas à arrecadação dos impostos; ao ex-administrador da 
recebedoria de Passa Vinte, Fausto Fernandes de Oliveira, exoncrado à 


pedido. 


Attestndos de cumprimentos de deveres 


Os administradores de recebedorias, para a percepção das vanta- 
gens do seu emprego — vencimentos e porcentagens, dependem dos 
attestados de cumprimento de deveres. 
| Esses attestados não podem scr expedidos sinão à vista dos balan- 
cotes donde conste não existir cm poder do administrador nenhuma 
| quantia em saldo de arrecadação à seu cargo ; visto como são obri- 
gados à recclher aos cofres publicos, até o dia [5 de cada mez, todo 
o saldo verificado à favor do Estado, durante o mez anterior. 
Dessa condição imposta tem resultado muito cinbaraço à secção 
para à pontualidade na remessa de attestados, o que, na maioria dos 
casos, deixa do ser feito com relação a cada mez, visto como quasi sem- 
pre ficam de um mez para outro saldos a favor do Estado, passando em 
transporte para o balancete seguinte. 
; Dahi, além de constituir isso motivo para constantes reclamações 
por parte dos administradores, que instam pela prompta expedição dos 
altestados, apparecc um outro inconveniente para O serviço a cargo da 
| secção, e que aficeta a regularidade indispensavel ao trabalho de tomada 
do contas, qual a necessidado do às vezes serem levados para excrci- 
| cios findos os pagamentos de faces vencimentos que desvarto ficam 
devidos. 
Continúo, pois, c sob os mesmos fundamentos apresentados em 
| relatorios de annos anteriores, a opinar pela abolição do semelhanto 
exigencia, cujos resultados são inteiramento negativos; porquanto, à 
garantia do Estado está na fiança prestada plo exactor, sinto na pro- 
pria honorabilidade deste, desde que se attenda à que, para aquelle quo 
pretender agir de má fé, nada vale 0 deixar de receber os vencimentos 

f do um ou mais imezes, quando pódo abusivamento locupletar-so com 
toda a importância que, no mesmo periodo, tiver arrecadado. 


etição de imagem 
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Deante de semelhante possibilidade, nem mesmo a fiança póde 
embaraçar a tentação ou mau instincto de quem quer que seja; bas- 
tando attender-se à que os valores das canções do fiança são de — 9:0008 ; 
10:0005 e 15:000; e que recchedorias ha que num mcz arrecadam o 
triplo c mais dessas quantias, 

O facto de em cada balancete não ser accusado o recolhimento do 
saldo quasi sempre decorre de motivos alheios à vontade do exactor, 
e quiçã, imprevistos até, em momento dado, tres como, falta de meios 
de transporte de dinheiro e de transacções garantidas, 


Negar-se, nestas condições, os ulestadps, importa castigar i nnocentes, 
de envolta com culpados, 


à derogação da formalidade de tacs últestados traz comsigo, não 
sómente vantagem para o serviço da secção, masa pratica de um acto 
de todajustiça, por tirar aos administradores um onus que, cm cgualdade 
de condições, não pesa sobre os collectores que se pagam por deducção na 
propria renda, independente de atestados, por não lhes ser isso exigido, 


Nonicações, demissões, licenças, ete. 


Do quadro em annexo sob n. 4, constam todos os actos expedidos 
o executados com relação is epigraphes supra (n. 3, S o, art. 10 do 
dec. n. 912 ), menos quanto ao serviço referente às notas das matriculas 
do pessoal das recebedorias e pontos fiscaes, administradores, escri- 
vães, vigias fiscacs c vigias auxiliares da arrecadação ; porque não pas- 
sun de mero expediente da secção, que, actualmente, cuida desse trabalho 
com à precisa regularidade, de maneira a facilitar 0 cxame, estudo e 
solução de muitas questões à que se ligam directamente. 

Assim, pois, encarada à importancia de semelhante serviço, a so- 
exito representa sobre à conveniencia de reformar todo serviço das ma- 
triculas dos annos anteriores, para o que é preciso proceder-se a uma 
rovisão geral nos actos € portarias expedidos. 


Recebedorias cm peral 


' 

Dos quadros em anexo, sob ns, | 0 5, vê-se que são em numero 
de 17 as recebedorias que funceionaram durante O ano proximo pas- 
sado no serviço da arrecadação dos impostos do exportação e consumo ; 
a classe à que cada uma pertence, o numero do pontos de vigias seus 
auxiliares, as importancias das vantagens, vencimentos € graulicações, 
inclusivé À porcentagem estipulada, o quantwn das flanças dos admi- 
nistradores o escrivãos, as quotas para aluguel de casa c 0 quantum da 
renda cida despesa de cada uma. 

- O movimento, alterações havidas no respectivo pessoal da admi- 
nistração e de auxiliares constam do anncxo n. 1. 

No numero das 17 recebedórias não estão incluidas duas outras 
denominadas Fama c Sant'Anna, crendas, aquela nas fronteiras desto 
istado com o do Espirito Santo, nas immediações do Natividado quo já 


funcciona ahi, q esta, na margem doRio Parnabyba entro as fronteiras 
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deste Estado com OS de S. Paulo, Matto Grosso e Goyaz, porque não estão 
installadas. As installações dessas recebedorias, parece-me, não devem 
ser adiadas por mais tempo, muito embora essas localidades estejam 
subordinadas às recebedorias do Fructal e de Natividade, como pontos 
auxiliares do arrecadação ; porque, constituidas em estações fiscacs in- 
dependentes, ficam administradas mais de perto c sob as vistas immedia- 
tas de pessoas competentes € interessadas no resultado da arrecadação 
e responsaveis para com O Estado em razão de suas flanças; elementos 
estes que actualmente falham, por servirem como pontos auxiliares à 
cargo de meros vigias, que, além de servirem sob a responsabilidade 
dos administradores que residem longe, não são interessados no producto 
dos impostos ; tem às SUAS vantagens sómente cem gratificações fixadas. 

Attenta à conveniencia que estou capacitado existir em bem do au- 
gmento das rendas fiscacs, penso que não será uma precipitação O fazer-se 
inaugurar essas recebedorias em barracões provisorios, já que à falta 
do casa é que tem a isso obstado. 

Este alvitro tem ainda um Jado economico à altender, O de não se 
despender maior quantia com à construcção de casas definitivas, sem 
que isso soja aconselhado pelos resultados, até agora apenas previstos, 
durante uns seis mezes, pouco mais ou menos, de ensaio, confiando-se 
sua administração a fiscaes ambulantes, em commissão especial e com 
auctorização para despenderem certa € determinada quota nas constru- 
cções dos barracões. 

Todas as recebedorias das fronteiras funccionaram regularmente, 
nada tendo, felizmente, que informar contra o modo de proceder do 
respectivo pessoal, administradores c escrivães que, na sua genera- 
lidade, são reputados probos, sendo até, na sua maioria, considerados 
como zelosos € diligentes; muito embora resintam-se quasi todos da 
falta dos necessarios elementos de competencia para O completo desem- 
ponho de todos os Seus deveres; facto este que, por cento, prejudica 
não sómente à execução do expediente oflicial à cargo dos mesmos, 
como tambem a parte referente ao fisco, pela mã inteligencia na in- 
terpretação das disposições fiscaes e erro nas applicações das taxas dos 
impostos. 

Para corrigir semelhante defeito ou antes para sanar O mal apon- 
tado e que, aliás, parece-mo digno de melhor attenção, O alvitre que se 
me suggere, € sujeitar Os administradores c os escrivães à prova do ca- 
pacidade, exigindo-se-lhes Os conhecimentos indispensaveis 10 bom des- 
empenho das suas funeções. Uma outra circunstancia que tambem 
reclama atenção, € à que se refere 4 situação das recebedorias, já com 
relação ao numero do seus pontos auxiliares c respectivas distancias 
entro si c para com à séde, já quanto & fiscalização do seu movimento 
diario, pela afiluencia do mercadorias em transito ; circumstancias 
estas quo irremediavelmente concorrem para um escoamento grande das 
rendas do Estado, pela impossibilidade da fiscalização quo devo ser 
constante o de viste, por parte do administrador, como unico € imncdiato 
responsavel, que é, para com O Estado. 

Sendo as recebedorias servidas ppr muitos pontos do arrecadação O 
distantes uns dos outros € longo das vistas daquello à quem cabe fiscalizar 
e dirigir O serviço, serão incvitaveis os extravios de generos sujeitos à 
impostos, €, quiçã, as defraudações tambem, como já tem acontecido por 
diversas vezes, CID pontos quo so encontram assim nestas condições, 
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citadamente nos do Pedra Branca e Germanos, subordinados 4 recebe 
dorin de Monte Santo, nos quaes, por força da ausencia do adminis 
trador, que não póde superintender, activar c moralizar com a sua 
presença todos os pontos a seu cargo, por serem muitos c esparsos a 
grandes distancias, já têm so dado factos de uma c outra natureza. 

Assim, pois, no empenho de cohibir taes abusos e irregularidades, 
parece-me que esta recebedoria não pôde continuar confiada à um só 
administrador; precisa ser dividida em duas, constituindo-se o ponto de 
Pedra Branca em séde da segunda que, à bem do augmento das rendas 
do Estado, reclama ser creada, 

Mi 0 fisco é sempre logrado, mesmo junto das vistas daquelle a quem 
cabe directamente defender os seus interesses, em pontos afastados, 
maiores sorão as defrandações das rendas do Estado ; é, pois, preciso, 
tanto quanto seja possivel, sem perturbar 0 regular funccionamento das 
recebedorias, com relação à importancia da arrecadação a seu cargo o 
de maneira a não se reduzirem demasiadamente as vantagens do admi- 
nistrador e do escrivão, dotakas com uma organização mais concen- 
trada c limitada, assim facilitando a regular fiscalização, quo nem 
todas têm, 

Nestas condições esti a de Monte, Santo que, rendendo mais do 
300:0005000 por anno, é servida de 1) pontos auxiliares de arrecadação, 
dispersos c distantes entre si e da respectiva séde. 

Dentre estes pontos destacam-se os da séde e ac Feêra Branca, 
que sto os de maior força de arrecadação, pois produziram no decurso 
do anno passado — Pedra l'ranca 170:074032; Monte Santo 99:5906331; 
os demais rendem muito pouco relativamente, pois regulam 80:0005000 
mais ou menos, segundo se verifica dos tres ultimos exercicios. 

Pedra Branca está, portanto, naturalmente indicado à ser elevado 
à recebedoria, como uma providencia indispensavel c urgente em bem 
dos interesses do Estado, ce sem torturar a vida economica do adminis- 
trador e escrivão da de Monte Santo, Os quaes, ainda assim, ficam bem 
consultados em suas vantagens, que continuarão a scr consideravel- 
mente mais clevadas do que as percebidas por outros administradores 
c escrivães das demais recebedorias ; visto como será mesmo assim a 
de melhor arrecadação de todas as de 1º classe, 

Penso convencidamente que 6 indispensavel e inadiavel por mais 
tempo a revogação da lei mineira n. 1.811, de 10 do outubro de 1871, 
at. 25, para prohibir-se ao administrador accumular, nas faltas do cs- 
crivão, as respectivas vantagens, e bem assim que 0 regulamento rela- 
tivo ao serviço à cargo das recebedorias, sob n, 58, de 1868, deve ser 
radicalmente reformado, de accordo com os principios decorrentes do 
systema de regimen fiscal em vigor. 


à pratica nos ha demonstrado pela evidencia dos factos as grandes 
inconveniencias da permanencia de semelhante ordem do cousas, q 
mormento quanto à faculdade do administrador substituir 0 escrivão, a 
qual dá sempre logar 4 lucta do ambição ou interesses pessoacs, 
pondo, com grando detrimento do serviço publico, todos os negocios das, 
recebedorias, na sua maior parte, nas mãos de um só representanto 
do fisco—o administrador ; porque o resultado de semelhanto regimen 
6 flearem vagos os empregos de escrivães, como acontece actualmento, 
quanto às recebedorias de— Guaxupé, Jacutinga, Nalividade, Jaguary, 
Salto Grando, Caracól, Manga, Pouso Alto, Fructal, Poçãosinho o S, João 
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do Paraiso, sendo na do Itajubá o escrivão quem está accumulando o 
emprego de administrador. 

Como se vê, pois, o inconveniente apentado é aggravado pela falta 
da flança que deixa de existir em garantia da serventia do escrivão, 
quando cm exercicio desse emprego; visto como nem se quer é aomenos 
oxigido do administrador, que accumula as funcções, um reforço do 
mais de 50 % do quantum de sua fiança, cuja quota corresponde exa- 

* ctamente à que € fixada para o escrivão. 
Como providencia preventiva, a meu vêr, basta vedar-se desde já 
as substituições reciprocas que estão estabelecidas, determinando quo 
uns coutros, administradores c escrivães, sejam substituídos por agentes 
de sua confiança, nomeados por esta Secretaria mediante propostas suas, 
sob a mesma fiança e responsabilidade do empregado substituido, ou 
ento, no caso de vaga definitiva, em consequencia de fallccimento ou 
de demissão, por quem o governo determinar. 
Penso tambem ser urgente uma revisão nas tabelas de vencimentos 

e porcentagens dos administradores € dos escrivães c de gratificações dos 
vigias auxiliares de arrecadação, no sentido de, harmonizando-as, con- 
sultar melhor os interesses consorciados do Estado com os dos alludidos 
empregados, facilitar e regularizar o serviço da tomada das contas, € 
mesino do expediente ordinario que diariamente 6 atulhado de repre- 
sentações, reclamações e nedidos de auxílios para aluguel de casas c de 
auzmento, É; gratilicações, o que perturba c retarda o regular anda- 
mento que taes serviços devem ter. 

Os vencimentos dos administradores e dos escrivães, pela tabella 
em vigor, variam, segundo à categoria da recebedoria, e as gratificações 
dos vigias têm sido arbitradas ad-libitum ; não obedecem a base deter- 
minada; e dahi nasce à desegualdade, que ora se nota de, sujeitos â 
mesma recebedoria, haver vigias com maiores o menores gratificações, 
sendo que, além dessa extraordinaria descgualdade, que oscilla entro 
5403000 a 3:0005000, alguns, mesmo dos melhormente aquinhoados, 
ainda têm abonos com o auxilio para aluguel de casa. 

A bem dos interesses do Estado c da justiça, € convicção minha 
quo isso não póde perdurar por mais tempo: todos os vigias devem 
ter as suas vantagens em egualdade de condições, compostas de uma 
quota fixa, como svatificação, c outra variavel, mas estipulada em taxa 
egual para todos. nar Ê 

Este alvitre, harmonico e equitativo, sendo adoptado, dará magnit- 
ficos resultados, não só para o vigia que se verá salvaguardado nas 
suas despesas de alimentação € moradia, € os seus interesses melhorados 
nos limites dos serviços prestados ao Estado, como para este com 


a vantagem de interessar 0 vigia na renda por elle directamente arre-, 


cadada, tornando-o mais zeloso, etc. = 
Do cgual sorto devem ser fixados os vencimentos dos administra- 


dores e dos escrivães; isto 6, a mesma, quota para todos, sem so 
attender 4 categoria da reccbedoria, cuja classificação deve influir 
unicamente para o cífeito da determinação do quantum da flança; por- 
ue, para compensar 0 onts desta, quando maior, teremos O resultado 
a porcentagem que, em tal caso, será maior tambem. 
Estas providencias aflguram-se-mo do maxima conveniencia c reali- 
gaveis, sem augmento do despesa pará O Estado, uma vez quo assentam 
mais directamento na proporção das vantagens a auferir da arrecadação 


ano. 
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das rendas, c estas serão, sem duvida, consideravelmente augmentadas, 
porque os vencimentos e as gratificações terto de ser fixados, nos limites 
da respectiva verba, de accordo com uma distribuição proporcional. 

Um assumpto que reclama revisão e remedio no sentido de ser me- 
lhorado, é o que se refer a ahonos que por equidade se fazem aos 
vigias para occor rer 4 despesa com alugueis de casa. Pelo modo porque 
ha sido feito este serviço, abusos se dão constantemente; não só vigias 
aos quacs se não ha feito tacs abonos, os gosam, como constantemente 
se recebem reclamações, como se fosse o abono um favor determinado 
por lei, já de outros vigias, já de senhorios que alugaram seus predios 
e vem reclamar do Estado o pagamento, 4s vezes referente a annos 
accumulados. 

E, pois, urgente cortar, acabar com este estado de cousas ou deter- 


minando um abono geral c proporcionado, ou cortando de vez com todos 
clles, 


ee 


Agora no mez de agosto proximo futuro, finda-se o côntracto cele- 
brado com o governo de S. Paulo para fazer arrecadar os impostos 
sobre generos mineiros, com exportação pelo porto de Santos, por inter- 
medio da recebedoria que aquello Estado mantém alli. 

Em virtude, porém, da X clausula desse contracto, pode-se reputal-o 
renovado pela segunda vez c por mais 3 annos, pois Já passou 0 prazo 
ne a sua rescisão por denuncia com antecedencia não inferior a 90 

ias. 

Tem sido sempre satisfactorio o resultado do serviço de arrecadação 
confiado a esta recebedoria, sendo-me grato aflirmar-vos que nem uma 
outra repartição fiscal, entre as do Estado e as que arrecadam por con- 
tracto, tem lhe excedido em vantagens para os interesses do Estado. 

Devo lembrar que nos termos do $ 2.º, art. 3.º, do dec. n. 812, de 
1896, c do respectivo contracto a taxa do imposto sobre o café não é 
integralmente paga em Santos, pois ficou à cargo desta recebedoria co- 
bral-a na quota de 7 % sómente, por isso que à outra quota correspon- 
dente à 4% é paga nas recebedorias c pontos auxiliares do arrecadação 
estabelecidos nas fronteiras deste Estado com 0 de S, Paulo. 

A partir do 1.º do janeiro deste anno, à taxa a ser cobrada pela 
recebedoria de Santos passou a ser de 5 %, mantida à do 4% para os 
encarregados da arrecadação na fronteira, isso em virtudo da lei 
n. 282, do 18 de setembro do 1899, art. 11, quo reduziu a 9 % a taxa 11 % 
até então em vigor. 


A Recebedoria do Minas estabelecida na Capital Federal foi creada 
elo dec. n. 843 c regulamentada pelo dee. n. 844, ambos de 1895, o 
installada em agosto desso mesmo anno. 
Até 31 do dezembro do anno passado a somma da arrecadação a 
seu encargo foi do 54.172:44582198. 
As suas obrigações para com esta Secretaria 0 as recommendações 
que lho são foitas têm sido sempro prompta o satisfactoriamento des- 
empenhadas, 
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das receitas e despesas daqueles que têmserviço a scu 
coutrun-se no annexo n. 6. 

Assim como os administradores das dorias, os vi; 
tambem são reputados probos ; porém, n:quast totalid: 
muito a desejar quanto ao conhecimento à « regulamen 
interpretando-os quasi sempre mal e errate, mui prin 
no tocante ao serviço de arrecadação enização dos 
mensacs. 

A renda pelos pontos fiscaes é quasimma, insignifl 
salvo em Parahybuna, Patrocinio, Rio Prnta Delfina c 
Flores. 

Nos termos do disposto no art. 4.º dn. 913, de 18 
vigias são encarregados da inspecção de m um ponto, p 
por este accrescimo de exercicio accumulmo gratificaç: 
dinaria, mais uma quota correspondenta terço do or 
um vigia de 2.º classe, 

Estes empregados, por força do dispos) art. 28 do d 
de 1895, são obrigados, sob pena de de, à acharem: 
mente nas estações da estrada de ferro (fiscal à sen cs 
organizar o mappa de registo de cafê dem mineira a 
com o respectivo aviso à Recebedoria de, para cobrai 
posto devido. 

Temos, pois, que é evidente, como asa nos demo. 
semelhante accumulo de exercicio, de fato existe, cor 
para o serviço da fiscalização, visto como nle o mesmo 1 
egualmente em uma e outra estação, ma hora da p: 
trens. pelo que o serviço a seu cargo ficaillivelmente pi 
em uma das estações. 

Additando-se a quantia de 5335333, atificação con 
razão do accumulo de exercicio, à das despem passes na 
forro, para ida e volta, tomando por base la do 1:8510 
spondente a despesa com passss entre duações proxim 
que a despesa real em tal caso cleva-so 4ia do 2:38783 

Ora, nestas condições não é só o servifiscalização « 
mas tambem o cofro do Estado aggravado um dispendi 
prejudicial, 

Parece-me, pois, preferivel crearem-so cs estações out 
pontos fiscaes, do 3.º classe, com vencimentoor aos do 2.º 
gunos 1:8003000, do que resultará uma mia nunca 1 
ÓST8333, revogado o art. 4 do dec. n.918, de Além da « 
teremos que realmente, existirá fiscalização às estações : 
horas dos despachos das mercadorias e pars trens. 


Arrecadação de Impostos pelas edorias c | 
fisencs 


O total da arrecadação dos impostos «briação, consu 
itincrario no exercicio de 1899 foi de 13523576 ou 31 
mais do que no anno anterior. 

"ara esto resultado as recebedorias conum com 11.93 
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Quadro demonstrativo do valor ofilctal de cada um dos generos sobre que recae o imposto de exportação, a peso bruto — Pauta n. 40 que vigorou em enda nm dos mezes no decurso de 1899 
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Transumpto 


Exonera, à bem dos Interesses fiscaes, o administrador da 
recebedoria de Salto Grande, Manoel Alves Ferrolra, o de- 
signa o fiscal ambulante Arthur Ferreira da Cunha, para, 
com urgencia, assumir à administração da mesma. 

Transfere, provisoriamente, para a localidade denominada 
Manga o ponto auxiliar de Morrinhos. 

Nomeia Martinho do Sá Lishõa vigia do ponto da Manga em 
substituição, por ter faliccido, ao vigia Joaquim Vieira de 
Souza. 

Demitte, por conveniencia do serviço publico, o vigla fiscal 
do ponto de Joaquim Mattoso, Domingos Theodoro de La- 
corda. 

Nomola vigia fiscal do ponto de Joaquim Mattoso, Alberto 
Henrique Bolgleux. 

Crea o ponto do vigia denominado Capim, sujeito á recobe- 
doria de Natividade, com a gratificação annual de 7208900. 

Nomeia vigia para O ponto do Capim, a Poe à recobedoria 
da Natividade, Olyntho Joaquim de Medeiros. 

Declara sem cfféito à nomeação de Walter Heilbuth, de ad- 
ministrador da recebedoria de Natividade, por ter excedido 
o prazo para titular-so. 

Nomeia Manocl dos Santos Corrêa administrador da recebe- 
doria da Natividade. 

Concedo trinta dias de licença para tratar do saude, ao.es- 
cano da recebedoria de Monte Santo, Theophilo Alves 

ranco. 

Roo rimo o ponto de vigia denominado Santa Cruz do Monto 
MegTro. 

Modifica o acto de £0 de julho de 1897, 

Dispensa o vigia do Anta da fiscalização da estação de Ben- 
Jamin Constant, a qual passa ao de Sapucaia à artir 
da data das communicações que a ambos os vigias devem 
ser feitas. 

Exoncra o vigia fiscal do Patrocinio, Alberto Macef Rodri- 
gues Pereira. 

Nomeia vigia fiscal do Patrocinio, Antonto Eulindo Fernan-= 
des Penna. 

Declara sem cffeito o acto do 7 de novembro do 1898. 

Reiniegra Antonio Gabricl Nunes Furtado do vigia fiscal do 

apucala. 

Dispensa Honorato Fernandes do Castro do logar do vigia fis- 
ca! do Sapucala, aprovoitando-o opportunamento, 

Concedo sessenta dias do licença ao vigia fiscal de Santa 
Delphina, Josê Agostinho Gomes Carnciro, para tratar de 
mande: com ordenado nos termos do art. 31 do doc. 812, de 

Sid 

Nomeia, intorinamento, vigia de Santa Delphina, Joaquim 
ae ilio dos Santos, com à gratificação quo perde o licen-= 
clado. 

Reintegra o ox-vigia fiscal do Sapucaia, Honorato Fernan= 
des do Castro no ponto fiscal de Santa Delphina. 

Desannexa o ponto do vigia auxiliar do Barreado, sujeito ão 
ponto fiscal «lo Porto das Flores. 

Annexa o ponto do vigia auxiliar do Barreado ao ponto fiscal 
de Santa Dolphina. ? 

Exoncra, à bem do serviço publico, o vigia da Panolla, su= 
Jeito 4 recobodoria de 8. João do Paraiso, Salustlano do 
Oliveira o Silva. 
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Nomeia vigia do ponto da Panclla, ajeiio 4 recebedoria do 
S. João do Paraiso, Matheus Sarviola Ialiano. 

Declara sem etfeito a nomeação de Verissimo Antonio da 
Silveira administrador da recebedoria de Passa Vinto. 

Nomeia Antonio Iarbosa Junior administrador da roccbedo- 
ria de Passa Vinte, 
Nomea João Thomaz de Souza Nogueira vigia fiscal da esta- 
ção da Conceição, na estrada de ferro Central do Brazil, 
Nomeia Domingos Maximo das Neves vigia auxiliar do arro- 
cadação de ponto do Itambacury, sujeito 4 directoria da E, 
F, Bahia e Minas. 

Reduz a ir) réis o valor oflicial da Juta, o seja cobrado o 
imposto à razão de :») réis. 

Concede 31 dias de diretos para tratar de saude, ao vigia do 
2.º classe, José Carlos Monteiro de Barros. 

Exonera Manoel Victorino do Oliveira, vigia do ponto de S. 
João do Paraiso. 

Nomeia Americo Rodrigues Moitinho vigia do ponto do S. 
João do Paraiso. 

Concede trinta dias do licença para tratar do saudo, ao vi- 
ela fiscal de Antonio Prado, Jos Carlos Monteiro de Barros. 

Nomeia interinamente vigia fiscal de Antonio Prado, José do 
de Salles Abreu. 

Norneia vigia auxiliar de Zacharias, Guilherme Justino do 
Lacerda: 

Exonera o vigia auxiliar do ponto do Lopes, Gabriel Hono- 
rato de Almeida, 

aula Camillo Ferreira da Cunha vigia auxiliar do ponto 

o Lopes. 

Declara sem efeito a nomeação de Salustiano Xavier Pe- 
reira, de administrador da reccbedoria do lajuba, 

pone Antonio Luiz Soares administrodor da recebedoria do 
tajubá. 

Exonera, a pedido, Carlos Moreira de administrador da reco- 
bedoria de Carmo do Fructal, 

Nomeia João Aureliano do Araujo administrador da recebedo- 
ria de Carmo do Fructal, 

Declara sem cffeito a nomeação de Pedro do Carvalho do 
administrador da recebedoria do Sant'Anna. 

Exonera Josino Dantas an ausiliar do Barreado, sujeito 
ao ponto fiscal do Santa Delphina, 

PRAIA Victorino Marques do Araujo vigia auxiliar do Bar= 
reado. 

Supprime e ponto fiscal do 1.º classe dá Divisa, na Estrada 
do Ferro Central do Brazil, 

Dispensa o vigia fiscal do ponto da Divisa. 

Nomoa Francisco Gonçalves Pereira escrivão da rocebedoria 
do 5. João do Paraiso, 

Nomeia Francisco José do Sacramento escrivão da recebedo- 
ria do Passa Vinto, 

peioia Francisco do Assis Souza vigia fiscal do Santa Del- 
Mina, 

gro o vigia fiscal do Anta para Chiador Joaquim José do 
Figueiredo, 

Removo o vigia fiscal do Chtador para Anta, Joaquim Gus- 
tavo do Andrade, 


Removo o vigia fiscal do Santa Fó para Recreio, Manoel Joa- 
quim das Neves, 

Reinovo o vigia fiscal do Santa Delphina para Santa F6, Ho 
norato Fernandes do Castro, 

Croa o ponto do vigia fiscal do Recreio, 


E 
e Dia Aez 
«< 
nei — | Ci, O) 
109 | 2) Agosto Confirma o acto de 4 do abril de [84% em que nomeou Fre- 
derico Guilhermo Christiano vigia do Abel, sujeito á rece- 
bedoria de Jaguary. 
» |: ) Nomeia vigia auxiliar do ponto do Sette, Eduardo Pires dos 
Anjos. 
» » » Nomeia vigia auxiliar do ponto do Poço Fundo Alccbiades do 
Castro Carneiro. 
» » » Nomeia vigia auxiliar do ponto da Chave do Illydio, Olegario 


de Paula Cerqueira. 
» |ho Setembro |Nomea vigia do ponto do Brejinho, sujeito á recebedoria de 
Monto Santo, Ancelio Bernardes da Silveira. 


» t » Nomiea vigia do ponto do João Gonçalves, sujeito à recebe- 
doria do Fructal, João Alves Moreira. 

» O » Crea um ponto de vigia nos portos de S. Francisco de Sal- 
les e Antonio Geraldo, sujeitos á recebedoria do Carmo do 


Fructal, com à gratificação annual de FASO, 


» » » Nomeia vigia do ponto dos portos de S. Francisco do Salles 
c Antonio Geraldo o cidadão Antonio Geraldo de Oliveira. 

» 112 » Nomeia vigia do ponto do Marcellino, sujeito à recebedoria 
de Poçãosinho José Gomes Cintra. 

» | » Reintegra Manoel Alves Ferreira no logar de administrador 


da recebedoria do Salto Grande. 
» | 16 Outubro Concede dez dias de licença para tratar de negocios ao ad- 
ministrador da recebedoria de Itajubá. 
» | » Pg o vigia fiscal do Rio Preto, Lcocadio Jacintho de 
vila, 


» Nomeia vigia fiscal do Rio Preto, João Josô Alves Fagundes 
Novembro |Transfere a recebedoria do Jacutinga do logar denominado 


» | li 
a Eleutherio para o arraial do Santo Antonio. 
» » » Crea um ponto de vigia auxiliar no Eleutherio com a pgrati- 
ficação annual de «30, residindo no proprio estadoal, 
» |17 » Nomeia vigia do Iúrdo do Rio Preto, sujeito á recebcdoria 
de assa Vinte, Mario José de Sampalo. 
» » » Remove João Ferreira Souto, vigia do ponto da Giçára, 
» 19 » Designa o ponto de Santo Antonio do Carangola para cxer= 
clcio do vigia fiscal Manocl Joaquim das Neves. 
» 12 » Notela Joaquim: Pedro de Castro vigia do ponto do Bella 
Vista, sujeito á recebedoria do Dores do Guaxupé, : 
2 |) » Nomeia João Antonio Dias vigia do ponto de Santa Barbara, 
sujeito á recebedorta do Dores de Guaxupé. 
» |U » Concede sessonta dias do lisença, para tratar da saudo, ao = 
vigia fiscal de Serraria, Joaquim Mariano de Oliveira, 
1 |. ) Nomeia Antonio Justiniano de Paula vigia substituto do Sor= " 
raria, com a gratificação correspondente ao exercicio, If 


» b) Dezembro RP os despachos do exportação do cafô feitos na estação 
do S. Sebastião da Estrolla, na estrada do ferro Leopoldi= 
na ao ponto fiscal do Pirapetinga. 

» » » Nomela haximiano Joaquim de sampalo, vigia auxiliar do 
Vão do Chora, sujeito á recebedoria do Passa Vinto, 

» 4 » Nomela Manoel Carneiro da Cunha, vigia auxiliar do ponto 
do Azedo, sujeito ao ponto fiscal do Porcluncula. 

» | » Concedo ao vigia do Agua Quento, sujeito 4 recebedoria do 
S. Joio do Paraiso, a quantia do 43$h0 a titulo de alu= 
guol de casa. É 


. 


4.º Secção. Visto. — Está conformo,— 2) — 3 — 19%. =. O chefo do secção, Anto- 
Gomes Hebéllo Horta, 
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Quadro comparativo da renda annnnl arreendada nos 
tres ultimos exercicios de 1997 a 1899 pclos pontos i 
fiscnes abaixo declarados. 


/ 
l 
AMD css nisetas ativi Crnsi apa ces aa a matt a 2: U$517 2:0138033 1:3468220 va 
Joaquim Mattoso....... ESC rante credo 1:5008831 2:M6$187 2:034$8117 a 
Parahybuna........ sa ds sea da PRN 530L$D) 33:3373730 39:921$892 
Pirapetinga.......... a caras es 83:35$918 2:997$030 1:5138742 5 
Patrocinto......... ces onddas Ena da as nd 102:624$051 53:290958 41:107$330 ) 
Porto das Flores.............. cndaisaedo ; 12:7038527 15:35 B%013 0:59$59 . 
Porto Novo....... PRA Pe os quagaas 6:353;$01 7:93 814) 5:0718175 E 
Porcluncula......ceesererres coroas iai SIS A: sLIgãOS 4:0998395 , 
Paraokena......cc. aee ds RE a 418735 660$930 TuSs 
Rio Preto....cccceres Sagas RP 8: 5B$t5 14:83 138156 14:221$152 
Serraria.....cesecesesses asse o Enseada 1:38$30 633899) USMRI 
SAMUCAIA. co senaso corante Rent 6:853$970 4: 4658005 3:0495158 b. 
Santa Delfina...... RA RS RR Tn B:aDtgna 10:9509951 156318303 
Tombos do Carangola.......cesessereos B:8W$607 3:182$510 2:59 108055 Ê 
Tres has, cecorssencosresiomes sacada ds 2:518$301 . A:0$155 1:9038799 ' 
rm — À vs 
213:530$988 161: 4528274 1414:3524303 ns 


Socrotaria das Finanças, 4.º secção, 23 de malo de 1900,— Eloy Prado, 
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(Quinta secção 


O pessoal desta secção, que se compõe de um chefe e um segun- 
do oflicial, é insuficiente para o andamento regular do serviço, como 
já tenho me pronunciado em exposições anteriores. 

Não obstante tal falta, entretanto, está em dia a escripturação do 
livro de cle com funccionarics, que p ssucm casas nesta Capital, achan- 
do-se tambem cm dia a escripturação do livro de proprios, no qual so 
fizeram notas de todos os predios adquiridos ultimamente e dos que 
foram arrematados em hasta publica. 

A rotulação cm livros c papeis co archivo está sendo feita do 
novo pelo facto da tinta empregada na rotulação antiga estar desap- 
parecendo, devido ao pessimo material empregado. 

Outros. serviços, porém, a cargo da secção, acham-so paralizados. 

Durante o anno de 1899 foram expedidos, pela secção, 128 oM- 
| cios à diversos, ed4 a exactores 
| Com relação ao serviço de loterias houve o seguinte: 

As loterias auctorizadas pela lei n. 3.460, de 4 de outubro de 
E 1887, cujas extracções achavam-se a cargo do concessionario José Cus- 
todio de Oliveira foram extinctas em virtude de desistencia feita pelo 
mesmo coneessionario c constanto do termo de 4 do novembro do 1809, 
passado perante o dr. Sub-Procurador Gcral, tendo o referido cidadão 

recobido para isso 20:0008. . . 
O saldo proveniento do beneficios dessa loteria, que era de..... 

24:0005, ficou, por esso facto, reduzids a 4:0005. 

R A receita de bencílcios, para o conservatorio do musica de Bar- 
babena, atê 31 de março ultimo, importou em 143:521$220, 0 à des- 

pesa em 56:0008, existindo, portanto, o saldo de 87:521$220. 


a) 


O serviço do extracção dessas loterias, quo so faz mui regular- ha N 

mento cm Juiz de Fóra, acha-se actualmente a cargo do cessionario “+ XE ' 
Manocl Ismacl Zevada. À ad O age] 
Cai Para a arrecadação dos impostos, a quo estto sujeitas, o do que ty. a 
trata o art. 8.º da lei 282, do 18 de setembro do 1899, expediu-se à AoA 
seguinte circular, de 13 de dezembro do referido anno: ve 

e « Tendo do ser arrecadado, no oxcrcicio de 1000, o .imposto do a 
10% sobro o capital da extracção do cada loteria ou serie, ex-vi do a 

á art. 8º da lei n. 282, de 18 de setembro ultimo, chamo a vossa at- o: 

. tenção para o cufiprimento desta disposicão, sob as penas da lei, o Ê 
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vos declaro que o imposto do sello recae sobre os bilhetes do quaes- 
quer loterias, cuja venda tór permittida no Fstado ». 

Esta circular tem sido observada pelos exactores, especialmento 
pelos de Ouro Preto 0 Juiz do Fóra onde so fazem extracções do lo- 


terias. 
y p- 


Nomenções 


Por dec. de 3 de abril de 1899 foi o cidadão José Francisco do 

E: Sá, nomeado primeiro ajudante do director da Recebedoria de Minas. 

Pao Idem, idem, da mesma data foi nomeado segundo ajudante do 
director da mesma Recebedoria O cidadão Thibcrio Mineiro. 


a Por portaria de 4 do mesmo Mcz foram nomeados os seguintes 
cidadãos: Eduardo Marcelino da Paixão para o cargo do escripturario 
e conforentes, Alvaro 
[> Mario da Veiga c Augusto de Andrade Costa; para os logares de Pd 
bi ES conferentes, Victor Naylor de Oliveira, Domingos Vianna, Manoel de 
Oliveira Rocha e Horacio Carneiro, e para 08 logares de amanuenses 
Pedro Soares e Samuel Libanio, sendo tambem nomeado para o logar 
de continuo o cidadão Adão F irmino Maciel. 
“Foram mantidos em seus logares os seguintes cidadãos : escriptura- 
a rios Feliciano Penna Sobrinho, José Feliciano Pinto Coelho da Cunha o 
Alvaro Paes Lemo da Silva; 1.º conferentes, Angelo G. da Rocha Me- 
. x drado, Carlos Tavares Coimbra e Joio de Deus Teixeira; 2.º confe- 
rentes, Mario Quaresma de Moura, Francisco Vieira de Mello Ludo- 
: | vice, João Baptista Gonçalves, Joto Pinto de Souza, Jost Manoel " 
Mascarenhas c Souza, Guilherme Palhares Ribeiro, Antonio José do 
: bica Oliveira c Silva, Tasso Rodrigues de Souza, José Rodrigues Duarte do 
Andrade, Nilo Ribeiro do Val e antonio Luiz Deslandes; amanu- 
ES enses, Seraphim Bogia, Manoel Gomes Cardia, Antonio Francisco Xa- 
" ; vier de Vasconcellos, rancisco Barbosa de Resende e Armando Au- o 
gusto do Godoy; porteiro, Americo José Gonçalves e continuo Au- 


| 
fi | reliano Pedro Ferreira. 
N 


ada da Recebedoria de Minas ; para os logares de 1.º 


da À 


Por decreto da mesma data foi nomeado thesoureiro da Recebe- 
doria de Minas o cidadão Angusto de Almeida Magalhães. 

Por portaria do 18 do agosto do mesmo anno, foi nomeado core 
reio-servente desta Secretaria 0 cidadão Augusto Fernandes Coelho. 
k Por portaria do fevereiro ultimo foram promovidos à 1.º oficiaes 
desta Secretaria 08: 2.º Francisco Guimarães Junior € Arthur Claudo- ú 
miro Folicissino; reintegrado no Jogar do 2.º oficial o amanuenso 
Francisco de Paula Dias Marinho € nomendo amanuenso o 2.º official 
aa da Repartição de Terras € Colonização, Aflonso José de Oliveira. 

D. É Por dec. do 22 de janeiro ultimo foi promovido a chefé do so- o 

i k eção 0 1.º oficial Augusto Coutinho. À 

: Por portaria do 21 de março foi promovido a 2º oficial o ama- 

nuenso Francisco de Paula Souza, 

5º secção, M do abril do 1000.—Jorge Augusto de Magalhães, & 
, a + 
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ixonerações 


Por portaria de 11 de agosto de 1899, foi exonerado o cidadão 
João Evangelista de Araujo do logar de correio-servente desta Secre- 
taria, conforme pediu. 

Por dec. de 4 do dezembro ultimo foi o cidadão Alfredo Vicente 
Martins, exonerado do logar de chefe da 6.º secção desta Secretaria 
por ter sido nomeado Commandante Geral da Brigada. 

Por portaria de 16 de agosto ultimo foi o cidadão Luiz Augusto 
Pimentel demittido do logar de 1.º olficial desta Secretaria, por aban- 
dono do emprego. 

à" secção, 27 de abril de 1900. — Jorge Aúgusto de Magnlhães, 


Licenças 


Por portaria de 26 de janeiro de 1899 foram concedidos ao che- 
fo da 6." secção Alfredo Vicente Martins, quinze dias de licenca pa- 
ra tratamento de saude. 

Idem, idem de 30 do mesmo mez, ào 1.º official dosá Neves, trine 
ta dias de licença para o mesmo fim. 

Idem, idem de 16 de fevereiro do mesmo anno ao continuo .da 
Recebedoria de Minas na Capital Federal, Aureliano Pedro Ferreira 
trinta dias de licença para o mesmo fim. 

Por dec. de 7 de fevereiro do supracitado anno foram concedidos 

mais 60 dias de licença ao chefe da 6. secção, Alfredo Vicente Mar- 
tins, para tratamento de saude. 

Idem, idem de 10 daquelle mez, toram concedidos ao amanuense 
da Recebedoria de Minas, Pedro Soares, JO dias do Heeoea para 0 
mesmo fim. 

Idem, idem de 2% do mesmo mez, foram concedidos ao caixa se- 
cretorio da Imprensa Oficial, Francisco Fonseca, 60 dias de licença 
para o mesmo fim. 

Por portaria de 22 do mesmo mez c annq foram concedidos GO 
dias de licença ao escripturario da Recebedoria de Minas, Feliciano 
Penna Sobrinho, para tratamento de saude. 

Idem, idem de 3 de março do mesmo anno foram concedidos ao 
correio-servento desta Secretaria, Agostinho Gonçalves Pereira, GO dias 
de licença para tratamento do saudo. 

Idem, idem de 9 do referido mez foram concedidos 30 dias do li- 
cença ao 2? 2º conferente da Recebedoria de Minas, Roberto de Barros, 
para o mesmo fim. 

Idem idem de 10 de março do mesmo anno foram concedidos ao 
2.º conferente da Recebedoria do Minas, Antonio José de Oliveira o 
Silva, 60 dias de licença para o mesmo fim. 

Idem, idem de 3 de abril do mesmo anno foram concedidos ao 
Ao do director da Recebedoria de Minas, Thiberio Mineiro, GO 

ias do licença para tratamento de saude. 

Ido, idem do 12 do maio do mesmo anno foram concedidos ao 
fiscal ambulante, Altivo Cunha, 30 dias do licença para o mesmo firm, 

E À 


eme 2)Q 


Idem, idem de 22 de maio do mesmo anno foram concedidos ao 
amanuense desta Secretaria, José Calazans Nunan Motta, 30 dias do 
licença para aquello fim. 

Idem, idem da mesma data foram concedidos ao amanuense da 
Recebedoria de Minas, Armando Augusto de Godoy, 30 dias de licen- 
ça para o mesmo fim. 

ldem, idem ao servente desta Secretaria, João Evangelista de 
Araujo, foram, por acto do 7 de junho do mesmo anno, concedidos 


30 dias de licença para tratamento de saudo. 
Idem, idem da mesma data concedendo mais ló dias ao amanu- 


enso José Calazans Nunan Motta. 

Por dec. de 22 de junho do mesmo anno, foram concedidos ao 
2º conferente da Recebedoria de Minas, João Baptista Juno Gonçal- 
ves, 60 dias de licença para tratamento de saude. 
idem de 19 de agosto do mesmo anno foram cocedidos no 


Idem, 1 
fiscal ambulante, Herculano Martins da Rocha, 30 dias de licença 


para o mesmo fim. 
Por portaria de 2 de setembro do mesmo anno foram concedidos 


ao 2º conferente da Recebedoria de Minas, Guilherme Palhares Ri- 


beiro, 30 dias de licença para tratamento de saude. 
Idem, idem de 21 de outubro do referido anno foram concedidos 


mais 30 dias de licença ao 9º conferente Guilherme Palhares Ri- 


beiro. 

Por dec. de 25 do mesmo mez foram concedidos ao 2.º conferen- 
te da Recebedoria do Minas, Tasso Rodrigues de Souza, um anno de 
licença; sendo 6 mezes com Mt tado dos vencimentos, o 6 mezes sem 


vencimento algum. 
5.º secção, 26 de abril de 1900. — Jorge Augusto de Magalhães. 
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TABELLA 


- Relação dos proprios do Batado de Minas Garaes organizada em vira 
tude do disposto no am. 10,8 6.8, 1 7 do regulamento que 
baixou com o des, n, 942, de 10 do junho de 1896 


Abnetó t 


Um predio que serve de cadeia. 


Ayuruoca 


Um predio que serve de cadeia. — Construído em virtude de art. 4.º q 
do dec. n. 17,de 14 de agosto do 1834. 


. Arassuanhy 


Um predio que serve de cadeia. À 
Santo Antonto do Mnchndo 


Um predio. — Nello funccionam as escolas publicas; servo tambem 
de camara e cadeia. 


Alvinopolis 
Um predio situado na cidado.— Doado ao Estado para servir do 


camara, jury c cadeia. 
e Outro, situado 4 rua Direita, nello funcciona a escola publica. 


Abre Campo 
Uma casa situada na cidado. — Servo do camara o cadela. 


Araxá 


Uma casa situada no districto de Santa Juliana. — Nella funciona 
a escola do instrucção primaria. 
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fnnto Antonio de Patos 


Uma ponto sobre o rio Parahyba, em Sant'Anna. 
Um predio. — Serve de cadeia. 


Santo Antonio do Salinas 


Um predio situado na cidado à praça 22 de junho.— Serve de ca- 


mara e cadeia. 
Um outro que serve para funccionamento das escolas de instrucção 


primaria. 


Sant'Anna dos Ferros 


Uma casa sita no largo da Matriz; serve de camara e cadeia. 
Uma dita no mesmo largo. — Nell funcciona à escola do instru- 


cção primaria. 


Alto Rio Doce 


Duas casas, uma situada à rua dr. João Pinheiro e outra à rua 
Caravellas. — Em uma funcciona à escola publica e outra servo de 


cadeia. 
Bacpondy 


Terrenos c aguas medicinaes situados nas margens do corrego ; 
Tavares. 


Bomfim 
Um predio. — Serve de cadeia. 
Barbacena 


Duas casas situadas na freguezia do Livramento. — Nellas funccio- 
nam as escolas de instrucção primaria. 

Uma casa situada na freguczia de Santa Barbara.— Serve de 
cadeia. 
Um predio sito 4 rua da Providencia. — Nellc funcciona o Interna- 
to do Gymnasio Mineiro. é 

Dois predios situados à praça «Condo de Prados». — Servem para 
quartel do 3.º batalhão da Brigada. : 

Um predio.— Servo do cadeia. 

Um cofre de ferro para a collectoria. 

Tres predios. — Nelles funccionou 0 Instituto Profissional do Bar- 


bacena. 
Bon Vistn do Tremcdal 


Uma casa. — Servo do cadela. 
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Santa Barbnrit 


Uma casa. — Serve de cadeia, 
Bocayuva 


Ym predio. — Xelle funtciona à camara. 
Em dito. — Nellc funcciona à escola publica. 


Bello Horisonte 
Servidão das aguas do corrego denominado — Cercadinho. 


turvollo 


- Um terreno denominado — Sacco da Lagoa — là cidade. 
Um predio. — Serve de cadeia. 


Christina 


Uma ponte sobre 0 rio — Lourenço Velho — na estrada de S. Se: 


bastião do Capituba do Itajubá. 
Um predio que serve de cadeia. 


Caldas 


Empresa bancaria de Poços de Caldas — Consta de diversos esta- 
belecimentos discriminados no inventario de 1.º de abril de 1897, remet- 
tido 4 Secretaria das Finanças pela da Agricultura em officio do 14 do 
mesmo mez. Arrendada ao dr. Pedro Sanches do Lemos, por contracto 


de 30 do março de 1896. . 
Uma area cem 96 hectares 0 8 ares de terras em quo estão situa- 


dos diversos predios da empresa. 
Um predio que serve de cadeia. 


Campanha 
Uma casa ondo funcciona à escola normal. 


Um predio que servo de cadeia. À 
Uma casa em quo funcciona à Bibliotheca. 


Caratinga 
Uma casa que serve de cadeia. 


Cabo Verdo 


Dois alqueires de terra junto 20 ribeirão S, Matheus. 
Uma casa no logar denominado Capctinga,  districto do Botelho. 
— Nela funcciona à escola do instrucção primaria. 


erro mesa = 
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— Carmo do Rio Claro 


Uma casa na cidado.— Nella funcciona a escola de instrucção 


primaria. 
Cento e um alqueires de terras existentes na fazenda do Relogio 


ou do Espirito Santo. — Adjudicadas ao Estado para pagamento de sello 
sobro heranças 


Cntngunzes 


Uma casa no largo da matriz .— Serve de camara € cadeia. 
Uma ponte sobre 0 rio «Chopotó», na estrada que vae ter á fre- 


guezia do Sapé. 


Carmo do Parnahyba 


Uma casa na cidade. —Serve de camara € cadeia. 
Uma outra na cidade. — Doada para escolas publicas. 


Campo Bello 


Um predio que serve de cadeia. 
Carmo da Bagagem 


Duas casas no largo da Matriz. — Em uma funcciona a escola do 
instrucção primaria o em outra à camara e cadeia. 


Cambuhy 


Rux 
Eudes 


Um predio que servo do cadeia. 


Carncol 


ppa. Es 


É; Uma casa situada no largo da Matriz da cidade. — Nella funcciona . 
A a camara municipal. 

À 

a 

É ' É Carmo do Fructal 


Um predio. — Serve do camara € cadeia. . 
Um dito situado ao lado direito da matriz. — Nelle funcciona à 


escola primaria. 
Uma casa no porto — Joito Gonçalves. — Servo do recebedoria. 


e, 


Diamantina 


Uma casa em frento à egroja de S. Francisco.— Serve do jury O 


cadeia. 
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Dores do Indayá 


Uma casa que servo do camara O cadeia. 
Terras situadas na passagem do Jorginho o na fazenda dos Olhos 


d'Agua. — Adjudicadas ao Estado em pagamento de sello sobro he- 
e ranças. 


vd Dores da Bon Esporançr 


Uma casa situada na freguezia de Congonhas. — Nella funccionam 


as escolas de instrucção primaria. 
Uma outra quo serve de cadeia. 


s. Domingos do Prata 


Um predio no logar denominado — Esperança. — Nelle funccionam 
as escolas de instrucçiio primaria. 


Entro Rios 


Um predio no logar denominado — Porto dos Caetanos.— Nello 


funccionam as escolas de instrucção primaria. 
Terras nos suburbios da cidado. 
Um predio quo serve do cadeia. ; 


S. Francisco 


Duas casas situadas à rua Direita da cidade. — São destinadas às 
escolas publicas. ê 


Guarará 


Uma casa situada à rua do Viscondo do Rio Branco. — Servo de 


camara municipal. 
Duas casas situadas na praça — S. Sebastião .— Nellas funccionam 


as escolas primarias. 


| Grão Mogol 


t 
| 4 Um predio na cidada, quo servo de cadeia. f+ | 
Ê “ Ttnpecorica | 
Et Um predio que servo do cadela. : 


Itnjabá q 


Uma dita. — Servo do quartel, 
Um rancho o mais casas pequenas . 


Uma casa.— Nella funcciona à recobedoria. , | 


— 218 — 


Um predio que servo do cadeia. — Custou ao Estado 61:744$002. 

Um terreno à rua tenente-coronel Carneiro Junior.— Doado pela 
camara municipal. 

Um terreno com 900 braças quadradas no logar denominado — Bom 
Successo — no districto de S. Caetano da Vargem Grande, 


Itabira 


Uma fazenda denominada — Palestina — com 140 hectares de ter- 
ras, casas de vivendas, matta virgem cte. — Nella funccionou o Instituto 
Agronomico. 


Duas casas situadas na freguezia do Santissimo Sacramento. — Doa- 
das para escolas publicas. 


8. Jofio V'El-Rey 


Uma ponte denominada « Porto» sobre o rio das Mortes, entre 5. 
João d'El-Rey e Tiradentes. 

Uma dita denominada «Sacco » junto ao arraial do mesmo nome 
sobre o Rio Grande, na estrada que segue para Bacpendy. 

Uma dita denominada «Piedade » sobre o mesmo rio na estrada 
de Bom Jardim. 

Duas casas situadas em S. Francisco do Onça.— Nellas funceionam 
as escolas primarias. 

Um predio que serve de cadeia. , 

* Um outro na praça Visconde de Ibituruna. — Nelle funceionam as 

escolas primarias denominadas «João dos Santos ». 


Jagunry 


Um predio junto ao rio Jaguary, com 176 hectares e 36 ares de ter- 
ras. Serviu de recebedoria. 
Um dito no mesmo logar. Serviu de quartel. 


: Um dito. Nelle funccionou a recebedoria da Companhia de To- 
ledo. 


4 


8. José do Parniso 
Um predio que serve de cadeia. 
8. João Rnptieta 
Uma casa que servo de camara e cadeiay 
Jncuhy 
Um predio que serve de cadeia, 
85. Jofio Nepomuceno 


Um predio. Nello funcciona a escola de instrucção primaria. 
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Juiz de Fórna 


Uma casa situada em S. Sebastião da Chacara. 

Uma ponte sobre o rio Proto. 

Uma casa em que fincciona o ponto fiscal da Serraria. 

Uma casa que serviu de reccbedoria no Parahybuna. É 
Uma dita junto a ponte do Parahybuna. | 
Uma dita em que funccionou a recebederia de Tres Ilhas. 


Uma dita situada à rua direita em Juiz de Fóra. Nella funcciona 
à escola publica, 


5. José d'Al6m Parahyba 


Uma casa situada em Pirapetinga. 

Uma dita no Porto Velho do Cunha. 

Uma ponte sobre o rio Parahyba. 

Um quarto que serve de ponto do vigia fiscal em Porto Novo. 

Um predio à praça Coronel Breves. Serve de Camara. 

Um dito à rua do Commercio. Nelle funcciona o ponto fiscal de 
Pirapetinga. 

Uma ponte sobre o rio Pirapetinga. 


ae a fia RR nd 


S. José do Paraiso 


Uma casa situada na freguezia de Capivary. 
Uma outra que serve de cadeia. 


Lima Dunrte 


Uma ponto sobre o ribeirão denominado « Macacos » junto ao 
rio das Velhas, 


Uma casa situada no largo da Matriz. Servo de camara e ca- 
deia. 


Uma casa que serve de cadeia. Custou 68:5755047,. 
Ecopoldinn 


Uma casa em S. Antonio do Thebas. 
Uma dita em Pirapetinga. 
Um predfo que servo do cadeia. 


Santa Luzin de Carangola 


Uma casa situada 4 rua 15 do Novembro. Transmittida no Estado 
em pagamento do alcance do ex-collector Hilario Machado. 
Um predio quo servo do cagcia. Custou 10:0305025, 
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Santa Luzia do Rio das Vclhas 


Um predio em que funciona a escola de instrucção primaria. 


8. Lourenço do Manhunssá 


Uma casa, Serve do camara, 


Envras 


Um predio que serve de cadeia. 
Um dito em Luminarias, 


ê Minns Novis 


Uma casa para quartel situada em Philadelphia, no prazo n. 21 
(art. 1.º da lei n. 332). 


Marinnna 


Um predio que serve de cadeia. 


Mar do Hespanha 


Um predio em que funccionou a extincta recebedoria de Mar de 
Hespanha. 


Um dito no Chiador. 


Um dito no mesmo logar. Nelle resido 0 vigia fiscal do porto do 
Chiador. 


Uma casa quo serve de cadeia. 
Um sitio, Adjudicado 4 fazenda para pagamento de direitos. 


Montes Clnros 


Uma casa situada no districto do N. Senhora da Conceição da 
Extrema. 


Um predio quo servo de cadeia. 


À Muzambinho 


Duas casas na cidade. Servem de camara e cadeia 0 para cs- 
cola. 


Um predio. Servo de cadeia em Dores do Guaxupé. 


“Monte Santo 


Uma casa que servo do camara e cadeia. 
Uma dita situada à rua Quintino Bocayuva. 


Auto 


4 a 


Monte Alegro 
Um predio que servo do cadeia. 


S. Migucl de Guanhães 


Uma ponte sobre o rio Correntes, na estrada do Guanhães ao Pa- 
trocinio. 


Ouro Preto 


Um predio 4 rua Nova. Permutado pelo em que que funcciona a 
Santa Casa de Misericordia em virtude da lei 3.186, de 1894. 
Um dito à rua das Mercês. Nelle funcciona à Escola de Minas. 
- Um dito à rua do Tiradentes. Nelle funccionou o Gymnasio Mi- 
neiro. 


Um dito à rua de S. José. Nell funccionou à Secretaria das Fi- 
nanças. 
Um dito 4 praça da Independencia. Neile funccionou o Senado. 
Um dito proximo 4 Matriz de Ouro Preto. Nelle funccionou a Fa- 
culdade de Direito. 
Um dito à rua de Vasconcellos, Nelle funccionam escol 
Um dito na travessa do Jangadeiro. Nello fnnceiona à Escola do 
Pharmacia. ' 
Um predio que servia de Palacio. Situado 4 Praça da Indepencia. 
Um dito situado 4 rua das Florcs. 
Um dito no bairro denominado « Taquaral», 
Um dito no Saramenha com 3.544, 20 de terreno. 
Um dito à rua Santa Quiteria. Serve de theatro. 
Um dito em S. Gonçalo do Bação. 
Um terreno no Saramenha, no qual se construiu o Cemiterio Pu- 
blico. 
Uma mina Ata contendo 3 pennas d'agua, nas Lages. 
Uma outra no logar denominado — S, Sebastião. 
Uma outra no Morro da Piedade. 
Um predio que serve do cadeia. 
Um outro situado 4 rua da Gloria. 


“Duas minas dagua, uma em Sant'Anna e outra na Encardideira, 


e 


Ouro Fino 


Um predio que servo do camara municipal, 
Um outro em que funccionou à extincta recebedoria de Ouro Fino, 
Uma fazenda denominada « Quilombo », com 80 alqueires do terras, 
duas casas o dois munjollos em Campo Mystico. 


| 
Oliveira 


hd . e 
Um terreno com 400",2 4 rua Formosa, ondo vao. ser constituida à 
cadeia. 


Um predio. Servo do cadeia. Custou 40:0535544, 


as publicas, 
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Ponso Alegro 


Uma ponte sobre o rio Sapucahy, cm Santa Rita. 
Um terreno na cidade, desapropriado para construcção de uma 


ponte. 
Uma fazenda denominada « Palma », no districto da Borda da 
Matta. 

Um predio na cidade. Serve de cadeia. 

Uma fazenda denominada « Faisqueira » com 838,53 ares do terras. 


Piranga 
Um predio que servo de camara. 
Um dito adaptado ao Forum o permutado pelo que serve de ca 


deia. 
Um outro em Santo Antonio do Bacalhau. 


Parnentá 


Um predio que serve de cadeia. 
S Paulo do Muriahé 
Uma ponte sobre o rio Gloria. ; 
Uma casa situada na freguezia de S. Francisco de Paula da Boa 
Familia. 
Um predio que serve de cadeia. 
8. Pedro de Ubcrabinha 


Uma casa em que funcciona a escola de instrucção publica. 
Uma dita que serve de cadeia, 


Prados 
Um predio situado no atrio da Matriz da cidade, quo serve de ca- 
mara. i 
Um outro que serve de cadeia. 


Palmyra 


Quatro predios situados à rua Martinho, 
Um predio que serve de cadeia. 


Pouso Alto 


Um predio que serve de camara e cadeia. 

Um chalet na freguczia de Passa Quatro. 

Uma casa em que funccionou à extincta recebedoria do Picu. 

Uma casa e terrenos situados em Sant'Anna do Capivary. Doados 
para escolas publicas. ' 
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Ponte Nova 


Um predio que serve de cadeia. 


Pari 


Um predio quo serve de cadeia. 


Piumhy 


Um predio que servo de cadeia, — Custon 37::005000, 


Queluz 
Um predio que sorve de cadeia, 


Rio Novo 
| Um predio que serve de cadeia, 


Rio Preto 


Uma casa que serviu de recebedoria do Zacharias. ' 
Uma ponte no mesmo logar. 


Rio Branco 


Um predio que serve do cadeia, 
m dito em que funccionam escolas publicas, 


Rio Pardo 


Um predio situado 4 rua Biquinha, — Serve de Fecebedoria, 


Santa Rita de Cassin 


Sessenta o duas ilhas no rio Grande. 


Sabará 


Um predio situado na cidade, 

Um terreno à rua das Bananeiras. 
Uma ponte sobre o rio a a nolo 
Um predio que servo do ca cia. 


Uso das aguas e cachoeira do ribeir 


do dos Arrudas, adquiridas por 
permuta de terras que o Estado all; possuia, 


gar denominado «Jacaré», 


Sncrament E) , 


Uma casa situada no largo da matriz, 


Uma dita no porto do Poç&osinho, 


— DRA mm 


Seto Ingons 


Cinco alqueires!e 314 de terras no logar denominado « Quebra Cah- 


galhav. 
Um predio que serve de camara e cadeia. 


Um dito em Burity. 
Turvo 


Uma casa situada na freguezia do Rio Preto. 
Um predio que serve de cadeia. 


Thcophilo Ottoni 
Um predio na cidade. —Serve de camara e cadeia. 


Tiradentos 


Um predio situado na freguczia de Dores de Campos. 
Um predio que serve de cadeia. 


Tres Corações 


Um predio situado no Largo do Rosario da cidade. — Servo para o 
Jury. 
Um outro no largo das Dores. 
Terrenos em Cambuquira. 


Tres Pontas 


Um predio que serve do cadeia. 


Ubá 
Um predio que serve de cadeia. 


Ubcrabn 


Uma fazenda. — Nella funccionou o Instituto Zootechnico. 
Um predio que serve de cadeia. 
Uma casa e rancho em Ponte Alta. 
« Um manancial d'agua na chacara do Tenente Francisco Alvim. —Ad- 


quirida para abastecimento d'agua ao Instituto, 
llhas no Rio Grande. 
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Viçosn 


Um predio no corrego do Paraiso, 


Varginha 


Um predio. — Nelle funcciona a escola publica, É 
Uma casa que serve de camara c cadeia, 


Villa Nova de Lima j , 


Um predio. —Servo de camara, cadeia e escolas publicas. 
N. B.— O Estado possue além de outros predios que sc acham con- 
1 struidos nesta Capital c que não foram ainda inscriptos, por falta de 


a dados, que devem ser fornceidos pela repartição competente, pontes, 
moveis e utensilios nas repartições publicas c em diversas estações 
fiscaes, 


Ha tambem nessas estações pequenas casas destinadas 4 residencia 
do vigias. 
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— Sexta secção 


Desligada da Recebedoria de Minas 
ccionava coma denominação de 3º 
taria, tudo Pot conveniencia do respectivo serviço, por força do dec. n. 
1.163, do 16 de agosto do 1808, esta secção aqui deu início aos seus 
trabalhos, na data de 10 de outubro do mesmo anno, com o pessoal effe- 
ctivo de um chefo de secção, José Francisco de Sá, 2 primeiros officiaes, 
Oscar Augusto e Luiz Augusto Pimentel, um amanucnse, João Goursand 
de Araujo, além do mais outro logar de dmanuense, vago por fallecie 
mento do cidadão que 0 occupava, Tlydio Augusto Gama. 

Desde então, até hoje, ora por motivo do licenças, ora por commissão 
do serviço publico fora da Secretaria, uma voz devido a permuta de che- 
fes e, mais tarde, por exoncrações de empregados ctc., muito pouca, ou 


quasi nenhuma Perimanencia teve, na Secçio esse pessoal, resultando disso 
Eravc prejuizo ao bom andameito d 


O Serviço, como bem se póde calcular, - 


Da Capital Federal, onde fun- 
Secção O incorporada 4 esta Secro- 


Pessonl da secção 
] . 


pa 
] 


| (EXONERAÇÕES, NOMEAÇÕES, LICENÇAS, ETC.) 


Em virtudo do Permuta realizada, do conformidade com o despacho 
0 Governo, do 18 de outubro do 1898, y 


» Voltou 0 cidadão José Francisco 

do Sá, a fazer Parto do quadro da Recebedoria do Minas, como chefo da 
-* Secção, para aqui vindo, em seu logar, o coronel Alfredo Vicentó 
Martins, N 
Exonerado este, Por dec. do 4 do dezembro de 1809, pelo facto do 
haver sido distinguido com a nomeação do Commandanto Geral da Bri- 


gada Policial do Estado, por dec. do 29 de janeiro do corrento anno, foi, E. 
em scu logar, nomeado 6 sr. o Coutinho, : 


Por portaria de 22 do novembro do 1899, foi o Primeiro oficial Luiz 
Augusto Pimentel, demitido, por abandono do Cmprego, sendo nomeado, 
em seu logar, por Portaria de 3 do fevereiro do corrento anno, após o 


necessario concurso, o Cx-scgundo oficial Arthur Felicissimo, Este cm- 
Pregado, porém, sendo o actual oflici 


n, al do gabineto de v, Oxc., atô hojo a 
hão tevo exercicio na Secção, 
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Por portaria de 22 de dezembro de 1898, o chefe de secção Alfredo 
Martins obteve 30 dias de licença para tratar de negocios, e, tendo entra- 
do no goso da mesma, a 26 do dito mez, em portaria de 26 do janeiro de 
1899, conseguiu mais 15 dias, em prorogação daquella. 

Por acto do Governo, de 7 de fevereiro do referido auno, ainda 
obtevo o mesmo chefe mais 60 dias de licença, em cguacs condições das 
precedentes, tendo, porém, em officio de 22 de março seguinte, desistido 
de continuar no goso desta, 

O ex-primeiro official Luiz Augusto Pimentel, por portaria de 23 de 
novembro de 1898, obteve 60 dias do licença para tratar de saude, no 
goso da qual estivera, desdo 5 de dezembro do mesmo anno, até 30 de ja- 
neiro de 1899, data em que desistiu do resto da mesma licença. 

Posteriormente, ainda obteve 30 dias em cguaes condições, por portaria 
de 28 de agosto de 1899; e, entrando no goso desta a ló do mez se- 
guinte, n não mais voltou 4 Secretaria, até que foi demiltido, como acima 
já ficou dito. À 

O amanuense João Goursand de Araujo, esteve ausente, de 11 de ou- 
tubro à 24 de novembro de 1898, no desempenho de commissão junto à 
Secretaria da Prefeitura desta cidade, em cumprimento de ordem su- 
perior. 

E, finalmente, o primeiro oficial Oscar Augusto, que, anteriormente, 
nenhuma inter rupção tivéra, foi, a 20 do passado mez de março, colhido 
pela Policia, afim de responder pela imputação de um crime; c, attenta a 
gravidade deste c provas que o rodeiam, é de suppor que não lornará ao 
exercicio do emprego, que infelizmente não soube honrar, trahindo a con- 
flança do Governo e desrespeitando, do modo inqualificavel, à honrada 
classe a que pertencia, 

Como vêdes, pois, em um pequeno periodo, do mciados de outubro 
de 1898 4 primeira quadra do anno corrente, grandes foram as cventua- 
lidades porque passou o pessoal desta-secção, quo se acha, agora, reduzida 
tão sômento, ao seu chefe c a um unico amanuense, ao todo — dois em- 
pregados! estado que não pôde continuar, sem irremediavel prejuizo do 
serviço publico. 


Expediente 


No decurso do anno do 1899, recebeu o expediu a secção as seguin- 
tes peças oflciacs : 
A 


RECEBIDAS 


Officios do diversos. ..ecccerescrccnrrasoero BIS 
Balancetes o respectivos documentos. ........ 132 
Telegrammas. .ccccescoceorrc oco sossorass R) 


AO Odo susissstesnadarid e 448 


EXPEDIDAS 


Ofícios a diversos. .....ccscscscccrrersos 280 
TOO PTAMINAS: iam ioga qairaniininedias 6 
Cadernos de talões. ...cccccecsereseraas » R.528 
Ditos de balancetes... ...ccccererereerreso 18 
Pautas mensacs...eccrecorerererororeesro 7.028 
SEER (5 4 [1 PRA DR DR RE 9.800 á 
————— 
Foram prestadas : 
| Informações ...... E a RS US Sind 38 
( Representações ..... Rs Tea EaDAS e q 
t ÃO todo... cessssecaseo apart do 4 
Dos papeis recebidos, todos tiveram o conveniente andamento, ex- 
| cepção feita de 20 balancetes, que, pela falta absoluta de empregados é 
4) 


por outras circumstancias já adduzidas, não puderam ser, em tempo, 

: liquidados, conforme vereis do quadro sob n. 1. 

4 Assim tambem, de parte a liquidação de balancetes, mantem-se per- 
feitamente em dia todo o respectivo expediente ordinario; achando-so 
pendentes de informações, apenas 7 officios, preteridos pela urgencia do 

| bd cxtraordinario da confecção de dados e apontamentos para o re 

; atorio. 


Do todos os serviços affectos à Secretaria das Finanças, é esse, 
evidentemente um dos mais importantes, mais trabalhoso c o que mais 
intimamente joga com os reaes interesses do Estado. 

Delle dependo principalmente o verdadeiro conhecimento das rendas, 
| como da producção e consumo do Estado e assim tambem,a boa orien- 
tação, morulidado c exacção na cobrança dos respectivos impostos, como j E 
| na cffectividado de bem grande parte de dispendios effectuados pelas di- 
| versas estações fiscaes, competindo à tumada de contas, a seu respeito, ns 
] minucioso exame, afim de conhecer de sua procedencia, legalidado o Mo 
classificação. x 


) 
| Tomada de contas 
| . 


A esta secção, incumbe, especialmento, a tomada de contas às com- g 
panhias do estradas do ferro, que arrecadam cerca do 3.500a 4.000 E 

| contos do réis, annualmento, como podeis ver do quadro n. G,que de- 

| monstra à renda comparada do ultimo tricnnio. 

1 Conformo Já fiz ver, o apreciarcis do appenso sob n. 2, os cadernos 

| de talões remettidos às referidas estradas do ferro, para a arrecadação 
do 1899, subiram ao avultado numero do 2.528, quo representam, nada 

menos,do 386.950 talões, em tres vias ; e, calculando-so, por alto, que 

| 20º, destes não tenham sido utilizados, ainda teremos,como certo, o em- 

N prego do 310.000, mais ou menos, durante o dito anno do 1899, 

. E 6 sobre esto volumo enorme do documentos, além de outras tan- 
| tas notas do expedição, com que aquelles so correspondem, tendo-se em 
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vista as pautas mensacs e as instrucções e tabellas do dee. n. 812, que 
a secção faz, annualmento,o seu exame moral e aritimetico, verificando à 
exactidão de cada um, frequentemente com perda de tempo, ora em con- 
frontos, ora em operaçães c sommas, até o jogo final do balancete, em 
que será representada a arrecadação legal do imposto, no lado da quan- 
tidado c especies tributadas. 

Tudo isto, com referencia propriamente 4 liquidação de balancetes, 
que é a parte mais “matgrial do serviço, porém, cffectivamente à mais 
trabalhosa, pesada e de grande somma de responsabilidades. 

. Depois, em plano superior, temos o acertamento goral das contas 
do anno à encerrarem-se definitivamente. 1 à tomada de contas, em 
sua verdadeira accepção e,por isso mesmo, o trabalho mais dificil c 
que muito depende da pratica c do perfeito conhecimento da escriptu- 
ração de toda a Secretaria, especialmente a da 1.º secção, em quecada 
conta se prendo intinamente, relacionando-se com as de outras esta- 
ções fiscaes do Estado, em virtude de transacções que se dão entre as 
mesmas € que se complicam sempre, pela falta de uniformidade na es- 
cripturação dos exactores, de modo à produzir serios embaraços e ver- 
dadeira perturbação, maximé quando a liquidação dos balancetes não é 
clara e perfeita, como soc sempro acontecer. Além disso, ainda con- 
correm os supprimentos annuos c uma infinidade de transacções extra- 
balancetes, realizadas na Secretaria, que desorientam inteiramente 0 
tomador de contas e tornam dificil o serviço, embora o considerem— 
facil e material — muitos que, delle, nenhuma ifóção têm. 


JA vimos que as estradas de ferro empregam, annnalmente, no ser- 
viço de arrecadação de impostos, uma quantidade de 310.000 talões 
approximadamente, e que, sobre estes, forçosamente, terá de recahir o 
examo da liquidação de balancetes, além do mais que ficou descripto. 


Pois bem, vejamos, como vos devo fazer vêr, si é suflciente para 
desempenhar conscienciosamente esse serviço, 0 pessoal distribuido à 
esta secção, ainda mesmo preenchida a vaga existente, como é indis- 
pensavel. é 

No decurso de um anno, segundo os nossos calendarios temos 2 
domingos e mais 23 dias santificados e de festas nacionacs, fora os de 
dispensa, por motivos imprevistos c muitos outros impedimentos; do 
sorte, quo flcam reduzidos a 290 apenas, os dias uteis de trabalho, na 
melhor hypothesc. Dividido aquelle numero de talões pelo destes, temos 
quo a secção deve examinar diariamente, 1.009 talões, que, distribuidos 
por 4 empregados, caberá a cada um, diariamente, 267 talões para veri- 
ficações, serviço esto muito superior às forças dos mesmos. 


E, com a experiencia quo tenho desso serviço, vos posso garantir, 
gem temer 4 contestação dos que egualmento 0 conheçam, que 6 insufll- 
ciento o pessoal em questão, e que,só com muito esforço, assiduidade c 
interesse, fóra do commum, so poderá melhorar o estado em que so acha 
a tomada de contas às estradas de ferro, o que espero conseguir, attenta 
a indiscutivel dedicação pelo serviço, que reconheço no sr. chefe, uma 
vez que não lhe faltem os clementos do acção, entre os quaes, destaca-se 
a necessidado de completar o quadro do pessoal da secção. 

Conformejá fiz vêr em outra parte só ha por se liquidarem 29 balancetes 
do anno do 1899, o que não constituiria grande atrazo, si, ao contrario 
do quo so dá cm outras ostações fiscaes do Estado, não houvesse prazo 


- 
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fatal, fixado para a realização de semelhante serviço, alem do qual,ficarád 
nullas todas as differenças provenientes de erros o enganos verificados 
contra as Companhias. 


, Arrecadação de impostos pelns estradas do ferro 


Em um Estado como € o nosso, inteiramente central, de conside- 
ravel vastidão, e com grandes pedaços do seu territorio, constantemente 
em litigio,com os Estados visinhos, em suas fronteiras, onde, por toda a sê 
parte, ha desvios, ao lado da inercia de uns, ou má fé de outros exacto- 
res, sem escrupulos ; dificil se torna a arrecadação do impostos e,quasi 
nulla, a sua fiscalização, embora a mais energica vigilancia, sempre 
enfraquecida em semelhantes condições. 

Fol em faco dessas e outras considerações, queo Governo lançou 
suas vistas para as estradas de ferro ca experiencia ha demonstrado 
cabalmento a incontostavel superioridade destas, no serviço da arrecada- 
ção de impostos, justificando-so a excellencia do alvitre, pelos felizes 
resultados obtidos desde logo, com a elevação das rendas,alem do dobro, 
conforme sempre se verificou, por confrontos feitos entre periodos per- 


feitamento eguacs e immediatos, das serventias dos exactores e das go- Ê 
rencias das estradas. 

Por isso, esta Secretaria deverá ter sempre o maior empenho na y 
manutenção dos contractos, que tem com diversas estradas, para o ser- “ 
viço em questão, embora o seu desempenho, nem sempre, seja perfoito ar 
e completo, especialmente por parto de algumas que, ou são rebeldes 4 


4 observancia das instrucções tendentes à regularização da cobrança ; 
de impostos e da escripturação dos respectivos balancetes, ou são re- . 
missas e tardias no recolhimento dos saldos, que se verificam mensal- i 
mente à favor do Estado; mas que, afinal, acabam por serem recolhidos 

com os juros da lei. 

Emtanto, tudo isto é grandemento compensado pela vantagem que A Sar 
ellas têm aprosentado sobro as recebedorias ordinarias, principalmento E 
pela facilidade de fiscalização, como pela garantia proveniente das gran- 
des sommas de capitaes empregados nessas empresas. 

Conforme a liquidação definitivamente feita, verificou-se quo a 
arrecadação cfiectuada pelas estradas de ferro durante o anno do 1808, 
foi do 3.505:0276120, alêm de 14:7209023, de cobranças indevidas, 
quadro n. 3; cumprindo notar que o serviço da Bahiá o Minas foi do 
setombro a dezembro ; o do Cataguazes do 15 do maio ao fim de dez- 
ombro o o do ramal do Minas, do junho à dezembro; sendo que, só nes- 
to ultimo mez, começou a arrecadação dos impostos do oxpertação o 
consumo, porque, não existindo, atô então, trafego mutuo com a Central, ú 
anteriormente, só era cobrada a taxa de 10 74 sobro o valor das pas- 

" sagons. PRA 

No ultimo anno findo do 1899, ainda em liquidação, como podeis 
aprociar do quadro n. 5, elovou-so a mesma arrecadação a 3.030:0028712, 
quasi 11 º/o mais sobre a do 1898. 

Comparando-so a renda dos tros ultimos annos, produzida pelas 
estradas do forro, englobadamento, vcrifica-so quo houvo uma progres- 
são ascondonte de 15,0 Jo, em sua totalidado ; ontrotanto, apreciando-so 
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o producto de cada uma dellas, isoladamente, conformo tudo so vê do 
quadro sob n. 6, nota-se que, semelhante acerescimo resulta do algumas 
sómente, havendo, em outras, sensivel decrescimento. 

E” assim, que a Central, de 1897 para 1898, apresenta o augmento 
de 15,4 %, c,de 1898 para 1899, 0 19,0 %, ou 32,3 %, em todo O 
triennio ; 

A Minas c Rio, de 1897 para 1898, 4,6 % c, de 1898 para 1899, 
134 %,ou 17,4 %,no triennio. 

A Muzambinho, de 1897 para 1898, 4,7 % c, de 1898 para 1899, 
187 %, ou 225 % no triennio; 

A Sapucahy, do 1897 para 1898, 20,5 % ce, de 1898 para 1899, 
1060 %,0u 20 %, no triennio, c, finalmente: 

A Mogyana, que, de 1897 para 1898, apresenta o decrescimento de 
10,4 %, de 1898 para 1899, dá o augmento de 16,5 4, ou apenas 7,7 % 
do augmento no tricnnio, ao passo que: 

A Leopoldina, do 1897 para 1898, manifesta o decrescimento do 
77 % e de 1898 para 1899, o de 14,2 %, ou 23 % no triennio ; 

A Juiz de Fórac Piau, de 1897 para 1808, 0 de 6,1%, c de 1898 
para 1899, o de 49,5 %, ou 58,7 % no tricnnio, e, finalmente: 

A Oeste de Minas, que, de 1897 para 1898, apresenta o augmento de 
5,1%, de 1893 para 1899, manifesta o decrescimento do 16,4 %, ou 
11,3 %, no triennio. 

Relativamente 4 primeira destas, penso ser o decrescimento de sua 
arrecadação devido, em parte, 4 differença da taxa, como da producção 
do café, cuja exportação, entretanto, sendo insignificante, em relação às 
duasultimas, não podia, do mesmo modo, influir para a depressão tão 
sensivel, de suas rendas, como vimos das respectivas taxas de confronto, 

E, quando todas as outras estradas apresentam uma progressão, 
sempre crescente o promissora, não é licito attribuir-soo mau resulta- 
do destas, sinto 4 falta de fiscalização regular c conveniente, do que 
tanto se resentem, com especialidade a Oeste de Minas, onde o serviço 
é pessimamente executado, tudo deixando à desejar. 

Deixo de fazer o confronto em relação à Bahia e Minas, Cataguazes 
o Ramal de Minas, pelo facto de não apresentarem cllas, ainda, periodos 
completos de arrecadação ; entretanto, posso informar, que a primeira 
tem manifestado decrescimento, si se comparar à sua producção com 
a da extincta recebedoria do mesmo nome, 

Já foram pedidas informações a esso respeito, como tambem ver- 
balmente o fiz ao seu actual director, dr. João Bloy Filho, quando ulti- 
mamento aqui esteve; em sua opinião, constituo a causa do mesmo 
decrescimento, à circumstancia de não se dar mais exportação do café 
para o listado da Bahia, vindo à pagar, na Recebedoria do Minas, todo 
o que so destina 4 Capital Federal. 

Disso mais ser possivel, que se dô algum extravio pelo porto de 
Santa Clara, onde não alcança a fiscalização da Estrada o nem existe 
recebedoria do Estado, sendo, portantojum ponto franco de desvios. 

Seria, pois, do grando conveniencia, quo o Governo volvesso, para 
alli, suas vistasmandando fiscalizar e prover aquello ponto, do melhor 
meio do arrecadação. 

Pela synopsc sob n. 4, podereis apreciar, em sua especie o quanti- 
dade, quaes os generos quo cffeclivamente, mais predominaram o influi- 
ram sobro o producto da arrecadação, efectuada duranto o anno do 1808; 
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não me sendo possivel fazel-o, em relação ao de 1899, pelo facto de não 
estarem liquidados todos os balancetes respectivos, entre os quacs, 
como sejam os da E. IF. Central, a mais importante, muitos não tra- 
zem a necessaria recapitulação, de sorte que, para isso, seria neces- 
sario percorrerem-so todos os talões, que ainda não foram revistos, ser- 
viço este que- não pode ser feito do momento, muito principalmente, 
agora, quo a secção não dispõe de pessoal, 


Despesas cilectnadas pelas catradas de ferro 


Subiram a 742:697$164 réis as importancias pagas e deduzidas pelas 
estradas de ferro, durante o anno do 1899, por conta das tres Secre- 
tarias de Estado, c em cumprimento de ordens c instrucções destas, 
cuja distribuição, pelas respectivas verbas, apreciareis do quadro sob 
n. 7, ainda quo incompletamente, tambem pelo facto,já referido, de não 
estar concluida a liquidação dos balancetes desse mesmo anno. 

Deduzidas as partes extranhas, teremos a importancia do 414:374$445 
de expediente, fiscalização e porcentagem, que, propriamente, represen- 
tam despesas de arrecadação de impostos, o que significa, que, con- 
frontada esta cifra,com o total arrecadado, no mesmo pcriodo, já do- 
monstrado no appenso n. 5, as estradas de ferro produziram um liquido 
de 3.515:028$207, approximadamente, no referido anno de 1809, o que 
não acontece com outros meios de arrecadação, sempre mais onerosos 
e de mais dificil fiscalização. 

Outra parte que muito avulta no quadro das despesas em questão, 
d a das—passagens o telegrammas concedidos por conta das tres Se- 
cretarias de Estado, c que,em immenso trabalho,so tem constituido para 
esta secção, nto só porque ha sempre muito abuso, por parto das aucto- 
ridades quo as requisitam, como tambem, pela facilidade das estradas 
em as conceder; levando, alem disto, em conta, muitos, pertencentes ao 
serviço da União, ou de outros Estados, sem quo umas e outras procu- 
rem observar, como lhes cumprem, as instrucções do dec. n. 605, do 
10 de fevereiro do 1898. 

E' certo que, à respeito, foram tomadas as providencias da circular 
n. 10, de 28 do dezembro do 1897; emtanto, excepção feita da Sapucahy, 
nenhuma outra estrada quiz observar esta mesma circular, pretextando 
estar em desaccordo com os respectivos contractos, quo auctorizam a 
deducção, em balancetes do semelhantes despesas, 


Estradas de ferro 


Além da Bahia e Minas que está sendo custeada pelo Estado,em con- 
sequencia da encampação o antichrese do 14 do abril de 1897, têm. 
contracto para arrecadação do impostos minciros as seguintes: 


Central do Brazil. 

Cataguazes. 

Juiz de Fóra o Piau. 
Leopoldina Railway. Company. 
Minas e Rio. 


Mogyana. 
Muzambinho. 

Oeste de Minas, 

Sapucahy. 

Depois de grandes esforços da secção, com o emprego incessanto 
de representações, ofícios o reclamações, por fim, vão fazendo o ser- 
viço com mais pericia e collocarci em primeiro plano: a Minas e Rio, 
a Mogyana e a Sapucahy; em 2. plano, ou soffrivelmente, a Leopoldina, 
a Bahia e Minas, a Juiz de Fóra e, Piáu, a Cataguazes e a Muzambi- 
nho; em 3.ºordem a Centrale, abaixode todas, ao ponto de,nem siquer, 
dar resposta aos officios, que lhe são dirigidos, em materia do serviço, 
à Obste do Minas. ' 

Como, porém, esteja esta passando por liquidação forçada e, pro- 
vavelmente, tomará nova direcção, é de se esperar, que, dentro em 
breve, se mude egualmente a sua norma do procedimento, como já tem 
acontecido com outras, quasi nas mesmas condições, desde que não lhe 
falte à necessaria fiscalização. 

Conforme a tomada final das contas do exercicio de 1898, passa- 
ram para o anno do 1899, como devedoras de saldos de arrecadações, 
fóra os respectivos juros : 


A Central, com......... nega s per rasinca Lo BOGOS LE9DA 
A Juiz do Fóra e Pidu, com...........e... 33:5308302 
A: MOBYANA, COM as qua miss qasirnesgiiaiaer ça 2:200G254 
A Muzambinho, com............. ada ES 241:6708270 
A Oeste de Minas, com........cecseeseso 108:411$830 


A Sapucahy, COM....cccrserereceareroers 541:2978571 
Representando o total de..,.....cccccre rs.  2.785:110504] 


D'ahi, se vê, que, todas estas, 4 excepção da Mogyana, cuja re- 
sponsabilidade provém de diferenças do tomada de contas, têm sido 
remissas no recolhimento dos saldos. 


Devo, entretanto, dizer quo a Central já vao fazendo regularmento 
as suas entradas: para o Banco da Republica, detendo os saldos ante- 
riores, para o ajuste do contas com o Estado, provenientos de passes e 
telegrammas de que sc acha encarregado o distinctissimo Fiscal das Ren- 
das Externas. 


Assim, tambem a nova directoria da Sapucaby está recolhendo pon- 
tualmento os respectivos saldos, achando-se os anteriores em via do 
Udo para cujo fim, já está na Capital um representante da Com- 
panhia. 


Desto modo, só devem ser presentemente consideradas remissas, a 
Juiz de Fóra e Piáu, a Muzambinbo o a Oêsto, sendo que, esta, tem, para 
lho ser creditada, de garantia do juros, quantia superior ao seu debito, 
mesmo com os saldos de 1890. 

Do todas as irregularidades que transparecom da arrecadação de 
impostos pelas vias forreas, a que mais damno causa ao serviço desta 
Secretaria, a que maior trabalho o difficuldades traz 4 secção, 6 a falta 
do recapitulação ou estatistica, em resumo, dos generos sobro quo re- 


a E cobranças do impostos o do quo se resontem os balancetes da 
ntral, ; 
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Em vio tem-se representado sobre cesto particular, baldados têm 
sido todos os esforços empregados, mesmo com os bons ofícios do sr. 
Fiscal das rendas externas; tudo sempre sem resultado | satisfactorio ; 
pretextando a directoria importar isso, em um verdadeiro serviço de 
estatistica, para 0 qual não tem pessoal suficiente e a ello não scr obri- 
gada pelo respectivo contracto, quando effectivamento o 6, porque, este, 
em sua clausula 5º, exige a remessa dos balancetes « organizados do 
inteira conformidade com o modelo que a Secretaria lhe dêr» c de quo 
não se poderá afastar, sob pena de serem devolvidos os mesmos balan- 
cetes, o que entretanto, não se tem feito, porque isto poderia trazer á 
secção maiores embaraços ainda. 

De parte, porém, todos esses embaraços O difficuldades, que se po- 
dem ir removendo, aos poucos, e que, finalmente, espero vencer, pela 
perseverança de providencias moderadas € prudentes, não se pôde negar 
as vantagens que as estradas de ferro levam sobre os exactores de 
caracter ordinario; motivo, pelo qual, penso que o Estado deverá pro- 
curar manter, com cllas, os seus respectivos contractos, ao menos atê que 
a experiencia venha aconselhar o contrario, 
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Balnheetes da arrecadação de impostos feita pelas Estra- 
das de Ferro durante o anno de 1999 c que foram res 
cebidas pela sexta secção. 


+ 
8 3 
Estradas É E 
5 po no 
E tu É! 
e és É 
ea pç ada ci 
Bahia c Minas........... RAR RE NR pe PORREIRO 8 4 12 
Capital do Minas. 10 2 2 
Cataguazes......... 9 3 12 
Central do Brazil... 4 8 12 
Juiz de Fóra e Piau 12 — E 
Minas à Rlo...... 12 — 12 
Mogyana..... M 1 12 
Leopoldina..... 8 k 1 
Muzambinho.... 1 e | E) 
Oésto de Minas..,..ccccssserseosssos vadia des Dei 9 3 12 
Sapucahy.sccecerersrneseroreserres nos sereno os a rare stotestenado 8 4 1 
103 2) 13 


6.º Secção da Secretaria das Fina do Estado de Minas Goraes, 3) do abril de 
1900. Jodo Goursand de Aranjo. — Visto, Augusto Coutinho, 


Relação dos endernos, para escripturação e nrrecadação 
de impostos, remcttidos ás Estradas de Ferro abaixo 
mencionadas durante o anno de 1899. 


A ar a apr a, Pt, CE Sai SS ie 


2 |3i |[9é | gf 
Q e 
E 2 | 88 | 33 
Estradas “o E 4 4 
ESJES ES | ES Ls 
os Re! se “e g 
fa aa achas) faces (e) 
õ õ Õ õ Es 
Julz do Fóra a Piau......... CEO asas — 90 — — — 
Lecopoldina......... PÇA AE RR ND PAIRA PRN 44 133 is to 
Central do Brazil,.. RE O GS IES 19 19 IB 4 
nd cereremas danado nando cororoscasssca] mm ) 45 — 05 
Muzambinho....ccecessesraseccacss RP à) — - 420 
Oésto do Minas RPE DRA TOR ER DR a —- 137 3 200 
Mogyana...cccrererererscerara nor cona sta dass ai RA] um, bl “3 
Minas 0 Mo...eccesenrossesocercrscosessssasos E ne “se 135 135 
Bahia o Minas....cccccso. PRP PE aa DO RES 19 -— Rj) 3) 62 
Ramal do Minas. ..ccccesersesrresacroseraasas ) A) 9 1 34 
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6.º Secção da Socrotaria das Findo do Estado de Minas Goraos, 3) do abril de 
1900, — Jogo Goursand de Arawjo, — 


sto, Augusto Coutinho, 


1. 


— 24] come 


T “OI OP Svprisa se Sem umeIeproor 


O) 


IA9pur SEJUTIGOS Op 
OP SEUIM OP |euvy OP € O * o:quazap op 
K º TIYSH CP orivprodur y—v)oN 


*ouurnno) osnôny *ogdoos op ojoy? O — “QUI OP IHqL op Gg '0g309s «9 “BorI9L) SEUIK OP Opeisg op stueuta sep bg nb 


*OPLIJSUONIIP BVUIIDR [VJOJ OP M9IV  corquiazap v oqunf 
UI OT OIT op cj ep 'sozendvivo op T+ oiquozop v oJquiojos op sozom sop ojuomrvojua uWAoId seu] 


COISL9CIHIY 
ELs$008:9 
MC$CITECES 
LO SESFiTel 
LOBOS: CS 
OSs$GOG: CEL 
3018098: 108 
gocêace:0s 
OIESIEL:G 


ERLFICS ISS 


ZOIÊICLSTI 


UNA 


on SL ESS:LI 
— — O0E$%0GI:S  |cCosIGS:9s |eossezs:9 = SST$1CG:6S 
— — — OCCESLT ES 690813 — oSctcos: L 
— — CO8toL:9 JorsesrT |0c9KLG:ET s— OCC$OTL:LG 
Ea — OUcÊCOS:E  |teSSces:gr |erctoc:r a COUÉIES: LL 
000$05 — — [oossestiz Jorsssie:os |LiSGILILT — — lom$ecc:eor 
em — COSmsr [OsctsIG:s1 Joncs080:3 — SIL$9:9:9% 
— — — MABGLTESOI |ESISICL:GI ci QOCELEO:LTE 
— — = LOCH aro |tuteis -— OTOSCLS:L 
— — — oIgéIer: c- ps ai 
— — — — COOSSCS:ST  |CBISCOS:0IS [0GL$2CC: 20% 
— JA — OIG$COI:T |ocotar Em SCC$CEL:S 
= E) = = e 5 em 
> s Em S 355 S o es 
: o. E = 5 E : 
ê =| E E E E 5 


-——D00Á 


- ma a o e o mm o 


s«<: , 


089$I9C:FOT 
CEs$98L:9C6 


Tergsecs: sue 


C9CSCIL:S 
S9SCIL:SIL 
6EE$TOVEG 


opdrsod 
-X0 Op ojgodia] 


cococorcoscasas 


coccononccra ça 


cocconcoce nano 


cevoscncaco sos. 


OH 9 SEUIN 


he ado Ávmlea vuspjodosT7 
Pa seis so eis nei O LIDA OP ZIDE 


——— e ——ee ema, 


*OVUNNOS 
osmôny OJIA — *OMD4Y 9P puvs4nos) opor — “0061 OP CI ep 6 “075908 +:9 “SOTIDE) SUUIK OP OPUISA OP SESUTAL] SEP eHT)9109S x 


oIF' CIT 045" 360'S |868'8 €90" SEG CISIGSE |90LºIL0"E 1SIS'CO6 E SHINE |SIG'BLES IL6' OLL 
[52 Tor're6  |600'S er -— — EuS cLs't jouo'p Ta > O dd Ayvondes 
€os's EL TE CES"9T = ns cREL SEL COL CE peste esrsrsessescs ereto SQUIN OP 01870 
1 LE LLI S c6 = e 629 ET GEY'L LET TE cotercossacecere or" ++*+"*"OQUIQUIEIDH 
Us't OSS" cê S06 TST Er = YSTtE LC6'£ES'S |1£0'1 ceseesocnacascecdcencensecrr -guráSor 
€£BL 19 1G9'RLS TES s — — <— [0 40) 14% rá é SEGA Aa EE, [0] bel eo STUIM 
vil eLb FI 4€& SIFT = — QUO "CUT s85"900'€ latgeg |reccrcceerescerecererio *guspjodosT 
ELE E — = cmi W +86'61 PR di e aca neid 9 vIQA Op zInf 
tLo'sy [cross |YSt Les" tis go2'sco'e |erccos "1 |ZoLce |yrotos  |eoB'ger  |rcctiiiiiiiiiciiii. tizesg Op TENÇÃO 
e RE a bi ph va DA loccoccrerncostao METER seulkK op Ieyndro 
8 <Q wu gi pe — tss'€ Co" cs JA sococaco teresa costs. STUINK e ernsag 
svioqro | csSojN | sedoqro | são -sSoyX | “smeip | 'sdolx -s8SotY “sSoH sSoWH 
ce te e 
vs 
Ee 
5 
SUNDOLA | OUUJINOL| sOujns v10g sofjond ong eo B eIeo SoOAY SUPEIsA 
- 
o 


2681 9P cuuu o 9juvanp Supuuopuom oxjuqu 01409) 9p supuaçso supjod opuagoo 


ogiSujiodxo op 038s0odm] op uUpuoi u vIvd uuISIIodUoo SEUL oub sox9ou03 sop caproS. 


*. 
1 re 


- 
sa 


“e 


+ 
. 


em 
, 
o os ad 


e QAD Oo 


q me TS TUE A 


*ovunnor 
ossnôny OA — “ofnv4y op puvsanos opor — “OIT OP TIiqr op CE ogõoos «9 'SorIDO SeUIK OP oprisa Op sESuvhI Sep vjIvoldos 


GI$960:6T |EESSIGH-ISO [SEESCIS:SGL [L328C09:LOL |FESSICI:ELO'T (CFOSLLI:SES'T . 


GIL$S00:066'€ |STESSLL 000825 


e À e | e À e À e |) ee 


FOSSFI9: SIE 


Testei o — — — loos:grz:s — — loossss:cr l|ozosorz:9 
8:S$S69:261  [osltsa = 006$€82:9 = Orsm9:Lo |SOISI9L:QT testessioo  Jrerecrrrcmrre SEUIK OP S1590 
YSSLs:ToL, [018409 — — — oLO$SOF:BL |STT$GSI:SI 9TISAC:LOS |reremceetecemecero turprodoo 7 
OES$E36:59L — oootit  |suseso:g — OOssLEL:ET |Faoscor:s gasmeico  [rescereerereecoe oquiquIezax 
OISSIGS: TOS — — — loossoce:z — OLISOI9:BT  |97280SF:GI eLBsTaTiLst  |eecccecemreceeceeeae cuvíSow 
OTSEOT9: 068 = = [ootscor:1 Cê O8S$CGH LT JOBCHEL:S OLBGLNISE  |eecerecceceeeerme org O STUIK 
COrSTES:ST — — — — 00Stogg:L |Srrssor LISssco  Qresee--- “RUld O SIG Op ZIDP 
1568206:%09"1 |ES9$GE — -— CESSTGF:TSO — 60TS9L3:9% OLOSS9V:OLS  |recccereee- reg op Tenuso 
6LOSTOS: IS = — a — 0068389:9  |us0s0rs:T assls:p  (rereererrem STUIN OP Tejjdeo 
E9S$SL9:E — — — — S9BS9:E — OO feoccococeseccocaces soensevo 
aLrsees:ss — — Joost | foozss — — loesicriz ressrar:z sos:  freseeeeememeeo “SEUIK O viqea 

"3 ma que RA é 

- EE Ee 5 Es É 5 5 E = EEPensa 

ss o Om E 5 e E =: e 

1 + | s : | &5 3 & 

=" ="""—>>——— * = => >>> + > 11 1 


6681 9P ouur o 9juuanp supuuopousur 
oxtuqu 0119, 9P SUprajsa sujod vupunj]oogo sogsodm] op ogóupwosJlu UP OojJosjsAocad ocJsprud 


— 244 


Quadro comparativo da renda annual arrcendada pelas 
Estradas de Ferro nos tres ultimos exorcicios do 


| 
| 
1897 a 1899. 
i 


Bahia o Minas..cessscres 
898, teve começo 


! | 
| | Estradas de Ferro 1890 Observações 
' : 
od RG e ca ado 
4 
| LEIS] GUBBRTO|A arrecadação do 


k. 
| no mez do sotem- 
ro. 
, Central do Brazil... 1.085: 438338] 1.98 8:83$733 LEGO DVI 
BR Cataguazos. «csccerereroeo - 2: 7814310 3:GPESGI/A arrecadação de 
1898, teve começo 
E a 15 de maio. 
Juiz de Fóra € Piâu...... 9115778297 eg dia 
7 Leopoldina Railway .....+ PEN ERTES AO 0 TOLISN$ IM 
pá LOPO RIO oreesscecvrreo)  I2NADIBUAS]  DESODSSBO] ROD: GIDRA TA 
pr 1 MOBy ANA. cercorcsennesado 940: 80 86% W: 2608307] 3M4:5$S10 
die, Musambinho. e eecesere) 120: MNRAS] 132: SEA 162:9228200 
Oésto do Minas..ccccser 218: 284530 : 197:65$573 
Ro Ramal de Minas..ccseso 61:803$N99JA arrecadação de 
io" 1899, teve começo 
no mcz do junho 
e atô novembro, 
2 | as e sobroo - 
“pa mposto do passãe 
a genh pelo facto do 
k não tor trafego 
' j ani com à Cen- 
eia ct ral. 
Pedido ss Sapucahy..seseresses 9399:1816501]  418:5658160]  ASS:DASTAI 
” , CEA 
Soma. «soco score oaro0e) 3 236:2038709 9.505:0%$120] 3.090:002$712 


o! Secretaria das Finanças do Estado do Minas, 6.º Secção, 27 de abril do 1901,— O 


chefao do secção, Augusto Coutinho. 
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Quadro provisorio das despesas cffectundas pelas Es 
trndas do Ferro qne têm contracto para arrecada- 
“ção de impostos do Eistnado, durante o nnno de 
19899. à 


SECRETARIA DA AGRICULTURA 


Commissão Constructora.....cc.ceceresersrerseaesesss dia 678$500 
Eventuses....... EU ais RovAS cada aa AEsRadA Teresa sas B13$060 
. Expediente.......ecererseerero Movement dC Ta O aee nie aos 84200 
Fiscalização das Fstradas........ RP Euaian Tea sita 9:189$333 
Immigração c Colonização....... RED ata saida ris Cree 23:073$910 
Passagens ce telegrammas....... PER ER dão qorticiçis 31:3178249 
Repartição de Terras...... O CSA EPE O VOA VS uam at aaa N9$520 64:5914092 


SECRETARIA DAS FINANÇAS 


Expediente........ ..c.. oca Da ns Ani re na de Gana Res nao didA 4:046$370 

Fiscalização de rendas internas e externas.....c..ecasos : 8008 

Passagens e telegrammas ...... Sais de arear ANPR PR 3:814$9)0 

Porcentagens ás Estradas...ce.cescorceroncnceronoreronero 389:128$075 

Restitulções.....c.e conensresoncerôerace ERR RC OER RIP . 2503270 418:44887053 
SECRETARIA DO INTERIOR - 

Aquartelamento e luz...... ENSEADA aa aieiça gusta cre gas S41$190) 

Etapas........ PERNA CEO EVER a poa paras a a ore a 1:6 

Magistratura...cceseleococrerocrsennaraarooenrnronacrarase é: 6:439$930 

Passagens q telegrammas......ecsecercorcerarrarenennceso 10:0618165 


Pessoal da Brigada.....eceseesersrererncenennenoncenoro 1:671$20) 
Soccorros publicos.....cccorecontrresersenoncencanrestenese 3:070$7%2 123:8904127 


DIVERSAS SECRETARIAS 


Passagens, telegrammas o despesas não discriminadas... 135: 8214900 
SomMA.,.cccereeree cErnoi va aa ceara ca aca nn and ça | 742:6N$164 


6.º Secção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes, 30 de abril de 
1N0.— João Goursand de Araijo.— Visto.— Augusto Coutinho, 
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mparativo da renda annual arrecadada pelas 


Quadro co 
ultimos exercicios de 


Estradas de Ferro nos tres 
18997 a 1999. 


1899 Observações 


DO 


93: 93)8AIG]A arrecadação de 
189, teve começo 
no mez do sotem- 
bro. 


Bahia o Minas..cccse 


1.035: 83 338] 1.LRLAUSTS LEGO LOVE 

em De qRI$319 3GPENGIA arrecadação de 
1898, teve começo 
a 15 do maio. 


Central do Brazil.....cv. 
Cataguazes. cecerreoeraesa 


9175778087 9): 3308050 13:5M$ 0 
EM PRTÉS DAS tt WLSTIPD 
GS QMS HA] BIEMSS 2):6195510 
DM: $O 9608307] IM: 5PIÊSIO 
1206: MN$RIS 2 4DB 97] 102:02282) 
P18:28W$DIO) 230: LÃOS 197:68$573 

) 51:803$930JA arrecadação de 
1293, teve começo 
no mez de junho 
e até novembro, 
86 recahtu sobre 0 
imposto do passas 
gens pelo facto do 
não ter trafego 
mutuo com à Cen- 
tral, 


Julz de Fóra € Pláu...... 
Leopoldina Railway.....+ 
Minas c RiO,.cmcceremco 
Mogyanad..cceserneccoere 
Muzambinho...ccsesececs 
Oéste de Minas..ccccccco 
Ramal de Minas. ceceroco 


Sapucahy.ceceserercerens 320: 1818501] 4L$:565$160]  ASB: IDAS! 
a IDO 


Sommã..cocoscsereçõeos 3.95% 
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chofo do secção, «Augusto Coutinho. 
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Quadro provisorio das despesas cfectundas pelas Es- Es 
| tradas do Ferro que têm contracto para arrocada- mi, 
| “ção de impostos do Estado, durante o anno de É N 
x 1999. e 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 
Commissão Constructora......... asim a gana cui . 6788500 
Eventuaes.,........ Raiens a são 2135000 
Expediento......ccseeseesrserese 34200 
Fiscalização das Fstradas.... .... 9:16"4533 
À - Immigração e Colonização....... é : 23:073$810 
Passagens e telegrammas,......... PRDRERE R r 31:31474249 
Repartição de Terras......ecceses RREO perscsa ns) 118$520 64:591$032 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 
Expediente....... E ET eat iai ea DS RP 4:046$370 
Fiscalização de rendas internas e externas....c.ccersera 84: 2008000 
Passagens e telegrammas .....ccccecreco voo EE vi Cad E o 3:81 48930 
Porcentagens ás Estradas....... dera sans do qards se esa 339: 1288075 
Kestituições........ 0... ccineadss RE Gas an v iria 20932770 418:448$705 
SECRETARIA DO INTERIOR 
Aquartelamento e luz............. PED caes sanita MSI 
Ftapas...... SR DE Ess Usada go atada pia 6 VD 00 1:6 
Magistratura...eccccerereerecosroererenanarsrenao dis Sneá 634398930 
Passagens o telegrammas......cccescereeos ceresres cuvoss 10:061$165 
Pessoal da Brigada.....csesseesercos cerereres series cssdaa 1:671$20) 
Soccorros publicos....... DEN EE NORRIS POR sis 3:070$7% 123:8908127 
DIVERSAS SECRETARIAS 
Passagens, telegrammas e despesas não discriminadas... 135:8214300 
| SOMA. .ceseerrrerccrsa nero nanere neste race cosa narra e tras 749:6N$104 


6.º Secção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes, 3% de abril de 
192)0.- João Goursand de Arawjo.— Visto.— Augusto Coutinho. 
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dE Juntos vos ofereço o balanço geral da receita e despesa doEstad o 
ul no exercicio de 1898, confeccionado pelo mui distincio contador desta 
a Secretaria, 0 sr. coronel Jucundino Santiago, e o relatorio do velho e 


habil funccionario o sr. Jost Aroeira, em sua qualidad: de fiscal- 
chefe e em obediencia ao preceito do dee. n. 911, de 3 de março de 
E. 1896, art. 5, n. 6. 

Actos de responsabilidade de cada um dos mencionados funcciona- 
rios, à v. exc. incumbe aprecial-os e julgal-os. 


Eis, sr. dr, Secretario, as informações que me occorre apresentar- 
vos, relativamente aos serviços desta Secretaria, c por compensados darei 
todos os esforços, que na sua direcção me imponho, silograr o galardão 
de vossa approvação. 

Desvanece-me poder repctir-vos as seguranças,que, 0 ano passado, 
como nos anteriores, tenho aflirmado,do comportamento digno e irrepre- 
hensivel dos meus companheiros de trabalho. 

Não reproduzo um chavão de habitos ofliciacs.assim pronunciando- 
me; si cumprisse-me dar-vos conta, neste momento, da altitude pessoal 
de cada um dos meus companheiros nesta casa, naturalmente as infor- 
mações não poderiam ser em tudo eguaes, à propria natureza humana 
me impederia de fazel-o, porque bem certo é que o axioma 6a des- 
egualdade humana. Falando, porém, sob um ponto de vista generico, 
em que o assumpto é considerado de conjuncto, seria uma injustiça no- 
gar aos funccionarios desta Secretaria o conceito de honestos, dedica- 
dos, assiduos c inteligentes, que, de muito conquistaram. 

Cada um, na razão de suas forças, de accordo com as habilitações 
que lhes são exigidas, ha cumprido seus deveres, correndo-me, porém,. 
o dever de salientar, pelo muito que com sua velha pratica dos nego- 
cios desta casa e conhecimento mais completo da respectiva legislação 
ha contribuido para o bom andamento dos mesmos negocios, o honrado 
«sr. contador. 

Uma nota descordante feriu,no conjuncto de louvores que Os srs. 
funccionarios me arrancam, o triste facto, a que alludi,ao tratar dos ne- 
gocios da 6.º secção. 1 um companheiro quo se desgarrou da senda 
de honestidade trilhada por todos os outros; nas, por ventura, em vez de 
impanar o brilho do procedimento irreprehensivel dos mais, pondo em 
relevo à attitude do mau e dos bons, concorrerá, antes para mais eviden- 
ciar a correção destes ; refiro-me à prisão e processo do Oscar Augusto. 


mine 


Relevar-me-ha v. exc. as lacunas c ca do presente trabalho, 
que, si não valer por outros motivos, tem direito ao vosso acolhimento, 
pelo escrupulo com que foram tomados os dados dglle constantes e à 
lealdade que presidiu à todas as informações. 

Secretaria! das Finanças, 31 do maio de 1900, 
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um, A. 


Venho apresentar-vos o relatorio das occurrencias do anno de 
1899, satisfazendo assim uma das obrigações de meu cargo. 


O annexo sob n. 1 dá detalhadamente o movimento da re- 
ceita o despesa desta Recebedoria no correr do anno de 1809 e por 
ello se verifica que foi superior ao de 1898, não só na arrecadação de- 
vida à máior quantidade de generus exportados, como no de outras 
verbas computadas na receita que se clevou à sommade...... 
12.169:449$981 réis e consequentemente a despesa à igual quantia. 


Como sempre o imposto Sobre a exportação do café concorreu 
com maior quota para a receita, cuja importancia arrecadada, apesar 
do Preço: ter-se conservado excessivamente baixo, attingiu à quantia de 
réis 9,732:829922, dividida pelos doze mezes do anno, “da maneira so- 
guinte: 


Kilogrammas 
N519, Ly Riy: 2304078 


4,085.03) 439; AR ITO) 
Mid t.400 E 08545 " 
7,921.20) E HS r 
11,403.65) 808: 1108341 ne, 
17,518.508]  1,253:051$100 Ri 
16,814.032] 1. 154:6085541 ao 
RSA! 002: ANT$17A 
H,490.981]  1.079:4109771 
4,548,518 ATISCS2$000 


Julho...crcccrre recesso COMO Do a OU O LO LOCO COR OUR 4 
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M7,710,391]  D.702:809802 


Total.cc.cesenserssroncasososacorensoncesraçõra 


, Estes algarismos confrontados com os do anno de 1808, cujo nu- 
mero de kilograminas de cafó exportado foi do 109.555.234, e o impos- 
to arrecadado de 9.561:5708430 réis, dão um saldo à favor do exerci- 
cio de 1899 no peso do 8.194.157 kilogrammas o no imposto arrecada- 
do a uania do 171:2545802 réis. 
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Felizmento não foi só na arrecadação do imposto sobro a exporta- E | 
ção do café que se verificou saldo em favor do exercicio de 1899, outras | 
verbas da receita tambem accusam pequenos saldos; assim como em 


algumas verbas da despesa, que cram susceptiveis de reducção, verifl- ú 
, cam-se pequenas diflerenças. 
! 


p Na receita temos : 
- ; . "eme eee A 
Em INS Em 44 Saldo 
CAÍO. urrereersserrenecrnerra casser] MEBISTOBIO]  MTIRINIIO USISO) 
f Importancia arrecadada sobre diversos 
, generos que escaparam ao pagamen- 
: to nas estradas de ferro e outras esta- 
d ções do interior ........s esses 27: 1008111 De 181$389 M$ 
Differença encontrada por crro de cal- E 
culo nas estradas de ferro e estações 
dointerior.......cseras onda pes MRS M:25:8103 IO:SER8Y 
Estampilhas vendidas........ceccrrroo 1:48:$000 4:7RIS HO TINRSO 
Arrecadação por conta do Estado de S. 
Paulo, à deduzir-se as restituições... 1:60 MUEBBILIS EAN LEAD 
.. | Mega 
Na despesa temos; 
y 
Despendido com o pessoal Inclusivê e 
gratificação provisoria ....ecseseeso. [RissgN$O LI 1$ LO 178518 2:934$013 
E Expediente e a uguel de casa ,.cccesr. Beicaçm 13:28 38820 DE BRI 
2:8:345$839 : 
DDS 
| Nesta verba está computada a differença resultante das gralifica- 
ções por concessão de licenças, que é variavel. 
se -= Continuando por parto da Mesa de Rendas do Estado do Rio de 
Janeiro a ser cobrado o imposto sobre café procedente das estações de 
: Miracema, Morro Alto e outras, tem esta repartição apresentado con- 
' stantemente reclamações pedindo indemnização do imposto por ella'ar- i 
Ma recadado por ser o genero incontestavelmente de origem mineira; não e 
A tendo obtido infelizmente, como cera de esperar, solução alguma a essas 


justissimas reclamações, como já tenho tido a honra de levar ao vosso 

conhecimento. O prejuizo do Estado de Minas no correr do anno de 
nes 1808 (annexo n. 2) e que foi possivel verificar-se allingiu, só no im- 
ES posto sobre exportação de cafe, 4 quantia de 01:3223770 réis, 

Esta importancia se clevaria 4 cifra superior si a ella se pudesse - 
addicionar, não só o imposto sobre as partidas que naturalmente 'esca- o qe 
param à vigilancia dos vigias fiscaes, mantidos na zona polo Estado, Ê 
mas ainda 0 valor do imposto sobre outros gencros do producção mi- 
neira, que provavelmente terá sido arrecadado pelos agentes do fisco E 
fluminense. Sobre taes generos, sua natureza € quantidade, esta repar-' 
tição não possue elementos seguros para pronunciar-se com exactidão, Ed 
visto que os avisos; determinados pelo art. 8, do dec. n.018, de 23 de j 
março do 1896, são unicamento referentes a remessas do café. ! 

Como era de meu dever o para salvaguardar os interesses do Es- E 
tado, tenho ordenado aos conferentos desta re artição a apprehensão E 
Nos armazens do descarga das partidas de café de origem mincira é 4 ni 
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que os consignatarios procuram retirar com guias de pagamento de 
impostos 4 Mesa de Rendas do Estado do Rio. Esta providencia infe- 
lizmente tem sido burlada pelos Pretores que têm ordenado por despa- 
cho em petições às companhias de estradas de ferro c proprictarios dos 
armazens de descarga a entrega, não só das partidas apprehendidas 
como de quaesquer outras que de futuro venham a ser consignadas aos 
mesmos commissarios e da mesma procedencia! 

Não entrarei na apreciação da legalidade do acto dos Pretores, jui- 
zes locacs, que tem se julgado competentes para funccionarem em ques- 
tões de impostos entre os dois Estados, o principalmente deferindo pe- 
tições em que a parte requer o que passo a transcrover: «..... o bem 
assim para que de ora em deante todos os cafés destinados aos suppli- 


cantes da zona de Miracema e quites do imposto ao conferente fiscal. 


do Estado do Rio de Janeiro sejam egualmente entregues aos suppli- 
cantes, etc., ctc. Assim os supplicantes requerem a intimação legal para 
a entrega do genero de que tratam e dos que vierem para a futura 
como de justiça é pedido. » ( Annexo n. 3). 

Ao vosso esclarecido espirito não escaparão os grandes prejuizos 
que têm causado ao Estado de Minas estes despachos, nova especie de 
mandados de manutenção de posse de territorio, e do direito de arre- 
cadar impostos a favor do Estado do Rio, em detrimento do erario mi- 
neiro, com violação do direito que lhe é facultado pelas leis federaes 
ns. 25, de 30 de dezembro de 189), art. 5.º, e 410, de 12 de novembro 
do 1896, art, 1. 

Do exposto vê-se o quanto é urgente, de por uma vez, liquidar-se 
de modo definitivo as questões de limites com o Estado do Rio do Ja- 
neiro, hoje felizmente encâminhadas pelo patriotico governo do Estado. 


Café do Estado de 5. Paulo 


A exportação do cafê de origem paulista para esta cidade (annexo 
n. 4) foi no anno do 1899 de 19,093.160 kilogrammas correspondente 
à 330.345 saccos, quando cm 1898 foi de 12,543.045 correspondente a 
212.533 saccos, verificando-so um. accrescimo no anno p. passado de 
6,149.215 kilogrs. correspondente a 117.812 saccos. Desta quantidado 
vieram desacompanhados dos conhecimentos de previo pagamento do 
respectivo imposto de exportação nas estações fiscaes daquello Estado 
241.093-kilogrammas, cujo imposto foi arrecadado por esta repartição 
na importancia de 21:919,387 rêis, sendo posteriormento restituida em 
vista da apresentação daquelles documentos à importancia de 7:070$714 
réis, ficando um saldo de 14:89987 14 réis à favor do Thesouro Paulista 
(annoxos ns. 10 0). 


Pareco-mo de conveniencia que, em vez do nos pontos fiscaos fazer- 
se a conferencia do café paulista pelos conhecimentos vindos daquello 
Estado, sejam elles substituídos nesta repartição por guias do sabida 
dos armazens do descarga, .c mais tarde enviados ao Thesouro do S, 
Paulo os conhecimentos extrahidos em suas estações fiscacs, 

Isto não acarretaria despesa alguma o o trabalho da substituição 
soria compensado pela facilidado da verificação e computação do stock 
exportavcl daquella procedencia, 


: Exportação do café 


f tinuou esta repartição a conceder despachos de exportação de café mi- 
] neiro para o exterior c portos da Republica, convindo no entretanto mo- 
À dificar algumas disposições do dec. n. 1.163, que sem trazerem bene- 
4 ficio algum, dificultam o serviço de exportação. Fntre estas disposi- 
Ea - ções acha-se a que cercou o livro de registro do stock ou resumo de 
À entrada c sahida do cafétegual ao do registro de entrada e sahida do 

café mineiro no Districto Federal, dualidade desnecessaria c augmento 

de trabalho inutil para um pessoal já insuficiente para attender à ou- 
E tros mais importantes, A experiencia aconselha separar a escripturação 
a dos despachos do café destinado aos portos nacionaes do que é desti- 
| nado aos portos extrangeiros c suspender a applicação do paragrapho 
unico do art. 19 c do art. 23 do referido decreto, visto que o exporta- 
dor não é responsavel pela demora de navios que deixam de entrar 
em determinado dia, demora que annulla muitas vezes 0 despacho pro- 
cessado, como acontece egualmente quando o navio só tem capacidade 
para receber uma parte do café constante do despacho. 


Regularizada, em cumprimento de vossa ordem telegraphica em 14 
de outubro de 1899, à exportação do cafs paulista quo então foi sujeita 
| ao regimen adoptado pelos Estados de Minas, Rio de Janeiro e Espirito 


. Com regularidade e sem apparecer reclamação digna de nota con- 
d 


Santo, depois do accordo com o governo daquelle Estado, referir-me-hei E 
de passagem à agitação que esse facto occasionou nesta praça, 
Conforme tive a honra de levar ao vosso conhecimento em 15 de 
] junho do anno p. passado, Já previa que esgotados os stocks de cafs dos 
y Estados que tinham adoptado o despacho livre do imposto ou apresen- 
1 tação de guias, ficaria no mercado desta capital um grande deposito 
f de café entrado do Estado de S. Panlo, quo não fazia parte do convenio 
de 7 de junho de 1893, approvado pelo dee. n. 1.153, de 13 do mesmo 
mez, 

! Realizou-se nos primeiros dias de outubro a minha previsão o o x 
| commercio, salvo honrosas excepções, ignorando as disposições legaes 


v 
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, que regulam o assumpto e, talvez, suppondo que o director da Recebe- 
doria do Minas pudesse proceder arbitrariamente, reclamava despachos 
' de café paulista nas mesmas condições em que eram feitos os relati- 
O vos ao café de procedencia mincira. 
WU Varias commissões do commercio procuraram esta Repartição, os 
! Jornacs occuparan-se durante dias do assumpto, representações foram 
levadas aos Governos do S. Paulo e Minas, 6 em uma destas accusava- 
so 0 director desta Reccbedoria de, caprichosa o obstinadamente, crear 
diMculdades ao commercio o Provocar à crise nas transacções desso 
gencro.. Ê a 
Certo do não só estar cumprindo o meu dever, como de ter em Ed 
tempo, agido do modo no me era licito para evitar prejuizos às clas- | 
ses interessadas, aguardei as providencias quo vos dignasseis tomar | 
vossas ordens a respeito, quo felizmente não so fizeram esperar, resta- 


belecendo se à normalidade nas transacções sobro café naquella 
data, 
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Ouro c diamantes 


Augmenta progressivamento à producção e conseguintemento a 
exportação (annexo n. 5) do ouro e si fosse possivel obter o imposto 
de todo este metal extrahido e exportado do Estado, creio que seria 
uma das mais importantes verbas do nosso orçamento, Infelizmente 
é crença geral que uma grande parte delle é exportado sem o previo 
pagamento de imposto, o que dificilmente se poderá aqui evitar por 
mais cuidado que haja por parte dox empregados na fiscalização e pelas 
razões expostas nos relatorios apresentados em annos anteriores. 

E" entretanto possivel que si fôr atendido, como é de esperar, 
pelo illustre Ministro da Fazenda o pedido que lhe foi dirigido pelo Go- 
verno do Estado, em 20 de março do corrente anno, seja em grande 
parte cohibido semelhante abuso, 


| : Quanto ao diamante ainda é mais notavel a sua subtracção ao im- 


nto; pois'é certo que existindo no Estado lavras em efectivo traba- 
ho de exploração, só entraram nesta Capital, sujeitas 4 conferencia 


1.512 grammas que pagaram de imposto à insignificante quantia de 
0088842, 


Fumo 


Verificando-so que, devido à insuficiente fiscalização nas estações 
arrecadadoras do interior, dava-se não pequeno extravio de fumos ex- 
portados do sul de Minas, tomei à deliberação de mandar impedir a sa- 
hida nos armazens de descarga das partidas desse genero que se reco- 
nhecessem provir do Estado de Minas é que cram exportadas das esta- 
ções situados no norte de 5. Paulo, como si fossem producção deste 
Estado. 

Tevo este procedimento o esperado resultado, visto que não só de 
muitas partidas tiveram de vir os consignatarios pagar o imposto nesta 
Recebedoria, como cm virtude do vossas ordens cessou O abuso das 
estações do interior do darem conhecimentos de pagamento do imposto, 
sem determinarem a quantidade do volumes, marca, etc. attribuindo e 

é ceu a esta c oulras providencias tomadas pela Secretaria, que em boa 
: hora vos foi confiada, o augmento quo figura no quadro da expor- 
tação desse gencro, no correr do anno do 1899, sobro a de 1898, 


quando era do esperar quo dovido aos pesados impostos da Uni£o 
tivesso ella decrescido, 


À Outros gencros de producção do Esindo 


A excepção do leite e do queijo, cuja exportação em 1890 foi in- 
ferior à do 1808, o que facilmento so explica pelo desenvolvimento da ; 
industria da fabricação da manteiga em diversas pontos do Estado, to- 
dos os outros gencros do producção mineira têm tido notavel desenvol. 
vimento, o quo so evidencia pelo quadro geral da exportação paraesta ui) 
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Capital, (annexo n. 6) cumprindo notar que em grando parte deve se 
attribuir este facto 4 reducção do frete das estradas de ferro quo atê 
então por muito clevadas impediam a exportação. 

A falta de estatistica de diversos generos nos annos anteriores im- 
possibilita esta Repartição de fazer à coinparação exacta da exporta- 
ção entre os annos de 1893 e 1899; mas, si attendermos aos algaris- 
mos das importancias cobradas nesta Capital sobre os generos que dei- 
xaram de pagar nas Estradas de Forro e estações fiscas do interior 
o das differenças encontradas naquelles que haviam pago nas mesmas 
estações, parece-me que se póde julgar do augmento da producção e 
exportação em 1*99. . 

— Em cumprimento de vossas ordens foi creado junto ao Matadou- 
ro de Santa Cruz um ponto fiscal para a conferencia do gado que do 
Estado de Minas vem para ser abatido. Sobre o resultado e convenien- 
cia dessa medida fiscal só a Secretaria dispõe de elementos para julgar, 
cumprindo-me no emtanto scientificar-vos que por parte do illustre 
Prefeito da Capital Federal, a quem me dirigi em agosto proximo pas- 
sado. solicitando o indispensavel auxilio para a eficacia da fiscalização, 
foi esta Repartição acolhida com toda à benevolencia e expedidas as or- 
dens-indispensaveis de modo que o empregado encarregado desse ser= 
viço tem encontrado da parte dos funccionarios da Prefeitura verda- 
deira cooperação, pelo que sc tornam credores de nossos agradecimen- 
tos. O annexo sob n. 7 demonstra o movimento desse genero de ne- 
gocio naquella localidade e prova que o Estado acha-se como sempre 
habilitado à supprir o mercado de carnes verdes desta Capital. 

-— Em cumprimento ao decreto de 2 de maio de 1899 que anne- 
xou a esta Repartição a de Colonização, para aqui veio, em 6 do mesmo 
mez, 0 unico empregado que não foi dispensado, o qual, correcto no 
cumprimento de deveres, tem prestado bons” serviços à Recebedoria, 
visto o pequeno movimento havido durante o anno no de immigração, 
como já deve ter levado ao conhecimento da Secretaria da Agri- 
cultura. 

— Expedidas pela Secretaria, com vossa assignatura, entraram nesta 
Recebedoria e foram registradas no respectivo livro durante o anno 
proximo passado 1.164 ordens de pagamentos, que mandei cumprir, as 
quacs, addicionadas às que passaram do anno de 1808 em numero de 
49 e mais 8 de pagamentos permanentes, clevaram-so ao totaldo 1.221, 

Destas foram devolvidas seis por ordem da Secretaria o uma por 
erro do nome, passando para o corrente anno 160, tendo sido pagas 
em 1849 pela Thesouraria 1.054 no valor de 9.810:318$400. Estas 
transacções foram regularmento eflectuadas pelo sr, Thesoureiro sem 
que se houvesse dado justa reclamação das partes. 

— Tendo procurado expor ainda que succinta e perfunctoriamen- 
to as oceurrencias do anno de 1899 c o andamento dos negocios à car- 
go desta Recebedoria, vou terminar; mas não o farei sem referir-me ao 
pessoal nella empregado. 


Pelo annexo n. 8 vê-se que durante o anno de 1899 obtiveram li- 
cença para tratamento do saude 11 empregados, tendo um delles falle- 
cido, numero este que representa quasi um terço do pessoal o por 
isso facilmente so avaliam as diMiculdades com que esta directoria tovo 
do luctar para ter cficetivamento conferentes nos dez pontos do descar- 
ga o embarque do gencros minciros, atrazando-se o serviço do escripta 
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e sobrecarregando naturalmente os empregados de maior trabalho em 
localidades insalubres como são quasi todas as estações do descarga, 
justamente no verão em que o clima extenuanto desta cidado exigo 
maiores cuidados hygienicos. 

Nestas condições julgo dignos de louvores aquelles que me auxi- 
liaram no desempenho da missão que ao governo do Estado approuve 
conflar-me, destacando, sómente para não me alongar, pela lealdade, 
intelligencia c boa vontade com que procuram cumprir os seus deve- 
res os 1.º e 2.º ajudantes srs. Jost Francisco de Sá e Tibcrio Mineiro e 
o thesoureiro sr. Augusto de Almeida Magalhães. F 

— Foram estes os factos occorridos nesta Recebedoria que julguei 
do meu dever levar ao vosso conhecimento. Resente-se este pequeno 
trabalho de inevitaveis lacunas que vesso espirito culto com facilidade 
preencherá. 

Dando-o, pois, por terminado, embora com alguns dias de demora 
motivada pelo desejo de a elle appensar uma parte do movimento do 
1.º trimestre desta anno, scja-me permittido, servindo-me da opportuni- 
dade que se me offerece, apresentar-vos, exm. sr. dr, Secretario das 
Finanças, os protestos de minha sincera gratidão pelas delicadas at- 
tenções que me tendes immerecidamente dispensado. 


Saude e fraternidade. 


Rio de Janeiro, 11 de abril de 1900. 


O director, 


Foaquim Libanio Gomes Teixeira. 
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Resumo do café de origem mineira cujo imposto foi sirrecadado pela Mesn do Rendas do Es. 
tudo do Rio de Janeiro durante o anno de 13399, conforme as relnções parcines, cm 
tempo remettidas á Secretaria das Finanças. 
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Janeiro a Abril........|Miracema.....c..ceme 166.250) 15:361$314] feclamou-se a restituição & Mesa de Rendas do E. do Rio, 
or oflicio n, 237, de 39 de junho do 1*99, A relação deta- 
hada foi remettida & Secretaria das Finanças por ofllcio 

n. 238, de 3) de junho de 1899. ú 

em, idem & Mesa de Rendas, por oflicio n. 323, de 31 de 

agosto de 19%. Remetteu-se a relação á Secretaria por of- 

ficio n. 324 de 31 do agosto de IH). 

em, idem á Mesa de Rendas, por officio n. 32), de 31 de 

| agosto de 189). Remetteu-so a relação detalhada á secretaria 

N das Finanças, por oflicio n. 321, de 3! de agosto do 1891. 

121.438 9:041$704] flem, idem à Mesa de Rendas, por oficio n 323, de 31 de 

agosto de 13). Remetteu-se a relação detalhada & Secretaria 

das Finanças, por oflicio n. 324, do 31 de agosto de 8). 


Malo....cesseresererses 54.009 4:5038472]1 


Junho. ,ecccrsserererese 57.329 


Julho.....cccreccesseess 


Miracema e Faria Le- Eru) j 

MOS ..ecescersraserres 105.654 7:837$)|Ntem, idem 4 Mesa de Rendas, por officio de n. 31!, do 21 de 

setembro de 19), Remettcu-so a relação detalhada á Se- 

Rs das Finanças, por ofício n. 812, de 21 de setembro 
e 18), 


ABOSO..scssrreresesosa 


Miracoma, Paraokena, 
Porcluncula, Faria Le- 


DOS e.ccssescerccsoss 


Sotembro.....ceceserses 


59.11 4:925$50] Mem, idem á Mesa de Rendas, por ofício n. 391, de 17 de 
+ novembro de In). Remetteu-se a relação detalhada á Se- 
cretaria a Finanças, por officio n. 39), de 1% de novem- 


bro do 1899. 


A) 


Morro Alto, Paraokena, 
Faria Lemos, Miraces 
Mãos rrecsrco ros 


Outubro...sccrserseress 


9:08:$288 Bem, idem 4 Mesa do Rendas, por officio n. 103, de 1.º de 

" | Jdezembro de 180). Remmeteu-se a relação detalhada á Se- 

o Finanças, por ofício n. 404, de 1.º de dezem- 
ro de 18%, 


50.548 5:7378 H70]"dom, Idem & Mesa de Rendas por ofício n. 42, do 13 de de- 

, zembro de 188, Remettou-se a relação detalhada á Secro- 

Rin das Finanças, por ofílcio n. 4, do 18 de dezembro 
0189. 


[4 


Novembro,....ccco....«/S. Sebastião, Faria Lo- 
mos, Morro Alto, Mi. 
FACEMA,. cececcrtoccss 


Faria Lemos, Morro Al- 
to, Miracema ,.,..... 


Dezembro ..,.ccceeos 


16.702 1:3H$2%9! Idem, idem & Mesa de Rendas, por officio n. 30, do 2% de ja- 
mam | comme) | NQjro do 1:4)), Rometteu-so à relação detalhada & Secreta- 
710.168] 61:32h ria das Finanças, por officio n. 29, de ::) de janeiro de 


Recebedoria do Estado de Minas Geraes, em 10 de março de 1900. — O 14 ajudante, José Francisco de Sd. O escripturario, Alvaro 
Paes Leme da Silva, R | 
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ANNEXO N, 3 


COPIA, — Exm. sr. juiz da 1.º Pretoria. — Dizem Quartin Silveira 
& Comp , negociantes commissarios estabelecidos à rua dos Benedicti- 
nos n. 16, que tendo-lhes sido consignados, como provam com os do- 
cumentos juntos, cento c trinta e sete saccos com caft, os quacs proce- De 
dentes da Estação de Miracema, pagaram os devidos impostos (vide a 
fls.) cobrados pelo conferente do Iistado do Rio de Janciao, occorre 
entretanto terem ficado retidos esses saccos com café, na Estação da 
Companhia Estrada de Ferro Leopoldina, sob o falso e improcedente 
fundamento de obrigações de pagamento do imposto ao Estado de Minas 
(eracs, c não tendo o agente fiscal Mineiro competencia nem aucto- 
ridade para esse procedimento quando v. exc. verificara ter o gencro 
transitado pelo Estado do Rio de Janeiro e satisfeito os devidos im- 4 
postos fiscaes (vide doc.) à cargo do representante legal desse Estado. 
Nestas condições os supplicantes, visto tratar-se de uma providencia Ê 
de urgencia, consoante às disposições da nossa lei commercial, vêm . 
requerer a v. exc. sedigne de ordenar a intimação de quem competir 
na Companhia [ecopoldina, directoria ou aos syndicos actuacs, afim do 
na fórma do direito, mandar entregar aos supplicantes os 137 saccos 
de café existentes na Estação da Companhia, nesta Capital bem assim 
para que de ora em deante todos os cafés destinades aos supplicantes ck 
da zona de Miracema e quites de impostos ao conferente fiscal do 


| Estado do Rio de Janciro,e que forem “indevidamente embargados, a 


como o foi, pelo empregado mineiro, sejam egualmente entregues aos 
supplicantes, sob pena de não o fazendo no prazo de 48 horas depois 

de intimados, ficarém os responsaveis sujeitos às penas da lei e aos 

prejuizos resultantes da mora, tudo exsjure. Assim os supplicantes 

requerem a intimação legal para à entrega do genero de quo trata o 
dos que vierem para o futuro, como do justiça é pedido. Rio de Ja- sa 
neiro, 1.º de setembro do 1897. —U advogado, José Antonio de Maga- "or 
lhães Castro. — Despacho — Cite-so. Rio, 3 de setembro de 1897, FP. Ha 
Figueira — ficando por esta fórma intimada a companhia supplicada na e 
pessoa do barão do Rosario, na qualidade de syndico à quem dou esta a 
contra fé, 


Rio, 3 de setembro de 1897. O offcial do juizo — Candido do 
Araujo Vianna. 

Nº o que consta da contra fé da petição de que so trata o que mo E a 
foi apresentado pela Companhia Leopoldina. Reçebedoria do Estado e; 
de Minas Geraes na Capital Federal, em 12 de abril do 1899. Alvaro das 
Mario da Veiga, 2.º conferente, 

Esti conforme a copia constante no verso. Recebedoria, era ut 
retro, — O 1.º ajudante, José Irancisco de Sd. ; 
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ANNEXO N. 5 


Quadro do ouro em barra de producção mincira expor- R 
tado pora o exterior durante os annos de 1996, 
1997, 1898 é 1599. Ro 


Annos Grammas Valor “a 
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Recebedoria do Estado de Minas Geraes, em 10 de março de 190, — O 1.º ajudante, Re RE 
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ANNEXO N,7 


Relação do gado vaecum de crinção mineira entrado 
em 'Santa Cruz, durante os mezes de setembro a 
dezembro do 19899. : 
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. Quadro do pessonl da Recebedoria de Minns na Ca» 
pltal Federal 
MOVIMENTO DURANTE O ANNO DE 1899 
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t N 1 
E Categoria Nomes Observações 
tm | us metes conse ra 
Director............ [Joaquim Libanio Gomes 'Fei- 
xcira. 
1.º Ajudante.......]José Francisco de Sã. Scala 
2,º Ajudante.......[Tiberio Minciro.............. Licenciado com vencimentos de 4 de 
; abril a 15 de malo, 
Thesoureiro........ an to de Almeida Maga- 
nãos. 
Fiel.,..........+. [Joaquim Manoel de Vascon- 
cellos Lessa. 
Escripturario.......|Feliciano Penna Sobrinho.... |Licenciado com vencimentos de 13 de 
Inarço à 12 de maio, 
> «ecc (JOSÉ Feliciano Pinto Coelho 
E da Cunha. 
>» «cocjÁlvaro Paes Leme da tilva, 

; >» seve. |JOSÊ Teixeira Raposo......... Licenciado sem vencimentos de 6 do 
outubro de IRON à 5 do mesmo Inez 
de 1441, fol dispensado a 4 de abril. 

Amanuense,........|Seraphim Bogéa. 
» cecsseclvictor Naylor de Oliveira... Net a scr 2. conferente em 4 de 
abril. 
«+» «| Manocl Gomes Cardia. 
» «ce jÂntonio Francisco Xavier de 
Vasconcellos, 
» cc sefFrancisco Barbosa de Re- . 
3 zende....c.eccrerrseo oo. |Licenciado com vencimentos de 3 de 
' p janeiro a “3 de fevereiro. 
SE cor » «ccorecejAmando Augusto de Godoy. 
1.º Conferento......|Angelo Custodio da Rocha , 
Medrado. 
» «cce. |Carlos Tavares Coimbra. 
! » «cccojJoão Toelxcira, 
» «oo |Eduardo Marcellino «da Pal- 
' MO sissen si tssganiies crias Ea prmoRido a escripturario a t do 
A abril, 
= » cc JLuiz Icito Bastos,......... [Licenciado de “ de janolro a x de mar. 
ço. Falleceutno dia tl de março. 
8.º Conferonte...... Mario Quaresma de Moura. 
, » «cccefFrancisço Vieira de Mello 
Ludovico. , 
>» «eco jJoão Baptista Juno Goncalves pecueiado do de Julho a 4 de seteme 
re. 
» «cccesjJOão Pinto do Souza. 
ú » coco jJoSt Manoel Mascarenhas « 
Souza, 
: » cc jGullherme Palhares Ribolro. [Licenciado de 4 de setembro a 4 de : 
é , pututiro; De ms deste a ::7 de novem- i 
oa es bro. 
es » co oelAlvaro Marto da Velga...... Fol promovido ad. conferente a $ da 
abril, 
» «cosceliloracio Malaquias Baptista 
. Franco. .eseseserossorso ss... | FOI dispensado a 4 de abril, 
» ccoscojAntonio Joud de Oliveira é 
SUVA sersisear dates rca riavo Licenciado com vencimentos de 8 de 
1 março à 21 de maio, 
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2.º Cunferente...... [Tasso Rodrigues de Souza... Licenciado com vencimentos de 4 de , 
março à 3 de julho. Prorogada à li- 
cença até IN do agosto. De 2 do ' 


outubro de 18) à 4+ de outubro de 
Evo (6 mezes com vencimentos o & : 
sem vencimentos, 


» ccccJosé Rodrigues Duarte de 
Andrada, 
» cc. JRoberto do Barros, ..ccccceo Licenciado com vencimentos de 13 de 
mar ;o ' 17 de abril; dispensado à 4 . ' 
o avril. 


» 0. NHo Ribeiro de Oliveira Val 
E daieida antonio Luiz Deslandes. 
, 0. | Augusto de Andrade Costa... o promogido a 1.º conferente em 1 ns 
e abril. 
Amanuense addido.|Pedro Soares...... sis sandes Licenciado de 2% de novembro de I8N 
nº do fevereiro de 184), Nomeado, a ' 
y de abril passado amanuense cffe- ' 
ctivo. 
Porteiro...... 1...) Americo Josó Gonçalves. 
Continuo...... “Julio Manoel Ribeiro........|Foi dispensado a 4 de abril. 


Aureliano Fedro Ferreira.... Licenciado de 9 do março à 8 do abril, 


Foram nonicados: 


Nomeado à 4 de abril. 


»,* Conferente...... [Manoel de Oliveira Rocha... 
5 Idem idem. 


» «...|lloravio Carneiro........ site 
De Corno Domingos Olivelra Carvalho 


do Vilhena........0..0 00... | Idem idem. 
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Amanuense. ........| Samuel Libanio......eceeeea Idem idem. 
Continuo... cc... | Adão Firmino Maciel, ....... [Idem idem. he 
cCollaborador. ......| Horacio de Azovedo Lemos. |ldem idem à 33 de agosto, . Pas 
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u.— O 1.º ajudante, José Francisco de Sd.— Nilo Val, 2.º conferento, 


Texto deteriorado e/ou 


Encadernação defeituosa 
Damagod toxt. 
Wrong binding 
0078 


No rama ração! “o ara, ES Oii 
. Z dm medico bad SO usa has Ao! cmd 
ao ” d no ams, 


.. Raro FG oo avar : e» .- 
a RAS ME ie ne e cia 0 imo a e 
q E .. SEIS " pu 


qui DR mo 0 aa ê 
A . “s 


4 
E ; 
! — PB — 


ANNEXO N, 9, 
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Ronda do Estado de 8. Paulo arrcendadna de 1 de . : 
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ANNEXJO N. ll 


Mappa comparativo do café do produccão do Estado del Sinas Gernes cujo Imposto de 11% fol arrecadado por 
esta Recebedoria durante [os annos de 1898 e 1899 
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ANNEXO N, 12 


Recebedoria do Estado de Minns Gernes 


RENDA DO ESTADO DE MINAS GERAES ARRECADADA DE | DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO 


DE 181) a 
Janeiro...cccreeerrrrrera soro r amar or se raenerero soca nesses RM: 421527 
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ABOStO...ccsererrrerrorve 1.260:68 "894 
Setembro....ccccsererrere L.181:8528%1 
Outubro......ecccssssseos ed ATRITO ER] 
Novembro........... re isa Dae Cia a eat ra aeee RÃ creo LNDO:CIIGVO 
Dezembro.....cecreererereerreere nor ra rena concerne rsenaenos á 431:0198037  9,803:8928320 
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art. 3.º do dec. n. 1.151, de 16 de agosto de 1838........ ER Pac A TO) 20:0238751 
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0.753: 1908509 
SUPPRIMENTO DE 199% 
Annullação 
Restituições do quantias Indevidamente cobradas à di- 
VETSOS. acer scetoonesa sora senna sta anna cena aa ap nen tea nãa 9314280 
Multas entregues aos conferentes, nos tormos do * do j 
art. 3.º do dec. n. 1.133, do 13 do agosto do 188...... 38520 7 1$800 
4 re eee 
19,483:0518789 


Recebedoria do Estado do Minas na Capital Federal, 29 de março de 1900, — 01. 
ajudante, José Francisco de Sd. — O escripturario, Alvuro Paes Leme da Silva. 
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ANNEEXO N; 13 


Mappr demonstrativo das quantidades, em kilograne- 
mas, do cnfé do Estndo de Minas Gernes, entrado nn 
Capital Federal o d'ahi exportado para o exterior e 
portos da Repnblicn, duranto o anno de 1899, do 
valor medio pelo qual foi vendido o gencro, bom 
como da medin do cambio durante 0 mesmo espnço 
de tempo. 
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(a | 
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Observações 


mineiro entrado na 
Capital Federal 
Quantidade de café 
para o exterior «e 
rtos da Repu- 
lica 
Preço medio do ty- 
po 7 por arroba 


Quantidade de café 
mineirox 


bre Londres 
proximado ) 


Cambio medio 


e SO 


1.075.581 RIVA 81º 79] Differença das entradas 
95.181 21.032 3 7 Shssobre sahidas 7.615.519ki- 
R.89,071 ALA 6" Iellogrammas ou 127.412 sac- 
50.210 0 
3. 899,004 
crer] 8.015.754 
Julho. ........es.. 145.24 
Agosto. ............] 17.558.745 
Setembro...3...... 16.976. 
Outubro....p.......] 602.636 
Nogembro 1enss.049 4.09% 416 
tzembro 4.018.340] 11,403.951 


commemeseaarass | mm erram 
eres e) 117 03,011] 110.149.938 


Recebedoria de Minas em 1) de março de 13% . : 
; Eis ço de 151. — O 1,º Ajudante, José Ey 
est, —O Escripturario, Alraro Pues Leme da Sila, Mudanto, José Francisco 


“DAS DP 297 SODA OULAIy '*ojIrINIdjIoso Q — 


“PS 2P 098!2UDA] Opor *ojuepnfe «1 O — “OISIA — “COCI OP OSator op I£ wo “Iriopog jesdrvo vu 'sotiop seuUIN Op opeisg op TLIOPIGIIN 


ooscro:cer'o  |eecececccceee.s messceeto |escecccceeeess 
018$ — — 
o cs — — 
LESSUOL ecesLLy es 
CLEBSTo = -— 
CIT$O!9 OOFSSI cor 
SES$L — — 
0.436 — on 
CRT e — 
os $1U+ fun — 
LIES: — — 
ON FIT nec medo 
ESES TF OF1'L GU 
CROST — — 
QUEEN EI — — 
0cL8 — — 
CICS ocaso ((CE 
CE SUL pes Ei 
GETtG — — 
ce. Sur “TIUI — — 
OUSUST 000" UE — — 
SI SCG Em: — — 
(92 g ui — — 
(EES st — — 
+C$9% euc — — 
OST “LR — — 
CGIts . sa — — 
enSIepo 1EL CIA Lu Ss ORG 
COGRIL IG 19£'LCO TT u9S 1 Ce" 0y 
[ED E) [4 — nt, 
(LESS L — — 
GOSTE te — — 
(FOFR 61 CO9SINF 201 
OU ÉRF £ — Res 
osso y — — 
EST ZA dA TES "09 EST (931 
QE TEN CR .— — 
WAS selo — — 
a 9 São £€ S E: Ee 
CERGLCT: FAN! 19 $019 cIS'6 
QRCÊR EN — ! paes 
RES AMO GIN — — 
31 R$809 CIS'T sd — — 
OL TSTG seu —. — 
QCOSITF 4 — — 
8icsI — — 
OB — — 
QUES CT CO SEG Co" ETI 
LLTSTLTECIL 6 L$ISGH9:ET CSI$OLT 
[RH mac — 
O ISW TT Ca'g 
EM ec EGU'L 
sul Ê9or- 000" 8 
(BT$SF Es“ 
ojsodm] SOIIX Os2d ojsodum] SON Os] 
opynbiT opInInsoy 


-T9X9 Op UJUO? ACd 9 9juvaup rjIopoqooo 
ofno 'ssuadp seu 9p opuysa op uin790) 


y 


*[UZ$coo:CrLºG 


031 
fElstis:9 Sep eG ua anas oIQI Wo omna 


eescencerenrenerta rasa nonncnconeneto 00 0 CpnT) 7 


cocos tonorc os eiaa e dio 6-6 O mio dio é eva o aid 0 0 O PTD 


cce... cevererccnnsorrconec core e OINIQ ueumeIda 


Coco rcnorcnc opor coracao sa *e****=- 5990 
à 


sie/e sinto a Si 66d arte leio nie psia os 616 eis ele ia SS O ie TS (go 
ececccese. cc... cccorcrccoçu seccoccu [XWJUr TUSD 


RreeLo Bia ein/e Te Rio nice Rieia o misto apo úia el6 86 6 aié o o ie ai 61 SED 


t ERA p. | 


19 DD 


1) md mm; 


e Aedo amd 


“q 


23 
Ra 


pr 
2 
- e 
lt qua 
tem 
ts 
- 
[e 


eco... EioIIC IC OIlI ct res ce ce ee +*** **FETOGID 
ecconaracoo sas ercecrecna cnverecco cre pOJIRDIS 
cetcou tetececnencnnecarersecencoo cc cce eso) 
eccrcecorac care cascatas o ss eyjed op soodeyy 
ccoreccntonres eccococoroa rca de. sopeSjes « 

cceso eeereeeecencea cesar e es ese" S0D9S EOINO) 
corvos eecercertcos cosccccrr 2 DISPA & a 


cosser 
GT Cos dsoe a SU dE q dio SS a gib a drd oro Sac enico pibis lda 6 súneg 


convoca tontos copercceaouns e *“““ojuopien3y 


« 

**e*******" POSTO UIOO ZOJIY 

« 

« 
ecc nto copos a *******OJ4IRQ op E0/9FJNIY 
E nniaal (oe o ora aloraato DE ba toio a --mIopuoUr op 939ZY 
. cocooaece. coco. secococucenoa. ossoS Jeonssy 
estar ceccecreocecases é aee aa sã STONSAUIOP SOAY 


ojsodm] SoIIY 0S9d 


sS0J2U9p 


oprprosliy 


668T PP Op 
13%9 Jcd opuepuoodalu [0j oyóciiodx>o op ojsodwir 
BUU o oyóujio *oysonpcad op s012093sop ogôuloH 


'N OXINNY 


. Ge 


MI 
É A A RR oquyono 
PESA O RR ed enf op ó 
Nei coco cora cocos... orpoS|r op ecra: 
o cc eecececrceerecererccncenerancrccanccrearea OTqeS 
| O Rd eee sumos 
PE» dr . eeeecc cc cce ccsanuomos 
er º NAAS Aa o O O RR os 
em ME E con 
a o Reid dota, fa aline aid o e didi dis aih o 0 66 6 a O EDTA sewurid 
106º6 Vade Semasc ut 0 ms a jaie o alo nie Sie adia 0 SS o SO fa 
pá sencetmcecosan tas pescas escore sc cfr Op « 
aco Jertess ccoscone !Vete ne cocencraas tpos op vulrd 
E CO Ad coco go coa c encore ass TIOAOM 
+28 eee cennscentonaaa ns consente, Covancs ce ITATO 1 
IS coserconssscu teercecesce cer cc cspnnInd saitod 
“a eccccevasoss cconcaseco coco cano cccvccas **--vivod 
erro eece cececa. cecoronvaçso cccccroranoos. *****- S0AQ 
NOUS seco cego ssero seccro ds sed tava o de ane iso vv ras 
419€ PRA 5) 0060 0.0:0cl60:8 d.8 TA rs qu eRinit e o eis ne e e idio 6 *“"04MO . E 
181 transe eras stc d osso cosas cava tc d OIT Pp 1ºK 
11 ecoso cores con nero cer seo saca tan .. vitor 
SEG CS o pes enesimo sois ess e sielaca PI PENIDA ND AS CIO BIS 6 Soptsn SIDAOJÇ 
á renesncecescencancs raca no cara cce cc zaTPSUET 
remerececentorce soccer cc SLISMUDUI]E SESS<IY 
cccococe cerco orecso a Sena qe OUT 
coco certos eescccce cercar saca ca cr cego 
Res RCA RNISPER 
conse E db gi ça é É Dr 4 0503] « 
em comcacoe ro cevac.os. Deco ccrercasa JEJIRARO « 


q 

õ 
3 
EE 
oo 
vo 

o 
ss 
| ma = 
SEP 
o Fºs 
“ses 
SEES 
-wWwSs 


Ea 


E eis RÁ Pia “ Na 
SR De Da dog “ de. . ká á — Lar ris 
p: q , 
í ; 


E”; RA % Rar . 
f 1, z t, 4 om. om Ca . so 
, . . t q ! 4 f 8. ! . > . 
k , 
e se. r 
«aa ..1 = esa ...+ os O mes Pg. es . ne. e oe rap E my -0 = .... ai. ipa od area are a é o oa cespe! 
3 H ; A nº eo d E s rá el ma masa “rate e “a ú veste 
r é “ . . “e 
| e 
, 
1 
] 


eee trgaa. mam cm le ra mn ceno a o aaa Vo Saentio Om. 8 im o - - 
q ea qr are " “ % : . 


' 


| | 


ANNEXO N 15 


Mappa dos generos progodentes do Estado de Minns Gernes, exportados pura ontros Estados e para o exterior cm 1899 


A : 
RES Ra 
: ã 


bverelro Março Abril | Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Totaes 
O en CR ia ii o 
| me, sm, — 
Valor oficial Kilos Valor official Kilos | Valor 'oflicial | Kilos Valor oficial Kilos Valor official Kilos Valor oficial | Kilos | Valor oflicial | Kilos | Valor oficial Kilos | Valor official | Kilos | Valor oficial Vator oflicial | Kilos | Valor official 
pe A E 
| E 
E 599800 as — — 49 8") — . re 103 LOS — a 
= . 81 sis 4 E AISO — — -- — 85 45800) —- — ms 95450 E = 254900 e ERRO 
RD 4.90 EAR o ES CMB TMNOO “ 1.280] 195:80840 Caos) arms) ram) KISS EFE] RE 0:00) E: “Us E Leo 5:80) 
É) Vi:1 516900 12.569 90:6 $ = 1d BE 6n 1:58) Ra e Es) EA Ee SsE ps R Da lê a º Ee “4 70:898$000 139.959 1.005:3 (144) 
E E Ex 18.00) 3:600300) 4.282 820g 0 — : O — = - — -— — =. Er) E dá o 
e a 35800 x | Ra EE E 1.33 8548909 Ui dão RES 5:1:0800 a 13:941$900 82.08] mB: B$1%0 
E = = 2.07) Ad E reis EE dj o 3: = us E e 9:6328 100 92::3528000 1.883) SO: 
pj 53: 1018000! grs. ALI] 20:04:85) E = rs. OS) SAO ges. IB] Mg] — = 7:80 3% = : BOR$OOO 
- = - | grs EU g ho 390 E 18500) 8 gn) grs. 3; - - : 57588836000 Z - - Li) so 
mo Ea E 3) “ paço ER, as — ' — — — — —e — — aee cs º p 
o) PI3:32N “uosml  333:570835) 9084) ATER, 10.05) 183: 9300 156.330] 323:8335900 124.817] Se5:9165 1) N9.12]  195:9MGADO 1:1.563]  183:811830) 2 111:357$)00 ps? 1 Rom] 1.498] » 23:44) 
— — a = Es EK E O vem E ef da E = a A E E m Res 
- - = - - Er = 1.50) SO) — — — - = Es A — — = 1.500 31009 
= a = o . 2.0) AM dia Es 5 E & - 43.790 437800] — E 9:50 To 14:0008000 800.050 EO 
E US] VESES NOM id 5.601.888) 10: 1.039.583] 31:136$1H0 788110] MOC] B57ID] LGBT] GMPOM|  AZIARILO] STA] 24:MI$0 WS:B$] 8.80 235:02890] 66.23.06] 1.933:6 
a h “ISY — -— nei penis — oi Es a eus 2:08 033: 8 
px a pas - . E - — - — % 
: 938) 1.89) 149W 1.0) S:3W$0M) — em A ns ps -— — ua E E = E = 
) IM ER E ns E ap 3:0018 00 1.733 5:304809) = = Bl ss) — E = E E = E at 
3 1.105:5358 81 grs “03.989 1.123:9575360 grs. an.) 1.214:051300) grs. 493.951] 1.312:1203632] grs.  219.4.9 819:35833%] grs. “9X 933:03:$4%0] grs. E 597)  1.191:5358117] grs. 343.635 LD: 11$28 grs. 0.83 1.903: grs. 3016 18% O6$000| grs. 4.192. iu 19 a 
“ . +. 4 . . 13 E EE RES ss E o Rene Eae, ias = 3 fee hd tdo ve! 
e e = 1 
E E E = - - - — - - 2 - — 59 $ - - o 
eo 128 59) B:s1 4 4.919 5.338) L5V) IGG. 8 E: I5$I) 286) 341810) 3.15 4:3214001 2.80] 3: 6.23) : “875 : RAS 
Rm E 1:33) 353009) 63) 32055510 547 5536300) Si] MOOD] 100D| BT 10.028] 13:7588.0) 6.552 :0s 196 "o serao Wo) debieao 
| 19.9)0:5038257 
ho Estado de Minas Geraes, em 19 de fevereiro de 1900. O 1.º jajudante, José Francisco de Sd. João Leoncio da Costa. 
, | | 
| 
4 . | , ! 
| 
| 
| e ! E 4 
! d 


| 
| 


' . E r ESA 3 7 4 


Texto deteriorado e/ou 


Encadernação defeituosa 
Damaged text. 
Wrong binding 


0078 


ANNEXO N, '16 


Relação dos generos de producção, manufactarn e criação do Estado de Minas Gernes 
entrados na Capital Federal duranteo primeiro trimestre de 1900 


Janeiro Fevereiro Março Total 


Generos 
Kilogrammas | Imposto | Kilogrammas | Imposto | Kilogrammas | Imposto | Kilogrammas | Imposto 


100 34100 68 es 148 20 $720 - 188 6.838 
1.20 223230 3.000 544900 ) 18820 1.325 7 
MES ES Ta dios alo — - — - 5.080 1194300 5.080 N9:8%0 
Artefactos de barro. E 50 1800 Mo 282% 858 178169 1.318 R5$3%0 
Artefactos de couro...... 2 10810) 14 29300) 7 Lis30) eu DISSO) 
Artefactos de ferro...... 1.871 2718201 282 56$10) 608 121890 l 
VOS csrvsssiss RE 63.07) 4:0))g118 43.358] 2:73:45? 41.241] 2:891$124 150.816] D:65)4224 
Banha....... sa sas 76 Ss 13 6% 57 2283) 1 .532 5 14790 
Batatas......... seres 01.902 5598510 81.672 9985350 178.777 8333335 472.951)  2:351675) 
Bebidas a tios 196 238190 750 01:29) 13 1350) 069 19828) 
Biscoutos,........c.c.. 43 1573» = — — 4) 14729 
SEARA Sd a aaa de 8.91] Q:1MGAN 1.86] 2: 810831) 13.715]  3:271$009 81.M2] B:23$)30 
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Carvão vegetal........... -— — E) 8$720 — * 0% 347%) 
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DOS acesse assi san é É 3.010 o 1$18) — -—- — — 3.019 548180 
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FeljÃO....cccsceseseerese 4.34) 20g 10 1.902 M$ns 1.290 14840 7.492 474204 
Ferro velho.............. a — 1.509 — 1.590 -— 
Fructas......cccsecrers É : 938241 1,455 u 18550 1.608 328169 19.075 244$950 
Fubá de milho B) g1:8 219 18314 — — 22 14752 
Fumo em rôlo 19:350837+ 170.658] 16:895$8242 257.235) 25: 4308205 623.813] 61:9088185 
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Gado cavallar. M9$000] » 7 508 W)icab. 7 534%0] » PA) 2048000 
Gado lanigero $5%0] » l 8100] » 2 $30)] » E, 2$000 
Gado"muar.... — » — — » 2 I630W] » 2 163000 
Gado sulno.. 16800] » h M$W0] » . 4 1:20) » 5 4280) 
Gado vaccum, 4:688$000] > 10.015] 40:000$00)] » 0.431) 37:70800] » + 91.871] 127:481$010 
Ce... e... 272123030 138.155]  1:6383886) 15.430]  1:8:5859) 473:499]  S:741$503 
Linguiças.... 1839) 61 6$ WO 2? 28700 49) 4 
Madelra....... J 2: 2025054 73.40 6015050 130.629] 1:445$58) 493.470]  4:3303286 
Manganez.,...... LU 3:5D1$503) TIM] UTI 5.792.820)  5:7924330 17.193.866] 17:13% 45 
Manilhas.......e. — 700 4214000 6.0) 4289) 13.00) 91400 
Manteiga..eccccrrererecs 4. 4414072 4.04 42248520] 4.170 417690 12.287] 1:B3lgim 
Mel do unos: Ss dogmas 2% ARO — -— ) -— 2h) 40$500 
QliCA....cccesssrerreecsse Uh) 1.175 — - 83 2,123 — 
Milho..... Rave entro vire 1,043.000 3: 1458797 833.209]  2:550$997 693.127 Lage 2.493.335]  7:4954005 
OCrCS.scesereesssssssserso «000 60$000 — — 10.00 6030 20.000 1205000 
Ouro em barra......ececelgrs, 203.40] 43: pedi grs. 340.401] 30.634835)grm: 330.208] 95:33878))gra. 939.199) 118:9369115 
OVOS ceras resassienieri 1.113 083 958450] . 1.278 465003 3.976 1216533 
PIADAS. cosa densa 116 “2839 380 7:200 510 108209 986 Lg) - 
Pinna deito near -— — 33 184210 - -— 33 134340 
Polvilho.......cceseeses 1.620 2308320 0.613] * 1928209 13.972 LN$SHO 33.111 7024230 
Queljos....ccssessereros 105.169] 7:0285119 105.022] 5:031$259 109.405] 5: BAGUO 830.493] 18:23383908 
SACCOS NOVOS... cccereesos 407 1$3% 83 238380), em 1.42 DA8778 
Uns ..ccccccceserrease -— e- — —- unid... 4 E unid, R$000 
Sola... 32,75%]  1:3108240 32.131) 1: + 29.690) 1:1968 . 04.563) 3780804) 
Tecidos de al, rodo ....o- SLB] 1248 H9) 43.904]  1:8149$160 SM] d: msi é 103,137] + 4:1238230 
Tecidos de pita..,........ 23,754 5714040 7.50) 193$000 121.00 42090 57.24 Riba 
Toucinho ....cccseso 208.803]  D:S41$405 149.015] Gr139g145 213.80] 8: 315800 690.0)1 EU:NáSÃO 
VINDO. .esscsseserssiçsess 5% — so: amo, ll cu 
418:3306118 


O imposto foi calculado pelas pautas mensaes, o devo ter sido arrecadado no interior. 
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Manganez...cecescorercsessesmencenneca 3.902.729 4):0314000 4.119.9 
Manteiga RECESSO) rm, rea mo, q 
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Pela segunda vez, em vossa providente administração, e pela nona, 
desdo que me foi dado o encargo do superintender a fiscalização das 
rendas externas do Estado, venho expôr 0 que, em meu humilde pon- 
sar, julgo proveitoso a esse serviço o recapitular o que do mais nota- 
vel occorreu nello durante o anno, que findou em 31 de: dezembro 
do 1899. i 


Em meus relatorios anteriores tenho tomado por dever suggerir * 


medidas no interesso do desenvolvimeto da receita do Estado, por 
estar convencido de que, assim como.crescem os beneficios quo os 
poderes estadoaes, com perseveranto empenho, decretam em prol do 


“bem estar da sua população —, benefícios que não podem ser reali- 


zados sinto 4 custa da contribuição a que somos todos obrigados, sob 
a fórma do imposto, forçoso é tambem levar este a todas as fontes 
quo o possam produzir, sem constrangimento nem vexamo para 08 
contribuintes. 

Felizmente, nas propostas, quo hei feito e nas quo têm sido 
acceitas pelo governo no decennio de minha serventia, creio haver-mo 
cingido escrupulosamento à esse principio, cuja consagração está na 
acceitação quo essas reformas hão merecido do povo mineiro, -não so 
tendo levantado atê hojo em sua execução, nenhuma das opposições e 
queixas, com que ora lucta o governo da União para implantar o re 
gimen tributario recentemento creado pelo Congresso Federal. 

-Agora, porém, em faco da politica, tão pronunciadamento profos- 
sada pelo governo, de antes alliviar do quo aggravar à sorto dos 
contribuintes, até que, passada a crise quo à todos opprime, voltem 08 
tempos da bonança, mo permittireis limitar-mo aqui a uma simples 
recapitulação, em fórma synthetica, de certos factos, para alguns dos 
quacs, aliás, já tenho tomado a Jibordado de chamar vossa attenção, 
em minha correspondencia official. 

Pelos quadros, que mais adeanto tenho a honra do offerecer-vos, 
vereis quo si a situação do nosso principal genero de exportação não 
à to boa quanto se deseja, vai melhorando; e não devemos mesmo 


aspirar a quo tovo atô 1307, porque esses preços elevados do annos 


FR como sempro opinol, eram venturas fugazes, que em breve 
esappareceriam o trariam a reacção, que afinal veio, 
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Entretanto, devemos reconhecer que dessa reacção resultou para 
a lavoura um benefício de alta valia, que foi a notavel reducção dos 
salarios, os quacs iam em um crescendo, que já não havia lavoura, 
por opulenta que fosse, capaz de aguental-os. 

Assim, conservando-se os salarios na medida em que hoje acham, 
já não se pode dizer que não seja remuncradora a lavoura do café —, 
mesmo com Os preços actuacs. O que ella deve ter muito em vista 6 
que estes preços são tanto mais clevados, quanto o cuidado que se 
tem com v preparo da firucta, o que, ha corto tempo a esta parte, 
tem sido bastante negligenciado ; predominando o erronco conceito 
de que —a maior quantidade — suppre 0 prejuizo que possa resultar 
da — peior qualidade. 

Talvez por isso, por mais esforço na colheita, tanto aqui como em 
&. Paulo, deu-se, em o anno passado, augmento nas quantidades expor- 
tadas. Aqui, de 9.222,817 Kkilogrammas, ou 151.000 saccas sobre a 
exportação de 1898 —, c em Santos de 1.553.314 Kkilogrammas, ou 
25.888 saccas. 

Como a estação pluvial correu satisfactoria, é de esperar que à 
colheita do presente anno não seja inferior à de 1899; e como, feliz- 
mente, já à lavoura comprehendeu que à preciso cuidar tambem dos 
cercas, terá clla, na fartura que estes promettem, à segurança da não 
elevação dos salarios. 

Mas, si isto é assim, e por outro lado à propaganda, que por toda 
a parte c por diferentes fórmas so procura fazer em favor do café 
brazileiro, promette, si não arrefecer, firmar ainda mais a posição deste 
nos grandes mercados, diviso não muito longo um mal que nos amea- 
ça, que póde vir trazer-nos muito maior desequilibrio financeiro do 
que já temos. 

Assim como com tanta facilidade importamos hoje da Europa € da 
Asia as suas terriveis epidemias, não é de presumir que fiquemos im- 
munes na que consta estar dizimando 08 cafeciros de Ceylão, Java, Su- 
matra e Bornto, da Africa e das Philippinas (a Hemileria vastatria), 
paizes estes que nos ameaçavam supplantar; tanto mais quanto, Já ha 
tempos, fomos visitaios pelo denominado — bixo do café —, que duranto 
quatro annos assolou Os Nossos cafeciros c quasi fez abandonar à sua 


cultura. 
Parece, portanto, que alguma providencia conviria scr tomada desde 


já para evitar tamanha calamidade. 


Legislação fisenl 


No anno quo findou, poucas foram às alterações feitas na legis- 


lação fiscal. 
Tiveram execução os decs. nm. 1.290, do22 de dezembro de 1808, 


regulamentando as disposições dalei n. 248, do 20 do setembro, rela- 
tivas aos impostos do exportação, consumo O sello, que começaram à 
vigorar no 1.º dojanciro do 1800,6 n. 1.248, do 21 desto ultimo nez, 
roformando a Recebedoria do Estado, nesta Capital. 

Nonhuma disposição destes dois decretos tem até hoje sífrido qual. 


quer entrave om sua aplicação. 


Ed 


AR a E ada de srerna Drago rd o pio 
mirra ' 


E e 


Somente a do primeiro dos ditos decretos, que ampliou o imposto 
do exportação a todos os generos de producção do Estado, que até en- 
tfo não estivessem comprehendidos nas respectivas pautas mensacs, g 
oferece os inconvenientes que tenho assignalado em meus relatorios so 
anteriores, desde que se voltou ao mão systema dos despachos a peso E 

| liquido, impossiveis nas estradas, onde se realiza a cobrança do imposto é 


| e onde, como sc sabe, não se pódo estar a abrir os volumes para so : 
verificar o dito peso. o” 
Disso resultou a necessidade, que se podia ter ovitado, das duas E! 

diferentes pautas, hoje em vigor, e de applicar à do peso liquido o re- da Sha 

curso das táras, que, por não poder ser perfeito, prejudica ora ao fisco, 4 

ora aos contribuintes, além dos erros de calculo à que dá logar. A 

Para execução do art. 12, da lei n. 232, de 18 de setembrodo anno É Em 


passado, quic alterou as taxas a que são sujeitas as aguas gazosas arti- 
ficines, e obrigou a sello as naturacs, foi expedida à circular da Secro- 
taria das Finanças, n. 20, de 7 de dezembro de 1899. 

Não sou apologista da cobrança de impostos sob a forma de estam» 
pilhas de sello, pelas innumeras dificuldades que offerece na pratica ; 
do que nos está dando o mais frisanto exemplo a agitação que no com- 
mercio da Republica tem oceasionado a execução do imposto de con- 
sumo federal. p 

Em o nosso caso dá-se ainda 9 inconveniente da incidencia com o 
estampilhamento federal à que tambem são sujeitas as aguas gazosas 
artificiacs. 

Por isso opinaria para que o imposto, à que, com justa razão devem 
ser obrigadas tacs aguas, fosso pago sogundo o peso bruto da merca- 
doria, o que não demanda à fiscalização exigida pelo uso das estam- 
pilhas. 

Tendo esto imposto por Aim arredar as aguas artificiaes da concur- 
rencia que fazem às aguas gazosas natuvacs, não deviam estas estar su- 
jeitas a imposto algum, para vulgarizaro mais possivel o seu consumo, 


Entrepostos 


Tendo de informar, como exigistes, o requerimento em que o er. 
José Gonçalves Pereira,. concessionario do entreposto que estabeleceu 
na Gambôa, para generos procedentes do Estado do Rio de Janeiro, pe- 
diu auctorização para instituir no mesmo edificio outro entreposto, des- 
tinado à receber gencros mineiros, entendi quo cra do mou dever fazer 
acompanhar à minha informação, como fiz, do projecto do reguamento 
respectivo, que ainda não.temos, para o caso de que o Governo doMi- 
nas resolvesse deferir a pretenção do sr. Pereira. 

Depois do ouvido o sr. director da Recebedoria, quo muito mo 
codjuvou nesso trabalho, conformo vos disso em meu oficio do 21 do 
dezembro do anno passado, procurei organizar o dito projecto, de accor- 
do com as disposições basicas do dec. n.1.163, do 16 do agosto da- 
quello anno, tronco desta especicd c instituição; não, porém, acompa- 
nhando o do Estado do Rio de Janeiro, promulgado com o doc. n. 480, 
do 8 do dito mez, sinão no que interessava à harmonia quo, na parto 
pratica, devo haver em serviços cóngonoros, ficando adiadas para Occa= . 
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sião mais opportuna algumas disposições, cvidentemento superiores às 
forças do que dispõem as Repartições Fiscaes dos dois Estados, estabe- 
lecidas nesta Capital. 

O entreposto é, sem duvida alguma, da maior utilidade para o fisco, 
que póde nelle exercer auctoridade que não tem nos armazens particu- 
lares o, portanto, acautelar prejuizos que hoje sofire, sem poder cohibil-os 
de modo cfficaz. 

Mas a pratica de um anno, que já tem o entreposto da Gambôa, 
embora de vastas proporções c bem administrado, vac demonstrando que 
não me enganei quando, em meu relatorio do anno passado, assignalei as 
condições que reputo indispensaveis para que na Capital Federal possa 
vingar instituição desta ordem. 

O illustrado sr. Secretario das Finanças do Estado do Rio de Ja- 
neiro, em seu luminoso relatorio de 15 de agosto de 1899, aliás feste- 
jando c encarecendo a inauguração do estabelecimento da Gambôa, disse 
uma grande verdade nestas palavras : 


« Outros se animaram a seguir os passos do con- 
cessionario do entreposto da Gambôa e afinal ha de 
singir o entreposto dotado de todos os requisitos para 
satisfazer completamente seus fins. 

++... Entrepostos, como o actual, sô existirão 
com as vantagens que lhes são outorgadas, emquanto 
não se fundarem os armazens com os aperfeiçoamen- 
tos de que cogita o referido artigo. (E'o art. 78 do 
supracitado dec. fluminense n. 180, de 184).» 

Eflectivamente, o entreposto da Gambôa, embora disponha de vas- 
tos armazens, não tem recebido mais do que os cafés fluminenses, vin- 
dos por via maritima, que o Governo fluminense obrigou a serem nello 
depositados. 

As estradas de ferro Central e Leopoldina não lhe querem entregar 
os seus cafés. «Segundo noticia que li no Jornal do Commercio, do 
18 de fevereiro ultimo, o Ministerio da Industria e Viação deferiu o re- 
querimento em que uma .commissão, representante dos commissarios 
desta praça, expondo os inconvenientes da creação do entreposto da 
Gambôa, pediu a expedição de ordem à Central para não depositar café 
nelle, sem solicitação dos respectivos destinatarios ; em consequencia do 
que, a commissão, firmada nesta decisão, pela qual julgou deixar do ser 
obrigatoria a passagem pelo entreposto, ofilciou à diversas empresas de 
navegação, para que a descarga e entrega do café voltem a ser feitas 
nos respectivos trapiches ou estações de chegada, 

Não é que me pareça estar esta deeisão dentro da competencia do 
Governo Federal, desdo que não so trata de interesse algum da União, 
o quando a obrigatoriedade ao entreposto 6 medida quo os Estados do- 
cretaram o podiam decretar, no exercicio do faculdade, que lhes foi 
dada, do cobrarem aqui os seus impostos, de intcira conformidade com 
os seus regulamentos, 

Mas a verdade 6 não ser cousa facil desalojar os multiplos interesses 
uo se prendem ao commcercio do café nesta praça, a começar pela po- 
erosa classo dos ensaccadores, quo so tornaria dispensavel desdo quo, 

houvesse entreposto nas condições do facilitar aos commissarios 0 reco- 
Entao separação e preparo dos typos de cafê, -a gosto dos oxporta- 
ores, 


su « . 
4 sem do Ro - x 
e Ecs 


oe. 


E LDA 
v” 
has 
mes. 
foto 


PF 


“ 


À ad 
. 
-.. 


Rr 


» 


vu 47 a 


Qutro elemento de opposição está nos trapiches particulares, que 
fazem bom negocio no armazenamento do café. 

A Estrada de Ferro Central prepara seus vastos armazens da Es- 
tação Maritima, para transformal-os em entreposto, tendo para isso já 
montado vs necessarios elevadores. 

; Não creio, porém, que mesmo ahi se conseguirão grande desidera- 
tum dos Governos signatarios do accórdo de 7 de junho de 1898, qualo 
do realizar-se no entreposio a venda do café aos exportadores, para que 
seja por estes pago o imposto de exportação; e desde que isto não se 
consiga continuará a pesar sobre à lavoura o onus do prévio pagamento 
pelo intermedio dos commissarios. 

Tal desideratum me parece, so se conseguira, si fôr certo que a 
empresa com a qual foi, por dec. federal n. 3.477 de 6 de novembro 
de 1839, contractado um ramal ferreo de Sapopemba à Ilha do Gover- 
nador, c o estabelecimento ahi de armazens e pontes de carga e des- 
carga de gencros, pretende dotal-os do todos os requisitos exigiveis 
para se fazer dessa localidade o emporio do café que vem a este mer- 
cado e oponto obrigado de sua venda aos exportadores. 

Até então permanecerão no mesmo pé os serios gravames quo one- 
rão actualmente o productor de café, nesta Capital. 


Cobrança do imposto do gado 


Ha muito que cu suspeitava da irregularidade da cobrança, quo 
nas recebedorias da fronteira do Estado so faz do imposto à que é su- 
joito o gado, que vem tocado para esta Capital; não tendo faltado quem 
me assevcrasse ser impossivel qualquer extravio, por isso que as boia- 
das haviam de passar necessariamente por alguma das ditas recebedo- 
rias ou seus pontos anxiliares. 

Mas a minha suspeita cra, c com razão, não de extravio integral: 
dos direitos devidos pelos boiadeiros, mas de uma parto delles, maior 
ou menor, conforme 0 conchavo feito com quem os devia cobrar, segundo 
murmurava-sc; sendo à vantagem tal, que ultimamente crescia a quan- 
tidado de gado que não era exportado pelas estradas de ferro. 

Para certificar-me fui pessoalmento à Santa Cruz, e ahi adquiri a 
certeza do que, com cffeito, eram veridicas as informações, que me da- 
vam, do que estava entrando alli não pequena quantidade de gado mi- 

É neiro sem pagar imposto. 
Immediatamente requisitei do sr. director da Recebedoria a no- 
" meação de um empregailo que, munido de caderno de conhecimentos 
do talão, fosso para alli pôr termo a cesso abuso, cobrando imposto do 
qualquer quantidade de gado, que so apresentasse sem prova de o haver 
pago nas recebedorias da fronteira. 

Não tem sido preciso a esto empregado realizar cobrança alguma. 
Elle verificou quo o negocio era feito de accórdo com os representantes 
do monopolio das carnes verles cm Santa Cruz, por via do regra os 
fornecedores do dinheiro necessario para o pazamento do imposto ; 
quento basta saber para se julgar com quo inteireza cra feito esse pa- 

. gamento. Portanto, à simplés presença do honrado empregado cm 
Santa Cruz foi bastante para, desdo então medianto cautelas rapida- 
RN. Poms é 
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mente tomadas, começarem a chegar as boiadas, liberadas do imposto À 

correspondente ao numero real das cabeças. 

* Na criteriosa opinião do mesmo empregado, que a seu turno ve- 

rificou vir de longe à fraude, o Estado não pode mais deixar de ter 

permanentemente em Santa Cruz um agento para impedil-a, e que esso 

j agente, devidamente afiançado, tenha à incumbencia de cobrar o im- ] 
posto de todo o gado que vier do Minas; não só a bem da fiscalização, NT 

4 como tambem para poupar aós boiadeiros o grande inconveniente do ] 
e terem de invernal-o, proximo às barreiras, emquanto o capataz vem 

4 Santa Cruz buscar o dinheiro preciso para o imposto, como ora acontece. E 

Entretanto, c desde já, cumpre confrontar os talões dos conheci- . 

mentos estrahidos nas recebedorias das fronteiras com as relaçães que 

o dito empregado fornece, do gado chegado à Santa Cruz para se poder 

e saber si ainda ha ou não alguma fraude. ). 

E' possivel que, si vingar 0 systema das feiras já decretado, occorra 

No outro qualquer meio preferivel, para obstar o extravio, Es 

. No caso contrario, me parece aceitavel e practicavel a lembrança ml 
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, do digno empregado, que é o 2.º conferente, sr. José Rodrigues Duarte 
d'Andrado ; sendo porém acompanhada de medidas fiscaes, que na occa- | 1 
sião serão indicadas, para prevenir-se os abusos que essa providencia E 
, possa acarretar. j | 
Mas, ainda uma vez o direi; Quem attende para à prosperidado Il 
dos charqueadores do Rio Grande do Sul e das Republicas visinhas, não Í 
póde deixar de lamentar que os minciros persistam na atrazada rotina 
de mandar gado em pé para esta Capital; negocio que, atê hoje, não 
deu a nenhum criador mineiro riqueza comparavel com a dos estan- 
ek, ciciros daquelles Estados, e sómente bem para os syndicatos monopo- , 
O listas desta Capital, cujos contractos so transmittem de uns para outros, | 
p mediante luvas de milhares de contos, conforme ainda ha bem pouco E] 
EM aconteceu. ; . ; 
a E quem ignora que tamanhos lucros têm sua baso principal nos 
poe sacrificios à que tacs syndicatos sujeitam os que não se resignam à 
EA entregar-lho o gado pelo preço que o querem comprar? 


a 


e 


Ey Micas, já “está reagindo contra a rotina que encrva algumas de' 
é suas industrias ; mas, para ser o mais rico Estado da União, precisa 
fazel-o mais extensa e encrgicamente. 
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Limites com o Estado do Rio do Janeiro . 


a Do dia para dia torna-se cada vez mais instante à solução do pleito 
ada quo o Estado move junto do Supremo Tribunal Federal, relativamento 
e aos limites com o Estado do Rio do Janeiro, pois é sabido que, quanto A 
Ee mais durar esta questão, mais avultará o prejuizo que Minas está sofe Ra: 
: frendo ha tanto tempo, conforme bei demonstrado varias vezes. 
Já não são sómente os gencros procedentes das esta:ões do Mira- / 
" cema o Paraokena, que o fisco daquello Jstado entende serem sujeitos | 
aos seus impostos, embora a maior parto delles pertença à lavoura do ' 
: municipio do Palima. 
Ultimamente o mesmo aconteco com à região, além da linha divi- ? 
soriá dos dois Estados, traçada no proprio mappa oficial fluminenso ; po É 


a 
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isto 6: para o districto do Santa Clara, que, segundo informações do 
pessoas competentes, está em territorio mineiro, cerca de quatro le- 
goas acima daqueila linha; € assim tem sido considerado por varios 
actos emanados do governo de Minas. 

A exportação por essa zona, onde mo consta já baver regular la- 
voura de cafê, faz-se pelas estações do Faria Lemoso Natividade. Ali 
temos um vigia, O sr. João Januario Gomes do Lima, que protesta, 
toma nota e dá noticia de todos os desvios da renda mineira; e eu pe- 
diria que para Natividade se mandasse tambem tm vigia, si não visso 
que o unico remedio para tacs inconvenientes, tanto naquella zona 
como no municipio de Palma é a desejada demarcação de limites, que 
já deveria ter sido a missão das dispendiosas commissões de engenhei- 
ros, que por lA andaram annos, si houvessem sido habilitadas com 
instrucções adequadas à chegar-se à um accórdo inter-estadoal. 

Não foi isto, porém, que aconteceu e assim temos agora de aguar- 
dar a decisão do Supremo Tribunal, decisão que, é de se esperar, não 
seja outra sinão a do mandar que os dois Estados procedam a essa 
demarcação, de conformidade com à unica base existente que é o de- 
creto do governo do ex-Imperio, de maio de 1843, já reconhecido sub- 
sistente por varios accordãos do mesmo Tribunal. 

Ao distincto € cmerito advogado que, por parto do governo do 
Minas, patrocina esta causa no Supremo Tribunal tenho fornecido não 


só importantes documentos de minha propriedade, que procurei reunir 
desde que comecei a reivindicar os dircitos do Estado de Minas à co- 
brança de imposto dos gencros vindos da margem direita do ribeirão 
de Santo Antonio, no municipio da Palma, mas tambem outros por clle 


. 


requisitados, para cuja acquisição hei empregado especial esforço. 


Divida do Estado do Rio de Janeiro relativa nos impose 
tos indevidamente cobrados de cnfé minciro, pela 
: sua Mesa do Rendas. - 


Ns Vêm do tempo em que a Alfandega desta Capital começou a arre- 
cadar, para o Estado do Minas, o imposto do exportação dos generos 
dello procedentes, as reclamações contra as cobranças de imposto à 
) quo a Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro sujeita catês do 
to origem mineira. 
e Estevo aquello serviço a cargo da Alfandega, de 15 de junho do 
q 1801, data da organização constitucional do Estado, a 31 de julho de 
1895, em que passou para a Recebedoria Mineira aqui creada e instal- 


Jada no dia 1.º do agosto seguinto. . 
A | Embora nunca attendidas, em sua quasi totalidade, estas reclama- 
pesa "ções, procurei conhecer qual o valor a que monta a divida não solvida 
pad e nesso sentido pedi as competentes informações Aquelas ” duas 
b- Repartições. j 
| Infelizmente, da Alfandega nada pudo obter, pela confusão do seu 
archivo, quo, depois de muito compulsado, nada produziu. . Re 
ç Segundo à informação prestada pela Recebedoria, a divida dessa tea 
6. procedencia monta até 31 do dezembro do 1809 a 112:2044347, RE 


Ê Mas, diz a esso respeito o sr. director daquella Repatição: o RÃ Es 
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« Estou certo de quo este algarismo está bem 
longe da importancia real do prejuizo sofírido pelo 
Estado de Minas com à arrecadação indevida que 
tem feito o Estado do Rio de Janeiro sobre generos 
do producção mincira, mas representa 0 que foi pos- 
sivel veriticar-se, attendendo à que seria diflicilima 
uma apuração completa, especialmente No que diz 
respeito ao periodo decorrido de agosto do 1895 à 
setembro de 1898, por isso que quasi todos os docu- 
mentos relativos à esse tempo já foram remettidos à 
Secretaria das Finanças. 

Cumpre, outrosim, informar que tendo esta Ro 
cebedoria ofliciado por diversas vezes à Mesa do 
Rendas do Rio de Janciro, pedindo à restituição dos 
impostos por ella indevidamente arrecadados, até à 


presente data não teve resposta alguma». 


jndevida cobrança do imponto de transito sobro Bo 
rtados via 5. Paulo 


neros minciros CXpO 


Em junho do anno passado chegou 20 meu conhecimento qué duas 
artidas de fumo, procedente do Picu, e vindas para esta Capital, por 
intermedio da Estação do Pindamonhangaba, tinham deixado de pagar 
imposto à Minas, em razão de serem consideradas de origem paulista, 
por trazerem às respectiv ga da mereadoria, forneci- 


as notas de entreg 
das pela Estrada de Ferro Central, a declaração de haverem pago — 


Imposto pautista — uma de 6200, c à outra de 123100. 

Procurei ver as ditas notas, € para logo reconheci, que o imposto 

nellas averbado, sendo cficetivamento paulista, não era do exportação. 

e sim de transito attento O seu diminuto valor, 0 quo ainda mais com- 

provava à origem mineira do genero. 

Em consequencia oflicici, não SÓ aos SFS. directores da Hecebe- 

doria o da Estrada de Forro Central, para providenciarem contra cesso 
to seria 0 primeiro, à vista da quantidade de gencros 


equivoco, que n 
que tem vindo no mercado, pelas estações situadas em territorio pau- 
usta; mas tambem ao exm. Si. Secretario das finanças do Estado de 


Ss. Paulo, expondo-lho O facto c rogando-lho quo houvesse do exami- 


nar a legalidade da cobrança, pois mo parecia que, em faço do arte 1, 


1.º da Constituição Federal, não podia ella subsistir, além do concor- 
4s rendas do Estado de Minas. 


Em ollicio do 1 do agosto seguinte, dignou-se 8. OX. declarar- 
mo que o Governo do Estado do S. Paulo não auctorizara tal cobran- 
ça, conformo cu veria da tabella relativa ao dito imposto 6 ào do 
transporte, quo so cobram em S. Paulo, da qual enviou-mo uma copia; 


sendo, portanto, isso um abuso, sobro 0 quo O mesmo Governo ia pro- 


videnciar, 

Effectivamente, ha na alludida tabella uma clausula quo isenta 
daquellos dois impostos, à que são sujeitas as pessoas O mercadorias 
quo transitam pelo territorio do S. Paulo, os generos do producção de 
outros Estados, similares dos paulistas ; dovendo-S0, porém, para gosar 


rer para um equivoco, prejudicial 
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da isenção, exibir documento probatorio da procedencia dos mesmos E 


gencros. 

Esta claro, portanto, que o que Sc estava fazendo era uma espe- 
culação dos exportadores de fumo, patrocinados pelas Recebedorias, à 
que incumbe à cobrança do imposto minciro sobre os generos que So 

territorio de S. Paulo, os quacs 


p exportam pelas estações situadas em 
o da cobrança do imposto de transt- 


aproveitavam-se do abuso derivad 

to paulista, para escaparem ão de exportação mineiro, mais oneroso. 
si o abuso cessar, em virtude das providencias que O governo do 

S, Paulo prometteu tomar, como alli se exige prova da procedencia da 

mercadoria, para que possa gosar da isenção do imposto de transito, 


ainda fica o perigo de lesão a Winas, todas as vezes que o genero con- 
seguir passar para O territorio de S. Paulo, sem pagar 0 imposto minei- 
ro, como estou informado ser facilimo, € não raro praticado em S. Bento 
do Sapucahy € Sapucahy-mirim, principalmente. 

Portanto, ainda uma vez reiterarei o pedido, que tenho feito, de 
ordens energicas ao sr. fiscal ambulante da circumscripção, para ter na 
maior consideração estes factos, visto que os regnlamentos € circula- 
res expedidos pela Secretaria das Finanças aos exactores da fronteira 


não têm execução satisfactoria. 


anão menos injusta tivo conhecimento por queixa 
Ives de Oliveira e Honorio Ribeiro da Silva, de Pin- 


damonhangaba, pratica de que resultava serem os generos mineiros, 
que chegavam à estação do logar, obrigados à pagar, não para Minas, 
' mas para 0 Estado de S. Paulo, imposto dos accrescimos que a mesma 


estação encontrava em seu peso ou quantidade. 
*stou certo de que nenhuma reclamação appareceria contra esta 
pratica, si Os empregados da Recebedoria desta Capital, destacados nã 
estação de S. Diogo, para onde vim os generos procedentes de Pinda- 
monhangaba, negligenciassem à verificação de seu peso. 

Elles, porem, não estiveram pela provado pagamento da diferença, 


é) ... õ . 
feito no Estado de 8. Paulo, c 0 exigiram novamente, visto como trala- 


va-se de gencro (fumo ) evidentemente minciro. 
Dahi à queixa, sob O fundamento de que os P 


estar sujeitos 4 dupla imposição. 
Parecendo-me procedente esta queixa, levei-a d0 conhecimento do 
ndo que, si era justa à 


digno director do Thesouro do S. Paulo, allega 
cobrança sobre generos que não so apresentassem acompanhados de pro- 
va de procederem de outro Estado, não assim no caso contrario, em - 


que era cvidento à origem mineira, conio no de que versava à reclama- 
ção daqueles srs , pois assim prejudicava-se tambem o Estado do Mi- 


nas. 


De outra pratic 
dos srs. Belisario À 


acientes não podião 


Depois do prquena discussto, em quo discutiu-so à possibilidade de 
. so justificar o faco com a possibilidado do agaregarem-so aos gencros 
mineiros, outros similares do procedencia paulista, insisti o aquello illus- 
tro funccionario resolveu expedir ao collector de Pindamonhangaba, 
Portaria, de quo me enviou copia, recommendando quo na fiscalização 
dos generos quo embarcassem nã estrada de ferro, acompanhados do guia 
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nai ; de estação fiscal mineira, tivesse em vista a sua natureza, isto 6: si são 
;S similares aos de producção paulista, porém reconhecidamente minciros, 
a o quecra facil reconhecer pelas marcas dos volumes, c outras circum- 
stancias que a pratica suzgere, para proceder de modo à conciliar a 

fiscalização dos impostos paulistas com 08 Jegitimos interesses do Estado 


de Minas. 


Fisenlização do serviço a cargo dos ngentes das 
estações de estradas de ferro 


Não conheço nada de mais necessario do que uma pcriodica inspe- 
eçãn do serviço da arrecadação a cargo dosagentes das estradas de ferro, 
para ó qual temos com ellas contracto. 

si não fossem as variadas funeções de interesse do Estado, que aqui 
mo prendem, e quo poderiam ser sacrificadas com qualquer ausencia do 
meu posto, pois não tenho hoje ajudante, que me substituisse nessas 
excursões, eu as emprchenderia por mim mesmo, pela profunda con- 
vicção que à experiencia me tem incutido, de que 20 %, pelo menos, da 
renda do Estado extraviam-se por falta da necessaria fiscalização, em 
toda à parte ondo é ella arrecadada. | 

Além de quea primeira condição de taes inspecções é que não se- 
jam muito espaçadas e se façam sentir em todas as estações arrecadadoras, 
cujo numero é enorme c não póde ser visitado por uma só pessoa. 

Foram para isso creados os fiscacs ambulantes em cujo regulamento 
so encontra tão importante funcção. 

A reducção, porém, do numero desses funccionarios, a nova orga- 
nização dada às circumscripções em que cada um devo agir—, 0, S0- 
bretudo, à utilização de seus serviços em commissões administrativas—, 
não lhes tem permittido voltar suas vistas para aquelle—, à que só taes 
. funccionarios podem attender e desempenhar proficuamente. . 

Si entre os nossos proprios vigias da fronteira, cuja principal mis- 


E sto 6 averiguar si os agentes das estações junto das quaes servem ob- 
+, . . E) 
servam criteriosamente os nossos regulamentos e tabellas de cobrança a 


pe RR do impostos, ha quem não distinga à diferença que vai do imposto do 
a exportação para 0 de consumo —, não admira que nesse erro incorram os 
AE agentes de estação, quo Taro se dão ao estudo desses regulamentos e ta- é 
Lo j bellas, como o da estação de Prados, na «Oeste do Minas», povoação 
& ondo é antiga e desenvolvida a industria do selleiro, o qual estava ap- 
licando 208 artefactos de couro cm exportação, a taxa de 25 réis por 
e Kilogr. da tabella—C—do Reg. n. 842, especial do imposto do consumo, 
REA em vez da do 58 por kilogr., que as pautas mensães consignam para 
' tacs obras. 
; Reclamei contra isto e a digna directoria da Estrada attendeu-mo. 
E N E assim como cesto, muitos outros enganos occorrem, quo seria lon- À 
er go enumerar, quo nem todos chegam ao meu conhecimento, c quo só , 
e poder4o sor cohibidos com uma oflicaz e repetida inspecção nas estações, 


to! A Estrada de Ferro Central, comprohendondo a vordado dosto as- 
serto, tem algumas vezes oxpedido empregados do sua Contadoria com ) 
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aquella missão, € ainda ultimamento O fez com grande proveito ; pois 
do relatorio apresentado pelos excursionistas colhem-se muitas provas 
dos erros o abusos que se dão na cobrança dos impostos, feita pelos 


agentes das estações. 


Falta de declaração -da origem dos generos, nas 
notas de expedição 


Em todos os contraclos que, devidamento auctorizado, celebrei 
com as estradas de ferro para arrecadação do impostos minciros, tivo 
o cuidado de incluir a clansula de deverem os agentes das estações 
declarar, no alto das respectivas notas do expedição e nos avisos que 
mandam os consignatarios dos mesmos generos, às palavras Estado de 
Minas, quando as estações estiverem em territorio dello, e, no corpo 
dos ditos documentos, as palavras genero minciro, quando as estações 
se acharem em territorio do outro Estado ; isto, como 6 evidente, para 
evitar que, 4 chegada das mercadorias a esta Capital, sejam ellas con- 
sideradas de procedencia fluminense e paguem O imposto na sua Mesa 
de Rendas, como tantas vezes acontece. 

Infelizmente, porém, não tem esta clausula tido inteiro cumprimen- 
to, sendo raros os casos em que observada, pelo que-já em circus 
lar aos vigias de pontos fiscacs, já em oficios especiaos às adminis- 
trações das estradas do ferro, hei reclamado a sua observancia. quo 
sei tem sido por algumas bem recommendada, mas pouco rospeitada, 

A Secretaria das Finanças, em circular dirigida às ostradas de 
ferro, em maio do anno passado, recommendou-lhes que fizessem con- 
sisnar no alto dos conhecimentos de talão que extrahissem, à proce- 


õ 


dencia e o destino das mercadorias. 
Mas não é o conhecimento de talão O documento em quo se torna 


necessaria à declaração, por ser elle prova inconcussa da origem da 
mercadoria; nem importa declarar qual soja o destino desta, excepto 
nos despachos do cafô que tão vem para esta, Capital, nem vao para 
a cidade do Santos, em S. Paulo; porque, tanto no primeiro, como no 
segundo caso, deverão os agentes das estações cobrar logo à taxa do O %. 

O que so faz, portanto, necessario 6 expedir nova circular, oxigin- 
do simplesmente o fel cumprimento da clausula contractual, a que 
acima alludo. . 

Além das minhas reclamações, directamente feitas nesso sentido às 
estradas do ferro, em data do 7 de janeiro do anno passado, dirigi 
ao sr. director da Recebedoria ofício, om rosposta a uma consulta sua 
sobro esto assumpto, no qual lho suggeri a conveniencia de collocar, 
em cada ponto de desembarque do generos mineiros, um ompregado 
para arrecadar os impostos cuja cobrança escapar as estradas do forro, 
como já so faz na lestação Central, o exigir dos empregados, por cujas 
nãos passarem as notas do expedição, ou avisos da chegada desses 
generos, não só que verifiquem si tacs documentos trazem ou não as 
declarações exigidas nos contractos das estradas, mas tambom que 
diariamente dêm à Recebedoria conta das estações cujos agentos as 


negligenciom. 
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Falta de fiscalização nas estações da Barra do 
Pirahby á Divisa 


E' sabido c o tenho denunciado em varios officios e em meus an- 

E teriores relatorios que não poucos generos minciros apparecem na- 

quellas estações, ora sem prova alguna de pagamento de imposto, ora 

E)! com as quantidades que o deviam pagar, fraudadas, 

Isto foi verificado pelo ex-vigia do ponto fiscal da Divisa, Manoel 
Rodrigues Moreira. todas as vezes que, à meu pedido, percorria as di- 
tas estações; e sobre este facto fiz mais de uma reclamação à Estrada 
de Verro Central, requisitando a remessa de cadernos de conhecimentos 
de talão aos respectivos agentes para; como era dever da mesma cs- 
trada, cobrarem os impostos que, por essa forma, cram fraudados ao 

E Estado de Minas. 

| A providencia tomou-se; como porém foi extincto o ponto fiscal da 
Divisa, e não me consta que haja fiscal ambulante na circumseripção, 
tendo sido distrahido pora outra commissão o sr Francisco Soares Al- 

vim Machado, que. me parece, fôra para ella designado, e a quem pedi 

| tomar em consideração este assumpto, continua aberta essa porta de 
extravios da renda mincira, pois os agentes das estações dizem que não 
dispõem de conhecimento, nem de meios, para poderem conhecer a 

Ú origem dos generos que afllucm às suas estações : consequencia — os 

R generos assim contrabandeados, vêm pagar imposto nesta Capital, como 

de procedencia do Estado do Rio do Janeiro. 


Actunlidade dos pontos fisencs 


À Continuam à funccionar, providos dos respectivos vigias, os pontos 
a | fiscaes creados pelo dec. n. 918, de 23 de março de 1826, a saber : 
gi o Os de Parahybuna, Serraria, Porto Novo, Porto das Flores, Chiador, 
FR Anta, Porciunçula, Tombos do Carangola, Miracema, Paraokena, Anto- 
: nio Carlos, Tres Ilhas. Santa Delfina, Rio Prelo e Joaquim Mattoso. 
e E com fiscalização cumulativa: 


ae Sapucaia, em Benjamin Constant; Patrocinio, em Poço Fundo; 
Santa Fê, em Penha Longa; Conceição, em Teixcira Soares; Morro 
hoy Alto, cm Palma e Banco Verde; S. Manoel, cm Coclho Bastos; Antonio 

Ed Prado, em d. Emilia o Pirapetinga, em S. Sebastião da Estrella. 
po Ultimamente foi creado o da estação do Recreio, na Estrada de 
Ferro Leopoldina, e desmeibrado do do Porciuncula o de Santo Antonio 

E do Carangola. 
tipo Esta classo do funcionarios foi instituida expressamente pará exer- 
“Dl: cer em commum com os agentes do Registro do Estadodo Rio de Janeiro, 
pj colocados naquellas mesmas localidades, exceptuada a do Recreio, à dis- 
tia esiminação da origem do café o fiscalização conjunçta do que trata O 
Es aferido dec.n. VIS. 

ta Como, porém, na estação do Recreio não ha agento do Registro do 
Es, Rio do Janeiro, por não passar por ali nenbum calô fuminenso, foi o 
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vigia que ahi estava removido para 0 Ponto Fiscal de Santo Antonio 
do Carangola, desmembrado, como acima disse, do de Porciuncula. 
Porque em Porciuncula não ha exportação de generos mineiros, € 
muito diminuto 6 o serviço em Santo Antonio do Carangola, estiveram 
o estes dois pontos, desde o principio de sua creação, sempre gujeitos à 
fiscalização do um só vigia, assim é conveniente que continuem a estar, 
passando o vigia que se acha em Santo Antonio para o Barreado, onde 
ha registro fluminense. 
| O Estado do Rio acaba de realizar esta annexação, por Sua parte, O 
que ainda mais aconselha que o mesmo faça o Estado de Minas. 
Os vigias, pouco habilitados, em geral, para à comprehensão dos 
deveres que são obrigados a desempenhar, vão cumprindo regularmente 


R o da remessa diaria dos mappas e avisos do café minciro despachado nas 
«estações junto das quaes servem ; documentos estes indispensaveis, tanto 
o para o immediato conhecimento, que à Recebedoria deve ter, das quan- 


tidades de café que entram no mercado, como para dirimirem as ques- 

tões que se levantam tantas vezes sobre a sua origem; assim como têm 

sido tambem pontuaes na remessa mensal. que me devem fazer da reca- 

pitulação desses mappas, para poderem obter attestado de cumprimento 

E deveres, na fórma do art. 30 do Reg. n. 842, de 25 de julho de 
95. 

Entre os poucos que mostram aptidão para o exercicio do cargo, 
pedo a justiça quo destaque 0 de Santa Luzia do Carangola, o sr. João 
| Januario Gomes de Limn, que não conheço pessoalmente, mas de quem 

formo o melhor conceito, à vista não só da solicitude com que pugna 
pelos interesses do Estado, como da intelligencia o minuciosidado, com 
quo presta as informações que lhe peço e executa Os trabalhos de sua 


obrigação. 


Ponto fisenl do Porto Novo 


“ 


Não mo constando si já foi ou não tomada à providencia pedida em 
mou ofício de 15 de dezembro do anno passado, de collocar-se um guarda 
na ponte fronteira à estação de Porto Novo do Cunha o um portão nã 
mesma ponte, para obstar os extravios do renda que ahi sc dão, mais 
provaveis ainda, depois que, pela morte do ajudanto do vigia do ponto 
fiscal respectivo, esto vigia não póde por si só attender simultancamento 
4 fiscalização dentro o fora da estação, peço permissão para novamento 
lembrar essa providencia que todos julgam imprescindivel. É 


Ponto fisenl dn Sapucaia 


Sómento por communicação do vigia do ponto fiscal da Sapucaia foi 
que tivo noticia do haver-lho sido annexada à fiscalização dos despachos 
quo sc fazem na estação de Benjamin Constant, funcção que estivera até 
então a cargo do vigia do Anta. 

Attenta à localidado que à daquellasem que mais acurada fiscaliza- 
. ço devo ser exercida ; attento o facto do estar hojo à cargo do respectivo 
: vigia à tomada do contas dos pontos fiscaes do Antae do Chiador, é 
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muito para recciar-so que o vigia do ponto fiscal da Sapucaia não possa 
desempenhar satisfactoriamente a fiscalização nesse e no ponto fiscal de 
Benjamin Constant ; parecendo-mo por isso que à fiscalização nesta ul- 
tima estação deve voltar para cargo do vigia de Anta, quo tem pouco 
que fazer. 


Ponto fisenl da Conceição 


Tendo, por informação particular, sido informado de haver fallecido 
no dia 20 de de abril do anno passado, o vigia do ponto fiscal da Con- 
ceição, José Alves Bibiano, officici immediatamente em vosso nome ao do 
ponto fiscal do Porto Novo, para que mandasse o seu ajudante, Agostinho 
Cypriano Rodrigues, tomar conta daquele ponto € do seu archivo, até 
que fosse nomeado novo vigia. 

? assim foi elle servido interinamente pelo mesmo Rodrigues (hoje 
tambem falecido) até 23 de junho, data em que se apresentou 9 entrou 
em exercicio o novo vigia, João Thomaz de Souza Nogueira. 


Ponto fiscal de Santa Delfina 


Tendo falecido no dia 17 do fevereiro do anno passado o vigia deste 
ponto fiscal, José Antonio Gomes Carneiro, conforme foi-me communicado 
pelo agento da estação local, sr. Joaquim Virgilio dos Santos, à este tele- 
graphei pedindo, em vosso nome, que houvesse de assumir o cargo do 
vigia interino c tomar conta do archivo do ponto fiscal, por termo e 
inventario perante quem representasse à successão do finado, até que, 
levado o facto ao vosso conhecimento, fosse nomeado substituto. 

E assim sc procedeu, sendo nomeado para o mesmo logar o cida- 
dão Honorato Fernandes de Castro, que entrou em exercicio a 19 de 
março € foi substituido a 10 de outubro pelo cidadão Francisco do Assis 
Sousa. 

Como o Governo do Estado do Rio de Janeiro julgou conveniente 
a seus i teresses crear um Registro na povoação do Barreado, territorio 
mineiro, proximo ao ponto fiscal de Santa Delfina, devo 0 vigia respo- 
clivo fiscalizar tambem as despachos que se fizerem na estação daquello 

ovoado, por meio do auxiliar que lá tem, si, como lembro em outro 
er não fôr para alli removido o vigia de Santo Antonio do Caran- 
gola. 


Supprimento de dinheiro no ponto fisenl do Patrocinio 


Em virtude do requisições do vigia deste ponto fiscal a mim dirl- 
gidas, nas occasiões em que o producto dos impostos por cllo arreca- 
dados não foi suffciento para occorrer às despesas a seu cargo, segundo 
allegou, o do conformidado com o quo a semelhanto respeito foi regus 
lado por ordem dessa Secretaria do Listado, requisitei da « Leopoldina 
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Railway Company Limited » que lhe mandasso fornecer as seguintes 
quantias : 


Em 25 de janeiro do 1890.......ceso 1:500$000 
» 9Odefevereiro » > ccccrcorroes 3:6005000 
25 de março » crroro oro 3:6005000 
27 de abril » ccrrserro 3:0005000 
20 de maio » corres R:0008000 
27 dejulho  » ceccrrereroo 35005000 
23 de dezembro » cerva 3:6005000 


19:4005000 
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Sello indevido 


Pelos conhecimentos de talão do café despachado para Santos pela 
ostação de Caldas, na Mogyana e Pontos do Juvencio, Canõas, S. Roque 
e Palestina, vejo que os respectivos exactores continuam o cobrar o sello 
de 209 réis dos referidos conhecimentos, o que é contrario ao disposto 
no art. 18, S 12, do Reg. n. 981, de 1.º de iaio de 1896, conforme hei, 
por vezes, representado. 

Assim tambem não posso deixar do aqui reproduzir a muito justa 
queixa da Recebedoria dê Santos, contra o mãu vêso dos administra- 
dores das recebedorias do Monte Santo, Guaxupé, Pedra Branca, Bella 
Vista e Ponto de Santa Barbara de Canôas, de empregarem, sobro 08 
dizeres dos referidos conhecimentos de talão, 0 carimbo declaratorio do 
prazo em que taes documentos São recebiveis pela mesma recebedoria ; 
e essa circumstancia, junta à de que, em geral, à quantidade do café 0 
importancia do imposto pago apenas constam por algarismos, € não 
por extenso, como devêra ser, faz com que se inutilizem tacs docu- 
mentos, à ponto de, muitas vezes, aquella repartição não poder distin- 
guir quala quantidade do café quo se procura exportar, Havendo sem- 
pro nos conhecimentos espaço livre para o carimbo não se comprehendo 
com quo flin assim procedem os exactores. 


dá 


Cobrança do imposto Integral sobre o enfó mineiro 
nn frontoira de 8. Pnulo 


Como não tenho visto no expediento publicado no Minas Geraes 
nenhuma providencia tomada em virtudo da minha representação, feita 
em oficio do 20 de abril do anno passado, sobro o facto do haverem 
o administrador da Recebedoria do Jaguary, e 08 vigias nuxiliares da 
Guardinha, Salto de Baixo o Palmeiras, cobrado à taxa integral do 11% 
sobro 0 café quo so destinava à praça do Santos, 0 qual, na fórma da 
legislação em vigor, só deveria pagar 4% nos ditos pontos fiscacs; O 
porque esso facto tonha sido reproduzido ultimamente, tanto naquelles 
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pontos fiscaes, como no do Salto de Cima, conforme noticici cm officio 
de 20 de janciro deste anno, e possa dahi provir prejuizo para o Esta- 
do, sempro que o preço do café, nas pautas de Santos, seja inferior ao 
que serviu de base para a cobrança feita nas estações fiscaes da 
fronteira releva reiterar o pedido de providencia a respeito ; visto que, 
além do possivel prejuizo do Estado, à Recebedoria de Santos reclama 
contra essa infracção do contracto, em virtude do qual ella cobra o 
imposto mineiro. 


Bistrada de Ferro de Cataguazes 


Em consequencia do contracto que, devidamente auctorizado, cclo- 
brei com o Banco Constructor, cessionario daquela ferro-via, em 14 
de maio de 1:98, tem ella continuado a fazer à arrecadação do impos- 
to mineiro de pasagens, unico que pode cobrar alli; c arrecadou no 
anno proximo findo, conforme os balancetes que regularmente me en- 
viou, 3:115$114, de que, deduzida a commissão de 10 % pela cobrança, 
ficaram liquidos, 3:3058585. 


Reccbedoria do Estndo na Capital Federal 


Esta Repartição, conflada à minha superintendencia pelo dec. n. 
841, de 18 de julho de 1895, vae desempenhando regularmento as suas 
obrigações, sob à intelligente direcção de seu honrado chefe ; não, porém, 
com a eflicacia precisa no que toca ao serviço da fiscalização nos ar» 
mazens e trapiches que, jor sua natureza, se torna tanto mais exigente, 
quanto não arrefecem, antes progridem, os artifícios, que cada vez mais 
se aperfeiçoam nas mãos dos que não têm escrupulos em prejudicar a 
renda publica; e isso principalmente pela insufliciencia do numero de 
empregados de que a Repartição pôde dispor para occorrer à mais 
importante de suas funcções. 

Quanto ao serviço interno concentrado como foi, em uma só secção» 
que é hoje dirigida pelo 1.º ajudante do director, c acontecendo que» 
às vezes, por molestias, licenças e outras causas, a Repartição conta 
apenas com tres ou quatro empregados para desempenhal-o, compre- 
hende-se que uma parte delle tem necessariamente de ser preterida o 
atrazar-se, 

A sua receita o despesa no anno findo, segundo os balancetes que 
mo forneceu, foi a que se segue, liquida de todas as restituições e an- 
nullações que figuram nos mesmos balancetes; a saber: 


. 


<a 


0 
— 59 — 
RECEITA 
ss Imposto de 11% sobro o cafd... cce. o 9. 727:2135460 E; 
Imposto sobre diversos generos quo não 0 pa- 
garam, ou o fizeram insuflicientemento 
nas estações da procedencia. ......... 41:0528321 
Taxa de expediente de generos isentos do 
imposto do exportação. ... ...... paga 3608100 
Multas por differenças encontradas no peso 
do call. ..cccrserereerccareso sea 2:151$869 
Venda de estampilhas. ....cceseseereso o 4:7835900 
Sello de licenças o de titulos do nomeação 
BoA de empregados... ....ccccs ceremeriro 1:5844528 
Assignatura do Minas Geracs...eccrere He 5178000 
Renda da Nova Capital.... «e...» psieaas . 1:347$020 
Recebido de diversos para lhes scr creditado 
em conta. ...cccserers ERR 2,220:81199342 
Imposto de 11 %'sobre o cafô de S. Paulo, 
que deixou de pagal-o nas estações da 
procedencia .....cecsereneererneeno ; 14:8998714 
posa 
12.014:0665072 
Saldo recebido de 1808... ...ceceseereecs 86:00 48759 
12.101:5718727 
DESPESA 


Com esta receita satisfez a Recebedoria as seguintes despesas : 
Vencimento do scu pes- 
sol ...eccereseseoo 157:0805008 
ixpediento calugucldo 
casd.ccccrrrroroco T:287$14O 171:368$013 


Multas pagas aos confe- 
! rentes do café..... 2:2498900 
Pagamento de ordens 


expedidas pela Secro- ” 
taria das Finanças. . 10.701:9289443 
Importancia entreguo Ca 
aos bancos... cce... 1.120:0005000  12.055:5308140 
: Eae A 


Saldo que passou para 
janeiro do 1899.... 46:0928281 
Tendo importado em 12.014:0005072 à reeoita arrecadada pela 
Recebedoria om 1899, o sido a despesa com O pessoal o oxpodionto 
171:3084043, soguo-se quo costa foi apenas 1,42 % ou 1,03 %, lu- 
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cluida à que se faz com a fiscalização das rendas externas ; bastante 
modica, portanto, quer em relação à natureza e importancia dos servi- 
ços prestados, € por esta commissão remunerados, quer sc attenda à 
que, em geral, não é inferior a 10 % a commissão que paga às estra- 
das de ferroc outros exactores. 

A econômia que o Estado fez com a creação desta repartição não 
fica aquem de 220:0003 annuaes, mesmo depois que a renda começou 
a baixar, 


Conforme vê-se do resumo acima feito, o producto liquido da renda 
propriamente dita da Recebedoria em 1899, isto é, proveniente do café 
e outros generos aqui importados, da taxa de expediente dos generos 
isentos do imposto de exportação, da venda de estampilhas e das mul- 
tas com que são punidos os accrescimos de peso encontrados no café, 
importou em......esereses : 9.775:5075359 

Tendo sido em 1898 à recei 

generos, inclusivé o expediente e vendas de 
estampilhas....ccccerserreresterrsernsro DDTSSIIÇÕOO 


DO 


Segue-se que houve em 1899 um augmentodo  202:2335501 
a saber: ] 

no café ape di 183:2144558 

nos demais generos.....'.... 13:9453777 

na venda de estampilhas 3:302:300 

nas multas. ..cccccccrererers 2:1 518809 


202:0148504 
E uma diminuição na taxa do 
expediente de. ...ecscecces 3815000 


202:2334504 


Pa e Sense] 


Quanto ao café, o que se esperava era que, em vez daquello au- 
gmento de receita, ainda em 1899 sobreviesse uma diminuição corres- 
pondente à maior baixa de preço que elle continuou à soffrer e soffreu 
em alguns mezes, correspondente à quasi 500 réis em arroba, — para 
menos da media do anno anterior. E, pois, esse augmento foi devido 
ao accrescimo de 9.222.817 kilogrammas, que honve nas* quantidades 
importadas sobre as do anno anterior. 


A relação que se segue é a dos generos que, além do café, vie- 
ram pagar imposto na Recebedoria: uns, como a madeira c o milho, 
por scr isso mais commodo aos respectivos remettentes; os restantes 
porquo apresentaram-se sem prova do pagamento do imposto no inte- 
rior, ou com elle deflcientemente pago. 


” 


Receita liquida 


Mando sia as RS ED DT 0:7058406 
DORAÇÕA sd e eia ceder ns 7:1596780 
EO a anaconda e SR 6:0054008 
MAO copa a DER DER ERA di a data pie 6:0959488 
Diamantes brutos. ..ccceserstosserrercrsanoso 2:0084 842 
TOUCIDDO sais Errada De 1:0524847 


e PRA E, 

“Gb leni R çÃ CA ASA 
A a: É A amei! a 7 RA ap 

À nad AE, Tea Sr Eus RE pi 


Tecidos do juta. ..ceccresrerrereneneo Ro 
Farinha......cccso dá PR PERDA 


Tecidos de algodão... ...ccresseeo Sd sa da E g 


Aves domesticas .ccccreo. RPE RIR NS a 
Polvilho. ..cccccccos RNA POP UNR 
O ia as ssa Sae CS aa a na i 


QUEIJOS... ccsseerre re rereno conrrrcecanneaco 
Batatas... cccccrrerereroso PPS O 
ASSUCAr grOSSO..ccccrsererrereses A Randd aã 


COUFOS SÔCCOS.. cereccrrercrerros PRP Ra Sá 
Cais as ssh Da pçs ga edu 
Couros salgados. ...ccrrcencecrrrerreracentos 
FruclaS. ..cccccercrre rece ra rena re rc core renas 


Veijão ...ccceserrecrr encenar ee rnnnarenter 


Manteiga... cecreererrreerrerenenenanraetado 
Artefactos de couro... ..... AR a 
Ouro em barra...cecccerrerrraanoo DR 


Artefactos de barro...... ari a RPE ni dia 
Gado vaccum....ccccccrcrrererererencarano 
Artefactos do ferro....cccceccccercrerarerado 
Ferro em barra. ..ccccccrserersercrerereroo 
ONDE esse sa sa Dad Se a ai danos 
Gado suino.......... MPN RIR DON Estão 
Paina de sêda......... à escada EE 
Gado cavallar.....cccceeececrrerrersarcrnoo 
Moveis usadoS.....cccrreerecrereoroonaenaas 
Pelles curtidas....... ccoeerecrsrrrecreneres 
Crystal bruto ...cccececererrereneerertanreco 


DOCES os eme pas esa assa devido Eu inigiars 
Solis estar rena ne pas basal Sia NudsacÃO PR 
Carne de porco. ......... ÁEetas Ea a 
Mel de fumo............. E Suas US Sd Eã 
ÁTIOZ COM CASCA. e corcrererercencesaros Rica 


Saccos do juta .......... RE RR a 
Sementes...... ... sEuadmes es quentes Ea 
SACCOS NOVOS. eccerercrraraneo crrenenaniana 


Cera. .... O CN OOo COLOCO O OU 0 OU 0004 
Amendoim com Casca e... no .. ss. 0 Deo 0. »e,0 004 
Crina animal. RODIN É A da ad 


Plantas VIVAS. cecccrrrc rrenan con ac oro cone ras 
Algodão em rama. ..cecesenemarenereraceres 
Aguardento.......... perenr arara renan raado 
Bebidas espirituosas. cc css pias Peri 
ChifreS...ccccrer err rrr rr cnc c corona r co cen ds 
Fubá do E AN 
Cado MuaP...eccccccrcera corro re soro ecc 0s 
PÓNIA. soa quiaaeras ERRAR RIO PR 
Chaptos do aa A 
EnxadaS. cccsccrrcrcero ora rerr creo arc ct 00000 
Biscoutos......... ni O E a Ra 
Azeito do amendoim. ..eccrsecerenerenccenos 


0105004 
7965000 
7704070 
6105850 
573082 
5122780 
525,003 
3054022 
2398200 
1916075 
1584200 
1519102 
1238340 
1205000 

074276 

974020 

044850 


- 023473 


914528 
865720 
79:38) 
G4S741 
604592 
554900 
534920 
516600 
495944 
445780 


408220: 


348376 
328400 
20:094 

74660 
214984 
214600 
184610 
178472 
155::60 
14658 
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Linguiças..ccccccrecrrerrnnorereencaseneoacs 65500 
l Arroz pilado...ccececsserrersorronerrarcaess 58000 
Rapaduras ....ccr crcnercercearercenmeanso 48878 
a IR VaABSOUIAS. sa seendrs guedes ENE det 48560 
Sia Anhaia saia na Lea pad 48380 
. Cebolas .......... PEL a God pa ada Pa 38840 
| Cravos para ferrar......ccccesero RR ; 38480 
2. Gado lanigero..... c.cso cerseo corcereeanõo S8360 
: CIPAITOS, csutigs eines praca sor do er 28740 
Carne de vacca......... ERA A rar 28232 
Massas alimentícias ....cccesererercererreeo 28120 
Fumo picado. .... POR REED RPE RR sã 14620 
K Sabão. sesuais PRQ ERA Rad Eriseito , 1g536 
Aguas mineracs........ +... ne é 1$400 
Paina da brejo......... it Rd Roe Igos0 
; Manganez ......... RREO DD en 16050 
- Polvora ...... RN ERR Rir 8720 
É Macella ....... RR Ea Aa 8250 
41:0528322 

brou no anno findo ( 3608400 ) soja inferior à do anno antecedente que 

E foi de 7478400, todavia ella demonstra que ainda vem a este mercado 


quantidade de generos que precisam figurar nas pautas do imposto do 
exportação, afim de attenuarem o desfalque quo soffreu a renda do café, 
reduzida como foi ultimamente à sua taxa à 9% j 

A exportação do café minciro para esta Capital no ultimo quinquen- 
É nio foi a seguinte : ' 


Lºó 
Cm 
Soa Cambio 
Kliogrammas | BB | Imposto co- Imedio an- 
A 8 SCE brado nual 
É” [PA] o) É 
: om to 
a à LR RT Covas 89,503.017 918200] 19,770:289587] O My 
“aê. IS ssatises si rererac onda conse OM 2L: 1085) ALSID:IBISH] DA 
“a ABM ssa esrra cura te seno ce tiris 129.102,166 LTL] 12.603:058611] 784 
e b Li SA PORRA ED PRA POD RO NR 108.563.34 EB] MIG:DEGI]) 78 
100) sao nata cEsi is mais dsndia 117.580.171) MISS] O MTSIMHO] 7% 


fr, Conforme demonstra este quadro, o augmento do 9.222.817 Kilo- 
grammas, quo houve no ultimo anno, não só compensou a. maior 
baixa que houve no preço do café, mas permittiu ainda um augmento 

) do receita de 183:2148558, comparada com a do anno anterior, con- 4 

Ve forme já disse em outro logar. j = 4 
O cambio, que outrora fora o regulador infallivel do preço do 

café, fazendo-o subir à medida quo suas taxas baixaram, mas que, no , 
quinquennio sipra, apresentou o phenomeno do acompanhar à depre- 
? ciação quo soreu esso genero, já vag reassumindo a sua antiga in- 
fluencia ; já à pequena elevação quo tem tido foi motivo para quo o 
'E preço do cafô não" so mantivesso na altura a que houvora chegado 

”, ultimamonto, 


Comquanto a verba da taxa de 200 réis de expediente que so co- 
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Exportação do generos minciros pelo porto de Santos 
em 1899 ' 


Fevereiro... .cccrsersoçerio 93 


A a in a ia 
Y Imposto cobrado “E 
Cafô Kilogrammas | Valor oficial Ar 
Do 7 *) em E 
k Santos fica 
Janelro....... RR sssão 2.186.921]  1.644:1628040] n8:081$131]  121:8708733 Vie a re 
FeveroirO..e.seerersersenes 1.636.538] 1.220:561$350] 45:0708561 00: 1728188 
! 1.175.459 896:50688 40 5 63:668190 
E 797.88 19% 42:51 4121 as 
989.606 46: 3868955 vy 
613.9 25: 6188495 
1.035.400 41:3085067 
+ 92.082,58 83: 4704418 
4 3.521.419 141:76% 163 “e 
9,402.95 113:2488900 o 
8.203.156 142:555$536 x 
2.031.033) 1.700:4M 133:1158:55 a 
enem ES = sa 
20.568.%2] 14.515:1658510 1.045:684$000 Pe 
Borracha E sy 
JANCIFO..ececsrreeerrcraeess 9 2:860$900 58580 ne 
1:812$000 1244336 RA 
ar, 


Deduzidas da renda de Santos, que foi............ 1.046:2009425 4 
as duas parcellas do imposto sobre a borracha, co- E, 
brado indevidamento o teve do ser restituido à ' eo a 
parte (menos 38917 da porcentagem paga aos 
cpregados Jc sunsscnnensesran ara réis caras 5184499 
Fica sendo a renda effectiva arrecadada pela Rece- : 
bedoria da mesma cidade em 1800.......,....  1.045:0875020 


Renda que tovo a seguinte applicação : 
Porcentagem do 8/1 % paga à Recebedo- 


» Poti 


“ria pelo serviço da arrecadação..... -  T840g54 
Pago ao Estado do S. Paulo por suppri- 
mento de vivores a cmigrantes quo r 


foram para Minas.. ..cceseecerees 1698058 
Por indemnização do renda incluida na E 
do Minas...eccrcccocensassenassos 38786 Naga cida 


Entreguo ao Banco Commercio o Indus- de 
"ria do S. Paulo, para" fazer credi- 5 nc 
tar ao Estado do Minas no Banco x 
da Ropublica...escococecrorsaeosas 1.097:0076008 4 
pers 1.045:0875026 
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- A exportação do café minciro pelo porto de Santos nos ultimos 
cinco annos foi a seguinte: - 


Preço official Imposto 
médio cobrado & razão 


Annos Kilogrammas 
de 15 kilos do 7%. 


1DDecscecererocrcrror cars orasrenoresoa RARSTAO 214150 R$1:20 18628 
IND) eccererorere corso soros ro cortando USO. 128285 1.0B:5 18189 
Bi ceccerrenorcrnrncosacesasentreaedo 18,350.130 gm 1.038:6 6518 
INR Sercerreseceero eoosereas cescrrerra 19.211.018 N$3%0 2 :O3RS AS 


20.708.28 10$106 1.045:0878906 


ç Donde se conclue que, não obstante o preço médio official da ar- 
“ep. roba de café ter sido no ultimo anno, na praça de Santos, o mais in- 
A ferior do quinquennio, o augmento de producção, que nelle houve, per- 
“ mittiu que a sua receita fosse superior à qualquer dos dois annos an- 
e tecedentes, e quasi egual à do anno de 1896, no qual a média fóra de 
Fu quasi o dobro desse preço. 


A Recebedoria de Santos continia a proceder a esta cobrança de 
| accordo com o contracto celebrado com o Governo do Estado de S. 
po Paulo em o 1.º de agosto, e tem-se havido neste serviço com a maior 
solicitudo c regularidade, attendendo com promptidão às reclamações 
que lhe faço, sempre que encontro qualquer irregularidade nos balan- 
cetes mensaes que me envia: 


2) . 

Ei Exportação de café mineiro pelo porto da Victorin 

E Ê em 1899 

E q 

ud ) e er 

“xe ; ] Imposto contas 

“a é . , o nas RKecte 
Procedencia Kilogrammas | Valor oficial | adorias do 

rg do Estado. 


js 

ke Reccbedoria da Natlvidado..ccsessesers 490.900 SO): 2878309 33: 2318619 
' Estação de Urucú.,.ccccsscsersenseeron 10.800 BRASA Prag Ho 
q Ponto do Soares, ..cccconecsssoconesôsoa VA ORISRIR 6239) 
“» “ Tonto da Vasanto..cereccsrecesescosçõ 30 Mp4 pd os Bd) 
de SID] SISBSOS]  BL32S500 
é No sino do 1898 fol desses) CO O87030] DISSER] 50:8728307 


BCE] 235174897 


Ou MAIS crcerrorross ones sar sro renconoda 


"da A diminuição quo acima so nota provém, em parte, do estar quasl 
ug oxtincto o commercio de café entro os productores quo exportam pela 
E Estrada de Ferro « Bahia o Minas», o commissarios da Victoria, pro- 
ras O ferindo elles hoje o mercado desta Capital. 


Edge So Ao digno administrador da recebedoria Espirito-Santense, o sr, João 


aos es 


Antonio Iernandes Magalhães, continúo a dever a fineza de dar-mo 
mensalmente a noticia do café mineiro que por alli passa. 

Si hoje se mostra decadente este commercio pelo porto da Victoria, 
é provavel que no futuro assuma proporção muito consideravel, attento 
o desenvolvimento que vao tendo à lavoura em Manhuassú e mais 
afluentes do Rio Doce; e desde já tratar-se de melhorar os meios do 
fiscalização de que dispõe à recebedoria da Natividade. 

Nos mezes de agosto o setembro do 1809 não houve exportação de 
café mineiro pela cidado da Victoria, segundo informou o mesmo sr, 
administrador. 


Gencros quo pagaram imposto de exportação na Estrn. 
da de Ferro Bahia c Minas em o anno de 1899 e 
sen destino, 


sa 8 
5 : E 
"Generos tod ar! SE E Destino 
7 1 ” ma 


8B:S71$360 


7:2908191 
2:081$710 


CAS ass scrann ce sietaçãs 908149 picado da Victoria ( Espirito San= 
0 . 

ENBLt]Bahia. 

224320] Capital Federal. 


2:0Y8901 
« 1078600] Idem. 
1:162870)] Bahia. 


» EMA EA AAA AA 


D cocrrrco ste doccanão 


FuMO...ccccerserosoos 
Coen bortiarecanda 


» 
Couros SeCcOS. cesveross 


Neg Idem. . 
» D qrstaedado 3:4012]Capital Federal. 
Borracha....... dotes is AS ISOj Idem, 
Toucinho... cce. 1018331] Bahia, 
Milho.,..cccecrserseasecs 578099] » 
Farinha...... csesseess ($HR] » 
AVC osussseseriseteção 19 4 » 
Aguardento...cceesess USD) » 
Bebidas espirituosas,.. 1$%0)] » 
Artefactos de ferro..... 12$900] +» á 
Madoira ceseccesereeses 10950)" » 
; Rapaduras....cesersoes Ni) » 
: Fubá....escesesssogoõos GTM] » 
Tecidos do linho.....o. 4 val) » 
200) » 
nec S$EN] » o 
2830] » 
1870] » 
1860] » 

LER ee do orárâcica MD] » 
DOCO..csesescersrrasaos 880) » 
Melaço...ccessrsserross 656) » 

DO cozuesaicsaiseçeos 832: » 


Gado cavallar, vaccum 
o sulno, cabeças, Bl.. 


8:1334500 
1:150$900 


lins 
Taxa de expediente... 
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E Conformo observei ba pouco, ao tratar da exportação pela cidado 
à da Victoria, o commcrcio do café, vindo pela estrada do ferro « Bahia o 


fal Minas» cstá quasi completamente voltado para esta Capital, acontecendo 
o mesmo 4 parte quo outr'ora se dirigia para a Bahia. 
om Em consequencia, tendo sido o anno de 1899 aquello em que mais 


" so fez sentir a falta de remessas para os referidos dois Estados, cra de 
' esperar que a exportação para esta Capital fosso nesse anno maior do 
que nos anteriores. 


do 
is Assim, porém, não aconteceu, como sc vô do seguinte resumo: 
Café vindo da Bahia o Minas para a Capital Federal. 
a Do julho a dezembro de 1806 ...... ... 360.080 kilogrs. 
É No anno do 1897 ..ccccccercetocaroo 1.202.058» 
ii +» » BOB cecccccesecarseca RIBALDOD » 
a » >» p» 1BDD coscccccersecrrssco 1. 100.780 », 
- E” possivel que esta diminuição no ultimo anno, em vez do aug- 
, mento esperado, fosse devida à deficiencia do colheita. 
, Reccbedoria da Natividade 


é Ao dar noticia, em meu relatorio do anno de 1898, da receita pro- 
duzida pelo café procedente daquella recebedoria, e exportado pela ci- - 
' dade da Victoria, porto de seu destino, já cu fazia sentir que essa re- 
t ceita apresentava um decrescimento de 17:025$509, comparada com a de 
1896—, facto inexplicavel e carecedor de estudo, visto que, collocada a 
faia recebedoria em um ponto para onde converge à producção do fertil ter- 
ritorio do Manhuassú, causava reparo esse declinio de renda em anno 
' em” que a producção cresceu nas lavouras do lesto csul do Estado. 

Ainda em 1898, deu-se à diminuição do 7:5488215 na renda do ca- 
fê, comparada com à do anno precedente, e em 1899 à do 1:1728357, 
Ls comparada com a de 1898. 
Comquanto se deva attribuir, em parte, este facto, à progressiva 
Fa depressão quo tem sofírido o preço do café, todavia, tratando-so do ter- 
= renos novos o ferteis, o quo so devia esperar cra que um augmento na 
Ea producção viesse compensar o prejuizo proveniento da desvalorização do 
encro. 

ú Mas, não 6 só no producto do imposto do cafô quo so nota esta de- 
' cadencia. 

A receita goral da recebedoria resento-so do mesmo mal, como 
) deprehendo das informações quo colhi, o quo nos dizem quo a do anno 
do 1899, que atingiu apenas à 48:008$203, 6 quasi metado da do anno 
e anterior. 
Re Ja so vô, pois, quo são dignas de toda a attenção do Governo as 
pa medidas reclamadas pelo distincto funccionario, o fiscal ambulanto sr. 
ro Herculano Martins da Rocha, quando administrou a mesma repartição o 
Ea tevo opportunidado de verificar as causas do extravio do rendas, que, 

dia a dia vac-so tornando cada vez maior o impedo quo a reccbedoria 
E o Natividado seja O quo devia ser: — talvez a mais rendosá do Es- 
tado. 


=: 
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Exportação rennida do enfé mineiro para os portos da ' 


Capital Federal, Santos, Victoria c Bahia, cm o anno 
de 1399. 


Kilogrammas Imposto cobrado 


para à Capital Federal......  117.686.171  0.727:2138469 
» a cidade de Santos..... 20.708.232 1.045:0878020 
» a » da Victoria... 412.170 34:3248500 
» a » daBahia.... 0.352 8028144 


138.675.925 10.808:0285030 


Para, porém, conhecer-se qual foia exportação total do genero, 
resta juntar a estes algarismos a arrecadação feita pelas estradas do 
ferro o recebedorias do interior do Estado, a qual só a Secretaria das 
Finanças conhece. 


Tomnda de contas ú Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Em cumprimento do que me ordenastes, chamei a mim e dei prin- 
cipio em janeiro do anno proximo passado, à tomada de contas da Es- 
trada de Ferro Central, que não eram ajustadas desde o anno de 1877, 
comprchendendo assim o largo periodo de vinto e dois annos em quo 
tio importante serviço esteve sob o regimem de uma tolerancia, nada 
conveniente em assumpto desta ordem, maximô depois que essas contas 
se limitaram 4 cobrança dos impostos mineiros, tornaram-se mais com- 
plicados com a construcção da nova Capital o do ramal que a ligou à 
Estrada de Ferro Central. 

Graças, porem, à boa vontade: do distincto cx-director dessa estra- 
da. o sr. dr. Passos, que mandou franquear-mo a cscripturação da 
Contadoria e todos os exames que eu quizesse instituir sobre as con- 
tas até então por ello organizadas o apresentadas, como tambem do 
seu guarda-livros o mais empregados encarregados da mesma escri- 
pturação, pudo em setembro desse anno chegar ao resultado de que 
vos dei conta, em meu oflicio de 14 do scbredito mcz; estando ainda 

endente do solução à reclamacão quo fiz, a saber: contra 108:178$520 
importancia de despesas debitada ao Estado, de 1877 a maio do 1891 ,quan- 
do o mesmo Estado não tinha ainda existencia constitucional autonoma, 
contra 7:594$772, do serviços prestados pela estrada do agosto do 1891 
a janeiro do 1890, à administração das Correios, 4 Guarda Nacional, 
aos Telegraphos, à Escola de Minas, À Delegacia do Thesouro cm Ou- 
ro Preto, 4 militares do oxercito c outros do natureza puramento 
federal, indevidamente debitados ao Estado; e contra 47:7728321, im- 
portancia do tubos do ferro, fornecidos 4 estrada pela commissão con- 
structora da nova Capital, cimento o carvão debitados pela estrada 4 
mesma commissão, mas não fornecidos. 

Si esta reclamação for attendida, como 6 do esperar da justiça do 
Governo Federal o da boa fê da administração suporior da estrada, 

cremos do lovantar a importancia correspondento à ella, 


dra 
as o — 68 —-— 
pro Assim o Estado, que durante dois annos nada recebia da estrada 


do ferro, ja viu entrar para os seus cofres, a partir de outubro do an- 
no findo, seiscentos contos de réis, em prestações mensaes de cem contos 


Vo de réis, que hei recebido c levado a credito do Estado no Banco da Re- 
a) à publica do Brazil; ficando além disso estabelecido praticamente, em 
EA vez do prazo de dois mezes que se dava para entrega dos saldos apurados 
Pr . nos balancetes da estrada, quo clla entregará mensalmento cem contos 
de réis, por conta dos impostos cobrados no mez anterior, pratica esta , 

muito mais conveniente para ambas as partes. 
a Pois que taes pagamentos são feitos apenas por conta dos impos- 

tos arrecadados mensalmente, já pedi e está entre nãos a apuração 

e dos saldos em favor do Estado, que si tiverem dado nos mezes de outu- 
as bro a dezembro do anno passado. 
A 
A PESE 
RE é 
Altm do que fica acima relatado e da solução, que tive de dar a 
es numerosas consultas, feitas, tanto pelas administrações das estradas de 
a ferro, cucarregadas da cobrança de impostos mineiros, cemo, pelos vi- 
E gias de pontos fiscaes, occupei-me duraute o anno findo de diversos 
pia outros serviços, que me foram commettidos pelas Secretaria do Interior 
vo c da Agricultura do Estado, aos quaes me parece haver dado prompto 
a e satisfactorio cumprimento. 
+ $ 
fi ES 
" 4 
o E ao terminar aqui esta resumida exposição dos factos mais no- : 
Ea taveis occorridos durante o anno de 1899, no serviço da fiscalização e i 
el arrecadação das rendas externas do Estado, que, como sabeis, repre- 
EN sentam a maior parto da receita da Reparticão quo dignamente dirigis, Ra 
Rad resta-mo pefir-vos desculpa pelas lacunas que necessariamente nella 
E encontrareis, mas que de sobejo serto sanados pelos supplementos do i 
E vossas reconhecidas luzes. : 
é a a” 
no RE 
es O fiscal das rendas externas do Estado, EM 
E, id ha . ” 1 
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dr. Dr Secrtano das Sinanças 


Encarregado por s. exc. o sr. dr, Presidente do Estado de dirigir 
interinamente a Imprensa Official, assumi o exercicio dessa incumbencia 
no dia 1.º de junho do anno findo, sendo mais tarde, por decreto de 9 
do outubro do mesmo anno, eflectivamento nomeado director da mesma 
Imprensa. 

Longe estava cu de suppor, então, que o ilustre minciro a quem 
eu vinha substituir durante a sua enfermidade, viesse à fallecer tres 
dias depois. 

Venia me seja concedida para consignar aqui, como já o fiz pelas 
columnas do Minas Geraes, a homenagem do meu respeito c admira- 
ção à memoria desse nosso illustre patricio, que soube honrar o nome 
mineiro, deixando assignalada a sua passagem no mundo das lettras 
como no mundo politico, em que conquistou invejavel reputação. 

Accommettido pela enfermidade que o victimou, não poude o meu 
saudoso antecessor apresentar-vos o relatorio a que se refere o $ 15 do 
artigo 23 do regulamento expedido pelo decreto n. 595, de 8 do outubro 
de 1892,em que teria do expor o estado do estabelecimento, o seu .movi- 
mento financeiro no exercicio findo e os melhoramentos que a oxpo- 
riencia aconselhasse à introduzir. a 

Os dados que em seguida vão publicados, vos habilitarão a conho- 
cer o:movimento geral do estabelecimento no decurso do anno do 1898. 


Do balancete da receita q despesa — quadro n. 1 —so verifica o 
seguinte movimento financeiro no alludido periodo, 


QUADRO N.1 
RECEITA 


Importancia arrecadada pela Imprensa, proveniento do 
assignaturas, publicações, encadernações, pautações, 
venda do obras, jornacs o material inutil, mensal- 
mente recolhida à Secretaria das Finanças....... 15:031$000 


Assignaturas do jornal recebidas e escripturadas na Se- 
cretaria das Finanças (particulares, obrigatorias e 
gratuitas )...csceseeesa PR pao PD MD 

Publicações, obras avulsas, encadernações e pautações 
feitas para diversas repartições publicas do Estado... 

Matcrial em deposito........ SR CER e no 

Saldo contra o estabelecimento. ...... SP RPa o 


SON ea ET 


DESPESA 


Pessoa AdO sacras E rea a 
do COMPACINDO sans enpete esa pede Tod 
Material typographico, machinas e utensilios, material 
de consumo para as diversas oficinas e despesas de 


(IODSDOPLO ss suma res Ae aii Md sed iate s 
Correspondencia, serviço telegraphico e correio. ....... 
Material que passou do anno anterior....... PR dis 

SOMA + cescerorerers sedã Re 


QUADRO A. 2 


C6:7348000 


158:680$000 
115:8898000 
31:5108125 


388:4808125 


40:7815870 
131:2705650 


143:0978870 
5:084$280 
59:294$1455 


388:4895125 


MOVIMENTO DISCRIMINADO DOS TRABALHOS NAS DIVERSAS SECÇÕES 


Impressos avulsos. 000 00 DOC 0 DC CACO Oro tê qa q. 
Livros de talões. 0000 0 0 00 0000 CL CO Doca so ta 00 
Obras a (folhetos, volumes brochados e car- 


tonados) ......... E RE Dina o oi da DRE S , 
Volumes encadernados....... MPS Ra GEAR SUA a 
Livros em branco.....cccesecererrarera Cara a 

ENCOMMENDAS 


Entraram e promptificaram-se durante o anno.... 


LISTA DAS OBRAS MAIS IMFORTANTES 


Aviadas no estabeleciment) no mesmo periodo : 


Leis e decretos de 1808.......ccccccrrerserasos 
Relatorio o Synopso do Senado. ....sccsserscresoo 
Idem da Camara dos Deputados. ..... sor apa 
Discurso historico do sr. com. Xavier da Veiga.. 
Revista do Archivo Publico Mineiro... ........... 
Mensagem Presidencial. .cescceserescereroseasos 


170.525 


2.230 
42.515 


630 
23% 


883 


= Dá -es 


Relatorio do Interior... ..sccecccceseeseersasars 1.000 
» das Finanças (não foi distribuido )........ 1.000 
» do Terras........ RAE NS DE a e lag ie 1.009 
» do Chefe de Policia............... 290 
» da lygiene........crccro. Gigas 250 
RD O Us Tio (é HR RR RD 250 
Lista dos juizes de direito.......ccsessserseeis 200 


€ MINAS GERAES » 


A tiragem do jornal foi, em 1898, de G mil exempla- ue 
res sendo: assignaturas particulares........... 507 RT 
Assignaturas à funccionarios remunerados e não re- EE: 
" muherados, associações littcrarias, permuta com ER 
outros jornacs e archivo..... EEE nas PRA 5.493 a» 
CO ada 
SOMA ss esre spas raasas. - 0,000 AR 
Até 25 de outubro de 1898, occasião em que foi publicado o de- : E 
creto n. 1.207, supprimindo diversos logores, existia na Imprensa o so- Ai 
guinte pessoal titulado : Ni 
Director. a 
Ajudante do director, = 
Caixa-secretario. “Ao 
Chefe das officinas. 4 
Tres auxiliares, see 
Noticiarista. Es 
Chefo de machinas, “É 
Mestre encadernador. go 
»  pautador. a 
» de composição. do 
Ajudante do mesmo. E 
Impressor. di 
Porteiro... É ME 
Continuo. “+ : 
Os logares supprimidos constam do citado decreto. ERA 
Além do pessoal acima, funccionou durante o anno, nas diversas gs 
secções do estabelecimento, o pessoal contráctado indispensavel para cap 
attender aos respectivos serviços, conforme as necessidades da occasião. Ea 
No quadro n. 1, vêm a receita c a despesa relativas ao exercicio fl- RR 
nanceiro do 1808; o n. 2, desenvolvo dotalhadamento os trabalhos feitos E a 


na Imprensa, «durante o anno, com os respectivos preços; 0 n. 3, apre- 
senta, discriminadamente, a despesa de cada secção ;0 n.4, mostra a 
renda arrecadada mensalmento pelo caixa-secretario — de assignaturas, 
obras, venda do livros, ctc., ctc.; o n. 5, trazo movimento do deposito 
em 188 c por clloso vô que o material passado para o anno findo im- 
portou cm 115:8895000, desprezados os quebrados, como so verifica da 
verba — material em deposito — escripturada na receita. 

Não constam do quadro n. 4, as quantias arrecadudas pela Secre- 
tara das Finanças, 
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QUADRO N. 4 


Etenda arrecadada pelo caixa-secretario c recolhida à 
Socretar'a das Finanças durante o anno de 1898 


Mezes | -Importancia 


SANCIONA ad [) 1:3315000 
- Fevereiro..... AR II EA DRA 1:3628000 
MAIÇO «su ssamastas PARA IDE AD Da 1:488$000 
AD: Seia as e ea rear al doa 1:0038000 
Maio (Não houve renda, por motiso do mudança) 
JUNHO à stores ca ps eae ERR cerco T:1015000 
2 MA [of RD RD SOR DER RR RR RR 1:7378000 
Agosto..... Ea Sctrao Pr PR ? 1:7025000 
Setembro ......... Radar aa assa das Pee: 1:757$000 
OulUbrO css ass css sacasiacia virado Ra pra 1:374$000 
NOVO BIO as negao is RE coro. J:014$000 
PRO Pt 1:6065000 


15:031$000 


Secretaria da Imprensa Offlcial, em 31 do dezembro do 1899. — 
F. Fonseca. 
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Achando-se à Imprensa Oficial installada em edificio quo, pro- 
positalmente construido, possue todas as accommodações indispensaveis 
para o serviço das diversas secções do estabelecimento, actualmente 
existentes, têm ellas funccionado regularmento o não reclamam, por 
emquanto, novos melhoramentos. 

Do toda à vantagem seria, entretanto, a installação da oficina de 
fundição, ainda que modestamente montada. 

O material typographico, devido ao grando movimento do trabalho, 
quer no jornal quer na oflicina de obras avulsas, estraga-se dentro 
de alguns mezes, sendo, pois, necessaria a sua frequento substituição, 
o que importa, ao fim de certo tempo, .cm grando somma. 

O sto:k de typos velhos, que possue a Imprensa o 0 material ty- 
pographico em uso actualmente e Já bastante estragado, bastardo para 
o serviço da Imprensa por longos annos, desdo que se estabeleça a ro- 
ferida oflicina. 


ara o rogular funccionamento das diversas oficinas da Imprensa 
muito contribuiucom o seu esforço dedicado e longa pratica o chefe 
da composição sr. Augusto Serpa, quem incumbi de occupações extra- 
ordinarias indispensaveis 4 boa ordem dos respectivos trabalhos. 

O augmento dos vencimentos desse funccionario, medida quo con- . 
sidero do justiça, seria largamente compensado pelas economias devidas 
à sua acção proficua nas diversas oflicinas da Imprensa: 


Existem actualmento neste estabelecimento duas oflcinas do com- 
posição, que funccionam separadamento em commodos apropriados q 
bastante cspaçosos: a do jornal o a de obras avulsas. Naquella traba- 
Jham dois jornaleiros, um quo venco 6$000 diarios e outro 28500, além 
do pessoal obreiro, constante ordinariamento do 13 artistas quo vencem 
por obra, o do 8 aprendizes quo vencem 500 réis diarios, à excopção 
i do 3 quo só começarão a perceber essa quantia depois que so habi- 
; litarem no serviço. 
Na offlcina de composição do jornal existem 2 jornaleiros incum- 
bidos da paginação, distribuição do serviços o provas, vencendo um 
Be o 68606 o o outro 5$000 diarios, alóm de um aprendiz que percebo 15000 
| diarios. Trabalham regularmento nesta oficina 19 obreiros quo ven- 
! cem por linha, à razão do 18500 por milheiro de quadratins (do corpo 
8, [preço esto estabelecido em principios do 1800 pelo illustro sr. dr, 
à Edmundo da Voiga, então director da Imprensa. Não obstanto a cro- 
scento carestia da vida, esso preço tem sido mantido. 
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Encommendado anteriormente, foi adquirido o anno passado por E 
2:302$000, um prelo para provas, quo está funccionando na sala do % 
composição do obras avulsas. bi . E 
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| Achando-se à Imprensa Official installada em edificio que, pro- 
positalmente construido, possue todas as accommodações indispensaveis ; 
para o serviço das diversas secções do estabelecimento, actualmente 

existentes, têm ellas funccionado regularmente c não reclamam, por 

emquanto, novos melhoramentos. Sel 

De toda à vantagem seria, entretanto, a installação da oficina de a 
fundição, ainda que modestanente montada. 

O material typographico, devido ao grande movimento de trabalho, 
quer no jornal quer na oficina de obras avulsas, estraga-se dentro 
de alguns mezes, sendo, pois, necessaria a sua frequento substituição, 
o quo importa, ao fim de certo tempo, em grande soma. 

O sto:k de typos velhos, que possuo à Imprensa e o material ty- 


Po 


pographico em uso actualmente e Já bastante estragado, bastarão para a 
o serviço da Imprensa por longos annos, desde quo se estabeleça aro- 
ferida oflicina. ) 
emmmtmto, mec Lia 
Eme 


Para o rogular funccionamento das diversas oficinas da Imprensa 
muito contribuiucom o seu esforço dedicado e longa pratica o chefe 
da composição sr. Augusto Serpa,a quem incumbi de occupações extra- 
ordinarias indispensaveis 4 boa ordem dos respectivos trabalhos. 

O augmento dos vencimentos desse funccionario, medida que con- . 
sidero de justiça, seria largamente compensado pelas economias devidas 
à sua acção proficua nas diversas oflicinas da Imprensa: 
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Existem actualmente neste estabelecimento duas officinas do com- 
| posição, que funccionam separadamente em commodos apropriados o 
| bastante espaçosos: à do Jornal o a de obras avulsas. Naquella traba- 
| lham dois jornaleiros, um que venco 68000 diarios o outro 25500, além 
do pessoal obreiro, constante ordinariamonto do 13 artistas quo vencem 
por obra, o de 8 aprendizes quo vencem 500 réis diarios, À oxcopção 
do 3 quo só começarão a perceber essa quantia depois que so habi- 

litarem no serviço. 
Na offlcina do composição do jornal existem 2 jornaleiros incum- 
bidos da paginação, distribuição do serviços o provas, vencendo um 
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E 68666 o o outro 5$000 diarios, além de um aprendiz que percebo 1$000 t 
diarios. Trabalham regularmento nesta oficina 19 obreiros quo ven- é 
com por linha, à razão de 18500 por milheiro do quadratins do corpo a 
8, [preço esto estabelecido cm principios do 1800 pelo illustro sr, dr t+ 
Edmundo da Voiga, entto director da Imprensa. Não obstanto a cro- Re RT 
scento carestia da vida, esso preço tem sido mantido. cw ! 
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Encommendado anteriormente, foi adquirido o anno passado por é 
2:362$000, um prelo para provas, quo está funccionando na sala do * 
composição do obras avulsas. dé - ca 
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A officina do impressão, onde so .faz com toda a regularidade à 
tiragem do jornal o de todas as obras avulsas, conta as mesmas ma- 
chinas que possuia anteriormente, todas em bom estado. 

Nesta oficina existe o pessoal antigo, decrescido de alguns empre- 
gados — offlciacs € aprendizes — dispensados em virtude do decreto de 


reorganização. 


As oficinas de pautação e encadernação, convenientemente mon- 
tndas, 0 providas do necessario-material, continuam a funccionar regu- 
larmente, dando vasto à todo o serviço, não obstanto terem sido dis- 
pensados em ambas alguns officiaes, de accôrdo com o alludido decreto. 
Além destes, dois outros se retiraram da segunda dessas oficinas, não 
tendo sido preenchidos os respectivos logares. 

Alguns aprendizes, vencendo insignificantes diarias, de accórdo com 
as habilitações c desenvolvimento de cada um, auxilian cfflcazmente 
aos tres ofliciacs que existem em cada uma dessas officinas. 

Para à de encadernação, sempre que ha accumulo de serviço, 0 que 
succedo frequentemente, sto chamados os necessurios obreiros, quo 
vencem por serviço feito. 

encommendadas tambem, anteriormente, foram adquiridas o anno 
passado para estas duas officinas, uma machina para cortar enveloppes 
por 2:4855000, uma outra para costurar arame por 2:693$0)0 o uma 


terceira para numerar livros por 1508000. 


O serviço do expedição de jornacs continúa a ser feito com a regu- 
laridado possivel. 

As reclamações que tôm apparecido, são devidas em parte ao ser- 
viço do correio c em parto às reorganizações do diversos serviços pu- 
blicos, notadamente o da instrucção publica. 

Com os esclarecimentos, porém, que tenho obtido da Secretaria do 
Interior, tem so normalizado o serviço o dentro em pouco cessarão do 
voz as reclamações cujo motivo so relacione com à expedição da folha. 

Tendo sido supprimidos pelo já mencionado decreto do reorganiza- 
ção dois logares do expeditores, para regularizar esse serviço foi ne- 
cessario reduzir quasi à metado os vencimentos dos empregados man- 
tidos, excepto os do chefe da oxpedição, de mancira à serem admittidos 
mais dois sem augmento do despesa. 

O serviço do entrega da folha nesta Capital está entreguo a um 
empregado idonco, auxiliado por pessoal do sua conflança, sendo cllo 
o unico responsavel peranto esta directoria 

Para melhor regularidado desto serviço, procedi a uma reorgani- 
zação, com alguma economia para o estabelecimento. 


O serviço da revisão, quo era anter lormento feito por tres rovisores 
e tres conferentes cm cada uma das offcinas do composição, ostá hojo 


pe 


entregue a um revisor o um conferento na officina do obras” avul- 
gas o adois revisores e dois conferentes na do composição do jornal, 
onde o serviço se prolonga muitas vezes ató à madrugada, começando 
às 6 horas da tarde. 

Serviço por sua natureza fatigante, mais concorro para cxtenuar o 
organismo a hora em que é feito. 

Não seria, pois, do mais, dar mais um auxiliar aos revisores da 
noite. 


Não tendo produzido bom resultado o systema até agora usado 
para o fornecimento de papel c outros objectos consumidos na Imprensa, 
lembrei-vos o alvitre, por vós acceito, de se mandar vir directamente da 
Europa ao menos o papel de impressão o o destinado a obras avulsas. 
Acaba de chegar a esta Capital parto do papel do impressão pedido ulti- 
mamente. Logo que chegue o resto da partida, verificarci st ha ou não 
vantagem em so fazer o fornecimento directo o vos informarci a esto 
respeito. 


Quando assumi interinamente a direcção da Imprensa, encontrei 
ainda em commum com a rua, completamento aberto, o patco do edificio 
em que esta funcciona, o que occasionava o inconveniente de entrarem 
pelos fundos do cdifício não só funccionarios do estabelecimento, como 
até mesmo pessoas à elle extranhas, porque não valia a pena perder o 
serviço do um empregado à quem sc incumbisso de vigiar à referida 
entrada. 

Em presença desse é outros inconvenientes, foi o patco fechado à 
muro, correndo as despesas por conta da Secretaria do Obras Publicas. 

Fechado 0 patco, tratei jmmediatamente, por auctorização vossa, do 
mandar preparar o respectivo terreno, afim do scr arborizado o gram- 
mado, como já se acha em grande parto, o que concorrerá à uma para 
o embelesamento do patco 0 as necessarias condições de salubridado. 

O papel o outros objectos que precisavam str bem acondicionados 
para se não estragarem, gram depositados, em commum com à lenha 
para o serviço do motor, num velho barracão terrco, coberto do zinco o 
cercado de taboas, completamente improprio para semelhanto mister 

Por auctorização vossa o à requerimento por mim firmado, a Secro- 
taria do Obras Publicas mandou construir, além do um barracão apro- 
priado para lenha, um bom armazom, ondo so acham depositados o 
papel o outros matcriaes. 

Outros melhoramentos do menor monta têm sido levados a cífeito, 
com proveito para o serviço da Imprensa. 

As salas da redacção acham-so desguarnecidas, resentirdo-so prin- 
cipalmento da falta do mobilia apropriada. 


Eee 


Dadas as ligoiras informações que acima flcam, passarei agora à 0X- 
pôr o movimento do estabelecimento no excreicio findo, começando pela 
parto Ananceira. 
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O quadro n. 1 representa o movimento financeiro da Imprensa no 
exercicio findo. Eis o seu resumo : 


Quantia arrecadada pela Secretaria da Imprensa, prove- 

niente de assignaturas de particulares, publicações, 

encadernações, pautações mandadas fazer pela Pro- 

feitura, Faculdado Livro de Direito, Repartições Fe- 

deraes e por particulares......ccccecseero co 3R:ONTEIOO 
Importancia de assignaturas recebidas c escripturadas pela 

Secretaria das Finanças — (particulares, obrigatorias 

o gratuitas )..ecececss ES Gene e 6 1:880$000 
Publicações, obras avulsas, encadernações e pautações fei- 

tas para as diversas repartições publicas do Estado... 104:5095000 
Material em deposito que passou para 0 corrento excrci- 

cio (1900)...ccccrseersereressracanteeeecaenano 109:7958550 


371:2018850 


DESPESA 


Importancia despendida com o pessoal titulado o contra- 


ctado ec... DR a RN 157:5574910 
Serviço telegraphico e do correio..... ie oa a a 9:6928360 
Material adquirido durante o anno, inclusivé 4 machinas . 83:8898210 


Idem quo passou do excrcicio do 1898......eseeceecos 115:8895594 
Saldo à favor da Imprensa. .c.cccescrrereereecareo o 4:1728776 


371:201$850 


Tendo sido orçada à receita para o excreicio de 1899 em 260:000$000, 
o à despesa em 282:3203000, pareco, à primeira vista, que foram excedidas 
'essas duas verbas orçamentarias. Si, porém, attendermos a que do excr- 
cicio do 1898 passaram para o de 1899 materiaes diversos na importancia 
do 115:8898594 o que durante o oxcercicio findo foram adquiridos diversos 
matcriacs na imporinpeia do 83:880$210, produzindo estas duas parcelias 
o total do 199:7785801, do qual passou para o actual exercicio (1900) 
a importancia do 109:7058550 em material, tondo, pois, sido consumido 
RE duranto o anno findo materiaes na importancia do 89:0838254, — Veri- 
e ficar-sc-ha que à receita do 1809 clevou-so à 201:4008300 a 1:4068300 
1º do que a orçada) e quo a despesa total atingiu 4 cifra do 257:233802+ 
cpf RPE 25:086$476 do quo a fixada) havendo, portanto, um saldo real 
a ) e 4:1728776 à favor da Imprensa, saldo esso quo so clevaria a 
NA 10:068$910 ei, como succedeu nos annos anteriores à 1808, não tivesso 
E a Imprensa de pagar, como cffectivamento pagou, à quantia do 0:400$140 
Pes em sellos do correio, no anno findo. À 
no Relova notar uinda quo nos annos anteriores a taxa telegraphica a 
Rr cra muito menor, isto é, metado da actual o que a assignatura do Minas 
Geracs continuou a mesma ató 31 do dezembro findo, não obstanto 
todo o material typographico o do cousumo ter augmentado considera- Ê 
A velmento do preço. Lovando tudo isto em linha do conta, chego À con-= | 
pro olusão do quo— si a Imprensa não tivesso do pagar o porto do correio o 6l 
Eos o preço do material do consumo não so tivesso clovado tanto, O saldo a 


2:89 == 


| seu favor so clevaria 4 cerca de 20 contos de rêis, mantida mesmo à 
| seu anterior importancia da assignatura da folha oflicial. 
E' para notar ainda quo as machinas compradas em 1899 por 
7:690$000 estão novas o conservam csso preço. 


Attendendo 408 inconvenientes c diflculdades quo acarrota a sel- 
lagem dos jornacs na repartição da expedição, por auctorização vossa fiz 
uma proposta ao sr. dr. Administrador dos Correios do Estado no sen- 
tido de, pagando-se determinada quantia mensal, semestral ou annual, 
a juizo daquelle funccionario ou da directoria dos correios, ser dado 
transito ao jornal e à correspondencia da Imprensa, livres do sello. 

Esta proposta, bascada em calculo razoavel do accôrdo com os dados 
de que mo foi possivel soceorrer, não foi acceita. 

Continuo, entretanto, a julgar necessaria essa medida. 


O quadro n. 2 apresenta minuciosamento discriminado o movimento 
total das diversas secções da Imprensa durante o anno. 


Em resumo são estes os dados constantes do alludido quadro: 


Obras impressas em folheto ou volumes. ..... 46.220 
Impressos avulsos. ...ccererecerenorcanero 131.050 
| Livros em branco. .cccccorrrcrrrerrero SU 
| Livros de talões. ..ccccccereersorroroeroo 8.406 
Volumes encadernados. ..eccesemsenceress 070 


mim 


ENCOMMENDAS 


Entraram durante 0 anno....cccecererseso 832 
Promplificaram-so...eccescececererenanto 831 
Passa para 1000... .sescermeersercenaanor l 


Lista das obras mais importantes aviadas no estabelecimento duranto 
“ o anno findo: 


E Leis o decretos do 1890... ...ccserrececocroe 3.000 
Revista Industrial. .cccecccescerrorcescoro 000 
Processos especiaes da consolidação das leis. . 2.000 
Estatutos da Sociedade Humanitaria da Cidado 


, MINAS. cccccccrrrrerro o canto sonar a da 2,000 Pia 
5 Relatorio do dr. J. B. Lacorda..ccscrereces 1.500 ) 
Ê Eleições Federacs. . .esseserccereroreoreeso 1.600 


Decreto n.00D..cercererrorerocrasocrosss 1,500 . 3 E 
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Decreto n. 737... «c... ENC ERRAR 1.500 
Hospital de Uberaba. ....e..... RIA 1.000 
Quadro dos districtos de paz. .....e.e csers 1.000 
Relatorio sobre limites de Minas Geraes. ..... 1.000 
Relatorio das Finanças... .cceree corererao 1.000 
Relatorio da Agricultura..... E pad 1.000 
Relatorio do Interior. ........ PRC D ge 1.000 
Revista do Archivo Publico Mineiro. ...... 1.000 
Lei n.QM..cccccrererererc cercas co. 1.000 
Comarca da Capital (A. de Lima).......... 1.009 
Melhoramento do vinho........ edda q urds 1.000 
Decreto n. 1.212... ..ceccserereresereanero 500 
Estatutos do Internato do Gymnasio......... 500 
Mensagem Presidencial............ APR 500 
Memorial historico da Faculdade. ......... 500 
Decreto n. 1.330.... «ese. POR a 500 
Estatutos da Sociedade de Medicina........ 500 
Relatorio e Synopse do Senado. ........... 400 
Idem da Camara dos Deputados... ......... 400 
Razões finaes (dr. Gastão da Cunha)....... 500 
Decreto n. 1.238.......ccccerereeso Rar 500 
Annacs do Senado .......... a o 400 
Idem da Camara dos Deputados. ...... +... 400 
Estudos Mineiros... ..ccecrcrrrrerereeses j 400 
Viticultura....cccccreesos DER 5 400 
Lei do orçamento... ..cccccrrerererecrero 800 
Relatorio da Junta Commercial............. 300 
Lista dos juizes de direito......... RR 200 
Regulamento da Recebedoria do Minas..... 200 
Parecer no projecto n. 15..... PREUER 290 


E outras obras de menores tiragens. 


A tiragem do jornal, foi, cm 1899, do 5.600 exemplares. 


! 


O quadro n. 3 apresenta, discriminadamento, à despesa de cada 
secção; o n. 4 mostra à renda arrecadada mensalmento pelo caixa- 
secretario — do assignaturas, obras, venda de livros, cte.,ctc. ; 0 h. 5 
traz o movimento do deposito em 1899 o por cllo so vô quo o material 
passado para o anno presente (1000) importa cm 109:7052550, como so 
verifica da verba — material em deposito — escripturada na receita. 
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Em presença da receita o despesa dos tres ultimos annos, julgo que 
aquella póde ser orçada em 260:000g000 e esta fixada em egual quantia, 


embora me anime a esperança de, ao encerrar o present exercicio, . 


poder apresentar maior cifra do receita c bom saldo a favor do esta- 
belecimento que tenho a honra de dirigir, procurando supprir pelo 
esforço de que sou capaz, à competencia que me falta. 


Minas, 1.º de maio de 1900. 


Enaneitoo Bretteme de Guru, 
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QUADRO N. 4 


| 1899 


“ 


mensnlmento no cofre da Secretaria das Finançns 


* JANCIPO. ce cercererercrrerercero currrcecaaro 2:08768000 
b FOVErCIrO. «e ccrcercerrorrrererenencornerenas 1:085$000 
4 Março. ccereerenenrerenenceno oro onerar 13855000 

Abril...cccerscrororcorsencero osananerenss 1:2548800 
1:3898500 


MaiO .eccseee e renren racer ce rca neanee nada 
Junho cececccrrercrrerserra core sarecaseens 1:371$000 
Julho. ..ecccececercrr re recorrendo anannerao 1:687$000 

1:4718000 


ABOStO. cccrererenenererennrnacoo ancencento 
Setembro. ..c.ccrcosrrencre censo rara reanesso 9265000 
Outubro ...cccrcercerrcenererercensencerass 6255000 

É 6598000 


Novegbro...cccorsererenerrrercrannro cosro 
Dezembro ...ccccecrrercrroranconcarerronoaaa 9996000 


Somma.. cc. rirercererrrcoo 1555308300 


Qannttas arrecadadas pelo catxn-secretario o recolhidas 
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Bimo. di D Fecrelanio das dfumanças. 
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- Approximando-sc à cpocha em que à v- exc. cabe apresentar ao 
l exm., dr. Presidente do Estado seu relatorio annual, para cuja confecção 
| precisa do informações minuciosas sobre os diversos ramos de serviços 
nN 


I quo se acham sob sua criteriosa gestão, venho ministrar à v. OxC. OS 
e recisos esclarecimentos sobre o estado actual do serviço do auxilios à 
Do avoura c outras industrias do Estado, contractado com o Banco do 
po Real do Minas Geraes e por este desempenhado sob minha fisca- co 
ização. 
E sê Não me tenho mais amiudadas vezes dirigido a v. exc., dando-lho : 
a informações sobro o movimento da carteira especial de auxilios à lavou- Ra é 
La ra por não se ter altereso sensivelmente sua situação depois do ultimo Ah 
) relatorio por mim remettido . Naquella occasião da emissão do lettras 5 
| ; hypothecarias na importancia do 2,500:000$000, existiam em car- E: 
+ 


hypothecarias encontrando mais franca accei- 


teira 2.073:200020, aghando-se em circulação ápenas 426:8008000.  Ul- sm 
timamento vão as io " 


tação, tendo-se reduzido a importancia dellas em carteira À cecerreca 
jé 1.897:200$000, existindo por conseguinto em circulação 702.800$000. 
t 
| 


Estas letras têm sido espontancamente procuradas por articulares 
À como titulo de renda, não so tendo o Banco até hojo servido da facul- ; 
dade que lho 6 dada pela clausula 2.º do contracto quo firmou com O é 
Ns Governo do Estado, de dar aos mutuarios duas terças partes da impor- & 
o» tancia do mutuo em lettras hypothecarias. Comprehendeu que as iM- 4 
do. culdades com quo tinha do luctar para a collocação dessas lettras cres- :ú 
a N ciam consideravelmento para 0s particulares quo as recebiam o quo to A 
nham necessidado do reduzilas à dinheiro. E como lho competo à o” 
| obrigação do defender à alta cotação do seus titulos, quo sem duvida (E 
| rapidamento so desvalorizariam desdo quo fossem sem critorio c em No 
É j! massa offerecidos 4 venda por individuos avidos do transformal-os em 
| numerario, resolvou procurar cello mosmo collocação para seus titulos, N 
É | fazendo os omprestimos em dinheiro 4 proporção quo fossem aquelles, y 
e tendo sahida. Pareco felizmento quo à população, deixando-so levar pela . “À 
e A confiança que o Banco de Credito Real do Minas Goracs tem sabido a q: 5 
a todos inspirar pela lizura o correcção quo patenteia sua directoriaem à 4: 
. Eloa todos sous actos, se vao compenetrando da vantagem de preferir ia 
Mil: emprego do suas economias as lottras hypothocarias desso estabeleci- 4 


EE oi mento docredito. Pena 6 quo os juizes do direito das diversas comar- 
4. , gas do Estado não escolham tacs titulos para emprego ou convorsão ap 3 
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dinheiro o bens moveis dos orphos o interdictos, como aliás é faculta- 
do pelo artigo 333, do. dec. n. 370, do 2 de maio de 1890 e pelo artigo 2.º 
lettra D, do dec. n. 1.105. Prestariam um alto serviço a esses incapazes, 
dando-lhes um titulo solido, de garantia incontestavel e que tem sobre 
as apolices o os depositos nos cofres do Estado a vantagem de um juro 
mais compensador, e concorrcriam eficazmente para libertar à lavoura 
das garras dos agiotas o especuladores que a esfolam, collocando o Ban- 
co do Credito Real do Minas em condições do proporcionar-lhe em- 
* prestimos a juros modicos o por longos prazos. 

À importancia total dos emprestimos solicitados: por fazendeiros e 
industriacs das diversas zonas do Estado, tendo-se clevado em começo a 
à. 005:0005000, acha-so hojo sensivelmento reduzida, não só pela re- 
tirada de certo numero de propostas, como pelas avaliações que poste- 
riormento sc fez dos immoveis oferecidos em garantia. Assim é quo 
lavrador houve que, tendo-se proposto a levantar pela carteira hypothe- 
caria um emprestimo do cem contos do réis, offereceu entretanto em ga- 
rantia do mesmo um immovel que foi pelo avaliador do Banco, estima- 
do em sessenta contos. Queixam-so a guns do que, sendo permittido lo- 
vantar-so apenas quantia correspondento a um terço do valor do im- 
movol offerecido em bypotheca, avalia-so ainda esto por preço inferior 
ao que realmento tem. Tal censura 6, porém, absolutamento descabi- 
da e improcedente, achando-so esse serviço a cargo de um cidadão por 
todos os titulos recommendavel e que procede sempre com o maximo 
escrupulo, procurando dar ao immovel justamento o valor quo na occa- 
sião tem. A verdado 6 que acpocha não permitto facilidades, sendo 
corto que constantemente vemos venderem-so por preços insignificantes 
fazendas reputadas exccllentos. E isto, que aqui presenciamos, sabe- 
mos quo por toda a parte so dá, em S. Paulo principalmente, ondo a 
cousa chegou a ponto tal, que os fazendeiros do um dos principaes mu- 
nicipios reuniram-so e deliberaram por todos os meios impedir seja qual- 
quer immovel levado 4 praça. Digno pois de elogios 6 o Banco do Gre- 
dito Real de Minas, procurando cercar seus negocios do toda a seguran- 
ça o por essa fórma acautelando os capitaes do seus accionistas. Em-. 
prestando quantia correspondento a um terço do valor do immovel hy- 
pothecado tem o Banco certeza de seu reembolso e muito efficazmento 
auxilia o lavrador, fornetendo-lho importancia mais quo suflicionte para 
O custoio do sua invoura o cujo pagamento muito so facilita por presta- 

gõos modicas o domoradas. 
“A importancia dos emprestimos offectuados pela carteira do auxílios 
4 lavoura, quo elovava-so por occasião do meu ultimo relatorio a 
330:0008000, ascendo hojo a 4447455120, tendo já sido paga por” 
amortização a importancia do 9:254$880. Deixou 0 Banco nos primeiros 
tempos do dar ao serviço de auxilios 4 lavoura à dosejavel espanso em 
vista das dificuldades com quo, em uma opocha de accentuada criso fl 


- nanceira, tovo do luctar para encontrar tomadores para suas lettras by- 


pothecarias. Ultimamente, porém, os emprestimos têm deixado de 80 
efectuar cm vista da demora por parto dos pretendentes em apresonta- 
Tem titulos 6 documentos comprobatives do ominio sobro os immovois 
que pretendem bypothecar. Eram em geral bastanto defeituosos o mui- 
to deixavam a desojar os documentos que acompanhavam as propostas, 
tendo sido por mim oxigidos outros, dos quaes alguns já mo foram 
remcttidos, Dependo apenas do comparecimento dos pretendontos à 
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liaço de alguns emprestimos por mim ultimamente auctori- 
zados. a 

Do conformidade com o artigo 19, do dec. n. 105, de 15 de fe- 
vereiro de 1898 e com os artigos 320 à 325 do decreto federal n. 370, do 
2 de maio de 1890, procedeu-se no dia 28 de março, ao sorteio do 92 
lettras hypothecarias. Correu tudo com a maxima regularidade, tendo 
sido pela imprensa publicado o resultado do sorteio. 

Obrigou-se o Banco de Credito Real de Minas Geraes, pelo contracto 
que firmou com o Governo do Estado a estabelecer dentro de um anno 
agencias suas nas cidades de Uberaba e Ponso Alegre. Não lhe tendo 
sido, porém, possivel satisfazer dentro do prazo fixado essa clausula do 
contracto, obtevo para esse fim prorogação por mais um anno, tendo 
então creado as agencias, que se acham regularmente funccionando. 

E' este, exmo. sr., 0 estado actual do serviço que fiscalizo. Nada 
mais me occorrendo dizer, termino aqui meu relatorio, aproveitando a 
opportunidade para apresentar à v. exe. os protestos do muito apreço 
e alta, consideração em que o tenho. 


Juiz de Fóra, 20 de abril de 1900. 
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FISCALIZAÇÃO DAS RENDAS INTERNA 
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Cumprindo o que preceitua o art. 5.º n. 6, do dec. n. 911 de 3 
de março de 1896, venho apresentar a v. exc., no presente relatorio, 
as informações e dados que, no correr do anno proximo findo, me 
foi possivel colher com relação ao serviço de arrecadação e fiscaliza- 
ção, que me cabe superintender. 

A falta de um auxiliar na secção, o que já tenho reclamado por 
vezes, c que devia ser-mc concedido em face do que dispõe o 8 2.º -do 
art. 5.º do citado dec.; à minha ausencia da Secretaria, em desempo- 
nho de commissões na Prefeitura c em diversos pontos do Estado; as 
dificuldades em colleccionarem-se dados, que se acham esparsos no 
archivo, tudo concorre para que o trabalho quo venho offerecer à con- 
sideração de v. exc., não seja perfeito o completo, como desejava quo 
o fosso 

Tranquilizo-me, entretanto, porque estou certo do que, v.,exc,, 
versado como é em questões financeiras, aproveitará o pouco que faço, 
transformando-o cm anuito, com as suas luzes e proficiencia na mate- 
ria, supprindo as lacunas que, no correr da presente exposição, possa 
encontrar, 

Em meu relatorio do anno de 1897, fazendo uma apreciação sobro 
a progressão crescento da renda e despesa do Estado, tomando por base . 
os balanços do 1892 a .1806, demonstrei que aquella subiu em cada bien- 
nio 14,04 %, ao passo que a progressão desta, era do 22,30, exceden- 
do a primeira, em 7,45 qº. 

E parece-me que isto não deixou do actuar no animo da adminis- 
tração, tanto que tratou clla, desde logo, do fazer grandes córtes na 
despesa; o que demonstra à sua patriotica intenção. n 

À reducção do numero do fiscacs, do 12 que eram a 7, em terri- 
torio tão vasto como o de Minas, não deixou de prejudicar algum tanto « 
o serviço do fiscalização, sendo impossivel, por conseguinte, attendo- 
rem-se a todas as exigencias, aliás justas, da administração. 

Essa reducção, trazendo uma economia do 49:500$000, por um lado 
seria excellento medida, sinão viesse por. outro lado tornar mais mos 
rosa o dificil a marcha do serviço de fiscalização do rendas. 
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Pelos relatórios que me forneceram os srs. fiscaes,o que a esto 
acompanham como annexos, terá v.exc. pleno conhecimento do tudo a 
quanto clles fizeram em bem das rendas do Estado. Deixo de juntar o do 
gr. Arthur Cunha, por não m'o haver remettido, apesar da exigencia que 
officialmente lhe fiz. Na impossibilidade de resumir aqui as providen= 
cias e medidas lembradas pelos ditos fiscaes, em Lem do melhorar-se o a 
serviço de arrecadação c fiscalização, peço a benevola attenção de v. , 
cxc., para 0 que propóem os srs. fiscacs: E 

Alvim Machado, com relação ao serviço na zona limitrophe entre ' Si 
esto o os Estados de Goyaz e Matto Grosso, por lhe parecer de pouco e 
resultado a recebedoria que se projecta crear em Santa Anna do Para- - 

- nahyba; e Walter Heibbult, com relação a creação de pontos de vigias 
na recebedoria de S. Bento de Sapucahy, alim de se vedarem extra- 
vios do fumo de producção mineira, que passa como producto paulista, ” 


“medi 'as estas que me parecem urgêntes e de maior relevancia. , 
Esta secção, por deliberação do antecessor de v. exc., por si só e : 
com o concurso dos seus auxiliares, fora da Capital, estava promovendo ; 
a liquidação c cobrança da divida activa do Estad,» e dos saldos em po- à 
der de diversos responsaveis, cuja cifra já attingia a uma grande o 
soma. 3 
Não foram pequenos os resultados obtidos, como tive occasião de -b 
demonstrar em meus relatorios anteriores, havendo sido considerados ” 
insolvaveis muitos dos devedores, cujas responsabilidades foram annul- a 
ladas da respectiva lista dos devedores do Estado. x 
Mas, em vista da deliberação tomada por v. exc., de determinar E 
que o andamento de tal serviço fosse promovido pela secção da pro- os 
Me 


Ea curadoria do Estado, e que a circular aos exactores, tratando desse 
. assumpto, até entto expedida por êsta secção, o fosse em nome da Di- z 
rectoria, tive que abandonar a acção, esperando que de lá mo viessem 
as providencias o recommendações necessarias, afim de continuar, de 
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Rem accordo com os meus companheiros de trabalho, a promover taes co- 
Res branças. 

Ea gar Só a divida proveniento de saldo em poder de diversos, que em 
ra 1880 a 1881, cra apenas de 231:885$534, em 1800 foi a 518:340$087, eles 

: AAA vando-se em 1897 a enorme cifra de 3.450:5908711. 
Bay "Bem comprehendo que naquella epocha a renda do Estado éra insi- 
Ed, gnificante, apenas do tres mil e poucos contos; ' mas, não obstante ser 
Be. ella hojo o quintuplo, não deixa de ser grando o prejuizo, trazendo 

E rag R como consequencia, o desequilibrio da receita o concorrendo tambem 


para os deficils com que so tem encerrado os balanços da receita o 


nr despesa do Estado. 
Aba at. No correr do anno próximo passado algumas companhias do estrada ' 
A ferro, cuja responsabilidado mais avolumava aquello algarismo, sol- 
PN Maia veram os seus compromissos, do sorto quo hoje a referida divida já 
PEA deve estar bem reduzida, o que só so poderá apreciar, quando fôr apre- 
cite gontado 0.balanço que se está levantando do -excrcicio do. 1898, ou o 
i - do 1899, na sua cpocha. . a 
Re Terminadas as ligeiras considerações quo acima venho de fazer, A 
E sea o seja-mo permittido entrar em outra ordem do considerações, de mais “e 
E Fa importancia, fazendo uma apreciação geral da renda do Estado. % 
Bra. Para melhor comprehensão dos assumptos do que vou tratar, 09 es 
Est, f, — devidirei nos seguintes paragraphos:: e 
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a) Renda orçada e arrecadada, em 1899, suas diferenças para 
mais e para menos. 

b) Comparação da renda arrecadada pelas estações fiscaes do 
Estado, em 1899, com a de dois annos anteriores. 

c) Productos de exportação quo mais concorreram para à renda € 
seu desenvolvimento a partir de .1830 a 1899. 

d) Exportação do ouro, em grammas, a partir do 1896 a 1809. 

e) Generos de consumo, desenvolvimento de seu augmento, à par- 
ur de 1880 a 1897. 

f) Renda arrecadada pelas collectorias, seu crescimento, modifl- 
cações e alterações porque passaram os respectivos impostos, a partir 
de 1880 a 1807. 

Accordo com o Estado de S. Paulo para arrecadação do im- 
posto sobre o café, demonstração dos prejuizos resultantes. " 
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Pelo quadro annexo sob n. 1, verá v.exc. que não foi bom o resul- 
tado da àrrecadação, do anno de 1899, comparada com a fixada pela 
lei n. 246, do 23 de setembro de 1898, pois ella ficou aquem da pre- 
visão do legislador : a renda ordinaria em 1.026:031$717 e a extraordina- 
ria em 173:136$408. 

Esta minha apreciação basca-se ainda em dados provisorios, pois 
que, o balanço definitivo desse exercicio, só terá de ser terminado cm 
junho do corrente anno, ultimo periodo de sua liquidação o encerra- 
mento, portanto, é bem provavel que se torne algum tanto favoravel 
o resultado demonstrado. 

Este facto tambem se deu com relação à renda orçada é arreca- 


“dada em 1898, ficando aquela inferior a esta, em 1.752:1344630. 


Semelhantes resultados, parece-me, sô sc pódo altribuir a exaggero 
na fixação do calculo da receita. 

O calculo em 10.000:0005000, para 1899, tambem foi exaggerado 
apesar do ter sido a exportação daquello anno, superior a de 1808 em 
7.483.974 kilogrammas, pois quo ainda desceu a cotação oficial de 
798 à 782 1s., cujo prejuizo, calculado sobre toda a exportação, não 6 
pequeno, e isto não obstante o augmento do renda que tivemos daquello 
mesmo anno para o de 1808, na somma de 607:877$827 como adeanto 
demonstrarei. ; 

Dir-se-ha que se incluiu em pauta muitos generos do exportação, 
que não estavam nella contemplados ; mas isto não justifica o augmento 

o mais 1.000:000$000, na verba fixada para 1899, pois ainda se dovia, 


attender, que a excepção do café, fumo, toucinho, queijos, gado vaccum 


e suino, os demais generos concorreram apenas com uma pequena - 
quota para a renda, tanto mais quanto 6 certo que se incluira em pauta, 
generos cujo cultivo ha pouco so iniciava, o quo por isso mesmo não 
pndiam obter cotação alta. j 
Para prova do que acima digo, basta ver-se que os referidos arti- 
gos de exportação em 1897, produziram uma renda de 16.211:2428179 . 


concorrendo só o cafê com 15,004:5778009 e portanto, sendo a renda”. ii 
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total de exportação do 16.425:400$214, no alludido exercicio, vê-so que 
os demais generos apenas concorreram com a insignificante verba de 
214:1578095. g 

Do quadro junto sob n. 2, so verifica que de 1897 à 1898, a renda 
arrecadada pelas estações fiscaes, decresceu consideravelmento, de- 
monstrando uma differença liquida, para menos arrecadada, de....... 
9.111:916$185. A causa provem de ter-se exportado em 1898, menos 
20.734.149 kilogrammas de café, descendo ainda à sua cotação official 
de 798 a 782 réis, e consequentemente, a sua taxa de imposto. 

De 1808 para 1899, não sendo, como já disse, positivos os dados 
em quo me bascei, tivemos um augmento de renda de 667:8778827, 
concorrendo a renda externa com 396:5778671 e à interna com. eigid 
“271:300$156, já deduzida a differença para menos arrecadada, em algu- 
ua? estações. 

E, assur devia ser, porque, comparada a producção do café do 
anno de 1898,:com a de 1899, se verifica um augmento de 7.483.574 
kilogrammas, e si não fosse descer ainda o seu valor official de 798 a 
782 rs., aquelle resultado seria muito melhor. 

Demonstra o quadro annexo n.3 quacs os productos de exportação 
que mais concorrem para a renda do listado; as modificações e alte- 
rações porque passaram as respectivas taxas c sua producção a partir 
de 1880 a 1899, 

Cumpre-me ainda observar que, no citado quadro n. 3 não foi con- 
templada a exportação do café feita pela E. de F. Central do Brazil. 

A renda bruta por ella arrecadada a partir de 1890 a 1895, foi con- 
templada nos respectivos balanços, como renda não classificada. Entre- 
tanto, tomando se calculadamente dessa renda 30 %, para a dita expor- 
tação, e, comparando-se cesta com as dos annos anteriores, temos que 
a dita estrada exportou nos citados annos, o seguinte em kilogrammas: 


EM IBOO assa o hs ai aa pu ee 9.876.742 
DO ASO esse ds igo RE 12.125.060 
1808... cercrrerrererrecna rsrsrsr 10.503.120 
PIE PR SRP DD RR er 7.526.590 
LDU roscas ada qdo) centra 11.801.438 
DDD ines t tn cta e paca pri 4.215.850 


ve vw 


O que faz alterar a producção constante do citado quadro, da -se- 
guinte fôrma : 


1.º anno — kilogrammas...........c......... | — 07.139.030 
2» » eccnsensaga mo smeção -107.001.058 


3º.» » cecrsoresorasarecnos  107.708.722 
4º» » comcerererrrrercoroo 85. 084.080 
5º» » cococrrrecrrrreroros 00.254.830 
6.º » » coccrorcorecrraraaso  105.238.843 


Dividida por quinquennios a exportação dos referidos artigos, para 
melhor apreciação, a producção destes não teve, como so dizia, grande 
augmento, pois, à excepção do café o dos queijos, os demais generos, 
mantiveram-so com pequenas oscillações para mais o para menos. 

- O cafô, principal artigo da nossa receita, do 1.º para 0 2.º quinquennio, 
apenas produziu 3,5 % de augmento em sua producção, o que foi natu- 
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ral porque no ultimo quinquennio está comprehendido o anno de 1888 
em que se deu à abolição do elemento servil, trazendo como conse- 
quencia a completa desorganização da lavoura. Iniciada logo após a sub- 
stituição do braço escravo, por colonos europeus, começou ella a reani- 
mar-se como facilmente se vê do dito quadro, pois quo do 2.º para 03. 
quinquennio, tivemos um augmento de producção de 25, 8%, o do 3.º 
para 0 4.º, tivemos 24, 14 % aproximadamente. Não podemos, pois, attri- 
buir à baixa do seu preço, a excesso de producção, como se allegou; 
' alguns exportadores crearam no interior dos referidos Estados, emissa- talo 
rios percebendo grandes vantagens, que compram o café em mão dos nã 
, productores, e o despacham, correndo por conta propria todas as des- sá 
pesas, inclusive a do imposto atô a Capital Federal, e entretanto, esso 
) producto, ahi chega, pelo mesmo preço porquo é cotado o vendido na- 
- quella praça, e cujas despesas correm por conta dos lavradores. E assim Ee 
devia ser, porque, senhores do mercado, são clles infelizmente que esta- 
y belecem o preço da mercadoria de que são os principaes freguezes. 


Convem tratar aqui de outra questão não menos interessante. Refl- SE 
ro-me a exportação livre e a cobrança do imposto do café, à sua che- RS 
gada à Capital Federal, idta levantada pelo Estado do Rio e quo esto a 
Estado se viu forçado a acceitar, com receio de prejuizos em suas ren- 

, das, os quaes seriam inevitaveis sinão acolhesso esse alvitre. ou 

Como v. oxc. sabo, os Estados recebendo da União os impostos quo . +: 

a Constituição Federal lhes garantia, trataram desde logo do estabele- va 

cer o seu serviço especial de arrecadação. Esto Estado e o do Rio do 

, Janeiro, acompanhando o systema seguido ao tempo em que os impos- 

à tos de exportação do café, cram divididos em duas quotas, uma geral 

o outra provincial, continuaram a fazer a arrecadação pelo mesmo pro- 

cesso, percebendo a menor taxa por occasito da gahida do genero para 

fóra do territorio e cobrando por occasião do despacho para exporta- 

ção a maior, exactamente a correspondento a parte que cabia às ren- 

das geraes e quo foi cedida aos Estados. : 

a Quer cobrando por parte, quer integralmente, não permittia a ia 
alfandega da Capital Federal, com quem a principio esto Estado tinha - “ato 
contracto para arrecadação de suas rendas, ou a Mesa de Rendas flu- kr: 
minense, a exportação do genero, sem quo o exportador apresentasse Pas 
o conhecimento do pagamento do imposto .ou a guia demonstrativa, * Do tuna 

ice expedida pelas estações fiscaes do Estado a que pertencia a respectiva e: 
producção, devidamente conferida. 

: O exportador, portanto, ou teria do pagar o imposto integral do 

j 11%, ou adquirir no mercado as guias quo tinham acompanhado a 

f introducção do genero, para eximir-só daquelle pagamento, ou parcial, 

ge exigido por aquellas repartições. | a pi RA 

No A guia indicava à procedencia do genero c discriminava a arre- Pai 

us cadação, com relação ao Estado a que pertencia a renda. Re 

E Verificando a administração do Rio de Janeiro quo. com esso sys- ; 

a tema era a sua receita desfalcada pelo café, que entrando na Capital 

a. Federal, era ahi consumido, o quo corria em grando parte por conta  - 

Ar de gua producção, visto o interesso quo tinha o exportador no apro- 

veitamento das guias de pagamento integral, expedidas pelas estações 

E fiscacs dos outros Estados e, êntendendo por outro lado que, com a 

extincção do commercio das' guias, os productores teriam indirectas , “g*. 

mento reversão completa do imposto, porque o exportador, livro das 
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hi; E . — exigencias fiscaes, offereceriam melhor preço para o café, resolveu mo- Ps 
META difical-o de fórma a acautelar os seus interesses. y : Vara 
a 4 E nesto sentido, expediu o dec. n. 132, de 22 de outubro de 1894, ay 
To determinando que o imposto fosse todo cobrado 4 entrada do gencro . Ad 
Pa na Capital Federal e ue depois de esgotadas, de accordo com as pro- «A 
de a videncias nello estabe ecidas, em diversos artigos, as guias existentes "a 
som nO mercado, representativas do pagamento da primeira quota do im- E 
E posto, seria a exportação considerada livre de direitos e de quaesquer E! E 
PR exigencias fiscaes. Rice 
PISO add A administração desto Estado, attendeido ponderosas razises de g 
FR interesse do Estado o dando execução a disposição do art. 7.º da lei 
FP n. 107 de 26 de julho de 1894, expediu o dec. n. 790 de G novembro 
ER a do dito anno. 
E A ; Fui tambem apologista do novo systema, por entender egualmente, 
à da como a administração do Rio de Janciro, resultar para a classe dos 
Ade productores completa reversão do imposto, desfalcada no antigo” pro- 
5 de, cesso pelas vantagens que colhia o commercio intermediario expor- 
Para ns tador na compra o venda das guias, 
j o Entretanto, não foi isso que sc deu, Logo após a medida adoptada, 
8 começou o preço do café a descer, de sorte que os productos de certa 
E a zona mineira, aquelles que concorrem ao mercado da Capital Federal, 
e não tiveram a reversão que sc esperava, no maior preço do caft; ao 
AR contrario perderam a pequena parto que lhes resultava do antigo sys- 
E pad tema e ficaram onerados, desdo que a exportação ficou livre para o 
aa extrangeiro, com o imposto integral de 11 %, € ainda mais, com a 
o E commissão que necessariamente estão Pagando aos seus committentes, 
Ei pelo adeamento do dinheiro para o pagamento do imposto à chegada 
E do genero. Bem avisados andaram os Estados do S. Paulo e Espirito 
Ra Santo, que não accordaram com tal systema, continuando a fazer a 
E º cobrança do seu imposto 4 sabida do genero de seus territorios. 
ego Portanto, desde que £sse genero se confunda naquelle mercado, 
a, com os de procedencia mineira e fluminense, o que só so pode dis- 
284 criminar com a exhibição da guia ou conhecimento expedidos pelos 
Pa A fiscaes dos citados Estados, os cxportâdores terão de obtel=os por com- 
Bd E pra, para terem direito à exportação livre, o neste caso, OS seus res- 
E ie peclivos productores, forçosamento recebem na venda da guia à rever- 


do o são do imposto quo pagaram; quando não seja na sua totalidado, ao 
menos em grando parto, como succedera no antigo systema, com o 
pagamento em duas quotas. 


e “ Para a cobrança do imposto do café exportado pela parto sul-mi- 
po “eira, para o mercado de Santos, do Estado de 5. Paulo, o systema 6 
REM ce o antigo pagamento em duas quotas, a menor pelo productor 4 sahida 
Erê =.* do genero da fronteira, e a maior pelo exportador daquella praça para 
“ or Ca o extrangeiro, e, entrotanto, nenhuma reclamação por parto destes appa- 
ta EM receu pela imprensa, o isto porque, com tal systema, lhes resulta ro- 
Pego: + versão integral, o às vezes maior, pela diferença do taxas, entro a 
TEA Es pauta mensal do Minas o a semanal de Santos, parto do imposto que 


im ar" pagaram, cuja somma já so eleva a um bom algarismo, como fagil- 
tt. mento so vô dos balanços mensaes remettidos pela mesa de rendas 
eg E “os 


42x, daquelle Estado com quem temos contracto para arrecadação do nossas 
cms: rendas. E , 
deva, . 


- Ha, portanto, razão por parto dos productores da zona de quo falei, | 
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para so queixarem, c assim convem que v. exc. adopt providencias + |. Re 
no sentido de equiparar as suas.con ições. ER 


Si não fossem provaveis os embaraços á livre entrada do nosso 
producto, com medidas fiscacs rigorosas, como antigamente se fazia é 
que deu causa a energicas reclamações por parto do Governo de Minas; «- 
eu aconsclharia a cobrança do imposto integral como procedem aquel- 
les Estados à sahida do producto do territorio; ficando a Recobedoria 
Mineira reduzida a simples repartição fiscal, para dar sahida ao café 
das estações de destino, com a exhibição do conhecimento ou guia do' 


pagamento do imposto, na estação ou agencia fiscal da procedencia. 


Vae-se desenvolvendo consideravelmente à industria extractiva em - 
Minas. O quadro junto sob n. 4 demonstra a exportação do ouro, que * 
temos tido, a partir do anno de 1896 até 1899, contendo as modifica- 
ções porque tem passado o respectivo imposto. Até então, nada se conhe- 
cia a respeito. O imposto desso producto cra arrecadado pelas collecto- 
rias, por processos morosos de lançamento e avaliação ás vezes arbitra- 
ria; sobre a qual incidia o imposto, o o resultado foi sempre insignifl- 
cante, Do quadro da renda das colfectorias, de quo adeante tratarei, so 
vê todo o historico dessa contribuição o as disposições do leis que então 
vigoravam. Pelo citado quadro, so verifica que a sua exportação em 
1897 foi superior a de 1896 em 108,476 grammas, produzindo a respe- 
ctiva renda 324:339g912 réis, com um accressimo de 191:813$417, que re- 
sultou da elevação do imposto de2 12% a 5. 

Do 1887 para 1898, ainda se elevou à producção, sendo a desse anno 
superior áquella, em 1.195.837 grammas, produzindo a respectiva renda 
546:841$420; mas é preciso tambem attender-se que o valor official da 
gramma em 1895 foi de 2,:06 na média ; Passou a ser de 38132, em 1897, 
subindo a 38347 em 1898, Ê 


Do 1808 para .1899, ainda so augmentou a producção de 706.630 
grammas do ouro, mas a sua cotação official “desceu de 33347 réis à 
38271. À sua renda do 049:925395), superior a do anno de 1898, em 
103:084$539, poderia ser melhor, si não baixasso o seu valor official, 
como ficou demonstrado. 


No alludido quadro, encontrará v. exc. não só as disposições do 
leis que modificaram as respectivas taxas, como o calculo do valor total 
s do ouro exportado em moe a extrangeira. A companhia do Sant'Anna * 
-* quo, em 1890 esteve parada, já iniciou novamente os sous trabalhos é 
consta-me que outras companhias so organizam para oxploração desso 
* Minerio, o que trará grande prosperidade para as rendas do Estado, 


. 


Demonstra o quadao junto, sob n. 5, a quantidade em kilogrammas 

-dos generos de consumo, recebida pelo Estado de Minas, inclusivo o ao 

sal; a renda, da taxa de animacs em transito, e a do passagens nas 

estradas do ferro. Divididas por uioquennios as quantidades, é toman. . = 
do-so a média para melhor so poder apreciar o consumo annual, vê-so ; 
“Que no 1.º termo foi de 29,037.708 kilogrammas; no 2.º de 63.050.735 ; 

- "DO 3.º do 37,103.600 e no 4.º Analmente de 61.779.852, xa Y 


. 
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Cumpre-me notar que na média do 2º. quinquennio, está compre- SE 
hendido o exercicio de 1886 — 1887, com arenda de 18 mezes, o bem ê 
assim o anno de 1888, em que por ter sido o da abolição da escra- 
vatura, tudo so importava para o consumo, facto que só agora vae des- 
apparecendo, por se haver novamenta iniciado a cultura de cereaes. O - 
consumo do sal como se vê, foi-se augmentando gradativamento. A im- a 

ortação annual obtida pela média do 1º. termo, foi de 18.171.411 ki- R 
ogrammas; do 2º. 24,189.325; do 3º. 20.412.680 e do 4º. 34.191.478. A 

renda de passagem foi de: 44:172.595, no 1º. termo; de 110:178.291, 

no 2.; de 228:606.991, no 3'.; e de 266,188,857 no 4º. 

Foi naturalmente crescendo de anno para anno, conforme o des- 
envolvimento que foram tendo as vias ferreas do Estado. A renda de 


taxa de animaes decresceu, por ter sido supprimida pelo dec. n. 55, de ; 
24 do maio de 1890, as taxas a quo estavam sujeitos os animacs que 
conduziam os generos de exportação. . ; Ê 
* À renda total de todos os artigos de que tratei, tambem pela mé- : 
i dia, dos quinquennios, foi a seguinte annualmente : 
LE OMMO sei isa rsaçta co 604:4899190 
2. termo........ ETA ria Gira 1.209:591$813 
De LOMMD, cos prestes aroma i cocccccoo  1.597:720851 
4º. termo,...cceccccorerorcorrsaros 1. 008:4025202 : 


Do que se conclue que a nossa renda a esto respeito, não vac mal. 
O dec. citado supprimindo as taxas quo so cobravam como addicio- 
naes ao imposto dos generos de exportação, à excepção do cafe, de 
3 réis por kilogramma nas estradas de ferro, c de 160 rêis por animaes, 
nas recebedorias, não deixou de trazer uma bua parcella de prejuizo à = 
renda do Estado 
Os nossos contribuintes já estavam acostumados com clla, e de mais 
nada reclamavam. 

. O Estado de S. Paulo, exceptuando tambem o café, cobra .até hoje o Me 
seu imposto de 10 % addicional ao imposto sobre os demais generos de Z 
sua exportação, e alli nenhum contribuinte se queixa. ras 

Não seria de bom conselho, restabelecer-se as ditas taxas, com a 
denominação de imposto addicional, tatando-se este sómente em 5 % ? 

Penso que isto traria para o Estado um. bom contingente para O K 
equilibrio do sua receita, sujeita às cventualidades do cafô. os 
No quadro junto sob o n. 6 terá v. exe. todo o occorido a respeito 2 
es dos impostos arrecadados pelas collectorias. a 
E Por elle so vô quo a renda arrecadada por essas estações, vae indo “ 
ã regularmento de anno para anno.. , RE: 
À arrecadação mais elevada dos annosdo 1891 c 1892, provém de' E a! 
é dois impostos do transmissão inter vivos, que recebemos da União, em - * 
Pe à virtudo do liquidação a que sc procedeu. A renda desto imposto conjuncta- A 
E mente com a de outros, segundo a lei n. 16, do maio do 1891, passou a gi 

“4. constituir renda das municipalidades. 

We a Foi excellento a providencia da circular n. $5, de 4 de abril ultimo, 

Ao - expedida por esta Secretaria, destacando do Reg. do sello as taxas anti- . 

Ros gas do novos c velhos dircitos nello comprehendidas o quo incidia sobre RR 

Ro. os alludidos actos, mas com tal deliberação não cobrimos 0 prejuizo re- esta] 

RR sultanto ; o desquilibrio do orçamento permanecerá. Né 
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Em fins do anno de 1894, tive a subida honra de ser commissio- 4 
nado para discutir perante o governo de S. Paulo, as bases do accor- - 
do que se pretendia estabelecer para-a cobrança do imposto de 7 % so- . ra 
bre o cafô, pela recebedoria de Santos, daquelle Estado. ç 


Além desta, levei egualmente outras incumbencias de grande inter- ns 
esse do Estado, conseguindo nessa occasião à restituição de uma da 
grando somma resultanto da recusa de um grande numero de guias de es 
4 %, por excesso do prazo, na sua apresentação, como exigia o Regula- FREE 
mento daquella recebedoria, pois que, assim, o café Constante desses “. y 
documentos se transformava em paulista, perdendo o Estado o im- 1 
posto de 7% que lheera devido. a 

Depois de percorrer todo o sul de Minas, afim de conhecer as con- ce td 
dições de nossas agencias fiscacs e as paulistas, limitrophes com este a 
Estado, tratei de desempenhar-me daquella commissão, Sabendo que soa 
era prejudicial 4 Minas a divisto que mantinha o Estado de S., Paulo em Qd 
suas pautas, de café bom e escolha, prejuizo este que resultava do ar- Ca 
bitrio que tinham, os agentes paulistas, nos respectivos regulamentos, a 
de classificarem coino escolha o nosso producto, na entrada do seu ter- “as 
ritorio, declarci ao governo do Estado de S. Paulo que, excluido o café es- FM 
colha de suas pautas e à condição de prazo para aczeitação das guias Pa 
mineiras, o Estado acceitaria todas as outras submettidas 4 minha PR 
opinião, pelo sr. dr. secretario do Thesouro, para o accordo proposto. 


A administração paulista acceitou a segunda condição, recusando a e 
primeira, apesar de cu haver provado que a manutenção da qualidade Ea 
— escolha — na pauta, tambem cra prejudicial às rendas de S. Paulo, 
pela possibilidade de se poder despachar, como contrabando, café bom 
como escolha para gosar-se da differença de pauta. s 


Allegou que só acecitaria essa condição depois de ouvir à junta de . 
correctores de Santos, sobre a sua conveniencia. 


Mais tarde ofciou ao Governo minciro, declarando que estava dis- R E 
posto à firmar o citado accordo, com as condições lombradas, pedindo : ER 
quo fosse mandado o representante de Minas para o dito fim. mr, 


No accordo firmido a 1 de agosto de 1895, está ainda comprehen- sd 
dida na clausula 4.º, prazo para acceitação do guias, cuja exclusão já ha- Eds 
via sido acceita. Na ultima parto da clausula 3.º, attendeu-se a exclusão do REM 
café escolha da pauta paulista, mas incluiu-se na clausula 2.º, ultima RC 
parte, à clausula, digo, a condição de se descontar do imposto a pagar Va: 
à importancia de 4%, pagos na fronteira pelos intermediarios ou produ- DR 
1 ctores mineiros. Ora, sendo a taxa da pauta semanal de Santos, sem- do bia 

pre mais baixa do que a mensal, em virtudo da qual so cobra, em Mi- ck 
nas, os 4 %, constante das guias expedidas pelas respectivas éstações mpi 
. fliscacs, descontando-so à importancia destas, como diz a citada clausula “o 
« do calculo dos 11 %,em virtude da pauta de Santos, como diz a clau- E a 
sula 1º, dosso accordo, está claro que se vem a tirar dos 7º1, devidos 4 e 
4 Minas, à diferença de taxa, cujo prejuizo, como sc demonstra no qua. E 
. dro junto sob o n. 7, já se clova a uma boa cifra. . ' É 
SA t Apenas tivemos uma só hypothoso favoravel desdo que comsaçou a 
' vigorar tal accordo, o isto mesmo do parcolla insignificanto, De tal con- k 
RA dição não se lombrou o governo do S. Paulo na occasião em quo lã es... 
Ty tive, do contrario a teria impugnado. 
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mm TS Como v. exc. verá do quadro n. 2, tem decrescido sensivelmento 
Ea tao a arrecadação das vias ferreas Leopoldina, Bahia e Minas c Juiz do 
po Seo e Fóra e Piu. Acho diminuta a arrecadação feita pela Oeste de Minas. 
o Não sci como, percorrendo a sua linha, municipios de grande producção 
Figo e sendo ella de maior extensão do que 4 da Minas e Rio, Sapucahy e a 
O ni Mogyana, na parte mineira, a sua arrecadação seja muito inferior a 
Bo - produzida por estas companhias. Já conheço à causa do decrescimento 
fai a da renda da Bahia o Minas; provem do ter diminuido sensivelmente na 
na Edo UM actual administração, a exportação do café, que se fazia no tempo da 
pda administração do ex-fiscal, o sr. Joaquim Netto Amarante, para os por- 
“podre tos da Bahia e Espirito-Santo. 
SERRA Pedindo informações a respeito ao sr. dr. Bloy, actual director da 
RA dita estrada, a cujo cargo se acha o serviço de arrecadação, declarou- ado 
Ra mo elle que de facto tem diminuido bastante tal exportação, mas que ae 
vai po compensação, à que so fazia para a Capital Federal, so tinha ele- Sado 
A vado. REA 
Ea O sr. fiscal das rendas externas, enviou um quadro dessa expor- , Í io 
O, tação, pelo qual se vê que não procede a allegação, pois esta, compa- E ar ; 
Roo rada com a do tempo do alludido fiscal, tambem diminuiu. A causa por AR lá 
a tanto é outra, que precisa ser conhecida. fa Sr 
O serviço da Oeste já foi fiscalizado pelos srs. fiscacs, Walter Heil- e El E 
. buth e Herculano Martins, os quacs, segundo informaram, nenhuma as 
irregularidade encontraram. “ ; gs E 
Lembro, portanto, a v. exc. a conveniência de so determinar + Tr 
mais regular e demorada fiscalização no serviço da dita estrada, abran- RÁ E 
gendo tambem as demais. Rs De já 
: Na estação do Sitio, da E. de F. Central do Brazil, da qual depende, au 3 
a Oeste, para exportar e importar os seus productos, se poderá colher is) 


excellentes dados para uma boa e regular fiscalização. 

Deixo de salientar aqui todos os serviços prestados pela fiscalização, 
para não cançar a attenção de v. exc., mesmo porque, à proporção 
que vão sendo desempenhados, os tenho levado ao seu conhecimento. 

Darei aqui por finda a exposição dos factos que, a meu ver, mais 
podem interessar ao conhecimento de v, excs, esperando que mo relo- 
vará as omissões que haja involuntariamente commettido, o pedindo 
ainda indulgencia para as despretenciosas ponderações quo me atrevi à 
fazer sobro alguns assumptos do ramo de serviço a meu cargo, as quacs 
estou convencido, serão tidos na consideração que merecerem. 


O fiscal chefo, 


Foé Aroeira, 
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O projecto jnnto devia antes acompanhar meu relatorio final; mas 


a medida é, a meu ver urgentissima. 
No Parnahyba os portos de Sant'Anna, Heraclito, Porto Feliz, S. 


Bo Jeronymo, Caxoeira Dourada, Sumidouro, Santa Rita, Confusão, Bar- 
es reiro, Morro Alto, Pedrão, Mão de Páu, Porto Velho. José Beruardes, 
te Vereda do Soldado, Gabriel, Sacco da Ema, Pilar e outros não têm vie 
=. gias mineiros, sendo; portanto, contrabando tudo quanto alli passa. 
aaa Homens de capacidade moral não acceitam nomeações para esses - 
o é . Jogares, com inteira razão: os que a tanto se sujeitarem levarão 0 pro- 
g posito de aventurar tudo pela esperança de uma fortuna criminosa. 
z a Não é preciso que se tenha examinado porto por porto para se 
e ué concluir o que acabo de expor. Em qualquar desses logares o vigia 
ae O será — vigia, negociante, rancheiro, porteiro, estalajadeiro, etc, € reco 
Es berá impostos de quem se propuzer a pagal-os espontaneamente, 0 que 
dr - já posso provar. 
AR Fazer fiscalização alli é o maior dos impossiveis, porque Pedro de 
ar ul, Maximiano de tal, Antonio de tal, eté., Loiadeiros ou tropeiros de . 
vit Goyaz c Malto Grosso, segundo as denuncias que são dadas à Secrota- . 
FERA ria, são entidades que o fiscal não descobro. Ê DONA: 
a Nomear vigias para os portos citados seria conceder licença a exe K 
EO cá ploradores, para medianto regular pagamento de vencimentos mensaes,+ 
ae cobrar impostos para si proprios. . o RES 
a | Assim, pois, penso que o Estado precisa fazer um accordo qualquer rg a 
a com os Estados visinhos, que, tendo para aqui exportação consideravel ) 
HF de gado, pódem manter vigias nas fronteiras. Ha poucos dias um via 


A jante do comercio, moço serio, aflrmou-me que em diversos portos *, 
: n. do Parnabyba, vigiados por parto daquellos Estados, é muito commum. <a 
e * pagar-se menos dispensando-se o conhecimento, . go 

Er! Com um accordo mais ou menos nos termos do projecto junto, 

E muito lucrarão os tres Estados, apesar de haver ainda O risco pouco +: 
) E. provavel de acordo ontre vigias mineiros o sous collegas dos visinhos” =. 
+ Ra Estados, — pouco provavel, digo, por ser muita a distancia o por ficar x 
de a fraude mais sujeita a uma surpresa do fiscalização. Ti 
Mp ' Sobro esta recebedoria só, poderoi dizer à vista do balanceto do *.: se 


E q 


sou 


é” mer vigente confrontado com os dados que estou colhendo. us 
Saude o fraternidade. — Illm. sr. capitão José Bernardes de Paula + 


Aroeira, d. d. fiscal-chefe das rendas internas do Estado. 
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RPA Projecto de mntuan fiscalização das rendas de exporta- 
o ção dos Estados de Minas, Matto-Grosso o Goyaz. 
E . fa , E . 
! E FUNDAMENTAÇAO 
gia 1. Segundo informações seguras c a opinião geral desta zona, ag 
Va os Estados de Minas, Matto Grosso c Goyaz são quasi egualmente le- 
S Ra o zados na arrecadação de suas rendas de exportação. e 
À Ea 2º A fraudo 6 muitas vezes praticada pelos exportadores, e não 
ERA ce poucas tambem por funccionarios encarregados da arrecadação dos 
o respectivos Estados, sendo sempre difícil, sinão impossivel, verifical-a 
RD por fiscalização temporaria, em commissões. 
SA Po 8.º Affirma-se e sabe-se que vigias daquelles Estados arranjam-se 
ds com boiadeiros, a quem fraudulentamente fornecem conhecimentos de : 
soe impostos relativos a muito menores partidas de gado, e tambem que vi- : 
Ro. Bias e administradores mineiros defraudam consideravelmente o the- 
Ee souro, obrigando-se à declaração de ser procedente de outros Estados, o 
Pad no prazo legal (gado de tallão, dizem elles) a maior parte do gado : 
Ea quo se verifica posteriormente ter passado sem o devido pagamento “» 
à de impostos. 
Pe .4 À fronteira pelo Parnahyba não está vigiada pelo Estado de 
TE Minas, nem o será tão cedo convenientemente, porque o Governo mi- RA 
o, neiro (valha a verdade clara) não encontrará pessoas idoncas quo so Ea 
br ad sujeitem 4 temeridade de estabelecer-se em logares ermos c horrorosa- Maas 
A mento pestiferos como são aquellas paragens, mediante a compensação as 
E que lhes pôde actualmente conceder :— quem para alli fôr como admi- ae 
: “o nistrador ou vigia (perdôe-se-me a franqueza rude) leva o firme pro- Ea 
ER. posito de lesar quanto possivel o Thesouro Estadoal...... , 
E 5.º Não havendo vigias mineiros naquellas fronteiras, nunca po- = 
pi derá a fiscalização exigir que os vigias e administradores da fronteira sy 
Eça - do Minas em S. Paulo exhibam as necessarias guias do isenção, Esto a SR 
po = facto dá em resultado a conhecida defesa, especie de chapa batida, em drqçta 
E a que so fundam os responsaveis quando se lhes cita circumstanciada- a 
ama mento uma avultada partida de gado : — «era gado de talão...... ». Eta 
Y ad 6.º A exportação mincira para Matto-Grosso o Goyaz a muito RA 
Re pouco sobe actualmente, não compensando mesmo à manutenção de Ro 
e A funccionarios quo -arrecadem os respectivos impostos. | . ae 
Ecs Nestas condições urgo que, de accordo com os dois Estados visi- “A 
ty 4 nhos, e para salvar os interesses desses tres Estados limitrophes, so “et 
5 den adopto a seguinte medida : bo 
par a) Deixar a cargo dos vigias dos dois Estados, medianto deducção +. 
Rae .de 7 */, em proveito delles, a arrecadação dos impostos mineiros de exe “eis 
4 Det portação o taxa itineraria. . Cad 
Lea b) Serem os vigias dos mesmos Estados obrigados a expedir con- poa 
AS junctamente com cada um conhecimento do impostos do "exportação, à EE 
Ao.  Seguinto guia: oh 
que * N. 1.— Guia. — O gr. F.... leva desto Estado a Matto Grosso (ou E Re 


a Goyaz) para o do Minas Geraes 1.500 bois ( vaccas, etc. ), pelos quacs ar 
paga nesta estação fiscal ....$.... do imposto do exportação, segundo + DE 
no, Ê 
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do 
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o conhecimento n....., desta data. Ponto de vigia do...., ....dos... 
de.... O vigia, F.... 

c) O boiadeiro (exportador), para poder transpôr a fronteira do 
Minas com outro Estado, dentro do prazo legal, será obrigado a dei- 
xar que o vigia mineiro (ou administrador ) conte o gado e confira a 
guia com o conhecimonto, deixando em poder do mesmo a dita guia, 
em troco da qual lhe será dada pelo funccionario mineiro a seguinte: 

N. 2&.— Guia — O sr. F.... passou por este ponto de vigia (ou re- 
cebedoria ) levando para o Estado de S. Paulo 1.500 bois (ou vaccas ) 
procedentes do Estado de Matto Grosso, pelos quags pagsu no ponto de 
vigia de...., daquelle Estado, o imposto de ....$...., segundo o co- 
nhecimento n...., que apresentou com a guia n..., quo fica em meu 
poder para os fins legaes. Ponto de vigia de (Minas ),....de....de.... 
O vigia, F.... 

d) As guias sob ns. 1 e 2 serão triplicadas em livros ou cader- 
nos, sendo à 1.º via entregue ao exportador, a 2.º remettida à respe- 
ctiva Secretaria do Estado e a 3.º ficando em talão. 

e) O vigia ou administrador mineiro enviará mensalmente, com 
o respectivo balancete, à Secretaria das Finanças as guias arrecadadas 
(n.1)e as 2.º vias das guias substitutivas (n. 2). 

f) A Secretaria, depois de fazer emmaçarem-so as 2.º vias cita- 
das e registrarem-se em livro proprio as guias arrecadadas, fará destas 
ultimas remessa ao Governo do respectivo Estado, expondo quaesquer 
divergencias notadas. 
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- Cumprindo o quo mo determinastes em officio n. 27, do 9 de ou- 

tubro do proximo findo anno do 1899, venho offerecer-vos brevo relato- 

E rio dos serviços de fiscalização que me foram commettidos durante o 

” dito anno c das medidas e providencias quo mo parecem necessarias a 

a bem dos interesses do Estado. 

R Sinto, porém, que me seja impossivel acudir com exactos dados es- 

5 tatisticos, porque, não havendo, mais permanencia nossa em determi- 

» nada circumscripção, acha-se sempre truncado o nosso archivo, que, além 

1. de imperfeito, não póde estar sempre 4 mão em qualquer ponto de 

á nossas viagens. 

E Si neste pequeno trabalho não encontrardes, pois, utilidado para o 
relatorio que, como chefo da fiscalização, tendes de apresentar ao exm. 
sr. dr. Secretario das Finanças, acreditao quo nelle vao a expressão 
sincera dos meus sentimentos de pezar, por não ter conseguido corres- 

a ponder aos vossos desejos em prol dos interesses do Estado, desejos que 

tambem são meus. 


ma Algumas das faltas o lacunas quo certamente aqui encontrareis so- 
y rão, entretanto, sanadas q rr si vos dignardes de reler a mi- 
nha correspondencia expedida & Secretaria durante o referido anno, 
grando parto da qual ficou registrada (até fim de julho) no livro de ro- 
E SA istro da séde da 1.º circumscripção. Posso, comtudo, aflirmar-vosquo, - gs 
Ri urante o anno, dei contas exactas do quanto fiz, segundo consta de mais Nas 
+ do 130 oficios dirigidos 4 Secretaria, umas vezes 4 essa chefia, outras , 
tri ao gr. dr. director. Ro 
Ai Í RAIA 
, A 
a 1» PARTE 
FP. Sorviços quo mo foram commettidos : o 
ro a) Nos ultimos dias do dezembro de 1808 tivo ordem de seguir para 
e Carmo do Rio Claro, ondo devia proseguir na execução fiscal contra o . A 
ER ex-collector Augusto Cesar Barbosa. Em 15 do janeiro seguinte alli mo . ; 
Toa; achava, sogundo communiquei em officio n. 413, de 20 do mesmo mez. 


esa *. Tendo encontrado feita pelo sr. fiscal Toledo à penhora dos bens do -- 
5 oa j executado, prosegui na execução, acompanhando-a em todos os “seus 
to termos e incidentes, isto 6, embargos do executado, embargos de terceiro 

agem. — “oppostos pelo coronel José Bento do Carvalho o concurso de preferencia 
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aberto pelo mesmo, — praça e arrematação dos bens penhorados, le- 
vantamento do respectivo producto liquido em favor da Fazenda, etc. 

No desempenho dessa commissão gastei o longo tempo de 15 de 
janeiro a 6 de maio, porque, além de terem sobrevindo à execução os 
numerosos incidentes mencionados, creou-me scrios embaraços, prote- 
lando o desfecho da causa, o facto de ter assumido a jurisdicção do di- 
reito o respectivo juiz substituto, que, intencionalmente ou não, despa- 
chava em favor do terceiro embargante contra disposições expressas de 
lei, como tudo se deprehende positiva c claramente das copias e relato- 
rios que, todos enviei à Secretaria. 

Tambem concorreu para tão notavel delonga o facto seguinte: 

Procurador de s. exc., o sr. dr. Secretario das Finanças, pensei 
que assistia-mo o direito de, durante aquella commissão, entender-mo 
directamente com s. exc. pedindo-lhe instrucções que me cram indis- 
visto que sabia de vossa ausencia da Secretaria; mas recciando 
abrir a correspondencia directa, deixei de fazel-o, continuando por al- 
gum tempo a endereçar minha correspondencia ao chefe da fiscalização 
passando depois a dirigir-me ao sr. dr. director, sem nunca ter tido 
resposta do 15 ofícios que expedi, em muitos dos quacs pedia instru- 
cções urgentes. 


Em Carmo, cujo fôro contava então 6 advogados, faltava-me abso- 


" Jutamente uma pessoa a quem consultasse sobre difficuldades, visto quo 


não sou advogado. Valeram-mo então, além da integridade do dr. juiz 
do direito da comarca, excessivos esforços que fiz estudando a causa, 
mesmo durante os' dias da semana santa. 

b) Voltando da primeira commissão, depois de ter enviado minu- 
cioso relatorio sob n. 15 B, percorria 1.º circumscripção então a meu 
cargo, fiscalizando por mais de uma vez 6 detidamente todos os seus 
pontos, dando instrucções aos respectivos funccionarios c tomando as 
providencias ao meu alcanco e que eram da minha competencia, segun- 
do continuei a communicar em relatorios parciaes. 

c) Nos ultimos dias de julho retirei-mo da 1.º circumscripção para, 
cumprindo ordem que me transmittistes em nome do s. oxc. o sr. dr. 
Secretario das Finanças, dirigir-me ao triangulo mineiro, examinando 
o fiscalizando as colloctorias que ficassem proximas à minha passagem ; 
mas ainda em caminho tivo ordem do liquidar, amigavel ou judicial- 
mento, o alcanco em que estava o ex-collector do S. Gonçalo do Sapu- 
cahy, na importancia de 18:5048709, importancia que liquidei amigavel- 
mento o recolhi ao Banco do Credito Real de Minas. 

Tendo sabido então quo o antecessor do ex-collector do S. Gonçalo, 


Christiano Horta, tambem havia deixado um alcance superior a 4:0005, * 


inicici providencias para à respectiva liquidação o tratava de acudir a 
um prejuizo talvez superior a 15:0003 quo incvitavelmento ja tero Es- 
tado em um inventario do Tres Corações, segundo já havia communi- 
cado em minucioso relatorio ao sr. dr. director, mas foi nessa occasião 
quo recobi vosso oflsio n. 20 em quo, da parto do s. exc., mo marcastes 
o prazo maximo de 10 dias para, sob pena do multa, seguir para Gua- 
xupé, o que fiz immediatamento. 


Verdade seja quo conjunctamento com a ordem do seguir para Carmo | 


do Rio Claro tivo à do fiscalizar a recebedoria do Guaxupó ; mas vendo 
steriormento quo estavois fiscalizando a zona da Sapucahy em direcção 
quella recebodoria, julguei sem effoito a . ordom quo muito antos mo 


o “ee maga ES 
Tee Dee má do 


ives ara 
ape 


O 


- 1 


re 


o Cesit Lar | ii 
E Lied dear 


Pd é ATA 
: 


4 


' 


is E o rr 


“AVE, 4) Pe] Adil adia 
q SA > My 


, 


* Pay 
“go 


ta 


» 

at 4 
aro 
Ed 

- 


. a ri 
“. 


ry 
se 


n.. º. . 


o e “- RR o RZ pa “e ao Paes 
a ma ; Sady a fo a À “ E ni 
Ci | Neo 7 45.4 q “4 ê DOAR Qi) DE a bao A 
do 4 ger ); Eq ARE st; a - = a - 
4 * « 
pq a. . ' Ka . ..4 
: e à a in . 
Ea “e ... . 
4 - % +, 
14 . 


tinha sido dada, como tudo expuz em offlcio ao sr. dr. director, sobn. 
16 B,transcripto no copiador da séde da 1.º circumscripção, officio do 
que nenhuma resposta tive, tomando, portanto, o silencio como appro- 
vação. - ú 

c) Do desempenho do minha commissão junto 4 recebedoria do 
Guaxupé, onde cheguei a 6 de setembro e terminei o anno,c to recente 
e tão minucioso foi o meu relatorio, que cortamento me dispensareis do 
alguma cousa expender em tal sentido. 


é Em resumo 


Durante quasi O mezes do 1809 estive no desempenho das duas 
commissões do Carmo c Guaxupé, c em tres c pouco, liquidei o alcance 
do 18:504$709 em S. Gonçalo, e visitei duas vezes os pontos da 1.º cir- 
cumscripção. 


2.» PARTE 
MEDIDAS E PROVIDENDIAS QUE ME PARECEM NECESSARIAS 


1.º Penso que, em geral, as estações fiscaes e arrecadadoras estão 
insufficientemente dotadas de leis e regulamentos fiscaes, o que 6 indis- 
pensavel e urgente que se corrija, pois nenhum funcionario poderá 
cnmprir correctamento seus deveres, si não souber em que elles con- 
sistem. Quando assumi a fiscalização da 1.º circumscripção, foi meu pri- 
meiro cuidado representar sobre tão palpitante necessidade, pois os fun- 
ccionarios mais instruídos conheciam apenas o reg. 842, o assim conse- 
gui, attendido por “vós c pelo sr. fiscal das rendas externas, dotar con- 
venientemente todos os pontos fiscaes; mas em cada logar onde chego 
pela primeira vez, encontro sempre a mesma falta, 0, raraso honrosas 
exce 
habilitados para o cargo, alheios quasi todos a quanto lhes incumbe além 
da arrecadação. ee 

Em relatorio expedido da 1.º circumscripção propuz a creação nas 
estações fiscaes de (além do outros) um livro de inventario do archivo, 

orque, emquanto tal medida não fôr tomado, ficando os respectivos 
lunccionarios, sob pena de multa, obrigados ao registro o immediata 
remessa da respectiva certidão do que receberem, deixarão quo tudo so 
extravie, allegando sempre a falta do recebimento. 

2" Continuo pensando, como já; expuz em meu relatorio do 
& do fevoreiro do anno passado, quo o serviço do fiscalização 
deve scr, em geral, materia reservada, retirada do expediento quo a 
Seeretaria faz-publicar pela Imprensa Official, Com efeito, segundo 
penso, só inconveniencias pôde trazer a noticia a todos da commissão 
e leva um fiscal a qualquer parte; perdo o funccionario da repartição 

scalizada a esperança de liquidar seu alcance ou reparar suas faltas a 
coberto da curiosidado o censura publicas, o alcançado tem difficulda- 
des em obter emprestimos para cobrir sou alcanco q os respectivos cro- 
dores particulares coneorrem pressurosos 4 liquidação dos sous direitos 
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creditorios, antes que a Fazenda so apresento c (o que é mais gravo) 
muitas vezes 4 custa dos cofres publicos, como já tenho verificado em 
minhas commissões. 

Sou, pois, de parecer que nunca so deve fazer publicar as commis- 
stes confiadas aos fiscaes ambulantes, nem o estado das contas dos 
exactores. 

3." Continio tambem pensando que, verificado o alcance de qual. 
quer exactor, o não sendo o mesmo alcance immediatamente justificado 
deve o mesmo ser invariavelmente destituído do cargo, logo que pague, 
ou que se verifique ser impossivel a liquidação por meios suasorios : ao 
menos eu não conheço ainda caso de não alcançar-se de novo o exactor 
conservado depois do alcance diMcilmente liquidado, ou mesmo facil- 
mente liquidado, quando à importancia é consideravel. 

4.º À divida activa do Estado não poderá ser liquidada amigavol- 
mente, principalmente a que provêm de atrazo em pagamento de im- 
postos e de contrabandos passados nas fronteiras do Estado. Parece- 
me, pois, quo 6 tempo de promover-se por meios judiciaes a cobrança 
dessa divida, principalmente da segunda parte a que acima me refiro o 
das multas de jurados não me referindo à parte proveniente de alcances 
de exactores, porque essa tem sido, quanto possivel, liquidada. Ha, 
comtudo, cm diferentes pontos do Estado muita cousa à liquidar-so 
nesse sentido, sendoa demora muito prejudicial. Em Santa Rita 
Velba, por exemplo, consta-me haver: uma chacara ou fazenda hy- 
pothecada ao Estado por antigo alcance, immovel que ha muito servo 
para uso e goso particulares, sem O minimo reparo. 

Em Muzambinho ha uma casa especialmente hypothecada ao Es- 
tado para garantia do alcance do ex-collector Villas Boas da Gama, 
casa que tem so tornado muito damnificada, já não garantindo, a meu 
ver,o alcance alludido. 

Do meu relatorio sobre a commissão do Guaxupé o de oficios pos- 


feriores constam os prejuizos quo o Estado tem tido na fronteira do sul: 


por cafés minciros exportados como do origem paulista co perigo muito 
provavel de, cada vez mais, augmentar-se tal prejuizo, segundo decla- 
ram fazendeiros visinhos daquelles que tem feito ess illegal expor- 
tação. ; 

Penso, pois, que a providencia a tomar-so em casos taes 6 à co- 
brança judicial do alguns para facilidade da cobrança amigavel do ou- 
tros: alguns exemplos encrgicos o sem excepções moralizarão 0s nossos 
esforços, com resultado seguro. 

54 Resta, porém, em relação às ultimas providencias acima men- 
cionadas, saber-se o meio mais expedito o seguro do chegar-so ao con- 
veniento resultado. O regul. da Secretaria das Finanças (dec. 042) en- 
trega nos collectores do Estado a liquidação judicial da divida activa em 
cada municipio; mas quantos desses funccionarios são os quo, apesar 
do constantes e reiteradas recommendações do Governo, têm iniciado 
execuções fiscaes em seus municipios? .. Ainda mais: quantos são 
os exactores quo têm competencia para propor uma cxecução fiscal, 
acompanhando-a em todos os seus termos o incidentes diversos, princi- 
palmente quando não 6 licito ao collector (Roteiro da Fazenda do Minas, 

ag. 10, art. 27) constituir procurador nas causas da Fazenda?... 
isses funccionarios sentem-se, em geral, incapazes do representar a Fa- 
zenda em juizo, especialmente nas audiencias publicas ondo lhes falta 
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E tempo de apoiarem-se em direcção alheia, evitam, com alguma razão Pci 


pagar advogados que os dirijam,e cis porqueas execuções fiscas não se 
fazem. A prova do quo acabo de armar está nas constantes consultas 
publicadas na Imprensa Official, em que os exactores pedem auctoriza- 
: ção para despender com advogados, ou perguntam como devem fazer as 
- execuções fiscacs.... 
Reconhecendo essa grave difficuldade opposta aos collectoras o até 
a nós, fiscaes ambulantes, escrevi um pequeno trabalho pratico — com 
formulas e citações de leis e julgados, — sob o titulo « Execuções fiscaes 
do Estado de Minas Geraes e respectivas municipalidades. » Esse tra- 
balho, do que conscrvo commigo apenas um rascunho que auxilia-me em 
quéiquer emergencia, tem estado submettido ao examç de pessoas com- 
petentes que muito me animam à publical o, considerando-o de muita 
utilidade : hei de publical-o logo que me seja possivel, pois é certo quo 
os representantes da Fazenda, a não serem advogados, nada mostram 
nesse sentido para oriental-os seguramente. 
- Dividio mencionado trabalho nas sete partes seguintes ; 
1.º Noções preliminares. . 
2.* Processo executivo. .: 
E 3.º Recursos. 
b 4.º Preferencia. 
É dg 5.º Nullidade. 
6.º Disposições geracs. 
7." (Appendice) — regulamentos fiscaes, parte em vigor. 
A” vista do que acima vem exposto, parece-me ser de conveniencia 
e à que do corpo de fiscalização se destaquem dois fiscaes, que, conveniente- 
mente collocados (um para o norte, outro para o sul) c munidos pela 
k. Secretaria dos necessarios documentos e instrucções, se incumbam da 
| liquidação, absolutamente por completo, da divida activa, nada deixando 
em cada municipio por onde passem. Dando-se então, à maior publici- 
dade possivel aos resultados des trabalhos feitos, parece-me fóra de du- 


E vida que os devedores o alcançados, apressar-so-bão à solver seus com- 
Ee promissos com a Fazenda. Para garantia do Governo devem esses fls- 
“A caes enviar relatorios mensaes ou quinzenacs do que houverem feito o : 
- do estado das execuções que podem ser propostas, simultaneamente, às 
Ondas dezenas, sem embargo dg outros serviços do fiscalização que tambem po- 
doca dem fazer nos respectivos municipios. 
ns Verdade 6 que, segundo os termos de vossa circular do 14 do ou-' 
E tubro proximo passado, ficaram ampliadas aos fiscaes as disposições do 
E art. 7.º da lein. 142, de 23 de julho de 1895; mas, como temos sempro 
E ' commissões determinadas, ignorando quasi sempro o tempo que teremos 
ao do permanecer em qualquer logar, reccamos iniciar uma execução, que 
Mg não poderemos provavelmento acompanhar, 

E Não deixarei, entretanto, do hojo cm deanto de inicial-as, entregan- 
Pas * do-as, quando preciso, aos respectivos collectores, embora convencido do 
de: que, em muitos casos, serto mal defendidas. . . 
Ee A proposito desta parte, julgo do meu dever fazer-vos a seguinto 
E -communicação, no unico intuito do prevenir duvidas o inconvenientes 
o futuros: 
DE De conversações particulares que tenho tido deprehendo que ha ma- 
3 gistrados quo entendem quo a ampliação das atribuições de que tratam o J 


pt art. 7.º da lei 142 0 cap. XIII do dec. n. 942, do 10 de junho de 1896, 
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sô pôde ser feita por outra lei, ou, ao menos, por outro decreto do poder 
exccutivo, nunca por simples acto de queo poder judiciario não tovo 
conhecimento. 

Faço-vos esta communicação julgando cumprir meu dever; mas, 
obedecendo 4 ordem superior, cumprirei incondicionalmento o que, nesse 
sentido, mo está determinado na alludida circular. 

E' quanto vos posso dar no presente relatorio, cuja imperfeição me 
desculpareis. 

Saude o fraternidade. — Illm. sr. capitão José Bernardes do Paula 
Aroeira, d. d. fiscal-chefe das rendas internas do Estado de Minas 
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= De conformidade com a praxe e cumprindo as recommendações “<.-: ÃO 
dio contidas em vosso officio de 9 do outubro proximo passado, venho prese  “. c=1) 
rs tar-vos, em resumo, a relação dos meus serviços, desde minha rein- | É 
Ee. tegração, em 15 de abril ultimo, o que aliás já tenho sempre feito, por - 
aa partes, o que consta dos diversos officios enviados a essa Secretaria. 


Encarregado da administração da recebederia de Passa Vinte, em 
logar do sr. Fausto Fernandes do Oliveira, que havia pedido a sua ex- 
oncração, tomei conta da mesma em 1.º.do maio o entreguei-a 80 
. novo nomeado, sr. Antonio Barbosa Junior, em 9 de julho, tendo am 
. e recadado em o mez do maio 27:460$454, em junho 23:8388370 e em e 
& julho, do 1 a 9, 8:1825066, havendo se arrecadado nos pontos perten- E 


.. 
A 
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Pe > Lee ALI 


om 


e centes a essa recebedoria, nesses dias, 221590. 

E q Uma vez tratando-so dessa Recebedoria devo explicar o seguinte: Ea 
ERA Achando que o ponto do Rio Preto, sob a vigilancia de Joaquim ' % 
ficgre. Francisco Ferreira. estava diminuindo consideravelmento a sua renda Es 
CÁ sem razão de scr, ao deixar a Recebedoria, e do combinação com O mm 
o de novo alludido administrador, nomeci em substituição no cidadão ; 


Francisco Luiz Vianna que, em vista da arrecadação por elle feita, 
“constante dos balancetes, houve razão bastante dessa mudança. ba 
Acontece, porém, quo sendo Mario José de Sampaio exonerado do  ,: io 
logar do auxiliar da Recebedoria, visto haver sido nomeado um NS; 
escrivão oia mesma, foi nomeado esto para 0 ponto do Rio Preto; , [us 
a o-so aquelle, colocado alli por mim e quo deu tão boas cone ecrã 
tas de si. Se 
Critico o acto do sr. administrador formando eu o melhor con- 
“ceito possivel do er. Mario Josô de Fed que é competente é mere- 
-, cedor de toda à conflança, tendo prestado já relevantes serviços como ' 
-ajudante da Recebedoria. . m 
em vista disto e do sua probidade nunca excedida deviam, com 
cffeito, ser aproveitados os sous serviços, mas nunca do maneira como “E, 
o foram, sem previa consulta, á Secretaria o contrariando o modo pelo 
qual foi distribuido o serviço organizado pelo fiscal, mormento quando 
não havia razão justificativa para a deslocação do sr. Vianna daquele 
Ê ponto. 4, e . ; 
? Quanto no sr. Mario José do Sampaio, foi sempro minha intenção, à 
quado fossom desnecessarios os seus serviços na bedoria, propor * 
Secretaria para quo elle fosse aproveitado como vigia fiscal para con- 
.tagem de gado o outros misteres, collocando-o em Barra Mansa, onde 
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poderá fazer um serviço aproveitavel, fornecendo & Secretaria, mensal- 
mento, uma relação para à conferencia das boiadas, etc., que vêm do 


+ 


22 


o ? Minas e de gencros trazidos pela estrada de ferro Oéste, constituindo-se 
o assim uma verdadeira o completa fiscalização naquella zona, para a 
' qual tem elle todos os predicados exigidos. 

na Baseado, pois nesse principio, faço essa proposta agora, que julgo 


ser de muita vantagem. | 
EA Ultimamente foi nomeado para o ponto do Vau de Espraiada, Va- 
E lentim Sampaio, visto haver fallecido o vigia, e sinto não poder con- 
cordar nessa escolha, tornando-so agora necessario uma vigilancia 
ara que o ponto não diminua a renda; fiscalização, porém, facil de 
azer-se pelas arrecadações anteriores. É : 


so 


4 No meu entender não 6 necessario conservar-so vigia no Vau do 
Me os Chora, que fica mui pouco distante e à vista da Receboria; este logar 
E %a, 6 barranco da estrada de ferro Oéste, onde tem havido pouco ou quasi 
he nenhuma renda. O vigia, porém, 6 do confiança, 

; Por portaria de 28 de junho fui incumbido de ir a Cabo Verdo e 
“eg Carmo do Parnahyba, afim de obter os balancetes atrazados dessas 
; o. collectorias e bem assim arrecadar quaesquer saldos alli existentes, 
É. e egualmente receber do sr. Antonio Dias Maciel Junior, ex-collector do 
Re Carmo do Parnahyba, residente em Patos, um saldo antigo cujo ser- 
j o viço fielmente executei com bom exito logo depois de concluidos os 
o trabalhos anteriores a mim confiados. 
o Em seguida designado para fiscalização em S. Bento de Sapucahy, 
i no lá estivo até os ultimos dias do anno que findou e, pelos meus officios 


de 6 o 10 de outubro c 20 de novembro, além de outras medidas, vos 
mostrei a necessidade da creação de alguns novos pontos de vigia afim 
do evitar, com especialidade, o contrabando de fumo, isto é, para im- 
pedir a passagem de generos para os depositos em logares pertencen- 
tes à S. Paulo, de ondo são depois exportados como producto daquelle 
Estado, lesando assim o Estado de Minas. 

é Os, seguintes algarismos claramente demonstram a necessidado 
que ha da creação dos taes pontos indicados afim de cohibir os muitos 
0 a abusos que têm se dado em detrimento aos cofres desto 
Estado. 

Em 1898 a Recebedoria de S. Bento rendeu 85:6218049 o em 1899, 
69:0308484, havendo uma differença para menos, neste ultimo anno, de 
16:582$105, não tendo razão para isto, visto como a colheita de fumo foi 
do dobro, pelo menos, comparada com a do primeiro mencionado anno. 

A quantidado de fumo exportado pela Recebedoria em 1898 foi do 

- R49.972 Kkilogrammas o em 1899 sómente 244.703 kilogrammas, que 
a apesar de ser esto em menor quantidade, rendeu mais de que aquella 


o em vista da alta da pauta. 

E Peço-vos scientificar ao exm. sr. dr, Secretario das Finanças 0 
= exposto para, quanto antes, dignar-so auctorizar as medidas propostas, 
SENDA unicas quo poderão produzir bencíicos resultados na alludida zona, 
odio Tambom a respeito da Recebedoria de S. Bento peço licença para 
Vig! fazer o seguinto reparo: 

Taca Vejo que o gr. fiscal Herculano Martins da Rocha, em seu relato- 
ls rio sobre à excursão quo fez nas immediações, desta Recebedoria, na 
a apreciação quo faz, diz que por informações sabe que não podo ella ser 
Ps dirigida regularmente pelos actuaes empregados, capitão Candido Justino 
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Pereira, administrador, o Galdino Cesar dos Prazores, escrivão, por. “., 

serem elles jogadores, do que fazem uso constante, e por isso não po. rr] 


dem cuidar dos seus deveres. ER 
Sinto, ou por outra, tenho o prazer em poder descordar dessa sua . 
apreciação, porquanto as informações dadas ao mesmo sr. fiscal são 


.. inteiramente falsas e sem cabimento. Vo 
Raramento o administrador se ausenta, ainda por poucas horas, ns 

da Recebedoria, onde mora com a sua familia e, a não ser por poucos Cas. 

dias, apenas o escrivão, por molestia grave, deixou de comparecer ao Ec 

serviço; fora disto, que cu saiba, nunca abandonou o seu posto; 0 que sn 


posso afirmar por experiencia propria. A censura que faz o sr. fiscal 
réflecte em mim, porém não me attinge, porque nenhuma base tem a sua 
asserção. 

O sr. Herculano collocou-se por alguns dias debaixo da serra, no logar 
chamado Bicudos, Estado de S. Paulo, distante de S. Bento para mais 
de 6 leguas, passagem de generos não só de S. Bento como de pontos 
pertencentes a Jaguary, Campos de Jordão e outros que vão ter a 


h Pindamonhangaba; não sendo, portanto, possivel discriminar alli o que - 
ne vem de Minasou S. Paulo, por conseguinte, logar o prapHo para fisca- , * 
E lização, como claramente se deprehende pelo relatorio do ex-fiscal sr. 


| França, que nada: conseguiu nesse logar, quando encetou as suas primei- 
| ras pesquizas sobre os pontos melhores de fiscalização naquella zona. 

Devo accrescentar que em São Bento não ha jogos de paradas, 
pelo contrario, são atê prohibidos pelas: auctoridades locaes. 

Se acaso qualquer empregado, sob a minha fiscalização, procedesse 
irregularmente, causando prejuizo 4 Fazenda, seria cu o primeiro a 
denuncial-o perante a Secretaria; cauteloso, porem, de não o fazer sem 
plena certeza da veracidade dos factos é nunca me envolvendo na vida 
particular do ninguem e principalmente na de empregados como estes, 
que cumprem fielmente os seus deveres. 


e São estas as informações o propostas que me cabem apre- 
E sentar-vos neste curto espaço de tempo que ha decorrido. 
. Consciencioso de que cumpri flelmento o meu dever, espero merecer 
Fa a approvação dos meus serviços, do exm. sr, dr. Secretario das Finan-| k 
f ças, a quem vos peço apresentar o presente. . “esa 
x Saude e fraternidade. — Sr. capitão José Bernardes de P. Aroeira, = Dose 
é digno fiscal chefe das rendas do Estado de Minas Geracs. — Cidado de Nets 
o ' a nas, 18 de janciro do 1900. gos RR, 
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- tando a opportunidade para apresentar-vos algumas informações, « s0- 


. quo 438 saccos do cafê, constantes da dita relação, proveniontos das '.% 


a rendas fluminenso é auctoritaria, oxcudando-so” exclusivamente nas in-, 
- formações do seus . agentes. - a - ro: 
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Satisfazendo uma das obrigações a meu cargo, venho apresentar- 
vos o relatorio do movimento do serviço nesta circumscripção, aprovei- 


bro os limites desto com o Estado do Rio, na zona entre Antonio Prado Ud 
e Tombos». Ê Cone o 
Temos cuidado no cnormissimo prejuizo que o nosso Estado tem "xy 


nesta Estação o na do Paraokena; entretanto, sem reccio de errar eu, “À 


. vos garanto que, o da zona acima referida não é inferior ao desta; pois ERA AD 


conforme documentos que adeante citarei, a maior parte do districto paSADR 
de"Santo Antonio do Carangola, si não todo, é parto integranto do Es- 
tado de Minas. 

Lastimo não mo ser possivel vos annunciar melhoramentos na 
arrecadação de impostos de cafô mineiro, pois como sabeis, a circum- 
scripção quo me confiastes 6 quasi toda litigiosa c augmenta-se diaria- 
mente o desembaraço com que os funccionarios fluminenses apoderam-s0 .. 
das rendas do Estado do Minas. ; 

- Os empregados fluminenses, talvez por má comprohensão do suas 
attribuições, já não se limitam a cobrar impostos mineiros, do merca- , 
dorias procedentes da zona litigiosa; pois tom arrecadado impos= .. 
tos do cafô minciro procedente dos seguintes pontos: Chiador, 
Sapucaia, Benjamin Constant, .Porto Novo, Recreio o Providencia, 
em cujos pontos, só mesmo o custumeiro habito dos mesmos funcciona- 
rios em haver rendas de nosso Estado, podo motivar conflicto no serviço. . 

Em virtudo. do uma relação quo recobi do sr. diroctor da recebe- 
doria mineira no Rio do Janciro, sobre cafôs mineiros quo a mesa de 
rendas fluminenso havia cobrado impostos, remetti ao mesmo sr. dire- sy; 
ctor, em 21 do agosto ultimo, sois documentos officiaes constatando «di: 


seguintes estações: Coolho Bastos, Pirapetinga, Recreio, Providoncia, . 
S. Sebastião da Estrella, Taperussi o $anto Antonio do" Carangola eram 
originarios do térritorio Mineiro, que atô então -não havia sido contes- 
tado. 3 o . * ad us 
N£o tenho perdido occasião de informar ao dito gr. director sobre, VA 
es” de, A 


cafés do territorio minciro que seguem contestados pelos funccionarios *: 
fluminenses; mas polas informações quo tenho, nesta parte, a mesa de 
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Nos cafés procedentes da estação de Faria Lemcs, figuram 88.080 kilo- 
grâmmas que foram contestados pclo agente de registro fluminenso, 
que alli funcciona, à pretexto de serem originarios do districto de Santa 
Clara, cujo imposto naturalmente terá sido pago ao Estado do Rio; ao 
passo que, de boa fê não so poderá admittir que por aquella estação se 
exportem « productos fluminenses. 

No intuito de provocar conflictos no terreno legal, conforme vos 
communiquei em officio do 21 de outubro ultimo, requeri ao dr. juiz de 
direito de Santa Luzia do Carangola, quatro inyentarios de pessoas 
que haviam falecido no districto de Santa Clara, sendo: Elias José 
Ribeiro, Antonio Ruello do Oliveira, Guilherme Buttes c José da Silva 
Xavier, 0 juiz de direito encarregou ao substituto de tal serviço, más 


taes inventarios não tiveram andamento, cumprindo-mo registrar mais 


“uma vez o indifferentismo das auctoridades judiciarias daquella comarca, 


pelos interesses do Estado, principalmente na questão de limites. 

No inventario do finado commendador Francisco Leite Vidigal, cujo 
andamento promovi cm 19 de janeiro de 1898, havia se juntado duas 
letras do valor do oitenta o tres contos, sem attender-se ao preceito do 
paragrapho 2º do art. 1.º do dec. n. 931 de 1896, do que tive sciencia 

clas cópias das mesmas; que se achavam nos autos; pois as alludidas 
ettras haviam sido desentranhadas dos autos; mas sendo responsavel 
pelo imposto de revalidação a firma Antonio Souza & O., da Capital 
Federal, convidei-a a efectuar o pagamento na importancia de 8405, 
tendo sido attendido promptamente, conforme conhecimento n.99 de 30 
de dezembro de 1898 da collectoria do Carangola. 

Em 1.º dejulho ultimo requeri ao dr. juiz de direito daquella co- 
marca à prisão de Eloy Meira, residente em Tombos, visto o dito Eloy 
Meira ter incorrido nas penas de depositario infiel, consumindo bens 


de seu finado irmão Sebastião Meira, no valor approximado de cinco. 


contos-do réis, em cujo espolio a Fazenda publica tem interesse e tendo 


so effectuado à prisão, o réo afiançou-se devidamente conseguindo sua * 


liberdade, 
Nos autos de deposito dos bens deixados por João Álves Martins, fal- 


lecido em 1892, naquella comarca, acham-se duas petições minhas re- 
qo a prisão de Primo Domingues de Oliveira, pelo mesmo crime 

e Eloy Meira, consumindo bens do dito espolio, no valor superior a seis 
ia aguardando despacho do dr. juiz substituto, em cuja alçada corro 
o feito. 

Na acção a intentei contra o coroncl José Domiciano de Castro, 
residento em 5. Paulo do Muriahé, para receber quatro centos mil réis 
que o mêsmo deve à Fazenda publica, proveniente do quebramento das 
fianças do dois réos afiançados pelo dito coronel, o então juiz substituto, 
fundando-so em futilidades, annullou o feito, condemnando a Fazenda 
nas custas; do cujo despacho appellei para 0 dr. juiz do direito, aguar- 
dando sentença final. 

Reiteradas vezes 0 cidadão Joaquim José Catumbi tem exportado 
animaes para o Estado do Espirito Santo, pelo ponto auxiliar do Mundo 
Novo, recusando-so a pagar os impostos respectivos, quo já attingem à 
5458440, o constando-me quo o referido Catumbi residia em labira do 
Matto Dentro, requeri ao dr. juiz de direito do Carangola, para requerer 
do daquella comarca, afim do dito contrabandista scr alli intimado para 
vir so justificar em Carangola, em cuja comarca ello commetteu o con- 
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trabando e residem as testemunhas, afim de proseguir na cobrança, não 
so tendo cffectuado a diligencia por não residir elle na dita comarca, 
tendo providenciado para que ello seja intimado no municipio da Con- 
ceição do Serro, onde me consta residir, 

Liquidei o inventario dos bens deixados pelo finado dr. Candido Ma- 
ria Gomes, iniciado a 16 annos, cabendo à Fazenda publica a importan- 
cia de 2:115$768, como se vê pelo conhecimento n. 77 de 1.º de dezem- 
bro ultimo da collectoria do Carangola, cujo imposto duplicou, atingindo 
a referida somma em virtude de nova avaliação que requeri nos bens 
do espolio, conforme consta dos autos. 

«Em ofício de 3 de dezembro ultimo, promovi a cobrança do 938600, 
contra Josê Antonio Nepomuceno, proveniente de imposto de fumo quo O 
mesmo havia exportado para o Estado do Rio, cuja importancia foi paga 
no ponto fiscal de Tombos em 25 do dito mez. 

Na arrecadação de impostos de multas de jurados em Carangola tive 
necessidade de intentar acção executiva contra os seguintes cidadãos, 
em 23 de janeiro de 1899 e 6 de fevereiro do mesmo anno: Nicolau Pe- 
queno, Pedro José de Souza, Policarpo Dias Ferraz, Affonso Vieira da 
Silva, Urbano de Faria Alvim, Virgilio Moreira Carneiro, Francisco Go- 
mes de Oliveira e Tertuliano Lopes. 

Taes debitos montavam em 1:2105, de cuja somma só não se reco- 
beu 2205000, sendo: 1505000 de Urbano de Faria Alvim o 70$000 de 
Tertuliano Lopes. - : 

Não temos conseguido a liquidação do inventario dos bens deixa- 
dos pelo finado commendador Francisco Leite Vidigal, amigavelmento, 
cujo imposto devido à Fazenda attinge a 5:990$000; intentei acção ex- 
ecutiva contra o inventariante dr. Mario Flora de Campos Carvalho, 
sequestrei bens para pagamento da Fazenda publica, dependendo a acção 
do sentença do dr. juiz de direito. do Caran ola. 

Está sendo mal interpretado o art. 16 da lei n. 240, do 25 de setem- 
bro do 1898, conforme informação que tenho de diversos collectores é 
penso que convirá tomar-se medida geral nessa parto, dirigindo-so cir« 
culares à todos os collectores afim de se instruil-os que o imposto con- 
stanto do dito artigo 6 pago annualmente. 

O serviço do ponto fiscal de Porciuncula,; bem como o do antigo 
Ponto auxiliar do Santo Antonio do Carangola, era desempenhado pelo 
vigia-fiscal do 1.º, sem inconveniente, visto aquelles dois pontos serem 
muito proximos um do outro, 0 O do Poço Fundo é desempenhado pelo 


* vigia-fiscal do Patrocinio, mantendo-se alli um auxiliar. 


. Penso que em Poço Fundo seriam melhor aproveitados os serviços 
do vigia-fiscal Manoel Joaquim das Noves quo so acha no de S. Antonio, * 
assando o serviço deste à ser desempenhado Ino de Porciuncula, como 
anteriormento 6, nesto caso, so fará economia do 7205000 annuaes pagos 
ao ausiliar do Poço Fundo, o a arrecadação alli poderá ser feita com 

mais regularidado, sendo desempenhado pelo vigia-fiscal Noves. 

Tem havido exportação do Malacacheta pela estação de S. Luzia do 
Carangola, exportação, que naturalmente, estará so dando em outras 
estações e, sendo assim, penso quo 0 dito genero está nas condições de 
figurar na pauta do mercadorias sujeitas a impostos. 

A Companhia Leopoldina modificou O registro do impostos minol- 
ros, escripturando-os onglobadamento, pelo quo não me foi possivel vos 
aprescutar uma demonstração, mencionando à especio das mercadorias 
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dd - exportadas c importadas pelas estações desta circumscripção e, assim, 
fist dam - vos apresento uma relação dos impostos arrecadados nas ditas estações 
5 Pe como adeante vereis. cs 
y ; Notei que o imposto de passagens, em algumas estações c em al- 
A guns mezes, não figura no livro de registro de impostos arrecadados ; 
) ane é entretanto, não tenho meios de liquidar essa irregularidade, isto é, si 
go O O tal imposto consta nos balancetes que a Companhia remette a essa So- 
nr cretaria. 
PENE gam Apresento-vos tambem uma demonstração de renda arrecadada 
sepRer 1. pelos pontos fiscaes desta circumscripção, dos pontos auxiliares, bem 
Raso E como das collectorias do Carangola, S. Paulo e Palma, garantindo-vos 
er b “ . + 
tos que o imposto de multas de jurados, bem como de lotações do oficios 
pe Em o justiça arrecadado na 1.º 3.º, tem sido em virtudo do serviço meu. 
Rs 
bi, 


Limites do Estado, entre Tombos do Carangola c Anto 
nto Prado 
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O dec. n. 297, de 19 de maio do 1843, destacando Poço Fundo 
como ponto limitrophe, acrescenta que, do dito ponto à divisão, seria 


pela Serra do Gavião atê a cachoeira de Tombos, parecendo que a di- 
ta serra alcança aquella cachoeira, ao passo que ella termina 10 ou 
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Ro o 12 kilometros aquem da mesma, sendo logico que no dito ponto à di- 
Fa E visa será traçada por uma recta de um a outro ponto, € neste caso 
eo ficará para Minas a parto principal do districto de Santo Antonio do 
Roo Carangola, inclusive à zona em quo se acha a estação de d. Emilia 
VR (antigo Pangarito), sendo para mim fóra de duvida que na parte em 


vestto, o prejuizo que o Estado tem annualmente não é inferior ao 
esta estação. 

- Passo a relaiar-vos os documentos que conheço e que justificam 
ue aquello districto, foi dominado por auctoridades mineiras, muito 
cpois do decreto citado. : 

Cartorio de Tombos do Carangola: 

Um livro dq termos de bem viver o passaportes, constando termo 
de abertura o encerramento pelo subdelegado de policia, coronel Ma- 
ximiano José Pereira de Souza, cm 15 de fevereiro do 1849, como 
subdelegado de Santo Antonio do Carangola o Patrocinio do Muriahé, 
fazendo parto taes districtos da então comarca do 8. João Baptista 
do Prezidio. 

Duas petições o um termo pelos quacs so vô quo Antonio Josó 
de Souza, residento em Santo Antonio do Carangola, requereu peran- 
to o subdelegado do policia de Tombos, em 5 do dezembro do 1805, 
termo de bem viver contra Luiz de lal. 

Um processo em quo funccionou José Rodrigues Pereira como 
subdelegado, o o então juiz municipal da referida villa Antonio Ro- 


rado a requerimento do Wenceslau Josó Soares contra Manoel Rodrié 
gues da Costa, na Barra do Ribeirão da Agua Limpa. 

Processo instaurado pelo alludido coroncl Maximiano Josô Peret- 
ra do Souza contra Josê Manoel Martins, em 25 do outubro do 1852, 
constando do mesmo, que à referida auctoridado excreia funcções do 
seu cargo, no districto do Patrocinio o Santo Antonio do Carangola, 


drigues Ferreira das Chagas, em 30 do junho do 1848, sendo instau- ' 
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Auto feito pelo subdelegado do Tombos no cadaver do escravo 
Wenceslau, na fazenda do Triumpho, em 5 de junho do 1868, cuja fa- 
zenda está situada entro Santo Antonio o Natividade. 
' O 'subdclegado de policia de Tombos, Francisco Martins do Oli-' 
veira, em 17 do agosto do 1868, mandou intimar a diversos morado- “+ 
. res do arraial de *anto Antonio, cuja intimação cffectuou-so, afim do e 
processal-os pela razo dos mesmos terem arrancado editaes quo a | 
dita auctoridade havia mandado collocar na porta da egreja do dito dado 
: arraial, parecendo que nessa epocha, é que começaram as invasões de 
auctoridades fluminenses naquello districto. 
Primeiro officio de S. Paulo do Muriahé : - as 
Inventario da fazenda do Cuité, contigua ao arraial do Santo An- 
no tonio, feito em junho de 1808. . 
Segundo officio de Santa Luzia do Carangola: E 
Libello promovido pelo tenento Manoel Josó da Rosa c sua mu- 
lher, contra o capitto-môr Manoel Josó Esteves Lima, iniciado em 
” 98 de abeil de 1852, no arraial de Santo Antonio do Carangola, en- 
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tão pertencente à comarca do S. João Baptista: do Prezidio, tendo 28 
funccionado no mesmo, como juiz de paz, o alferes Jos Custodio ER 
Fernandes. E 


No dito libello funccionaram auctoridades judiciarias das seguin- 
tes comarcas: S. Joto Baptista do Prezidio, Ubá, S. Paulo do Muriahó 
e Santa Luzia do Carangola. 

São estas as informações que julguei dever prestar-vos. 


: Miracema, 14 de fevereiro de 1900. 


a O fiscal ambulante, 


se Jd Altivo Cunha. 


£ , 


+ors Demonstração em kilogrammos do enfé mineiro exportado em 1899, 
É pelos pentos fisenca abaixo mencionadas 
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Carangola... .ecoscrcesorocoscnsa co concorencanaros 

3 Faria LoOMOS..cc.ccescosscocoronos co osrco ronco s00s 
k Tombos....cececersercrccorcrseror ron coco csst oo 0s 
Porcluncula...ccconenenesonsroraronaconcoesavass 
é Sá Antonio Prado...cecesesoscnsursocerocccssonnesos 
: . Coelho Bastos.....ccccscescocoroccrrasonsrerccoso 
8. Manool....cccccrrcercesororcosrccrcncosossaco 
Ba] mu, Patrocinio....sescrenercrserosero corsa coregronas 
o ' Morro AMO. cccorensesncenranaana dra casco nanadda 
pisa Banco Verdo...cssccscerccercocererensasroscansos 
PalMa...cescecorcosscoso co rcneson res en cones a das 
ParaokoNa...cessecescsscsccrcorsase cesso sans dods 
MiracoMa....ccorceracesorserscoro coro cre nestosa 729.080 
Pirapotinga.....cccoserencnsrosscnasoensenensooss 722.632 
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* Demonstração das rendas arrecadadas no 


aa 196 com 


Demonstração da renda arrecadada em 1899, nas estações da Com- 


panhia Leopoldina, nbaixo menciondas 


Carangola... ... RIR RES EEEAEEEREAEAA ARARAS 
Faria LemoS..ccocereccnccorcro corona oroncc coros 
Tombos....eccrscos 
Porcluncula.....ccorerccoronorccccrnscrncasa coros 
D. Emilia...cccccororccrccroro oro rcanc osso naaÕ0s 
antonio Prado.....ecerccose 
Coelho BASOS.. .eccreroc corro erco ses 000 sr0.0000 
8. Manool...ccecccrrccorcornco seno oro son con 000 
Patrocinio....cccoressses ECREAAAEEEEAEEEEEA ERA 
Morro AMO... corcrrror src rr coco o encon eco ca nado 
Banco VOrdo..,cocrcoco coro ro sro ess ossec oro scada 
Palma...cececoncorsoo decoro so on co eos os U nad 00 
CYBNCIrO .ecercoo conosco nene nra rena can cncscomanacs 
Tapirussú....cccorserconoeccoscorconarerenetanco 
ColidoniO.....cccescorco coro oro o oc nro rosca ceraÕ0 
ParcokoRa....cocoroccrcnceso eeseo NCIA 
Miracema....ccrecorec oro corco recon oras s 000000001 
8. Sobastião da Estrella, ccesocococoncercocossosso 
Dr. AstolphO.cc.ecorscoconsococcenconrensonconess 
Pirapetinga..cecocercoconreraconcoenencenenesenoo 
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abaixo meneienados, em 1699 


Barra do Pirapetinga... cececonnreseronnconseros 
Tom OS ecocorcore ro OCoc er oLU tros OO Orr 0 0 000000 
Porcluncula....ccccceesorsrrrescerccnnnennanoaeso 
Patrocinio....cceccesorcnroeroc oro rcenarsocaronds 
ParaokoDa....cccsosco ve sro sec con csners cosa nando 
Pirapetinga ....cercocosccrranconorerenenascosaso 
Santa CIAPA..cececssoneconercs ven co oo stncn cod ads 
Monte CafÓ.ceccercero concerne o on oo cantada cas 0 0 
Mundo Novo. EEE EA ARRASAR 
Esporança.....cecsers RES EEE EEARANEARAÃO 
Santa Rita dos Coqueiros...scccsseccermescccenos 
AZOÃO ,eccrrcece serena cen corr rs seas rss nn o co ss 0000 
so Antonio. ....csecsrcrose score roca conn00s 
|) CUL C OO O OL RO DO O CO Es LUCCA 0 0 000000 
Chave do lydio..ccconerserecononocosonnavontano 
Paço Fundo....eccerecocrrercoconcorsosrcneeacos 
Morro AMO. ccorocsrrcorrercor contr anos sa nes 0000 
MIFACODA,.ecercercrrenencaresoncnsorcrs sos o 00000 
Chave do Campello....cccccesencosccsssenocerero 
Barra do Perapotinga...cecercncececeserencacsses 
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Renda das collectorina abaixo mencionadas em 1899 


CARANGOLA 


Horanças 6 logados. ..eccererrroerencesaeronecero 3:1718433 
Sello por verba...ccssessreecorecoreonceneranoõo : 
Multas. CER AEEAEEEEARAAS! REC SRAA A EEEEEEAAA! H 
Novos é velhos direitos... ..cecescseccororcosesono 6:2423600 
1), ol, para transcripção é inseripção... RP 3:7408422 


: EN Estampilhas....... RAPPERS EEE TIE 
Lotação do oficios. ..c.s.. ECRÃ! 3:5765000 Eu 


Jornal oflcial....cc..... POR DER RETO 3 
7503000 


y 5 of, BODPO VENCIMONLOS. ceccsecrercerereoarentos 
Total....ccccecororco sor co raco sou scnsonnasaso 30:4563160 
PALMA 

' Horanças à legados.....cesccrserenorsrercanaenos 3:4833232 
Sollo RN RE PRO 5888600 
MulLoB...cccccorcoscersisoro RENO O RE o 4302000. 
Novos e velhos "Biraitos.. MPR 6:5312000 
Macho pra transcripção e inseripção. so suas custas 2:7003000 
) Estampil has. COND es O eos O O nO nO nO 000000 h:773:850 

Lotação de ofelos.. Contate ae cics d a casa vi diad - 
Jorval official... ........ PREPARO ES RI 702000 


À Bolo BODPO VENCIMENTOS. .resesrerecrereserrenes 478000 
Total....scccscercocrrroororc cornos rosa s0 nda 19:6303082 


“8, PAULO DO MURIAHE" 
“ 


Herança o legados.....esecereesoserencoreneanano 4:424:608 E 
Sello por verba....... ale niçi RN ER e... 8:9165260 
Multas....ccceccercesencesos corerorener costa vo sos 405000 
Novos é velhos direitos. . aa use ve es ado 12:6128600 
Holy Dara transcripção e “Inscripção. corrreertsaso 5:6533707 
Estampilb 88.. “ec co o... 00 0C Ut quai nas .estorteose 8:456$000 
j Lotações do offcios..... Coser orcs rca rasa san e nado 
di enero score oracao on seres casaca de 505000 
, 5º/, sobre VONCIMENLOS..cecesecrsescenssarinioro 1033001 
34:2568272 


' . Total.ccececcscrrercrnano soro ooccosesoneraoss 
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Quadro comparativo entre n receita orçada para o exercicio de 1899 pela lei n. 216, do 20 de setembro de 1898 e n cffectiramente arrecadada 


Diferenças 
) á E É 
Artigo 1.º da citada lei Orçada Arrecadada ig E Obsorvações 
vs ee) 
El: 5 : 
[ES A 
< « 
J— end RR RA E é 
4 1.º|Imposto sobre gencros de oxportação....... .*..| 16.000:0008)0] 13.828:708432 -— «A71:200$508)0 apanhado da receita arrecadada fot feito em virtudo 
8 2.ºjIdem sobre os generos de consumo.............. 1.39):000$000] 2. 175:5108108 — 121:180$502] de dados ainda incompletos, que devem soffrer altera- 
8 3.º]Taxa do sello........cccesesererecrsaia correr) 1. 130:00080)0]  1.604:5098777 484:5033077 — ões para mais por occasião do ajustamento definitivo 
4 4.º]Passagem em estradas do ferro...........ccsse. 21):000800 195:2538338 — 4 :7:680%) das contas referentes ao citado exercicio o 40 respecti- 
8 5.9]Taxa de heranças e legados.............. PRN 759:00980)0 555: 008$271 — 191:991872)] vo balanço, que, só em Junho do corrente anno, estará 
4 G.º|Cobrança da divida acilva............ Renta 12:000$900 G:8N$ 01 — 5:10589] terminado. 
4 7.º|Imposto de aferição do sal..........sccsceeress 95:0)04909 1058054 16:205$054 — Para prova do que acima so diz, basta ver que 0 pro- 
8 s ºjRenda da Imprensa Official.............. Enio tvo 260:0%0g 10 d1:9958450 — 218:101$550) ducto da renda do imposto do ' consumo sempro oxcedo. 
6 9.º]Producto da venda de terras............... o" 20:0008100 BL 24: 3Ma) 14:22082803 — & verba orçada, como se vê pela renda dos anteriores 
$ 1).º|Juros de quatro apolices........... a ngm 1258900 — 740] exercicios. 
4 U.º|Taxa do matriculas... :......... 100:0:938900 61:52280% -. 38: 171$ 10 
8 12,º/Renda dos terrenos diamantinos.... RA 10:0 M$ WN 21:5514961 1:5W$33 — Resumo 
4 13.º| Imposto sobre 0 ouro.. ..... PRTRPA isbass exssios 2):0004909 051.594$305 BI:5348305 — 2 
4 1t.º|Quotas com que concorrem as empresas privi- Renda ordinaria : 
TAGINdAS. cuco prosa sega gr aqua panandos 197:5308000 - - 197:500809) , - 
' PRE RESEN Para menos arrecadada.....ecesesesmess SO 
20.984:709:000] 18.353:063$283 78:073800]  2.994:7058319 Para mais......cceeeseserrerrranesenouses 973207085. 
-. O | CE RD | CER SOARES | a Liquido.a MENOS, eccrercerersrrenrarnorena 1.936:8314717 b 
Renda extraordinaria : Renda extraordinaria : 
Multas ...... erercestaos corsacrsessado vnCEoiatms 35: 0008 0 43:255$3830 Rits) += Para menos produzida........ceceescesos 1%:WI8SIS 
eiJuros de dinheiros..... Desa sap ler das Mad CNP 59:0005010 — — 50:0108W | Para mais....cceseesereerercerercessssgões 12:2518330 
iHReposições o restituições....... .... is ie. Gisa eus .. 199:010800 107:1573 03 - FERE IR e rena 
hjFianças crimes ........sssse cercrerteerasa 5:003190 1598300 -— 1:3850$90/ Liquido para menos..... corcnrenoorereneno 173:135$108 
——=—— == 
Depositos : 
Saldo entro os recabimentos o as restituições... 3303208019 192:303280 = 197:6 108714 
' 621:0 33009 ATEBIEWS 13:2558320 1S5Ig314 
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Secção de fiscalização, 2; de maio de 13), — O fiscal chefo, José Aroeira. 
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Em cumprimento do dec. n. 911 de 3 de março de 1896, venho 
apresentar-vos o resultado de meus esforços nesta circumscripção, que 
como sabeis, tem por sédo esta localidade, no periodo de maio a de- 
zembro de 1899, epocha em que aqui cheguei, assumindo as funcções 

do cargo que exerço. ; ; 
' Aqui chegando, encontrei acephalo o cargo .de vigia-fiscal do 
Conceição, em virtude do falecimento do funccionario cidadão José 
+ 4 Alves Bibiano, victima do febre amarela; de fórma que, no dia 28 de 
abril, fiz seguir para aquelle ponto o vigia auxiliar desta localidade, ci- 
dadão Agostinho Gypriano Rodrigues, que alli permaneceu até o dia 24 
do junho, sendo então substituido pelo cidadão João Thomaz Nogueira, 
nomeado pelo Governo, para alli exercer o cargo do vigia fiscal,o que 
vae fazendo de um modo muito regular. 
Cumpre-me vos informar quo à primeira providencia quo aqui to- 
era mei, designando o vigia auxiliar de Porto Novo para substituir o do 
= Conceição, mereceu em absoluto a approvação, não só de s. exc. 0 sr. dr. 
ae Secretario das Finanças, como tambem do illustre fiscal das rendas ex-. 
"5 ternas do Minas, sr. commendador Carlos Pinto de Assis Fgueredo. 
o. Uma das medidas que reputo de mais necessidade nesta circum- 
A . seripção ca qual diversas vezes reclamei ao Governo e à vôs directa- 
Rs mente, como meu chefe, é a construcção de um predio nesta localidade, 
do nã bocca da ponte, para funccionar o ponto fiscal. Esta medida quo 


os não pódo e nem deve ger adiada, sem gravo prejuizo para os interes- 

a ses do fisco, torna-se presentemente urgente, cm vista da suppressão . 

a E do logar do vigia auxiliar, que tevo logar em dezembro, depois do 

ns - faliccimento do cidadão Agostinho Cypriano Rodrigues, occasionando 

ação . que a ponto fique abandonada duranto horas, môórmente duranto o gran- 

RGE de do periodo da exportação do café, por ser 0 vigia daquello ponto obri- | “es, 
DA. gado a fazer todos os despachos, que são em numero avultado, no ar. x T".. 
se mazem da Central, muito distante da ponte que, nessa occasifo, deixa . =»: 
RE de ser fiscalizada. . da 

E ça * Conformo já vos expliquei em data do 22 do outubro do anno... 
po passado, -no ofilcio sob n. 15,0 gr. barão de Guararema em'data de 3,4: 
ia de outubro do 1807, fez gencrosamento doação ao Estado, por escriptu-. . ; 
Ea ra publica, que foi acceita pelo ex-fiscal Joaquim de Freitas Washing-. Sd 
RR ton, de um terreno onde se acha colocado o ponto, com & condição, pos =. 4") 
va ss -tém, do predio ser construido no prazo do dois annos, O qual findou-so * (=: 4.3 
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sem que o Governo tomasse a respeito a menor providencia, o que foi 
sem duvida um grando erro. Entretanto, em data do 5 de janciro do 


+, 
Ra corrente anno, do novo entendi-me com o referido barão, aflirmando- 
a me esse cavalheiro, que mantem em absoluto a doação, sem condição 
“ E de ordem alguma, actorizando-me a fazer essa communicação as. exc. 
a o sr. dr. Secretario, o quo fiz no mesmo dia, por vosso intermedio, no 
4 officio n. 25. : 

o! , Em relação à nova escriptura de doação, o sr. de Guararema ficou 
é; - de m'a dar na primeira occasião que vier á cidade de S, Jost d” Além 
deal O Parahyba, o que estou aguardando. Julgo não haver inconveniente tra- 


tar-se da construcção já, porque, desde a data da doação que o Governo 
está de posso do referido terreno funccionando sobre clle o pequeno pré. 
dio que alli possue. 


Acredito na sinceridado do sr, harão de Gurarema, porque tendo 
dado à descripção todos os bens de seu casal no inventario a que está 
procedendo por falecimento de sua mulher, deixou de o mencionar. 


as Expondo a conveniencia desta construcção, espero que sobre este 

A assumpto não deixareis de tomar o maximo interesse, uma vez que cs- 

e sa despesa será largamente remunerada, não só porque o ponto ficará 
melhor fiscalizado com a permanencia constante do empregado, au- 
gmentando destarte a arrecadação, como tambem porque o Estado 
se libertará da quantia de 6005000 que dispende annualmente com o alu- 

guel da casa em que reside o vigia fiscal. Conto, pois, que alguma 

medida será tomada sobre este assumpto, que reputo um dos mais im- 
ortantes desta circumscripção, conforme à exposição que acabo de vos 
azer. 


x Estrnda do Ferro Leopoldina 


[A 
Com o maior cuidado possivel tenho fiscalizado cssa estrada que 
atravessa grando parto do territorio do minha circumscripção, encon- 


: Parahyba, Mello Barreto, Antonio Carlos, Volta Grande, S, Luiz, Provi- 
E dencia, Campestre, Santa Izabel e Recreio. Cumpre-me vos informar, o 
+. Quo venho fazer com grande prazer, que a arrecadação nessa via-fer- 
.. 4 Tea 6 feita com toda honestidade c cuidado possivel, bastando para pro- 
var, 0 que venho de vos afirmar que, da cetação do mais do dois mil 
talões, quo fiz e que enviei para essa Secretaria, não so encontrou 
uma só diferença do um real. Este facto animador prova o zelo e cui- 
dado que tem a directoria dessa estrada, na escolha de seu pessoal, 
4 para 0 qual,é de um rigor extraordinario, colhendo, entretanto, resulta- 
à dos positivos. Não obstante à grande crise que estamos atravessando, 
e pelo quadro comparativo que adeante encontrareis, relativo 4 arrecadáção 
operada nessa estrada, por clle verificareis que, apesar de tudo, a arre- 
cadação não ô desanimadora.. 


trando-se as seguintes estações: Porto Novo do Cunha, S. José d' Além, 


. 
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Estrada de Ferro Central do Brazil Sp ces 


Com egual zelo tenho procedido em relação a essa estrada, da qual 
tenho sob à minha fiscalização as estações seguintos: Porto Novo do 
Cunha, Conceição, Teixeira Soares, Benjamin Constant, Sapucaia, An- 
ta, Chiador, Penha Longa e Santa Fê. Posso tambem vos informar - 
que a arrecadação nessa estrada desperta toda confiança, o que tenho 
verificado na cotação das 2.º vias de talões, não encontrando a me- 
nor diffcrença. Com o pessoal que passue as duas ostradas, o Gover- 

no pôde ter corteza que tem garantida à verdade da arrocadação. Ado- 
ante encontrareis o quadro comparativo, da arrecadação nessa estrada, 
de maio a dezembro de 1898, c bem assim em cgual periodo, de maio - 
h a dezembro de 1899, pelo qual verificareis a minha asserção, animado- 
t 
E 


ra sem duvida, attendendo-se a grande crise que, infelizmente, vao atra- 
vessando o Brazil, sem exemplo na nossa historia. 


Pontos de vigias fiscacs 


Pas Diversos são os pontos do vigias fiscaes que cxistem nesta circum- 
seripção sob a minha immediata fiscalização ; como sabeis, são os se- 

; guintes : Antonio Carlos, Porto Novo do Cunha, Conceição, Sapucaia, 

; Anta, Chiador e Santa Fé. Os funceionarios que exercem esses cargos, 


comquanto os conheça ha poco, julgo-os sérios e cumpridores do seus 
deveres, mórmente 0 vigia fiscal de Porto Novo, cidadão Augusto de 
Farias, que reputo como um dos mais distinctos, pelo zelo e dedicação ao 
serviço, o que tenho observado com prazer. Como sabeis, em data de 
6 de julho do anno passado, no oflicio que então vos dirigi sob n.2, 
vos propuz as remoções dos vigias fiscaes do Santa Fê o Anta, cida- 
dãos Manoel Joaquim das Neves c Joaquim José de Figueiredo, por con- o 
| - Yveniencia do serviço publico, no quo fui attendido. Em relação aos de. “5 5. 
" mais funccionarios do minha circumscripção, conforme já vos infor- "" “& 


mei, os julgo bons concidadãos, parecendo-me dignos de toda con- =." ZÉ 
fiança. “ & 

Primeira cireumscripção ONA 

, . . . NOR 

Com a ausencia do sr. Alvim Machado desta circumscripção, que 8 
tem por sédo — Parahybuna, mais do uma vez tenho visitado os pon. .. F 

pá 


los fiscaes que a compõem, encontrando em quasi todos. o serviço foito 
com zelo, principalmento na sédo c na cidadç do Rio Preto. 

Como comprehendeis, pola grando experiencia quo tendes da nos- 
sa dificil c escrabosa. profissão, 6 quasi impossivel um fiscal exercer ME 
regularmente a fiscalização em duas circumscripçõos, vastas como Cet ! 
Rê são. : Rd 

Uma das condições indispensaveis para: a fiscalização 6 sem duvi- 
da o tempo 6 o estudo que o fiscal aos poucos vao fazendo do caracter do 
empregado arrecadador, para saber com segurança como-julgal-o. Ras 
pidamento, do passagem pelas recebedorias o pontos fiscaes, é sim- 


brr 


ç Int iaom 
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pe > - plesmente impossivel fâzer-se uma fiscalização, que produza. resultados 4 
o traga vantagens aos interesses do fisco, sempre rodeado de:mãos ci- E 
« dadãos que pacientemente estudam qual o mcio mais commodo: de o À 
g defraudar. a ; 
Ea 


* Na minha vida do funccionario de fazenda tenho disto experiencia, 
mórmente a que adquiri no sul do nosso Estado, onde tive o grande 
prazer de concorrer para a exoneração de mãos empregados, que alli | 
exerciam cargos ha annos, transformando uma profissão honrosa c di- 
gna em uma verdadeira c indecente pilhagem. No meio dessa pleiade 
de exploradores foi encontrado o celebre João Martins Caseca, de Mon- 
te Santo, tido alli geralmente por sério, tanto que naquella cidade já 
havia por vezes oxercido o importante cargo de delegado de policia: 
Entretanto, com toda essa fama de honradez o de caracter impolu- 
“to, 9 tempo fez-me comprehender que o estado não tinha no importan- ! 
tissimo ponto da Pedra Branca, que tem tido mezes do render 30:0003000 a 
co mais, um auxiliar digno, o que facilmento se verificou no confronto 1 
que então so fez das segundas vias de talões, chegando-se ao tristissi- : 
mo resultado de se encontrar adulterado o primeiro talão que foi passa- | 
do por Caseca como vigia! Parã honra nossa foi esse ex-funccionario 
condemnado a 6 mezes de prisão, pena que cumpriu.na cadeia de Monte 


Aa Santo. ; H 

Como sabeis, este facto o muitos outros que descobri nas recebe- RE 
dorias daquella zona, foram o melhor elemento que encontrei a tempo, o a 
as relações que alli adquiri e o estudo que fiz do caracter dos fun- 
ccionarios. 


“Em vista, pois do exposto, acho que fiscalizar rapidamente só ca- 
sualmente so poderá colher resultado. Chamando vossa attenção sobre 
o meu modo de pensar peço-vos, si entenderdes conveniente, com 
lj mais clareza expolo as. exc. o sr. dr. Secretario das Finanças, que 
Es so convencerá das verdades que acabo de expor, nascidas e colhi- 
nes das da experiencia que é sem duvida a melhor mestra que encontra- 
Ed mos na vida. 


NE 
| RA Estrada de Ferro Rio das Flores 

z et 

(ic Va . 
Pe. De accordo com as vossas ordens, pessoalmente entendi-me com 
, o sr. dr, João Carvalhaes, gerente dessa companhia, em relação ao 
E. debito do 23:791$916 quo a mesma devo ao Estado, producto do 
) e. impostos quo arrecadou o que abusivamente não entregou, como 
E; + *  cumpria-lho, ao Thesouro Mineiro. Conforme já tivo occasião do vos 
e a informar, desso cidadão nada pudo conseguir, nem ao menos promes-' 
Ro sa; allegando que não tinha auctoridado para resolver essa complicada 
Bo. questão, quo vinha do directorias transactas. Em vista dessa resposta, 
po “fui ao Rio do Janeiro, o entendondo-mo naquela Capital, com o director 


:. dacompanhia, cidadão Jacob Niemeyr, este positivamente declarou-mo 
+ + quoa companhia pagava a referida quantia mas si depois do uma senten- 
+ Sa, porque tem certeza que nada maisolla devo ao Thesouro Minciro, como 
Ke » tudo vos expliquei no officio que vos dirigi em data do 5 do dezembro 

es. doanno p. sobo n.21. Em vista, pois, da formal recusa da directoria 
; - + om cumprir o sou dever, pagando o que resta ao Governo, acho que o' 
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. LEA 
“ e É z so 
Estado deve mandar quanto antes accionar a Companhia, para, desse <<. EA: 
modo, so acabar com este negocio. Pelos meios suasorios é impossivel, “cs a 
pois de todos os meios possiveis já lancei mão . RR 
« “il 
Collectorins A 
.. as Po ê 
“a CR a 
Como me cumpria, tanto quanto me tem sido possivel, tenho es- DR, 
tendido a minha pequena actividade em relação às seguinte collectorias, Me A 
que fazem parte de minha circumseripção : + a 
Leopoldina, Cataguazes, Ponto Nova, Rio Branco € S. José d'Alêm Ge 
Prahyba. Ea > 
Na primeira e segunda encontrei a escripturação feita com toda aa 
regularidado o a cobrança da divida activa em muito boas condições. MPE 
Na terceira, porém, que tive ocasião de visitar, em dias do julho CNS 
do anno passado, encontrei alcançado para com à Fazenda o collector ia, gd 
Jost Joaquim Teixeira, na quantia de 9:4903000, deixando por essa ; E] 
razão de fazer remessa à Secretaria dos balancetes referentes à quatro me- E 

zes. Examinei a escrituração em relação aos balancetes atrazados, " 

o que fiz se regularizar, auxiliando ao collector cm todo esse trabalho. e tr 

Quanto ao alcance de 9:4908000, recebi 2:0358000 que recolhi à Rs 


collectoria de S. José d'Alêm Parahyba, de accordo com o talão que 
nessa occasião vos enviei. Recebi tambem mais uma ordem do 
7:4008944, sacada'contra o sr. senador Antonio Martins, que supponho x * 


foi cumprida, porque sobre este assumpto nada mais me ordenastes. er 
Ficando liquidado esto alcance, lembrei à conveniencia no officio a 
que vos dirigi em data do 26 de julho sob on. 4, de so exoncrar esso e Mi 

| | funccionario. Sobre esta proposta não tivo de vossa parte communica- “a RR : 


ção alguma. A 

A collectoria de S. José 6 dirigida por um empregado que honra a 

i classe de funccionarios do nosso Estado. Tudo alli caminha com regu- 
laridado ; o serviço 6 feito com zelo e capricho, não deixando o collector 

+ cidadão Leopoldo B. Pimentel Barbosa de cumprir os doveres, do fór- 
ma que é um empregado digno do toda confiança, o que consigno no 


meu relatorio com grando prazer, porquo assim proce endo, rendo hos 
menagem ao merito desse cidadão e funccionario. 


: Inventarios 


ie Na comerea do S. Josó d'Alêm Parahyba, encontrei 'grando nume- . Rê 
vo do inventariós parados, não obstante os esforços constantes empre- 


e gados pelo collector daquella cidado, que tanto quanto foi possivel, pro- 

ar curou polos em andamento, luctando, entretanto, com à pouca vontade . 

So de cumprir os'scus doveres da parto do juiz de direito, quo os adia- | sê 

o va do accordo com a sua vontade. Sabendo do facto, requeri o an- 


Par damento do 31 do uma só vez, conseguindo ver finalizados 12 que BE 

T  garam os respectivos direitos na importancia de 7:7058020. Em go 
po relação aos demais quo estão em andamento, espero em curto prazo 
vel-os em liquidação é concluídos. l te 
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Quadro comparativo da arrecadação na E. do 
* - Ferro Leopoldina nas Estações de: Porto No- 
Ri vo do Cunha, S. José, Mello Barreto, Antonio 
É Carlos, Santa Izabel, Volta Grande, Cam- 
. pestre, Providencia, Recreio e S. Luiz, dur- 
ante o anno de 1898, no periodo de maio 
ent a dezembro, na importancia de.........., 25:075$423 
Em cgual periodo no anno de 1899........ ce 27:449;322 


. Differença para mais,........ crcrrrerro 2:379$899 


- Novo, Conceição, Teixeira Soares, Benjamin 
Constant, Sapucaia, Anta, Chiador, Penha 
Longa ce Santa Fé, de janeiro a dezembro de 
1898,a quantia de................ RE ga J4:036$210 


cer. J881$004 


Diffcrença para mais............ o RR 814$884 
Café exportado pelas estações de Antonio Carlos, 
Ê Porto Novo do Cunha, Conceição, Teixeira ' 
Soares, Bemjamin Constant, Sapucaia, Anta, 
A Chiador e Penha Longa, durante 0 anno de e 
na 1808... cce sro crerrro 10.767,78 
; As Em egual periodo durante o anno 1899....... 9.121.894 


Diferença para menos........ccciio, 1.645.834 


E' este sr. fiscal chefo o relatorio que tenho a honra depassara vos. | | 
á sas mãos, solicitando para o meu modesto trabalho a vossa benerolencia, 
o Porto Novo do Cunha, 29 de janeiro de 1900. 


O fiscal da 2.º clrcumscripção, 


etuchano ef. de elis Foledo. 
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| dA, Biscal-alefo 


Em offlcio n. 27, de 9 de outubro proximo passado, me determinais 
que vos seja fornccido o relatorio referente aos trabalhos que mo foram 
commettidos durante o anno passado, afim de aproveitardes as medidas: 
que eusuggerir em bem dos interesses do Estado o melhoramentos do 
serviço de fiscalização. 

De junho de 1897 a setembro de 1899 estive, como sabeis, nas 
fronteiras do Estado do Espirito Santo; durante todo este tempo pu- 
gnei pelas instalações da Recebedoria do Fama ; divisão dos dois Fsta- 
dos; invasão da força armada do estado visinho em territorio mineiro ; 
contra à estabilidade de auctoridades Espirito Santenses no mesmo ter- 
ritorio; a nova invasão do territorio do nosso estado no Porto do Sousa 
ao norte; factura da estrada, pontes e pontilhões do Rio José Pedro à 
Natividade; devastação daquellas maltas, que prejudica futuramente os * 
interesses do fisco ; contra as posses illegass ; pedi uma balança para à 
Recebedoria, e mais 1203 para à factura de uma cerca c cancella; não 
me constando até esta data, quo providencia alguma tivesse sido toma- 
da, me parecendo que todas estas medidas são vantajosas para 0 Tho-, 
souro. 

Pedi algumas medidas sobre proprios estadoaes em S. Lourenço 
de Manhuassi, quando em fevereiro do anno passado fiscalizoi a collo- 
ctoria c caixa economica daquelle municipio, bem como sobre o aicanco 
do ex-collector coronel Frederico Dolabella, e ignoro atê hojo quags os 
resultados das providencias pedidas. 

A commissão em S. Joto d' El-Rey, ciftou-so em rever os negocios 
da caixa economica ondo notei pequenas irregularidades quo cm nada 
podiam affectar os interesses do Thesouro o ficaram logo sanadas. 

Finalmente em commissão ao sul do Estado, pedi tambem provi- 
dencias para acautelar os interesses do fisco nos pontos do Mantiqueira 
o Pici o collectoria dos Treis Corações do Rio Verde, segundo consta do 
relatorio por mim apresentado em 2 do corrento, sem tor sido ainda 
despachado, que me conste. 

Para à boa fiscalização, convôm, antes de tudo, quo para os sorvi- 
ços das fronteiras sojam escolhidos homens sorios € probos; que esto 
possoal seja pago om dia e melhor remunerado, para que fiscal possa. 
agir som dó nem piodado cm casos do fraudes; que em cada ponto de - 
vigia dos mais importantes tenha uma praça do polícia de conflança 
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So Ra , 
“É como testémunha do que alli so der; que sejam punidos com o rigor da 
*»; lei aquelles que prevaricarem ; que os fiscaes tenham liberdade de agir 
em certos 6 determinados casos, independente do dispositivo do art. 7 
» 6 seusns. do dec. n. 911, como se procedia antes do alludido decreto; é 
indispensavel a modificação do $ 3º. do art. 16 do mesmo decreto, para 
aquelles fiscaes que trabalham nos extrembs norte o sul do estado onde 
às communicações são difficeis, os agentes postaes pouco cuidadosos, 
afim de que não passem elles pela humilhação de pedirem dinheiro por 
emprestimo a pessoas extranhas ou a seus fiscalizados, para sua manu- 
tenção, quando têm mezes vencidos, não os recebendo por falta de at- ' 
testados da secção "e quo muitas veses extraviam; o $ 4º do mesmo 
- art, e dec. citados, na quadra que atravessamos, é uma verdadeira mi- 
seriã para aquelles que são obrigados a dividirem o pão com suas fami- 
lias e a cumpriremcom zelo c dedicação Os seus deveres por: este vas- 
tissimo Estado, onde tenho verificado que um caixeiro viajante de qual- 
quer casa commercial, tem melhores vantagens do quo os fiseaes am- 
z bulantes mineiros. . 
Par ao. São estas as commissões que mo foram commettidas durante 
4 ae ES aquelle anno o as medidas que, me parece, devem ser tomadas. 


VE É Saude e fraternidade. | 
MESAS Secção de fiscalização, 12 de janeiro de 1900.: 
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O fiscal ambulante, 


Eleculano Mantis da Rocha . 
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QUADRO COMPARATIVO DA RENDA INTERNA E EXTERNA 
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+” como testemunha do que alli so der; que sejam punidos com o ri or da | 
Es lei aquelles que prevaricarem ; quo os fiscaes tenham liberdade de agir | 
ta em certos e determinados casos, independente do dispositivo do art. 7 


- 


* O seusns. do dec. n. 911, como se procedia antes do alludido decreto ; é 
e indispensavel a modificação do 8 3º. do art. 16 do mesmo decreto, para 
nm” aquelles fiscaes que trabalham nos extremds norte e sul do estado onde 
: as communicações são difficeis, os agentes postaes pouco cuidadosos, 
afim de que não passem elles pela humilhação de pedirem dinheiro por 
emprestimo a pessoas extranhas ou a seus fiscalizados, para sua manu- 
tenção, quando têm mezes vencidos, não os recebendo por falta de at- 
testados da secção e que muitas veses extraviam; o $ 4º do mesmo 
art. e dec. citados, na quadra que atravessamos, é uma verdadeira mi- 
seriã para aquelles que são obrigados a dividirem o pão com suas fami- 
lias e a cumpriremcom zelo c dedicação os seus deveres por: este vas- 
tissimo Estado, onde tenho verificado quo um caixciro viajante de qual- 
* quer casa commercial, tem melhores vantagens do quo os fiscacs am- 
bulantes mineiros. ' 
São estas as commissões que mo foram commettidas durante 
aquelle anno c as medidas que, me parece, devem ser tomadas. 


Saude € fraternidade, : 
Secção de fiscalização, 12 de janeiro de 1900. a 


O fiscal ambulante, 


Ylerentano ollartins da Socha 
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” Quadro Comparativo da rende faterna e externa arrecadada pelas ro E 
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"Quadro da exportação do ouro de 1896 & 1899 com an sua quantidade em gramas, cotação oficial media, imposto cobrado, cambio 
, i . . medio annunlc «cn valor em moeda nacional é extrangeira - 
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j N.B A taxa do imposto em IR% fot de 2 4a */o. tendo sido elevada a 5 */, em 18n, permanecendo assim até 1999, ' ' E 
; : A companhia do Morro Velho ha pouco adquiriu uma outra lavra, e, segundo consta, Já exportou por intermedio da estação de Sabará, da E. de Ferro Central, uma 
E boa quantidade de ouro della extrahido no corrente anno. A exportação deste producto, portanto, deve augmentar-se, não só por esse motivo, como porque, ndo se vê do 

RA presente quadro, & producção cresce de anno para anno. À taxa do corrente anno fol reduzida a :; t9'*/., COMO Se vô do art. 1.º 8 lt da lein. 23º, de ts de setembro de 139), 
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Quadro dos generos de consumo centrados no Estado de Minas, sal, animnes e passagens nas estradas do ferro, a partir do exercicio de IS8S0 — 1881 n 1897 ' » 
1 
a a a e a | 
Mercadorias divorsas 
Animaes a 
T 
| 150 réis otal 
Exercicios peilog raras Ditosa 3 réis | Ditos a 18 réis | Ditos a 50 réis | Ditos a 30 réis | Ditos a 25 réis | Ditos a O réis | Ditos a 15 réis | Ditos a 10 réis | Ditos a 5 réis | Ditos a 3 réis . 
e eee 
1830 — 1881........ ia 15.200,42 13.626.050 -— — — 16.617.000 ARAL 
1881 — 1882 ivaands 13.912.481 11.691,71 — — — 508:35 923 
182 — 1893....,..... aê 13.802.84 12.002.758 — — — 3: GS 
1883 — 188Í............ 114.027.933 15.631.589 pa = = SSIS 
1884 — 1395.........0 ari 17.421.401 21.09) 650 — — — 188:0148$197 f 
1885 — 1886............ 18.467.04 21.259.347 — — — 839: M24561 
1886 — 1837............ 98,143.389 45.810,72 — - — 1,455:8 630) 
) BN assi sçes 21.912.032 83.8330.601 8.997,959 — -— 1,0)):90383 N 
18BD..cco 50.709. 30.534.017 -— — — 1.383: 7$618 
1800. ceccsreesras 19.022.105 32.80.7 — 98.758 2.829.455 1.851:2574619 
18 sssae credo — — — 6.761,059 13.336.007 1.6)7:00/403) 
18B)).ccsceceess — — — 6.522.885 1.635.207 1.859:2074503 a 
1833... .cerseeros — — — 9.487.590 — 23:09030%] LONG! e E 
189b.cccso.. — —- — 12.94.7140 — SUNTITSS2)]  1.BI4:3O:47 
189 escssecsess — — -— 9.611.731 — E VS TS SJ) RD RSRS TO 
1893..ccecesess — - — 11.828.071 — e à VB: BIT$IO]  1,703:5054 143 
o ABDE onseresaões — — — 11.551,935 — 24.105.959 2.6:188$857]  1.603:9)3845) 
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OBSERVAÇÃO AÔ PRESENTE QUADRO. — A contribuição sobre os gencros de consumo se denominava antigamente — Taxa Itincraria-.Era cobrada do conformidado com a lei n. 72º, de 23 de maio do 1855, “art. 3.º, 88 1.º 6 2.º, e recahia sobro ani? 
macs e carros carregados, do generos de exportação, sujeitos aos impostos de 3 e 4 */,, o dos que entrassem na Provincia, carregados de mercadorias. Era devida pelo transito das estradas de rodagem, sendo o producto da renda applicado aos reparos 
e concertos dos Na que produzia nas ditas estradas o referido transito, Estabelecidas na Provincia as estradas do ferro e firmados com estas contractos para arrecadação do Impostos, as ditas taxas passaram a ser cobradas nestas, á j 
razão de: réis por kilogramma, conformo o peso constante do respectivo despacho € nas recebedórias, pelo peso verificado pelo administrador, computada a carga do animal cm oito arrobas ou 1X! kilogrammas-lef n. 2.1.6, do 9 de novembro " 
de 187%, art. 4.º 8 4,º; instrucções do 12 do dezembro de 1882 e circular de à de abril do 133. A taxa de 11) réis que rocahia sobro os animaces carregados de generos sujeitos aos impostos de : e 6 */., foi transformula na do 3 réispor kilogramma,' 
nas estradas do ferro é recahia : — 1.º no peso dos generos sujeitos a imposição do 3 e 6 */, do exportação : ::.º no dos gentros alimenticios do primeira necessidado ; 4.º no da cal e objectos tendentes ao desenvolvimento da industria manufactureira 
4.º no dos.materiacs 6 machinas para qualquor empresa ou companhia Industriaes; 5.º no das bagagens do passageiros, quando excedessem do &U kilogrammas — lei n. 2.716, do 18 do dezembro do 18%), art. 7.º n 4: tab. B, referida pelo art. 6.º 
84.ºda lei n. 2.815, de 22 de outubro de 1831; 2.842 de 1) denovembro de 1º3), art. 1º e Instrucções citadas. ; Er , 
“Além dessas taxas temos ainda a de animaes por cabeça, na proporção estabelecida pela tab. A, annexa á lei n. 2.456 de 9 de novembro de 1%8 ; 2.716 de 18 de dezembro de 1397, art. 7.º einstrucções citadas, 8 G.º, e, bem assim, as impostas ao 
transito de carros, de animaes com ou sem carga em outras estradas. — Disposições o instrucções citadas, 8 11. Cad À , a 
. O & 1 doart. 6.º da lei n. 3.1%7, do 25 de dezembro do 1887, considerando a farinha de trigo generu de primeira necessidade, reduziu do 33 réis por o leio 13 réis a respectiva taxa, sendo lógo depois elevada novamente a *3 réis 
+ O R tt da citada lei, gencralizou O ipa todas as Recobedorias da Provincia a taxa de : réis por Kkilogrammo sobre todos os generos isentos da de 83 réis constantes da tab. À, annexa Á lein 446 manti!as sómente as oxrepções das instru- 
cções de 23 de agosto de 1870. Por esta disposição ficaram apenas mantidas tanto nas estradas do ferro como nas Recebedorias, as taxas do 33), 16), 190 e B) réis sobre os animaos cavallares, muares, vaccuns, suinos, lanigeros o cabruns, tocados pelas estra- 
das do rodagem ou embarcados nas estradas de ferro. ; : E . , 
O imposto sobre o sal foi creado pelo $ :3.º do art. 4.º da Jein. 2.473 do 9 de novembro de 18:%, recahindo esto sobre cada uma sacca do accordo com o seu peso, do conformidado com o regulamento n. 83 de 2) de novembro de 187), Esto . 
imposto passou a ser cobrado à 3 réis por kilogrammo, modificado nesta parto o Regulamento n. &3 — lei n. 3.5, do 1% do junho do 129, 9 3.º do art. 6.º. : E ; 
. ) art. 9.º da lei n. 2.716 de 13 do dezembro do 1450 o art. 1.º 8 17 da de n. ::.8)2 do 6 do novembro de 13, estabeleceram a taxa do 10 ./* sobru as passagens nas estradas de ferro o regularam o mido de sua cobrança: ; no 
O deo. n. 55 de 24 do maio do 18%), considerando quo as quotas das taxas ftincrarias cobradas sobre as mercadorias eram excessivas para umas o muito reduzidas para outras, convindo estabolecer-so sobro ellas uma classificação mais equita- 
tiva e compativel ao mesmo tempo com os meios da fiscalização, augmentou à taxa do umas c reduziu a do outras, supprimindo a taxa de :) réis por kilogrammo a quo estavam sujeitos todos os generos de exportação á excepção do café, j 
O art. 7 da let n. 19 do 26 de novembro de 18.1, modificou a tabella n, 3 do citado deo., reduzindo a S5 réis a taxa do 30 réis, o Isentou diversos artigos. Posteriormento appareccram os decs. ns. 61% do 3 do abril do 88 esti! de 
£ de julho do 138, ua t : j | | 
N t : . ho há E . 
CALCULO « , ; ! 
Pela media de cada um quinquennio, se vô quo o consumo do Estado annualmente, fol o seguinte, sem attenção a variodado do taxas: i , i . E 
1.0 periodo om kilogrammas do mercadorias. ..secseesscercesesesnresesrenasaracras 99,987.763 , ! f 
2 E » » pe » E » cade an Ca La CAs a SUE U ras cs aca ve cy 63.00.74 Nesto poriodo entrou o oxercicio do Sa 188º, com 13 mezes : j 
RO » Do So Cojaer san NEAR TEeE cancion terim demite, 2408 N01,000 ” : : 
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| E ' mt e "e E E 
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(a) Esta contribuição é antiga, A goto de sua? cobrança foi substituida pela tabella — B -—, annexa À Jet n. 2.024, de 1873, é mantida pela de n, 2 da lei 2.181, de 25 de novombro ai 8 


A Iterada postériormonto pel : 2»; | dê tm; ; : novembro 
4.9, 86 7.º 6 8.º, da de n. 3,74, de 1 de novembro de 1974; de, da den. 2.»1%, de 31 de dezembro de 1879; 8.º.da de n. d. 'L1, do 18 de dezembro de 1850, é 10, da den, 2.901, de 9 de novembro de lega, Pt RR Ea — Ce dulho do JS; 8%, da dom, 2.133, da 14do ) o 
, “0 A contribuição com & denominação de — Emolumentos — está nas mesmas condições da 1,º..Fol regulada posteriormente pelas leis na. 2.v2i, de 1873, art. 1.5,6 lu; 4. 
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E 12, de 8:de Janeiro de 1875; art. 22, 85,º; 2.181, de 5 de novembro de 1875, art, 13; 8.34% de 31 de desembro de “1873, am, 6.º, o. B.00L do 0 do 
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Ê « os a + ee A b a k] “os . “os é 
: Passaram radas Jú t t otas em 1892, tomando a denominação de — sello por verba é estampilha — em' virtude do regulamento que balzou com o deo. n. 694, de t.o de dezembro de 1303, expedido de accordo com o árt. 6.º da leia. 16, do 1) e 1001, 
E: A pia ” eis perto add BI, de “escordo com o art. 8.º da lei n. 147, de 23 de julho de 1305. Estas contribuições foram ainda alteradas é modificadas pelo deo. LS de 23 de abril do corrente CARO usludado desse regulamento 08 = Boros E ar A o, Pica nono riormanto Pod 
; (n rol são também antigas e passavam a ser cobradas com outras quotas em 1881 — 198º, com a denominação de — Industrias e profissões — em virtude da lei n. 9.815, de 29 do outubro de 1891, tabella — A —, é regulamento n: ig, do 5 de Gonenibro do E Em 
ao por portenosr às municipalidades. . : : É “e e ; ; : : mesmo tano Desapparasaram 
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lamento n, $1. de 5 de desembro del e nas subsequentes leis a » Hoje acha-se hendi regulamento n. 74, de 1875, com as modificações das a. 1 0 do outubro 
de 1832, quê 20608 vâento aligraram as referidas quotas. À verba que Ro exercicio de 184, Rá co A Da do Erananiado a psd l inc da 16% 
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4.º, 88 7.º 0 8.º, da de n. 2.74, de 9 
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A t 5 / 
A quai us 181, de 5 de novembro de 1875, art, 13; 2.54%, de 31 de dezembro de “187, art. 8.º, e. 2.001, de 9 de 
novembro de art. 10, e . postes! ud ' a 
ddr ram a ser cobradas juntamente com outras quotas em 1892, tomando a denominação do — sollo por verba e estampilha — em' vírtude do Pegolgmnanto que baixou com o dec. n. 593, de 1.º de dezembro de 139), expedido de accordo com o art. 6.º da leln.' 16, de 1) de novembro de 1891. Posteriormente fol ; 
dm expodids novo regulamento, que baixou com o deo. 931, do accordo com o art. 8.º da lol n. 117, de 23 de Julho de 1W5. Estas contribuições foram ainda alteradas e modificadas pelo dec. 1.331, de 25 do abril do corrente anno ; excluindo desse regulamento os — novos é vclhos direitos —, cujo producto constitue verba * 
es A . e “ E . é A , Ê ” - 
q (N (ta) () Estas prebt ea Pp a o passaram a scr cobradas com outras quotas em 1881 — 1332, com a denominação de — Industrias o profissões —, em virtude da lei n. 2.815, de 22 da outubro de 1891, tabella — A —, e regulamento n; 1%, de 6 do dezembro do mesmo ano, Desappareoeram em. add 
No r lorem passado & ncer às muúlcipa cs. ' : o e EN ) , o a : ' ca 
No q Esta contribuição vem de longa data, As quotas do imposto foram mantidas polo art. 22 do regulamento n. 21. do 5 de dezembro de 1843, e nas subsequentes leis annuas, dolo acha-so comprehendida no regulamento n. 74, do 1375, com as modificações das leis ns. 1:41, de 8 de outubro de 187%0; 1311, de 10 det a 
outubro de 1871; 2.0:4 de 1873; 2.181, de 1575; 2.515, do 1879, 6 2:82, de 152, quo saccessivamente alteraram as referidas quotas. A verba que falta no exercicio de 18J3, está comprehendida na do transmissão inter-viros, em outra columna, no mesmo exercicio, “o no . o, aa 
() Esta contribuição fol creada pela lei n. 2.842, de 4 de novombro do 132. art. 26 ; sendo à respoctiva taxa fixada em 1/10 e/,. Esta taxa foi elovada successivamento a 1/3 ea À *; pelas lois ns. 21%, de outubro de 138%, e u.ót), do agosto do 1333, e ultimamente a“ 2º, pela lei de 1393. O producto de sua * “+ 
Começou à ser incluido na verba de — Ileranças e legados — a partir de 131 tendo desapparccido em 1x)) a sua verba especial: , E - » : sos . e 
m) o) (o) Eram antigas estas contribuições, que desappareceram das leis annuas, pela extincção do elemento servil em 1383. pe : ' : . js 
) Vem do longa data esta contribuição, e até hoje tem sido mantida polas leis subsequentes As multas rocahem sobre as infracçõos de leis é regulamentos, 6 são impostas pela administração. 3 : Cho . ; 
E] 0 producao cata contribuição provem de importancias de mais pagas é outras de exercicios anteriores, e que são RES Taa restituidas ao cofre. Sempro foi comprohendida nas leis annuas de orçamento é continia a figurar ato hojo. -* , , Ê 
tr) Esta contribuição provom do arrendamento do pretos venda de objectos pertencentes ao Estado, é outras. E' eventual; o os legisladores sompro consignaram nas respectivas leis de Amato verba especial de sua arrecadação. E e nos 
(s) A renda désta proveniencia é a resultanto do alcances do oxactores é outros ros onsaveis pelo recebimento dos dinheiros publicos o dos.impostos não pagos, nos exercicios antoriores, de sua arrocadação.Em todas as leis annuas figura. a ques de sua arrecadação. A lei 2.89), de G de novembro de 1882, art, 
15.º, Auctorizou & aus liquidação em horas extraordinarias e & vendel-a em hasta publica, a proço de :,3 ou 59 */,; ou a mandar proceder 'a sus cobrança por pessoas estranhas aos municipios, mediante & potcente em de y) */j. Adoptado este ultimo alvitro, não deixou de produzir bons resultados. As disposições do 
decreto geral n. 817, de 12 do novembro de 1 d!, foram mandados observar pelo art. 63 do regulamonto da ex-provincia, n. 52, de janeiro de 186,6 5', do de n. «ts, de 1? de julho de 1979, quanto á prescripção da divida, ; bo 
(1) Esta contribuição rocahia sobre o transito em barcas, canoas é pontes do Estado. Sempre figurou a sua renda nas leis annuas de orçamento... O regulamento 'n. AR, de iN6«, a classificou do — Pedaglo — ; o, commettendo a sua cobrança ás recobedorías, deixou sem vigor as antigas disposições, quo permitiam &  * 
- Sua arrematação em hasta publica, O producto desta renda, apesar do ter aldo'municipalizado pelo art. 23 da lei a. 2,498, de 137, continda a fazer parto da receita do Estado até 18 1, em que pi por sor prabibIdo pela Constituição Fedoral, r a 
(u)-O imposto constante desta nota foi crogdo polo art. 17, da lei n. 2.131, do 1375: Portoriormente foi supprimido, sendo restaurado em 14% pelo 8 15 do art.'G9 da lei n. 3.437, de 1887; fecahindo vimposto sobro predios urbanos sómente, de conformidade com o 8 7.º doart. 4.º, da lei 8.538, de é de agosto de 
1888, revogado só nesta parto o citado artigo 17 daquella lei. à gua renda passou a pertencer ás municipalidado em faco da lek n. 14, de 19 de novembro do 13)1, que começou à vigorar em 1808. 4) ) : 
lo ) Foi estabelecida esta contribuição polo art. 16 da let n. 2.181, de 2) de novembre de a fizando-se em 4 *j O imposjo sobro o valor de W%) réis por gramma, A lei n. 2.138, de 1º de novembro de 177, em seu art. 21 ordenou que à cobrança fosso foita trimestralmente pelas collectorias, tendo-se expedido para 
ease fim o regulamento n. &', de 23 de março do 1478. Em 1-8), à assembléa geral, tomando conhecimento da lei de 1871, em sessão de 25 do Julho rejeitou o projecto que & rovogava, ficando assim definitivamento solvida toda a questão sobro a competencia da ex-provincia para legislar sobre tal imposto. A lei n, 2.8 
de 22 de ontubro de IN81, dispoz que a cobrança fosso feita na razão de 1 */, do producto de todo o ouro extrahido das minas, sobro 0 preço de 18) por gramma. A den. 2.9: de de novembro do 1882, 8 2.º, art. 13, admittiu que a lotação para a cobrança do imposto fosse feita pola extincta directoria de fazenda. 
M da lei n. 3.931, de 2) de Julho de 1335, estabeleceu o imposto sobre mãos de engenho é o modo do sua cobrança, Passou a sor arrecadado como Selio, comprehendido no respectivo regulamonto, como se vô do n. 14 do art. 85 do deo. n. Oul, de 1344. Assim permaneceu ate 1343, sendo depois considerado genero E 
00 6x e, como tal, figurando nas respectivas pautas mensaes, é o seu producto na tabella dos Einaços do exportação. “a + ' ; : ) . t t . ? 
(3 contribuição fol ecreada pola lei de orçamento que vigorou no exercicio de 1584 — 1M.Teve verba especial até 133), Em I8)0, passou a ser cobrada como — Novos é velhos direitos —, sendo depois comprehendida no regulamento do sello, onde se encontra até hoje, o . E 
Contribuição creada pelo art. 4.º, 89.º; da lei 3.50), do 25 de agosto do 1884, e até hoje tem tido vorba especial nas leis annuas de orçamento. , ' e e ! Ed . ' = 
4) O procucto desta contribuição começou a fazer parto da renda do Estado em 18)1, em virtude do doo. n. 'X, de 25 de dezembro de 1891; é dopois, em virtude da lei n, 16, do 19 de novembro de 1991. : . or j 
) - 14) Anteriormente ao anno de 18)1, Já existia o imposto do matricula em estabelecimentos de instruoção publica; o seu producto, posa, figurava na verba de — Novos o velhos direitos, —O deo. n. 333, de 20 de dezembro de 139), constitulu verba especial no 8 15, art. 1.º Em 182, passou a ser cobrado com emos 
E Err pela lei de orçamento n. 3), de 21 de julho de 1832, restabelecida- a mesma verba no 816, art. 1.º. À sua cobrança ó-hoje foita de aocôrdo com o 8 4.º, hs. 14 4:15, do poqula mento que baixou com o dec. 1331, de 2) do abril ultimo.: ; Ra e , 
B imposto foi creado PA art. 6, do deo. n. 02. de 24 de dezembro de IN10. Fol arrecadado atô 1302, passando 0 seu producto a faser parte da-renda da camara de Ouro Preto, om virtude do art. 9.º da lei n. 39, de 2! de Julho de tea. : des Pede O s 
Esta contribuição veiu da União, é está comprehendida, no art. 4.'n. 7, da lei n. 16, de 19 de novembro de 1891. a E sd O : É 1 « a p “ a 
Idem idem idem idem idem n. 3 idem, idem.-Passou à prranore &s municipalidades, conforme o paragrapho unico da mesma lei. E Era A a ; ' by ; = 
a: , ara tod foi creada pelo art. 7.º da Jel ne 16, As 1891 tendo verba especial na I4l de orçamento. Era 18)3 passou a ser arrecadada como acllo, fazendo parte do Topciivo, regulâmento, O seu producto, em 18%, foi clâssificado em verba especial, segundo a lei "de orçamento; pasesodo, em 1807, 'ouira ves, é cer 
| arrecadada o-respeotivo regulamento. vo, . hos ê ' ' . i 
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i (0) Fota ronda data da creação da Imprensa Oficial (Lei n. 8, de 6 de dezembro de IB)... | RR. 
Pg Beoção de fiscalização, 2 de abril de p 


19). O fiscal chefo, José Aroeira... 
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E a - de sua producção, que transitarem pelo. seu territorio, e, no que diz re. . Pede! era] 
a speito à sua renda, em condição do não poder reccar que seja esta Rm 
q fraudada por quaesquer manobras dos especuladores; ao mesmo passo pe 
Re que respeitará a autonomia c direitos do Estado de Minas, que muito PR 
o soffreriam si fossem acceitas na sua totalidade as condições propostas ER 
e pelo digno director do Thesouro.—.A circular do Thesouro n. 60, de 10 Ei 28 
À + de-agosto de 1893, fóra expedida em consequencia de factos, que info- o Bl 
* » lizmente sederamem 1888, por parte de alguns agentes fiscacs mineiros; PERO q 
74 factos estes que foram severamente reprimidos.— Convém ponderar a a va 
a + V. CXC. que à esse tempo, pertencendo 4 Unito as rendas de exportação q 4d 
l degcafé, falhavam ao Estado do Minas meios de fiscalização, quo só E 
“bojo possue, o são as primeiras vias de guias, as quaes mensalmente *.. * ns, 
Pr is são confrontadas com às segundas existentes na repartição, — Ora, não Ee o 


; AR 

se podendo realizar hoje nenhum dos factos, com os quaes” se procurou vao De RR 4 

rea justificar a expedição daquele acto, é justo que eu venha pedir a v, exc. " . Td 

4 a sua revogação, desde jd, si não no todo ao menos en parte, evitando. É a 
Es so assim 08 graves prejuizos que, do sua execução, tem causado 4s * Es E 

55 rendas ds Minas, como ja tenho provado com o grande numero 'de o SR 

E guias recusadas, que só hoje estão sendo acceitas, em parte pelo The- 
, souro;.digo em parte, porque muitas destas já perderam-se ou foram 

ú inutilizadas.— E demais, exm. sr , existem na dita circular disposições 
: - que não se amoldam hoje com o novo regimen; ferem do frente a Con- 
E ; stituição, a autonomia € direitos do Estado do Minas, que tom a infe- 
licidade de ver que os seus documentos officiaes não merecem fê publica 


: perante o Estado de S. Paulo, pois sujeita-os a provas, que, so escapam ar 
E da fiscalização da fronteira, não escapam da Mesa de Rendas de Santos, 2: cio 
“4 Por excesso de prazo de sua apresentação o outras circumstancias que, por, tir 
4 screm todas eventuacs não podem sor. evitadas pelas partes. — Offere- v 
Ê cendo à illustrada consideração de v. exc. estas minhas. ponderações, 
' estou certo que, harmonizando-as com as condições propostas pelo digno 
a director do Thesouro, v. exc. responderá o officio de 28 do julho do anno . 


=. proximo pe do governo do Estado do Minas, quo so acha em 


:.* +.” vosso poder, dependendo de solução. — Saudo o frat rnidade.— (Está 

“o * assignado ).— O chefo do secção da Secretaria" das Finanças de Minas, e 
set. José Bernardes de Paula Aroeira, Re a a sai a 
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e ea 1 ver . »a 


Ed E N é : ” º | - ca! 
. “N ' . a q 7 

o ma Bs : 4 .- a DOC. -N, 3 Gi iSiA “odio . ER 

: ts ê DO Dat ' ' nos ” AEE. ; 

EA “aa 


cn Coplá-S, Paulo, 29 ; 


“+ * 7 O recebimento da carta quo dignastes do dirigir-me com data de hontom, 
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E “— escolha —. .E' sabido que na praça de Santos os cafés do diversas . Vo 
» + > -procedencias o qualidades passam por uma mistura, como se procede na ar 
EC praçado io de Janciro, afim de se formarem os differeitos typos que 
id os mercados compradores europeus c americanos exigem. Ora, sendo * .., 
ses os mercados consumidores dos productos, que vão do porto do liio de E 
nd - Janeiro c do de Santos, os mesmos, tanto na' Europa, como na America - 
: do Norte, não é possivel que glles deem para Santos normas differentes 
das que dão para a praça do Rio de Janeiro. (Quero dizer, não é pos-' 
sivel que elles obriguem. os cafés deste Estado a — «separação de esco- 
2 Jhay— que não exigem nesta ultima praça. IT” egualmente sabido que 
com a mistura à que acima me referi desapparece totalmente aquéila 
«+ "4 Qualidade, que entretanto tem pauta especial; resultando da mesma 
- mistura, a qualidade — ordinaria —, que entra na confecção da"pauta - 
do café bom, provindo dahi grandes" vantagens ao commissario que. 54 
- obtem por este producto maiores resultados do que obteria si o ven- : E 
& desse como — escolha —, qualidade que desapparece. Estas infor- 
-» mações que colhi em Santos estão confirmadas pelas quo prestou-me 
« 0 digno administrador da Mesa de Rendas desto Estado, particularmente 
e que, por copia, tenho a satisfação de oferecer à vossa ilustrada apre- 
ciação. Não sei explicar-vos como desapparecendo a — escolha — ainda 
possa haver exportação dessa qualidade, como se vê das estatisticas da — 
Mesa de Rendas e assim, comquanto reconheça haver da paite do digno 
o zeloso administrador da Mesa de Rendas grandeactividade .pelos in- + * 
teresscs do Estado, tomo a liberdade de dizer que o facto apontado sô a 
se pôde realizar por meio de um contrabando, que ainda não pode ser  :; 
5 . percebido por aqueile, como disse, zeloso c digno funccionario. O go- “ii. 
ao verno do Estado do Rio de Janeiro acabou, por esse motivo, com seme-  .* á' 
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2 Ibante divisão, sem nenhuma opposição por parte do respectivo com- . “4 
sr ur ci * morcio, Ahi fúzia-se a mesma mistura que ainda hoje so faz o despa-. ij 
Elis rn EU chava-se na alfandega como — escolha — o typo mais ordinario,"que  .- M 

juoseoo + resultava dessa mistura e que hoje é conhecido pelon. Oe muitas vezesatéê =... p 
Pude Co proprio— bom — por contrabando. Comprehendeis perfeitamento PERO 
soe. + que o commercio além da vantagem que lho resulta da mistura, ainda .” 
pi E =. colhe resultado da diferença de taxa, por ser-lho facil despachar café 4! 
fizr. =. Ordinario como escolha, e portanto, parece-mo que seria de toda 'aà con- - esta 
mb +3£. veniencia para esto Estado a suppressão do tal divisão, mesmo porque, * - sab 
Perro "para os cafés que do Norto vão-ter à praça do Rio do Janeiro, ella não * Ls 
EVA *a* existo, como acaba de informar-mo o digno é 'illustrado director do Thee... tí 
Pr ga Te E, souro. Noaccordo que este Estado pretendo estabelecer com o do Minas 3 
et. CT "e. 80 incluiu' a condição do adoptar este em suas pautas à mesma divisão, "14% 
sets»: 6 por isso que venho ventilar esta questão, porque si- o 'facto do quo, , +” E 
: “** acabo-de tratar dáse, como eu estou convencido, não posso aconselhar ** * 3; 
ço - que 0 Estado do Minas acceito a mesma condição. Prévaleço-me da y 
2 + 4.- Opportunidade para, com a maxima satisfação, reiterar-vos os meus pro" 5º Sr 
- "rio testos de estima e clovada consideração e ficao certo de que,si tenho can: “=... 3º 
Q-...s* çado a vossa atlenção com esta” questão," a isso sou levado por dover : 
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